
 Quadro de Classificação

Entidade detentora: Arquivo distrital de Évora

Grupo de Arquivos: Provedorias

Fundo: Provedoria da Comarca de Évora e Estremoz

SC: A/Constituição, Organização e Regulamentação

     SR: 001 – Provisões, Portarias e Avisos
        SSR: 001 – Erário Régio (Tesouro Público) / Junta dos Juros e Reais 
Empréstimos
        SSR: 002 – Tribunal do Real
        SSR: 003 – Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens
        SSR: 004 – Desembargo do Paço
        SSR: 005 – Junta da Fazenda da Universidade de Coimbra
        SSR: 006 – Junta da Directoria Geral dos Estudos
        SSR: 007 – Junta dos Três Estados
        SSR: 008 – Juizo do Fisco dos Ausentes do Reino
          SSR: 009 – Juizo das Capelas da Real Coroa

     SR: 002 – Alvarás

      SR: 003 – Cartas Régias

     SR: 004 – Livros e Cadernos de Registo
        SSR: 001 – Ordens do Erário Régio
        SSR: 002 – Provisões, Ordens Régias, Cartas e Alvarás de Mercê
        SSR: 003 – Regimento dos Mamposteiros dos Cativos e de Provisões 
        SSR: 004 – Resumo e localização de Provisões

     SR: 005 – Códigos
          SSR: 001 – Código Administrativo Português
        
SC: B/ Pessoal

     SR: 001 – Ordenados

SC: C/ Correspondência

     SR: 001 – Correspondência expedida
        SSR: 001 – Copiadores de correspondência expedida
        SSR: 002 – Para o escrivão da Provedoria Jacinto Rosa Abrantes de Oliveira
        SSR: 003 – Para o Ministro da Fazenda
        SSR: 004 – Para o Vereador 1º, Juiz pela Ordenação da vila da Borba
        SSR: 005 – Para o Erário Régio
        SSR: 006 – Para o Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens
        SSR: 007 – Para o Colégio de São Paulo
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      SR: 002 – Correspondência recebida  
         SSR: 001 – Câmaras
         SSR: 002 – Outras instituições
         SSR: 003 – Vária

SC: D/Administração da Fazenda Real (no DIGITARQ, atualizado)
SSC: A/Administração Financeira
SSSC: A/Sisas

     SR: 001 – Livros de Registo de Pagamento de Sisa
        SSR: 001 – Évora
        SSR: 002 – Alandroal
        SSR: 003 – Viana do Alentejo
        SSR: 004 – Vila Viçosa

     SR: 002 – Livros de Lançamento do Cabeção das Sisas
        SSR: 001 – Évora
        SSR: 002 – Alandroal

     SR: 003 – Livros de Receita e Despesa dos Recebedores/Tesoureiros Gerais
das Sisas 
        SSR: 001 – Comarca de Évora
        SSR: 002 – Comarca de Estremoz
        SSR: 003 – Comarca de Évora e Estremoz

     SR:  004  –  Livros  para  se  tomarem  as  Contas  aos  Tesoureiros  do
Almoxarifado das Sisas
        SSR: 001 – Comarca de Évora
        SSR: 002 – Comarca de Estremoz

     SR: 005 – Livro para o Registo dos Mandados, que pelo Juizo da Provedoria
se  passam,  para o  Tesoureiro  Geral  das  Sisas  do Almoxarifado  de  Estremoz
entregar Dinheiros, por virtude de Ordens do Erário 
     
SSC: A/Administração Financeira (no DIGITARQ, atualizado)
SSSC: B/Décimas

     SR:  001  –  Livros  para as  Sessões  da  Junta  das  Décimas  da cabeça  da
Comarca de Évora

     SR: 002 – Livros para o lançamento e cobrança da Décima
        SSR: 001 – Cidade de Évora – Urbana
        SSR: 002 – Cidade de Évora – Rústica
        SSR: 003 – Freguesias do Termo da Cidade de Évora

     SR: 003 – Livro para o lançamento da Décima do Maneio
     
     SR:  004  –  Livro  para  o  lançamento  da  Décima  do  Novo  Imposto  das
Cavalgaduras e Criados de Servir
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     SR: 005 – Décimas dos Juros
        SSR: 001 – Livros para o lançamento da Décima dos Juros
        SSR: 002 – Livros dos Manifestos de dinheiro a Juro e gratuitos

     SR: 006 – Décimas das Comendas das Três Ordens Militares
        SSR: 001 – Livros para o lançamento da Décima das Comendas das Três Ordens
Militares
        SSR: 002 – Livros para registar os Conhecimentos da Décima das Comendas
das Três Ordens Militares
        SSR: 003 – Livros das Agências dos Morgados e Comendas

     SR: 007 – Documentação diversa
          SSR: 001 - Mapas das Certidões de Prémio e Quebra da Décima das Comarcas
de Évora e Estremoz 
          SSR: 002 – Relação das Contas dos Tesoureiros e Recebedores da Décima,
Novo Imposto e Quintos do Concelho
        SSR: 003 – Relação das Somas dos Livros das Décimas, Maneio e Novo Imposto
        SSR: 004 – Requerimentos e Mandados de Execução para se lançar a Quebra de
Décimas

SSC: A/Administração Financeira
SSSC: C/Terças

     SR: 001 – Mapas das Certidões das importâncias das Terças dos Concelhos

     SR: 002 – Tabelas dos Recebimentos da Real Terça das terras da Provedoria

     SR: 003 – Mapas das Certidões das importâncias das Terças da Contribuição
da Defesa

     SR: 004 – Livros da Terça da Comarca de Estremoz 

SSC: A/Administração Financeira
SSSC: D/Real de Água

     SR: 001 – Mapa do rendimento de Real de Água entregue na Provedoria

SSC: A/Administração Financeira
SSSC: E/Subsídio Literário
 
     SR: 001 – Livro de receita do Recebedor Geral do Subsídio Literário da
Comarca de Estremoz

     SR: 002 – Auto de Contas de Receita e Despesa do Tesoureiro do Subsídio
Literário

SSC: A/Administração Financeira
SSSC: F/Novos Direitos

     SR: 001 – Livros para se lançarem os Novos Direitos das Comarcas
        SSR: 001 – Comarca de Évora
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        SSR: 002 – Comarca de Évora e Estremoz

SSC: A/Administração Financeira
SSSC: G/ Portagem
     
SSC: A/Administração Financeira
SSSC: H/Imposto de Selo

     SR: 001 – Livro para a escrituração do Selo

SSC: A/Administração Financeira
SSSC: I/Real do Azeite
    
     SR: 001 – Livro das Contas do Real do Azeite

SSC: A/Administração Financeira
SSSC: J/Real da Fortificação de Estremoz
  
     SR: 001 – Livro das Contas do Real da Fortificação de Estremoz

SSC: A/Administração Financeira
SSSC: K/Novo Imposto

     SR: 001 – Mandados de Execução a favor da Fazenda Real pertencentes ao
Novo Imposto

     SR: 002 – Certidões de pagamento do Novo Imposto dos arrendamentos de
vários impostos pelo Juizo da Provedoria

SSC: A/Administração Financeira
SSSC: L/ Vários Impostos

     SR: 001 – Livros de Receita e Despesa dos Tesoureiros  ou Recebedores,
referentes  ao  Subsídio  Literário,  Real  de  Água,  terças,  Contribuições  dos
Concelhos, Cativos, Heranças Jacentes, Novos Direitos, Ordenados dos Médicos
e Secretários, Contribuição de Comendas, Capelas, Bens da Coroa

     SR: 002 – Livro para se lançar a Receita e Despesa e tomar Contas aos
diversos Tesoureiros oe Recebedores da Real Fazenda

     SR: 003 – Livro para os termos e entrada dos dinheiros das Décimas, Novos
Impostos, Quintos dos Bens e Capelas da Coroa

     SR: 004 – Livro para se lançarem as entradas e saídas dos Dinheiros da
Décima e Contribuição e vinda dos Conhecimentos do Real Erário

     SR: 005 – Livros para a Receita o Tesoureiro/Recebedor Geral das Décimas (e
outros impostos)
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     SR: 006 – Livro para se copiarem os diferentes mapas dos Rendimentos Reais
da  inspecção  da  Provedoria  de  Évora  que  se  remetem  ao  Real  Erário  e  ao
Concelho da Real Fazenda

     SR: 007 – Livros de registo dos Conhecimentos do pagamento da Dívida
Pública

     SR: 008 – Livro para assentar as Arrematações das Rendas que pertencem ao
Juizo da Provedoria

     SR: 009 – Roteiros da Receita e Despesa do Rendimento de vários impostos

     SR: 010 – Tabelas do estado da cobrança dos Rendimentos Reais a cargo da
Provedoria

     SR: 011 – Recibos do Tesoureiro do Juizo da Provedoria

     SR: 012 – Guias de remessa remetidas ao Cofre Geral da Provedoria

     SR: 013 – Vária

SSC: A/Administração Financeira
SSSC: M/Pagamentos do Almoxarifado

     SR: 001 – Folha dos Ordenados do Almoxarifado de Estremoz

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: A/Comendas

     SR: 001 – Ordem de São Bento de Avis
        SSR: 001 – Alter Pedroso
        SSR: 002 – Cabeço de Vide
        SSR: 003 – Estremoz
        SSR: 004 – Évora
        SSR: 005 – Figueira
        SSR: 006 – Fronteira
        SSR: 007 – Galveias
        SSR: 008 – Mora
        SSR: 009 – Seda
        SSR: 010 – Sousel
        SSR: 011 – Veiros
        
     SR: 002 – Ordem de Cristo
        SSR: 001 – Alcaçovas
        SSR: 002 – Monsaraz
        SSR: 003 – Vimieiro
     
     SR: 003 – Ordem de São João do Hospital de Jerusalém em Malta
        SSR: 001 – Elvas, Montoito, Moura e Serpa e suas anexas
        
     SR: 004 – Ordem de São Tiago de Espada
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        SSR: 001 – Montemor-o-Novo
        
     SR: 005 – Várias Comendas da Provedoria

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: B/Alcaidarias

     SR: 001 – Alter Pedroso

     SR: 002 – Cabeço de Vide

     SR: 003 – Várias Alcaidarias

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: C/Capelas

     SR: 001 – Aguiar

     SR: 002 – Arraiolos

     SR: 003 – Avis

     SR: 004 – Borba

     SR: 005 – Cabeção

     SR: 006 – Cabeço de Vide
     
     SR: 007 – Estremoz
     
     SR: 008 – Évora
     
     SR: 009 – Fronteira

     SR: 010 – Galveias

     SR: 011 – Montemor-o-Novo

     SR: 012 – Montoito
  
     SR: 013 – Mora

     SR: 014 – Mourão
  
     SR: 015 – Seda

     SR: 016 – Sousel

     SR: 017 – Terena

     SR: 018 – Veiros
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     SR: 019 – Viana do Alentejo

     SR: 020 – Vila Viçosa

     SR: 021 – Vimieiro

     SR: 022 – Avis e Benavila

     SR: 023 – Cabeço de Vide, Alter Pedroso, Veiros e Estremoz

     SR: 024 – Montemor-o-Novo, Alcaçovas e Évora

     SR: 025 – Vária

SSC: B/Administração Patrimonial (a documentação está em tratamento como 
fundos independentes)
SSSC: D/Conventos

     SR: 001 – Arraiolos
        SSR: 001 – Convento de Nossa Semhora da Assunção
        SSR: 002 – Convento de São Francisco
        SSR: 003 – Vária

     SR: 002 – Borba
        SSR: 001 – Convento de Nossa Senhora da Luz dos Montes Claros
        SSR: 002 – Convento das Servas de Nossa Senhora

     SR: 003 – Estremoz
        SSR: 001 – Convento de Santo Agostinho
        SSR: 002 – Convento de Santo António
        SSR: 003 – Convento da Congregação do Oratório de São Filipe Néri
        SSR: 004 – Convento de São Francisco
        SSR: 005 – Convento de São João da Penitência
     
SR: 004 – Évora
        SSR: 001 – Convento de Santo António dos Capuchos
        SSR: 002 – Convento de Nossa Senhora do Carmo Calçado
        SSR: 003 – Convento da Cartuxa
        SSR: 004 – Convento de Santa Catarina
        SSR: 005 – Convento de Santa Clara
        SSR: 006 – Convento de São Domingos
        SSR: 007 – Convento de Nossa Senhora do Espinheiro
        SSR: 008 – Convento de São Francisco
        SSR: 009 – Convento de Nossa Senhora da Graça
        SSR: 010 – Convento de São João Evangelista
        SSR: 011 – Convento de São José das Carmelitas Descalças
        SSR: 012 – Convento de Nossa Senhora das Mercês
        SSR: 013 – Convento de Nossa Senhora dos Remédios
        SSR: 014 – Convento do Salvador
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     SR: 005 – Montemor-o-Novo
        SSR: 001 – Convento de Santo António
        SSR: 002 – Convento de Nossa Senhora da Conceição
        SSR: 003 – Convento das Covas do Monte Furado
        SSR: 004 – Convento de São Francisco
        SSR: 005 – Convento de São João de Deus
        
     SR: 006 – Moura
        SSR: 001 – Convento do Carmo

     SR: 007 – Redondo
        SSR: 001 – Convento dos Eremitas de São Paulo da Serra de Ossa

     SR: 008 – Viana do Alentejo
        SSR: 001 – Convento do Bom Jesus

     SR: 009 – Vila Viçosa
        SSR: 001 – Convento de Santo Agostinho
        SSR: 002 – Convento das Chagas
        SSR: 003 – Convento de Santa Cruz
        SSR: 004 – Convento de São Paulo
        SSR: 005 – Convento  de Nossa Senhora da Piedade

     SR: 010 - Vária

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: E/Colégios

     SR: 001 – Arraiolos
        SSR: 001 – Colégio de Nossa Senhora da Assunção

     SR: 002 – Borba
        SSR: 001 – Colégio de Nossa Senhora da Soledade
     
     SR: 003 – Évora
        SSR: 001 – Colégio do Espirito Santo
        SSR: 002 – Colégio de São João Evangelista
        SSR: 003 – Colégio de São Paulo
        SSR: 004 – Colégio da Purificação

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: F/Inquisição de Évora

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: G/Heranças Jacentes

     SR: 001 – Autos de Inventário e Arrecadação de Bens

     SR: 002 – Autos Cíveis de Averiguação de Bens Jacentes
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     SR: 003 – Vária

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: H/Vários documentos relacionados com o património régio

SC: E/Tutela
SSC: A/Concelhos

     SR: 001 – Benavila

     SR: 002 – Fronteira

     SR: 003 – Sousel
  
     SR: 004 – Veiros

      SR: 005 – Vária
 
SSC: B/Bens Individuais
SSSC: A/Órfãos

     SR: 001 – Tutela de Menores
        SSR: 001 – Autos de entrega de Tutela de menores
        SSR: 002 – Apresentação de Petições e Provisões para Tutela
        SSR: 003 – Autos Cíveis de Tutela por Provisão
        SSR: 004 – Vários documentops relacionados de tutela de menores

     SR: 002 – Emancipações
       SSR: 001 – Apresentação e Autos Cíveis de Emancipação por Provisão

    SR: 003 – Agravos
        SSR: 001 – Autos Cíveis de Agravo do Juizo dos Órfãos

SSC: B/Bens Individuais
SSSC: B/Expostos

SSC: B/Bens Individuais
SSSC: C/Ausentes

     SR: 001 – Autos Cíveis e sentenças várias relacionadas com a administração 
de Bens de Ausentes

SSC: B/Bens Individuais
SSSC: D/Cativos

     SR: 001 – Livros de Registo de Presos

     SR: 002 – Receitas e Despesas

     SR: 003 – Autos Cíveis de Denúncia de Bens para Cativos
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     SR: 004 – Sentenças

     SR: 005 – Autos Cíveis de Execução

     SR: 006 – Cartas Precatórias de Diligência

     SR: 007 – Requerimentos/Petições

     SR: 008 – Vários documentos relacionados com cativos

SSC: B/Bens Individuais
SSSC: E/Defuntos

     SR: 001 – Testamentos, Autos de Contas de Testamentos e Certidões de 
Testamento
       SSR: 001 – Avis
       SSR: 002 – Benavila
       SSR: 003 – Cabeção
       SSR: 004 – Cabeço de Vide
       SSR: 005 – Estremoz
       SSR: 006 – Évora
       SSR: 007 – Fronteira
       SSR: 008 – Galveias
       SSR: 009 – Montemor-o-Novo
       SSR: 010 – Montoito
       SSR: 011 – Mora
       SSR: 012 – Pavia
       SSR: 013 – Seda
       SSR: 014 – Sousel
       SSR: 015 – Veiros
       SSR: 016 – Vila Viçosa

     SR: 002 – Inventários e Partilhas
        SSR: 001 – Borba
        SSR: 002 – Évora
        SSR: 003 – Montemor-o-Novo

     SR: 003 – Sentenças de Folha de Partilhas
        SSR: 001 – Évora
        SSR: 002 – Montemor-o-Novo
        SSR: 003 – Veiros

SSC: C/Bens Colectivos
SSSC: A/Misericórdias

     SR: 001 – Borba

     SR: 002 – Cabeço de Vide

     SR: 003 – Estremoz
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     SR: 004 – Évora

     SR: 005 – Fronteira

     SR: 006 – Montemor-o-Novo

     SR: 007 – Veiros

     SR: 008 – Vila Viçosa

     SR: 009 – Vária

SSC: C/Bens Colectivos
SSSC: B/Confrarias

     SR: 001 – Nossa Senhora dos Arreliques
       SSR: 001 – Irmandade das Almas

     SR: 002 – Avis
        SSR: 001 – Confraria de Nossa Senhora da Orada
        SSR: 002 – Irmandade da Ordem Terceira
       
     SR: 003 – São Bartolomeu do Outeiro
        SSR: 001 – Confraria das Almas
        
     SR: 004 – São Bento do Cortiço
        SSR: 001 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

     SR: 005 – Borba
        SSR: 001 – Confraria das Almas
        SSR: 002 – Irmandade de Nossa Senhora do Carmo    
        SSR: 003 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

     SR: 006 – Canal
        SSR: 001 – Irmandade das Almas

     SR: 007 – Casa Branca
        SSR: 001 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

     SR: 008 – Estremoz
        SSR: 001 – Confraria de Santo António
        SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário
        
     SR: 009 – Évora
        SSR: 001 – Irmandade das Almas de Santa Marta
        SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

     SR: 010 – Fronteira
        SSR: 001 – Confraria do Espírito Santo
        SSR: 002 – Confraria de Nossa senhora da Vila Velha
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     SR: 011 – Galveias
        SSR: 001 – Confraria das Almas e de São Pedro
        SSR: 002 – Confraria de Santo António
        SSR: 003 – Confraria de São Francisco
        
     SR: 012 – Montemor-o-Novo
       SSR: 001 – Confraria das Almas do Calvário
       SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora da Luz
       SSR: 003 – Confraria do Reverendo Clero
   
     SR: 013 – Montoito
        SSR: 001 – Várias Confrarias

     SR: 014 – Mora 
        SSR: 001 – Confraria das Almas
        SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

     SR: 015 – Oriola
        SSR: 001 – Confraria das Almas
        SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário sito na Igreja Matriz
        SSR: 003 – Confraria do Santíssimo Sacramento
        SSR: 004 – Várias Confrarias

     SR: 016 – Pavia
        SSR: 001 – Confraria das Almas
        SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário
        
     SR: 017 – Sousel
        SSR: 001 – Confraria das Almas
        SSR: 002 – Confraria do Santíssimo Sacramento

     SR: 018 – Veiros
        SSR: 001 – Irmandade das Almas
        SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora de Mileu
        SSR: 003 – Confraria do Santíssimo

     SR: 019 – Vimieiro
        SSR: 001 – Confraria das Almas
        SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora da Conceição
        SSR: 003 – Confraria de Nossa Senhora da Encarnação

SC: F/Obras Públicas

     SR: 001 – Igrejas 
        SSR: 001 – Borba
        SSR: 002 – Sousel 
        SSR: 003 – Veiros

     SR: 002 – Calçadas
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SC: G/Instrução Pública

     SR: 001 – Professores

     SR: 002 – Vencimentos

SC: H/Jurisdição Cível

     SR: 001 – Cartas Precatórias
        SSR: 001 – Avis
        SSR: 002 – Cabeço de Vide
        SSR: 003 – Cano
        SSR: 004 – Ervedal
        SSR: 005 – Fronteira
        SSR: 006 – Galveias
        SSR: 007 – Montoito
        SSR: 008 – Sousel
        SSR: 009 – Veiros
        SSR: 010 – Vila Viçosa
        
     SR: 002 – Cartas Executórias
        SSR: 001 – Avis
        SSR: 002 – Estremoz
        SSR: 003 – Évora
        SSR: 004 – Redondo
        SSR: 005 – Vila Viçosa
     
     SR: 003 – Autos Cíveis de Execução
        SSR: 001 – Arraiolos
        SSR: 002 – Évora
        SSR: 003 – Galveias
        SSR: 004 – Montemor-o-Novo
        SSR: 005 – Sousel

     SR: 004 – Autos Cíveis de Notificação
        SSR: 001 – Évora
        SSR: 002 – Sousel

     SR: 005 – Autos Cíveis de Justificação
        SSR: 001 – Évora
        SSR: 002 – Galveias
        SSR: 003 – Mora
        SSR: 004 – Veiros

     SR: 006 – Autos Cíveis de Devassa
        SSR: 001 – Galveias
        SSR: 002 – Sousel
        SSR: 003 – Veiros

     SR: 007 – Autos Cíveis de Sequestro
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        SSR: 001 – Alter Pedroso
        SSR: 002 – Borba
        SSR: 003 – Cano
        SSR: 004 – Estremoz
        SSR: 005 – Fronteira
        SSR: 006 – Lavre
        SSR: 007 – Mora
        SSR: 008 – Pavia
        SSR: 009 – Redondo
        SSR: 010 – Seda
        SSR: 011 – Sousel
        SSR: 012 – Veiros

     SR: 008 – Autos Cíveis de Penhora
        SSR: 001 - Borba
        SSR: 002 – Sousel
        SSR: 003 – Vila Viçosa

     SR: 009 – Autos Cíveis de Agravo
        SSR: 001 – Cano
        SSR: 002 – Estremoz
        SSR: 003 – Fronteira
        SSR: 004 – Galveias
        SSR: 005 – Mora 
        SSR: 006 – Veiros
        SSR: 007 – Viana do Alentejo

     SR: 010 – Autos Cíveis de Embargo
       SSR: 001 – Avis
       SSR: 002 – Évora
       SSR: 003 – Mora
       SSR: 004 – Pavia e Sousel
       SSR: 005 – Sousel
       SSR: 006 – Veiros

     SR: 011 – Autos Cíveis de Petição/Petição para Justificação
        SSR: 001 – Évora
        SSR: 002 – Galveias
        SSR: 003 – Mora
        SSR: 004 – Redondo
        SSR: 005 – Sousel
        SSR: 006 – Veiros
        SSR: 007 – Vila Viçosa

     SR: 012 – Autos de Provisão
        SSR: 001 – Avis
        SSR: 002 – Fronteira
        SSR: 003 – Mora  
        SSR: 004 – Veiros
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     SR: 013 – Sentenças Cíveis
     
     SR: 014 – Apelações Civeis
        SSR: 001 – Galveias
        SSR: 002 – Veiros
    
     SR: 015 – Vários documentos Judíciais

SC: I/Requerimentos/petições

SC: J/Certidões/certificados

     SR: 001 – Várias localidades
        SSR: 001 – Alvito
        SSR: 002 – Arraiolos 
        SSR: 003 – Avis
        SSR: 004 – Benavila 
        SSR: 005 – Cabeço de Vide
        SSR: 006 – Cano
        SSR: 007 – Estremoz
        SSR: 008 – Évora 
        SSR: 009 – Figueira
        SSR: 010 – Lavre
        SSR: 011 – Lisboa
        SSR: 012 – São Miguel de Machede
        SSR: 013 – Sousel
        SSR: 014 – Terena
        SSR: 015 – Vidigueira e Vila de Frades
        SSR: 016 – Vimieiro
 
     SR: 002 – Escrivão da Provedoria

SC: K/Documentação diversa

     SR: 001 – Escrituras
       SSR: 001 – Álcacer do Sal
       SSR: 002 – Cabeço de Vide
       SSR: 003 – Coruche
       SSR: 004 – Elvas
       SSR: 005 – Évora
       SSR: 006 – Évora-Monte
       SSR: 007 – Galveias 
       SSR: 008 – Lisboa
       SSR: 009 – Montemor-o-Novo
       SSR: 010 – Redondo
       SSR: 011 – Veiros
       SSR: 012 – Vila Viçosa
       SSR: 013 – Vimieiro
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     SR: 002 – Quitações

     SR: 003 - Vária
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Inventário

Entidade detentora: Arquivo distrital de Évora

Grupo de Arquivos: Provedorias

Fundo: Provedoria da Comarca de Évora 

SC: A/Constituição, Organização e Regulamentação

SR: 001 – Provisões, Portarias e Avisos

SSR: 001 – Erário Régio (Tesouro Público) / Junta dos Juros e Reais Empréstimos

Datas extremas: 1769 – 1834
Nº / Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 064 Datas extremas: 1769 – 1834 
Cota: PCEVR/A/001/001/Cx: 001

SSR: 002 – Tribunal do Real

Datas extremas: 1809 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 044 Datas extremas: 1809 – 1833 
Cota: PCEVR/A/001/002/Cx: 001

SSR: 003 – Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens

Datas extremas: 1802 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 213 Datas extremas: 1802 - 1833
Cota: PCEVR/A/001/003/Cx: 002

SSR: 004 – Desembargo do Paço

Datas extremas: 1823 - 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1823 - 1827
Cota: PCEVR/A/001/004/Cx: 003

SSR: 005 – Junta da Fazenda da Universidade de Coimbra

Datas extremas: 1826 - 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1823 – 1827
Cota: PCEVR/A/001/005/Cx: 003
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SSR: 006 – Junta da Directoria Geral dos Estudos

Datas extremas: 1803 - 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 025 Datas extremas: 1803 - 1833
Cota: PCEVR/A/001/005/Cx: 003

SSR: 007 – Junta dos Três Estados

Datas extremas: 1810 - 1831
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 009 Datas extremas: 1810 - 1831
Cota: PCEVR/A/001/007/Cx: 003

SSR: 008 – Juizo do Fisco dos Ausentes do Reino

Datas extremas: 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1833
Cota: PCEVR/A/001/008/Cx: 003

SSR: 009 – Juizo das Capelas da Real Coroa

Datas extremas: 1826
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1826
Cota: PCEVR/A/001/009/Cx: 003

SR: 002 – Alvarás

Datas extremas: 1670 – 1778
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 007 Datas extremas: 1670 - 1778
Cota: PCEVR/A/002/Cx: 004

SR: 003 – Cartas Régias

Datas extremas: 1754 – 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 018 Datas extremas: 1754 –1786
Cota: PCEVR/A/003/Cx: 004

SR: 004 – Livros e Cadernos de Registo

SSR: 001 – Ordens do Erário Régio

Datas extremas: 1812 – 1834
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 005 Lv. 001 a 003 Datas extremas: 1812 – 1834
Cota: PCEVR/A/004/001/Cx: 005
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Cx. nº 006 Lv. 004 e 005 Datas extremas: 1821 – 1830  
Cota: PCEVR/A/004/001/Cx: 006

SSR: 002 – Provisões, Ordens Régias, Cartas e Alvarás de Mercê

Datas extremas: 1802 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Lv. 001 a 003 Datas extremas: 1802 a 1834
Cota: PCEVR/A/004/002/Cx: 007
 
SSR: 003 – Regimento dos Mamposteiros dos Cativos e de Provisões 

Datas extremas: 1515 – 1776 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Lv. 001 Datas extremas: 1515 – 1776 
Cota: PCEVR/A/004/003/Cx: 007

SSR: 004 – Resumo e localização de Provisões

Datas extremas: várias datas do Séc. XVIII e XIX
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Lv. 001 Datas extremas: várias datas do séc. Xviii e xix
Cota: PCEVR/A/004/004/Cx: 007

SR: 005 – Códigos

SSR: 001 – Código Administrativo Português

Datas extremas: 1836
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 Datas extremas: 1836
Cota: PCEVR/A/005/001/Cx: 008
        
SC: B/ Pessoal

SR: 001 – Ordenados

Datas extremas: 1802 – 1812 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1802 – 1812 
Cota: PCEVR/B/001/Cx: 001

SC: C/ Correspondência

SR: 001 – Correspondência expedida

SSR: 001 – Copiadores de correspondência expedida

Datas extremas: 1815 – 1822 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 001 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1815 – 1822 
Cota: PCEVR/C/001/001/Cx: 001  
 
SSR: 002 – Para o Escrivão da Provedoria Jacinto Rosa Abrantes de Oliveira

Datas extremas: 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1834
Cota: PCEVR/C/001/002/Cx: 001  

SSR: 003 – Para o Ministro da Fazenda

Datas extremas: s/d  (1834?)
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: s/d (1834?)
Cota: PCEVR/C/001/003/Cx: 001  

SSR: 004 – Para o Vereador 1º, Juiz pela Ordenação da vila da Borba

Datas extremas: 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1827
Cota: PCEVR/C/001/004/Cx: 001   

SSR: 005 – Para o Erário Régio

Datas extremas: 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1827
Cota: PCEVR/C/001/005/Cx: 001

SSR: 006 – Para o Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens

Datas extremas: s/d
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: s/d
Cota: PCEVR/C/001/006/Cx: 001  

SSR: 007 – Para o Colégio de São Paulo

Datas extremas: 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1825
Cota: PCEVR/C/001/007/Cx: 001  

SR: 002 – Correspondência recebida  

SSR: 001 – Câmaras

Datas extremas: 1808 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 034 Datas extremas: 1808 – 1834 
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Cota: PCEVR/C/002/001/Cx: 001  
SSR: 002 – Outras instituições

Datas extremas: 1811 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 019 Datas extremas: 1811 – 1834 
Cota: PCEVR/C/002/002/Cx: 002  

SSR: 003 – Vária

Datas extremas: 1811 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 007 Datas extremas: 1811 – 1834 
Cota: PCEVR/C/002/003/Cx: 002  

SC: D/Administração da Fazenda Real

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: A/Sisas (no DIGITARQ, atualizado)

SR: 001 – Livros de Registo de Pagamento de Sisa

SSR: 001 – Évora

Datas extremas: 1649 - 1835 
Nº/ Tipo de Items: 21 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 a 009 Datas extremas: 1649 – 1694 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 001  
Cx. nº 002 Lv. 010 a 016 Datas extremas: 1696 – 1712 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 002
Cx. nº 003 Lv. 017 a 021 Datas extremas: 1712 – 1718
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 003
Cx. nº 004 Lv. 022 a 029 Datas extremas: 1719 – 1726 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 004
Cx. nº 005 Lv. 030 a 035 Datas extremas: 1729 – 1733 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 005
Cx. nº 006 Lv. 036 a 040 Datas extremas: 1733 – 1740 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 006
Cx. nº 007 Lv. 041 a 044 Datas extremas: 1740 – 1745 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 007
Cx. nº 008 Lv. 045 a 049 Datas extremas: 1746 – 1751 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 008
Cx. nº 009 Lv. 050 a 055 Datas extremas: 1752 – 1759 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 009
Cx. nº 010 Lv. 056 a 061 Datas extremas: 1760 – 1767 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 010
Cx. nº 011 Lv. 062 a 067 Datas extremas: 1768 – 1775 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 011
Cx. nº 012 Lv. 068 a 073 Datas extremas: 1776 – 1782 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 012
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Cx. nº 013 Lv. 074 a 079 Datas extremas: 1784 – 1790 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 013
Cx. nº 014 Lv. 080 a 085 Datas extremas: 1791 – 1797 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 014
Cx. nº 015 Lv. 086 a 089 Datas extremas: 1798 – 1803 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 015
Cx. nº 016 Lv. 090 a 093 Datas extremas: 1804 – 1807 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 016
Cx. nº 017 Lv. 094 a 098 Datas extremas: 1808 – 1812 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 017
Cx. nº 018 Lv. 099 a 103 Datas extremas: 1813 – 1818 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 018
Cx. nº 019 Lv. 104 a 107 Datas extremas: 1819 – 1823 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 019
Cx. nº 020 Lv. 108 a 112 Datas extremas: 1823 – 1829 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 020
Cx. nº 021 Lv. 113 a 117 Datas extremas: 1829 – 1835 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 021

SSR: 002 – Alandroal

Datas extremas: 1772 – 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Lv. 118 a 121 Datas extremas: 1772 – 1824
Cota: PCEVR/D/A/A/001/002/Cx: 022

SSR: 003 – Viana do Alentejo

Datas extremas: 1816 – 1835  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Lv. 122 Datas extremas: 1816 – 1835 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/003/Cx: 023

SSR: 004 – Vila Viçosa

Datas extremas: 1826 – 1830 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Lv. 123 Datas extremas: 1826 - 1830
Cota: PCEVR/D/A/A/001/004/Cx: 023

SR: 002 – Livros de Lançamento do Cabeção das Sisas

SSR: 001 – Évora

Datas extremas: 1717 – 1820  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Lv. 001 a 005 Datas extremas: 1717 – 1820
Cota: PCEVR/D/A/A/002/001/Cx: 024

SSR: 002 – Alandroal
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Datas extremas: 1794 – 1831   
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 025 Lv. 006 Datas extremas: 1794 - 1803
Cota: PCEVR/D/A/A/002/002/Cx: 025
Cx. nº 026 Lv. 007 Datas extremas: 1821 – 1831
Cota: PCEVR/D/A/A/002/002/Cx: 026

SR: 003 – Livros de Receita e Despesa dos Recebedores/Tesoureiros Gerais das 
Sisas 

SSR: 001 – Comarca de Évora

Datas extremas: 1766 – 1823    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Lv. 001 a 005 Datas extremas: 1766 – 1823 
Cota: PCEVR/D/A/A/003/001/Cx: 027

SSR: 002 – Comarca de Estremoz

Datas extremas: 1773 – 1831    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 028 Lv. 006 a 009 Datas extremas: 1773 – 1831 
Cota: PCEVR/D/A/A/003/002/Cx: 028

SSR: 003 – Comarca de Évora e Estremoz

Datas extremas: 1815 - 1826 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 029 Lv. 010 Datas extremas: 1815 – 1826 
Cota: PCEVR/D/A/A/003/003/Cx: 029

SR: 004 – Livros para se tomarem as Contas aos Tesoureiros do Almoxarifado 
das Sisas

SSR: 001 – Comarca de Évora

Datas extremas: 1772 - 1819   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 030 Lv. 001 a 004 Datas extremas: 1772 – 1819
Cota: PCEVR/D/A/A/004/001/Cx: 030

SSR: 002 – Comarca de Estremoz

Datas extremas: 1789 - 1827   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 031 Lv. 005 e 006 Datas extremas: 1772 - 1827
Cota: PCEVR/D/A/A/004/002/Cx: 031

SR: 005 – Livro para o Registo dos Mandados, que pelo Juizo da Provedoria se
passam,  para  o  Tesoureiro  Geral  das  Sisas  do  Almoxarifado  de  Estremoz
entregar Dinheiros, por virtude de Ordens do Erário 
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Datas extremas: 1821 - 1827   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 032 Lv. 001 Datas extremas: 1821 – 1827 
Cota: PCEVR/D/A/A/005/Cx: 032

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: B/Décimas (no DIGITARQ, atualizado)

SR: 001 – Livros para as Sessões da Junta das Décimas da cabeça da Comarca 
de Évora

Datas extremas: 1819  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1819 
Cota: PCEVR/D/A/B/001/Cx: 001

SR: 002 – Livros para o lançamento e cobrança da Décima

SSR: 001 – Cidade de Évora – Urbana

Datas extremas: 1814 – 1828    
Nº/ Tipo de Items: 4 Cx
Cx. nº 002 Lv. 001 a 005 Datas extremas: 1814 – 1824 
Cota: PCEVR/D/A/B/002/001/Cx: 002
Cx. nº 003 Lv. 006 e 007 Datas extremas: 1825 
Cota: PCEVR/D/A/B/002/001/Cx: 003
Cx. nº 004 Lv. 008 e 009 Datas extremas: 1826 – 1827 
Cota: PCEVR/D/A/B/002/001/Cx: 004
Cx. nº 005 Lv. 010 Datas extremas: 1828 
Cota: PCEVR/D/A/B/002/001/Cx: 005

SSR: 002 – Cidade de Évora – Rústica

Datas extremas: 1823 – 1829   
Nº/ Tipo de Items: 3 Cx
Cx. nº 006 Lv. 011 a 014 Datas extremas: 1823 – 1824  
Cota: PCEVR/D/A/B/002/002/Cx: 006
Cx. nº 007 Lv. 015 e 016 Datas extremas: 1825 – 1826 
Cota: PCEVR/D/A/B/002/002/Cx: 007
Cx. nº 008 Lv. 017 e 018 Datas extremas: 1827 – 1829 
Cota: PCEVR/D/A/B/002/002/Cx: 008

SSR: 003 – Freguesias do Termo da Cidade de Évora

Datas extremas: 1824 – 1829    
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 009 Lv. 019 a 042 Datas extremas: 1824 – 1825  
Cota: PCEVR/D/A/B/002/003/Cx: 009
Cx. nº 010 Lv. 043 a 045 Datas extremas: 1825 – 1829 
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Cota: PCEVR/D/A/B/002/003/Cx: 010
SR: 003 – Livros para o lançamento da Décima do Maneio

Datas extremas: 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Lv. 001 Datas extremas: 1827 
Cota: PCEVR/D/A/B/003/Cx: 011

SR: 004 – Livros para o lançamento da Décima do Novo Imposto das 
Cavalgaduras e Criados de Servir

Datas extremas: 1827   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Lv. 001 Datas extremas: 1827  
Cota: PCEVR/D/A/B/004/Cx: 011

SR: 005 – Décimas dos Juros

SSR: 001 – Livros para o lançamento da Décima dos Juros

Datas extremas: 1828 – 1829   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1828 – 1829   
Cota: PCEVR/D/A/B/005/001/Cx: 012

SSR: 002 – Livros dos Manifestos de dinheiro a juro e gratuitos

Datas extremas: 1799 – 1810 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Lv. 003 Datas extremas: 1799 – 1809    
Cota: PCEVR/D/A/B/005/002/Cx: 012

SR: 006 – Décimas das Comendas das Três Ordens Militares

SSR: 001 – Livros para o lançamento da Décima das Comendas das Três Ordens 
Militares

Datas extremas: 1806 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Lv. 001 a 003 Datas extremas: 1806 – 1833    
Cota: PCEVR/D/A/B/006/001/Cx: 013

SSR: 002 – Livros para registar os Conhecimentos da Décima das Comendas  das 
Três Ordens Militares

Datas extremas: 1802 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 014 Lv. 004 e 005 Datas extremas: 1802 – 1833    
Cota: PCEVR/D/A/B/006/002/Cx: 014
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SSR: 003 – Livros das Agências dos Morgados e Comendas

Datas extremas: 1826 – 1828
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Lv. 006 e 007 Datas extremas: 1826 – 1828    
Cota: PCEVR/D/A/B/006/003/Cx: 015

SR: 007 – Documentação diversa

SSR: 001  - Mapas das Certidões de Prémio e Quebra da Décima das Comarcas de 
Évora e Estremoz  

Datas extremas: 1825 – 1826
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1825 – 1826    
Cota: PCEVR/D/A/B/008/Cx: 016

SSR: 002 – Relação das Contas dos Tesoureiros e Recebedores da Décima, Novo 
Imposto e Quintos do Concelho

Datas extremas: 1825 – 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 013 Datas extremas: 1825 – 1834    
Cota: PCEVR/D/A/B/010/Cx: 016

SSR: 003 – Relação das Somas dos Livros das Décimas, Maneio e Novo Imposto

Datas extremas: 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1827    
Cota: PCEVR/D/A/B/009/Cx: 016

SSR: 004 – Requerimentos e Mandados de Execução para se lançar a Quebra de 
Décimas

Datas extremas: [1828 – 1832]
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 020 Datas extremas: [1828 – 1832]  
Cota: PCEVR/D/A/B/011/Cx: 016

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: C/Terças

SR: 001 – Mapas das Certidões das importâncias das Terças dos Concelhos

Datas extremas: 1815 – 1822
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1815 – 1822   
Cota: PCEVR/D/A/C/001/Cx: 001
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SR: 002 – Tabelas dos Recebimentos da Real Terça das terras da Provedoria

Datas extremas: 1800 – 1814
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1800 – 1814    
Cota: PCEVR/D/A/C/002/Cx: 001

SR: 003 – Mapas das Certidões das importâncias das Terças da Contribuição da 
Defesa

Datas extremas: 1809 – 1814
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1809 – 1814   
Cota: PCEVR/D/A/C/003/Cx: 001

SR: 004 – Livros da Terça da Comarca de Estremoz 

Datas extremas: 1784 – 1788 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1784 – 1788   
Cota: PCEVR/D/A/C/004/Cx: 001

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: D/Real de Água

SR: 001 – Mapa do rendimento de Real de Água entregue na Provedoria

Datas extremas: 1808 – 1814 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1808 – 1814 
Cota: PCEVR/D/A/D/001/Cx: 001

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: E/Subsídio Literário

SR: 001 – Livro de receita do Recebedor Geral do Subsídio Literário da 
Comarca de Estremoz

Datas extremas: 1780 – 1782  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1780 – 1782 
Cota: PCEVR/D/A/E/001/Cx: 001

SR: 002 – Auto de Contas de Receita e Despesa do Tesoureiro do Subsídio 
Literário

Datas extremas: 1804 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1804 
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Cota: PCEVR/D/A/E/002/Cx: 001

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: F/Novos Direitos

SR: 001 – Livros para se lançarem os Novos Direitos das Comarcas

SSR: 001 – Comarca de Évora

Datas extremas: 1799 – 1834
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 a 011 Datas extremas: 1799 – 1809  
Cota: PCEVR/D/A/F/001/001/Cx: 001
Cx. nº 002 Pç: 012 a 023 Datas extremas: 1810 – 1834  
Cota: PCEVR/D/A/F/001/001/Cx: 002

SSR: 002 – Comarca de Évora e Estremoz

Datas extremas: 1801 – 1810 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Lv. 001 Datas extremas: 1801 – 1810  
Cota: PCEVR/D/A/F/001/002/Cx: 002

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: G/ Portagem

Datas extremas: 1778 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 19 Datas extremas: 1778 – 1834  
Cota: PCEVR/D/A/G/Cx: 001
     
SSC: A/Administração Financeira

SSSC: H/Imposto de Selo

SR: 001 – Livro para a escrituração do Selo

Datas extremas: 1833 - 1835 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1833 - 1835  
Cota: PCEVR/D/A/H/001/Cx: 001
     
SSC: A/Administração Financeira
SSSC: I/Real do Azeite
    
SR: 001 – Livro das Contas do Real do Azeite

Datas extremas: 1802 – 1830  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1802 – 1830 
Cota: PCEVR/D/A/I/001/Cx: 001
     
SSC: A/Administração Financeira
SSSC: J/Real da Fortificação de Estremoz
  
SR: 001 – Livro das Contas do Real da Fortificação de Estremoz

Datas extremas: 1802 – 1830  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1802 – 1830   
Cota: PCEVR/D/A/J/001/Cx: 001
     
SSC: A/Administração Financeira
SSSC: K/Novo Imposto (no DIGITARQ, atualizado)

SR: 001 – Mandados de Execução a favor da Fazenda Real pertencentes ao Novo
Imposto

Datas extremas: 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 015 Datas extremas: 1827  
Cota: PCEVR/D/A/K/001/Cx: 001
     
SR:  002  –  Certidões  de  pagamento  do  Novo  Imposto  dos  arrendamentos  de
vários impostos pelo Juizo da Provedoria

Datas extremas: 1813 – 1814  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 012 Datas extremas: 1813 – 1814   
Cota: PCEVR/D/A/K/002/Cx: 001
     
SSC: A/Administração Financeira
SSSC: L/ Vários Impostos

SR:  001  –  Livros  de  Receita  e  Despesa  dos  Tesoureiros  ou  Recebedores,
referentes  ao  Subsídio  Literário,  Real  de  Água,  terças,  Contribuições  dos
Concelhos, Cativos, Heranças Jacentes, Novos Direitos, Ordenados dos Médicos
e Secretários, Contribuição de Comendas, Capelas, Bens da Coroa

Datas extremas: 1798 – 1814 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1798 – 1814  
Cota: PCEVR/D/A/L/001/Cx: 001
     
SR: 002 – Livro para se lançar a Receita e Despesa e tomar Contas aos diversos
Tesoureiros oe Recebedores da Real Fazenda

Datas extremas: 1794 – 1801  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1794 – 1801   
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Cota: PCEVR/D/A/L/002/Cx: 001

SR: 003 – Livro para os termos e entrada dos dinheiros das Décimas, Novos
Impostos, Quintos dos Bens e Capelas da Coroa

Datas extremas: 1828 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Lv. 001 Datas extremas: 1828 – 1833   
Cota: PCEVR/D/A/L/003/Cx: 002

SR: 004 – Livro para se lançarem as entradas e saídas dos Dinheiros da Décima e
Contribuição e vinda dos Conhecimentos do Real Erário

Datas extremas: 1817 – 1822 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Lv. 001 Datas extremas: 1817 – 1822    
Cota: PCEVR/D/A/L/004/Cx: 002

SR: 005 – Livros para a Receita o Tesoureiro/Recebedor Geral das Décimas (e
outros impostos)

Datas extremas: 1815 – 1828   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1815 – 1828   
Cota: PCEVR/D/A/L/005/Cx: 003

SR: 006 – Livro para se copiarem os diferentes Mapas dos Rendimentos Reais da
inspecção da Provedoria de Évora que se remetem ao Real Erário e ao Concelho
da Real Fazenda

Datas extremas: 1809 – 1831  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Lv. 001 Datas extremas: 1809 – 1831   
Cota: PCEVR/D/A/L/005/Cx: 003

SR: 007 – Livros de Registo dos Conhecimentos do pagamento da Dívida Pública

Datas extremas: 1796  – 1833  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Lv. 001 a 004 Datas extremas: 1876  – 1833   
Cota: PCEVR/D/A/L/007/Cx: 004

SR: 008 – Livro para assentar as Arrematações das Rendas que pertencem ao
Juizo da Provedoria

Datas extremas: 1804 – 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Lv. 001 Datas extremas: 1804 – 1834   
Cota: PCEVR/D/A/L/008/Cx: 005

30



SR: 009 – Roteiros da Receita e Despesa do Rendimento de vários impostos

Datas extremas: 1827 – 1835 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 Datas extremas: 1827 – 1835   
Cota: PCEVR/D/A/L/009/Cx: 005

SR: 010 – Tabelas do Estado da Cobrança dos Rendimentos Reais a cargo da
Provedoria

Datas extremas: 1829 – 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 022 Datas extremas: 1829 – 1834   
Cota: PCEVR/D/A/L/010/Cx: 005

SR: 011 – Recibos do Tesoureiro do Juizo da Provedoria

Datas extremas: 1830 – 1834   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1830 – 1834   
Cota: PCEVR/D/A/L/011/Cx: 005

SR: 012 – Guias de remessa remetidas ao Cofre Geral da Provedoria

Datas extremas: 1833 – 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 012 Datas extremas: 1833 – 1834   
Cota: PCEVR/D/A/L/012/Cx: 005

SR: 013 – Vária

Datas extremas: 1531 - 1829  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1531 – 1829   
Cota: PCEVR/D/A/L/013/Cx: 005

SSC: A/Administração Financeira
SSSC: M/Pagamentos do Almoxarifado

SR: 001 – Folha dos Ordenados do Almoxarifado de Estremoz

Datas extremas: 1830 – 1832   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 a 003 Datas extremas: 1830 – 1832   
Cota: PCEVR/D/A/M/001/Cx: 001

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: A/Comendas

SR: 001 – Ordem de São Bento de Avis
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SSR: 001 – Alter Pedroso

Datas extremas: 1826  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1826   
Cota: PCEVR/D/B/A/001/001/Cx: 001

SSR: 002 – Cabeço de Vide

Datas extremas: 1826 - 1833  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1826 – 1833    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/002/Cx: 001
       
SSR: 003 – Estremoz
 
Datas extremas: 1825 – 1826 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1825 – 1826    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/003/Cx: 001
       
SSR: 004 – Évora
 
Datas extremas: 1806 – 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 008 Datas extremas: 1806 – 1827   
Cota: PCEVR/D/B/A/001/004/Cx: 001
  
SSR: 005 – Figueira

Datas extremas: 1829
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1829
Cota: PCEVR/D/B/A/001/005/Cx: 001
 
 SSR: 006 – Fronteira
 
Datas extremas: 1794 – 1831 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1794 – 1831    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/006/Cx: 001
       
SSR: 007 – Galveias
 
Datas extremas: 1778 - 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1778 – 1819    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/007/Cx: 002
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SSR: 008 – Mora
 
Datas extremas: 1828
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1828    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/008/Cx: 002
       
SSR: 009 – Seda    

Datas extremas: 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1824    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/009/Cx: 002

SSR: 010 – Sousel

Datas extremas: 1797
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1797    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/010/Cx: 002
        
SSR: 011 – Veiros

Datas extremas: 1776 – 1794 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1776  –  1794    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/011/Cx: 002
       
SR: 002 – Ordem de Cristo

SSR: 001 – Alcaçovas

Datas extremas: 1831 – 1832  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1831 – 1832    
Cota: PCEVR/D/B/A/002/001/Cx: 003

SSR: 002 – Monsaraz

Datas extremas: 1814 – 1833 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1814 – 1833   
Cota: PCEVR/D/B/A/002/002/Cx: 003

SSR: 003 – Vimieiro

Datas extremas: 1817 - 1833 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1817– 1833    
Cota: PCEVR/D/B/A/002/003/Cx: 003
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SR: 003 – Ordem de São João do Hospital de Jerusalém em Malta

SSR: 001 – Elvas, Montoito, Moura e Serpa e suas anexas

Datas extremas: 1745 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1745 
Cota: PCEVR/D/B/A/003/001/Cx: 004
        
SR: 004 – Ordem de São Tiago de Espada

SSR: 001 – Montemor-o-Novo
 
Datas extremas: 1616 – 1831 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1616 – 1831    
Cota: PCEVR/D/B/A/004/001/Cx: 005
       
SR: 005 – Várias Comendas da Provedoria

Datas extremas: 1796 – 1858
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1796 – 1825   
Cota: PCEVR/D/B/A/005/Cx: 006
Consta também um livro grande avulso, Pç: 007, data de 1858

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: B/Alcaidarias

SR: 001 – Alter Pedroso

Datas extremas: 1826 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1826    
Cota: PCEVR/D/B/B/001/Cx: 001

SR: 002 – Cabeço de Vide

Datas extremas: 1826 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1826
Cota: PCEVR/D/B/B/002/Cx: 001

SR: 003 – Várias Alcaidarias

Datas extremas: 1827 – 1830  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1827 – 1830    
Cota: PCEVR/D/B/B/003/Cx: 001
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SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: C/Capelas

SR: 001 – Aguiar

SSR: 001 – Francisco Lopes Ganhoteiro

Datas extremas: 1821 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1821    
Cota: PCEVR/D/B/C/001/001/Cx: 001

SR: 002 – Arraiolos

SSR: 001 – PadreAntónio Pinto Mixão

Datas extremas: 1794 – 1828 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1794 – 1828    
Cota: PCEVR/D/B/C/002/001/Cx: 001

SSR: 002 – Doria Maria de Vasconcelos e D. Joana Pereira

Datas extremas: 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1824
Cota: PCEVR/D/B/C/002/002/Cx: 001

SSR: 003 – Inês Pires Francês da invocação de Santo Angelo 

Datas extremas: 1807
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1807
Cota: PCEVR/D/B/C/002/003/Cx: 001

SSR: 004 – Isabel Lourenço 

Datas extremas: 1757
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1757
Cota: PCEVR/D/B/C/002/004/Cx: 001

SSR: 005 – Jerónimo Afonso Carracho

Datas extremas: 1823
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1823
Cota: PCEVR/D/B/C/002/005/Cx: 001
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SSR: 006 – Leonor Pires e Brites Lopes

Datas extremas: 1807
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1807
Cota: PCEVR/D/B/C/002/006/Cx: 001

SSR: 007 – Maria de Vila Lobos

Datas extremas: 1815
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1815
Cota: PCEVR/D/B/C/002/007/Cx: 001

SR: 003 – Avis

SSR: Álvaro Annes Pinheiro

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/003/001/Cx: 002

SSR: 002 – Beatriz Ribeiro

Datas extremas: 1798
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1798
Cota: PCEVR/D/B/C/003/002/Cx: 002

SSR: 003 – Catarina Leão

Datas extremas: 1784
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1784
Cota: PCEVR/D/B/C/003/003/Cx: 002

SSR: 004 – Catarina Rodrigues

Datas extremas: 1794
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1794
Cota: PCEVR/D/B/C/003/004/Cx: 002

SSR: 005 – D. Joana de Azevedo

Datas extremas: 1795 – 1799
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1795 – 1799 
Cota: PCEVR/D/B/C/003/005/Cx: 002
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SSR: 006 – Padre João de Freitas

Datas extremas: 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/003/006/Cx: 002

SSR: 007 – Frei Manuel Gomes Moutoso

Datas extremas: 1794
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1794
Cota: PCEVR/D/B/C/003/007/Cx: 002

SSR: 008 – Manuel Freire

Datas extremas: 1791
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1791
Cota: PCEVR/D/B/C/003/008/Cx: 002

SSR: 009 – Maria Aleixa (ou Maria Abelha) e Margarida Abelha

Datas extremas: 1782 – 1806 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1782 – 1806 
Cota: PCEVR/D/B/C/003/009/Cx: 002

SSR: 010 – Maria Freire

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/003/010/Cx: 002

SSR: 011 – Padre Sebastião Rodrigues

Datas extremas: 1803
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1803
Cota: PCEVR/D/B/C/003/011/Cx: 002

SR: 004 – Borba

SSR: 001 – André Cavalo da Cunha

Datas extremas: 1825 – 1828 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1825 – 1828 
Cota: PCEVR/D/B/C/004/001/Cx: 003
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SSR: 002 – Isabel Mendes da Silveira

Datas extremas: 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1833
Cota: PCEVR/D/B/C/004/002/Cx: 003

SSR: 003 – Dr. Manuel Duarte Franco

Datas extremas: 1817 - 1824
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1817 - 1824
Cota: PCEVR/D/B/C/004/003/Cx: 004

SSR: 004 – Margarida Freixa e Catarina Freixa

Datas extremas: 1825 - 1828
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1825 - 1828
Cota: PCEVR/D/B/C/004/004/Cx: 003

SSR: 005 – Padre João Dias da Fonseca

Datas extremas: 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1825
Cota: PCEVR/D/B/C/004/005/Cx: 003

SSR: 006 – Júlio Pinto

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/004/006/Cx: 003

SR: 005 – Cabeção

SSR: 001 – Fernão Vaz (Capela de São Salvador)

Datas extremas: 1819 - 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1819 – 1825  
Cota: PCEVR/D/B/C/005/001/Cx: 005

SR: 006 – Cabeço de Vide

SSR: 001 – Brás Afonso

Datas extremas: 1755 – 1757 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 Datas extremas: 1755 – 1757 
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Cota: PCEVR/D/B/C/006/001/Cx: 005

SSR: 002 – Maria Homem

Datas extremas: 1770
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 Datas extremas: 1770
Cota: PCEVR/D/B/C/006/002/Cx: 005
   
SR: 007 – Estremoz

SSR: 001 – Álvaro Gomes de Sequeira

Datas extremas: 1820
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1820
Cota: PCEVR/D/B/C/007/001/Cx: 006

SSR: 002 – Deão Álvaro Rodrigues
 
Datas extremas: 1741 – 1769 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Lv. 001 Datas extremas: 1741 – 1769 
Cota: PCEVR/D/B/C/007/002/Cx: 006

SSR: 003 – André Lúcio de Resende

Datas extremas: 1814
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1814
Cota: PCEVR/D/B/C/007/003/Cx: 006

SSR: 004 – Brites Gomes Figueira

Datas extremas: 1823
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1823
Cota: PCEVR/D/B/C/007/004/Cx: 006

SSR: 005 – Francisca Maria da Gama e seu marido José Ramalho de Pina

Datas extremas: 1759
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1759
Cota: PCEVR/D/B/C/007/005/Cx: 006

SSR: 006 – Francisco de Figueiredo e Isabel Maria

Datas extremas: 1770
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1770
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Cota: PCEVR/D/B/C/007/006/Cx: 006

SSR: 007 – Maria Godinho

Datas extremas: 1805
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1805
Cota: PCEVR/D/B/C/007/006/Cx: 006

SSR: 008 – PadreVasco Martins Segurado

Datas extremas: 1824
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1824
Cota: PCEVR/D/B/C/007/008/Cx: 006

SSR: 009 – Vária 

Datas extremas: 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/D/B/C/007/009/Cx: 006

SR: 008 – Évora

SSR: 001 – Afonso Annes e sua mulher Clara Garcia 

Datas extremas: 1779
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1779
Cota: PCEVR/D/B/C/008/001/Cx: 007

SSR: 002 – Afonso Pires Valdevinos

Datas extremas: 1825 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1825 – 1832 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/002/Cx: 007

SSR: 003 – Ana Dias Goleite e sua irmã Margarida Goleite

Datas extremas: 1724 - 1828
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 a 008 Datas extremas: 1724 – 1828 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/003/Cx: 007

SSR: 004 – António Galvão Osório

Datas extremas: 1789
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1798
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Cota: PCEVR/D/B/C/008/004/Cx: 007

SSR: 005 – António Gomes e Guiomar Ribeiro

Datas extremas: 1787 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1787 – 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/005/Cx: 008

SSR: 006 – António Luis Ribeiro de Barros (Capela de São José)

Datas extremas: 1818
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 Datas extremas: 1818
Cota: PCEVR/D/B/C/008/006/Cx: 008

SSR: 007 – Dr. António Matela de Távora

Datas extremas: 1757 - 1806
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1757 – 1806 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/007/Cx: 008

SSR: 008 – Baltazar Gomes

Datas extremas: 1794 – 1829 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1794 – 1829 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/008/Cx: 008

SSR: 009 – Bárbara Teixeira

Datas extremas: 1806
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1806
Cota: PCEVR/D/B/C/008/009/Cx: 008

SSR: 010 – Bárbara Teixeira de Valadares

Datas extremas: 1831
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 Datas extremas: 1831
Cota: PCEVR/D/B/C/008/010/Cx: 008

SSR: 011 – Belchior Barreto e Fernão Barreto

Datas extremas: 1795 - 1831
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 a 014 Datas extremas: 1795 - 1831
Cota: PCEVR/D/B/C/008/011/Cx: 008
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SSR: 012 – Brazia Varela

Datas extremas: 1768 – 1809 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1768 – 1809 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/012/Cx: 009

SSR: 013 – Cid António Salvago

Datas extremas: 1814
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1814
Cota: PCEVR/D/B/C/008/013/Cx: 009

SSR: 014 – Damião Dias Magro

Datas extremas: 1831 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1831 - 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/008/014/Cx: 009

SSR: 015 – Diogo Rodrigues Lisboa

Datas extremas: 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/008/015/Cx: 009

SSR: 016 – Feleciana Ribeiro e Maria Avelar

Datas extremas: 1742 - 1764
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1742 – 1764 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/016/Cx: 009

SSR: 017 – Francisco Alvares Pereira

Datas extremas: 1685
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Lv. 001 Datas extremas: 1685
Cota: PCEVR/D/B/C/008/017/Cx: 009

SSR: Francisco Novais Louzado Pimentel

Datas extremas: 1770
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1770
Cota: PCEVR/D/B/C/008/018/Cx: 009
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SSR: 019 – Joana de Azevedo

Datas extremas: 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/008/019/Cx: 010

SSR: 020 – Padre João de Freitas

Datas extremas: 1819 - 1821
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1819 - 1821
Cota: PCEVR/D/B/C/008/020/Cx: 010

SSR: 021 – João Rodrigues de Lucena

Datas extremas: 1790
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1790
Cota: PCEVR/D/B/C/008/021/Cx: 010

SSR: 022 – Juliana de Matos

Datas extremas: 1831 - 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 004 Datas extremas: 1831 - 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/008/022/Cx: 010

SSR: 023 – Luis Ribeiro de Barros

Datas extremas: 1799
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1799
Cota: PCEVR/D/B/C/008/023/Cx: 010

SSR: 024 – Manuel de Castro

Datas extremas: 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1834
Cota: PCEVR/D/B/C/008/024/Cx: 010

SSR: 025 – Manuel Peres

Datas extremas: 1819 - 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 003 Datas extremas: 1819 - 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/008/025/Cx: 010
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SSR: 026 – Maria Marques 

Datas extremas: 1815
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1815
Cota: PCEVR/D/B/C/008/026/Cx: 010

SSR: 027 – Margarida de Figueiredo

Datas extremas: 1781
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1781
Cota: PCEVR/D/B/C/008/027/Cx: 010

SSR: 028 – Frei Miguel (não refere apelidos)

Datas extremas: 1851 - 1854
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 010 Datas extremas: 1851 - 1854
Cota: PCEVR/D/B/C/008/028/Cx: 010

SSR: 029 – Padre Pedro Fernandes

Datas extremas: 1820 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1820 – 1832 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/029/Cx: 010

SSR: 030 – Vária

Datas extremas: Séc. XVIII
Nº/ Tipo de Items: 1 Lv.
Lv. 001 Datas extremas: Séc. XVIII
Cota: PCEVR/D/B/C/008/030

SR: 009 – Fronteira

SSR: 001 – António Borralho Murça  (Capitão Mor)

Datas extremas: 1788 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 e 007 Datas extremas: 1788 – 1832 
Cota: PCEVR/D/B/C/009/001/Cx: 011

SSR: 002 – Brás Martins David

Datas extremas: [1632] 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: [1632]
Cota: PCEVR/D/B/C/009/001/Cx: 011
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SSR: 003 – Clara Josefa de Figueiredo

Datas extremas: 1726
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: 1726
Cota: PCEVR/D/B/C/009/003/Cx: 011

SSR: 004 – Domingos Fernandes Giraldes

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/009/004/Cx: 011

SSR: 005 – Francisco Gonçalo Maciel (Frei)

Datas extremas: 1796
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: 1796
Cota: PCEVR/D/B/C/009/005/Cx: 011

SSR: 006 – Joaquim Madeira

Datas extremas: 1817
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: 1817
Cota: PCEVR/D/B/C/009/006/Cx: 011

SSR: 007 – Manuel de Castelo Branco (Frei), António de Azevedo (Frei) e outros 

Datas extremas: 1817
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 Datas extremas: 1817
Cota: PCEVR/D/B/C/009/007/Cx: 012

SSR: 008 – Martim Vaz Freire

Datas extremas: 1796
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 Datas extremas: 1796
Cota: PCEVR/D/B/C/009/008/Cx: 012

SSR: 009 – Nuno de Almeida e sua mulher Catarina Cardoso

Datas extremas: 1796 – 1800 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1796 - 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/009/009/Cx: 012
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SSR: 010 – Rui Garcia

Datas extremas: 1781 – 1783 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1781 – 1783 
Cota: PCEVR/D/B/C/009/010/Cx: 012

SSR: 011 – Simão Palha e Brites Freire

Datas extremas: 1820
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 Datas extremas: 1820
Cota: PCEVR/D/B/C/009/011/Cx: 012

SR: 010 – Galveias

SSR: 001 – António Navalha

Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/D/B/C/010/001/Cx: 013

SSR: 002 – Isabel Simão e Maria Borrego

Datas extremas: 1773
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1773
Cota: PCEVR/D/B/C/010/002/Cx: 013

SSR: 003 – José Garcia Vaz

Datas extremas: 1770 – 1774 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1770 – 1774 
Cota: PCEVR/D/B/C/010/003/Cx: 013

SSR: 004 – Maria Alves

Datas extremas: 1732
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1732
Cota: PCEVR/D/B/C/010/004/Cx: 013

SSR: 005 – Maria Foita

Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/D/B/C/010/005/Cx: 013
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SSR: 006 – Manuel Eustáquio

Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/D/B/C/010/006/Cx: 013

SSR: 007 – Paulo Vaz

Datas extremas: 1756
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1756
Cota: PCEVR/D/B/C/010/007/Cx: 013

SSR: 008 – Pedro Lourenço

Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/D/B/C/010/008/Cx: 013

SR: 011 – Montemor-o-Novo

SSR: 001 – Ana Mendes

Datas extremas: 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 014 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/D/B/C/011/001/Cx: 014

SSR: 002 – André Alves e Branca Alves

Datas extremas: 1771 – 1772 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 014 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1771 – 1772 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/002/Cx: 014

SSR: 003 – André Alves, Branca Alves, Margarida Valente, Bárbara André e Afonso 
Annes

Datas extremas: 1793
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 014 Pç: 001 Datas extremas: 1793
Cota: PCEVR/D/B/C/011/003/Cx: 014

SSR: 004 – André Falardo Bragado (Padre)

Datas extremas: 1803 – 1818 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 014 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/D/B/C/011/004/Cx: 014
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SSR: 005 – André Fernandes Carvoeiro

Datas extremas: 1788 – 1801 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 014 Pç: 001 Datas extremas: 1788 – 1801 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/005/Cx: 014

SSR: 006 – Padre António Inácio Vidigal Gião 

Datas extremas: [1678] – 1762 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Pç: 001 e 002 Datas extremas: [1678] – 1762 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/006/Cx: 015

SSR: 007 – António Martins 

Datas extremas: 1532 – 1853 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 009 Datas extremas: 1532 – 1853 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/007/Cx: 016

SSR: 008 – António Simões (Padre)

Datas extremas: 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 Datas extremas: 1827
Cota: PCEVR/D/B/C/011/008/Cx: 016

SSR: 009 – Brás Ferreira Duarte (Padre)

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/011/009/Cx: 016

SSR: 010 – Brites Fernandes

Datas extremas: 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/D/B/C/011/010/Cx: 016

SSR: 011 – Cristovão Fernandes Carrola

Datas extremas: 1565 – 1746 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1565 – 1746 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/011/Cx: 016
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SSR: 012 – Padre Filipe Lobo Corso 

Datas extremas: 1801
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 Datas extremas: 1801
Cota: PCEVR/D/B/C/011/012/Cx: 016

SSR: 013 – Gomes Annes de Carvalho

Datas extremas: 1811 – 1830 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1811 – 1830 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/013/Cx: 016

SSR: 014 – Gonçalo Annes de Carvalho

Datas extremas: 1784 – 1789 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 e 003 Datas extremas: 1784 – 1789 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/014/Cx: 016

SSR: 015 – Isabel Rodrigues e João Rodrigues

Datas extremas: 1686
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 Datas extremas: 1686
Cota: PCEVR/D/B/C/011/015/Cx: 016

SSR: 016 – Jerónimo da Cunha (Frei)

Datas extremas: 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 Datas extremas: 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/011/016/Cx: 016

SSR: 017 – João de Veiga Cidade

Datas extremas: 1802 – 1849 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Lv. 001 Datas extremas: 1802 – 1849 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/017/Cx: 016

SSR: 018 - João Viegas (Padre) ou António Pereira Viegas (Padre)

Datas extremas: 1802 – 1869 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 017 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1802 – 1869 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/018/Cx: 017
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SSR: 019 – Lourenço Luis Palmeiro 

Datas extremas: 1801
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 017 Pç: 001 Datas extremas: 1801
Cota: PCEVR/D/B/C/011/019/Cx: 017

SSR: 020 – Lopo Godinho da Gama Lobo e Brás Lopo da Gama

Datas extremas: 1819 – 1829 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1819 – 1829 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/020/Cx: 018

SSR: 021 – Luis Fernandes e Marcos Fernandes

Datas extremas: 1788
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 Datas extremas: 1788
Cota: PCEVR/D/B/C/011/021/Cx: 018

SSR: 022 – Luisa de Carvalho

Datas extremas: s/d definida 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 Datas extremas: s/d definida 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/022/Cx: 018

SSR: 023 – Manuel Luis Falamelo

Datas extremas: 1801
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 Datas extremas: 1801
Cota: PCEVR/D/B/C/011/023/Cx: 018

SSR: 024 – Mariana da Silveira

Datas extremas: 1802 – 1867 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Lv. 001 Datas extremas: 1802 – 1867 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/024/Cx: 018

SSR: 025 – Natália Maria da Silva

Datas extremas: 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/D/B/C/011/025/Cx: 018
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SSR: 026 – Ursúla Araújo 

Datas extremas: 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/D/B/C/011/026/Cx: 018

SSR: 027 – Vicente Lobo Sobrinho (Padre)

Datas extremas: 1681 – 1785 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1681 – 1785 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/027/Cx: 018

SSR: 028 – Vária

Datas extremas: 1792 – 1799
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1792 – 1799 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/028/Cx: 018

SR: 012 – Montoito

SSR: 001 – Várias capelas 

Datas extremas: 1765
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1765
Cota: PCEVR/D/B/C/012/001/Cx: 019
 
SR: 013 – Mora

SSR: 001 – António Fernandes de Carvalho

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/013/001/Cx: 019

SSR: 002 – Bartolomeu Segurado

Datas extremas: 1751
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1751
Cota: PCEVR/D/B/C/013/002/Cx: 019

SSR: 003 – Brites Miguens e seu marido Serrão Rodrigues Dordio

Datas extremas: 1723
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx

51



Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1723
Cota: PCEVR/D/B/C/013/003/Cx: 019

SSR: 004 – Catarina João

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/013/004/Cx: 019

SR: 005 – Diogo Nunes

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/013/005/Cx: 019

SSR: 006 – Francisco Pinto e Antónia Cota

Datas extremas: 1780
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1780
Cota: PCEVR/D/B/C/013/006/Cx: 019

SSR: 007 – Isabel Dordio e Domingos Gomes

Datas extremas: 1773
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1773
Cota: PCEVR/D/B/C/013/007/Cx: 019

SSR: 008 – Isabel Pires

Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/D/B/C/013/008/Cx: 019

SSR: 009 – José da Encarnação (Padre)

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/013/009/Cx: 019

SSR: 010 – Manuel Dias

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/013/010/Cx: 019
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SSR: 011 – Manuel Ferreira Fragoso (Padre), Manuel de Araújo e Águeda Fragoso

Datas extremas: 1773
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1773
Cota: PCEVR/D/B/C/013/011/Cx: 019

SSR: 012 – Manuel Lopes do Couto e seu irmão Diogo Fernandes do Couto

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/013/012/Cx: 019

SSR: 013 – Margarida Ribeiro

Datas extremas: 1765
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1765
Cota: PCEVR/D/B/C/013/013/Cx: 019

SSR: 014 – Silvestre Ribeiro do Casal

Datas extremas: 1816 – 1816 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1816 – 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/013/014/Cx: 019

SSR: 015 – Capelas da Igreja Matriz de Mora

Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/D/B/C/013/015/Cx: 019

SR: 014 – Mourão

SSR: 001 – Pedro Calvo

Datas extremas: 1830
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 020 Pç: 001 Datas extremas: 1830
Cota: PCEVR/D/B/C/014/001/Cx: 020

SR: 015 – Seda

SSR: 001 – Fernando Campos

Datas extremas: 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 020 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1824
Cota: PCEVR/D/B/C/015/001/Cx: 020

SR: 016 – Sousel

SSR: 001 – Belchior Alves

Datas extremas: 1790
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1790
Cota: PCEVR/D/B/C/016/001/Cx: 021

SSR: 002 – Belchior Lopes

Datas extremas: 1790
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1790
Cota: PCEVR/D/B/C/016/002/Cx: 021

SSR: 003 – Dinis Annes

Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/D/B/C/016/003/Cx: 021

SSR: 004 – Diogo Alves

Datas extremas: 1773
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1773
Cota: PCEVR/D/B/C/016/004/Cx: 021

SSR: 005 – Frei Martinho Catela 

Datas extremas: 1773
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1773
Cota: PCEVR/D/B/C/016/005/Cx: 021

SSR: 006 – Gaspar Fernandes (Padre)

Datas extremas: 1773 – 1793 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 17773 – 1793 
Cota: PCEVR/D/B/C/016/006/Cx: 021

SSR: 007 – João Mendes da Silveira

Datas extremas: 1781 – 1784 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 021 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1781 – 1784 
Cota: PCEVR/D/B/C/016/007/Cx: 021

SSR: 008 – Luisa Catela 

Datas extremas: 1770
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1770
Cota: PCEVR/D/B/C/016/008/Cx: 021

SSR: 009 – Manuel Cabeça (Frei)

Datas extremas: 1770
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1770
Cota: PCEVR/D/B/C/016/009/Cx: 021

SSR: 010 – Manuel Gomes da Silveira (Frei)

Datas extremas: 1726
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1726
Cota: PCEVR/D/B/C/016/010/Cx: 021

SSR: 011 – Manuel Pires Antigo

Datas extremas: 1814
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1814
Cota: PCEVR/D/B/C/016/011/Cx: 021

SSR: 012 – Pedro Lopes Caldeira

Datas extremas: 1775
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1775
Cota: PCEVR/D/B/C/016/012/Cx: 021

SSR: 013 – Frei Rodrigo Lopes Correia

Datas extremas: 1738 – 1772 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1738 – 1772 
Cota: PCEVR/D/B/C/016/013/Cx: 022

SSR: 014 – Maria Pacheco

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/016/014/Cx: 022
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SSR: 015 – “Trombeta”

Datas extremas: 1632 – 1633 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Pç: 001 Datas extremas: 1632 – 1633 
Cota: PCEVR/D/B/C/016/015/Cx: 022
 
SSR: 016 – Várias Capelas

Datas extremas: 1723 – 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Pç: 001 a 015 Datas extremas: 1723 – 1824 
Cota: PCEVR/D/B/C/016/016/Cx: 022

SR: 017 – Terena

SSR: 001 – João Dias da Fonseca (Padre)

Datas extremas: 1830
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Pç: 001 Datas extremas: 1830
Cota: PCEVR/D/B/C/017/001/Cx: 022

SR: 018 – Veiros

SSR: 001 – António Brás Tanganho

Datas extremas: 1822
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1822 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/001/Cx: 023

SSR: 002 – António Vaz Tanganho

Datas extremas: 1818
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1818 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/002/Cx: 023

SSR: 003 – Apolónia Dias e seu marido Rodrigues Estevens

Datas extremas: 1819 – 1820 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 a 003Datas extremas: 1819 – 1820  
Cota: PCEVR/D/B/C/018/003/Cx: 023

SSR: 004 – Alvaro Gaspar

Datas extremas: 1790
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1790 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/004/Cx: 023

SSR: 005 – Brites Mendes Pesqueira

Datas extremas: 1818 – 1825 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1818 – 1825 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/005/Cx: 023

SSR: 006 – Catarina Gomes

Datas extremas: 1800 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 003 Datas extremas: 1800 – 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/006/Cx: 023

SSR: 007 – Catarina Rodrigues

Datas extremas: 1792
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1792 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/007/Cx: 023 

SSR: 008 – Domingos Curvo (Padre)

Datas extremas: 1818 – 1825 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1818 – 1825 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/008/Cx: 023

SSR: 009 – Duarte Lourenço Martelo

Datas extremas: 1800 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1800 – 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/009/Cx: 023

SSR: 010 – Estevinha Gomes

Datas extremas: 1774 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1774 – 1819  
Cota: PCEVR/D/B/C/018/010/Cx: 023

SSR: 011 – Estevão Afonso e Gil Afonso

Datas extremas: 1769 – 1793 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 004 Datas extremas: 1769 – 1793  
Cota: PCEVR/D/B/C/018/011/Cx: 023
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SSR: 012 – Francisco Gonçalves Maucho

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/012/Cx: 023

SSR: 013 – Guiomar Rodrigues

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/013/Cx: 023

SSR: 014 – Isabel Martins Alho

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/014/Cx: 023

SSR: 015 – Jerónima Mendes de Gusmão

Datas extremas: 1764
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1764 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/015/Cx: 023

SSR: 016 – João da Veiga (Padre)

Datas extremas: 1820
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1820 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/016/Cx: 024

SSR: 017 – João Fernandes Costa (Frei)

Datas extremas: 1814 – 1822 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1814 – 1822 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/017/Cx: 024

SSR: 018 – João Vaz Mestre

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1800 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/018/Cx: 024
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SSR: 019 – Josefa Pereira Soares

Datas extremas: 1791
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1791
Cota: PCEVR/D/B/C/018/019/Cx: 024

SSR: 020 – Josefa de Sande Machado e Joana Sacouto Machado

Datas extremas: 1794
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1794
Cota: PCEVR/D/B/C/018/020/Cx: 024

SSR: 021 – Leonor Alves Cabreiro

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/D/B/C/018/021/Cx: 024

SSR: 022 – Leonor Vaz, Isabel Curva de Gusmão, Pedro Gonçalves, Brites Curva,
Manuel  Abreu  de  Almeida,  Joana  de  Sacouto  Machado  e  Josefa  Sande Machado
Vasconcelos

Datas extremas: 1818
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1818
Cota: PCEVR/D/B/C/018/022/Cx: 024

SSR: 023 – Lourença Andreia

Datas extremas: 1801 – 1818 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1801 – 1818 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/023/Cx: 024

SSR: 024 – Luis Galvão Coutinho

Datas extremas: 1791
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1791
Cota: PCEVR/D/B/C/018/024/Cx: 024

SSR: 025 – Madalena Godinho 

Datas extremas: 1802 – 1817 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 024 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1802 – 1817 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/025/Cx: 024

SSR: 026 – Manuel Fernandes Carreto

Datas extremas: 1683 – 1692 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1683 – 1692 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/026/Cx: 024

SSR: 027 – Maria Barreto

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/D/B/C/018/027/Cx: 024

SSR: 028 – Maria Rodrigues Bota, Isabel Rodrigues e António Lourenço

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/D/B/C/018/028/Cx: 024

SSR: 029 – Romão Nunes

Datas extremas: 1737 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1737 – 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/029/Cx: 024

SSR: 030 – Sebastião Gomes Pesqueira

Datas extremas: 1800 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1800 – 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/030/Cx: 024

SSR: 031 – Sebastião Martins Carapelho

Datas extremas: 1782
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1782
Cota: PCEVR/D/B/C/018/031/Cx: 024

SSR: 032 – Sebastiana Clara

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/018/032/Cx: 024
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SSR: 033 – Vasco Lourenço

Datas extremas: 1758 – 1783 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 003 Datas extremas: 1758 – 1783 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/033/Cx: 024

SSR: 034 – Vicente Martins Curvo e Afonso Martins Curvo

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/D/B/C/018/034/Cx: 024

SSR: 035 – Vária

Datas extremas: 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/035/Cx: 024

SR: 019 – Viana do Alentejo

SSR: 001 – D. Afonso IV

Datas extremas: 1776 – 1821 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1776 – 1821
Cota: PCEVR/D/B/C/019/001/Cx: 025

SSR: 002 – João Pires e Estevão Redondo Cega Gatos

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/D/B/C/019/002/Cx: 025

SR: 020 – Vila Viçosa

SSR: 001 – Afonso Domingues (o Melão)

Datas extremas: 1714
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Lv. 001 Datas extremas: 1714
Cota: PCEVR/D/B/C/020/001/Cx: 026

SSR: 002 – Apolónia Rodrigues

Datas extremas: 1816
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1816
Cota: PCEVR/D/B/C/020/002/Cx: 026

SSR: 003 – Inês Garcia 

Datas extremas: 1816
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1816
Cota: PCEVR/D/B/C/020/003/Cx: 026

SSR:  004 – Manuel de Araújo Pereira

Datas extremas: 1792
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1792
Cota: PCEVR/D/B/C/020/004/Cx: 026

SSR: 005 – Manuel Pereira Botelho 

Datas extremas: 1781
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1781
Cota: PCEVR/D/B/C/020/005/Cx: 026

SSR: 006 – Maria Leitão

Datas extremas: 1816
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1816
Cota: PCEVR/D/B/C/020/006/Cx: 026

SSR: 007 – Pedro Vaz Pereira

Datas extremas: 1810 – 1812 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1810 – 1812 
Cota: PCEVR/D/B/C/020/007/Cx: 026

SSR: 008 – Reymão

Datas extremas: 1769
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1769
Cota: PCEVR/D/B/C/020/008/Cx: 026

SSR: 009 – Rodrigo Rodrigues de Lemos

Datas extremas: 1818
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1818
Cota: PCEVR/D/B/C/020/009/Cx: 026
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SSR: 010 – Solteirão

Datas extremas: 1816
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1816
Cota: PCEVR/D/B/C/020/010/Cx: 026

SR: 021 – Vimieiro

SSR: 001 – Afonso Esteves e Maria de Mira

Datas extremas: 1779 – 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1779 - 1824
Cota: PCEVR/D/B/C/021/001/Cx: 027

SSR: 002 – Afonso Franco (Padre)

Datas extremas: 1817 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1817 - 1819
Cota: PCEVR/D/B/C/021/002/Cx: 027

SSR: 003 – Ana Martins

Datas extremas: 1790 – 1805 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1790  – 1805 
Cota: PCEVR/D/B/C/021/003/Cx: 027

SSR: 004 – Gonçalo Annes Rabeja

Datas extremas: 1764 – 1778   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1764 – 1778 
Cota: PCEVR/D/B/C/021/004/Cx: 027

SSR: 005 – Manuel Nunes Asso 

Datas extremas: 1772
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 Datas extremas: 1772
Cota: PCEVR/D/B/C/021/006/Cx: 027

SSR: 006 – Miguel Lopes de Carvalho Frazão

Datas extremas: 1806 – 1812  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1806 – 1812 
Cota: PCEVR/D/B/C/021/005/Cx: 027
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SR: 022 – Avis e Benavila

SSR: 001 – Joana de Azevedo

Datas extremas: 1831 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 028 Pç: 001 Datas extremas: 1831 – 1832 
Cota: PCEVR/D/B/C/022/001/Cx: 028

SR: 023 – Cabeço de Vide, Alter Pedroso, Veiros e Estremoz

SSR: 001 – José Barreto de Abreu

Datas extremas: 1831 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 028 Pç: 001 Datas extremas: 1831
Cota: PCEVR/D/B/C/023/001/Cx: 028

SR: 024 – Montemor-o-Novo, Alcaçovas e Évora

SSR: 001 – João Vicente (Arcediago de Barroso)

Datas extremas: 1820
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 028 Pç: 001 Datas extremas: 1820
Cota: PCEVR/D/B/C/024/001/Cx: 028

SR: 025 – Vária

Datas extremas: 1773 –1858  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 029 Pç: 001 a 020 Datas extremas: 1773 –1858 
Cota: PCEVR/D/B/C/025/Cx: 029 

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: D/Conventos

SR: 001 – Arraiolos

SSR: 001 – Convento de Nossa Senhora da Assunção

Datas extremas: 1684 – 1833 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç. 001 a  Datas extremas: 1684 – 1833 
Cota: PCEVR/D/B/D/001/001/Cx: 001

SSR: 002 – Convento de São Francisco

Datas extremas: 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1834
Cota: PCEVR/D/B/D/001/002/Cx: 001

SSR: 003 – Vária

Datas extremas: 1722 – 1816  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 075 Datas extremas: 1722 – 1816 
Cota: PCEVR/D/B/D/001/003/Cx: 001

SR: 002 – Borba

SSR: 001 – Convento de Nossa Senhora da Luz dos Montes Claros

Datas extremas: 1585 – 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 053 Datas extremas: 1585 – 1834 
Cota: PCEVR/D/B/D/002/001/Cx: 002

SSR: 002 – Convento das Servas de Nossa Senhora

Datas extremas: 1799 – 1830
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 015 Datas extremas: 1799 – 1830 
Cota: PCEVR/D/B/D/002/002/Cx: 002

SR: 003 – Estremoz

SSR: 001 – Convento de Santo Agostinho

Datas extremas: 1688 – 1834   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1688 – 1834  
Cota: PCEVR/D/B/D/003/001/Cx: 003
        
SSR: 002 – Convento de Santo António

Datas extremas: 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1834 
Cota: PCEVR/D/B/D/003/002/Cx: 003
       
SSR: 003 – Convento da Congregação do Oratório de São Filipe Neri

Datas extremas: 1628 - 1835 
Nº/ Tipo de Items: 6 Cxs
Cx. nº 004 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1834 – 1835  
Cota: PCEVR/D/B/D/003/003/Cx: 004
Cx. nº 005 Pç: 001 a 040 Datas extremas: 1628 - 1819
Cota: PCEVR/D/B/D/003/003/Cx: 005
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Cx. nº 006 Pç: 001 a 042 Datas extremas: 1650 – 1796  
Cota: PCEVR/D/B/D/003/003/Cx: 006
Cx. nº 007 Pç: 056 a 079 Datas extremas: 1696 – 1811 
Cota: PCEVR/D/B/D/003/003/Cx: 007
Cx. nº 008 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1700 – 1817  
Cota: PCEVR/D/B/D/003/003/Cx: 008
Cx. nº 009 Pç: 001 a 009 Datas extremas: 1609 – 1790 
Cota: PCEVR/D/B/D/003/003/Cx: 009

SSR: 004 – Convento de São Francisco
  
Datas extremas: Séc. XVIII e 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 a 003 Datas extremas: Séc. XVIII e 1834
Cota: PCEVR/D/B/D/003/004/Cx: 010
       
SSR: 005 – Convento de São João da Penitência

Datas extremas: 1653 – 1861
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 a 039  Datas extremas: 1653 – 1861
Cota: PCEVR/D/B/D/003/005/Cx: 011

SR: 004 – Évora

SSR: 001 – Convento de Santo António dos Capuchos

Datas extremas: 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1834  
Cota: PCEVR/D/B/D/004/002/Cx: 012

SSR: 002 – Convento de Nossa Senhora do Carmo Calçado
  
Datas extremas: 1814   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 Datas extremas: 1814  
Cota: PCEVR/D/B/D/004/003/Cx: 012
      
SSR: 003 – Convento da Cartuxa
        
Datas extremas: 1719 – 1834    
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 a 013 Datas extremas: 1719 – 1832
Cota: PCEVR/D/B/D/004/003/Cx: 013
Cx. nº 014 Pç: 014 a 017 Datas extremas: 1823 – 1834 
Cota: PCEVR/D/B/D/004 /003/Cx: 014  
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SSR: 004 – Convento de Santa Catarina

Datas extremas: 1680 – 1851    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1680 – 1851 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/004/Cx: 015
        
SSR: 005 – Convento de Santa Clara
        
Datas extremas: 1538 (?)   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Lv. 001 Datas extremas: 1538 (?)
Cota: PCEVR/D/B/D/004/005/Cx: 015

SSR: 006 – Convento de São Domingos

Datas extremas: 1590 – 1828  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Pç: 001 e 031 Datas extremas: 1590 – 1828 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/006/Cx: 015

SSR: 007 – Convento de Nossa Senhora do Espinheiro

Datas extremas: 1502 – 1801    
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 e 009 Datas extremas: 1502 – 1753
Cota: PCEVR/D/B/D/004/007/Cx: 016
Cx. nº 017 Pç: 010 e 017 Datas extremas: 1756 – 1801 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/007/Cx: 017
      
SSR: 008 – Convento de São Francisco

Datas extremas: 1779 – 1859    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 e 004 Datas extremas: 1779 – 1859 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/008/Cx: 018

SSR: 009 – Convento de Nossa Senhora da Graça

Datas extremas: 1584 – 1834    
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 e 006 Datas extremas: 1584 – 1834 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/009/Cx: 018

SSR: 010 – Convento de São João Evangelista
 
Datas extremas: 1424 – 1834
Nº/ Tipo de Items: 3 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 e 002 Datas extremas: [1424 – 1684]
Cota: PCEVR/D/B/D/004/010/Cx: 019
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Cx. nº 020 Pç: 003 Datas extremas: 1630 – 1786 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/010/Cx: 020
Cx. nº 021 Pç: 004 e 005 Datas extremas: 1733 – 1834
Cota: PCEVR/D/B/D/004/010/Cx: 021

SSR: 011 – Convento de São José das Carmelitas Descalças

Datas extremas: 1818 - 1880
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Pç: 001 a 060 Datas extremas: 1818 – 1880  
Cota: PCEVR/D/B/D/004/011/Cx: 022

SSR: 012 – Convento de Nossa Senhora das Mercês
   
Datas extremas: 1565 – 1831
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 025 Datas extremas: 1565 – 1831 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/012/Cx: 023

SSR: 013 – Convento de Nossa Senhora dos Remédios
  
Datas extremas: 1571 – 1858
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 015 Datas extremas: 1571 – 1858
Cota: PCEVR/D/B/D/004/014/Cx: 024

SSR: 014 – Convento do Salvador

Datas extremas: 1534 – 1820 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 008 Datas extremas: 1534 – 1820 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/015/Cx: 024
     
SR: 005 – Montemor-o-Novo

SSR: 001 – Convento de Santo António

Datas extremas: Séc. XVI - XIX
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 Datas extremas: Séc. XVI  - XVIII    
Cota: PCEVR/D/B/D/005/001/Cx: 025
Cx. nº 026 Pç: 002 e 003 Datas extremas: Séc. XVI  - XIX 
Cota: PCEVR/D/B/D/005/001/Cx: 026

SSR: 002 – Convento de Nossa Senhora da Conceição
 
Datas extremas: 1614 – 1818 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 a 31 Datas extremas: 1614 - 1818
Cota: PCEVR/D/B/D/005/002/Cx: 027
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SSR: 003 – Convento das Covas do Monte Furado
        
Datas extremas: 1642 – 1799 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 028 Pç: 001 a 019 Datas extremas: 1642 – 1799    
Cota: PCEVR/D/B/D/005/003/Cx: 028

SSR: 004 – Convento de São Francisco
 
Datas extremas: 1743 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 029 Pç: 001 Datas extremas: 1743    
Cota: PCEVR/D/B/D/005/004/Cx: 029
       
SSR: 005 – Convento de São João de Deus
 
Datas extremas: 1763 – 1833 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 029 Lv. 001 Datas extremas: 1763 – 1833    
Cota: PCEVR/D/B/D/005/005/Cx: 029
       
SR: 006 – Moura

SSR: 001 – Convento do Carmo

Datas extremas: 1728
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 030 Pç: 001 Datas extremas: 1728   
Cota: PCEVR/D/B/D/006/001/Cx: 030

SR: 007 – Redondo

SSR: 001 – Convento dos Eremitas de São Paulo da Serra de Ossa

Datas extremas: 1519 – 1791  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 031 Pç: 001 a 031 Datas extremas: 1519 – 1791     
Cota: PCEVR/D/B/D/007/001/Cx: 031

SR: 008 – Viana do Alentejo

SSR: 001 – Convento do Bom Jesus

Datas extremas: 1634 – 1898  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 032 Pç: 001 a 029 Datas extremas: 1634 – 1898    
Cota: PCEVR/D/B/D/008/001/Cx: 032
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SR: 009 – Vila Viçosa

SSR: 001 – Convento de Santo Agostinho

Datas extremas: 1487 – 1835 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 033 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1487 - 1835  
Cota: PCEVR/D/B/D/009/001/Cx: 033
        
SSR: 002 – Convento das Chagas
        
Datas extremas: 1562 – 1876
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 034 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1562 – 1876   
Cota: PCEVR/D/B/D/009/002/Cx: 034

SSR: 003 – Convento de Santa Cruz

Datas extremas: 1883 – 1884 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 035 Pç: 001 Datas extremas: 1883 – 1884  
Cota: PCEVR/D/B/D/009/003/Cx: 035
       
SSR: 004 – Convento de São Paulo
        
Datas extremas: 1777 – 1835  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 035 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1777 – 1835     
Cota: PCEVR/D/B/D/009/004/Cx: 035

SSR: 005 – Convento de Nossa Senhora da Piedade

Datas extremas: 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 035 Pç: 001 Datas extremas: 1834    
Cota: PCEVR/D/B/D/009/005/Cx: 035
     
SR: 010 - Vária

Datas extremas: 1593 – 1890 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 036 Pç: 001 a 018 Datas extremas: 1593 – 1890 
Cota: PCEVR/D/B/D/010/Cx: 036

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: E/Colégios

SR: 001 – Arraiolos

SSR: 001 – Colégio de Nossa Senhora da Assunção
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Datas extremas: 1829 – 1833  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1829 – 1833 
Cota: PCEVR/D/B/E/001/001/Cx: 001

SR: 002 – Borba

SSR: 001 – Colégio de Nossa Senhora da Soledade
    
Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/E/002/001/Cx: 001

SR: 003 – Évora

SSR: 001 – Colégio do Espirito Santo
 
Datas extremas: 1680 – 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 e 150 Datas extremas: 1680 – 1834 
Cota: PCEVR/D/B/E/003/001/Cx: 002
       
SSR: 002 – Colégio de São João Evangelista

Datas extremas: 1818 – 1829 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 012 Datas extremas: 1818 – 1829  
Cota: PCEVR/D/B/E/003/002/Cx: 003
        
SSR: 003 – Colégio de São Paulo
 
Datas extremas: 1639 – 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1639 – 1834 
Cota: PCEVR/D/B/E/003/003/Cx: 003
       
SSR: 004 – Colégio da Purificação

Datas extremas: 1735 – 1835 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 014 Datas extremas: 1735 – 1835 
Cota: PCEVR/D/B/E/003/003/Cx: 003

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: F/Inquisição de Évora

Datas extremas: 1760 – 1831  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 009 Datas extremas: 1760 – 1831   
Cota: PCEVR/D/B/F/Cx: 001
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SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: G/Heranças Jacentes

SR: 001 – Autos de Inventário e Arrecadação de Bens

Datas extremas: 1801  – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 3 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1814 – 1832 
Cota: PCEVR/D/B/G/001/Cx: 001
Cx. nº 002 Pç: 005 e 006 Datas extremas: 1801 – 1813
Cota: PCEVR/D/B/G/001/Cx: 002
Cx. nº 003 Pç: 007 Datas extremas: 1813 
Cota: PCEVR/D/B/G/001/Cx: 003

SR: 002 – Autos Cíveis de Averiguação de Bens Jacentes

Datas extremas: 1801  
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 e 003 Datas extremas: 1801
Cota: PCEVR/D/B/G/002/Cx: 004
Cx. nº 005 Pç: 004 e 005 Datas extremas: 1801
Cota: PCEVR/D/B/G/002/Cx: 005
  
SR: 003 – Vária

Datas extremas: 1809 – 1825 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 e 005 Datas extremas: 1809 – 1825 
Cota: PCEVR/D/B/G/003/Cx: 006

SSC: B/Administração Patrimonial
SSSC: H/Vários documentos relacionados com o património régio

Datas extremas: 1800 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 007 Datas extremas: 1800 – 1826
Cota: PCEVR/D/B/H/Cx: 001
Consta também um livro grande avulso, Pç. 008, data de 1823 a 1833

SC: E/Tutela
SSC: A/Concelhos

SR: 001 – Benavila

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/E/A/001/Cx: 001
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SR: 002 – Fronteira

Datas extremas: 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1827
Cota: PCEVR/E/A/002/Cx: 001

SR: 003 – Sousel
 
Datas extremas: 1801 – 1820 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1801 – 1820 
Cota: PCEVR/E/A/003/Cx: 001
 
SR: 004 – Veiros

Datas extremas: 1806 – 1810 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1806 – 1810 
Cota: PCEVR/E/A/004/Cx: 001
     
SR: 005 – Vária
 
Datas extremas: 1789 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1789 – 1832 
Cota: PCEVR/E/A/005/Cx: 001

SSC: B/Bens Individuais
SSSC: A/Órfãos

SR: 001 – Tutela de Menores

SSR: 001 – Autos de entrega de Tutela de menores

Datas extremas: 1715 – 1734 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 007 Datas extremas: 1715 – 1734 
Cota: PCEVR/E/B/A/001/001/Cx: 001

SSR: 002 – Apresentação de Petições e Provisões para Tutela
    
Datas extremas: 1711 – 1828  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 034 Datas extremas: 1711 – 1828 
Cota: PCEVR/E/B/A/001/002/Cx: 001

SSR: 003 – Autos Cíveis de Tutela por Provisão
        
Datas extremas: 1790 – 1832  
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
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Cx. nº 002 Pç: 001 a 051 Datas extremas: 1795 – 1832  
Cota: PCEVR/E/B/A/001/003/Cx: 002
Cx. nº 003 Pç: 052 a 075 Datas extremas: 1790 – 1831 
Cota: PCEVR/E/B/A/001/003/Cx: 003

SSR: 004 – Vários documentos relacionados com tutela de Órfãos

Datas extremas: [1550] – 1830 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 011 Datas extremas: [1550] – 1830
Cota: PCEVR/E/B/A/001/004/Cx: 004
    
SR: 002 – Emancipações

SSR: 001 – Apresentação e Autos Cíveis de Emancipação por Provisão
  
Datas extremas: 1694 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 034 Datas extremas: 1694 – 1833
Cota: PCEVR/E/B/A/002/001/Cx: 005
   
SR: 003 – Agravos

SSR: 001 – Autos Cíveis de Agravo do Juizo dos Órfãos

Datas extremas: 1675 – 1792  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 a 007 Datas extremas: 1675 – 1792 
Cota: PCEVR/E/B/A/003/001/Cx: 006

SSC: B/Bens Individuais
SSSC: B/Expostos

Datas extremas: 1816
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 007 Datas extremas: 1816
Cota: PCEVR/E/B/B/Cx: 001

SSC: B/Bens Individuais
SSSC: C/Ausentes

SR: 001 – Autos Cíveis e sentenças várias relacionadas com a administração de 
Bens de Ausentes

Datas extremas: 1677 – 1832  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 013 Datas extremas: 1677 – 1832  
Cota: PCEVR/E/B/C/001/Cx: 001
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SSC: B/Bens Individuais
SSSC: D/Cativos

SR: 001 – Livros de Registo de Presos

Datas extremas: 1833 – 1835   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1833 – 1835   
Cota: PCEVR/E/B/D/001/Cx: 001

SR: 002 – Receitas e Despesas

Datas extremas: 1768 – 1829   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1768 – 1829  
Cota: PCEVR/E/B/D/002/Cx: 001
     
SR: 003 – Autos Cíveis de Denúncia de Bens para Cativos

Datas extremas: 1762 – 1830 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 009 Datas extremas: 1762 – 1830   
Cota: PCEVR/E/B/D/003/Cx: 002
   
 SR: 004 – Sentenças

Datas extremas: 1766 – 1777  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1766 – 1777   
Cota: PCEVR/E/B/D/004/Cx: 003
     
SR: 005 – Autos Cíveis de Execução

Datas extremas: 1761 – 1769 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 008 Datas extremas: 1761 – 1769  
Cota: PCEVR/E/B/D/005/Cx: 003

SR: 006 – Cartas Precatórias de Diligência

Datas extremas: 1745 – 1798 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1745 – 1798 
Cota: PCEVR/E/B/D/006/Cx: 004
     
SR: 007 – Requerimentos/Petições

Datas extremas: 1765 – 1823 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 008 Datas extremas: 1765 – 1823 
Cota: PCEVR/E/B/D/007/Cx: 004
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SR: 008 – Vários documentos relacionados com cativos

Datas extremas: 1747 – 1828   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 012 Datas extremas: 1747 – 1828   
Cota: PCEVR/E/B/D/008/Cx: 005

SSC: B/Bens Individuais
SSSC: E/Defuntos

SR: 001 – Testamentos, Autos de Contas de Testamentos e Certidões de 
Testamento

SSR: 001 – Avis

Datas extremas: 1600 – 1829   
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 031 Datas extremas: 1600 – 1738
Cota: PCEVR/E/B/E/001/001/Cx: 001
Cx. nº 002 Pç: 032 a 62 Datas extremas: 1750 – 1829 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/001/Cx: 002
      
SSR: 002 – Benavila

Datas extremas: 1793 – 1819    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 008 Datas extremas: 1793 – 1819 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/002/Cx: 003
       
SSR: 003 – Cabeção
       
Datas extremas: 1756 – 1817 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 015 Datas extremas: 1756 – 1817 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/003/Cx: 004

SSR: 004 – Cabeço de Vide
       
Datas extremas: 1588 – 1798     
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 030 Datas extremas: 1588 – 1788  
Cota: PCEVR/E/B/E/001/004/Cx: 005
Cx. nº 006 Pç: 031 a 038 Datas extremas: 1792 – 1798 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/004/Cx: 006

SSR: 005 – Estremoz
       
Datas extremas: 1756    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1756 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/005/Cx: 007
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SSR: 006 – Évora
       
Datas extremas: 1675 – 1828     
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 a 018 Datas extremas: 1675 – 1828
Cota: PCEVR/E/B/E/001/006/Cx: 008

SSR: 007 – Fronteira
       
Datas extremas: 1569 – 1799   
Nº/ Tipo de Items: 4 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 a 035 Datas extremas: 1569 – 1724  
Cota: PCEVR/E/B/E/001/007/Cx: 009
Cx. nº 010 Pç: 036 a 059 Datas extremas: 1726 – 1779   
Cota: PCEVR/E/B/E/001/007/Cx: 010
Cx. nº 011 Pç: 060 a 085 Datas extremas: 1780 – 1792   
Cota: PCEVR/E/B/E/001/007/Cx: 011
Cx. nº 012 Pç: 086 a 101 Datas extremas: 1793 – 1799   
Cota: PCEVR/E/B/E/001/007/Cx: 012

SSR: 008 – Galveias

Datas extremas: 1634 – 1826    
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 a 032 Datas extremas: 1634 – 1811
Cota: PCEVR/E/B/E/001/008/Cx: 013
Cx. nº 014 Pç: 033 a 049 Datas extremas: 1811 – 1826
Cota: PCEVR/E/B/E/001/008/Cx: 014
       
SSR: 009 – Montemor-o-Novo
       
Datas extremas: 1739 – 1873    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Pç: 001 a 010 Datas extremas: 1739 – 1873 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/009/Cx: 015

SSR: 010 – Montoito
       
Datas extremas: 1719 – 1734    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1719 – 1734 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/010/Cx: 016

SSR: 011 – Mora
       
Datas extremas: 1701 – 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 017 Pç: 001 a 017 Datas extremas: 1701 – 1786 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/011/Cx: 017
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SSR: 012 – Pavia
       
Datas extremas: 1786 – 1829 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 a 033 Datas extremas: 1786 – 1829  
Cota: PCEVR/E/B/E/001/012/Cx: 018

SSR: 013 – Seda
       
Datas extremas: 1547 – 1826 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 a 026 Datas extremas: 1701 – 1826
Cota: PCEVR/E/B/E/001/013/Cx: 019

SSR: 014 – Sousel
        
Datas extremas: 1660 –1812 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 020 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1660 – 1812 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/014/Cx: 020

SSR: 015 – Veiros
        
Datas extremas: 1629 – 1831 
Nº/ Tipo de Items: 3 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 a 037 Datas extremas: 1629 – 1712 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/015/Cx: 021
Cx. nº 022 Pç: 038 a 063 Datas extremas: 1714 – 1750 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/015/Cx: 022
Cx. nº 023 Pç: 064 a 093 Datas extremas: 1752 – 1831 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/015/Cx: 023

SSR: 016 – Vila Viçosa

Datas extremas: 1792 – 1794  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1792 – 1794 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/016/Cx: 024

SR: 002 – Inventários e Partilhas

SSR: 001 – Borba

Datas extremas: s/d
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 Datas extremas: s/d 
Cota: PCEVR/E/B/E/002/001/Cx: 025
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SSR: 002 – Évora

Datas extremas: 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 Datas extremas: 1827 
Cota: PCEVR/E/B/E/002/002/Cx: 025

SSR: 003 – Montemor-o-Novo

Datas extremas: 1598 – 1767  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1592 – 1767 
Cota: PCEVR/E/B/E/002/003/Cx: 025

SR: 003 – Sentenças de Folha de Partilhas

SSR: 001 – Évora
        
Datas extremas: 1515 – 1799 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1515 – 1799 
Cota: PCEVR/E/B/E/003/001/Cx: 025

SSR: 002 – Montemor-o-Novo
        
Datas extremas: 1666
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 Datas extremas: 1666 
Cota: PCEVR/E/B/E/003/002/Cx: 025

SSR: 003 – Veiros

Datas extremas: 1718 – 1781 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1718 – 1781 
Cota: PCEVR/E/B/E/003/003/Cx: 025

SSC: C/Bens Colectivos
SSSC: A/Misericórdias

SR: 001 – Borba

Datas extremas: 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1827
Cota: PCEVR/E/C/A/001/Cx: 001

SR: 002 – Cabeço de Vide

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/E/C/A/002/Cx: 001
    
SR: 003 – Estremoz

Datas extremas: 1718
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1718
Cota: PCEVR/E/C/A/003/Cx: 001
     
SR: 004 – Évora

Datas extremas: 1766 –1786 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 004 Datas extremas: 1766 – 1786 
Cota: PCEVR/E/C/A/004/Cx: 001
    
SR: 005 – Fronteira

Datas extremas: 1797 – 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1797 – 1824 
Cota: PCEVR/E/C/A/005/Cx: 001
     
SR: 006 – Montemor-o-Novo

Datas extremas: s/d
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: s/d
Cota: PCEVR/E/C/A/006/Cx: 001

SR: 007 – Veiros

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/E/C/A/007/Cx: 001
     
SR: 008 – Vila Viçosa

Datas extremas: 1828
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1828
Cota: PCEVR/E/C/A/008/Cx: 001
     
SR: 009 – Vária

Datas extremas: 1822 – 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1822 – 1827 
Cota: PCEVR/E/C/A/009/Cx: 001
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SSC: C/Bens Colectivos
SSSC: B/Confrarias

SR: 001 – Nossa Senhora dos Arreliques

SSR: 001 – Irmandade das Almas

Datas extremas: 1768
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1768
Cota: PCEVR/E/C/B/001/001/Cx: 001
     
SR: 002 – Avis

SSR: 001 – Confraria de Nossa Senhora da Orada
        
Datas extremas: 1772 – 1774 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1772 – 1774 
Cota: PCEVR/E/C/B/002/001/Cx: 001

SSR: 002 – Irmandade da Ordem Terceira
       
Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/002/002/Cx: 001
    
SR: 003 – São Bartolomeu do Outeiro

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1769
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1769
Cota: PCEVR/E/C/B/003/001/Cx: 001
    
SR: 004 – São Bento do Cortiço

SSR: 001 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/004/001/Cx: 001
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SR: 005 – Borba

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1769 – 1771 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1769 – 1771 
Cota: PCEVR/E/C/B/005/001/Cx: 001

SSR: 002 – Irmandade de Nossa Senhora do Carmo    
        
Datas extremas: 1781 – 1788 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1781 – 1788 
Cota: PCEVR/E/C/B/005/002/Cx: 002

SSR: 003 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

Datas extremas: 1771 – 1779 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1771 – 1779 
Cota: PCEVR/E/C/B/005/003/Cx: 002

SR: 006 – Canal

SSR: 001 – Irmandade das Almas

Datas extremas: 1753
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1753
Cota: PCEVR/E/C/B/006/001/Cx: 002

SR: 007 – Casa Branca

SSR: 001 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

Datas extremas: 1787
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1787
Cota: PCEVR/E/C/B/007/001/Cx: 002

SR: 008 – Estremoz

SSR: 001 – Confraria de Santo António

Datas extremas: 1798
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1798
Cota: PCEVR/E/C/B/008/001/Cx: 002
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SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário
        
Datas extremas: 1787
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1787
Cota: PCEVR/E/C/B/008/002/Cx: 002

SR: 009 – Évora

SSR: 001 – Irmandade das Almas de Santa Marta
        
Datas extremas: 1632
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1632
Cota: PCEVR/E/C/B/009/001/Cx: 002

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/009/002/Cx: 002
     
SR: 010 – Fronteira

SSR: 001 – Confraria do Espírito Santo
        
Datas extremas: 1771 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1771 
Cota: PCEVR/E/C/B/010/001/Cx: 002

SSR: 002 – Confraria de Nossa senhora da Vila Velha

Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/E/C/B/010/002/Cx: 002
    
SR: 011 – Galveias

SSR: 001 – Confraria das Almas e de São Pedro
        
Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/011/001/Cx: 002
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SSR: 002 – Confraria de Santo António
        
Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/011/002/Cx: 002

SSR: 003 – Confraria de São Francisco
 
Datas extremas: 1790
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1790
Cota: PCEVR/E/C/B/011/003/Cx: 002
       
SR: 012 – Montemor-o-Novo

SSR: 001 – Confraria das Almas do Calvário
       
Datas extremas: 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/E/C/B/012/001/Cx: 003

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora da Luz
       
Datas extremas: 1802 – 1856 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Lv. 001 Datas extremas: 1802 – 1856 
Cota: PCEVR/E/C/B/012/002/Cx: 003

SSR: 003 – Confraria do Reverendo Clero
   
Datas extremas: 1619 – 1853
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 053 Datas extremas: 1619 – 1853 
Cota: PCEVR/E/C/B/012/003/Cx: 003
     
SR: 013 – Montoito

SSR: 001 – Várias Confrarias

Datas extremas: 1779
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1779
Cota: PCEVR/E/C/B/013/001/Cx: 004
   
SR: 014 – Mora 

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1771
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Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/014/001/Cx: 004

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

Datas extremas: 1758 – 1774 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1758 – 1774 
Cota: PCEVR/E/C/B/014/002/Cx: 004
    
SR: 015 – Oriola

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1665
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1665
Cota: PCEVR/E/C/B/015/001/Cx: 004

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário 
        
Datas extremas: 1769
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1769
Cota: PCEVR/E/C/B/015/002/Cx: 004

SSR: 003 – Confraria do Santíssimo Sacramento
        
Datas extremas: 1750 – 1769 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1750 – 1769 
Cota: PCEVR/E/C/B/015/003/Cx: 004

SSR: 004 – Várias Confrarias

Datas extremas: 1769
Nº/ Tipo de Items: 
Cx. nº 00 Pç: 001 Datas extremas: 1769
Cota: PCEVR/E/C/B/0/00/Cx: 4

SR: 016 – Pavia

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1772
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1772
Cota: PCEVR/E/C/B/016/001/Cx: 004
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SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário
        
Datas extremas: 1772
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1772
Cota: PCEVR/E/C/B/016/002/Cx: 004
    
SR: 017 – Sousel

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1770
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1770
Cota: PCEVR/E/C/B/017/001/Cx: 004

SSR: 002 – Confraria do Santíssimo Sacramento

Datas extremas: 1758 – 1780 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1758 – 1780 
Cota: PCEVR/E/C/B/017/002/Cx: 004

SR: 018 – Veiros

SSR: 001 – Irmandade das Almas
        
Datas extremas: 1778 – 1825 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1778 – 1825 
Cota: PCEVR/E/C/B/018/001/Cx: 004

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora de Mileu
        
Datas extremas: 1579 – 1590 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1579 – 1590 
Cota: PCEVR/E/C/B/018/002/Cx: 004

SSR: 003 – Confraria do Santíssimo Sacramento

Datas extremas: 1779 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1779 
Cota: PCEVR/E/C/B/018/003/Cx: 004
    
SR: 019 – Vimieiro

SSR: 001 – Confraria das Almas
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Datas extremas: 1785
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1785
Cota: PCEVR/E/C/B/019/001/Cx: 004

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora da Conceição
        
Datas extremas: 1772
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1772
Cota: PCEVR/E/C/B/019/002/Cx: 004

SSR: 003 – Confraria de Nossa Senhora da Encarnação

Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/019/003/Cx: 004

SC: F/Obras Públicas
SR: 001 – Igrejas 

SSR: 001 – Borba

Datas extremas: s/d
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: s/d
Cota: PCEVR/F/001/001/Cx: 001

SSR: 002 – Sousel 
        
Datas extremas: 1823 – 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1823 – 1827 
Cota: PCEVR/F/001/002/Cx: 001

SSR: 003 – Veiros

Datas extremas: 1788
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1788
Cota: PCEVR/F/001/003/Cx: 001

SR: 002 – Calçadas

Datas extremas: 1808 – 1812 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 092 Datas extremas: 1808 – 1812 
Cota: PCEVR/F/002/Cx: 001
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SC: G/Instrução Pública
SR: 001 – Professores

Datas extremas: 1795
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1795
Cota: PCEVR/G/001/Cx: 001

SR: 002 – Vencimentos

Datas extremas: 1809 – 1833 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 11 Datas extremas: 1809 – 1833 
Cota: PCEVR/G/002/Cx: 001

SC: H/Jurisdição Cível

SR: 001 – Cartas Precatórias

SSR: 001 – Avis
        
Datas extremas: 1795
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1795
Cota: PCEVR/H/001/001/Cx: 001

SSR: 002 – Cabeço de Vide
        
Datas extremas: 1798 – 1799 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1798 – 1799 
Cota: PCEVR/H/001/002/Cx: 001

SSR: 003 – Cano
        
Datas extremas: 1810
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1810
Cota: PCEVR/H/001/003/Cx: 001

SSR: 004 – Ervedal
        
Datas extremas: 1799
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1799
Cota: PCEVR/H/001/004/Cx: 001

SSR: 005 – Fronteira
        
Datas extremas: 1777 – 1814 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1777 – 1814 
Cota: PCEVR/H/001/006/Cx: 001

SSR: 006 – Galveias
        
Datas extremas: 1771 – 1773 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1771 – 1773 
Cota: PCEVR/H/001/007/Cx: 001

SSR: 007 – Montoito
        
Datas extremas: 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1825
Cota: PCEVR/H/001/008/Cx: 001

SSR: 008 – Sousel
        
Datas extremas: 1746 – 1769 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1746 – 1769 
Cota: PCEVR/H/001/009/Cx: 001

SSR: 009 – Veiros
        
Datas extremas: 1745 – 1794 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 009 Datas extremas: 1745 – 1794 
Cota: PCEVR/H/001/010/Cx: 001

SSR: 010 – Vila Viçosa
 
Datas extremas: 1797
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1797
Cota: PCEVR/H/001/011/Cx: 001
       
SR: 002 – Cartas Executórias

SSR: 001 – Avis
        
Datas extremas: 1789 – 1792 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1789 – 1792 
Cota: PCEVR/H/002/001/Cx: 002

SSR: 002 – Estremoz
        
Datas extremas: 1822 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1822 
Cota: PCEVR/H/002/002/Cx: 002

SSR: 003 – Évora
        
Datas extremas: 1663 – 1756 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1663 – 1756 
Cota: PCEVR/H/002/003/Cx: 002

SSR: 004 – Redondo
        
Datas extremas: 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1825
Cota: PCEVR/H/002/004/Cx: 002

SSR: 005 – Vila Viçosa
     
Datas extremas: 1794
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1794 
Cota: PCEVR/H/002/005/Cx: 002

SR: 003 – Autos Cíveis de Execução

SSR: 001 – Arraiolos
        
Datas extremas: 1825 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1825  
Cota: PCEVR/H/003/001/Cx: 003

SSR: 002 – Évora
        
Datas extremas: 1789 – 1824  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1789 – 1824  
Cota: PCEVR/H/003/002/Cx: 003

SSR: 003 – Galveias
        
Datas extremas: 1734
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1734  
Cota: PCEVR/H/003/003/Cx: 003

SSR: 004 – Montemor-o-Novo
        
Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/H/003/004/Cx: 003

SSR: 005 – Sousel

Datas extremas: 1822 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1822  
Cota: PCEVR/H/003/005/Cx: 003

SR: 004 – Autos Cíveis de Notificação

SSR: 001 – Évora
 
Datas extremas: 1766 – 1823 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1766 – 1823 
Cota: PCEVR/H/004/001/Cx: 004
       
SSR: 002 – Sousel

Datas extremas: 1736 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1736  
Cota: PCEVR/H/004/002/Cx: 004

SR: 005 – Autos Cíveis de Justificação

SSR: 001 – Évora
        
Datas extremas: 1766 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1766 – 1834  
Cota: PCEVR/H/005/001/Cx: 005

SSR: 002 – Galveias
        
Datas extremas: 1724 – 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1724 – 1774 
Cota: PCEVR/H/005/002/Cx: 005

SSR: 003 – Mora
        
Datas extremas: 1763 – 1775 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1763 – 1775 
Cota: PCEVR/H/005/003/Cx: 005
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SSR: 004 – Veiros

Datas extremas: 1772 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 Datas extremas: 1772
Cota: PCEVR/H/005/004/Cx: 005

SR: 006 – Autos Cíveis de Devassa

SSR: 001 – Galveias
        
Datas extremas: 1676 – 1692  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1676 – 1692 
Cota: PCEVR/H/006/001/Cx: 006

SSR: 002 – Sousel
        
Datas extremas: 1691  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1691 
Cota: PCEVR/H/006/002/Cx: 006

SSR: 003 – Veiros

Datas extremas: 1671  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1671
Cota: PCEVR/H/006/003/Cx: 006
     
SR: 007 – Autos Cíveis de Sequestro

SSR: 001 – Alter Pedroso
        
Datas extremas: 1818  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1818
Cota: PCEVR/H/007/001/Cx: 007

SSR: 002 – Borba
        
Datas extremas: 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1832
Cota: PCEVR/H/007/002/Cx: 007

SSR: 003 – Cano
        
Datas extremas: 1818  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1818
Cota: PCEVR/H/007/003/Cx: 007

SSR: 004 – Estremoz
        
Datas extremas: 1800 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/H/007/004/Cx: 007

SSR: 005 – Fronteira
        
Datas extremas: 1795  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1795
Cota: PCEVR/H/007/005/Cx: 007

SSR: 006 – Lavre
        
Datas extremas: 1819  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/H/007/006/Cx: 007

SSR: 007 – Mora
        
Datas extremas: 1792  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1792
Cota: PCEVR/H/007/007/Cx: 007

SSR: 008 – Pavia
        
Datas extremas: 1829  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1829
Cota: PCEVR/H/007/008/Cx: 007

SSR: 009 – Redondo
        
Datas extremas: 1860  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1860
Cota: PCEVR/H/007/009/Cx: 007

SSR: 010 – Seda
        
Datas extremas: 1831  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1831
Cota: PCEVR/H/007/010/Cx: 007
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SSR: 011 – Sousel
        
Datas extremas: 1770 – 1823  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1770 – 1823 
Cota: PCEVR/H/007/011/Cx: 007

SSR: 012 – Veiros

Datas extremas: 1781 – 1819  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1781 – 1819 
Cota: PCEVR/H/007/012/Cx: 007

SR: 008 – Autos Cíveis de Penhora

SSR: 001 - Borba
        
Datas extremas: 1822   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1822
Cota: PCEVR/H/008/001/Cx: 008

SSR: 002 – Sousel
        
Datas extremas: 1763 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 Datas extremas: 1763
Cota: PCEVR/H/008/002/Cx: 008

SSR: 003 – Vila Viçosa

Datas extremas: 1808 – 1835 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1808 – 1835  
Cota: PCEVR/H/008/003/Cx: 008
 
SR: 009 – Autos Cíveis de Agravo

SSR: 001 – Cano
        
Datas extremas: 1823
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1823
Cota: PCEVR/H/009/001/Cx: 009

SSR: 002 – Estremoz
        
Datas extremas: 1826
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1826
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Cota: PCEVR/H/009/002/Cx: 009

SSR: 003 – Fronteira
        
Datas extremas: 1806
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1806
Cota: PCEVR/H/009/003/Cx: 009

SSR: 004 – Galveias
        
Datas extremas: 1757
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1757
Cota: PCEVR/H/009/004/Cx: 009

SSR: 005 – Mora 

Datas extremas: 1781
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1781
Cota: PCEVR/H/009/005/Cx: 009

SSR: 006 – Veiros
        
Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/H/009/006/Cx: 009

SSR: 007 – Viana do Alentejo

Datas extremas: 1823
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1823
Cota: PCEVR/H/009/007/Cx: 009

SR: 010 – Autos Cíveis de Embargo

SSR: 001 – Avis
       
Datas extremas: 1740 – 1748 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1740 – 1748 
Cota: PCEVR/H/010/001/Cx: 010

SSR: 002 – Évora
       
Datas extremas: 1821 – 1836 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1821 – 1836 
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Cota: PCEVR/H/010/002/Cx: 010

SSR: 003 – Mora
 
Datas extremas: 1718 – 1778 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1718 – 1778  
Cota: PCEVR/H/010/003/Cx: 010
   
SSR: 004 – Pavia e Sousel
       
Datas extremas: 1790 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1790
Cota: PCEVR/H/010/004/Cx: 010

SSR: 005 – Sousel
       
Datas extremas: 1768
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1768
Cota: PCEVR/H/010/005/Cx: 010

SSR: 006 – Veiros

Datas extremas: 1781 – 1786 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1781 – 1786 
Cota: PCEVR/H/010/006/Cx: 010
     
SR: 011 – Autos Cíveis de Petição/Petição para Justificação

SSR: 001 – Évora
    
Datas extremas: 1809 – 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1809 – 1825 
Cota: PCEVR/H/011/001/Cx: 011

SSR: 002 – Galveias
       
Datas extremas: 1737 – 1825 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 a 011 Datas extremas: 1737 – 1825  
Cota: PCEVR/H/011/002/Cx: 011

 SSR: 003 – Mora
        
Datas extremas: 1727 – 1755 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1727 – 1755 
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Cota: PCEVR/H/011/003/Cx: 011

SSR: 004 – Redondo
        
Datas extremas: 1792
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: 1792 
Cota: PCEVR/H/011/004/Cx: 011

SSR: 005 – Sousel
        
Datas extremas: 1775
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: 1775 
Cota: PCEVR/H/011/005/Cx: 011

SSR: 006 – Veiros
        
Datas extremas: 1724 – 1793 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 a 016 Datas extremas: 1724 – 1793 
Cota: PCEVR/H/011/006/Cx: 011

SSR: 007 – Vila Viçosa

Datas extremas: 1801 – 1802 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1801 – 1802  
Cota: PCEVR/H/011/007/Cx: 011

SR: 012 – Autos de Provisão

SSR: 001 – Avis
        
Datas extremas: 1815
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 Datas extremas: 1815 
Cota: PCEVR/H/012/001/Cx: 012

SSR: 002 – Fronteira
        
Datas extremas: 1792 – 1806 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1792 – 1806 
Cota: PCEVR/H/012/002/Cx: 012

SSR: 003 – Mora  
       
Datas extremas: 1775 – 1776 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1775 – 1776 
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Cota: PCEVR/H/012/003/Cx: 012

SSR: 004 – Veiros
     
Datas extremas: 1670
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 Datas extremas: 1670 
Cota: PCEVR/H/012/004/Cx: 012
    
SR: 013 – Sentenças Cíveis

Datas extremas: 1551 – 1824
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1551 – 1745 
Cota: PCEVR/H/013/Cx: 013
Cx. nº 014 Pç: 007 Datas extremas: 1824  
Cota: PCEVR/H/013/Cx: 014
   
SR: 014 – Apelações Civeis

SSR: 001 – Galveias
        
Datas extremas: 1681 – 1753 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1681 – 1753 
Cota: PCEVR/H/014/001/Cx: 015

SSR: 002 – Veiros

Datas extremas: 1806
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Pç: 001 Datas extremas: 1806
Cota: PCEVR/H/014/002/Cx: 015

SR: 015 – Vários documentos Judíciais

Datas extremas: 1721 – 1848 
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 031 Datas extremas: 1721 – 1824 
Cota: PCEVR/H/015/Cx: 016
Cx. nº 017 Pç: 032 a 043 Datas extremas: 1734 – 1848 
Cota: PCEVR/H/015/Cx: 017

SC: I/Requerimentos/petições

Datas extremas: 1736 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 104 Datas extremas: 1736– 1834 
Cota: PCEVR/I/Cx: 001
Cx. nº 002 Pç: 100 a 201 Datas extremas: 1813 – 1824  
Cota: PCEVR/I/Cx: 002
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SC: J/Certidões/certificados

SR: 001 - Várias localidades

SSR: 001 – Alvito
        
Datas extremas: 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1832
Cota: PCEVR/J/001/001/Cx: 001

SSR: 002 – Arraiolos 

Datas extremas: 1810
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1810 
Cota: PCEVR/J/001/002/Cx: 001
 
SSR: 003 – Avis
        
Datas extremas: 1799 – 1826 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1799 – 1826 
Cota: PCEVR/J/001/003/Cx: 001

SSR: 004 – Benavila

Datas extremas: 1802
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1802 
Cota: PCEVR/J/001/004/Cx: 001

SSR: 005 – Cabeço de Vide
        
Datas extremas: 1802
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1802
Cota: PCEVR/J/001/005/Cx: 001

SSR: 006 – Cano
        
Datas extremas: 1797 – 1801 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1797 – 1801 
Cota: PCEVR/J/001/006/Cx: 001

SSR: 007 – Estremoz
        
Datas extremas: 1693 – 1849 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1693 – 1849 
Cota: PCEVR/J/001/007/Cx: 001

SSR: 008 – Évora 

Datas extremas: 1826
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1826
Cota: PCEVR/J/001/008/Cx: 001

SSR: 008 – Figueira
        
Datas extremas: 1797 – 1798 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1797 – 1798 
Cota: PCEVR/J/001/009/Cx: 001

SSR: 010 – Lavre
        
Datas extremas: 1824
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1824
Cota: PCEVR/J/001/010/Cx: 001

SSR: 011 – Lisboa
        
Datas extremas: 1824
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1824
Cota: PCEVR/J/001/011/Cx: 001

SSR: 012 – São Miguel de Machede
        
Datas extremas: 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1825
Cota: PCEVR/J/001/012/Cx: 001

SSR: 013 – Sousel        

Datas extremas: 1780
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1780
Cota: PCEVR/J/001/013/Cx: 001

SSR: 014 – Terena
        
Datas extremas: 1836
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1836
Cota: PCEVR/J/001/014/Cx: 001
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SSR: 015 – Vidigueira e Vila de Frades
        
Datas extremas: 1805
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1805
Cota: PCEVR/J/001/015/Cx: 001

SSR: 016 – Vimieiro
 
Datas extremas: 1807
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1807
Cota: PCEVR/J/001/016/Cx: 001

SR: 002 – do Escrivão da Provedoria

Datas extremas: 1771 – 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 024 Datas extremas: 1771 – 1827 
Cota: PCEVR/J/002/Cx: 001

SC: K/Documentação diversa

SR: 001 – Escrituras

SSR: 001 – Alcácer do Sal

Datas extremas: 1788 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1788
Cota: PCEVR/K/001/001/Cx: 001

SSR: 002 – Cabeço de Vide

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/K/001/002/Cx: 001

SSR: 003 – Coruche 

Datas extremas: 1788
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1788
Cota: PCEVR/K/001/003/Cx: 001

SSR: 004 – Elvas

Datas extremas: 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1825
Cota: PCEVR/K/001/004/Cx: 001

SSR: 005 – Évora 

Datas extremas: 1641 – 1823 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 015 Datas extremas: 1641 – 1823 
Cota: PCEVR/K/001/005/Cx: 001

SSR: 006 – Évora-Monte 

Datas extremas: 1712
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1712
Cota: PCEVR/K/001/006/Cx: 001

SSR: 007 – Galveias 

Datas extremas: 1702
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1702
Cota: PCEVR/K/001/007/Cx: 001

SSR: 008 – Lisboa

Datas extremas: 1702
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1702
Cota: PCEVR/K/001/00/Cx: 001

SSR: 009 – Montemor-o-Novo 

Datas extremas: 1599 – 1742 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1549 – 1742 
Cota: PCEVR/K/001/008/Cx: 001

SSR: 010 – Redondo 

Datas extremas: 1802
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1802
Cota: PCEVR/K/001/010/Cx: 001

SSR: 011 – Veiros 

Datas extremas: 1748 – 1756 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1748 – 1756 
Cota: PCEVR/K/001/011/Cx: 001
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SSR: 012 – Vila Viçosa 

Datas extremas: 1673-1674
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1673-16743
Cota: PCEVR/K/001/012/Cx: 001

SSR: 013 – Vimieiro 

Datas extremas: 1665
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1665
Cota: PCEVR/K/001/013/Cx: 001

SR: 002 – Quitações

Datas extremas: 1618 – 1810 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 012 Datas extremas: 1618 – 1810
Cota: PCEVR/K/002/Cx: 001
     
SR: 003 – Vária 

Datas extremas: 1649 – 1904 
Nº/ Tipo de Items: 5 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 096 Datas extremas: 1649 – 1904
Cota: PCEVR/K/003/Cx: 004
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Catálogo

Fundo: Provedoria da Comarca de Évora 

SC: A/Constituição, Organização e Regulamentação

SR: 001 – Provisões, Portarias e Avisos

SSR: 001 – Erário Régio (Tesouro Público) / Junta dos Juros e Reais Empréstimos

Datas extremas: 1769 – 1834
Nº / Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 064 Datas extremas: 1769 – 1834 
Cota: PCEVR/A/001/001/Cx: 001

1769/03/06  –  Para  que  o  Provedor  notifique  os  Tesoureiros,  Almoxarifes,
Recebedores, Contratadores e Rendeiros da Fazenda Real para que apresentem as suas
contas no Erário Régio.
Pçs. 1 e 1-a (impressas)

1770/05/07 – Para que os Recebedores ou Depositários das Terças prestem conta dos
seus recebimentos sob pena de que o Provedor venha a proceder contra os mesmos.
Pç. 2, 2-a e 2-b (impressas)

1773/09/04 – Instruções para a Regular e Pronta Arrecadação do Subsídio Literário.
Pç. 3 (impressa) 

1804/05/02 – Para se remeter ao Erário todo o dinheiro que existir nos cofres das
Comarcas pertencentes a sobejos das Sisas.
Pç. 4

1807/06/09  –  Envia  o  Decreto,  de  16  de  Março  de  1807,  que  regulamenta  as
arrematações do Real da Água. Contem em anexo uma cópia do referido Decreto. 
Consta também uma cópia de um Aviso da Secretaria de Estado dos Negócios de
Guerra, de 30 de Outubro de 1807, relativo a dinheiros a entregar no Erário Régio.
Pç. 5, 5-a e 5-b

1809/06/19 – Para que o Provedor passe ordens aos Recebedores das Terças e do
Subsídio Literário sobre o desconto da Décima Extraordinária. 
Pç. 6 e 6-a

1810/05/29 – Para que o Provedor faça cobrar  os rendimentos  reais  com a maior
brevidade possivel.
1810/06/19 – Sobre as contas do Subsídio Literário.
1810/08/07 – Para que o Provedor faça entregar, ao Administrador dos Provimentos
de Boca para as Tropas, a Contribuição Extraordinária de Defesa e mais rendimentos
reais.
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1810/09/03 – Sobre a Cobrança Extraordinária de Defesa.
1810/09/13 – Sobre a Cobrança Extraordinária de Defesa.
1810/11/27 – Sobre a Cobrança Extraordinária de Defesa.
1811/02/01 – Para que o Provedor faça entregar, ao Administrador dos Provimentos
de Boca para as Tropas, a Contribuição Extraordinária de Defesa.
1811/02/18 – Sobre a cobrança da Contribuição Extraordinária de Defesa.
1811/05/22 – Para corrigir um erro na Portaria de 17 de Maio de 1811.
1811/10/02 – Para que o Provedor faça cobrar os rendimentos reais e Contribuição
Extraordinária de Defesa com a maior brevidade possível.
1811/10/14 – Para o envio de tabelas que o Proveder deve preencher com a receita e
despesa dos Rendimentos Reais da Provedoria.
1811/12/20 – Para informar que foi  nomeado o Desembargador Filipe de Néri  da
Silva Coutinho para Visitador da Província.
1811/12/23 – Sobre a cobrança da Contribuição Extraordinária de Defesa. 
1812/04/16 – Para o Provedor dê cumprimento à Provisão de 2 de Outubro de 1811.
1812/08/31 – Para o envio da Portaria de 10 de Dezembro de 1811. Contem em anexo
uma cópia da mesma Portaria.
Pçs. 7 a 7- p   

1811/04/20 – Para se continuar a cobrar a Contribuição Extraordinária de Defesa 
Pç. 8 

1811/08/12  –  Para  que  o  Provedor  execute  a  Portaria  de  31  de  Julho  de  1810
(relacionada com a Contribuição Extraordinária de Defesa).
Pç. 9 

1811/07/22 – Para que o Provedor execute a Portaria de 16 de Agosto de 1811.
Pç. 10 

1812/06/08 – Para que o Provedor proceda à arrecadação dos Bens que ficaram por
falecimento  do  Padre  José  Gomes.  Contem  outros  documentos  relativos  aos
rendimentos reais.
Pç. 11 a 11-e 

1812/10/27 –  Para  que  o  Provedor  remeta  contas  sobre  a  forma  como se  acha  a
arrecadação dos bens do Padre José Gomes, Prior de São Bento do Mato. Contem
outros documentos anexos. 
Pç. 12 a 12-f 

1812/12/15 – Para envio de uma Portaria de 17 de Outubro de 1813. Contem a mesma
em anexo.
1813/04/05 – Para que o Provedor envie todos os 15 dias o balanço do estado das
cobranças dos Direitos Reais.
1813/10/20 – Para que o Provedor arrecade eficazmente os rendimentos reais e envie
todos os 15 dias o balanço do estado das cobranças. 
1813/10/23 – Envia a Portaria de 14 de Outubro de 1813. Contem a mesma em anexo.
1814/01/27 – Sobre os recibos de Grão tomados nos celeiros.
1814/03/30 – Envia a Portaria de 8 de Março de 1814. Contem a mesma em anexo.
1814/09/23 – Envia a Portaria de 7 de Setembro de 1814. Contem a mesma em anexo.
1814/11/03 – Envia a Portaria de 11 de Outubro de 1814. Contem a mesma em anexo.
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1814/12/19 – Para que o Provedor suspenda a continuação dos encontros de Vales de
Géneros, remetendo os que existirem em cofre para o Erário Régio.
Pç. 13 a 13-n  - um maço com 9 Provisões e seus anexos.

1815/05/02 – Para que o Provedor faça uma averiguação sobre todos os bens da Coroa
existentes na Provedoria.
Pç. 14

1815/12/07  –  Para  que  o  Provedor  dê  conta  do  estado  em  que  se  encontra  a
arrecadação dos Direitos Reais da sua responsabilidade. 
1816/10/02 – Envia a Portaria de 13 de Agosto de 1816. Contem a mesma em enexo.
1816/10/07 – Para o Provedor promover a arrecadação de todos os rendimentos reais
com brevidade.
1816/10/09 – Para que o Provedor pague o vencimento do Professor de Gramática e
Lingua Latina da cidade de Évora.
1817/04/21 – Remete a Portaria de 15 de Abril de 1817. Contem a mesma em anexo.
1817/10/13  –  Para  que  o  Provedor  remeta  ao  Erário  Régio  todos  os  documentos
relativos às contas da responsabilidade do Bacharel Lourenço Ribeiro do Couto do
tempo em que foi Provedor da Comarca de Évora e Estremoz.
1817/12/05  –  Para  que  o  Provedor  liquide  as  contas  do  seu  antecessor  Lourenço
Ribeiro do Couto.
1819/06/02 – Para que o Provedor promova a arrecadação de todos os rendimentos
reais com brevidade.
1821/03/28 – Para o Provedor superintender a cobrança do rendimento do Selo dos
papeis feita pelos respectivos recebedores e escrivães.
1821/04/27 – Para que o Provedor promova a arrecadação de todos os rendimentos
reais com brevidade.
1821/05/14 – Para remeter os exemplares impressos do Decreto das Cortes Gerais e
Extraordinárias de 25 de Abril de 1821 e da Portaria da Regência do Reino de 9 de
Maio de 1821. Contem os mesmos em anexo. 
1821/07/13 – Para que o Provedor envie uma relação das heranças que segundo a
Carta de Lei de 4 de Dezembro de 1775 e Alvará de 26 de Agosto de 1801 se acharem
na Provedoria em arrecadação.
1922/09/29 – Para que o Provedor informe se foi depositada a renda da Herdade de
Montes  Claros de que é  rendeira  D. Clara Jacinta,  viúva de João da Gama Lobo.
Contem documentos em anexo.
Pçs. 15 a 15-p  -  um maço com 15 provisões e seus anexos.

1823/06/17 – Para que o Provedor remeta à Junta dos Juros dos Novos Empréstimos
os  rendimentos  da  colecta  das  Comendas  vagas,  antes  e  depois  de  1821,  para
pagamento da Dívida Pública. Contem documentação anexa. 
Pçs. 16 a 16-e 

1823/10/27 – Para que o Provedor cumpra a Portaria de 20 de Fevereiro de 1823 sobre
as Comendas de Fronteira e São Tiago de Monsaraz.
Pç. 17 

1824/10/07 – Para  que se notifique  Vasco José  da Silva,  rendeiro  da  Comenda e
Alcaidaria Mor da vila de Figueira, da Ordem de Avis, para que entregue na Junta dos
Juros dos Reais Empréstimos determinada quantia relativa à renda da dita Comenda.
Pç. 18
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1824/01/16 – Para que seja notificado António Soares Franco, rendeiro da Comenda
de Fronteira e Alvarinha, da Ordem de Avis, para que entregue na Junta dos Juros dos
Reais Empréstimos determinada quantia relativa à renda da dita Comenda.
Pç. 19

1824/03/26  –  Para  que  sejam  notificados  os  rendeiros,  ou  administradores,  de
determinadas  Comendas  para  que  entreguem  na  Junta  dos  Juros  dos  Reais
Empréstimos  determinada  quantia  relativa  à  colecta  das  ditas  Comenda,  para
amortização da Dívida Pública. Contem documentos anexos. 
Pç. 20 a 20-c 

1824/07/13 – Para que o Provedor proceda com brevidade à arrecadação de todos os
bens, direitos e acções das Heranças Jacentes que existam nas terras de sua jurisdição
e envie uma relação de todas elas. Contem documentos anexos.
Pçs. 21 a 21-b

1824/09/24 – Para que se faça a relação das Apólices existentes nos Cofres dos Órfãos
da jurisdição do Provedor. Contem documentos anexos.
Pçs. 22 a 22-z 
 
1824/10/12 – Para que o Provedor cumpra a Provisão de 13 de Julho de 1824.
Pç. 23

1825/09/20 – Para que o Provedor remeta à Junta dos Juros dos Reais Empréstimos
cópias autênticas do lançamento da Décima das Comendas das três Ordens Militares.
Pç. 24 

1825/12/30 – Para que se notifique  o rendeiro da Comenda de Nossa Senhora da
Represa, a entregar na Junta dos Juros dos Reais Empréstimos determinada quantia
relativa à Colecta da dita Comenda.
Pç. 25

1826/01/13 – Para que se notifique António Soares Franco, rendeiro da Comenda de
Santa Maria de Fronteira e Alvarinha,  da Ordem de Avis, a entregar na Junta dos
Juros dos Reais Empréstimos determinada quantia relativa á renda da dita Comenda.
Com documentos anexos.
Pçs. 26 a 26-c 

1826/07/10 – Para que se notifique António Soares Franco, rendeiro da Comenda de
Santa Maria de Fronteira e Alvarinha,  da Ordem de Avis, a entregar na Junta dos
Juros dos Reais Empréstimos determinada quantia relativa á renda da dita Comenda.
Com documentos anexos.
Pçs. 27 a 27-b

1826/07/29 – Para que o provedor remeta à Junta dos Juros dos Reais Empréstimos
cópias autenticas do lançamento da Décima das Comendas das três Ordens Militares.
Pç. 28
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1827/01/20 – Para que o Provedor proceda ao sequestro nos frutos da Comenda de
Santa Maria da vila de Fronteira, para pagamento do que estava devendo na dita Junta
António Soares Franco, como rendeiro da mesma.
Pç. 29 e 29-a

1827/03/16 – Para que se notifiquem os rendeiros ou administradores de determinadas
comendas, a entregarem na Junta dos Juros determinada quantia relativa à colecta das
mesmas, para amortização da dívida pública. Com documentos anexos.
Pçs. 30 a 30-h

1827/04/03 – Para que se notifiquem os rendeiros das Comendas de São Salvador das
Alcáçovas da Ordem de Cristo e da Figueira da Ordem de Avis a entregarem na Junta
dos Juros as escrituras de contrato das referidas comendas.
Pç. 31

1827/05/19 – Sobre as Comendas de São Salvador das Alcáçovas da Ordem de Cristo
e da Figueira da Ordem de Avis. Com documentos anexos.
Pçs. 32 e 32-a

1827/07/06 – Para que se notifiquem os rendeiros ou administradores de determinadas
comendas, a entregar na Junta dos Juros determinada quantia relativa à colecta das
ditas comendas, para amortização da Dívida Pública. Contem documentos anexos.
Pçs. 33 a 33-j

1827/11/19 – Para que se proceda a sequestro nos rendimentos da Comenda de Nossa
Senhora da Caridade de Monsaraz, da Ordem de Cristo.
Pç. 34 

1828/02/06 – Para que o provedor remeta à Junta dos Juros dos Reais Empréstimos
cópias autênticas do lançamento da Décima das Comendas das três Ordens Militares.
Pç. 35 

1828/03/13 – Para que o Provedor informe a Junta dos Juros dos Reais Impréstimos se
o Comendador Marquês de Loulé já tomou posse da Comenda de Nossa Senhora da
Caridade de Monsaraz, da Ordem de Cristo.
Pç. 36 

1828/05/22 – Para  que remeta  à  Junta  dos  Juros  dos  Reais  Impréstimos todos os
rendimentos das capelas vagas depois de 25 de Abril de 1821. 
Pç. 37

1828/05/23  –  Para  intimar  o  rendeiro  da  Comenda  de  Santiago  de  Monsaraz,  da
Ordem de Cristo, a entregar na Junta dos Juros dos Reais Empréstimos a importância
do seu arrendamento. Contem documentos anexos. 
Pçs. 38 a 38-b

1828/08/25 – Sobre a Décima Ordinária da Alcaidaria Mor de Fronteira, da Ordem de
São Bento de Avis. Contem um documento anexo.
Pçs. 39 e 39-a
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1829/08/29  –  Para  que  o  Provedor  notifique  os  rendeiros  ou  administradores  das
Comendas  a  pagarem  a  Décima  Extraordinária  das  Comendas  que  administram.
Contem documentos anexos.
Pçs. 40 a 40-I

1830/01/16 – Para que o Provedor dê cumprimento à Provisáo de 29 de Agosto de
1829.
Pç. 41 

1832/11/09 – Para que o provedor passe a tomar contas à Junta da Administração e
Arrendamento dos Rendimentos vagos da Mitra do Arcebispado da cidade de Évora.
Pç. 42

1833/09/26 – Para que se dê cumprimento à Carta de Lei de 22 de Dezembro de 1761.
Pç. 43

1833/11/12 – Para que o Provedor dar conta do estado das rendas da Santa Igreja
Patriarcal das Dioceses do Reino, arrecadando os mesmos rendimentos e remetendo-
os ao Real Erário.
Pç. 44

1834/01/10 – Para que o Provedor remeta ao Erário Régio todo o dinheiro que fôr
produto líquido dos bens confiscados ou sequestrados por crime de rebelião ou por
ausência para fora do reino sem licença régia.
Pç. 45 

1834/01/16 – Para que o Provedor proceda a embargo de todas as rendas da Santa
Igreja  Patriarcal  das  Dioceses  do  Reino  e  para  colocar  à  disposição  dos
Administradores dos Tabacos as Terças das Mitras de Évora e Beja.
Pç. 46

1834/02/01 – Para que o Provedor tome contas a todos os Exactores da Real Fazenda
da sua Comarca. 
Pç. 47  (denota pequenos rendilhados provocados pelo bicho)

1834/03/07 –  Para  que  o  Provedor  intime  todos  os  Exactores  da  Real  Fazenda  a
remeterem todos os 15 dias tabelas de receita e despesa de arrecadação a seu cargo.
Pç. 48 (denota pequenos rendilhados provocados pelo bicho)

1834/03/08  –  Para  que  o  Provedor  intime  os  Almoxarifes  e  Recebedores  dos
Almoxarifados da Provedoria para que os seus Escrivães  façam cópia das últimas
folhas de pagamento que se acharem vagas.
Pç. 049 (denota pequenos rendilhados provocados pelo bicho)

1834/03/08  –  Para que o Provedor cumpra a Provisão de 1 de Fevereiro de 1834.
Pç. 050 (denota pequenos rendilhados provocados pelo bicho)

1834/03/29  – Para que o Provedor intime o rendeiro, Guilherme Roberto, a pagar a
renda da arrematação dos frutos pertencentes às prebendas da Santa Igreja Patriarcal.
Pç. 051
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1834/03/29 – Para que o Provedor aplique os fundos que forem necessários para o
pagamento  dos  operários  empregados  no  fabrico  da  bolacha.  Contem documentos
anexos. 
Pçs. 052 a 052-e

1834/04/05 – Para que o Provedor dê conta de todos os dinheiros que existam no
Cofre da Provedoria.
Pç. 53

1834/04/25 – Para informar que o Conde do Redondo passou a administrar os bens da
Coroa e Ordens que eram administrados pelo seu falecido pai, o Marquês de Borba.
Pç. 54

1834/04/27  –  Sobre  as  remessas  de  dinheiro  que  se  enviam  para  o  Real  Erário.
Contem documentos anexos.
Pç. 55 a 55-c (denota pequenos rendilhados provocados pelo bicho)

1834/05/01 – Para que o Provedor não faça aplicação de determinada quantia sem
ordem do Rei.
Pç. 56 

1834/05/02 – Para que o Provedor intime os Tesoureiros Mor da Bula, a procederem
ao ajustamento das contas dos Tesoureiros Menores e para que depois compareçam na
Contadoria do Real Erário. 
Pç. 57

1834/05/09  – Para que o Provedor pague determinada quantia a Francisco Rodrigues
Camarate, fornecedor de gado para o Exército.
Pç. 58 

1834/05/09  – Para dispensar as religiosas do Real Mosteiro de São João da Penitência
de Estremoz do pagamento da Colecta Eclesiástica.
Pç. 59

1834/05/28 – Para se tomar posse, para a Fazenda Nacional, das comendas vagas de
Santiago, administrando-as e promovendo a cobrança dos seus rendimentos. Contem
documentos anexos.
Pçs. 60 a 60-b

1834/06/11 – Para que o Provedor tome posse dos bens de determinadas  capelas.
Contem documentos em anexo. 
Pçs. 61 e 61-a

1834/06/16 – Para que o Corregedor de Évora faça intimar João António da Cruz
Camões  a  pagar  o  que  deve  do  contrato  de  Defesas  de  Ferreira  e  Bobadela  do
Alentejo. Contem documentos anexos.
Pçs. 62 a 62-b  

1834/07/12 – Para que o Provedor tome posse e avalie os bens da Capela de Nuno da
Cunha d'Eça. 
Pç. 63
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1834/08/12 – Para que o Provedor tome posse e avalie os bens da Capela de Nuno da
Cunha d'Eça.
Pç. 64

SSR: 002 – Tribunal do Concelho da Fazenda Real

Datas extremas: 1809 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 044 Datas extremas: 1809 – 1833 
Cota: PCEVR/A/001/002/Cx: 001

1809/01/21 – Para que os devedores à Fazenda Real paguem parte das suas dívidas
em cereais para alimentação do Exército
1809/02/28 – Para informar que os Provedores que não enviem, em tempo útil,  os
arrolamentos do Subsídio Literário serão suspensos.
1809/11/04 – Para que o Provedor exija aos juizes competentes as certidões relativas
ao Subsídio Literário da comarca.
1810/05/17 – Para que o Provedor remeta o mapa completo  dos Arrolamentos  do
Subsídio Literário.
1811/11/13 – Para que o Provedor afixe editais para a venda de uma propriedade que
foi dos extintos Jesuítas.
1811/11/18 – Para que o Provedor afixe editais em Évora e em Fronteira para a venda
de determinados bens. Contem documentos anexos.
1811/12/20 – Para que de futuro se use, no municionamento de boca para o Exército,
o sistema ordenado pelos Avisos de 17 de Janeiro e 27 de Outubro de 1809. 
1812/05/12 – Para que o Provedor afixe editais em Évora e em Fronteira para a venda
de determinados bens que compõem a Capela instituída por Rui Garcia, na Vila de
Fronteira. Contem documentos anexos.
1812/12/11  –  Para  que  o  Provedor  afixe  editais  em  Évora  para  a  venda  de
determinados bens.
1813/08/27 – Para que se proceda à avaliação da Charneca de Portel.
1815/02/11 – Para que se faça uma relação e um Auto de avaliação dos bens da Coroa
existentes em Avis.  
Pçs. 1 a 1-j  -  um maço com 11 Provisões e seus anexos.

1810/05/05 – Para que se envie para o Tribunal uma relação dos bens que pertencem à
coroa.
Pç. 2

1812/11/27 – Para que o Provedor afixe por Edital a Portaria sobre a renda dos Bens
dos Reais Próprios. Contem em anexo a referida Portaria.
Pç. 3

1814/12/20 – Para que o Provedor quando fizer correição examine se os Oficiais dos
Novos Direitos servem com título competente.
Pç. 4

1815/01/23 – Para que o Provedor remeta ao Tribunal uma relação do estado de todos
os cofres da sua inspecção e outra do estado das arrecadações das imposições reais
que estão por fazer.
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Pç. 5

1815/02/16 – Para que o Provedor não consinta que nenhum donatário desfrute de
Bens da Coroa sem ter os seus títulos registados na Contadoria, uma vez que, nesse
sentido, existam casos de incumprimento.
Pç. 6

1816/11/23  –  Para  que  o  Provedor  afixe  editais  em  Évora  para  a  venda  de
determinados  bens  pertencentes  a  capelas  instituídas  na  vila  de  Veiros.  Contem
documentos anexos.
Pçs. 7 a 7-c

1818/04/29 – Para que o Provedor da Comarca de Setúbal remeta ao Tribunal cópia
das Provisões sobre a Imposição do Vinho que se cobra na vila de Setúbal.
Pç. 8

1822/03/27 – Para que o Provedor fiscalize e arrecade as Capelas da Real Coroa e os
bens livres com elas incorporados e entregue todo o rendimento que se for vencendo e
arrecadando.
Pç. 9

1824/12/06 – Para ordenar a feitura do livro do Tombo dos bens e rendas da Coroa
existentes nesta Contadoria.
Pç.10

1825/09/17 – Sobre a administração dos bens e rendimentos pertencentes à extinta
Inquisição a cidade de Évora
Pç. 11

1825/12/19 – Para que o Provedor cumpra o que se determina nos Avisos em anexo a
respeito da dedução da Décima Eclesiástica. Contem documentos anexos.
Pçs. 12 e 12-a

1826/09/27 – para que o Provedor dê conta dos inconvenientes da ordem, seguida no
Juizo da Provedoria, e sobre os abusos que contra o espírito a Lei nela se tenham
introduzido.
Pç. 13

1826/12/11  –  Para  que  o  Provedor  remeta  a  informação  que  lhe  foi  pedida,  na
Provisão  de  4  de  Abril  de  1826,  sobre  algumas  capelas  da  Provedoria.  Contem
documentos anexos.
Pçs. 14 a 14-j

1827/05/19 – Sobre a administração dos bens e rendimentos  das Capelas da Coroa
administradas pelo Juizo da Provedoria.
Pç. 15

1827/08/06 – Para que o Provedor elabore uma relação dos bens das Misericórdias e
Hospitais incorporados na Coroa, para que sejam lançados nos Tombos dela. 
Pç. 16
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1827/09/28 – Para que o Provedor envie uma relação de todos os Bens da Coroa 

debaixo da sua inspecção. Contem documentos anexos.
Pçs. 17 a 17-q

1827/12/12 – Devolve a Relação dos bens das Misericórdias incorporados na Coroa,
000000000000000que foi aprovada. Contem documentos anexos.
Pçs. 18 a 18-l

1828/04/15  –  Para  que  se  façam  obras  numas  casas  no  castelo  de  Vila  Viçosa
pertencentes à Capela de António de Abreu.
Pçs. 19 e 19-a

1829/05/08 –  Para   que  o  Provedor  envie  as  relações  dos  Rendimentos  Reais  da
Provedoria de Évora nos anos de 1826 e 1827. Contem documentos anexos.
Pçs. 20 e 20-a

1830/01/11  –  Para  que  seja  intimado  o  arrematante  dos  bens  da  Capela  de  João
Domingues, vendidos pela Provedoria, cuja venda não consta no Arquivo das Capelas
da Coroa.
Pç. 21 

1830/05/13 – Para que o Provedor arrecade e tome posse das capelas administradas
por D. Maria Benedita de Morais e avalie os bens que as compõem. Contem em anexo
cópia da mesma.
Pçs. 22 e 22-a

1830/07/15 – Para que se afixem editais  para arrematação de vários Bens da Real
Coroa que estão vagos. Contem documentos anexos.
Pçs. 23 e 23-a

1830/07/15  –  Para  que  se  remeta  informação  sobre  o  estado  actual  da  Capela
instituída por Inês Peres Frances. Contem documentos anexos.
Pçs. 24 e 24-a

1830/09/04 – Para que se afixem editais  para arrematação de vários Bens da Real
Coroa que estão vagos. Contem documentos anexos.
Pçs. 25 a 25-d

1831/01/19  –  Para  que  se  proceda  à  arrecadação  e  avaliação  do  foro  da  Capela
instituída pelo Cónego Damião Dias Magro, em Alvito. Contem documentos anexos.
Pçs. 26 e 26-a

1831/01/26 – Para que o Provedor envie os Autos de posse e avaliação dos Bens da
Capela instituída por Afonso Peres Valdevinos.
Pç. 27

1831/03/16 – Para o Provedor proceda à avaliação, arrecadação e liquidação de umas
casas, em Évora, pertencentes à Capela de Damião Dias Magro. 
Pç. 28
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1831/04/13 – Para que o Provedor tome posse, para a Real Fazenda, das rendas das
Comendas de  Fronteira  e  Alvarinha,  por  ter  findado o arrendamento  que  António
Soares Franco tinha feito das mesmas. Contem documentos anexos.
Pçs. 29 e 29-a

1831/07/09 –  Para  dar  cumprimento  à  circular,  de  10  de  Fevereiro  de  1831,  que
regulamenta a actividade do Provedor no que respeita à função de administrador das
Capelas vagas para a Coroa. Contem em anexo a circular impressa.
Pçs. 30 e 30-a

1831/12/20 – Para se dar cumprimento à circular, de 10 de Fevereiro de 1831, sobre
as Capelas vagas debaixo da inspecção do Provedor. Contem documentos anexos.
Pçs. 31 e 31-a 

1832/01/23  –  Para  se  remeterem   ao  Tribunal  os  Autos  de  Posse,  e  documento
autêntico sobre a data de falecimento da donatária da capela instituída por D. Joana de
Azevedo.
Pç. 32

1832/02/10  –  Chama  a  atenção  do  Provedor  para  o  facto  deste  ter  descurado  a
administração de determinadas Capelas da Coroa. Contem documentos anexos.
Pçs. 33 a 33-c

1832/02/21 – Para que se dê cumprimento à circular, de 10 de Fevereiro de 1831,
sobre Capelas vagas debaixo da inspecção do Provedor.
Pç. 34

1832/03/14  –  Chama  a  atenção  do  Provedor  para  o  facto  deste  ter  descurado  a
administração das Capelas da Coroa. Contem documentos anexos.
Pçs. 35 a 35-c

1832/04/10 – Para que se verifique a data de falecimento da administradora da Capela
de Gonçalo Anes Rabeja, D. Antónia Xavier da Cunha, e se declare o rendimento da
mesma desde que está em sequestro.
Pç. 36

1832/04/13 – Para que o Provedor intime todas as Misericórdias e Hospitais de sua
jurisdição para que apresentem as suas cartas de administração, com o pagamento dos
respectivos direitos. Contem documentos anexos.
Pçs. 37 e 37-a

1832/05/18 – Para que se  liquide os rendimentos da Capela de Fernão Boto, relativos
ao ano de 1831, pertencentes  à Real  Fazenda. Localizados em Borba e em Elvas.
Contem documentos anexos.
Pçs. 38 a 38-d

1832/09/17 – Para dar conhecimento  ao Provedor que o requerimento  de João da
Silveira Couto Panasco foi indeferido, sendo este obrigado a pagar foro dos bens que
desfrutara nos anos de 1828 a 1830, pertencentes à Capela de Catarina Freixa, em
Borba. 
Pç. 39
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1832/09/23 – Para que o Provedor informe sobre os rendimentos  de determinadas
Capelas  que  tinham  deixado  de  ser  contempladas  nos  mapas  elaborados  na
Provedoria.
Pç. 40 

1833/03/09 – Para o Provedor finalizar a liquidação dos rendimentos da Capela de
Diogo Rodrigues Lisboa.
Pç. 41

1833/05/20 – Para se proceder ao conveniente exame da escrituração dos rendimentos
fiscais relativos ao arrolamento do Subsídio Literário. Contem documentos anexos.
Pçs. 42 e 42-a

1833/06/04 – Para se proceder à pronta arrecadação da Capela instituída por António
Gomes e Guiomar Ribeiro, no distrito da Provedoria.
Pç. 43

1833/06/21 – Sobre os rendimentos das Capelas e mais bens da Real Coroa vagos
antes e depois de 1821. 
Pç. 44 (documento impresso)
 
1833/06/28 – Pedindo informação sobre o rendimento que tiveram os bens da Capela
do Capitão António Borralho Murça, no ano de 1830, em Cabeço de Vide e Fronteira.
Contem documentos anexos.
Pçs. 45 e 45-a

SSR: 003 – Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens

Datas extremas: 1802 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 213 Datas extremas: 1802 - 1833
Cota: PCEVR/A/001/003/Cx: 002

1802/02/04 – Para que o Provedor continue a lançar e a cobrar a Décima aos que
recebem Côngruas.
Pç. 1

1802/06/15  –  Para  se   remeter  ao  Tribunal  o  conhecimento  em que  conste  estar
entregue, no Erário Régio, o rendimento da Alcaidaria Mor de Avis até 1801 e para
que continue na administração da Provedoria a Alcaidaria Mor de Cabeção.
Pç. 2

1803/03/28  –  Para  que  sejam afixados  Editais  para  arrematação  de  determinadas
Comendas. Contem documentos anexos.
Pçs. 3 a 3-c

1804/04/17 – Para que o Provedor corrija a cobrança da Décima da Comenda  de
Santa Maria de Borba.
Pç. 4

11



1804/11/21 – Para que se remeta  os conhecimentos  da Décima das Comendas da
Provedoria.
Pç. 5

1805/03/26 – Para que se remeta os conhecimentos das entradas, dos rendimentos das
Alcaidarias Mores de Avis e Cabeção, no Real Erário.
Pç. 6

1805/07/15 – Para que a Décima seja cobrada ao total  rendimento das Comendas.
Contem documentos anexos.
Pçs. 7 a 7-b

1805/07/29 – Para que o Provedor remeta todos os conhecimentos da Décima, vencida
até ao fim de 1804, e cópia dos lançamentos de todas as Comendas da Provedoria do
mesmo ano.
Pç. 8

1805/08/31 – Para que o Provedor remeta todos os conhecimentos da Décima, vencida
até ao fim de 1804, e cópia dos lançamentos de todas as Comendas da Provedoria do
mesmo ano.
Pç. 9

1805/09/06 – Para fazer com que os Rendeiros das Comendas paguem a Décima.
Pç. 10

1805/10/16 – Para que o Provedor remeta todos os conhecimentos da Décima, vencida
até ao fim de 1804.
Pç. 11

1806/06/09 – Para que o Provedor inclua nos seus lançamentos a Décima da quantia
que são obrigados a pagar os Rendeiros das Comendas, pelos Comendadores.
Pç. 12

1806/09/20 – Para que o Provedor remeta todos os conhecimentos da Décima, vencida
até ao fim de 1805.
Pç. 13

1806/11/08 – Para advertir  o Provedor para o cumprimento das ordens relativas  à
Décima.
Pç. 14

1807/03/05  –  Para  que  sejam afixados  Editais  para  arrematação  de  determinadas
Comendas.
Pç. 15

1807/05/30 – Para que o Provedor dê conta do rendimento das Alcaidarias Mor de
Avis e Cabeção.
Pç. 16

1807/10/? – Para que o Provedor remeta todos os conhecimentos da Décima, vencida
até ao fim do primeiro semestre de1807.
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Pç. 17

1808/10/13 – Para que sejam afixados  Editais para arrematação dos Contratos neles
declarados.
Pç. 18

1809/03/02 – Para que o Provedor execute a ordem, de 24 de Outubro de 1808, sobre
a cobrança da Décima das Comendas e Bens Eclesiásticos.
Pç. 19

1809/06/26  –  Para  que  o  Provedor  faça  remeter  ao  Erário  Régio  o  produto  das
Comendas  da  sua  jurisdição  acompanhados  de  Certidões,  Guias,  cópias  dos
lançamentos por onde se regulou e os Conhecimentos das respectivas entregas.
Pç. 20

1809/06/27  –  Para  que  o  Provedor  faça  remeter  ao  Erário  Régio  o  produto  das
Comendas  da  sua  jurisdição,  acompanhados  de  Certidões,  Guias,  cópias  dos
lançamentos por onde se regulou e os Conhecimentos das respectivas entregas.
Pç. 21

1809/08/14 – Remete  a cópia do Aviso, de 31 de Julho de 1809, sobre a Contribuição
Extraordinária de Defesa. Contem documentos anexos.
1809/08/19 – Remete a cópia do Aviso, de 31 de Julho de 1809, sobre a Contribuição
Extraordinária de Defesa. Contem documentos anexos.
1809/10/03 – Para que o Provedor cumpra o Alvará, de 7 de Junho de 1809, que
isenta da Contribuição Extraordinária de Defesa as Côngruas dos Párocos que não
recebem Dízimos.
1809/10/12 – Para que o Provedor cumpra o Alvará, de 7 de Junho de 1809, que
isenta da Contribuição Extraordinária de Defesa as Côngruas dos Párocos que não
recebem Dízimos.
1810/01/20  –  Remete   a  cópia  do  Aviso,  de  8  de  Janeiro  de  1810,  sobre  a
Contribuição Extraordinária de Defesa. Contem o referido Aviso em anexo.
1810/02/19 – Remete a cópia do Aviso, de 8 de Janeiro de 1810, sobre a Contribuição
Extraordinária de Defesa. Contem o referido Aviso em anexo.
1811/07/01 – Para que o Provedor cumpra a Portaria, de 27 de3 Maio de 1811, sobre a
Décima e a Contribuição Extraordinária da Defesa, das Comendas. Contem em anexo
a referida Portaria.
1811/07/26 – Para que se cobre o Terço dos arrendamentos das Comendas que se
encontram arrendadas pelos Comendadores. Contem documentos anexos.
1812/01/30 – Para  que o Provedor faça entregar, ao rendeiro da Comenda de S. Tiago
de Monsaraz, as folhas dos pagamentos que este deve fazer referentes aos anos de
1807, 1808, 1809, 1810 e 1811.
1812/07/31 – Sobre a forma como  o Provedor deve retirar o Terço dos rendimentos
líquidos das Comendas.
1813/02/22 – Para que o Provedor afixe Editais para se arrematarem as Comendas.
1813/06/20 – Para que o provedor dê cumprimento à Portaria, de 3 de Abril de 1813,
sobre o lançamento do Terço e Décima das Côngruas dos Párocos. Contem em anexo
a referida Portaria e mais documentos.
1813/09/02  –  Para  que  o  Provedor  disponha  de  todos  os  frutos  provenientes  das
Comendas que estejam na sua administração, fazendo-os vender em hasta pública.
1814/03/02 – Para que o Provedor afixe Editais para se arrematarem as Comendas.
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1815/02/15 – Para o Provedor regular os lançamentos da Décima e da contribuição
das Comendas pela forma referida.
Pçs. 22 a 22-x  -  um maço com 15 Provisões e seus anexos.

1809/09/05 – Para que o Provedor não tire os Dois Quintos da Comenda de Nossa
Senhora  dos  Açougues  porque  o  Comendador  ofereceu  por  donativo  todo  o
rendimento dela.
Pç. 23

1809/09/07 – Remete  cópia de Aviso de 28 de Agosto de 1809. Contem em anexo o
referido aviso.
Pçs. 24 e 24-a

1809/09/12 – Remete cópia de Aviso de 28 de Agosto de 1809. Contem em anexo o
referido aviso.
Pçs. 25 e 25-a

1809/09/14 – Remete  cópia de Aviso de 28 de Agosto de 1809. Contem em  anexo o
referido aviso.
Pçs. 26 e 26-a

1809/10/06 – Sobre a Contribuição da Defesa. Contem documentos em anexo.
Pçs. 27 e 27-a
1809/10/24 – Para o Provedor continuar a cobrar a Décima das Comendas
Pç. 28

1809/11/17 – Envia cópia de Aviso, de 9 de Novembro de 1809, sobre o lançamento
da Contribuição  Extraordinária de Defesa. Contem em anexo o referido aviso.
Pçs. 29 e 29-a

1809/11/17 – Para envio de cópia de Aviso, de 9 de Novembro de 1809, sobre o
lançamento da Contribuição Extraordinário de Defesa. Contem em anexo o referido
aviso.
Pçs. 30 e 30-a

1809/11/18 – Remete cópia de Aviso, de 9 de Novembro de 1809, sobre o lançamento
da Contribuição Extraordinário de Defesa. Contem em anexo o referido aviso.
Pçs. 31 e 31-a

1809/11/20 – Para  que o Provedor remeta  ao Tribunal  as  certidões  dos  Autos  de
Contas do rendimento de cada uma das Alcaidarias Mor de Avis e de Cabeção.
Pç. 32

1810/01/08  –  Para  que  o  Provedor  mande  tomar  conta  de  todos  os  frutos  e
rendimentos da Comenda de Estremoz, da Ordem de Avis. Contem documentos em
anexo.
Pçs. 33 e 33-a

1810/01/13 – Remete  cópia de Aviso, de 8  de Janeiro  de 1810, sobre o lançamento
da Contribuição Extraordinário de Defesa. Contem em anexo o referido aviso.
Pçs. 34 e 34-a
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1810/02/23 – Para informar que foi arrematada a Comenda de Estremoz, da Ordem de
Avis, pelo tempo de 4 anos.
Pç. 35

1810/02/23 – Remete cópia de Aviso de 12 de Fevereiro  de 1810. Contem em anexo
o referido aviso.
Pçs. 36 e 36-a

1810/03/08 – Remete  cópia de Aviso de 12 de Fevereiro  de 1810. Contem em anexo
o referido aviso.
Pçs. 37 e 37-a

1810/08/08 – Sobre a cobrança da Contribuição Extraordinária de Defesa.
Pç. 38

1810/08/13 – Para se remeter cópia do lançamento e conhecimento das entradas no
Real Erário, da Nova Contribuição de Defesa.
Pç. 39

1810/08/16 – Para se remeter cópia do lançamento e conhecimento das entradas no
Real Erário, da Nova Contribuição de Defesa imposta nas Comendas.
Pç. 40

1810/08/22 – Para se remeter cópia do lançamento e conhecimento das entradas no
Real Erário, da Nova Contribuição de Defesa imposta nas Comendas.
Pç. 41

1810/09/11 – Remete  cópia de Aviso, de 8 de Agosto de 1810, sobre o lançamento da
Contribuição Extraordinário de Defesa. Contem em anexo o referido aviso.
Pçs. 42 e 42-a

1810/09/18  –  Para  envio  de  cópia  de  Aviso,  de  8  de  Agosto  de  1810,  sobre  o
lançamento da Contribuição Extraordinário de Defesa.
Pç. 43

1810/09/19 – Remete cópia de Aviso, de 8 de Agosto de 1810, sobre o lançamento da
Contribuição Extraordinário de Defesa. Contem em anexo o referido aviso.
Pçs. 44 e 44-a

1811/08/23 – Para que o Provedor proceda à administração da Comenda de Nossa
Senhora da Orada, da Ordem de Cristo, fazendo entrar todo o seu rendimento líquido
no Real Erário.
Pç. 45 

1811/ 09/08 – Para que se continue a pagar o Terço das Comendas das Três Ordens
Militares em frutos enquanto durar a  guerra. Contem documentos em anexo.
Pçs. 46 a 46-b
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1811/09/28  –  Para  que  o  Provedor  faça  cobrar  o  Terço,  para  a  Contribuição
Extraordinária de Defesa aos Párocos, caso as suas Côngruas excedam cem mil réis.
Contem documentos em anexo.
Pçs. 47 e 47-a

1811/10/04  –  Para  que  o  Provedor  faça  cobrar  o  Terço,  para  a  Contribuição
Extraordinária de Defesa aos Párocos, caso as suas Côngruas excedam cem mil réis.
Contem documentos em anexo.
Pçs. 48 e 48-a

1811/11/18 – Para que se emende o lançamento da segunda contribuição na Colecta
das Côngruas dos Párocos. Contem documentos em anexo.
Pçs. 49 e 49-a

1812/01/18 – Para que o Provedor afixe Editais para arrematação das Comendas.
Pç. 50

1812/04/21 – Para que se remetam ao Tribunal os conhecimentos referentes à Décima
das Comendas que se encontram em falta.
Pç. 51

1812/04/21 – Remete a copia da Portaria de 25 de Janeiro de 1812.Contem em anexo
a referida Portaria.
Pçs. 52 e 52-a

1812/06/26 – Para se proceder a sequestro na quarta parte do rendimento da comenda
de Santa Maria de Borba, de que era Comendador o Marquês de Ponte de Lima.
Pç. 53

1812/10/30 – Para que se remetam as certidões dos Autos de Contas de cada uma das
administrações das Comendas. Contem documentos em anexo.
Pçs. 54 e 54-a

1814/05/02 – Para que o Provedor faça sequestro na pensão de trezentos  mil  réis
imposta na Comenda de Santa Maria da Alagoa, da Ordem de Cristo.
Pç. 55 

1814/05/23  –  Para   fazer  notificar  o  rendeiro  da  Comenda  de  São  Marcos  de
Monsaraz, da Ordem de Cristo,  para que envie certidão do Auto de Contas da referida
Comenda.
Pç. 56

1814/06/10 – Para corrigir o lançamento da Décima e Contribuição Extraordinária de
Defesa.
Pç. 57 

1815/04/10  –  Para  que  o  Provedor  faça  novo  lançamento  da  Contribuição  das
Comendas da Ordem de Cristo do ano de 1814.
Pç. 58 
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1815/04/10 – Para que o Provedor remeta o conhecimento respeitante ao rendimento
líquido das Alcaidarias Mor de Fronteira e de Cabeção, da Ordem de Avis.
Pç. 59 

1815/06/12 – Para que o Provedor proceda à reforma do lançamento da Décima, do
ano de 1814, observando a Provisão de 15 de Fevereiro de 1815.
Pç. 60

1815/09/07 – Para ordenar que a colecta e lançamentos da Décima e Contribuição de
Defesa sejam, feitos de acordo com as Portarias de 10 de Dezembro de 1811 e 27 de
Agosto de 1813. Contem em anexo as referidas Portarias.
Pçs. 61 a 61-b

1815/07/31 – Para declarar que a Provisão de 15 de Abril de 1814 fica sem efeito.
Contem documentos em anexo.
Pçs. 62 e 62-a

1815/09/27 – Para que o Provedor remeta a certidão do Auto de Contas tomadas a
Francisco Pedro Sobrinho de Sousa, rendeiro da Comenda de S. Marcos de Monsaraz,
da Ordem de Cristo.
Pç. 63
1815/10/23  –  Para  que  o  Provedor  afixe  Editais  para  arrematação  das
Comendas.Contem documentos em anexo.
Pçs. 64 e 64-a

1815/12/04 – Para que o Provedor remeta os conhecimentos que faltam para saldar as
contas da Provedoria. Contem documentos em anexo.
Pçs. 65 e 65-a

1815/12/21 – Para que o Provedor remeta uma relação de tudo o que roubaram os
franceses, das Igrejas das Comendas situadas nesta Provedoria. Contem documentos
em anexo.
Pçs. 66 e 66-a

1815/12/23 – Para que o Provedor remeta uma relação de tudo o que roubaram os
franceses, das Igrejas das Comendas situadas nesta Provedoria.
Pç. 67

1816/01/02 – Para que o Provedor afixe Editais para arrematação das Comendas.
Pç. 68

1816/01/13 – Para que o Provedor notifique o rendeiro da Comenda e Alcaidaria Mor
da vila de Seda, da Ordem de Avis, para que remeta a certidão do Auto de Contas da
liquidação dos rendimentos da mesma.
Pç. 69

1816/01/13 – Para que o provedor notifique todos os Enfiteutas dos prazos foreiros à
Comenda e Alcaidaria Mor de Seda, da Ordem de Avis.
Pç. 70

1816/01/30 – sobre a administração da Comenda de S. Marcos de Monsaraz. 
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Pç. 71 

1816/03/04 – Remete  a  Portaria  de 17  de  Junho de 1815 sobre o  lançamento  da
Décima das Comendas da Ordem de Cristo.
Pç. 72

1816/03/12 – Para que o Provedor remeta uma relação de tudo o que roubaram os
franceses ,das Igrejas das Comendas situadas nesta Provedoria.
Pç. 73

1816/05/09 – Para informar que o lançamento da contribuição da Décima não se pode
efectuar  enquanto  o  Provedor  não  enviar  as  quantias  dos  conhecimentos
originais.Contem documentos anexos.
Pçs. 74 e 74-a

1816/05/14 – Para que o Provedor remeta todos os lançamentos e conhecimentos que
faltam, da Décima e Contribuição da Defesa, das Comendas.
Pç. 75

1816/05/25 – Para que o Provedor remeta todos os lançamentos e conhecimentos que
faltam, da Décima e Contribuição da Defesa, das Comendas.
Pç. 76

1816/08/26 – Para que o Provedor envie as certidões dos Autos de Contas respeitantes
às Alcaidarias Mor de Fronteira e Cabeção.
Pç. 77

1816/08/26 – Para  o Provedor  remeter  a  certidão  do Auto de Contas  tomadas  ao
rendeiro da Comenda de S. Marcos de Monsaraz.
Pç. 78

1816/09/09 – Para que o Provedor faça notificar Pedro José do Couto, arrematante das
Comendas de S. Tiago de Monsaraz e de Nossa Senhora da Caridade de Vila Viçosa,
da Ordem de Cristo.
Pç. 79

1817/01/07 – Para que o Provedor remeta uma relação de tudo o que roubaram os
franceses, das Igrejas das Comendas situadas nesta Provedoria.
Pç. 80

1817/01/07 – Para que o Provedor afixe Editais para arrematação das Comendas.
Pç. 81

1817/02/07 – Para que o Provedor remeta uma relação de tudo o que roubaram os
franceses, das Igrejas das Comendas situadas nesta Provedoria.
Pç. 82

1817/02/27 – Para que o Provedor faça notificar Pedro José do Couto, arrematante as
Comendas de S. Tiago de Monsaraz e de Nossa Senhora da Caridade de Vila Viçosa,
da Ordem de Cristo.
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Pç. 83

1817/03/10 – Para o Provedor remeta todos os conhecimentos sobre a liquidação da
Contribuição da Defesa e da Décima das Comendas das Três Ordens Militares.
Pç. 84

1817/03/26 – Para que o Provedor afixe Editais para arrematação das Comendas.
Pç. 85

1817/05/09 – Para que o Provedor remeta os conhecimentos originais das entregas
feitas  na  Tesouraria  das  Tropas  da  Comenda  de  Nossa  Senhora  dos  Açougues  e
obrigar os rendeiros  a apresentarem os conhecimentos  das entregas da Décima na
Junta dos Juros dos Reais Empréstimos. Contem documentos anexos.
Pçs. 86 e 86-a

1817/07/18 – Para que o Provedor remeta os conhecimentos originais das entregas
feitas na Tesouraria das Tropas da Comenda de Nossa Senhora dos Açougues e para
obrigar os rendeiros  a apresentarem os conhecimentos  das entregas da Décima na
Junta dos Juros dos Reais Empréstimos 
Pç. 87

1817/08/27  –  Para  que  o  Provedor  remeta  as  certidões  dos  Autos  de  Contas  da
administração da Alcaidaria Mor de Fronteira desde 1776 até 1816.
Pç. 88

1817/08/27  –  Para  que  o  Provedor  remeta  os  conhecimentos  das  contas  da
administração da Comenda de S. Marcos de Monsaraz, da Ordem de Cristo.
Pç. 89

1817/09/03  –  Para  que  o  Provedor  remeta  o  conhecimento  das  contas  da
administração da Comenda de Mendo Marques, do ano de 1810, e para que obrigue os
rendeiros a saldar as contas da Décima até ao fim de 1816.
Pç. 90

1817/09/27 – Para que o Provedor remeta o produto líquido das Comendas de S.
Tiago de Monsaraz e da Caridade de Vila Viçosa e a certidão da notificação feita ao
rendeiro destas Comendas: Pedro José do Couto.
Pç. 91

1817/10/27 – Para que o Provedor remeta os conhecimentos das certidões do Auto de
Contas dos rendimentos da Comenda das Herdades de Mendo Marques, da Ordem de
Cristo.
Pç. 92

1817/11/03 – Para o Provedor fazer entrar nos cofres da Junta dos Juros dos Reais
Empréstimos tudo o que se deve da Décima das Comendas.
Pç. 93

1817/12/04  –  Para  informar  que  o  conhecimento  original  referente  às  contas  da
Comenda dos Açougues ainda não entrou neste tribunal.
Pç. 94
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1817/12/09  –  Para  o  provedor  dar  conta  do  cumprimento  da  Provisão  de  27  de
Setembro de 1817.
Pç. 95

1818/01/07 – Para que o Provedor afixe Editais para arrematação das Comendas.
Pç. 96

1818/01/30 – Para que o Provedor informe os Párocos das Comendas que podem
pedir  o  reembolso  do  que  pagaram  a  mais  para  o  Terço  da  Contribuição
Extraordinária da Décima.
Pç. 97

1818/02/07  –  Para  que  o  Provedor  mande  avaliar  umas  casas  em Évora  que  são
foreiras  à  Comenda  da  Herdade  de  Mendo  Marques,  para  que  sejam  novamente
arrendadas. Contem três exemplares duplicados.
Pç. 98 a 98-c

1818/02/17 – Para que o Provedor levante o sequestro feito sobre os bens de Pedro
José do Couto Rendeiro das Comendas de São Tiago de Monsaraz e de Nossa Sr.ª da
Caridade de Vila Viçosa.
Pç. 99

1818/02/27  –  Para  que  o  Provedor  mande  avaliar  umas  casas  em Évora  que  são
foreiras  à  Comenda  da  Herdade  de  Mendo  Marques,  para  que  sejam  novamente
arrendadas.
Pç. 100

1818/02/28 – Para que o Provedor execute o determinado nas Provisões de 27 de
Outubro de 1817.
Pç. 101

1818/04/01 – Para que o actual Provedor justifique o facto da cobrança da Décima se
encontrar em atraso há vários anos.
Pç. 102

1818/04/13 – Para que se remetam os conhecimentos da Contribuição Extraordinária
de Defesa,  até  ao fim de 1814, e da Décima,  até  fim de 1817, das Comendas da
Ordem de Cristo e uma certidão do dinheiro destes impostos que estão no cofre da
Provedoria.
Pç. 103

1818/04/27 – Para que se remetam os conhecimentos  que faltam para legalizar  as
contas da administração da Alcaidaria Mor de Fronteira acompanhados das certidões
correspondentes a determinados anos.
Pç. 104

1818/04/27 – Para que se remetam os conhecimentos relativos aos rendimentos da
Comenda de S. Marcos de Monsaraz, da Ordem de Cristo
Pç. 105
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1818/06/15 – Para que se remetam os conhecimentos da Contribuição Extraordinária
de Defesa e da Décima, até fim de 1817.
PÇ. 106

1818/08/22 – Sobre a administração da Comenda de Mendo Marques, da Ordem de
Cristo.
Pç. 107

1818/08/26  –  Para  que  o  Provedor  informe  se  já  foram  entregues  determinadas
quantias no cofre da Provedoria e para remeter as certidões relativas a essas quantias.
Pç. 108

1818/10/22 – Para  que  se remetam as  certidões  relativas  às  quantias  referidas  na
Provisão de 26 de Agosto de 1818.
Pç. 109

1818/10/26  –  Para  que  o  Provedor  informe  se  existe  no  cofre  da  Provedoria   o
dinheiro referido em certidão remetida para este Tribunal.  Contem documentos em
anexo.
Pç. 110

1818/10/31 – Para que o Provedor cumpra as instruções do Plano do Estabelecimento
da Décima que vai ser enviado para todas as Provedorias.
Pç. 111

1818/11/18 – Para que o Provedor cumpra a provisão de 26 de Outubro de a 1818.
Pç. 112

1818/11/20  –  Para  que  o  provedor  faça  arrecadar  as  quantias  da  Décima  das
Comendas.
Pç. 113

1818/12/01 – Para que se remetam os conhecimentos  que faltam para legalizar  as
contas da administração da Alcaidaria Mor de Fronteira, acompanhados das certidões
correspondentes a determinados anos.
Pç. 114

1818/12/02  –  Para  que  o  Provedor  faça  arrecadar  as  quantias  da  Décima  das
Comendas
Pç. 115

1819/01/07 – Para que o Provedor afixe Editais para arrematação das Comendas.
Pç. 116

1819/10/14 – Para que o Provedor remeta os Autos de Contas da administração da
Comenda das Herdades de Mendo Marques, relativos aos anos de 1817 e 118.
Pç. 117

1819/10/14 – Para que o Provedor envie os conhecimentos das contas das Alcaidarias
Mor de Fronteira,  Avis e Cabeção relativos aos anos referidos.
Pç. 118
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1823/02/20 – Sobre o requerimento de António Falé da Silveira Barreto relativo à
administração da Comenda de Santa Maria da vila da Seda e sua Alcaidaria Mor, da
Ordem de Avis. Contem em anexo cópia de requerimento.
Pç. 119

1824/02/16 – Para que o provedor possa prosseguir na execução contra o rendeiro das
Comendas de Fronteira e Alvarinha. Contem documentos em anexo.
Pçs. 120 a 120-b

1825/05/10 – Sobre o lançamento das décimas das Comendas da Ordem de Cristo.
Contem documentos em anexo.
Pçs. 121 a 121-d

1825/06/03 – Recomenda  o aperfeiçoamento  da cobrança  da Décima em algumas
Comendas, Alcadarias e Vigairarias.
Pç. 122

1825/08/23 – Para que o Provedor faça o Tombo de todos os bens e propriedades da
Comenda da Herdade de Mendo Marques, da Ordem de Cristo.
Pç. 123

1825/09/17 – Sobre a administração da Alcaidaria Mor de Pavia, da Ordem de Avis.
Pç. 124

1825/10/17 – Para que o Provedor nomeie administrador da Comenda da Granja do
Hospital, da Ordem de Avis, e para que remeta à Junta dos Reais Empréstimos todos
os seus rendimentos.
Pç. 125

1825/10/17  –  Para  que  o  Provedor  nomeie  administrador  da  Alcaidaria  Mor  de
Cabeço de Vide, da Ordem de Avis, e para que remeta à Junta dos Reais Empréstimos
todos os seus rendimentos.
Pç. 126

1825/10/17 – Para que o Provedor nomeie administrador da Comenda de Cabeço de
Vide, da Ordem de Avis, e para que remeta à Junta dos Reais Empréstimos todos os
seus rendimentos.
Pç. 127

1825/10/17  –  Para  que  o  Provedor  nomeie  administrador  da  Comenda  de  Alter
Pedroso, da Ordem de Avis, e para que remeta à Junta dos Reais Empréstimos todos
os seus rendimentos.
Pç. 128

1825/10/17 – Para que o Provedor nomeie administrador da Alcaidaria Mor de Alter
Pedroso, da Ordem de Avis, e para que remeta à Junta dos Reais Empréstimos todos
os seus rendimentos.
Pç. 129

1825/11/23 – Sobre o envio do Tombo da Comenda da Seda, da Ordem de Avis. 
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Pç. 130

1826/01/11  –  Para  que  se  remeta  ao  Tribunal  os  conhecimentos  da  entrega  do
rendimento de várias Comendas e Alcaidarias da Ordem de Avis e de Cristo.
Pç. 131

1826/04/14 – Para o Provedor fazer notificar os rendeiros das Comendas e Alcaidarias
da Ordem de Avis para apresentarem as escrituras dos seus arrendamentos,  com o
intuito de simplificar e aperfeiçoar o lançamento da Décima.
Pç. 132

1826/04/20 – Sobre a elaboração do Tombo das  Comendas das herdades de Mendo
Marques, da Ordem de Cristo,  da Seda e Alcaidadria Mor da mesma vila, da Ordem
de Avis.
Pç. 133

1826/04/29 – Sobre a Décima  da Comenda e Albergaria de São Braz da vila  de
Figueira dos anos de 1796 a 1824.
Pç. 134 

1826/05/12 – Ordena que se corrija a cobrança da décima respeitante  aos anos de
1824 a 1836, em algumas Comendas.
Pçs. 135 a 135-c

1826/06/23  –  Sobre  a  administração  das  Comendas,  da  Ordem  de  Cristo  desta
jurisdição. Contem documentos em anexo.
Pçs. 136 a 136-e

1826/06/27  –  Para  o  Provedor  remeter  ao  Tribunal  as  certidões  de  todos  os
documentos das despesas das obras mandadas fazer, pertencentes à Comenda de São
Miguel  da  Freiria,  da  Ordem  de  Avis  e  para  remeter  os  conhecimentos  das
importâncias do rendimento líquido de várias Alcaidarias e Comendas da Ordem de
Avis e de Cristo.
Pç. 137

1826/07/01  –  Para  se  remeterem  ao  Tribunal  os  conhecimentos  relativos  aos
rendimentos da Comenda da Seda, da Ordem de Avis, relativos aos anos de 1823 e
1834.
Pç. 138

1826/08/23 – Para que se pague a importância das despesas feitas pelo lavrador da
Herdade da Quinta Comenda, de Mendo Marques, situada no Vimieiro, pertencente à
Ordem de Cristo. Contem documentos em anexo.
Pçs. 139 a 139-b

1826/09/13 – Para que nem ao Tesoureiro,  nem à Colegiada de São Salvador das
Alcáçovas, da Ordem de Cristo, se faça pagamento algum  enquanto não apresentarem
ordem do Tribunal.
1827/04/03  –  Para  que  o  Provedor  faça  vender  em  hasta  pública  os  frutos
sequestrados,  pertencentes  aos  beneficiados  da  Igreja  Matriz  de  São  Salvador  de
Alcáçovas.
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1827/09/20  –  Para  que  seja  levantado  sequestro  feito  nos  rendimentos  dos
beneficiados da Igreja Matriz de São Salvador de Alcáçovas.Com anexos.
Pçs. 140 a 140-e  - um maço com três Provisões e sues anexos.

1826/10/26 – Para que o provedor faça cobrar e remeter a este tribunal a pensão anual
que provém da Comenda da Granja ou Defesa do Hospital, para dar entrada no Cofre
das Rendas do Colégio dos Militares em Coimbra.
Pç. 141

1826/10/27 – Para se remeterem a este Tribunal  os conhecimentos  da entrega das
quantias que faltam para saldar as contas de várias Comendas,  administradas  pelo
Juizo da Provedoria ,até 1824. Contem documentos em anexo.
Pçs. 142 a 142-b

1826/11/08 – Para que se faça subsistir o sequestro no rendimento da Portagem da
Alcaidaria Mor de Pavia, enquanto o Conde de Resende não apresentar título que o
habilite.
Pç. 143

1826/11/13  –  Para  que  se  dê  cumprimento  à  Provisão,  de  12  de  Maio  e  13  de
Setembro  de  1826,  no  que  respeita  ao  Adicionamento  e  aos  conhecimentos  da
cobrança da Décima nas Comendas e Alcaidarias, da Ordem de Avis.
Pç. 144

1826/11/29 – Para que se dê cumprimento à Provisão, de 13 de Novembro de 1816,
remetendo o Adicionamento e os conhecimentos de que ela trata para saldar-se, em
1825, a décima toda das Comendas de Avis.
Pç. 145

1827/01/23 – Para que se dê cumprimento à Provisão, de 12 de Junho de 1826, sobre
a Décima das Comendas e Alcaidarias da Vila do Cano e da vila de Seda e à de 25 de
Agosto  de  1826  sobre  a  Décima  das  Comendas  e  Alcaidarias  da  vila  de  Borba,
Fronteira e Alvarinha.  
Pç. 146

1827/02/26 – Sobre a elaboração do Tombo da Comenda da Seda, da Ordem de Avis.
Pç. 147

1827/03/05 – Para que o Provedor dê conta do estado em que se acha o expediente do
Tombo da Comenda da Seda, da Ordem de Avis.  
Pç. 148

1827/03/13 – Para que se dê cumprimento às Provisões de 7, 9, 13 e 16 de Outubro de
1826 relativas às Décimas das Comendas de Cabeço de Vide, Alter Pedroso, Defesa
do  Hospital,  da  Comenda  de  Estremoz,  da  Comenda  de  Sousel  e  à  Décima  das
côngruas da Comenda de Nossa Senhora da Orada da vila de Avis.
Pç. 149

1827/03/26 – Remete os Autos de Diligência,  informação e apontamento sobre os
concertos precisos no Monte da Herdade da Quinta Comenda, de Mendo Marques, da
Ordem de Cristo datado de 1823. Contem documentos em anexo.
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Pçs. 150 e 150-a

1827/04/07  –  Para  saldar  a  importância  da  Décima  das  Comendas  da  Freiria,
Estremoz, Cabeço de Vide, Alter Pedroso, Defesa do Hospital, Seda e Mora, com as
Alcaidarias respectivas bem como as do Ervedal e Pavia.
Pç. 151

1827/07/21 – Para que se cumpram as Provisões de 7, 13 e 16 de Outubro de 1826
relativas  à  Décima  das  Comendas  de  Cabeço  de  Vide,  Alter  Pedroso,  Defesa  do
Hospital, de Sousel e de Nossa Senhora da Orada da vila de Avis.
Pç. 152

1827/08/25 – Para que se dê cumprimento à  Provisão de 7 de Abril de 1827.
Pç. 153

1828/02/12 – Para que se remeta o adicionamento que ainda falta pela Décima de
várias Alcaidarias e Comendas.
Pç. 154

1828/05/10 – Para que se dê cumprimento às Provisões, de 15 de Dezembro de 1827,
sobre a Décima das côngruas pagas pela Comenda de Nossa Senhora da Orada de
Avis e sobre a Décima da Comenda de Santa Maria da vila de Borba.
Pç. 155

1828/05/14 – Para pedir esclarecimentos  sobre o estado em que se acha a elaboração
dos Tombos da Comenda de Mendo Marques, da Ordem e de Cristo e Alcaidaria Mor
da Seda, da Ordem de Avis.
Pç. 156

1828/05/14 – Para que o Provedor dê cumprimento à Provisão de 12 de Fevereiro de
1828. 
Pç. 157

1828/06/06  –  Para  o  Provedor  dar  conta  do  rendimento  da  Comenda  da  vila  de
Estremoz, da Ordem de Avis, do ano de 1826.
Pç. 158

1828/06/07 – Para que se cumpra a Provisão de  14 de Maio de 1828.
Pç. 159

1828/07/30 – Sobre o lançamento da Décima da Alcaidaria Mor da vila de Fronteira.
Pç. 160

1828/08/21 – Para que se dê cumprimento à Provisão, de 29 de Março de 1828, sobre
a  Décima das Comendas de Avis.
Pç. 161

1828/09/03 – Para que o Provedor remeta os adicionamentos e os conhecimentos que
faltam pela Décima das Comendas, em 1827.
Pç. 162
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1828/10/30 – Para que se remetam as certidões dos Autos de Contas da administração
das Comendas e Alcaidarias das Três  Ordens Militares, pertencentes ao ano de 1827.
Pç. 163

1828/11/22 – Para que se dê cumprimento à Provisão de 29 de Março de 1828, sobre a
Décima das Comendas.
Pç. 164

1828/12/09 – Para  o Provedor  repor  uma determinada  importância  pertencente  ao
rendimento da Comenda da Seda da Ordem de Avis relativamente ao ano de 1826.
Pç. 165

1829/01/08 – Sobre os rendimentos que ainda faltam saldar da Comenda de Mendo
Marques, da Ordem de Cristo, pertencentes ao ano de 1825.
Pç. 166

1829/01/10  –  Para  dar  conhecimento  da  recepção  de  um  ofício,  proveniente  da
Provedoria, relativo à quantia entregue pelo rendimento da Alcadaria Mor de Alter
Pedroso, da Ordem de São Bento de Avis, de 1826.
Pç. 167

1829/02/23  –  Para  o  Provedor  dar  conta  do  rendimento  da  Comenda  da  vila  de
Estremoz da Ordem de Avis, do ano de 1826, segundo Provisão de 6 de Junho de
1828.
Pç. 168

1829/02/23 – Para que se remetam ao Tribunal as certidões de Autos de Contas e
conhecimentos da entrega do Rendimento da Comenda de São Miguel da Freiria, da
Ordem de São Bento de Avis.
Pç. 169 

1829/02/26 – para que se remetam ao Tribunal as certidões dos Autos de Contas das
Comendas da Granja do Hospital, de Cabeço de Vide e de Alter Pedroso da Ordem de
São Bento de Avis, relativos a 1826.
Pç. 170

1829/06/02  –  Para  que  se  remetam  ao  Tribunal  as  certidões  das  Contas  da
administração da Comenda de São Miguel da Freiria, da Ordem de Avis, relativas aos
anos de 1825 a 1827. 
Pç. 171

1829/06/15  –  Para  informar  de  que  o  conhecimento,  referente  à  Décima
Extraordinária da vila de Estremoz da Ordem de Avis, foi recebido.
Pç. 172

1829/06/22 – Para informar ter sido recebido o conhecimento referente ao rendimento
da Comenda de Mendo Marques, da Ordem de Cristo, e do rendimento do mealheiro
da Comenda da vila de Estremoz, da Ordem de Avis.
Pç. 173
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1829/08/13 – Para se sejam remetidas ao Tribunal as certidões do Autos de Contas do
rendimento das Comendas que foram administradas pelo Juizo da  Provedoria.
Pç. 174

1829/11/23  –  Para  o  Provedor  remeter  ao  Tribunal  o  Mapa  Geral  da  Receita  e
Despesa da Comenda de São Miguel da Freiria, da Ordem de Avis, relativo aos anos
de 1825 a 1827.
Pç. 175

1829/11/28 – Para se remeterem ao Tribunal as certidões dos Autos de Contas do
rendimento da Comendas de Mendo Marques, da Ordem de Cristo, correspondentes
aos anos de 1826 a 1828. Contem outra Provisão da mesma data para que o então
Provedor intime o seu antecessor a dar conta do rendimento da Comenda de Mendo
Marques para o ano de 1825.
Pç. 176 a 176-b

1829/12/05 – Para que se dê cumprimento à Provisão, de 23 de Fevereiro de 1829,
relativa à Comenda de São Miguel da Freiria, em Estremoz, da Ordem de Avis.
Pç. 177

1830/01/26 – Para que se dê cumprimento à Provisão, de 9 de Dezembro de 1828,
relativa à Comenda da Seda.
Pç. 178

1830/02/13  –  Para  que  o  Provedor  faça  cumprir  todas  as  Ordens  e  Provisões
anteriormente remetidas à Provedoria, sob pena de vir a ser punido severamente. 
Pç. 179

1830/03/18 – Para que o Provedor intime António Frutuoso, que foi  Rendeiro da
Comenda de S. Miguel da Freiria, para que ele apresente documentos onde prove ter
pago o seu arrendamento. 
Pç. 180

1830/03/23  –  Sobre  o  pagamento  da  Décima  das  Alcaidarias  de  Cabeção,  Avis,
Ervedal e Fronteira e das Comendas de Seda, Veiros e Pavia entre 1826 e 1828.
Pç. 181

1830/05/12  –  Para  que  o  Provedor  informe  sobre  os  reparos  feitos  na  conta  do
Escrivão da Real Câmara e Fazenda. Contem documentos em anexo.
Pçs. 182 e 182-a

1830/05/19  –  Para  que  o  Provedor  remeta  os  Conhecimentos  que  ainda  faltam
referentes ao rendimento da Comenda de Mendo Marques, do ano de 1825.
Pç. 183

1830/05/19  –  Sobre   as  contas  do  rendimento  da  Comenda  de  São  Romão  de
Monsaraz, referente a 1828.
Pç. 184

1830/05/27 – Sobre a conta do rendimento da Comenda da Seda, de 1825.
Pç. 185
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1830/06/04  –  Para  que  o  Provedor  remeta  as  Certidões  dos  Autos  de  Conta  dos
Rendimentos que tiveram as Alcaidarias de Pavia e Ervedal da ordem de Avis.
Pç. 186

1830/06/04  –  Para  que  Provedor  dê  conta  do  Rendimento  da  Alcaidaria  Mor  de
Benavila, da Ordem de Avis, no ano de 1829.
Pç. 187

1830/06/21 – Sobre a conta da Comenda de Alter Pedroso.
Pç. 188

1830/09/02 – Para que o Provedor tome posse, para a Real Fazenda, das Comendas de
Fronteira e Alvarinha, pertencentes ao ausente Conde de Linhares.
Pç. 189

1830/11/09 – Sobre as contas da Comenda da Granja do Hospital, de 1826.
Pç. 190

1830/12/02 – Para que o Provedor remeta as Contas dos Rendimentos das Comendas
administradas pelo Juizo da Provedoria, referentes ao ano de 1829.
Pç. 191

1831/01/21 – Para que o Provedor remeta ao Tribunal as Contas, do ano de 1829, das
Comendas administradas  pelo seu Juizo.
Pç. 192

1831/08/29 – Para que o Provedor envie os Conhecimentos que faltam para saldar o
lançamento da Décima de várias Comendas.
Pç. 193

1831/09/22 – Para que o Provedor faça reformar o mapa da Receita e Despesa da
Comenda de S. Brás da Figueira.
Pç. 194

1831/12/23 – Sobre o lançamento da Décima das Comendas da Ordem de Cristo.
Contem documentos em anexo.
Pçs. 195 a 195-f

1832/01/17 – Para que se proceda a sequestro do rendimento da Comenda de São
Tiago de Monsaraz.
Pç. 196

1832/04/04 – Para que o Provedor cumpra o que se lhe tem ordenado relativamente às
contas das Comendas de S. Salvador das Alcáçovas e de S. Romão de Monsaraz.
Pç. 197

1832/05/05 – Para que sejam enviados os  Autos de Contas  dos  rendimentos  das
Comendas das ordens de Cristo, São Bento de Avis e Santiago de Espada.
Pç. 198
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1832/06/19 – Para que o Provedor imita parecer sobre a petição do Padre António
Nunes da Silva. Contem documentos em anexo..
Pçs. 199 a 199-

1832/09/13 – Para se remeterem ao Tribunal as certidões das Contas da administração
das Comendas de Santa Maria de Fronteira e de Santa Maria de Alvarinha, da Ordem
de São Bento de Avis, respeitantes ao ano de 1831.
Pç. 200

1832/10/31 – Para que o Provedor envie os conhecimentos que faltam para saldar o
lançamento das Comendas de Avis em 1830.
Pç. 201

1832/11/03 –  Sobre  os  Rendimentos  de  várias  Capelas.  Contem ocumentação  em
anexo.
Pçs. 202 e 202-a

1832/12/15 – Relativa às contas correntes das contribuições das Comendas de Avis,
Borba, Cano, Fronteira, Figueira, Mora, Seda, Sousel e Veiros e da Alcaidaria Mor da
vila de Borba.
Pç. 203

1833/01/24  –  Para  que  o  Provedor  dê  Contas  do  que  tem feito  relativamente  ao
sequestro que devia fazer na quarta parte do rendimento da Comenda de S. Miguel da
Freiria.
Pç. 204

1833/01/25 – Para que o Provedor dê cumprimento à Provisão, de 10 de Abril de
1832, sobre os paramentos de que necessitam as Igrejas Matriz  e de S. Bartolomeu da
vila de Borba.
Pç. 205

1833/02/15 – Para que se salde o lançamento das Décima das Comendas da Ordem de
Avis com os adicionamentos e conhecimentos respectivos.
Pç. 206 

1833/03/18 – Para que o Provedor faça cobrar a Contribuição da Alcaidaria Mor da
vila de Borba.
Pç. 207

1833/03/18 – Para que o Provedor faça cobrar a Contribuição da Alcaidaria Mor da
vila de Borba.
Pç. 208

1833/03/23  –  Para  que  o  Provedor  remeta  os  Conhecimentos  que  justifiquem  a
entrega,  na  Estação  competente,  relativos  ao  rendimento  líquido  da  Comenda  da
Granja do Hospital.
Pç. 209

1833/03/23 – Sobre a cobrança de impostos da Alcaidaria de Borba e da Comenda da
Seda.
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Pç. 210

1833/05/13 – Para que se remeta o conhecimento da entrega de determinada quantia
que falta para saldar a conta do Rendimento da Comenda da Seda, do ano de 1825, e
os processos das Contas das administrações das Comendas da responsabilidade da
Provedoria.
Pç. 211

1833/05/13 – Para que o Provedor cumpra a Provisão, de 9 de Junho de 1830, sobre as
contas da Alcaidaria Mor de Alter Pedroso.
Pç. 212

1833/07/09 – Para que Provedor dê cumprimento à Provisão de, 24 de Abril de 1833,
sobre a intimação e o sequestro do Rendeiro da Comenda da Seda.
Pç. 213

SSR: 004 – do Desembargo do Paço

Datas extremas: 1823 - 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1823 - 1827
Cota: PCEVR/A/001/004/Cx: 003

1823/10/29  –  Para  que  se  notifiquem  todos  os  administradores  das  Casas  das
Misericórdias  e  Hospitais  da  Comarca  de  Évora,  para  que  adquiram  carta  de
administração dos bens por eles possuídos.Contem Decreto em anexo (impresso).
Pçs. 1 e 1-a

1827/03/26 – Para informar o Provedor que António José da Silva vai continuar a
servir  o  ofício de Meirinho do Juizo  do Geral  da Cidade de Évora,  por  mais  um
ano.Contem documentos em anexo.
Pçs. 2 a 2-b

SSR: 005 – da Junta da Fazenda da Universidade de Coimbra

Datas extremas: 1826 - 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1823 – 1827
Cota: PCEVR/A/001/005/Cx: 003

27/05/1826 – Para não se lançarem mais Sisas, Décimas ou outro qualquer direito ou
imposto sobre a Fazenda da Universidade de Coimbra por pertencer à Fazenda Real.
Contem em anexo Alvará com força de lei.
Pçs. 1 e 1-a (impressas)

21/06/1834 – Para se arrecadar a importância das contribuições a que são obrigadas as
Comarcas e Concelhos da Provedoria e fazê-las remeter ao cofre desta junta.
Pç. 2
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SSR: 006 – da Junta da Directoria Geral dos Estudos

Datas extremas: 1803 - 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 025 Datas extremas: 1803 - 1833
Cota: PCEVR/A/001/005/Cx: 003

1803/03/23 – Para notificação do professor de Gramática e Língua Latina, na vila do
Sardoal,  que proponha substituto. (Pç. 1)
1803/07/15 – Para averiguação de quantas e quais as cadeiras vagas no distrito da
jurisdição do Provedor. (Pç. 2)
1803/07/27 – Para afixação de editais para abertura de concurso para provimento da
cadeira de Gramática e Língua Latina da vila de Alegrete. (Pç. 3)
1813/12/18 – Para que o Provedor pague aos Professores e Mestres da Comarca. Com
anexos. (Pçs. 4 e 4-c)
1815/09/25 – Para que o Provedor entregue determinadas Instruções aos respectivos
Professores. (Pç. 5)
1825/11/03 – Para afixação de editais para abertura de concurso para provimento da
cadeira de Primeiras Letras da vila de Pavia. (Pç. 6)
1825/11/28 – Para afixação de editais para abertura de concurso para provimento da
cadeira de Primeiras Letras da vila de Cabeço de Vide. (Pç. 7)
1825/12/03 – Para afixação de editais para abertura de concurso para provimento da
cadeira de Gramática Latina da vila de Estremoz. (Pç. 8)
1825/12/16 – Para afixação de editais para abertura de concurso para provimento da
cadeira de Gramática e Língua Latina da vila de Avis. (Pç. 9)
1825/12/20 – Para afixação de editais para abertura de concurso para provimento da
cadeira de Primeiras Letras da vila de Aguiar. (Pç. 10)
1826/01/09 – Pedindo informação sobre o professor de retórica do Colégio do Espírito
Santo da cidade de Évora. (Pç. 11)
1826/01/10 – Para intimação do professor de uma das cadeiras de Primeiras Letras da
cidade de Évora  para que proponha um professor substituto. (Pç. 12)
1826/01/13  –  Para  que  o  Provedor,  no  que  respeita  ao  concurso  da  cadeira  de
Primeiras Letras, da vila da Figueira e das Águias faça declarar se os examinandos já
fizeram exames e para quê. (Pç. 13)
1826/02/18 – Para afixação de editais para abertura de concurso para provimento da
cadeira de Primeiras Letras da vila de Pavia. (Pç. 14)
1826/02/18 – Para afixação de editais para provimento da substituição da cadeira de
Primeiras Letras na cidade de Évora. (Pç. 15)
1826/03/11 – pedindo informação sobre o professor de Primeiras Letras da vila de
Évora Monte. (Pç. 16)
1826/04/06 – Para afixação de editais para abertura de concurso para provimento da
cadeira de Gramática Latina da vila de Estremoz. (Pç. 17)
1826/04/06 – Para afixação de editais para abertura de concurso para provimento da
cadeira de Primeiras Letras na vila de Cabeço de Vide. (Pç. 18)
1826/04/18 – Para afixação de editais para abertura de concurso para provimento da
cadeira de Gramática e Língua Latina da vila de Avis. (Pç. 19)
1826/04/22 – Para que  sejam intimados os Professores ou Licenciados para que não
usem alguns  Autores  Latinos  senão  os  aprovados  pela  Régia  resolução  de  23  de
Novembro de 1824. (Pç. 20)
1826/04/26 – Para afixação de editais para abertura de concurso para provimento da
cadeira de Primeiras Letras da vila de Aguiar. (Pç. 21)
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1826/05/02 – Para examinar o Padre José do Cenáculo Arriaga, professor da cadeira
de Latim em Alvito, para ver se é competente para ensinar Gramática Latina. (Pç. 22)
1826/06/21 – Pedindo informação sobre o Mestre  de  primeiras  Letras  da Vila  do
Vimieiro. (Pç. 23)
1826/06/22  –  Para  intimação  dos  professores  de  Latim  sobre  o  uso  da  "Selecta
Latina". (Pç. 24)
1833/05/15 – Para notificação de José Joaquim da Silva, professor, para apresentar a
licença que o autoriza a ensinar Primeiras Letras. (Pç. 25)
Pçs. 1 a 25 – um maço de Provisões, na capa consta que as mesmas foram cumpridas.

SSR: 007 – Da Junta dos Três Estados

Datas extremas: 1810 - 1831
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 009 Datas extremas: 1810 - 1831
Cota: PCEVR/A/001/007/Cx: 003

1810/05/02 – Para que o Provedor justifique o facto de não ter dado conta, através da
Junta,  dos  lanços  que  houve  para  a  arrematação  da  renda  do  Real  d’Agua  desta
Comarca. (Pçs. 7 e 8)
1810/06/25 – Para que o Provedor faça riscar todas as Resoluções de Consultas e
Actos Públicos em nome Governador Junot.  (Pç. 4)
1810/09/03 – Para que o Provedor remeta a relação do Rendimento total do Real de
Água desta Comarca, no ano 1809. (Pçs. 5,6 e 9)
1812/09/07 – Para que o Provedor mande lançar o Real de Água da Comarca. (Pç. 3)
1813/03/04 – Para que o Provedor remeta uma cópia da Ordem referente á despesa e
rendimento do Real de Água da Comarca de Estremoz. (Pç. 1)
1813/05/31 – Para informar o Provedor de que arrecadação, administração e contas da
renda do Real de Água da Comarca de Vila Viçosa, fica a cargo do Corregedor da dita
Comarca. (Pç. 2)
Pçs. 1 a 9  - um maço com 9 Provisões que se encontram cosidas.

SSR: 008 – do Juizo do Fisco dos Ausentes do Reino

Datas extremas: 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1833
Cota: PCEVR/A/001/008/Cx: 003

1833/07/05 – Para que o Provedor notifique os lavradores das herdades do Reguengo
de Alcalá  (Alcáçovas)  para  que  estes  paguem o Quinto  dos  frutos  que semearem
assim como das terras que não semearem.
Pç. 1

SSR: 009 – Do Juizo das Capelas da Real Coroa

Datas extremas: 1826
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 e 004 Datas extremas: 1826
Cota: PCEVR/A/001/009/Cx: 003
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1821/07/12 – Para que o Provedor faça uma relação de todas as Capelas existentes na
Provedoria.
Pç. 1

1821/09/07 – Para que o provedor remeta a Instituição e os Autos de Sentença de
incorporação dos bens da Capela instituída por Francisco Lopes Ganhoteiro (Aguiar).
Pç. 2

1826/02/22 – Para que o Provedor informe este Juizo sobre as quantias de dinheiro
pertencentes a Capelas administradas por esta provedoria.
Pç. 3

1826/07/15 – Para que o Provedor remeta um mapa com todas as Misericórdias e
Hospitais da Comarca de Évora.
Pç. 4

SR: 002 – Alvarás 

Datas extremas: 1670 – 1778
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 e 007 Datas extremas: 1670 – 1778
Cota: PCEVR/A/002/Cx: 004

1670/04/24 – Alvará de confirmação do acordo de transação e amigável composição
de visinhança que a Câmara da vila de Estremoz fizera com  , para que os gados do
Concelho  fossem beber  às  fontes  da  Herdade  da  Fonte  de  Chaves,  que  na  altura
pertencia a Manuel de Macedo de Sequeira, e confirmando a autorização para que os
gados do mesmo pastassem na coutada do dita vila sem serem encoimados.
Pç. 001

1771/08/08 – Ordena que a incumbência  de Escrivão da Contribuição do Real  de
Água seja exercida somente pelos Escrivães das respectivas Câmaras. 
Pçs. 002 e 002-a (dois exemplares impressos)

1772/11/10  –  Estabelece  a  forma  da  arrecadação  do  subsídio  determinado  para  a
manutenção dos Mestres e Professores das Escolas menores e do Subsídio Militar.
(Alvará de Lei) 
Pç. 003 (impresso)

1773/04/10 –  Amplia o Alvará de 16 de Dezembro de 1770, em que se estabeleceram
as fábricas de Aguardente para benefício dos lavradores da Beira, do Minho e Trás-
os-Montes, a Provisão de 17 de Fevereiro de 1702 e o Alvará de 17 de Novembro de
1702.(Alvará de Declaração)
Pç. 004 (impresso)

1774/05/31 – Ordena que José Osório do Amaral fique desnaturalizado da família a
que pertencia.
Pç. 005 (impresso)
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1775/05/23 – Para que os Provedores  passem a tomar as contas das Capelas  com
regularidade e a informarem das que estão incorporadas na Coroa, fazendo os Tombos
delas.
Pç. 006 (impresso)

1778/05/12 – Regulamenta a prática dos privilégios concedidos à Ordem de S. João
de Jerusalém.
Pç. 007 (impresso)

SR: 003 – Cartas Régias 

Datas extremas: 1754 – 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 e 018 Datas extremas: 1754 –1786
Cota: PCEVR/A/003/Cx: 004

1754/08/26 – Contem Alvará com força de Lei de 6 de Julho de 1754 que ordena que
os Ministros,  que  despacharem para se  receber  ou extrair  dinheiro,  ou móveis  do
depósitos públicos, o façam por meio de Precatórios, e que os Escrivães que lavrem os
ditos não copiem neles as sentenças, como costumam em outros.
Pç. 1 (impressa)

1754/08/26 – Contem Alvará de Lei de 9 de Julho de 1754 que regulamenta a venda e
o armazenamento da pólvora nas cidades e vilas do reino.
Pç. 2 (impressa)

1772/01/18 – Contem Alvará com força de lei  de 16 de Dezembro de 1771 para
extinguir o cargo de Filhos das Folhas das Alfândegas e para criar em seu lugar os
cargos  de  Superintendente  Geral  dos  Contrabandos,  Juiz  dos  Falidos  e  Juiz
Conservador dos Privilegiados.
Pç. 3 (impressa)

1772/01/18  –  Contem  Alvará  de  16  de  Novembro  de  1771  que  põe  fim  ao
incumprimento das Leis que têm sido publicadas para a conservação da Agricultura
das vinhas do Alto Douro e do comércio das suas produções.
Pç. 4 (impressa)

1773/02/22 – Contem Carta de Lei de 04 de Fevereiro de 1773 para fazer cessar os
abusos e as desordens que arruinaram a lavoura e a indústria.
Pç. 5 (impressa)

1773/06/04 – Contem Carta de Lei de 25 de Maio de 1773 que determina a extinção
da distinção entre  Cristãos  Velhos  e  Cristãos  Novos e  certidões  das  Cartas  de D.
Manuel I e de D. João III que proibiam a mesma distinção.
Pç. 6 (impressa)

1773/09/27 – Contem Carta  de Lei  de 9 de Setembro de 1773 que,  com o Régio
auxílio à Bula datada de 21 de Julho de 1773, extingue inteiramente a Companhia de
Jesus bem como todos os seus Estatutos e Privilégios. Contem o Breve de Clemente
XIV que extingue a dita Companhia.
Pç. 7 (impressa)
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1774/02/19 – Contem Alvará de Ampliação e Declaração de 13 de Novembro de
1773, que amplia o de 16 de Dezembro de 1771 mandando que o Superintendente
Geral dos Contrabandos seja Juiz da Saca da Moeda.
Pç. 8 (impressa)

1774/06/11  –  Contem  Alvará  de  20  de  Maio  de  1774,  que  torna  cumulativa  a
jurisdição  de  todos  os  Ministros  encarregados  da  arrecadação  da  Fazenda  Real,
ampliando a jurisdição do Superintendente Geral dos Contrabandos. Contem Alvará
com força de Lei de 17 de Março de 1774 em benefício das Pescarias do Reino do
Algarve. Pç. 9 (impressa)

1774/07/18 –  Contem Carta  de  Lei  de  31  de  Maio  de  1774 para  acabar  com os
"abusos  que  se  têm  feito  no  Foro  das  Cláusulas  da  Negação  da  Audiência  sem
depósito e da Cláusula da Citação do Distribuidor dos Tabeliães".
Pç. 10 (impressa)

1774/10/20  –  Contem  Alvará  de  20  de  Agosto  de  1774  pelo  qual  estabelece  as
contribuições pagas à Universidade de Coimbra e a regra para as cobrar; Alvará de
Lei de 25 de Agosto de 1774 pelo qual ficam abolidos na cidade do Porto todos os
depósitos particulares e que em seu lugar se estabeleça um depósito público e que
determina que as providências dadas pela Lei de 20 de Junho de 1774, dirigidas para a
cidade de Lisboa, se tornem gerais; Alvará com força de Lei de 05 de Setembro de
1774 para proibir aos Vereadores mais velhos o final conhecimento de todas as causas
cíveis ou criminais, para regulamentar o julgamento das ditas causas na ausência dos
Juizes de Fora. 
Pç. 11 (impressa)

1775/01/07 – Contem Alvará de Declaração de 16 de Setembro de 1774 ordenando
que todos os navios comprados fora do reino paguem por inteiro todos os Direitos que
pagam os comprados no reino com um acréscimo de cinco por cento; Alvará de 12 de
Novembro de 1774 que  abole a  Cota e  a  Derrama dos  comerciantes  da Praça  de
Lisboa respeitantes à contribuição do Subsídio Militar  da Décima e colocando em
lugar delas outras contribuições mais leves; Carta de Lei de 15 de Dezembro de 1774
que amplia a Lei de 25 de Maio de 1773; Alvará de 22 de Abril 1774 que abole nas
Alfândegas  de  Viana,  Vila  do  Conde,  Aveiro,  Caminha,  Esposende  e  Figueira,  o
Despacho das fazendas de Selo e de Marçaria e regula os ofícios necessários para o
Despacho das mesmas Alfândegas. 
Pç. 12 (impressa)

1775/03/11 – Contem Carta de Lei e 25 de Janeiro de 1775 que determina que se
considere como compilada nas Ordenações  a única excepção das Doações Régias;
Alvará de Declaração e Ampliação da lei de 9 de Setembro de 1769.
Pç. 13 (impressa)

1775/04/08 – Contem Alvará de Declaração e Ampliação de 16 de Março de 1775
para isentar de embargos, penhoras e mais execuções os vencimentos, e emolumentos
dos Guardas - Livros e Caixeiros das Casas de Comércio; das pessoas das equipagens
dos  Navios  Mercantes;  os  Artífices  e  Serventes  que  trabalham  no  Exército,  na
Marinha e nas Obras Públicas da Cidade de Lisboa.
Pç. 14 (impressa)
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1775/06/20 – Contem Alvará de Regimento 20 de Abril de 1775 que reformula o
compromisso do Hospital Real das Caldas.
Pç. 15 (impressa)

1776/02/03 – Contem Alvará de 4 de Dezembro de 1776 para tirar as dúvidas que
ocorreram  no  Conselho  da  Fazenda  sobre  a  grande  diversidade  de  contratos  e
negociações, que cada dia estavam ocorrendo na execução prática
Pç. 16 (impressa)

1786/01/16  –  Contem  Alvará  com  força  de  Lei  de  28  de  Janeiro  de  1785  para
regulamentar algumas das funções dos Juizes de Fora.
Pç. 17 (impressa)

1786/06/01 – Decreto Real para a Mesa Prioral do Crato decretando que a jurisdição
do Temporal desse Priorado seja exercido pelo Infante.
Pç. 18

SR: 004 – Livros e Cadernos de Registo

SSR: 001 – de Ordens do Erário Régio

Datas extremas: 1812 – 1834
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 005 Lv. 001 a 003 Datas extremas: 1812 – 1834
Cota: PCEVR/A/004/001/Cx: 005

1812-1821  –  Livro  para  o  registo  de  Ordens  e  Conhecimentos  do  Real  Erário  e
Balanços, Certidões das Décimas e Contribuição que se mandam para o mesmo. 
Lv. 001

1815-1834 – Livro de registo de Ordens do Real Erário.
Lv. 002 (apresenta mau estado de conservação) 

1818-1821 – Livro para o registo das guias e Ordens do Erário Régio dirigidas à
correição de Évora e do que é pago pelas Décimas. 
Lv. 003

Cx. nº 006 Lv. 004 e 005 Datas extremas: 1821 – 1830  
Cota: PCEVR/A/004/001/Cx: 006

1821-1828  –  Livro  de  registo  das  Ordens  do  Tesouro  Público  pertencentes  ao
Almoxarifado das Sisas em Évora. Constam 13 recibos avulsos, relativos a Pitanças
de algumas herdades, pagos pelas freiras de Montemor-o-Novo(1733 a 1768). Consta
ainda uma petição do Reitor do Mosteiro de São João de Évora, relativo a Juros da
Sisa.
Lv. 004 

1825-1830  – Livro de registo de ofícios e ordens recebidas do Erário Régio.
Lv. 005

SSR: 002 – de Provisões, Ordens Régias, Cartas e Alvarás de Mercê
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Datas extremas: 1802 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Lv. 001 a 003 Datas extremas: 1802 – 1834 
Cota: PCEVR/A/004/002/Cx: 007

1802-1824  – Livro para o registo de Provisões e Ordens Régias sobre assuntos da
Fazenda Real. Na fl. 1 a 4 consta um Indice de Provisões de 1797 a 1813. Na fl.146 a
148 consta uma relação de Provisões e Ordens que deu conta António Inácio Goleite,
Escrivão da Provedoria.
Lv. 001

1824-1827  – Livro para o registo de Cartas, Alvarás de Mercê e Provisões.
Lv. 002 (a encadernação encontra-se em mau estado de conservação)
 
1820-1834 – Livro para o registo de Ordens relativas a assuntos da Real Fazenda
dirigidas à Provedoria.
Lv. 003

SSR: 003 – do Regimento dos Mamposteiros dos Cativos e de Provisões 

Datas extremas: 1515 – 1776 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Lv. 001 Datas extremas: 1515 – 1776 
Cota: PCEVR/A/004/003/Cx: 007

1515-1776 – Livro do registo do Regimento dos Mamposteiros dos Cativos e de 
Provisões. Contem também registos de Provisões relativos a Confrarias.
Lv. 001 

SSR: 004 – de resumo e localização de Provisões

Datas extremas: 1603-1821
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Cd. 001 Datas extremas: 1603-1821
Cota: PCEVR/A/004/004/Cx: 007

1603-1821 – Caderno com um índice de Provisões.
Cd. 001

SR: 005 – Códigos

SSR: 001 – Código Administrativo Português

Datas extremas: 1836
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 Datas extremas: 1836
Cota: PCEVR/A/005/001/Cx: 008

1836 – Código Administrativo Português (Impresso). Contem duas Cartas de Lei: 1ª -
regula o Censo pelo qual os cidadãos são capazes para votar, ou serem votados, para
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eleições de Senadores e Deputados ou outros cargos Públicos; 2ª - que altera e revoga
o Código Administrativo  no que respeita  à  organização dos corpos colectivos  e  à
nomeação  das  autoridades  administrativas  e  suas  atribuições.  Contem  ainda  um
Decreto de 21 de Outubro de 1836, impresso e solto, que regulamenta a fiscalização e
administração dos bens das Irmandades e Confrarias.
Pç. 001
        
SC: B/ Pessoal

SR: 001 – Ordenados

Datas extremas: 1802 – 1812 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1802 – 1812 
Cota: PCEVR/B/001/Cx: 001

1802 – Folha de ordenados do Provedor, Oficiais e Recebedor das Terças da Comarca
de Évora.
Pç. 001

1812 – Folha dos ordenados do Provedor da Comarca de Évora e Estremoz e seus
Oficiais pagos pelas Terças.
Pç. 002

SC: C/ Correspondência

SR: 001 – Correspondência expedida

SSR: 001 – Copiadores de correspondência expedida

Datas extremas: 1815 – 1822 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1815 – 1822 
Cota: PCEVR/C/001/001/Cx: 001  
 
1815-1818 – Copiadores dos Oficíos expedidos pela Provedoria para várias 
localidades e Comarcas.
Lv. 001

1818-1824 – Copiadores dos Ofícios expedidos pela Provedoria para várias 
localidades e Comarcas.
Lv. 002 (a encadernação encontra-se em mau estado de Conservação)

SSR: 002 – Escrivão da Provedoria Jacinto Rosa Abrantes de Oliveira

Datas extremas: 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1834
Cota: PCEVR/C/001/002/Cx: 001  

14



1834/07/11 – Do Provedor para o Escrivão da Provedoria, para que sejam protificadas
quatro  cavalgaduras,  mansas  e  decentemente  arranjadas  para  uso  diário  dos
Facultativos mandados pelo Governo.
Pç. 001

SSR: 003 – Ministro da Fazenda

Datas extremas: s/d  [1834]
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: s/d [1834]
Cota: PCEVR/C/001/003/Cx: 001  

[1834]/04/25 – Remetendo folhas de pagamento de ordenados (não constam as 
mesmas).
Pç. 001

[1834]  –  Remetendo  informação  relativa  às  Contas  do  Almoxarifado  da  vila  de
Estremoz.
Pç. 002

SSR: 004 – Vereador 1º, Juiz pela Ordenação da vila da Borba

Datas extremas: 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1827
Cota: PCEVR/C/001/004/Cx: 001   

1827/09/29 – Pede informações sobre a localização do Juiz de Fora da vila de Borba.
Pç. 001 

SSR: 005 – Erário Régio

Datas extremas: 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1827
Cota: PCEVR/C/001/005/Cx: 001

1827/07/28 – Remete a Conta Corrente do Rendimento das Terças, dos anos de 1800 
a 1814.
Pç. 001

SSR: 006 – Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens

Datas extremas: [1829] 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: [1829]
Cota: PCEVR/C/001/006/Cx: 001  

[1829] – Remete a Relação dos Mapas e Certidões das Contas de várias Comendas 
que foram enviados para o Tribunal.
Pç. 001
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SSR: 007 – Colégio de São Paulo

Datas extremas: 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1825
Cota: PCEVR/C/001/007/Cx: 001  

1825/05/06  –  Pedido  de  uma  Relação  de  Bens,  que  tenham  sido  adquiridos  por
Doações Régias e documentos relativos aos mesmos, para que sejam registados no
Cartório da Real Fazenda.
Pç. 001

SR: 002 – Correspondência recebida  

SSR: 001 – Câmaras

Datas extremas: 1808 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 034 Datas extremas: 1808 – 1834 
Cota: PCEVR/C/002/001/Cx: 001  

1830/12/17, Alcáçovas
 Do Juiz de Fora remetendo Certidões dos Géneros Dizimais (da Colegiada de São
Salvador) pertencentes à Comenda. Constam as mesmas.
Pç. 001

1823/12/27, Alter do Chão
 Do Juiz de Fora remetendo Certidão da execução do pagamento feito por Rufino José
Torres à Fazenda Real, segundo o exigido na Carta Precatória de Execução contra o
mesmo. Consta a mesma.
Pç. 002

1820/02/05 Alter Pedroso 
 Do Juiz de Fora remetendo Certidão da importância da Décima da Vila no ano de
1814 e Certidão da entrega do Real da Água de 1815 e 1816. Constam as mesmas.
Pç. 003

1808/05/26, Avis 
Do Juiz de Fora, Joaquim Gonçalves Vaz, remetendo os Mapas, ou declarações, dos
Rendimentos das Comendas do Convento da Vila e da de Amarelos, pertencentes a D.
Lourenço de Lima. Não constam as mesmas.
Pç. 004

1824/04/08, Avis 
Do Juiz de Fora remetendo a Relação das Fazendas da Capela que instituiu D. Joana
de Azevedo em que é administradora D. Joana Cândida de Carvalho Lobo Sameiro.
Constam as mesmas.
Pç. 005
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1824/06/11, Borba
Do Juiz  de Fora remetendo  três  Certidões  relativas  à  afixação  de  Editais  sobre a
Arrematação em Praça dos foros pertencentes ao Fisco da extinta Inquisição na Vila
de Borba, arrematação dos bens pertencentes à Capela instituida por Fernão Vaz Cepa
de  que  fora  administradora  D.  Maria  Luisa  Valaré  e  sobre  a  Mercê  dada  a  D.
Guilhermina Leucádia Sousa Cabral Valaré, dos bens da mesma Capela em Borba e
Vila Viçosa. Remete ainda, com data de 6 de Janeiro de 1823,uma Relação exacta dos
bens que possui o Concelho de Borba. (Pç. 006-a)
1831/09/13, Borba
Do Juiz de Fora pedindo uma Relação exacta das Fazendas e Juros das Capelas que
administrava o Conde da Feira, bem como o nome das pessoas que pagavam juros,
foros e rendas dessas mesmas capelas, para o Juiz poder tomar Contas delas. Consta
em anexo um ofício, do Juiz de Fora de Monforte, datado de 23 de Junho de 1830,
remetendo  uns  Autos  de  Arrematação  do  foro  da  Herdade  da  Malta  da  Capela
instituida por André Fernandes Cavalo da Cunha da vila de Borba, que pertence à
Real Coroa. (Pç. 006-b)
1832/03/10, Borba 
 Do Juiz de Fora remetendo três Autos de Liquidação dos Rendimentos das Capelas
da Real Coroa e uma Certidão com o preço médio do Azeite e do trigo nos anos de
1828 a 1830. Constam os mesmos. (Pç. 006-c)
1832/03/29, Borba Do Juiz de Fora remetendo informação sobre alguns Rendimentos
da Real Coroa. Contem documentos anexos. (Pç. 006-d)
1832/04/08, Borba 
 Do Juiz de Fora remetendo à Provedoria a informação relativa ao Rendimento da
Capela de Fernão Bouto de Sousa de que era Donatária D. Maria Benedita de Morais.
Contem documentos anexos. (Pç. 006-e)
Pç. 006 (um maço com 5 documentos) 

1827/12/09, Cabeço de Vide e Alter Pedroso
Do Juiz de Fora relativo aos pagamentos, despesas, rendimentos das Comendas das
ditas vilas, para os anos de 1826 a 1828. Contem um documento sobre a nomeação
para o cargo de Administrador da Comenda de Cabeço de Vide. 
Pç. 007 (um maço com 26 documentos)

1802/01/27, Cabeço de Vide 
Do Juiz Vereador remetendo duas Relações, uma do dinheiro que a Misericórdia de
Vila tinha a Juro de 5% e outra do dinheiro que se achava em depósito que não eram
utilizados. Constam as mesmas.
Pç. 008 

1824/06/18, Cabrela  
Do  Juiz  Ordinário  dando  conta  do  que  pagavam  diferentes  Herdades  da  Vila,
Confrarias e pessoas.
Pç. 009

1831/11/12, Cano  
Relação dos bens pertencentes à Comenda e Alcaiadaria Mor anexa à Vila do Cano,
enviada pelo Juiz da mesma vila.
Pç. 010
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1824/02/24, Estremoz
Do Juiz de Fora, dirigido ao Provedor da Comarca de Évora, remetendo uns Autos
Cíveis  de Apresentação de um Ofício  emanado do Juizo  da Provedoria  relativo  à
Capela que instituiu Álvaro Gomes de Sequeira. Consta o mesmo.
Pç. 011

1823/10/25, Estremoz
Do  Juiz  de  Fora  remetendo  uma  Certidão,  passada  pelo  Tabelião  de  Judicial  de
Estremoz,  certificando  ter  sido  publicado  o  Edital  em  que  se  faz  público  a
arrematação do concerto da Igreja Matriz de Veiros. Participa também a liquidação
dos foros pertencentes à Capela de Álvaro Gomes de Sequeira.
Pç. 012

1827/06/20, Estremoz
Do Juiz de Fora sobre a devolução, para a Provedoria, da arrecadação dos chibos e
borregos pertencentes à Comenda.
Pç. 013

1828/05/04, Estremoz
 Do Juiz de Fora para que o Provedor ponha à sua disposição, através do recebedor da
Comenda de Avis, algum dinheiro que necessita. Envia também cópia da Provisão, de
12 de  Maio  de  1826,  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  para  fundamentar  o  seu
pedido. Consta a mesma.
Pç. 014

1817/09/03, Fronteira
Do Juiz Vereador remetendo algumas quantias entregues pelo Escrivão dos Órfãos
pertencentes à Fazenda Jacente de Frei Nuno de São José Murça.
Pç. 015 

1824/05/04, Fronteira
Do Juiz  de  Fora  remetendo  alguns  documentos  que  entregara  André  Chixorro  da
Gama Lobo como possuidor dos bens da Capela instituida por Rui Garcia e Guiomar
Nunes. Constam os mesmos.
Pç. 016

1824/08/07, Fronteira
Do Juiz de Fora remetendo Certidões dos Autos de Arrematação da Portagem da dita
Vila pertencentes à Alcaidaria e uns Autos de Contas. Contam os mesmos.
Pç. 017

1829/02/01, Galveias
Do  Juiz  Ordinário  das  Sisas,  Órfãos  e  mais  Direitos  Reais  informando  que  o
Tesoureiro do Real Fisco, extinto da Cidade de Évora, entregaria no Cofre Geralda
Proverdoria os Foros do Real Fisco extinto. 
Pç. 018

1830/02/11, Monsaraz e termo
Do Juiz de Fora do Geral das Sisas, Órfãos e mais Direitos Reais informando que o
Mostrador vai entregar no Juizo da Provedoria o dinheiro proveniente da venda de
géneros das Comendas de São Romão e São Tiago.
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Pçs. 019 e 020

1824/05/16, Sousel
Do Juiz Vereador remetendo o Mapa dos Rendimentos  Reais e Títulos  da vila de
Sousel pertencentes ao ano de 1822 e de todas as Fazendas e Capelas da Real Coroa,
segundo Aviso Régio de 17 de Setembro de 1823. Consta o mesmo.
Pç. 021

1820/02/26, Vila Viçosa
Do Corregedor da Comarca de Vila Viçosa remetendo para a Provedoria um Mapa do
Rendimento da Imposição do Real da Água pertencentes à mesma, dos anos de 1817 a
1819. Contem o mesmo em anexo.
Pç. 022

1824/04/17, Vila Viçosa
Do Corregedor remetendo o Mapa dos Direitos Reais. Não consta o mesmo.
Pç. 023

1827/04/24, Vila Viçosa
Do Juiz de Fora remetendo Certidões sobre a Portagem da Alcaidaria Mor, Sisas e
Almoxarifado de Vila Viçosa, segundo Ofício da Provedoria de 16 de Março. Contem
as mesmas em anexo.
Pç. 024

1834/04/01, Vila Viçosa
Do Corregedor solicitando à Provedoria informações precisas sobre quais as Terças
do Patriarcal do Arcebispado de Évora, que se encontram na Comarca de Vila Viçosa,
para se poder dar contas delas.
Pç. 025

1833/06/20 – 1834/04/09
Guias dos Juizes de Fora de várias localidades, para o Provedor da Comarca de Évora,
dando conta dos Rendimentos da Real Terça, Ordenados dos Médicos, Secretários e
outros, que vão ser entregues no Cofre da Provedoria. Constêm 20 Guias anexas.
Pç. 026

1825/06/14, Arraiolos
Do Juiz  de  Fora  remetendo  Certidões  da  Notificação  que  foi  enviada  às  pessoas
ligadas à Comenda da vila de Mora. Contem as mesmas em anexo. 
Pç. 027

1822/09/01, Alcáçovas
Do Juiz de Fora das Alcáçovas e do Administrador da mesma Comenda relativo aos
Rendimentos  e  Despesas  da  Comenda  nos  anos  de  1822  e  1823.  Contem  6
documentos em anexos.
Pç. 028

1823/11/22, Cabeço de Vide
Do  Juiz  de  Fora  remetendo  uns  Autos  Cíveis  de  Sequestro  sobre  os  frutos  da
Comenda de Castelo de Vide e Alter Pedroso. Contem o mesmo em anexo.
Pç. 029
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1822/10/26, Cabeço de Vide
Do Juiz de Fora remetendo Certidão de Notificação, feita a Miguel Ferreira dos Reis,
para  apresentar  os  Conhecimentos  originais  do  Cofre  da  Junta  dos  Juros  do
pagamento da Décima, para os anos de 1813 e 1814.
Pç. 030

1825/03/17, Cano
Do  Tabelião  do  Judicial,  Notas,  Almotassarias  e  Órfãos  do  Cano  certificando  a
Notificação,  feita  a  Gaspar  Lobo de Castro  e  Lemos,  para  o mesmo apresentar  o
Título de Emprazamento do Moinho “O do Meio”.
Pç. 031

1825/03/18, Figueira
Certidão,  passada pelo Escrivão da Câmara e  mais  Ofícios  da Figueira,  em como
foram citados  Paulo  Joaquim  de  Carvalho  e  Cipriano  José  foreiros  dos  Bens  da
Comenda de São Bráz.
Pç. 032

1825/06/07, Peniche
Do Juiz de Fora remetendo Certidão de Intimação feita a D. Maria Verraz, viùva do
Capitão António Angelo Martins, para a mesma apresentar o Titulo de Aprazamento
de uma horta nos coutos de Mora. Contem a mesma em anexo.
Pç. 033

1822/11/15, Seda
 Do Juiz de Fora remetendo Certidão de Intimação ao Professor de Primeiras Letras.
Não consta a mesma.
Pç. 034

SSR: 002 – Outras instituições

Datas extremas: 1811 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 019 Datas extremas: 1811 – 1834 
Cota: PCEVR/C/002/002/Cx: 002  

1839/05/04, Évora
Da Administração Geral do Distrito de Évora dando conhecimento de uma Portaria 
emanada pelo Ministério do Reino.
Pç. 001

1833/12/03, Évora
Do Colégio Patriarcal (Igreja Patriarcal) relativa a arrematações e rendimentos do dito
colégio.
Pç. 002

1825/08/13, Lisboa
Da Contadoria Geral da Junta dos Juros e Reais Empréstimos solicitando o envio dos 
Autos de Ajustamento das Contas dos Rendimentos Reais a cargo do Provedor.
Pç.003
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1828/08/02, Lisboa
Da Contadoria Geral da Junta dos Juros dos Reais Empréstimos solicitando que lhe
seja enviada uma Certidão de Corrente a requerimento do Bacharel e ex-Provedor de
Évora Joaquim Gonçalves Vaz.
Pç. 004

1833/05/22, Lisboa
Da Contadoria da Junta Geral dos Juros e Reais Empréstimos solicitando o pagamento
em dívida, nos seus cofres, dos arrendamentos de várias Comendas.
Pç. 005

1828/09/29, Lisboa
Da Contadoria Geral da Província da Estremadura solicitando que lhe sejam enviados
os Autos de Contas das Capelas  que foram administradas  por Joaquim Gonçalves
Vaz, ex- Provedor da Comarca de Évora. Contem mais dois ofícios anexos relativos
ao mesmo assunto, com datas de 21/11/1827 e 22/03/1828.
Pç. 006

1826/05/10, Lisboa
Da Contadoria Geral da Província da Estremadura solicitando que lhe seja enviada
Certidão de todas as Capelas e Bens próprios da Coroa que foram administrados pelo
ex-Provedor  da  Comarca  de  Évora  Joaquim Homem de  Carvalho.  Contem anexo
outro ofício relativo ao mesmo assunto, com data de 9 de Março de 1826.
Pç. 007

1828/03/15, Lisboa
Da Contadoria Geral das Províncias, relativa ao arrendamento e rendimentos da 
Comenda de São Miguel de Fraria, para os mesmos darem entrada no cofre. 
Pç. 008

1829/02/26, Lisboa
Da Contadoria Geral das Províncias solicitando o envio dos Autos de Contas relativos
ao que é determinado pelo Dec. de 10 de Junho de 1802.
Pç. 009

1825/07/08, Évora
Do Convento de São Francisco enviando uma Relação dos Títulos de Doações Régias
que constam no seu Arquivo.
Pç. 010

1825/05/18, Évora
Do  Convento  de  Santo  António,  extramuros  da  Cidade  de  Évora,  enviando  uma
Relação de Bens ou Fazendas que adquiriram por Doações Régias.
Pç. 011

1826/04/26, Coimbra
Da Junta da Real Fazenda da Universidade de Coimbra relativa ao pagamento,  no
cofre da mesma, da Contribuição para os Partidos de Medicina, segundo Alvará de 20
de Agosto de 1774. Consta uma Provisão, de 24 de Abril de 1826, que estipula a
quantia a pagar pela Provedoria de Évora.
Pç. 012
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1833/03/08, Lisboa
Do Tribunal  da Mesa de Consciência  e  Ordens solicitando  o envio dos  Autos  de
Contas da Administração das Comendas de Fronteira e Sant’Ana de Alvarinha.
Pç. 013

1818/06/12, Lisboa
Do Palácio do Governo para que o Provedor envie para as respectivas  Câmaras a
documentação inclusa. Não consta a referida documentação.
Pç. 014

1817/09/04, Lisboa
Do  Palácio  do  Governo  para  que  o  Provedor  envie  informações  sobre  a  Capela
Instituida  por  António  Borralho  Murça.  Contem  documentação  anexa  relativa  ao
mesmo assunto. 
Pç. 015

1813/12/20, Lisboa
Do [Real Erário] remetendo 42 conhecimentos (não constam os mesmos), em forma
da Tesouraria Mor, pertencentes a vários rendimentos da Prevedoria.
Pç. 016

1832/02/10, Lisboa
Do [Real  Erário]  remetendo  2 conhecimentos  do  Juizo  da Provedoria,  relativos  à
Pensão que paga a Mitra à extinta Inquisição e que devia ser paga à Junta dos Juros
dos Reais Empréstimos. Requer que sejam feitos outros conhecimentos. Constam os
conhecimentos que devem ser rectificados.
Pç. 017

1823/09/17, Lisboa 
Decreto Impresso relativo a questões da Dívida Pública. (Pç. 018) 
     O mesmo encontra-se a servir de capa a documentação, emanada da Secretaria de
Estado dos Negócios Eclesiásticos e Justiça, com o teor seguinte:
-1826/11/07, Lisboa (Palácio da Ajuda) 
 Para que sejam enviados, à Secretaria de Estado, os Mapas de todos os Oficiais de
Justiça da jurisdição da Provedoria, seus ordenados e ajudas de custo. Constam em
anexo 32 Mapas com as Relações requeridas relativas a várias localidades.
Pç. 018-a;
-1826/12/30, Lisboa (Palácio da Ajuda)
Para que o Provedor cumpra o estabelecido no Decreto de 13 de Setembro, expedido
pela  Portaria  de 15 do dito  mês,  relativo  à  formação  de uma colecção  de  toda  a
legislação portuguesa na Secretaria de Estado. Constam o Decreto e a Portaria em
anexo.
Pç. 018-b;
-1826/12/04, Lisboa (Palácio da Ajuda)
Para que o Provedor mande para as diferentes vilas, da sua jurisdição, a informação
sobre a assinatura do Contrato de Exponsais da Rainha D. Maria II com o Infante D.
Miguel em Viena de Áustria a 26 de Outubro de 1826.
Pç. 018-c;
-1826/12/06, Lisboa (Palácio da Ajuda)
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Remessa para a Provedoria do Decreto de 1 de Dezembro de 1826. Não consta o
mesmo em anexo.
Pç. 018-d;
-1827/02/22, Lisboa (Palácio da Ajuda)
Remessa por Ordem Régia da cópia de um ofício da Câmara dos Deputados, de 21 de
Fevereiro  de  1827,  pedindo  informações  sobre  os  estabelecimentos  e  casas  de
expostos.  Constam  31  Relações  de  Expostos  de  diferentes  localidades,  que  se
encontravam sob a jurisdição da Provedoria.
Pç. 018-e;
-1827/07/07, Lisboa (Benfica) 
Manda, por  Ordem da Infanta  Regente,  que sejam remetidos  para a  Secretaria  de
Estado,  Relações  Histórico-Estatísticas  de  todas  as  Misericórdias  e  mais
estabelecimentos Pios, Hospitais e Casa de Expostos. Não Constam as mesmas.
Pç. 018-f;
-1811/10/08, Lisboa
Relativa  à  Colecta  e  mais  Contas  e  Pagamentos  da  Décima,  dos  Conventos  da
Provedoria, para o Erário Régio. 
Pç. 018-g;
-1828/05/9, Lisboa
Do Procurador da Coroa remetendo cartas convocatórias para serem distribuidas pela
Provedoria. Não constam as mesmas. 
Pç. 018-h

1834/07/16, Évora
Da Prefeitura do Alentejo (Secretaria Geral da Prefeitura em Évora), remetendo cópia
da  Relação  dos  Bens  que  passavam  para  a  Fazenda  Nacional  e  Real  do  extinto
Convento de São João Baptista  das  Religiosas  Dominicanas  de Setúbal.  Consta  a
documentação referida.
Pç. 019

SSR: 003 – Vária

Datas extremas: 1811 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 007 Datas extremas: 1811 – 1834 
Cota: PCEVR/C/002/003/Cx: 002  

1808/1812 – Um maço de recibos acusando a recepção de correspondência, enviados 
por várias Câmaras, emanada pela Provedoria.
Pç. 001 (1 a 1-z)

1823  –  Um maço  de  correspondência  recebida,  em  resposta  ao  ofício  de  23  de
Setembro  de  1823,  relativo  a  Relações  sobre  as  Capelas,  Instituidores  e
Administradores dos Bens da Real Coroa, emanada de várias localidades. Constam as
mesmas em anexo.
Pç. 002 (2 a 2-q)

1811/1823/1833, Lisboa
Um maço de correspondência recebida da [Secretaria de Estado] acusando a recepção 
de correspondência emanada pela Provedoria.
Pç. 003 (3 a 3-h)
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S/d defenida
Correspondência recebida sobre as Capelas da Real Coroa.
Pç. 004

1824/1834, várias localidades
Um maço de correspondência para o Escrivão da Fazenda da Provedoria de Évora, 
Jacinto da Rosa Abrantes de Oliveira, sobre diversos assuntos.
Pç. 005 

1826/06/19, Lisboa
Uma carta para António Feliciano Varela, de Aires Pinto de Sousa, sobre pagamentos 
da Décima e remetendo cópias autênticas dos Alvarás que aumentam as Côngruas do 
Prior e Coadjutor da Igreja da Vila do Cano. Constam os mesmos. 
Pç. 006

1834/04/20, Galveias
Do Juiz Ordinário de Geral dos Órfãos e mais Direitos Reais, Sebastião Godinho de
Campos,  declarando  terem  sido  notificados  os  Tesoureiros  das  Bulas  para  darem
contas ao Juiz da Correição da Provedoria.
Pç. 007

SC: D/Administração da Fazenda Real

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: A/Sisas

SR: 001 – Livros de Registo de Pagamento de Sisa

SSR: 001 – Évora

Datas extremas: 1649 - 1835 
Nº/ Tipo de Items: 21 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 a 009 Datas extremas: 1649 – 1694 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 001  

1649-1650 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Licenciado Manuel Alvares.
Lv. 001 (a capa é em pergaminho escrito, letra Manuelina)

1656-1657 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz.
Lv. 002 (a capa em pergaminho é o aproveitamento de uma escritura de venda do ano
de 1500)

1660-1661 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz.
Lv. 003 

1666-1667 – Livro para se lançarem os Bens de Raiz,  rubricado pelo Dr.  Manuel
[Pereira] Vidigal, Advogado na Cidade de Évora.
Lv. 004 (capa em pergaminho escrita)
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1669-1670 – Livro para se lançarem os Bens de Raiz.
Lv. 005 

1675-1676 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz.
Lv. 006 

1678-1680 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. Crispim [Reis].
Lv. 007 

1681-1682 - Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz. 
Lv. 008 

1693-1694 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
escrivão João de Almeida de Aragão.
Lv. 009 

Cx. nº 002 Lv. 010 a 016 Datas extremas: 1696 – 1712 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 002

1696-1697 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. Manuel dos Santos Xara.
Lv. 010 (a capa, em pergaminho, é o aproveitamento de um documento que não foi
possível identificar)

1697-1698 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. Manuel Velho Miranda.
Lv. 011

1698-1699 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. Manuel Velho Miranda, até à fl. 72. O livro foi acrescentado até à fl.  81 e as
mesmas assinadas pelo Dr. João Pinto que servia de Juiz de Fora.
Lv. 12

1699 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz.
Lv. 013

1706-1707 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.  Manuel Estevens Lobo segundo Comissão do Juiz de Fora João de Torres da
Silva. A partir da fl. 73 constam 15 Mandados da Câmara de Évora, enviados pelo
Juiz de Fora João de Torres da Silva, relativos a pagamentos das Sisas.
Lv. 014

 1707-1708 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado
pelo Dr. Manuel Estevens Lobo segundo Comissão do Juiz de Fora João de Torres da
Silva.
Pç. 015

1711 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
José Gomes Pita. Consta um maço, solto, com vários Mandados, do Juiz de Fora do
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Geral  José  Gomes  Pita,  para  que  o  Tesoureiro  dos  Bens  de  Raiz,  execute  os
pagamentos pedidos com os rendimentos dos Bens de raiz. 
Lv. 016

Cx. nº 003 Lv. 017 a 021 Datas extremas: 1712 – 1718
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 003

1712 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
José Gomes Pita, Juiz de Fora do Geral. Consta um maço com vários Mandados, do
Dr. José Gomes Pita, para que o Tesoureiro dos Bens de Raiz, José da Silva, executar
os  pagamentos  pedidos  com os  rendimentos  dos  Bens  de  raiz.  Consta  uma Carta
Precatória relativa ao mesmo assunto.
Lv. 017

1714-1715 - Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz. Existe no final
um maço, que Contem: duas Provisões, uma de 12 de Agosto de 1714 e outra de 26 de
Março de 1715, relativas ao pagamento de despesas com presos a pagar com os Bens
de Raiz; vários Mandados do Juiz de Fora Dr. José Gomes Pita e do Dr. José Cardoso
Girão, para o Tesoureiro e Recebedor dos Bens de Raiz, sobre assuntos relacionados
com pagamentos a efectuar com os rendimentos dos Bens de Raiz; constam alguns
requerimentos e uma escritura de aforamento da Herdade da Argolia (Redondo), em
pergaminho, datada de 1448.
Lv. 018

1716 – Livro  para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Juiz
de Fora Dr. José Cardoso Girão. A partir da fl. 60 consta um maço que contem: uma
Provisão, de 16 de Maio de 1716, dando ordem para serem pagas todas as despesas do
transporte de nove presos, para a prisão do Limoeiro, com os bens dos culpados (se os
possuirem) ou com os Bens de Raiz; o Rol de todas as despesas com o transporte dos
referidos presos; vários Mandados do Juiz de Fora Dr. José Cardoso Girão, para José
da Silva, Tesoureiro e Recebedor dos Bens de Raiz, sobre assuntos relacionados com
pagamentos  (de  ordenados,  reposição  de  verbas,  entre  outros)  a  efectuar  com os
rendimentos dos Bens de Raiz.  
Lv. 019

1717 – Livro  para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Juiz
de Fora dos Órfãos  Dr. Francisco Ferreira Braga. No final consta um maço com vária
documentação relativa a pagamentos a efectuar com os rendimentos dos Bens de Raiz,
como por exemplo: requerimentos; Mandados do Juiz de Fora Dr. Francisco Braga,
Dr. Manuel da Silva Rego e Dr. José Cardoso Girão, para o Tesoureiro dos Bens de
Raiz,  José da Silva; uma Sentença Cível  de Agravo a favor do Conde de Castelo
[Melhor]; uma Provisão, de 14 de Abril de 1717, dando ordem para serem pagas todas
as despesas do transporte de presos, para a prisão do Limoeiro.
Lv. 020

1718 – Livro  para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Juiz
de Fora dos Órfãos  Dr. Francisco Ferreira Braga. No final consta um maço, solto,
com vária documentação relativa a pagamentos e restituição de verbas a efectuar com
os rendimentos dos Bens de Raiz, como por exemplo: requerimentos; Mandados do
Juiz de Fora do Geral Dr. Manuel da Silva Rego e  Dr. Diogo Gomes da Costa, Juiz
de Fora dos Órfãos, para o Tesoureiro dos Bens de Raiz José da Silva.
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Lv. 021

Cx. nº 004 Lv. 022 a 029 Datas extremas: 1719 – 1726 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 004

1719-1720 – Livro  para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado
pelo Dr. Manuel do Espírito Santo Vidigal segundo Comissão do Juiz de Fora do
Geral Manuel da Silva rego.
Lv. 022

1720 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Manuel da Silva rego. No final consta um maço com vária documentação relativa a
pagamentos a efectuar com os rendimentos dos Bens de Raiz,  como por exemplo:
Requerimentos; Mandados do Juiz de Fora do Geral Dr. Manuel da Silva Rego e do
Dr. Diogo Gomes da Costa, Juiz de fora dos Órfãos, para o Tesoureiro dos Bens de
Raiz, José da Silva; uma Provisão, de 20 de Junho de 1719, dando ordem para serem
pagas todas as despesas do transporte de presos, para a prisão do Limoeiro.
Lv. 23

1721 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
António Ramalho por comissão do Juiz de Fora Dr. Diogo Gomes da Costa.
Lv. 024

1722 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Silvestre de Morais Pimentel, Juiz de Fora do Geral. 
Lv. 025

1723 – Livro  para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Silvestre de Morais Pimentel, Juiz de Fora do Geral. No final consta um maço, solto,
com requerimentos de particulares e Mandados do Juiz de Fora do Geral relativos a
pagamentos  a  efectuar,  com os  rendimentos  dos  Bens de  Raiz,  pelo Tesoureiro e
Recebedor dos mesmos, José da Silva.
Lv. 026 

1724 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Silvestre de Morais Pimentel, Juiz de Fora do Geral. 
Lv. 027

1725 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
José Luis Coutinho, Juiz de Fora do Geral.
Lv. 028

1726 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
José Luis  Coutinho, Juiz  de Fora do Geral.  No final  consta um maço,  solto,  com
requerimentos  de  particulares  e  Mandados  do  Juiz  de  Fora  do  Geral  relativos  a
pagamentos  a  efectuar,  com os  rendimentos  dos  Bens de  Raiz,  pelo Tesoureiro e
Recebedor dos mesmos, José da Silva.
Lv. 029

Cx. nº 005 Lv. 030 a 035 Datas extremas: 1728 – 1733 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 005
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1728 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Carlos Pery de Linde, Juiz de Fora do Geral.
Lv. 030

1729 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Carlos  Pery  de  Linde,  Juiz  de  Fora  do  Geral.  No  final  consta  um  maço,  com
Requerimentos de particulares e Mandados dos Juizes de Fora do Geral Dr. Carlos
Prey de Linde,  Dr.  João de Sequeira  e Sousa,  Dr.  José Luis  Coutinho e Silvestre
Morais Pimentel, relativos a pagamentos a efectuar, com os rendimentos dos Bens de
Raiz, pelo Tesoureiro e Recebedor dos mesmos, José da Silva. 
Lv. 031

1730 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
João de Sequeira e Sousa.
Lv. 032

1731 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
António de Morais da Costa Pacheco.
Lv. 033

1732 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
António de Morais da Costa Pacheco.
Lv. 034

1733 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
António de Morais da Costa Pacheco. No final consta um maço, com Requerimentos
de particulares e Mandados do Juiz de Fora do Geral António de Morais da Costa
Pacheco, relativos a pagamentos a efectuar, com os rendimentos dos Bens de Raiz,
pelo Tesoureiro e Recebedor dos mesmos, José da Silva. 
Lv. 035

Cx. nº 006 Lv. 036 a 040 Datas extremas: 1733 – 1740 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 006

1734 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
António de Morais da Costa Pacheco. No final consta um maço, com Requerimentos
de particulares e Mandados dos Juizes de Fora do Geral Dr. António de Morais da
Costa Pacheco e Dr. João de Sequeira e Sousa, relativos a pagamentos a efectuar, com
os rendimentos dos Bens de Raiz, pelo Tesoureiro e Recebedor dos mesmos, José da
Silva. 
Lv. 036

1735 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Dr. João de Sequeira e Sousa. No final consta um maço, com Mandados do Juiz de
Fora do Geral Dr. João de Sequeira e Sousa, relativos a pagamentos a efectuar, com
os rendimentos dos Bens de Raiz, pelo Tesoureiro e Recebedor dos mesmos, Manuel
Gomes dos Reis. 
Lv. 037
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1737 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Dr.  João de Sequeira  e  Sousa.   Na fl.  66 consta uma Relação dos Mandados das
despesas do [Concelho] e com a obra da Cadeia.
Lv. 038

1738 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Dr. João de Sequeira e Sousa.
Lv. 039

1739 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Dr.  João de  Sequeira  e  Sousa.  No final  consta  um maço,  com Requerimentos  de
particulares e Mandados do Juiz de Fora dos Órfãos Dr. Felix Lopes Loureiro e do
Juiz de Fora do Geral Dr. João de Sequeira e Sousa, relativos a pagamentos a efectuar,
com os rendimentos dos Bens de Raiz, pelo Tesoureiro e Recebedor dos mesmos,
Manuel Gomes dos Reis. 
Lv. 040

Cx. nº 007 Lv. 041 a 044 Datas extremas: 1740 – 1745 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 007

1740 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Dr. Miguel Francisco Martins. Na fl. 66 consta uma Relação das despesas de Manuel
Gomes  dos  Reis,  Tesoureiro  dos  Bens  de  Raiz,  relativa  aos  Mandados  que  se
encontram em anexo,  passados  pelo  Juiz  de Fora  do Geral  Dr.  Miguel  Francisco
Martins  e  do  Juiz  de  Fora  dos  Órfãos  Dr.  Felix  Lopes  Loureiro,  relativos  a
pagamentos a efectuar, com os rendimentos dos Bens de Raiz.
Constam também vários requerimentos de particulares, avulso. 
Lv. 041

1741 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Dr. Miguel Francisco Martins. No final consta um maço, com Mandados do Juiz de
Fora  do  Geral  Dr.  Miguel  Francisco  Martins  e  do  Senado  da  Câmara  e  alguns
requerimentos de particulares, relativos a pagamentos a efectuar, com os rendimentos
dos Bens de Raiz,  pelo Tesoureiro e Recebedor dos mesmos,  Manuel  Gomes dos
Reis. 
Lv. 042

1743 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Dr.  Miguel  Francisco  Martins.  Contem  no  final  um  Rol  da  despesa que  deu  o
Tesoureiro dos bens de raiz Manuel Gomes Reis do anno de 1743, bem como um
maço, com requerimentos de particulares e Mandados do Juiz de Fora do Geral Dr.
Miguel Francisco Martins e do Senado da Câmara, relativos a pagamentos a efectuar,
com os rendimentos dos Bens de Raiz, pelo Tesoureiro e Recebedor dos mesmos.
Lv. 043

1744 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Miguel Francisco Martins.
Lv. 044

Cx. nº 008 Lv. 045 a 049 Datas extremas: 1746 – 1751 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 008
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1746 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Francisco Guerreiro Camacho de Aboim. Contem um maço, com requerimentos de
particulares e Mandados do Juiz de Fora do Geral Dr. Francisco Guerreiro Camacho
de Aboim, relativos a pagamentos a efectuar, com os rendimentos dos Bens de Raiz,
pelo Tesoureiro e Recebedor dos mesmos, Manuel Gomes dos Reis.
Lv. 045

1747 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Francisco Guerreiro Camacho de Aboim.
Lv. 046

1748 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Francisco Guerreiro Camacho de Aboim. Contem um maço, de documentação solta,
em que constam,  requerimentos de particulares e Mandados do Juiz de Fora do Geral
Dr. Francisco Guerreiro Camacho de Aboim, Cartas precatórias e uma Certidão  da
Sisa de uma Quinta passada pelo Juiz dos Órfãos Dr. António de Morais da Costa,
tudo relativo a pagamentos a efectuar, com os rendimentos dos Bens de Raiz, pelo
Tesoureiro e Recebedor dos mesmos, Manuel Gomes dos Reis.
Lv. 047

1749 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
José Gil Távora Tojo.
Lv. 048

1751 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
José Gil Távora Tojo. Contem um Mandado do Juiz de Fora do Geral Dr. José Inácio
de Mendonça, relativo a um pagamento a efectuar, com os rendimentos dos Bens de
Raiz, pelo Tesoureiro e Recebedor dos mesmos, Domingos Rosado da Veiga.
Lv. 049

Cx. nº 009 Lv. 050 a 055 Datas extremas: 1752 – 1759 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 009

1752 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
José Gil Távora Tojo.
Lv. 050

1754 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Luis Godinho Leitão.
Lv. 051

1755 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
José Inácio de Mendonça, Juiz de Fora do Geral.
Lv. 052

1757 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
José Inácio de Mendonça, Juiz de Fora do Geral.
Lv. 053
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1758 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
José Inácio de Mendonça, Juiz de Fora do Geral.
Lv. 054

1759 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
José Inácio de Mendonça, Juiz de Fora do Geral. Contem três Mandados do Juiz de
Fora do Geral, Dr. Joaquim José Correia de Sande e do Dr. Luis Godinho Leitão,
relativos  ao  pagamento  a  efectuar,  com  os  rendimentos  dos  Bens  de  Raiz,  pelo
Tesoureiro e Recebedor dos mesmos, Domingos Rosado da Veiga.
Lv. 055

Cx. nº 010 Lv. 056 a 061 Datas extremas: 1760 – 1767 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 010

1760 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
José Inácio de Mendonça.
Lv. 056

1761 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Joaquim José Correia de Sande.
Lv. 057

1762 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Joaquim José Correia de Sande.
Lv. 058

1765 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Luis Freire da Fonseca Coutinho.
Lv. 059

1766 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Luis Freire da Fonseca Coutinho.
Lv. 060

1767 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Luis Freire da Fonseca Coutinho.
Lv. 061

Cx. nº 011 Lv. 062 a 067 Datas extremas: 1768 – 1775 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 011

1768 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Luis Freire da Fonseca Coutinho.
Lv. 062

1769 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Luis Freire da Fonseca Coutinho.
Lv. 063

1772 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
José Nunes Colares.
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Lv. 064

1773 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado por Dom 
José Maldonado. 
Lv. 065

1774 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
José de Casal Ribeiro.
Lv. 066

1775 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado por Dom 
José Maldonado. Contem um requerimento, do administrador e superintendente dos 
bens do Recolhimento de Nossa Senhora da Piedade, relativo a pagamentos a efectuar,
com os rendimentos dos Bens de Raiz.
Lv. 067

Cx. nº 012 Lv. 068 a 073 Datas extremas: 1776 – 1782 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 012

1776 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
António José de Sá.
Lv. 068

1777 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
António José de Sá.
Lv. 069

1779 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
João José de Sá.
Lv. 070

1780 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
João  José  de  Sá.  Constam  três  requerimentos  de  Maria  Clara  Lobo  e  os
administradores de sua casa, relativos à Quinta da Pantoja.
Lv. 071

1781 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
João José de Sá.
Lv. 072

1782 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
João José de Sá.
Lv. 073

Cx. nº 013 Lv. 074 a 079 Datas extremas: 1784 – 1790 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 013

1784 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
João José de Sá.
Lv. 074
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1785 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Gonçalo  de Barros  Lima,  Juiz  de  Fora do Geral.  No final  consta  um maço,  com
requerimentos de particulares e Mandados do Dr. Gonçalo de Barros Lima e do Juiz
de Fora dos Órfãos Dr. Luis José Aleixo Pais, relativos a pagamentos a efectuar, com
os rendimentos dos Bens de Raiz, pelo Tesoureiro e Recebedor dos mesmos, Capitão
Bento Lopes Rodrigues. 
Lv. 075

1786 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Gonçalo de Barros Lima, Juiz de Fora do Geral.
Lv. 076

1787 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Gonçalo de Barros Lima, Juiz de Fora do Geral.
Lv. 077

1788 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Fernando da Silva Teles Galvão.
Lv. 078

1790 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Fernando da Silva Teles Galvão.
Lv. 079

Cx. nº 014 Lv. 080 a 085 Datas extremas: 1791 – 1797 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 014

1791 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Fernando da Silva Teles Galvão.
Lv. 080

1792 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Fernando da Silva Teles Galvão. No final consta um maço, com requerimentos de
particulares  e  Mandados  do  Dr.  Fernando  da  Silva  Teles  Galvão,  relativos  a
pagamentos  a  efectuar,  com os  rendimentos  dos  Bens de  Raiz,  pelo Tesoureiro e
Recebedor dos mesmos, Francisco José Ribeiro.
Lv. 081

1794 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Fernando da Silva Teles Galvão.
Lv. 082

1795 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Francisco Ozório da Fonseca.
Lv. 083

1796 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Francisco Ozório da Fonseca.
Lv. 084
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1797 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Francisco Ozório da Fonseca.
Lv. 085

Cx. nº 015 Lv. 086 a 089 Datas extremas: 1798 – 1803 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 015

1798 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Francisco Ozório da Fonseca.
Lv. 086

1799 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr. 
Bernardo Agostinho Borges, Juiz de Fora do Geral. 
Lv. 087

1800 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Bernardo Agostinho Borges, Juiz de Fora do Geral. No final Contem um maço de
Mandados  do  Juiz  de  Fora  do  Geral,  Dr.  Bernardo  Agostinho  Borges,  e  do
Desembergador e Corregedor da Câmara de Évora, Manuel Simões da Rosa Moreira,
relativo a relativos a pagamentos a efectuar, com os rendimentos dos Bens de Raiz,
pelo Tesoureiro e Recebedor dos mesmos, Francisco José Ribeiro. Entre os Mandados
constam várias relações de despesas com a leva dos presos para Lisboa, das obras das
casas e telhado do Açougue e com a Cadeia, incluindo um rol de ferragens da mesma.
Lv. 088

1802 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
Bernardo Agostinho Borges,  Juiz  de Fora do Geral.  No final  consta  um maço de
Mandados dos Juizes de Fora do Geral, Dr. Bernardo Agostinho Borges, Dr. João
António  de Morais,  e  dos  Desembergadores  e  Corregedores  da Câmara de Évora,
Manuel Simões da Rosa Moreira, José Ignácio da Silveira, João António Ignácio de
Abreu da  Rosa Gião,  e  do Vereador  Joaquim José Baldeira  dos  Reis,  relativos  a
pagamentos  a  efectuar,  com os  rendimentos  dos  Bens de  Raiz,  pelo Tesoureiro e
Recebedor dos mesmos, Francisco José Ribeiro. Entre os Mandados constam algumas
relações de despesas com a condução de pedras, que estavam na praça pública, para o
fim da cidade de Évora e na limpeza das ruas da mesma.
Lv. 089

Cx. nº 016 Lv. 090 a 093 Datas extremas: 1804 – 1807 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 016

1804 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
João  António  de  Morais,  Juiz  de  Fora  do  Geral.  No final  consta  um maço,  com
Mandados  do  Dr.  João  António  de  Morais,  do  Vereador  mais  Velho  e  Juiz  Dr.
Henrique  de  Macedo  Sequeira  Passanha  e  do  Senado  da  Câmara,  relativos  a
pagamentos  a  efectuar,  com os  rendimentos  dos  Bens de  Raiz,  pelo Tesoureiro e
Recebedor dos mesmos, Francisco José Ribeiro.
Lv. 090

1805 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
João António de Morais, Juiz de Fora do Geral. No final consta um maço, cuja capa
refere ser uma  Autuação de dezanove Mandados que abonaram ao Recebedor dos
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Bens de Raiz no lançamento de 1806 (Mandados do Dr. João António de Morais e
José Francisco Fernandes Correia). Entre os Mandados constam algumas relações de
despesas com a Cadeia de Évora como: com o arranjo do alçapão, com os canos e
com as ferragens. 
Lv. 091

1806 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
José  António  de  Leão,  Juiz  de  Fora  do  Geral.  No  final  consta  um  maço,  com
requerimentos de particulares e Mandados do Dr.José António de Leão, relativos a
pagamentos  a  efectuar,  com os  rendimentos  dos  Bens de  Raiz,  pelo Tesoureiro e
Recebedor dos mesmos, Lourenço Gomes Chaves.
Lv. 092

1807 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo Dr.
José  António  de  Leão,  Juiz  de  Fora  do  Geral.  No  final  consta  um  maço,  com
requerimentos de particulares e Mandados do Dr. José António de Leão e Dr. José
Paulo Teixeira de Carvalho, Corregedor e Provedor na cidade de Évora, relativos a
pagamentos  a  efectuar,  com os  rendimentos  dos  Bens de  Raiz,  pelo Tesoureiro e
Recebedor  dos  mesmos,  Lourenço  Gomes  Chaves.  No fim do maço  constam uns
recibos de Valencia  da ou para Division e Campanã para pagamento (em dinheiro e
Géneros)dos soldados dos regimentos e Ordens das 3ª,4ª,5ª e 6ª Companhia, constam
os nomes dos mesmos.
Lv. 093

Cx. nº 017 Lv. 094 a 098 Datas extremas: 1808 – 1812 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 017

1808 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.José António de Leão, Juiz de Fora do Geral.
Lv. 094

1809 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.Luis Manuel d’ Évora Macedo, Juiz de Fora do Geral. No final consta um maço de
Mandados, soltos, do Dr. Luis Manuel d’ Évora Macedo, relativos a pagamentos a
efectuar,  com os rendimentos  dos Bens de Raiz,  pelo Tesoureiro e Recebedor dos
mesmos, Lourenço Gomes Chaves. 
Lv. 095

1810 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.Luis Manuel d’ Évora Macedo, Juiz de Fora do Geral. No final consta um maço de
Mandados, soltos, do Dr. Luis Manuel d’ Évora Macedo, relativos a pagamentos a
efectuar,  com os rendimentos  dos Bens de Raiz,  pelo Tesoureiro e Recebedor dos
mesmos, Lourenço Gomes Chaves. 
Lv. 096

1811 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.Luis Manuel d’ Évora Macedo, Juiz de Fora do Geral. No final consta um maço de
Mandados, soltos, do Dr. Luis Manuel d’ Évora Macedo, relativos a pagamentos a
efectuar,  com os rendimentos  dos Bens de Raiz,  pelo Tesoureiro e Recebedor dos
mesmos, Lourenço Gomes Chaves. 
Lv. 097
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1812 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.Luis Manuel d’ Évora Macedo, Juiz de Fora do Geral. 
Lv. 098

Cx. nº 018 Lv. 099 a 103 Datas extremas: 1813 – 1818 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 018

1813 – Livro para os termos de compra e venda dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.Luis Manuel d’ Évora Macedo, Juiz de Fora do Geral. No final consta um maço de
Mandados, soltos, do Dr. Luis Manuel d’ Évora Macedo, relativos a pagamentos a
efectuar,  com os rendimentos  dos Bens de Raiz,  pelo Tesoureiro e Recebedor dos
mesmos,  Lourenço Gomes Chaves.  Contem Relações  de  Despesas  com a Cadeia,
Despesas com o transporte de entulho da Rua de Alconchél para a Cova da Pedreira,
junto  ao  Convento  dos  Remédios  e  rois  do  azeite  para  a  guarda  das  portas  de
Alconchél (luz).
Lv. 099

1814 – Livro para os termos de compra e venda dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.Luis Manuel d’ Évora Macedo, Juiz de Fora do Geral. No final consta um maço de
Mandados do Dr. Luis Manuel d’ Évora Macedo, relativos a pagamentos a efectuar,
com os rendimentos dos Bens de Raiz, pelo Tesoureiro e Recebedor dos mesmos,
Lourenço Gomes Chaves. Contam algumas Relações de despesas que se fizeram com
os entulhos da Rua de Alconchél, com o azeite para a guarda da Praça da cidade, com
a cadeia, entre outras.
Lv. 100

1816 – Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo 
Dr. Henrique Lopes da Cunha.
Lv. 101

1817 – Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo 
Dr. Henrique Lopes da Cunha.
Lv. 102

1818  –  Livro  para  os  termos  das  Sisas  das  compras  e  vendas  dos  Bens de  Raiz,
rubricado pelo Escrivão João António de Oliveira e Mendonça por Comissão do Dr.
Henrique Lopes da Cunha, Juiz de Fora do Geral.
Lv. 103

Cx. nº 019 Lv. 104 a 107 Datas extremas: 1819 – 1823 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 019

1819 –  Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. Henrique Lopes da Cunha. Consta um maço, solto, com  Mandados de despesa
tiradas dos Bens de Raiz, pelo Tesoureiro Manuel da Costa e Silva, por ordem do Juiz
de Fora Dr. Henrique Lopes da Cunha e Dr. José Ignácio Delgado de Carvalho.
Lv. 104

1820 –  Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. José Ignácio Delgado de Carvalho.
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Lv. 105

1821 –  Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. José Ignácio Delgado de Carvalho, Juiz de Fora do Geral.
Lv. 106

1822 –  Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. Francisco Manuel de Campos Carvalho Pacheco.
Lv. 107

Cx. nº 020 Lv. 108 a 112 Datas extremas: 1823 – 1829 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 020

1823  – Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.  António Franco Carvalhosa.  Na fl.  89 consta  um Auto de Contas tomadas ao
Tesoureiro das Sisas António Felizardo Lobato do ano de1823 para 1824. 
Lv. 108

1825 –  Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.  José  de  Magalhães  Coutinho  da  Mata.  No  final  consta  um  Auto  de  Contas
tomadas ao Tesoureiro das Sisas António Felizardo Lobato.
Lv. 109

1826 –  Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.  José  de  Magalhães  Coutinho  da  Mata.  No  final  consta  um  Auto  de  Contas
tomadas ao Tesoureiro das Sisas António Felizardo Lobato.
Lv. 110

1827 –  Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.  José  de  Magalhães  Coutinho  da  Mata.  No  final  consta  um  Auto  de  Contas
tomadas ao Tesoureiro das Sisas António Felizardo Lobato.
Lv. 111

1828 –  Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr.  José  de  Magalhães  Coutinho  da  Mata.  No  final  consta  um  Auto  de  Contas
tomadas ao Tesoureiro das Sisas António Felizardo Lobato.
Lv. 112

Cx. nº 021 Lv. 113 a 117 Datas extremas: 1829 – 1835 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/001/Cx: 021

1829 –  Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. António Xavier Guedes de Macedo e Brito. No final consta um Auto de Contas
tomadas ao Tesoureiro das Sisas António Felizardo Lobato.
Lv. 113

1830 –  Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. António Xavier Guedes de Macedo e Brito. No final consta um Auto de Contas
tomadas ao Tesoureiro das Sisas António Felizardo Lobato.
Lv. 114
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1831 –  Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. António Xavier Guedes de Macedo e Brito. No final consta um Auto de Contas
tomadas ao Tesoureiro das Sisas António Felizardo Lobato.
Lv. 115

1832 –  Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. António Cesário de Sousa Tavares de Azevedo Castelo Branco. No final consta
um Auto de Contas tomadas ao Tesoureiro das Sisas António Felizardo Lobato.
Lv. 116

1834 – Livro para os termos de compras e vendas dos Bens de Raiz. No final consta
um Auto de Contas tomadas ao Tesoureiro das Sisas António Felizardo Lobato.
Lv. 117

SSR: 002 – Alandroal

Datas extremas: 1772 – 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Lv. 118 a 121 Datas extremas: 1772 – 1824
Cota: PCEVR/D/A/A/001/002/Cx: 022

1772-1782  - Livro para se lançar os termos das Sisas das Compras das propriedades
da Vila do Alandroal, rubricado pelo Dr. António Rodrigues Sameiro. No fim de cada
ano consta um Auto de Contas de despesa e receita tomadas ao Tesoureiro.
Lv. 118

1782-1792 – Livro  para  nele se  escreverem os  assentos  de  Cisas  das  compras e
vendas dos prédios Rústicos e Urbanos da Vila e seu termo, rubricado pelo Dr. João
Cláudio Ferreira Calado de Oliveira e Silva. No fim de cada ano consta um Auto de
Contas de despesa e receita tomadas ao Tesoureiro.
Lv. 119

1803-1811 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. Manuel de Magalhães Mexia Macedo e Brito, Juiz de Fora do Geral. No fim de
cada ano consta um Auto de Contas de despesa e receita tomadas ao Tesoureiro. 
Lv. 120

1811-1824 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz, rubricado pelo
Dr. João Domingues Campos, Juiz de Fora do Geral. No fim de cada ano consta um
Auto de Contas de despesa e receita tomadas ao Tesoureiro. Contem alguns recibos,
soltos, de pagamentos efectuados, bem como alguns requerimentos relacionados com
compra e venda de propriedades.
Lv. 121

SSR: 003 – Viana do Alentejo

Datas extremas: 1816 – 1835  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Lv. 122 Datas extremas: 1816 – 1835 
Cota: PCEVR/D/A/A/001/003/Cx: 023
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1816-1835 – Livro para se lançar a Receita das Sisas dos Bens de Raiz. Não tem capa.
Lv. 122

SSR: 004 – Vila Viçosa

Datas extremas: 1826 – 1830 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Lv. 123 Datas extremas: 1826 - 1830
Cota: PCEVR/D/A/A/001/004/Cx: 023

1826-1830 – Livro para se lançar os assentos das Sisas das compras dos Bens de raiz, 
rubricado pelo Dr. José de Macedo Pimentel, Juiz por ordenação.
Lv. 123

SR: 002 – Livros de Lançamento do Cabeção das Sisas

SSR: 001 – Évora

Datas extremas: 1717 – 1820  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Lv. 001 a 005 Datas extremas: 1717 – 1820
Cota: PCEVR/D/A/A/002/001/Cx: 024

1817  –  Livro  relativo  a  Rendas  Eclesiásticas  do  concelho,  morgados,  lagares  da
cidade e fora dela, título das hortas e quintas, entre outras.
Lv. 001

1720 – Livro segundo do lançamento do Cabeção Geral aos moradores da cidade de
Évora, rubricado por Manuel da Silva Rego. Está organizado pelo nome das ruas.
Lv. 002

1721-1722 – Livro para o lançamento do Cabeção Geral da cidade de Évora. Sendo
Presidente  o  Dr.  Diogo  Gomes  da  Costa,  Juiz  de  Fora  dos  Órfãos  e  lançadores
Nicolau Barreto de Andrade, Dr. António Ramalho, Jacinto das Neves, entre outros.
Lv. 003

1738-1739 – Livro para o lançamento do Cabeção Geral feito aos morgados, rendas,
lagares, hortas e quintas. Rubricado por João de Sequeira e Sousa.
Lv. 004 

1806-1820 – Livro para o lançamento das Sisas da cidade de Évora, rubricado pelo
Dr. José António de Leão, Juiz de Fora.
Lv. 005

SSR: 002 – Alandroal

Datas extremas: 1794 – 1831   
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 025 Lv. 006 Datas extremas: 1794 - 1803
Cota: PCEVR/D/A/A/002/002/Cx: 025
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1794-1803  –  Livro  para  se  lançar  o  Cabeção  feito  aos  moradores  da  Vila  do
Alandroal, rubricado pelo Dr. José António Ribeiro de Carvalho.
Lv. 006

Cx. nº 026 Lv. 007 Datas extremas: 1821 – 1831
Cota: PCEVR/D/A/A/002/002/Cx: 026

1821-1831 – Livro para o lançamento das Sisas da Vila do Alandroal, rubricado pelo
Dr. Bernardino Giraldes Pinto Vilas Boas.
Lv. 007 

SR: 003 – Livros de Receita e Despesa dos Recebedores/Tesoureiros Gerais das 
Sisas 

SSR: 001 – Comarca de Évora

Datas extremas: 1766 – 1823    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Lv. 001 a 005 Datas extremas: 1766 – 1823 
Cota: PCEVR/D/A/A/003/001/Cx: 027

1766-1771 – Livro para a Receita e Despesa  dos Recebedores da Sisa singela e seu
dobro, da Comarca de Évora. No final de cada ano constam relações com os valores
da receita e despesa das várias localidades da Comarca, bem como o que se recebe da
Imposição  dos  vinhos,  Portagem,  Renda  da  carceragem,  Renda  da  assougagem,
Rendas do vento e Rendas da Chancelaria.
Lv. 001

1772-1784 – Livro para carregar o recebimento da Sisa singela e Dobrada da cidade
de Évora e sua Comarca. No final de cada ano constam relações com os valores da
receita e despesa das várias localidades da Comarca, bem como o que se recebe da
Imposição  dos  vinhos,  Portagem,  Renda  da  carceragem,  Renda  da  assougagem,
Rendas do vento e Rendas da Chancelaria.
Lv. 002

1785-1796 – Livro para carregar o recebimento da Sisa singela e Dobrada da cidade
de Évora e sua Comarca. No final de cada ano consta também o que se recebe da
Imposição  dos  vinhos,  Portagem,  Renda  da  carceragem,  Renda  da  assougagem,
Rendas do vento e Rendas da Chancelaria.
Lv. 003

1812-1816 – Livro para se lançar as entradas de dinheiros das Sisas da Comarca, bem
como das saídas por ordem do Erário Régio, destinado na maior parte das vezes para
o mesmo e para os Tesoureiros do Geral do Exército e das Tropas do Sul. No final de
cada ano constam relações das contas da Sisa singela e seu Dobro. A partir da fl. 59
encontram-se os registos das referidas ordens do Real Erário.
Lv. 004

1817-1723 – Livro  para  a  Receita  do Tesoureiro  Geral  das  Sisas  da  Comarca  de
Évora.
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Lv. 005

SSR: 002 – Comarca de Estremoz

Datas extremas: 1773 – 1831    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 028 Lv. 006 a 009 Datas extremas: 1773 – 1831 
Cota: PCEVR/D/A/A/003/002/Cx: 028

1773-1788  –  Livro  para  a  Receita  e  Despesa  do  Tesoureiro  Geral  das  Sisas  da
Comarca de Estremoz. No final de cada ano constam algumas relações das mesmas e
Autos de contas que o Desembargador das Comarcas de Évora e Estremoz tomou ao
Recebedor Geral das Sisas Singelas da Comarca de Estremoz.
Lv. 006

1777-1887  –  Livro  para  a  Receita  e  Despesa  do  Tesoureiro  Geral  das  Sisas  da
Comarca de Estremoz. No final de cada ano constam algumas relações das mesmas e
Autos de contas, que o Desembargador das Comarcas de Évora e Estremoz tomou ao
Recebedor Geral  do Dobro das Sisas da Comarca de Estremoz.  Constam também
registos de conhecimentos do Real Erário, comprovativos do envio de determinadas
quantias pelo Recebedor Geral das Sisas.
Lv. 007

1812-1815 – Livro para se lançar as entradas de dinheiros das Sisas da Comarca de
Estremoz, bem como das saídas por ordem do Erário Régio, destinado na maior parte
das vezes para o mesmo e para os Tesoureiros do Geral do Exército e das Tropas do
Sul. No final de cada ano constam relações das contas da Sisa singela e seu Dobro. A
partir da fl. 45 encontram-se os registos de conhecimento das ordens do Real Erário.
Lv. 008

1819-1831  –  Livro  para  a  Receita  e  Despesa  do  Tesoureiro  Geral  das  Sisas  da
Comarca de Estremoz. Constam também registos de conhecimentos do Real Erário,
relativos ao envio de determinadas quantias pelo Recebedor Geral das Sisas (fls. 76-
84 vº, datados de 1819 e 1820).
Lv. 009  

SSR: 003 – Comarca de Évora e Estremoz

Datas extremas: 1815 - 1826 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 029 Lv. 010 Datas extremas: 1815 – 1826 
Cota: PCEVR/D/A/A/003/003/Cx: 029

1815-1826 – Livro para a escripturação da Receita e Despesa pertencente ao Juizo
da Provedoria, rubricado pelo Provedor da Comarca Dr. Joaquim Gonçalves Vaz.
Lv. 010

SR: 004 – Livros para se tomarem as Contas aos Tesoureiros do Almoxarifado 
das Sisas

SSR: 001 – Comarca de Évora
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Datas extremas: 1772 - 1819   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 030 Lv. 001 a 004 Datas extremas: 1772 – 1819
Cota: PCEVR/D/A/A/004/001/Cx: 030

1772-1784 – Livro para se tomarem as Contas aos Tesoureiros das Sisas Singelas e do
Dobro da Cidade de Évora e sua Comarca. No final de cada ano constam Autos de
contas, que o Desembargador da Comarca de Évora tomou ao Recebedor Geral do
Dobro  das  Sisas  e  Sisas  Singelas,  da  Comarca.  Constam  também  registos  de
conhecimentos  do  Real  Erário,  relativos  ao  envio  de  determinadas  quantias  pelo
Recebedor Geral das Sisas.
Lv. 001

1785-1795 – Livro para se tomarem as Contas aos Tesoureiros das Sisas Singelas e do
Dobro  da  Cidade  de  Évora  e  sua  Comarca.  Constam  Autos  de  contas,  que  o
Desembargador da Comarca de Évora tomou ao Recebedor Geral do Dobro das Sisas
e Sisas Singelas, da Comarca. Constam também registos de conhecimentos do Real
Erário, comprovativos do envio de determinadas quantias pelo Recebedor Geral das
Sisas.
Lv. 002

1797-1816 – Livro para se tomarem as Contas aos Tesoureiros das Sisas Singelas e do
Dobro  da  Cidade  de  Évora  e  sua  Comarca.  Constam  Autos  de  contas,  que  o
Desembargador da Comarca de Évora tomou ao Recebedor Geral do Dobro das Sisas
e Sisas Singelas, da Comarca. Constam também registos de conhecimentos do Real
Erário, relativos ao envio de determinadas quantias pelo Recebedor Geral das Sisas.
Lv. 003

1812-1819 – Livro para a  escripturação das contas do Almoxarifado das Sisas da
Comarca de Évora. Constam Autos de contas, que o Desembargador da Comarca de
Évora tomou ao Recebedor Geral do Dobro das Sisas e Sisas Singelas, da Comarca.
Constam também registos de conhecimentos  do Real Erário,  relativas  ao envio de
determinadas quantias pelo Recebedor Geral das Sisas.
Lv. 004

SSR: 002 – Comarca de Estremoz

Datas extremas: 1789 - 1827   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 031 Lv. 005 e 006 Datas extremas: 1772 - 1827
Cota: PCEVR/D/A/A/004/002/Cx: 031

1789-1797 – Livro para nele se tomarem as contas aos Thesoureiros das Sisas do
Dobro  e  do  Singello  da  Comarca  de  Estremoz. Contem Autos  de  contas,  que  o
Desembargador  da  Comarca  de  Évora  e  Estremoz  tomou ao  Recebedor  Geral  do
Dobro  das  Sisas  e  Sisas  Singelas,  da  Comarca.  Constam  também  registos  de
conhecimentos  do  Real  Erário,  relativas  ao  envio  de  determinadas  quantias  pelo
Recebedor Geral das Sisas.
Lv 005
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1813-1827 – Livro para a  escripturação das contas do Almoxarifado das Sisas da
Comarca de Estremoz. Constam Autos de contas, que o Desembargador da Comarca
de Évora e Estremoz tomou ao Recebedor Geral do Dobro das Sisas e Sisas Singelas,
da Comarca. Constam também registos de conhecimentos do Real Erário, relativas ao
envio de determinadas quantias pelo Recebedor Geral das Sisas.
Lv. 006

SR: 005 – Livro para o Registo dos Mandados, que pelo Juizo da Provedoria se
passam,  para  o  Tesoureiro  Geral  das  Sisas  do  Almoxarifado  de  Estremoz
entregar dinheiros, por virtude de Ordens do Erário 
     
Datas extremas: 1821 - 1827   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 032 Lv. 001 Datas extremas: 1821 – 1827 
Cota: PCEVR/D/A/A/005/Cx: 032

1821-1827 –  Livro para o Registo dos Mandados que, pelo Juizo da Provedoria, se
passam ao Tesoureiro Geral das Sisas do Almoxarifado de Estremoz para entregar
dinheiros por Ordens do Real Erário, para o Registo das Guias das quantias remetidas
ao Tesouro Público e Registo das Ordens do Real Erário. 
Lv. 001

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: B/Décimas

SR: 001 – Livros para as Sessões da Junta das Décimas da cabeça da Comarca 
de Évora

Datas extremas: 1819  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1819 
Cota: PCEVR/D/A/B/001/Cx: 001

1819 – Livro para as Sessões da Junta das Décimas da Cabeça da Comarca de Évora, 
rubricado pelo Dr. João Pequito de Andrade.
Lv. 001

SR: 002 – Livros para o lançamento e cobrança da Décima

SSR: 001 – Cidade de Évora – Urbana

Datas extremas: 1814 – 1828    
Nº/ Tipo de Items: 4 Cx
Cx. nº 002 Lv. 001 a 005 Datas extremas: 1814 – 1824 
Cota: PCEVR/D/A/B/002/001/Cx: 002

1814 –  Livro  para  o  lançamento  e  cobrança  da  Décima,  rubricado pelo  Dr.  José
António  de  Leão.  O mesmo refere  que “Por  não haver  livro  do  Arruamento  da
Cidade mandei fazer este livro em que se devem escrever todos os Prédios Urbanos
da Cidade com as declarações do que rendem…”. Na fl.  1 encontra-se um  Indice

17



deste Forte da Décima desta Cidade de Évora para…ver onde existem os 4 Livros
dos 4 Bairros.
Lv. 001

1824 – Livro para o lançamento e cobrança da Décima, rubricado pelo Dr. Francisco
Xavier de Sousa Queiroga. Na fl. 1vº consta um Auto de Juramento dado aos Fintons
da Décima nomeados pela Câmara para lançarem a mesma. Refere ser o Livro 1º da
Cidade.
Lv. 002

1824 – Livro para o lançamento e cobrança da Décima, rubricado pelo Dr. Francisco
Xavier de Sousa Queiroga. Refere ser o Livro 2º da Cidade.
Lv. 003

1824 – Livro para o lançamento e cobrança da Décima, rubricado pelo Dr. Francisco
Xavier de Sousa Queiroga. Refere ser o Livro 3º da Cidade.
Lv. 004

1824 – Livro para o lançamento e cobrança da Décima, rubricado pelo Dr. Francisco
Xavier de Sousa Queiroga. Refere ser o Livro 4º da Cidade.
Lv. 005

Cx. nº 003 Lv. 006 e 007 Datas extremas: 1825 
Cota: PCEVR/D/A/B/002/001/Cx: 003

1825 – Livro para o lançamento e cobrança da Décima, rubricado pelo Dr. António
Joaquim Pinto. Na fl. 2 consta um Auto de Juramento dado aos Lovados e arruadores
nomeados pela Câmara. Refere ser o 1º Livro da Cidade.
Lv. 006

1825 – Livro para o Arruamento dos Prédios Urbanos da Cidade para o lançamento da
Décima,  rubricado  pelo  Dr.  António  Joaquim Pinto.  Na fl.  2  consta  um Auto  de
Juramento dado aos Arruadores e lovados nomeados pela Câmara. 
Lv. 007

Cx. nº 004 Lv. 008 e 009 Datas extremas: 1826 – 1827 
Cota: PCEVR/D/A/B/002/001/Cx: 004

1826 – Livro para o lançamento da Décima,  rubricado pelo Dr.  António Joaquim
Pinto.  Na  fl.  2  consta  um Auto  de  Juramento  dado  aos  Lovados  nomeados  pela
Câmara.
Lv. 008

1827 – Livro para o lançamento da Décima,  rubricado pelo Dr.  António Joaquim
Pinto.  Na  fl.  2  consta  um Auto  de  Juramento  dado  aos  Lovados  nomeados  pelo
Senado da Câmara.
Lv. 009

Cx. nº 005 Lv. 010 Datas extremas: 1828 
Cota: PCEVR/D/A/B/002/001/Cx: 005
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1828  –  Livro  para  o  lançamento  da  Décima,  rubricado  pelo  Desembargador  e
Corregedor  Superintendente  Dr.  Joaquim Sanches  Xavier  de  Miranda.  Na  fl.  1vº
consta um Auto de Juramento dado aos Fintores da Décima pela Câmara. 
Lv. 010

SSR: 002 – Cidade de Évora – Rústica

Datas extremas: 1823 – 1829   
Nº/ Tipo de Items: 3 Cx
Cx. nº 006 Lv. 011 a 014 Datas extremas: 1823 – 1824  
Cota: PCEVR/D/A/B/002/002/Cx: 006

1823 – Livro para o arruamento das Hortas e Ferragiais sitos nos coutos da Cidade de
Évora,  rubricado  pelo  Dr.  Francisco  Xavier  de  Sousa  Queiroga,  Corregedor  da
Comarca. Contem vários Autos de arruamento e juramento dado aos arruadores.
Lv. 011

1824 – Livro 1º de Vinhas para a cobrança da Décima, rubricado pelo Dr. Francisco
Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca. Na fl. 1vº consta um Auto de
Arruamento e Juramento dado aos Fintores.
Lv. 012

1824 – Livro 2º de Vinhas para a cobrança da Décima, rubricado pelo Dr. Francisco
Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Lv. 013

1824 – Livro para a cobrança da Décima das Hortas e Ferragiais, rubricado pelo Dr.
Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Lv. 014

Cx. nº 007 Lv. 015 e 016 Datas extremas: 1825 – 1826 
Cota: PCEVR/D/A/B/002/002/Cx: 007

1825 – Livro 2º de Vinhas para a cobrança da Décima, rubricado pelo Dr. António
Joaquim Pinto.
Lv. 015

1826 – Livro para a cobrança da Décima das Hortas e Ferragiais, rubricado pelo Dr.
António Joaquim Pinto.  Na fl.  2 consta  um Auto de Juramento dado aos  fintores
nomeados pela Câmara.
Lv. 016

Cx. nº 008 Lv. 017 e 018 Datas extremas: 1827 – 1829 
Cota: PCEVR/D/A/B/002/002/Cx: 008

1827 – Livro para a cobrança da Décima das das Freguesias do Termo da Cidade,
rubricado pelo Dr. António Joaquim Pinto. Na fl. 2 consta um Auto de Juramento
dado aos Lovados nomeados pela Câmara.
Lv. 017
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1829 – Livro das Freguesias do Termo da Cidade da Décima, rubricado pelo Dr. Luis
da Costa Rameiro. Na fl. 1vº consta um Auto de Juramento  que prestaram na forma
da lei os Fintores nomeados pela Câmara.
Lv. 018

SSR: 003 – Freguesias do Termo da Cidade de Évora

Datas extremas: 1824 – 1829    
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 009 Lv. 019 a 042 Datas extremas: 1824 – 1825  
Cota: PCEVR/D/A/B/002/003/Cx: 009

1824 – Caderno para a cobrança da Décima da Freguesia da Igrejinha, rubricado pelo
Dr. Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Cd. 019

1824  –  Caderno  para  a  cobrança  da  Décima  da  Freguesia  de  Nossa  Senhora  de
Machede,  rubricado pelo Dr.  Francisco  Xavier  de Sousa Queiroga,  Corregedor da
Comarca.
Cd. 020

1824-1825 – Caderno para a cobrança da Décima da Freguesia da Tourega, rubricado
pelo Dr. Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Cd. 021 e 022

1824-1825 – Caderno para a cobrança da Décima da Freguesia do Pigeiro, rubricado
pelo Dr. Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Cd. 023 e 024

1824 – Caderno para a cobrança da Décima da Freguesia de Santa Sofia, rubricado
pelo Dr. Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Cd. 025

1824 – Caderno para a cobrança da Décima da Freguesia de São Bento do Mato,
rubricado pelo Dr. Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Cd. 026

1824-1825  –  Caderno  para  a  cobrança  da  Décima  da  Freguesia  de  São  Brás  do
Regedouro, rubricado pelo Dr. Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da
Comarca.
Cd. 027 e 028

1824 – Caderno para a cobrança da Décima da Freguesia de São Brissos, rubricado
pelo Dr. Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Cd. 029

1824 – Caderno para a cobrança da Décima da Freguesia de São Jordão, rubricado
pelo Dr. Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Cd. 030
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1824-1825  –  Caderno  para  a  cobrança  da  Décima  da  Freguesia  de  São  Manços,
rubricado pelo Dr. Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Cd. 031 e 032

1824 – Caderno para a cobrança da Décima da Freguesia de São Marcos, rubricado
pelo Dr. Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Cd. 033

1824  –  Caderno  para  a  cobrança  da  Décima  da  Freguesia  de  São  Sebastião  da
Giesteira,  rubricado pelo Dr.  Francisco Xavier  de Sousa Queiroga,  Corregedor  da
Comarca.
Cd. 034

1824 – Caderno para a cobrança da Décima da Freguesia da Torre dos Coelheiros,
rubricado pelo Dr. Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Cd. 035

1824-1825 – Caderno para a cobrança da Décima da Freguesia de São Vicente de
Valongo,  rubricado  pelo  Dr.  Francisco  Xavier  de  Sousa  Queiroga,  Corregedor  da
Comarca.
Cd. 036 e 037

1824 – Caderno para a cobrança da Décima de várias Freguesias do Termo da Cidade,
rubricado pelo Dr. Francisco Xavier de Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Cd. 038

1824 – Caderno para a cobrança da Décima, das Quintas, Hortas, Ferragiais, Moinhos,
de várias Freguesias do Termo da Cidade, rubricado pelo Dr. Francisco Xavier de
Sousa Queiroga, Corregedor da Comarca.
Cd. 039 a 041

1825 – Caderno para a cobrança da Décima da Freguesia de São Miguel de Machede,
rubricado pelo Dr. António Joaquim Pinto.
Cd. 042
 
Cx. nº 010 Lv. 043 a 045 Datas extremas: 1825 – 1829
Cota: PCEVR/D/A/B/002/003/Cx: 010

1825 – Livros dos Prédios Urbanos e Rusticos das Freguesias do Termo da Cidade de
Évora para cobrança da Décima, rubricado pelo Dr. Luis da Costa Rameiro. Na fl. 1
conta um Indice das Freguesias e na fl. 2 consta um Auto de Juramento dado aos
Lovados nomeados pela Câmara.
Lv. 043

1827 – Livros dos Prédios Urbanos e Rusticos das Freguesias do Termo da Cidade de
Évora para cobrança da Décima, rubricado pelo Dr. António Joaquim Pinto. Na fl. 2
consta um Auto de Juramento dado aos Lovados nomeados pela Câmara.
Lv. 044
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1829 – Livros dos Prédios Urbanos e Rusticos das Freguesias do Termo da Cidade de
Évora para cobrança da Décima, rubricado pelo Dr. Luis da Costa Rameiro. Na fl. 2
consta um Auto de Juramento dado aos Fintores nomeados pela Câmara.
Lv. 045

SR: 003 – Livros para o lançamento da Décima do Maneio

Datas extremas: 1827   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Lv. 001 Datas extremas: 1827 
Cota: PCEVR/D/A/B/003/Cx: 011

1827 – Livro para o lançamento da Décima do Maneio, rubricado pelo Dr. António
Joaquim Pinto. Na fl. 1vº consta um Auto de Juramento dado aos Lovados nomeados
pelo Senado da Câmara. 
Lv. 001

SR:  004  –  Livros  para  o  lançamento  da  Décima  do  Novo  Imposto  das
Cavalgaduras e Criados de Servir

Datas extremas: 1827   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Lv. 001 Datas extremas: 1827
Cota: PCEVR/D/A/B/004/Cx: 011

1827 – Livro para se lançar a Décima do Novo Imposto das cavalgaduras e criados de
servir,  rubricado  pelo  Dr.  António  Joaquim  Pinto.  Na  fl.  2  consta  um  Auto  de
Juramento dado aos Lovados nomeados pelo Senado da Câmara. 
Lv. 001

SR: 005 – Décimas dos Juros

SSR: 001 – Livros para o lançamento da Décima dos Juros

Datas extremas: 1827 – 1829   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1827 – 1829   
Cota: PCEVR/D/A/B/005/001/Cx: 012

1827 – Livro para o lançamento e cobrança da Décima dos Juros da Cidade de Évora,
rubricado pelo Dr. António Joaquim Pinto. Na fl. 1vº consta um Auto de Juramento
dado aos Lovados nomeados pelo Senado da Câmara.
Lv. 001

1829 – Livro para a cobrança da Décima dos Juros da Cidade de Évora e seu termo,
rubricado pelo Dr. António Joaquim Pinto e Dr. Luis da Costa Rameiro. Na fl. 2vº
consta um Auto de Juramento dado aos Fintores nomeados pelo da Câmara.
Lv. 002
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SSR: 002 – Livros dos Manifestos de Dinheiro a Juro e gratuitos

Datas extremas: 1799 – 1810 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Lv. 003 Datas extremas: 1799 – 1809    
Cota: PCEVR/D/A/B/005/002/Cx: 012

1799-1810 – Livro para se manifestarem os Dinheiros a Juro e gratuitos da Cidade de
Évora, rubricado pelo Corregedor Dr. Manuel Simões da Rosa Moreira. Contem um
Indice  alfabético  no  início.  As  Décimas  pertencentes  aos  Juros  das  Corporações
Eclesiásticas encontram-se a partir da fl. 97.
Lv. 003

SR: 006 – Décimas das Comendas das Três Ordens Militares

SSR: 001 – Livros para o lançamento da Décima das Comendas das Três Ordens 
Militares

Datas extremas: 1806 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Lv. 001 a 003 Datas extremas: 1806 – 1833    
Cota: PCEVR/D/A/B/006/001/Cx: 013

1806 – Livro do lançamento da Décima das Comendas das Três Ordens Militares,
feito segundo Provisões de 30/03/1797, 12/06/1798, pelo Dec. 08/02/1803 e Provisão
de 23/05/1803. Na fl. 1vº consta um Indice das Comendas.
Lv. 001

1816-1824  –  Livro  para  o  lançamento  da  Décima  das  Três  Ordens  Militares,  da
inspecção da Provedoria de Évora. Na fl. 2 consta uma Relação das Tarifas dos preços
dos Géneros para as Louvações do [subsídio] Militar da Décima regulados segundo a
Portaria de 17/06/1816.
Lv. 002

1825-1833 – Livro para o lançamento da Décima das Comendas das Três Ordens
Militares  da  inspecção  da  Provedoria  de  Évora,  rubricado  pelo  Escrivão  da  Real
Fazenda,  Jacinto  Rosa  Abrantes  de  Oliveira,  por  Comissão  do  Provedor  António
Feliciano Ramalho. 
Lv. 003

SSR: 002 – Livros para registar os Conhecimentos da Décima das Comendas das Três
Ordens Militares

Datas extremas: 1802 – 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 014 Lv. 004 e 005 Datas extremas: 1802 – 1832    
Cota: PCEVR/D/A/B/006/002/Cx: 014

1802-1813 – Livro para o Registo dos Conhecimentos da Décima das Três Ordens
Militares, rubricado pelo Promotor do Juizo, Joaquim Teles Tinoco, por Comissão do
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Desembargador e Provedor Dr. Joaquim José de Carvalho. Na fl. 2 consta um Indice
dos  Conhecimentos  das  várias  Comendas.  No  final  consta  uma  Relação  dos
Conhecimentos da Décima das Comendas que se encontrão no livro desde a fl. 49 à 
fl. 197 vº. 
Lv. 004

1809-1832 – Livro para o Registo dos Conhecimentos da Décima das Três Ordens
Militares. 
Lv. 005 

SSR: 003 – Livros das Agências dos Morgados e Comendas

Datas extremas: 1826 – 1828
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Lv. 006 e 007 Datas extremas: 1826 – 1828    
Cota: PCEVR/D/A/B/006/003/Cx: 015

1826  –  Livro  das  Agências  dos  Morgados,  Rendas  Eclesiásticas  (e  outras)  e
Comendas para a cobrança da Décima da Cidade de Évora e seu termo. Rubricado
pelo Dr. António Joaquim Pinto. No final consta um Auto de Juramento dado aos
Lovados nomeados pela Câmara.
Lv. 006

1828 – Livro para as Agências do Morgados e Comendas para a cobrança da Décima
da Cidade de  Évora  e  seu termo,  rubricado pelo  Dr.  Joaquim Sanches  Xavier  de
Miranda. No final consta um Auto de Juramento dado aos Louvados nomeados pela
Câmara.
Lv. 007

SR: 007 – Documentação diversa

SSR: 001  - Mapas das Certidões de Prémio e Quebra da Décima das Comarcas de 
Évora e Estremoz  

Datas extremas: 1825 – 1826
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1825 – 1826    
Cota: PCEVR/D/A/B/008/Cx: 016

1825 – Mapa das Certidões do Prémio de 2% da cobrança da Décima da Cidade de
Évora e suas Comarcas que abonaram aos Recebedores e Escrivães, segundo Portaria
de 13 de Abril de 1815. 
Pç. 001

1825 – Mapa das Certidões de Quebra que houve na cobrança da Décima da Comarca
de Évora e Estremoz. 
Pç. 002 
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1826 – Mapa  das Certidões do Prémio de 2% da cobrança da Décima da Comarca de
Évora e Estremoz  que abonaram aos Recebedores e Escrivães, segundo Portaria de
13 de Abril de 1815. 
Pç. 003 e 3-a

1826 – Mapa das Certidões de Quebra que houve na cobrança da Décima da Comarca
de Évora e Estremoz. 
Pç. 004

SSR: 002 – Relação das Contas dos Tesoureiros e Recebedores da Décima, Novo 
Imposto e Quintos do Concelho

Datas extremas: 1825 – 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 013 Datas extremas: 1825 – 1834    
Cota: PCEVR/D/A/B/010/Cx: 016

1825 – Relação das Contas do Tesoureiro Geral da Décima, José Rodrigues da Cruz
Viana, da extinta Comarca de Évora.
Pç. 001

1826 – Relação das Quebras que apresentou o Recebedor da Décima, José Gomes de
Oliveira Guimarães.
Pç. 002

1826  –  Relação  das  Contas  do  Recebedor  da  Décima,  José  Gomes  de  Oliveira
Guimarães.
Lv. 003

1826 – Relação das Contas do Tesoureiro Geral da Décima, José Rodrigues da Cruz
Viana.
Lv. 004 e 005

1827 – Relação das Contas do Tesoureiro da Décima do Concelho de Évora, Manuel
Martins Bogalho.
Pç. 006

1827  –  Relação  das  Contas  tomadas  a  Manuel  Martins  Bogalho,  Tesoureiro  da
Décima do Concelho de Évora.
Pç. 007

1829 – Auto de Contas que o Juiz de Fora, Dr. António Xavier Guedes de Macedo e
Brito, servindo de Corregedor Interino da Comarca de Évora, tomou ao Recebedor da
Décima de 1824, Francisco José de Sousa Pinto.
Pç. 008

1825-1832 – Relação do que devem os Recebedores  da Décima,  Novo Imposto e
Quintos da Cidade de Évora e sua Comarca. Indica o nome dos mesmos.
Pç. 009
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1825-1832 – Relação do que devem os Recebedores da Décima da Cidade de Évora e
Vilas da Comarca. Indica o nome dos mesmos.
Pç. 010

1833 –  Ofício  do Tesoureiro  Geral  das  Décimas,  José Rodrigues  da  Cruz  Viana,
remetendo a Relação das Certidões do lançamento da Décima da Cidade de Évora e
sua Comarca.
Pç. 011

1834 – Recibo em como oRecebedor e Tesoureiro Geral das Décimas, José Rodrigues
da Cruz Viana, entregou a Relação da Conta da Décima na Provedoria.
Pç. 012

1835 – Ofício remetendo o Auto de Liquidação de Contas da Décima e Novo Imposto
do ano de 1832. Consta o mesmo.
Pç. 013

SSR: 003 – Relação das Somas dos Livros das Décimas, Maneio e Novo Imposto

Datas extremas: 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1827    
Cota: PCEVR/D/A/B/009/Cx: 016

1827 – Relação da importância das somas do Lv. 1 do Novo Imposto.
Pç. 001

1827 – Relação do resumo da importância das somas da Décima do Livro da Cidade
n. º 1.
Pç. 002

1827 – Relação do resumo da importância das somas da Décima do Livro da Cidade
n. º 2.
Pç. 003

1827 – Relação do resumo da importância das somas da Décima do Livro de Campo
n. º 3.
Pç. 004

1827 – Relação do resumo da importância das somas da Décima dos Juros e Justiças
do Livro n. º 4
Pç. 005

1827 – Relação do resumo da importância das somas da Décima do Maneio do Livro
n. º 4
Pç. 006
 
SSR: 004 – Requerimentos  e  Mandados de Execução para se  lançar  a  Quebra de
Décimas

Datas extremas: [1828 – 1832] 
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Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 020 Datas extremas: [1828 – 1832]  
Cota: PCEVR/D/A/B/011/Cx: 016
 
1829 – Requerimento de Manuel Luis da Silva relativo à Décima a pagar da Herdade
da Broseira.
Pç. 001

[1831] – Mandado para Quebra de Décima a favor de Carlos Miguel da Cunha Vieira,
senhorio das herdades de Barroqueira e Nateira.
Pç. 002

1829 – Requerimento de Jerónimo dos Santos, senhorio de umas casas na Freiria, para
que se proceda à quebra da Décima sobre as mesmas.
Pç. 003

[1832] – Mandado de Quebra, a favor de D. João Maldonado de Azevedo da Gama
Lobo.
Pç. 004

[1829]  –  Requerimento  de  Francisco  Alberto,  para  que  se  proceda  à  Quebra  da
Décima de umas fazendas  de que é senhor e possuidor,  foreiras  às Religiosas  do
Paraiso.
Pç. 005

1829 – Requerimento da Condessa de Rio Maior, para que se proceda à Quebra da
Décima de um Ferragial pertencente a seu filho.
Pç. 006

1829 – Mandado para que se proceda à Quebra da Décima relativa a umas casas na
Rua Nova pertencentes a Joaquim José de Sousa.
Pç. 007

[1830] – Mandado para que se proceda à Quebra da Décima relativa a um Ferragial de
José Joaquim da Silva.
Pç. 008 e 008-a

[1828] – Requerimento de José Maria de Lemos Monteiro, Fidalgo de Sua Magestade,
para  que  se  proceda  à  Quebra  da  Décima  sobre  um Quinhão  de  que  é  senhor  e
possuidor na Herdade “Correia”.
Pç. 009

1829 – Requerimento de António de Torres Vaz Freire Tavares de Sousa, para que se
proceda  à  Quebra  da  Décima  sobre  um Quinhão  na  Herdade da  Bota.  Contem o
Mandado de Execução da Quebra.
Pç. 010 e 011

1831 – Requerimento, de José Gomes de Oliveira Guimarães, para que se proceda à
Quebra da Décima relativa a umas casas na Rua do Tinhoso.
Pç. 012
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1829 – Requerimento,  de José Joaquim da Silva Coutinho, para que se proceda à
Quebra da Colecta da Décima.
Pç. 013

1829 – Requerimento,  de António  de Almeida,  para que se proceda à  Quebra da
Colecta da Décima de uma casa na Travessa da Tâmara.
Pç. 014

1830 – Requerimento, de Maria Vitória, para que se proceda à Quebra da Décima de
uma courela.
Pç. 015
     
1829 – Requerimento de D. Joaquina Leocádia, viúva do Dr. João Rosado de Vila
Lobos, para que se proceda à quebra da colecta sobre umas casa junto ao Colégio do
Espírito Santo.
Pç. 016

1829 – Cópia da informação, do Tesoureiro Manuel Martins Bogalho, sobre Quebras
de Décimas.
Pç. 017

1829 – Relação, passada pelo Reitor do Colégio dos Meninos Órfãos, José Agostinho
da Silveira e Gusmão, das fazendas pertencentes ao Colégio que estavam colectadas
nos anos de 1826 e 1827.
Pç. 018

1829 – Mandado de Execução, contra o Reitor dos Órfãos, para que o mesmo pague a
Décima, sob pena de penhora.
Pç. 019    

1829 – Certidão  do Tabelião  público  de Notas,  António  de Figueiredo,  em como
recebeu  do  Reitor  do  Colégio  dos  Meninos  Órfãos  uns  documentos  relativos  ao
pagamento das Décimas.
Pç. 020

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: C/Terças

SR: 001 – Mapas das Certidões das importâncias das Terças dos Concelhos

Datas extremas: 1815 – 1822
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1815 – 1822   
Cota: PCEVR/D/A/C/001/Cx: 001

1815-1818 – Mapa da importância das Terças do concelho.
Pç. 001

1819 – Mapa das Certidões da importância das Terças de 1819.
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Pç. 002

[1820] – Mapa das Certidões das Terças do ano de [1820].
Pç. 003

1821 – Mapa das Certidões das Terças do ano de 1821.
Pç. 004

1822 – Mapa das Certidões das Terças do ano de 1822.
Pç. 005

SR: 002 – Tabelas dos Recebimentos da Real Terça das terras da Provedoria

Datas extremas: 1800 – 1814
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1800 – 1814    
Cota: PCEVR/D/A/C/002/Cx: 001

1800-1811 – Tabela dos recebimentos da Real Terça das localidades da Comarca de
Évora, feita pelo Tesoureiro Manuel Rodrigues Pinto e Oliveira, a 30 de Dezembro de
1812.
Pç. 001

1800-1811 – Tabela dos rendimentos da Real Terça das localidades da Comarca de
Évora, feita pelo Tesoureiro Manuel Rodrigues Pinto e Oliveira, a 30 de Dezembro de
1812. Contem rectificações à Tabela anterior.
Pç. 002

1800-1811  –  Tabela  dos  recebimentos  da  Real  Terça  das  várias  localidades  da
Comarca.
Pç. 003

1800-1812 – Tabela dos rendimentos das Terças das repectivas terras da Provedoria 
de Évora para o ano de 1800 até 1812.
Pç. 004

1800-1814 – Tabela dos rendimentos das Terças das várias localidades da Provedoria
da Comarca de Évora.
Pç. 005

SR: 003 – Mapas das Certidões das importâncias das Terças da Contribuição da 
Defesa

Datas extremas: 1809 – 1814
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1809 – 1814   
Cota: PCEVR/D/A/C/003/Cx: 001

1809-1814 – Mapa das Terças da Contribuição entregues na Provedoria.
Pç. 001
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1809-1814 – Mapa das Certidões das Terças da Contribuição de Defesa.
Pç. 002

SR: 004 – Livros da Terça da Comarca de Estremoz 

Datas extremas: 1784 – 1788 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1784 – 1788   
Cota: PCEVR/D/A/C/004/Cx: 001

1784-1788  –  Livro  das  Terças  da  Comarca  de  Estremoz,  tendo  sido  nomeado
Recebedor  Francisco  José Ferreira  Bravo,  segundo vereação  da  Câmara  de  21 de
Janeiro de 1784.
Pç. 001

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: D/Real de Água

SR: 001 – Mapa do rendimento de Real de Água entregue na Provedoria

Datas extremas: 1808 – 1814 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1808 – 1814 
Cota: PCEVR/D/A/D/001/Cx: 001

1808-1814 – Mapa do rendimento da Real de Água entregue na Provedoria. Constam
em observação os nomes dos Tesoureiros e Recebedores do imposto.
Pç. 001

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: E/Subsídio Literário

SR: 001 – Livro de receita do Recebedor Geral do Subsídio Literário da 
Comarca de Estremoz

Datas extremas: 1780 – 1782  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1780 – 1782 
Cota: PCEVR/D/A/E/001/Cx: 001

1780-1782 – Livro para o lançamento do Subsídio Literário da Comarca de Estremoz,
pelo Recebedor e Tesoureiro Geral das Terças, Capitão Bento Lopes Rodrigues.
Pç. 001
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SR: 002 – Auto de Contas de Receita e Despesa do Tesoureiro do Subsídio 
Literário

Datas extremas: 1804 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1804 
Cota: PCEVR/D/A/E/002/Cx: 001
 
1804 – Auto de Contas de Receita e Despesa do Tesoureiro do Subsídio Literário, 
Francisco Dias Poças, para os anos de 1801 a [1803].
Pç. 001

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: F/Novos Direitos

SR: 001 – Livros para se lançarem os Novos Direitos das Comarcas

SSR: 001 – Comarca de Évora

Datas extremas: 1799 – 1829 
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 a 011 Datas extremas: 1799 – 1809  
Cota: PCEVR/D/A/F/001/001/Cx: 001

1799 – Livro para se lançarem os Novos Direitos do Distrito da Cidade deÉvora,
rubricado  pelo  Desembargador  e  Provedor  de  Évora,  Miguel  Teotónio  dos  Reis
Rocha. No final consta um Auto de Contas da Receita e Despesa dos Novos Direitos
que tomou o Dr. Joaquim José de Carvalho.
Lv. 001

1800 – Livro para se lançar a Receita e Despesa dos Novos Direitos da Comarca de
Évora,  rubricado  pelo  Desembargador  e  Provedor  de  Évora,  Joaquim  José  de
Carvalho. No final consta um Auto de Contas que o Dr. Joaquim José de Carvalho
tomou dos Novos Direitos.
Lv. 002

1802 – Livro para se lançar  a Receita  dos Novos Direitos da Comarca de Évora,
rubricado pelo Dr. Joaquim Teles Tinoco, Promotor Fiscal do Juizo, por Comissão do
Desembargador e Provedor de Évora Dr. Joaquim José de Carvalho. No final consta
um Auto de Contas que o Corregedor e Provedor da Comarca de Évora e Estremoz,
Dr. José Inácio da Silveira Cordeiro, tomou dos rendimentos dos Novos Direitos.
Lv. 003

1803 – Livro para se lançar  a Receita  dos Novos Direitos da Comarca de Évora,
rubricado pelo Dr. Joaquim Teles Tinoco, Promotor Fiscal do Juizo, por Comissão do
Desembargador e Provedor de Évora Dr. Joaquim José de Carvalho. No final consta
um Auto de Contas que o Juiz de Fora do Geral Dr. José António de Leão, servindo
de Corregedor da Comarca de Évora e Estremoz, tomou dos rendimentos dos Novos
Direitos.
Lv. 004
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1804 – Livro para se lançar a Receita e dos Novos Direitos da Comarca de Évora,
rubricado pelo Desembargador e Provedor de Évora, Dr. Joaquim José de Carvalho.
No final consta um Auto de Contas que o Dr. Joaquim José de Carvalho, tomou da
Receita e Despesa dos Novos Direitos.
Lv. 005

1804 – Livro para se lançar a Receita e dos Novos Direitos da Comarca de Évora,
rubricado pelo Desembargador e Provedor de Évora, Dr. Joaquim José de Carvalho.
No final consta um Auto de Contas que o Juiz de Fora do Geral Dr. José António de
Leão,  servindo  de  Corregedor  da  Comarca  de  Évora  e  Estremoz,  tomou  dos
rendimentos dos Novos Direitos.
Lv. 006

1805 – Livro para se lançar a Receita e dos Novos Direitos da Comarca de Évora,
rubricado pelo Corregedor e Provedor Interino de Évora, Dr. José Inácio da Silveira
Cordeiro.  No  final  consta  um Auto  de  Contas  que  o  Dr.  José  Inácio  da  Silveira
Cordeiro, tomou ao Tesoureiro dos Novos Direitos, José de Carvalho.
Lv. 007

1806 – Livro para se lançar a Receita e dos Novos Direitos da Comarca de Évora,
rubricado pelo Corregedor e Provedor Interino de Évora, Dr. José Inácio da Silveira
Cordeiro.  No  final  consta  um Auto  de  Contas  que  o  Dr.  José  Inácio  da  Silveira
Cordeiro, tomou ao Tesoureiro dos Novos Direitos, José de Carvalho.
Lv. 008

1807 – Livro para se lançar a Receita e dos Novos Direitos da Comarca de Évora,
rubricado pelo Corregedor e Provedor Interino de Évora, Dr. José Inácio da Silveira
Cordeiro. Na fl. 1 consta um Auto de Contas dos rendimentos dos Novos Direitos. 
Lv. 009

1808 – Livro para se lançar os Novos Direitos da Comarca de Évora, rubricado pelo
Desembargador e Corregedor, Dr. José Paulo de Carvalho. No final consta um Auto
de Contas que o Dr. Lourenço Ribeiro do Couto, tomou ao Tesoureiro dos Novos
Direitos, José de Carvalho.
Lv. 010

1809 – Livro para se lançar a Receita e dos Novos Direitos da Comarca de Évora,
rubricado pelo Dr. Luis Manuel de Évora Macedo. No final consta um Auto de Contas
que o Desembargador e Provedor da Comarca de Évora, Dr. Lourenço Ribeiro do
Couto, tomou ao Tesoureiro dos Novos Direitos, José de Carvalho.
Lv. 011

Cx. nº 002 Pç: 012 a 023 Datas extremas: 1810 – 1834  
Cota: PCEVR/D/A/F/001/001/Cx: 002

1810 – Livro para se lançar  as verbas dos Novos Direitos  da Comarca de Évora,
rubricado pelo Dr. Francisco Franco Pereira. No final consta um Auto de Contas que
o Desembargador e Provedor da Comarca de Évora, Dr. Lourenço Ribeiro do Couto,
tomou ao Tesoureiro dos Novos Direitos, José de Carvalho.
Lv. 012
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1811 – Livro para se lançar  as verbas dos Novos Direitos  da Comarca de Évora,
rubricado pelo Dr. Francisco Franco Pereira. No final consta um Auto de Contas que
o Desembargador e Provedor da Comarca de Évora, Dr. Lourenço Ribeiro do Couto,
tomou ao Tesoureiro dos Novos Direitos, José de Carvalho.
Lv. 013

1812 – Livro para se lançar  as verbas dos Novos Direitos  da Comarca de Évora,
rubricado pelo Dr. Lourenço Ribeiro do Couto. No final consta um Auto de Contas
que o Desembargador e Provedor da Comarca de Évora, Dr. Lourenço Ribeiro do
Couto, tomou ao Tesoureiro dos Novos Direitos.
Lv. 014

1816 – Livro para se lançar os Novos Direitos da Comarca de Évora, rubricado pelo
Escrivão da Fazenda Real, Jacinto da Rosa Abrantes de Oliveira, por Comissão do
Provedor da Comarca, Dr. Bernardino Manuel da Costa Lima. No final consta um
Auto  de  Contas  que  tomou  o  Provedor  da  Comarca  do  rendimento  dos  Novos
Direitos.
Lv. 015

1817 – Livro para se lançar os Novos Direitos da Comarca de Évora, rubricado pelo
Dr. Joaquim Teles Tinoco, por Comissão do Provedor da Comarca, Dr. Bernardino
Manuel da Costa Lima. No final consta um Auto de Contas que  tomou o Provedor da
Comarca do rendimento dos Novos Direitos.
Lv. 016

1818 – Livro para se lançar os Novos Direitos da Comarca de Évora, rubricado pelo
Provedor da Comarca, Dr. Bernardino Manuel da Costa Lima. No final consta um
Auto  de  Contas  que  tomou  o  Provedor  da  Comarca  do  rendimento  dos  Novos
Direitos.
Lv. 017

1819 – Livro para se lançar os Novos Direitos da Comarca de Évora. No final consta
um Auto de Contas que tomou o Provedor da Comarca, Dr. Joaquim Gonçalves Vaz,
do rendimento dos Novos Direitos.
Lv. 018

1820 – Livro para se lançar os Novos Direitos dos Ofícios de Justiça, entre outros, da
Comarca  de  Évora,  rubricado  pelo  Provedor  da  Comarca  de  Évora,  Dr.  Joaquim
Gonçalves  Vaz.  No  final  consta  um  Auto  de  Contas  que  tomou  o  Provedor  da
Comarca do rendimento dos Novos Direitos.
Lv. 019

1824-1825  – Livro para se lançar os Novos Direitos da Comarca de Évora, rubricado
pelo Escrivão da Fazenda Real, Jacinto da Rosa Abrantes de Oliveira, por Comissão
do Provedor da Comarca. 
Lv. 020

1826  –  Livro  para  se  lançar  os  Novos  Direitos  dos  Provimentos  dos  Ofícios  da
Comarca  de  Évora,  rubricado  pelo  Provedor  da  mesma  Dr.  Joaquim  Homem  de
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Carvalho. No final consta um Auto de Contas que tomou o Provedor da Comarca do
rendimento dos Novos Direitos.
Lv. 021

1827-1828  – Livro para se lançar os Novos Direitos da Comarca de Évora, rubricado
pelo Provedor da mesma Dr. António Feliciano Varela Ramalho. No final consta um
Auto  de  Contas  que  tomou  o  Provedor  da  Comarca  do  rendimento  dos  Novos
Direitos.
Lv. 022
 
1829-1834 – Livro para se lançar a Receita dos Novos Direitos da Comarca de Évora,
rubricado pelo Dr. José Alves Cândido de Mendonça.
Lv. 023

SSR: 002 – Comarca de Évora e Estremoz

Datas extremas: 1801 – 1810 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Lv. 001 Datas extremas: 1801 – 1810  
Cota: PCEVR/D/A/F/001/002/Cx: 002

1801-1810 – Livro para se lançar a Receita dos Novos Direitos de Comarca de Évora
e Estremoz, rubricado pelo Desembargador e Provedor Dr. Joaquim José de Carvalho.
O conteúdo do livro é somente “Autos de Contas” dos anos de 1801 a 1810.
Lv. 001

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: G/ Portagem

Datas extremas: 1778 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 19 Datas extremas: 1778 – 1834  
Cota: PCEVR/D/A/G/Cx: 001
 
1834/02/12, Avis – Certidão de um Auto de Contas relativo ao ano de 1833, que na
casa do Dr. Joaquim Francisco Maria Coelho, Juiz de Fora da Cidade de Portalegre,
na presença de Lourenço Munhoz de Sousa França, Escrivão da Câmara de Avis, se
tomou do rendimento da Real Portagem ao Tesoureiro António Nunes Próz. Consta
uma Guia de entrega do referido rendimento no Cofre da Provedoria da Comarca de
Évora.
Pç. 001 e 001-a

1834/03/13, Benavila – Certidão passada pelo Escrivão da Câmara, do Geral, Órfãos,
Sisas e outros Direitos Reais de Benavila, Pedro António Gomes Rebelo, relativa ao
rendimento da Real Portagem do ano de 1833, tomado na presença do Dr. José de
Abreu, Juiz Ordinário da vila de Benavila.
Pç. 002

1834/01/01, Cabeção – Auto de Contas relativo ao ano de 1833, que na casa do Dr.
Manuel Marques Coelho, Juiz Ordinário de Cabeção, na presença de João Joaquim de
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Oliveira,  Escrivão  da  Câmara,  se  tomou  ao  Cobrador  do  Tributo  da  Portagem,
Feliciano de Carvalho. Consta uma Guia relativa à entrega, no Cofre da Provedoria de
Comarca de Évora, do rendimento do Tributo da Portagem de Cabeção e seu termo.
Pç. 003 e 004

1834/02/10-1834/02/17, Ervedal – Certidões passadas pelo Escrivão da Câmara da
Vila do Ervedal, Romão José da Rosa Gião, relativa às Contas do rendimento da Real
Portagem do ano de 1833, tomadas ao Tesoureiro Vitorino Mendes. Consta uma Guia
relativa à entrega no Cofre Geral da vila de Avis, do rendimento da Portagem, passada
pelo Juiz Ordinário do Ervedal, Dr. Simão Varela de Brito.
Pç. 005 e 006

1831/10/15, Figueira – Remete o Juiz Vereador, Dr. Joaquim Dias, a Guia relativa à
entrega do rendimento da Portagem do ano de 1829.
Pç. 007

1834/01/31, Figueira – Auto de Contas do ano de 1833, tomadas ao Recebedor do
Direito  de  Portagem,  Luis  Brasão,  na  casa  do  Dr.  Sebastião  de  Almeida,  Juiz
Ordinário  da  vila  de  Figueira  e  na  presença  de  João  Lopes  Siborro,  Escrivão  da
Fazenda. Consta uma Guia de remessa do rendimento da Portagem ao Cofre Geral da
Cidade de Évora.
Pç. 008 e 009

1824/09/05, Fronteira – Autos de Execução do Rendimento da Portagem e Alcaidaria
Mor  de  Fronteira  para  o  ano de  1823,  sendo executante  a  Real  Fazenda e  como
executado Manuel Gonçalves Travassos.
Pç. 010

1778, Galveias – Auto de Contas que o Desembargador e Provedor da comarca de
Évora  e  Estremoz,  Dr.  [Bernardo  José  de  Lemos],  tomou  a  Miguel  Correia  de
Carvalho  da  Portagem  da  vila  das  Galveias.  Constam  anexas  Contas  relativas  a
rendimentos de algumas Capelas de Borba.
Pç. 011

1834/03/08-1834/04/01,  Galveias  –  Auto  de  Contas  tomadas  ao  Recebedor  dos
Rendimentos da Alcaidaria  Mor da vila das Galveias, Francisco Teixeira  de Santa
Rosa, do rendimento da Portagem do ano de 1833, na casa de Sebastião Godinho de
Campos, Juiz Ordinário do Geral, Sisas e Órfãos e outros Direitos Reais da vila das
Galveias. Guia de remessa do rendimento da Portagem para o Juizo da Provedoria da
Comarca de Évora.
Pç. 012 e 013

1834/01/30, Mora – Auto de Contas do rendimento da Portagem da vila de Mora, que
tomou  o  Dr.  António  Nunes,  Juiz  Ordinário  e  dos  Órfãos  da  vila  de  Mora  ao
Recebedor Manuel Vilela Ferraz. Certidão passada pelo Escrivão da Câmara de Mora,
António Manuel Calado, relativa ao rendimento da Real Portagem do ano de 1833.
Pç. 014 e 015

1826/09/19, Pavia – Pedido, do Provedor da Comarca de Évora, de remessa de um
Auto de Sequestro sobre o rendimento da Portagem da vila de Pavia.
Pç. 016
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1834/02/22, Pavia – Auto de Contas tomadas, a André Francisco como Cobrador da
Portagem da vila de Pavia para o ano de 1833, pelo Juiz Ordinário e Órfãos, Dr.
António  Caeiro  de  Brito.  Consta  Certidão  das  mesmas  passada  pelo  Escrivão  da
Câmara, Órfãos, Sisas e outros Direitos Reais, José Rodrigues Moura.
Pç. 017 e 017-a

1834/02/10,  Seda  –  Certidão  passada  pelo  Escrivão  da  Câmara  da  vila  de  Seda,
Bernardo António da Silva [Cário], do rendimento da Portagem da dita Vila, referente
ao ano de 1833. Guia de remessa do rendimento da Portagem para o Cofre Geral da
Comarca de Évora.
Pç. 018 e 019

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: H/Imposto de Selo

SR: 001 – Livro para a escrituração do Selo

Datas extremas: 1833 – 1835  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1833 – 1835    
Cota: PCEVR/D/A/H/001/Cx: 001
  
1833/12-1835/02 – Livro para o lançamento dos pagamentos do Selo, rubricado pelo
Corregedor Dr. Manuel Julião Saraiva.
Lv. 001
   
SSC: A/Administração Financeira

SSSC: I/Real do Azeite
    
SR: 001 – Livro das Contas do Real do Azeite

Datas extremas: 1802 – 1830  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1802 – 1830 
Cota: PCEVR/D/A/I/001/Cx: 001

1802-1830 – Livro para se tomarem as Contas do Real do Azeite aos Tesoureiros do
mesmo da vila de Estremoz.
Lv. 001 

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: J/Real da Fortificação de Estremoz
  
SR: 001 – Livro das Contas do Real da Fortificação de Estremoz

Datas extremas: 1802 – 1830  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1802 – 1830   
Cota: PCEVR/D/A/J/001/Cx: 001
     
1802-1830 – Livro para se tomarem as Contas do Real da Fortificação da vila de
Estremoz.
Lv. 001

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: K/Novo Imposto

SR: 001 – Mandados de Execução a favor da Fazenda Real pertencentes ao Novo
Imposto

Datas extremas: 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 015 Datas extremas: 1827  
Cota: PCEVR/D/A/K/001/Cx: 001

1830/01/20,  Évora  –  Mandado  do  Dr.  Joaquim  Sanches  Xavier  de  Miranda,
Desembargador e Corregedor da Comarca de Évora e Estremoz, para que o Recebedor
da  Décima  do  ano  de  1827,  leve  em quebra  ao  Reverendo  Padre  Ignácio  Pedro
Cabaço a colecta de uns cavalos lançada indevidamente no Novo Imposto. Consta
anexo um Mandado de Execução, passado por bem da Arrecadação da Real Fazenda,
contra o dito Padre, datado de 12 de Dezembro de 1829.
Pç. 001

1830/10/27, Évora – Certificado em “Publica Forma” da petição e justificação, do
Quartanário Dezidério Julião Gastão Farto, e respectiva Sentença relativa à quebra da
colecta de um cavalo lançada indevidamente no Novo Imposto
Pç. 002

1830/04/27,  Évora  –  Mandado  do  Dr.  Joaquim  Sanches  Xavier  de  Miranda,
Desembargador e Corregedor da Comarca de Évora e Estremoz, para o Recebedor da
Décima do ano de 1827 leve em quebra a Joaquim Antunes, da Igrejinha, a parelha de
bestas colectadas indevidamente no Novo Imposto. Consta anexo um Mandado de
Execução, passado por bem da Arrecadação da Real Fazenda, contra o mesmo, datado
de 12 de Dezembro de 1829.
Pç. 003

1829/10/29,  Évora  – Certificado  de uma Sentença  sobre  a  petição,  do Padre  José
Cláudio Fernandes Farto, relativo à autorização de quebra da colecta de um cavalo de 
sela lançada indevidamente no Novo Imposto. 
Pç. 004

1829/07/21, Évora – Requerimento, de Carlos Cardoso Moniz Evangelho, para que
lhe seja dada quebra no Novo Imposto,  relativa à colecta  de umas bestas que foi
lançada indevidamente. Contem despacho.
Pç. 005
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1830/07/20, Évora – Mandado do Dr. António Xavier Guedes de Macedo e Brito, Juiz
de Fora do Geral e Crime da Cidade de Évora,  para que o Recebedor dos Novos
Impostos do ano de 1827, leve em quebra a Francisco Rosado da Veiga a colecta de
um cavalo de sela que foi lançada indevidamente no Novo Imposto. Consta anexo um
Mandado de Execução, passado por bem da Arrecadação da Real Fazenda, contra o
mesmo, datado de 12 de Dezembro de 1829.
Pç. 006

1829/11/20, Évora - Certificado de uma Sentença sobre a petição de Bernardino José,
relativo à autorização de quebra no Novo Imposto, da colecta de um cavalo lançada
indevidamente no Novo Imposto.
Pç. 007

1829/11/24, Évora – Certificado em “Publica Forma” da petição e justificação de José
Abílio de Oliveira, Cónego da Sé da Cidade, relativa à quebra da colecta de um cavalo
lançada indevidamente no Novo Imposto
Pç. 008

1829/11/03,  Évora  –  Certificado,  de  Joaquim  de  Brito  Gramacho,  Escrivão  da
Superintendência Geral da Décima da Comarca, de uma Sentença relativa à petição de
Francisca, viúva de Joaquim António Varela, sobre a posse de uns cavalos que foram
colectados no Novo Imposto indevidamente.
Pç. 009

1830/05/29 – Mandado do Dr. António Xavier Guedes de Macedo e Brito, Juiz de
Fora  do  Geral  e  Crime  da  Cidade  de  Évora,  para  que  o  Recebedor  dos  Novos
Impostos do ano de 1827 levar em quebra, a Manuel Coelho da Herdade dos Magos
na Graça do Divor, a colecta de uma égua que foi lançada indevidamente no Novo
Imposto. Consta anexo um Mandado de Execução, passado por bem da Arrecadação
da Real Fazenda, contra a mesma, datado de 12 de Dezembro de 1829.
Pç. 010

1829/11/08, Évora – Requerimento, de D. António Maurício Ribeiro, Bispo de Bugia
da Cidade de Évora, para que lhe seja dada quebra da colecta de uma égua que foi
lançada indevidamente no Novo Imposto. Contem despacho.
Pç. 011

1830/04/07,  Évora  –  Mandado  do  Dr.  Joaquim  Sanches  Xavier  de  Miranda,
Desembargador e Corregedor da Comarca de Évora e Estremoz, para o Recebedor do
Novo Imposto do ano de 1827 levar em quebra a colecta de um cavalo de António
Rafael Moreira que foi indevidamente lançado no Novo Imposto. Consta anexo um
Mandado de Execução, passado por bem da Arrecadação da Real Fazenda, contra o 
mesmo, datado de 12 de Dezembro de 1829.
Pç. 012

1829/10/29,  Évora  –  Certificado,  de  Joaquim  de  Brito  Gramacho,  Escrivão  da
Superintendência Geral da Décima da Comarca, de uma Sentença relativa à petição de
Bernardino  de  Mira,  para  quebra  da  colecta  de  uma  parelha  de  machos  lançada
indevidamente no Novo Imposto.
Pç. 013
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1830/01/21,  Évora  –  Mandado  do  Dr.  Joaquim  Sanches  Xavier  de  Miranda,
Desembargador e Corregedor da Comarca de Évora e Estremoz, para o Recebedor da
Décima do Novo Imposto do ano de 1827, levar em quebra a colecta de um cavalo de
sela a Francisco de Paula Durão, que foi lançada indevidamente no Novo Imposto.
Consta anexo um Mandado de Execução, passado por bem da Arrecadação da Real
Fazenda, contra o mesmo, datado de 12 de Dezembro de 1829.
Pç. 014

1829/11/13, Évora  – Certificado em “Publica Forma” da petição e justificação de
Sebastião José Correia  e respectiva Sentença,  relativa à quebra da colecta  de uma
égua lançada indevidamente no Novo Imposto.
Pç. 015
 
SR:  002  –  Certidões  de  pagamento  do  Novo  Imposto  dos  arrendamentos  de
vários impostos pelo Juizo da Provedoria

Datas extremas: 1813 – 1814  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 012 Datas extremas: 1813 – 1814   
Cota: PCEVR/D/A/K/002/Cx: 001
     
1813/01/07, Évora – Certidão passada pelo Dr. Luis Manuel d’ Évora e Macedo, Juiz
de Fora  do Geral,  relativa  à  verba do pagamento  do Novo Imposto da  Renda da
Carceragem, que arrematou Inácio da Costa pelo Juizo da Provedoria da Cidade de
Évora pelo tempo de três anos.
Pç. 001

1813/01/09, Évora  – Certidão passada pelo Dr. Luis Manuel d’ Évora e Macedo, Juiz
de Fora do Geral,  relativa  à  verba do pagamento  do Novo Imposto da  Renda do
Invento, que arrematou Jacinto José pelo Juizo da Provedoria da Cidade de Évora pelo
tempo de três anos.
Pç. 002

1813/03/13, Évora – Certidão passada pelo Dr. Luis Manuel d’ Évora e Macedo, Juiz
de Fora do Geral, relativa à verba do pagamento do Novo Imposto da Renda do Real
da Água da vila das Alcáçovas, que arrematou Vitorino José Abrantes pelo Juizo da
Provedoria da Cidade de Évora, pelo tempo de um ano.
Pç. 003

1813/03/22, Évora – Certidão passada pelo Dr. Luis Manuel d’ Évora e Macedo, Juiz
de Fora do Geral, relativa à verba do pagamento do Novo Imposto da Renda do Real
da Água da vila de Arraiolos, que arrematou João da Cruz pelo Juizo da Provedoria da
Cidade de Évora, pelo tempo de um ano.
Pç. 004

1813/03/22, Évora – Certidão passada pelo Dr. Luis Manuel d’ Évora e Macedo, Juiz
de Fora do Geral,  relativa  à  verba do pagamento  do Novo Imposto da  Renda do
Açougue da  Cidade de Évora,  que  arrematou  José  António Chaves  pelo Juizo  da
Provedoria da Cidade de Évora, pelo tempo de três anos.
Pç. 005
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1813/04/06, Évora – Certidão passada pelo Dr. Luis Manuel d’ Évora e Macedo, Juiz
de Fora do Geral, relativa à verba do pagamento do Novo Imposto da Renda do Real
da Água da Vila do Vimieiro, que arrematou Manuel José Pedrogão pelo Juizo da
Provedoria da Cidade de Évora, para o ano de 1813.
Pç. 006

1813/04/06, Évora – Certidão passada pelo Dr. Luis Manuel d’ Évora e Macedo, Juiz
de Fora do Geral, relativa à verba do pagamento do Novo Imposto da Renda do Real
da Água da Cidade de Évora, que arrematou em Asta Pública José Rodrigues Guerra
pelo Juizo da Provedoria da Cidade de Évora, para o ano de 1813.
Pç. 007

1813/04/06, Évora – Certidão passada pelo Dr. Luis Manuel d’ Évora e Macedo, Juiz
de Fora do Geral, relativa à verba do pagamento do Novo Imposto da Renda do Real
da Água da vila de Montemor-o-Novo, que arrematou em Asta Pública Manuel José
Pedrogão pelo Juizo da Provedoria da Cidade de Évora, para o ano de 1813.
Pç. 008

1813/04/06, Évora – Certidão passada pelo Dr. Luis Manuel d’ Évora e Macedo, Juiz
de Fora  do Geral,  relativa  à  verba do pagamento  do Novo Imposto da  Renda da
Portagem da Cidade de Évora, que arrematou em Asta Pública José Rodrigues Guerra
pelo Juizo da Provedoria da Cidade de Évora, para o ano de 1813.
Pç. 009

1814/01/03, Évora – Certidão passada pelo Dr. Luis Manuel d’ Évora e Macedo, Juiz
de Fora  do Geral,  relativa  à  verba do pagamento  do Novo Imposto da  Renda da
Portagem da Cidade de Évora, que arrematou em Asta Pública José Rodrigues Guerra
pelo Juizo da Provedoria da Cidade de Évora, pelo tempo de um ano.
Pç. 010

1814/01/03, Évora – Certidão passada pelo Dr. Luis Manuel d’ Évora e Macedo, Juiz
de Fora do Geral, relativa à verba do pagamento do Novo Imposto da Renda do Real
da Água da Cidade de Évora, que arrematou em Asta Pública Jerónimo Caetano Denis
pelo Juizo da Provedoria da Cidade de Évora, pelo tempo de um ano.
Pç. 011

1814/02/19, Alcáçovas – Certidão passada pelo Escrivão das Sisas e Direitos Reais
das Alcáçovas, José Inácio de Santa Ana, relativa à verba do pagamento do Novo
Imposto da Renda do Real da Água da dita  Vila,  que arrematou em Asta Pública
Vitorino José Abrantes.
Pç. 012

SSC: A/Administração Financeira

SSSC: L/ Vários Impostos

SR:  001  –  Livros  de  Receita  e  Despesa  dos  Tesoureiros  ou  Recebedores,
referentes  ao  Subsídio  Literário,  Real  de  Água,  terças,  Contribuições  dos
Concelhos, Cativos, Heranças Jacentes, Novos Direitos, Ordenados dos Médicos
e Secretários, Contribuição de Comendas, Capelas, Bens da Coroa
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Datas extremas: 1798 – 1814 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1798 – 1814  
Cota: PCEVR/D/A/L/001/Cx: 001
     
1798-1803  –  Livro  das  Contas  da  Receita  e  Despesa  dos  Tesoureiros  de  vários
Impostos, Contem Mapas das importâncias entregues no Real Erário. Na fl. 2 existe
um índice  com a  designação  do  Imposto,  o  ano  a  que  diz  respeito,  o  respectivo
Tesoureiro e a folha em que se encontra.  Contem um Mapa, avulso,  do  Juizo da
Provedoria  em  Conta  Corrente  com  o  Real  Erário  pelos  Rendimentos  que  se
receberam pertencentes a Cativos dos anos de 1799, 1800, 1801 e 1802.
Lv. 001

1800-1814  –  Livro  para  o  lançamento  das  Contas  da  Receita  e  Despesa  dos
Tesoureiros de vários Impostos. Encontra-se em mau estado de conservação.
Lv. 002

SR: 002 – Livro para se lançar a Receita e Despesa e tomar Contas aos diversos
Tesoureiros e Recebedores da Real Fazenda

Datas extremas: 1794 – 1801  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1794 – 1801   
Cota: PCEVR/D/A/L/002/Cx: 001

1794-1801 –  Livro  parase  lançar  a  Receita,  a  Despesa  e  se  tomar  as  Contas  aos
Tesoureiros ou Recebedores da Real Fazenda, dos vários Impostos pertencentes ao
Juizo da Provedoria, rubricado pelo Escrivão do Juizo, Joaquim Teles Tinoco, por
Comissão do Desembargador e Provedor da Comarca de Évora Dr. Joaquim José de
Carvalho. Na fl.1 vº consta um índice com a designação do Imposto, do ano a que se
refere e a folha onde se encontra.
Lv. 001

SR: 003 – Livro para os Termos de entrada dos dinheiros das Décimas, Novos
Impostos, Quintos dos Bens e Capelas da Coroa

Datas extremas: 1828 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Lv. 001 Datas extremas: 1828 – 1833   
Cota: PCEVR/D/A/L/003/Cx: 002

1828-1833 – Livro para se lançar os Termos de entrada dos Dinheiros das Décimas,
Novos Impostos e Quintos dos Bens e Capelas da Coroa pertencentes à arrecadação
da Superintendência  Geral  das  Comarcas,  rubricado  por  José  Paulo  de  Melo,  por
Comissão do Corregedor da Comarca Dr. João Ferreira Pimnetel.
Lv. 001

SR: 004 – Livro para se lançarem as entradas e saídas dos Dinheiros da Décima e
Contribuição e vinda dos Conhecimentos do Real Erário
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Datas extremas: 1817 – 1822 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Lv. 001 Datas extremas: 1817 – 1822    
Cota: PCEVR/D/A/L/004/Cx: 002

1817-1822 – Livro para se lançarem as entradas e saídas dos Dinheiros da Décima e
Contribuição, e registo dos conhecimentos recebidos do Real Erário, rubricado pelo
Dr. José António de Leão.
Lv. 001

SR: 005 – Livros para a Receita o Tesoureiro/Recebedor Geral das Décimas (e
outros impostos)

Datas extremas: 1815 – 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1815 – 1827
Cota: PCEVR/D/A/L/005/Cx: 003

1815-1816 – Livro das Cargas feitas ao Recebedor das Décimas da Superintendência
Geral da Comarca de Évora.
Lv. 001

1823-1827 – Livro para a Receita do Tesoureiro Geral das Décimas da Comarca de
Évora, rubricado por João Pequito de Andrade.
Lv. 002 

SR: 006 – Livro para se copiarem os diferentes Mapas dos Rendimentos Reais da
inspecção da Provedoria de Évora que se remetem ao Real Erário e ao Concelho
da Real Fazenda

Datas extremas: 1809 – 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Lv. 001 Datas extremas: 1809 – 1834
Cota: PCEVR/D/A/L/005/Cx: 003

1809-1834 – Livro para se  copiarem os  Mapas dos  Rendimentos  Reais  (Subsídio
Literário,  Terças, Novos Direitos, Real da Água, Ordenados dos Professores, entre
outros), da inspecção da Provedoria de Évora que se remetem ao Real Erário e ao
Concelho da Real Fazenda. 
Lv. 001

SR: 007 – Livros de registo dos Conhecimentos do pagamento da Dívida Pública

Datas extremas: 1796 – 1833  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Lv. 001 a 004 Datas extremas: 1796 – 1833   
Cota: PCEVR/D/A/L/007/Cx: 004

1796-1815  –  Livro  para  se  lançar  o  Registo  dos  Conhecimentos  da  entrega  dos
Dinheiros que, por ordem do Juizo da Provedoria, foram remetidos ao Real Erário ou
qualquer  outro  Cofre  Régio.  Rubricado  pelo  Promotor  do  Juizo,  Joaquim  Teles
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Tinoco, por Comissão do Desembargador e Provedor da Comarca, Dr. Joaquim José
de Carvalho.
Lv. 001

1800-1833  –  Livro  para  se  lançar  as  entradas  dos  Dinheiros  pertencentes  à  Real
Fazenda das Comarcas de Évora e Estremoz e para a elaboração dos Mapas para o
Real Erário, rubricado pelo Desembargador e Provedor Dr. Joaquim José de Carvalho.
Na  fl.  82  à  91  vº  constam  Relações  dos  Conhecimentos  do  Real  Erário  que  se
encontram no Livro da fl. 50 à 81.
Lv. 002

1800- 1821 – Livro de Registo dos Conhecimentos do Erário Régio. No final Contem
um anexo  as  Relações  dos  Conhecimentos  do  Tesouro  Público  Nacional,  que  se
encontram registados no livro. 
Lv. 003

1813-1833 – Livro de Registo dos Conhecimentos do Erário Régio. No final Contem
um anexo  as  Relações  dos  Conhecimentos  do  Tesouro  Público  Nacional,  que  se
encontram registados no livro. 
Lv. 004

 SR: 008 – Livro para assentar as Arrematações das Rendas que pertencem ao
Juizo da Provedoria

Datas extremas: 1804 – 1836 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Lv. 001 Datas extremas: 1804 – 1834   
Cota: PCEVR/D/A/L/008/Cx: 005

1804-1836  –  Livro  para  se  lançar  as  arrematações  das  Rendas  do  Invento,
Carceragem, Açougue, Portagem, Chancelaria e Real da Água pertencentes ao Juizo
da  Provedoria,  rubricado  pelo  Desembargador  e  Provedor,  Dr.  Joaquim  José  de
Carvalho.
Lv. 001

SR: 009 – Roteiros da Receita e Despesa do Rendimento de vários impostos

Datas extremas: 1827 – 1835 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 Datas extremas: 1827 – 1835   
Cota: PCEVR/D/A/L/009/Cx: 005

1827-1835 – Mapas de Receita e Despesa dos Rendimentos do Real da Água, Terças,
Novos  Direitos,  Subsídio  Literário,  Real  Fisco,  Medicina,  Farmácia,  Médicos  e
Secretários.
Pç. 001

SR: 010 – Tabelas do Estado da Cobrança dos Rendimentos Reais a cargo da
Provedoria
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Datas extremas: 1829 – 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 022 Datas extremas: 1829 – 1834   
Cota: PCEVR/D/A/L/010/Cx: 005

1829-1834 –  Tabelas  do  Estado da  Cobrança  dos  Rendimentos  Reais  a  cargo  do
Provedor da Comarca de Évora.
Pç. 001 a 022

SR: 011 – Recibos do Tesoureiro do Juizo da Provedoria

Datas extremas: 1830 – 1834   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1830 – 1834   
Cota: PCEVR/D/A/L/011/Cx: 005

1830-1832  –  Recibos  de  pagamentos,  passados  pelo  Escrivão  da  Fazenda  da
Provedoria de Évora, Jacinto da Rosa Abrantes de Oliveira, das Rendas dos vários
Impostos recebidos pelo Tesoureiro Geral do Juizo da Provedoria, Jacinto Francisco
Espada.
Pç. 001 e 002

SR: 012 – Guias de remessa remetidas ao Cofre Geral da Provedoria

Datas extremas: 1833 – 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 012 Datas extremas: 1833 – 1834   
Cota: PCEVR/D/A/L/012/Cx: 005

1834/01/07, Évoramonte  – Guia de remessa, para o Cofre da Provedoria de Évora, da
Real Terça da Câmara e Concelho de Évoramonte, enviada pelo Juiz Ordinário da dita
Câmara, Capitão Mor Jacinto José Miguens. A mesma é passada pelo Escrivão da
Câmara, Francisco Martins Cortes.
Pç. 001

1834/01/07, Évoramonte – Guia de remessa, para o Cofre da Provedoria de Évora, dos
Ordenados  dos  Médicos  de  Coimbra  que  compete  à  Câmara  e  Concelho  de
Évoramonte, enviada pelo Juiz Ordinário da dita Câmara, Capitão Mor Jacinto José
Miguens. A mesma é passada pelo Escrivão da Câmara, Francisco Martins Cortes.
Pç. 002

1834/01/07, Évoramonte – Guia de remessa, para o Cofre da Provedoria de Évora, do
Ordenado do Secretário do Paço que compete à Câmara e Concelho de Évoramonte,
enviada pelo Juiz Ordinário da dita Câmara, Capitão Mor Jacinto José Miguens. A
mesma é passada pelo Escrivão da Câmara, Francisco Martins Cortes.
Pç. 003

1834/01/07, Évoramonte – Certificado, passado pelo Escrivão da Câmara, Francisco
Martins Cortes, relativo à quantia do Ordenado do Secretário do Paço que paga a Vila
de Évoramonte.
Pç. 004
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1834/01/07, Évoramonte – Certificado, passado pelo Escrivão da Câmara, Francisco
Martins Cortes, relativo à quantia dos Ordenados dos Médicos de Coimbra que paga a
Vila de Évoramonte.
Pç. 005

1834/02/13, Alter Pedroso – Guia de remessa, para o Cofre da Provedoria de Évora,
da Real Terça do Concelho da vila de Alter Pedroso, enviada pelo Vereador mais
Velho e Juiz da mesma, José de Simas Madeira. A guia é passada pelo Escrivão da
Câmara, Francisco José Barreiros.
Pç. 006

1834/02/17, Seda – Guia de remessa, para o Cofre da Provedoria de Évora, da Real
Terça de 1833 da vila de Seda, passada pelo Escrivão da Câmara, Bernardo António
da Silva Cário. 
Pç. 007

1834/02/19,  Avis  –  Guia  de  remessa,  para  o  Cofre  da  Provedoria  de  Évora,  dos
Ordenados  dos  Médicos  e  dos  Secretários  do  Paço  que  compete  à  Vila  de  Avis,
enviada pelo Juiz de Fora da Cidade de Portalegre e Interino na Vila de Avis, Dr.
Joaquim Francisco  Maria  Coelho.  A mesma é  passada  pelo  Escrivão  da  Câmara,
Lourenço Munhoz de Sousa França.
Pç. 008

1834/02/19, Avis – Guia de remessa, para o Cofre da Provedoria de Évora, da Real
Terça de 1833 da vila de Avis, enviada pelo Juiz de Fora da Cidade de Portalegre e
Interino na Vila de Avis, Dr. Joaquim Francisco Maria Coelho. A mesma é passada
pelo Escrivão da Câmara, Lourenço Munhoz de Sousa França.
Pç. 009

1834/02/24,  Cano – Guia  de  remessa,  para  o Cofre  da  Provedoria  de Évora,  dos
Ordenados pertencentes aos Médicos de Coimbra e Secretários do Desembargo do
Paço,  enviados  pelo  Juiz  Ordinário  da  Vila  do  Cano,  Gaspar  de  Castro  e  Lemos
Pimentel. A mesma é passada pelo Escrivão da Câmara, Gabriel António Machado.
Pç. 010

1834/02/24, Cano – Guia de remessa, para o Cofre da Provedoria de Évora, da Real
Terça,  enviados pelo Juiz  Ordinário da Vila  do Cano, Gaspar  de Castro e  Lemos
Pimentel. A mesma é passada pelo Escrivão da Câmara, Gabriel António Machado.
Pç. 011

1834/02/26, Mora – Guia de remessa, para o Cofre da Provedoria de Évora, da Real
Terça,  Ordenado dos  Médicos  e  do  Secretário  do  Paço que  compete  à  Câmara  e
Concelho de Mora, enviada pelo Juiz Ordinário e Órfãos, António Nunes. A mesma é
passada pelo Escrivão da Câmara, Francisco Martins Cortes.
Pç. 012

SR: 013 – Vária

Datas extremas: 1531 - 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 005 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1531 – 1834   
Cota: PCEVR/D/A/L/013/Cx: 005

1531 – Sentença contra os siseiros de Vila Viçosa.
Pç. 001

1672, Évora – Auto de Arrematação da Renda do Invento, por Fílipe Rodrigues para a
Fazenda da sua Magestade, pelo período de um ano, feita nas casa da Aposentadoria
da  Cidade  estando  presente  o  Dr.  Agostinho  de  Oliveira  Rebelo,  Provedor  da
Comarca.
Pç. 002

1800, Borba – Auto de Contas, que o Provedor da Comarca de Évora e Estremoz Dr.
Joaquim José de Carvalho, tomou como Contador da Real Fazenda, das Arrematações
das Rendas, das Sisas dos Bens de Raiz bem como do lançamentos do Cabeção da
vila de Borba, na presença do Promotor do Juizo Joaquim Teles Tinoco. Consta uma
Certidão,  passada  pelo  Tabelião  do  Judicial  de  Borba,  João  Mendes  da  Silveira,
referente à entrega dos dinheiros das sobras das Sisas dos Bens de Raiz da vila de
Borba, que se fez em Estremoz ao Corregedor Manuel Simões da Rosa Moreira para
serem entregues no Real Erário.
Pç. 003

1834/10/07,  Évora  –  Mapa  do  Resumo  das  Contas  tomadas  pela  Comissão  aos
Cobradores dos Rendimentos Públicos dos anos de 1825 a 1831. 
Pç. 004

1826-1829 – Um maço com dez documentos relativos a Despesas com a iluminação
da Cidade de Évora:
Doc. 1 – Consta um Mapa de Despesa com a iluminação, ordenados e Editais para o
ano de 1829. No verso constam várias quantias das Freguesias do Concelho de Évora,
mas não especificam a sua origem.
Doc. 2 – Relação das Despesas que se fizeram com a instalação os Candeeiros Novos
e com a mudança dos Candeeiros Velhos, no ano de 1827.
Doc. 3 – Cópia de um ofício requerendo que sejam depositadas verbas das Sisas dos
Bens de Raiz para cobrir as despesas feitas com a iluminação da Cidade de Évora,
data de 1 de Abril de 1827.
Doc. 4 – Uma folha com contas não identificadas.
Doc.  5  –  Juramento  de  posse  de  António  Ferreira  para  Fiel  da  Repartição  dos
Candeeiros.
Doc. 6 – Mapa do Recebimento que fez José Joaquim Ferreira do Real do Vinho das
Freguesias do Concelho, do ano de 1827.
Doc.  7  –  Relação  do  que  rendeu  o  Imposto  do  Real  por  Quartilho  de  Vinho  na
Freguesia de Nossa Senhora de Machede, sendo arrematante Joaquim José Saraiva.
Doc.  8  –  Certidão  de  José  Paulo  de  Melo,  Tabelião  do  Judicial  e  Escrivão  do
Manifesto do Real do quartilho do Vinho, relativa ao que se recebe para a iluminação
da Cidade de Évora.
Doc. 9 – Recibo do Real do Vinho de Janeiro de 1826.
Doc. 010 – Caderno (Borrador) para se lançar a escrituração das Despesas relativas à
iluminação dos anos de 1826, 1827 e 1828.
Pç. 005 (doc. 1 a 10)
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SSC: A/Administração Financeira

SSSC: M/Pagamentos do Almoxarifado

SR: 001 – Folha dos Ordenados do Almoxarifado de Estremoz

Datas extremas: 1830 – 1832   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 a 003 Datas extremas: 1830 – 1832   
Cota: PCEVR/D/A/M/001/Cx: 001

1830  –  Livro  para  se  lançarem  as  Folhas  dos  Ordenados  do  Almoxarifado  de
Estremoz  do  ano  de  1830.  No  final  consta  uma  relação  dos  pagamentos  dos
Ordenados.
Pç. 001

1831  –  Livro  para  se  lançarem  as  Folhas  dos  Ordenados  do  Almoxarifado  de
Estremoz  do  ano  de  1831.  No  final  consta  uma  relação  dos  pagamentos  dos
Ordenados.
Pç. 002

1832  –  Livro  para  se  lançarem  as  Folhas  dos  Ordenados  do  Almoxarifado  de
Estremoz  do  ano  de  1832.  No  final  consta  uma  relação  dos  pagamentos  dos
Ordenados.
Pç. 003

SSC: B/Administração Patrimonial

SSSC: A/Comendas

SR: 001 – Ordem de São Bento de Avis

SSR: 001 – Alter Pedroso

Datas extremas: 1826  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1826   
Cota: PCEVR/D/B/A/001/001/Cx: 001

1826  –  Mapa,  do  Administrador  Subalterno  da  Comenda  de  Alter  Pedroso  João
António da Silva Froes, do Rendimento da dita Comenda no ano de 1826.
Pç. 001 

SSR: 002 – Cabeço de Vide

Datas extremas: 1826 - 1833  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1826 – 1833    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/002/Cx: 001
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1826 – Mapa, do Administrador Subalterno da Comenda de Cabeço de Vide João
António da Silva Froes, do Rendimento da dita Comenda no ano de 1826.
Pç. 001 

1826 – Mapa, do Administrador Subalterno da Comenda do Hospital da Granja João
António da Silva Froes, do Rendimento da dita Comenda no ano de 1826. Contem
anexas duas Guias da remessa, para os Cofres da Provedoria, de quantias entregues
pelo Administrador Subalterno da Comenda do Hospital da Granja.
Pç. 002

1833  –  Autos  Cíveis  de  Avaliação,  que  se  procedeu  por  ordem  do  Juizo  da
Provedoria, da Herdade d’Ordem pertencente à Comenda vaga de Cabeço de Vide.
Contem Auto de Arrendamento da mesma.
Pç. 003

SSR: 003 – Estremoz
 
Datas extremas: 1825 – 1826 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1825 – 1826    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/003/Cx: 001
       
1825 – Mapa da Receita e Despesa da Reforma da Conta da Comenda de Estremoz de
1825. 
Pç. 001

1826 – Mapa das Contas de Receita e Despesa da Comenda de Estremoz.
Pç. 002

SSR: 004 – Évora
 
Datas extremas: 1806 – 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 008 Datas extremas: 1806 – 1827   
Cota: PCEVR/D/B/A/001/004/Cx: 001
 
1806 – Autuação de uma Provisão, da Mesa de Consciência datada de 8 de Junho de
1825, para o Provedor da Comarca de Évora proceder ao Sequestro na quarta parte da
renda da Comenda de São Miguel de Freiria da cidade e Ordem de Avis. Contem o
Auto  de  Sequestro  do  rendimento  da  Comenda  ao  rendeiro  da  mesma,  Capitão
Pascoal da Costa Guimarães, bem como uma Provisão de 13 de Setembro de 1826,
em que é autorizado o levantamento do sequestro anteriormente aplicado.
Pç. 001

1822 – Autos Cíveis de Encampação do arrendamento de um ferragial pertencente à
Comenda de São Miguel de Freiria, de que é rendeiro Francisco Luis de Vargas.
Pç. 002
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1822 – Autuação de um Requerimento de Bento José Machado, rendeiro Geral da
Comenda  de  São Miguel  de  Freiria,  pedindo Mandados  Executivos  contra  alguns
rendeiros parciais dos bens da Comenda.
Pç. 003

1823 – Autos de Petição de Bento José Machado, rendeiro Geral da Comenda de São
Miguel de Freiria, contra Vicente Godinho como fiador da renda de António Godinho
relativa à Herdade de São Domingos pertencente à Comenda.
Pç. 004

1824 – Autos Cíveis de Execução da Sentença Cível a favor de Bento José Machado,
como rendeiro Geral da Comenda de São Miguel de Freiria, contra António Godinho
Ningelo,  lavrador  da  Herdade  de  São Domingos  da  Ordem pertencente  à  mesma
Comenda.
Pç. 005

1824 – Auto de Execução, para pagamento da Décima da Comenda de São Miguel de
Freiria dos anos de 1808 e 1809, contra Pascoal da Costa Guimarães,  rendeiro da
mesma.
Pç. 006

1826 – Autos de Vedoria,  Medição e Avaliação de um Pouso foreiro em Vidas à
Comenda vaga de São Miguel de Freiria de que é enfiteuta Matias João Fernandes.
Pç. 007

1826-1827 – Mapa dos Rendimentos da Comenda de Freiria para os anos de 1826 e
1827.
Pç. 008
  
SSR: 005 – Figueira         
                                        
Datas extremas: 1829                                               
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1829
Cota: PCEVR/D/B/A/001/005/Cx: 001

1829 – Traslado de uns Autos da Administração da Comenda de São Brás  da vila de
Figueira da Ordem de Avis. 
Pç. 001 
 
 SSR: 006 – Fronteira
 
Datas extremas: 1794 – 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1794 – 1832    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/006/Cx: 001

1794 – Instrumento de Posse e Sequestro, tomados por parte de Sua Magestade, da
Comenda de Santa Maria da vila de Fronteira em virtude da Provisão que emanou do
Tribunal da Mesa da Consciência e Ordens de 12 de Abril de 1794.
Pç. 001
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1820 – Autos de Sequestro nos Bens e Rendas da Comenda da vila de Fronteira e
Alvarinha em virtude da Provisão do Tribunal da Mesa da Consciência e Ordens de 8
de Maio de 1820 bem como o pagamento da Décima que deve.
Pç. 002

1831 – Autos de Contas da Receita e Despesa da Comenda de Fronteira, do ano de
1831.
Pç. 003

1831  –  Autos  de  Contas  da  Receita  e  Despesa  da  Comenda  de  Alvarinha,
Administrada  pelo  Juizo  da  Provedoria  por  Ordem  do  Tribunal  da  Mesa  de
Consciência e Ordens. Constam dois Mapas avulso da Receita e Despesa do ano de
1831.
Pç. 004

1831-1832  – Um maço com documentação da Comenda de Fronteira e Alvarinha:
Doc. 1 – Provisão de 13 de Abril de 1831, sobre a recepção da informação enviada
pela  Provedoria  de  Évora,  relativa  ao  arrendamento  da  Comenda  de  Fronteira  e
Alvarinha  a  António  Soares  Franco,  sequestrada  ao  Conde  do  Lumiar.  Refere  a
mesma que o tempo de arrendamento já findou e que os Frutos da Comenda para o
ano de 1831 pertencem à Provedoria.
Doc. 2 – Ofício do Provedor Dr. José Alves Cândido de Mendonça para o Juiz de
Fora de Fronteira, para o mesmo dar conhecimento ao rendeiro da Comenda, António
Soares Franco, do que consta na Provisão de 13 de Abril. Pede ao Juiz que intime o
Administrador nomeado, Capitão José Bernardo Matinca, a tomar os rendimentos da
Comenda  de  Fronteira  e  Alvarinha  e  a  notificar  os  rendeiros  dela  para  que  lhe
entreguem os frutos dela. Contem certidão do Tabelião do Judicial, Domingos Ribeiro
Coelho, das notificações efectuadas.
Doc. 3 – Ofício do Provedor da Comarca de Évora, para o Administrador da Comenda
de Fronteira e Alvarinha, sobre a arrematação dos borregos. 
Doc.  4  –  Ofício  do  Provedor  para  o  Administrador  da  Comenda  de  Fronteira  e
Alvarinha, acusando a recepção de um ofício do mesmo sobre a venda de lã e queijos.
Doc  5  –  Ofício  do  Juiz  de  Fora  de  Fronteira,  José  de  Figueiredo  e  Menezes,
remetendo, ao Provedor da Comarca, os Autos de Arrematação dos Borregos e Chibos
que  pertencentes  à  Comenda  de  Fronteira  e  pedindo  esclarecimentos  sobre  o
pagamento da Sisa da Comenda.
Doc. 6 – Ofício remetendo ao Provedor da Comarca uma Ordem do Erário Régio.
Não consta a mesma.
Doc. 7 – Ofício do Provedor para o Administrador da Comenda de Fronteira, João
Bernardo Matinca, sobre o armazamento e rendimentos dos géneros pertencentes à
Comenda.(?)
Doc.8  –  Ofício  do  Provedor  para  o  Administrador  da  Comenda  de  Fronteira  e
Alvarinha,  acusando a recepção  de um ofício  do mesmo e remetendo a  Folha  da
Décima, dando informações sobre o procedimento do seu pagamento.
Doc. 9 e 10 – Guia de remessa, passada pelo Dr. José Alves Cândido de Mendonça,
do pagamento  da  Pensão imposta  às  Comendas  de  Fronteira  e  Alvarinha,  que  se
depositou no Cofre das Pensões para a sustento do Colégio dos Militares.
Pç. 005 (doc.1 a 10) 
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SSR: 007 – Galveias
 
Datas extremas: 1778 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1778 – 1819    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/007/Cx: 002

1778-1783  –  Processo  relativo  às  Contas  dos  Administradores  da  Comenda  das
Galveias e Alcaidarias Mor de Avis, Cabeção, Benavila e Fronteira, em virtude da
execução das Portarias emanadas do Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens. No
início do processo constam índices indicando as folhas onde se encontram no mesmo
as Provisões e os respectivos Autos de Contas requeridos.
Pç. 001

1786 – Autos Cíveis de Contas que tomou, o Desembargador e Provedor da Comarca
Dr. António Xavier da Costa Sameiro, a Manuel Baptista Administrador da Comenda
da vila das Galveias no ano de 1784.
Pç. 002

1790 – Autos Cíveis da Provisão emanada do Tribunal da Mesa de Consciência e
Ordens, de 18 de Março de 1790, para efeito de se arrematarem as obras dos fornos
pertencentes à Comenda da vila das Galveias.
Pç. 003

1798 – Relação passada por Francisco António de Oliveira, Escrivão da Câmara e
mais Ofícios da Justiça da vila das Galveias, sobre a Comenda da mesma, em virtude
da Carta Geral de Diligência do Real Serviço para execução da Provisão do Tribunal
da Mesa de Consciência e Ordens, de 30 de Março de 1797 (relativa à elaboração de
averiguações  das  Comendas,  examinações  de  pensões,  de  Ofícios,  Benefícios,
Contribuições de Décima, entre outros) que se encontra em anexo.
 Pç. 004

1819 – Autos Cíveis de Medição, Vedoria, Confrontação e Avaliação de um Pouso
foreiro  em  vidas  à  Comenda  de  São  Miguel  da  vila  das  Galveias  por  Provisão
expedida a favor de Joana Baptista casada com António Barreiros.
Pç. 005

 SSR: 008 – Mora
 
Datas extremas: 1828
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1828    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/008/Cx: 002

1828 – Traslado de uns Autos de Posse do Bens da Comenda da Nossa Senhora da
Graça da vila de Mora, tomada para a Real Coroa, por vagar por morte do Conde da
Feira, D. Miguel Pereira Forjaz, último Donatário da mesma.
Pç. 001
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SSR: 009 – Seda    

Datas extremas: 1824
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1824    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/009/Cx: 002

1824 – Certidão,  passada pelo Escrivão da Real  Fazenda na Comarca de Évora e
Estremoz Jacinto da Rosa Abrantes de Oliveira, do Auto de Contas do rendimento da
Comenda da vila de Seda do ano de 1822.
Pç. 001

SSR: 010 – Sousel

Datas extremas: 1797
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1797    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/010/Cx: 002
        
1797 – Atestado de  José Inácio  da Silveira  Leal,  Professo da Ordem de  Cristo e
Desembargador aposentado na Relação do Porto, em como é rendeiro da Comenda de
Sousel e que paga as Pensões que a Comenda é obrigada a pagar. Contem certidões
relativas è execução de ordens emanadas da Provedoria.
Pç. 001

SSR: 011 – Veiros

Datas extremas: 1776 – 1794 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1776  – 1794    
Cota: PCEVR/D/B/A/001/011/Cx: 002

1776 – Processo relativo à Petição de Juís Coutinho de Albergaria Freire, da vila de
Estremoz, senhor e possuidor de uma quinta e tapadas sitas nos coutos da vila de
Veiros, para que se passe Certidão dos Autos de Adjudicação de dois pedaços de terra
pertencentes à Ordem de Avis e Comenda da mesma.
Pç. 001

1793 – Autos Cíveis de Petição de António de Oliveira, da vila de Veiros, Depositário
dos Rendimentos dos Bens e frutos da Comenda da dita Vila, para que se lhe passe
Certidão do Mandado e Recibo relativo à remessa dos rendimentos da Comenda para
o Administrador Geral das Tropas.
Pç. 002

1794 – Ordem Executória, emanada do Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens, no
Juizo Executor das Divídas das Comendas vagas das Três Ordens Militares, a bem da
Arrecadação das mesmas para, se proceder contra os devedores Francisco António
Lopes, Luis Henrique Tota e Gaspar Fernandes da Silva, rendeiros da Comenda de
Veiros, sua Alcaidaria Mor e Herdades nos anos de 1790 a 1793.
Pç. 003
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SR: 002 – Ordem de Cristo

SSR: 001 – Alcáçovas

Datas extremas: 1831 – 1832  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1831 – 1832    
Cota: PCEVR/D/B/A/002/001/Cx: 003

1831 – Traslado de uns Autos de Contas da Receita e Despesa da Administração da
Comenda de São Salvador das Alcáçovas, sendo Administrador Subalterno da mesma
Joaquim José.
Pç. 001

1832 –  Auto  de  Contas  da  Receita  e  Despesa  da  Comenda  de  São Salvador  das
Alcáçovas, sendo Administrador Subalterno da mesma Joaquim José.
Pç. 002

SSR: 002 – Monsaraz

Datas extremas: 1814 – 1833 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1814 – 1833   
Cota: PCEVR/D/B/A/002/002/Cx: 003

1814 – Traslado dos Autos de Posse da Comenda de São Marcos de Monsaraz e de
todos  os  Bens  a  ela  pertencentes,  que  vagou  por  falecimento  de  Desembargador
Conselheiro Francisco Feliciano Velho da Costa Mesquita Castelo Branco, que vão
remetidos para o Supremo Tribunal da Mesa de Conciência e Ordens, em virtude da
Provisão, de 23 de Maio de 1814, emanada pelo mesmo Tribunal.
Pç. 001

1814 – Auto de Contas do 2º Semestre da Renda da Comenda de São Marcos de
Monsaraz da Ordem de Cristo do ano de 1814, que pertence à Real  Fazenda por
falecimento do Comendador.
Pç. 002

 1821 – Traslado dos Autos de Posse para a Real Coroa da Comenda de São Marcos
de Monsaraz, em virtude da Provisão do Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens
de 2 de Junho de 1820.
Pç. 003

1818 – Petições de Manuel Rodrigues Pinto e Oliveira, como rendeiro da Comendas
de Santa Maria da Alagoa, São Romão, e Nossa Senhora das Vidigueiras, todas da
vila de Monsaraz, para que lhe seja passado Mandado de levantamento de Sequestro
das mesmas, passado em virtude de o anterior rendeiro Pedro José do Couto não ter
pago as pensões devidas.
Pç. 004
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1828 – Mapa das Contas de Receita e Despesa da Administração da Comenda de São
Tiago, da vila de Monsaraz.
Pç. 005

1832 –  Autos  de  Arrematação  do Trigo,  Cevada,  Centeio  e  Favas  pertencentes  à
Comenda vaga de São Tiago da vila de Monsaraz, que se procedeu por ordem do
Juizo da Provedoria da Comarca de Évora.
Pç. 006

SSR: 003 – Comenda de Mendo Marques

Datas extremas: 1681 – 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1817 – 1827   
Cota: PCEVR/D/B/A/002/003/Cx: 003

1681-  Tombo  da  medição  e  demarcação,  que  fez  o  Dr.  João  Pacheco  Fabiam
Cavaleiro Professo da Ordem de Cristo e Juiz de Fora do Geral em Évora e seu termo,
por  Provisão  Régia,  dos  bens  e  propriedades  pertencentes  à  Comenda  de  Mendo
Marques, sendo Comendador D. João de Mascarenhas, Conde de Santa Cruz. Contem
um índice no final.
Pç. 001

1824 – Mandado, do Dr. Joaquim Homem de Carvalho, Provedor da Comarca de
Évora,  para que José António Camões,  rendeiro da Comenda de Mendo Marques,
pague determinada quantia.
Pç. 002

1826 – Autos de Informação para obras nos montes das Herdades da Comenda de
Mendo Marques denominadas Comenda Grande e Comendinha, sitas no Vimieiro, de
que é Lavradora Joana Bárbara Rosada. Contem Provisões do Tribunal da Mesa de
Consciência e Ordens relativas ao pedido de Orçamento e Avaliaçao das ditas obras,
bem como da autorização das mesmas.
Pç. 003

1827 – Petição de D. Joana Bárbara Rosada, Lavradora das Herdades da Comenda
Grande e Comendinha, pertencentes à Comenda de Mendo Marques, para que o novo
arrendamento das mesmas fique em nome de seu herdeiro e sobrinho, Joaquim de
Mira Calado.
Pç. 004

SR: 003 – Ordem de São João do Hospital de Jerusalém em Malta

SSR: 001 – Elvas, Montoito, Moura e Serpa e suas anexas

Datas extremas: 1745 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1745 
Cota: PCEVR/D/B/A/003/001/Cx: 004
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1745 – Tombo da Comenda de São João de Elvas, Montoito, Moura, Serpa e suas
anexas, pertencentes à Sagrada Religião de Malta, que se fez por Provisão Régia a
requerimento do Comendador da mesma Fr. Fernando Correia de Lacerda. Contem
um Índice dos enfiteutas que pagam foro à mesma Comenda.
Pç. 001
  
SR: 004 – Ordem de São Tiago de Espada

SSR: 001 – Montemor-o-Novo
 
Datas extremas: 1616 – 1831 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1616 – 1831    
Cota: PCEVR/D/B/A/004/001/Cx: 005
       
1616 – Tombo dos bens, propriedades, foros, censos e rendas da Comenda de Nossa
Senhora  da  Repreza  do  termo  de  Montemor-o-Novo  da  Ordem de  São  Tiago  da
Espada, de que é Comendador D. João Lobo, Barão de Alvito.
Pç. 001

1822-1831 – Contas Correntes com o Cofre do Colégio dos Militares das pensões.
Incompleto, só Contem a fl. 1 referente à Comenda
Pç. 002

SR: 005 – Várias Comendas da Provedoria

Datas extremas: 1796 – 1858
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1796 – 1825    
Cota: PCEVR/D/B/A/005/Cx: 006
Consta também um livro grande avulso, Pç. 007, data de1858

1796 – 1814 – Caderno de Contas das Receitas e Despesas de Várias Comendas das
Ordens  de  São  Bento  de  Avis,  Ordem  de  Cristo  e  São  Tiago,  Colectadas  na
Provedoria de Évora.
Pç. 001

S/d – Mapa da Receita e Despesa da Comenda de Cabeço de Vide, Alter Pedroso e
Defesa do Hospital. Assina o Procurador da Comenda João António Ribeiro.
Pç. 002

1797 - 1825 – Um maço de documentação de diversas Comendas:
Doc. 1 – Certidões passadas por Joaquim Manuel de Brito (?), sobre o rendeiro da
Comenda de Avis, onde é morador e quais os rendimentos da mesma. 
Doc. 2 – Ofícios dirigidos ao Provedor da Comarca, sobre Autos de arrematação e
Autos de entrega dos frutos da Comenda de São Marcos de Monsaraz, um ofício da
Provedoria, para o Juiz de Fora da vila de Monsaraz, enviando uma Relação do que se
deve cobrar das Comendas da vila de Monsaraz da Ordem de Cristo, dos anos de
1821,1822 e 1823.
Doc.  3  –  Duas  Relações  do  Rendimento  da  Comenda  da  Repreza,  de  que  era
Comendador o Marquês de Alvito, datada uma de 30 de Novembro de 1823 e outra de
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1824. Contem inclusas duas Relações do Rendimento da Comenda de Santa Maria
dos Açougues da vila de Montemor-o-Novo, pertencente ao Barão de Sobral, datadas
de 1823 e 1824. 
Doc. 4 – Ofício do Juiz de Fora de Fronteira, Joaquim Xavier Dinis Costa, para a
Provedoria de Évora, enviando os Mapas da Pensões e Côngruas que paga a Comenda
de Santa Maria e Alvarinha da mesma Vila. Contem Mapa do que paga a Comenda de
Fronteira à Tesouraria da mesma Vila, Mapa das pessoas que recebem emolumentos
da Comenda e uma Relação  dos Efeitos Alfaias e Trastes  da Capela Mor da Igreja
Matriz da vila de Fronteira passada por Fr. José Maria Sobral Coutinho.
Doc. 5 – Ofício do Juiz de Fora de Avis, para o Provedor da Comarca de Évora,
remetendo o Atestado de Juramento de arrendamento feito pelo Rendeiro da Comenda
dos Amarelos, Padre Manuel Joaquim Xavier Leitão. Consta o mesmo.
Doc. 6 – Petição, de Francisco Marques Serrano, para que seja rectificada a colecta da
Décima que o mesmo deve pagar.
Doc. 7 – Ofício do Juiz de Fora de Estremoz, Dr. Joaquim António Vidal da Gama,
para  o  Provedor  da  Comarca  de  Évora,  remetendo  duas  Certidões  relativas  ao
pagamento da Terça.
Doc. 8 – Ofícios do Juiz de Fora de Borba, José Jacinto Valente, para o Provedor da
Comarca, sobre a renda e Décima da Alcaidaria Mor da Vila.
Doc. 9 – Ofício do Juiz de Fora de Fronteira, Joaquim Xavier Dinis da Costa, para o
Provedor da Comarca, remetendo o conhecimento da Décima da Alcaidaria Mor.
Doc. 10 – Ofício do Juiz de Fora de Avis, José de Figueiredo Frazão, para o Provedor
da Comarca, remetendo Certidões da entrega de guias para pagamento da Décima aos
respectivos devedores. Constam as mesmas.
Doc. 11 – Ofícios do Juiz de Fora de Monsaraz, para o Provedor da Comarca de
Évora,  acusando  a  recepção  de  ofícios  da  Provedoria  relativos  ao  Sequestro  dos
géneros  pertencentes  às  Comendas  da  Administração  do  Juizo  da  mesma,  do
pagamento  das  Décimas  e  rendimentos  das  Comendas,  remetendo  Certidões  das
Contas relativas aos rendimentos e pagamentos de Décimas das Comendas de São
Marcos, de São Pedro, São Tiago e Santa Maria da Lagoa, dos anos de 1821 a 1823;
constam as referidas Certidões.  
Doc. 12 – Ofícios do Juiz de Fora de Fronteira, Joaquim Xavier Dinis da Costa, para o
Provedor da Comarca de Évora, sobre as Contas da Comenda de Fronteira; remetendo
Escritura de prorrogação do Arrendamento da Comenda de Fronteira e Alvarinha a
António  Soares  Franco  que  fez  a  Condessa  de  Lumiares,  D.  Maria  do  Reygate
Carneiro Portugal da Gama; e uma Certidão da intimação do mesmo Rendeiro sobre o
pagamento da Côngrua e Colecta da Décima.
Doc. 13 – Ofício do Juiz de Fora de Borba,  José Jacinto Valente Farinho, para o
Provedor  da  Comarca  de  Évora,  acusando  a  recepção  dos  ofícios  da  mesma
Provedoria e informando a mesma sobre o arrendamento da Alcaidaria Mor da vila de
Borba e remessa da Décima da mesma do ano de 1825.
Doc. 14 – Guia para pagamento da Décima, para o ano de 1823, das Comendas da
Comarca de Évora e Estremoz.
Doc. 15 – Guia para pagamento da Décima, para o ano de 1824, das Comendas da
Comarca de Évora e Estremoz.
Doc. 16 – Notas sobre faltas relativas aos pagamentos da Décima de 1823 e 1824 de
várias Comendas.
Doc. 17 – Nota das Dívidas de Décimas das Comendas de S. Salvador, São Marcos,
São Tiago, Borba, Fronteira, Mora e Seda, dos anos de 1819 a 1822.
Doc. 18 – Notas relativas às Dívidas da Décima das Comendas de Monsaraz, dos anos
de 1821 a 1824.
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Doc. 19 – Carta do Prioste, da vila da Vidigueira, Manuel Júlio da Rosa, para o Juiz
Vereador de de Monsaraz sobre a entrega dos frutos da Comenda de São Marcos e
São Tiago.
Doc. 20 – Ofício do Juiz Ordinário, da vila de Montargil, Manuel Batista, remetendo
Certidão do Sequestro efectuado nos rendimentos da Comenda de Mora Administrada
por João Bernardes
Pç. 003 (Doc. 1 a 20)

1797-1798 – Um maço em que constam diversos  documentos  sobre averiguações
efectuadas nas Comendas e Alcaiadarias Mor das Comarcas de Évora e Estremoz:
Doc. 1 – Relação do Rendimento que pertencente à Comenda de Santa Maria dos
Açougues de que era Comendador Fr.  Geraldo  Vencestau  Bramcamp de  Almeida
Castelo Branco, bem como dos Dizimos que o mesmo recebeu das Fazendas foreira e
dos Fregueses de Nossa Senhora da Vila relativos aos anos de 1791 a 1796. Também
consta um Mapa da Comenda da Repreza com despesas da mesma.
Doc.  2  –  Carta  de  Diligência  do  Real  Serviço,  em  virtude  de  uma  Provisão  do
Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens datada de 30 de Março de 1797, para o
Juiz Ordinário de Pavia fazer Averiguações de Bens, Pensões, Ofícios e Benefícios
pagos com o rendimento  das  Comendas  e  Alcaiadarias,  que  se  encontram na sua
alçada, obrigadas ao pagamento da Décima.
Doc. 3 – Certidão passada pelo Escrivão da vila das Galveias, de Francisco António
de Oliveira, em como entregou uma Carta Precatória a António Luis Matoso para o
mesmo cumprir o que nela consta.
Doc. 4 – Carta do Rendeiro da Comenda de Cabeço de Vide, Alter Pedroso e Defesa
da Granja do Hospital, Francisco Borges da Cunha, relativa ao pagamento da renda e
Décimas Eclesiásticas das ditas Comendas.
Doc.  5  –  Petição  de  Miguel  João  de  Souza,  da  vila  de  Fronteira,  Rendeiro  da
Comenda de São Brás na Vila de Figueira, para que seja registado pelo Escrivão das
Décimas  o  pagamento  das  Décimas  Eclesiásticas  que  o  mesmo  já  efectuara  em
Lisboa.
Doc. 6 – Certidão passada pelo Tabelião do Judicial e Notas de Avis e seu termo, João
Garcia da Costa, de que notificou o Rendeiro da Quinta dos Amarelos, Frei David
Ferreira Granado do Convento de Avis, e que o mesmo apresentou uma Escritura de
arrendamento da Comenda e Alcaidaria, pertencentes ao Comendador das mesmas D.
Lourenço de Lima.
Doc. 7 – Declaração da renda da Quinta dos Amarelos pertencente à Ordem de São
Bento de Avis.
Doc. 8 – Certidão passada pelo Tabelião do Judicial e Notas da vila de Terena, Luis
Gomes Pais, em como recebeu uma Ordem do Juizo da Provedoria da Comarca de
Évora para notificar o Rendeiro da Comenda de Terena a apresentar a Escritura de
arrendamento e mais documentos da referida Comenda.
Doc. 9 – Atestado passado por Frei Simão de Serpa Almeida Freire, do Convento de
Ordem  Militar  de  São  Bento  de  Avis,  sobre  a  colecta  da  Décima  referente  às
Comendas e Alcaiadarias de Avis, Vila Viçosa, Ervedal, Benavila, Cabeção e Pavia.
Doc. 10 – Certidão passada pelo Escrivão da vila de Benavila, João de Figueiredo,
acusando a recepção de uma Carta Precatória e uma Relação dos Colectas da Décima
da Comenda de Benavila, emanada do Juizo da Provedoria de Évora.
Doc. 11 – Certidão passada pelo Escrivão da Câmara e outros Ofícios da vila de Alter
Pedroso,  acusando  a  recepção  de  uma  Carta  Precatória  emanada  do  Juizo  da
Provedoria de Évora, para notificar o Prior e Beneficiados da Igreja Matriz de Alter
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Pedroso a declararem os Rendimentos que recebem das Comendas para o Colégio
Militar e quem era o Comendador das mesmas.
Doc. 12 – Petição de D. Ana Maria da Cidade de Lisboa, Rendeira da Comenda de
Santa Maria da vila de Fronteira e Alvarinha, para que seja registado pelo Escrivão
das Décimas o pagamento das Décimas Eclesiásticas que a mesma já efectuara em
Lisboa.
Pç. 004 (Doc. 1 a 12)

1798 – Um maço de documentação relativa a averiguações das Comendas em virtude
de uma Provisão de 12 de Junho de 1798:
Doc. 1 – Certificado passado pelo Escrivão da Câmara, Judicial e mais Ofícios da vila
de Pavia, José Carlos Arnaut Souto Maior, em que refere ser Rodrigues Soares da
Silva o rendeiro da Comenda de Pavia, pertencente ao Convento das Freiras da vila de
Avis.
Doc.  2  –  Declaração  do  Reitor  e  Tesoureiro  da  Matriz  da  vila  das  Alcáçovas,
Francisco Manuel das Brotas Zagalo e José de Oliveira, em resposta a uma Ordem do
Provedor da Comarca de Évora, em como não pagavam Côngrua ou coisa alguma ao
Colégio Militar de Coimbra.
Doc.  3  –  Carta  Precatória  de  Diligência  do  Real  Serviço  emanada  do  Juizo  da
Provedoria da Comarca de Évora para o Juiz de Fora da vila de Alter Pedroso, relativa
à colecta da Décima da Côngrua dos Priores, Benefíciados e Tesoureiros das Igrejas
Paroquiais de Estremoz.
Doc. 4 – Certidão passada pelo Escrivão da Câmara e mais Ofícios da vila de  Alter
Pedroso e seu termo, acusando a recepção de uma Ordem do Juizo da Provedoria,
para notificar o Rendeiro da Comenda e Alcaiadaria Mor da mesma Vila, a apresentar
a Escritura de Arrendamento e mais documentos da referida Comenda.
Doc. 5 – Certidão passada pelo Escrivão da Câmara e mais Ofícios da vila de Alter
Pedroso e seu termo, acusando a recepção de uma Carta Precatória emanada do Juizo
da Provedoria de Évora, e remetendo as quantias pagas pelo Prior e Beneficiados da
Vila ao Colégio Militar de Coimbra e da Décima.
Doc.  6  –  Ofício  do  Juiz  de  Fora  de  Avis,  Francisco  José  da  Silva  Vasconcelos
Fernandes,  acusando a  recepção de uma Carta  Precatória  do Juizo da Provedoria,
sobre as Décimas pagas pela Comendas de Nossa Senhora da Orada da mesma Vila.
Contem  também  informação  sobre  a  Capela  de  Beatriz  Ribeiro  e  Certidão  das
averiguações, a que o mesmo procedeu, sobre os Párocos de todo o termo de Avis.
Pç. 005 (Doc.1 a 6)

1797-1799 – Um maço Ordens sobre Comendas emanadas do Juizo da Provedoria:
Doc. 1 – Carta Precatória Cível dirigida a todos os Juizes de Fora e Ordinários da
Comarca  de  Évora,  para  em  virtude  das  Provisões  do  Tribunal  da  Mesa  de
Consciência e Ordens, sobre a Colecta da Décima pertencente às Comendas das Três
Ordens Militares e dos interessados pagos pelas mesmas. Constam em anexo diversas
Certidões  de  Juizes  de  Fora  sobre  a  notificação  feita  a  Comendadores,
Administradores e Rendeiros das Comendas sobre a Ordem do Juizo da Provedoria
referida. No final consta a Relação do Salário do Caminheiro que levava as Ordens do
Juizo da Provedoria pela Comarca, e os recibos do recebimento do mesmo salário.
Doc.  2  –  Relação  do  Rendimento  de  uma   Comenda  (não  se  identificou  por  o
documento estar em mau estado).
Doc.  3  –  Certidão  do  Escrivão  da  Câmara  e  mais  Ofícios  de  Justiça  da  vila  de
Cabeção, Domingos Fernandes Marques, em como o Rendeiro da Comenda de Avis
era  morador  em  Abrantes  e  o  seu  Procurador,  António  de  Jesus,  morador  Avis,
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declara ainda não saber dar informações sobre a Alcaiadaria Mor da Avis. Inclusa
consta outra Certidão do mesmo em como notificou o Prior da Matriz, o Tesoureiro da
mesma, o Prioste da Comenda, o Escrivão da Porta do Celeiro da Comenda, o Alcaide
da Vara, todos da vila de Cabeção, do conteúdo da Carta Precatótia emanada do Juizo
da Provedoria de Évora, sobre a Décima pertencente aos quatorze meses vencidos em
Dezembro de 1797, constam as declarações dos notificados sobre o pagamento da
mesma.
Doc.  4  –  Oficío  de  José  António  da  Silveira,  morador  em  Lisboa,  Rendeiro  da
Comenda de Mora e Montargil,  para o Administrador das mesmas, José Maria da
Silva, sobre o arrendamento das Comendas; Ofício de José Maria da Silva, para o
Escrivão  da  Provedoria  sobre  os  rendimentos  e  pagamento  da  Décima  e  outros
impostos das Comendas; Constam Certidões do Escrivão da Câmara e outros Ofícios
dando conta de quem era o Rendeiro da Comenda de Mora e em como notificara o
Administrador  da  mesma  a  apresentar  a  Escritura  do  arrendamendo  e  mais
documentos relativos à Comenda; Consta uma Carta Precatória Cível de Diligência,
emanada do Juizo da Provedoria, para o Juiz Ordinário da vila de Mora, em virtude de
uma Provisão emanada do Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens, sobre a colecta
e pagamento da Décima da Comenda de Mora.
Pç. 006 (Doc. 1 a 4)

1858 – Cadastro Geral de todas as Comendas, Alcaiadarias, Reguengos e outros Bens
Nacionais  pertencentes  à  Fazenda Nacional,  organizado segundo o Tombo 1º  dos
Bens da Real Coroa, pertencente à Provedoria de Évora. 
Pç. 007

SSC: B/Administração Patrimonial

SSSC: B/Alcaidarias

SR: 001 – Alter Pedroso

Datas extremas: 1826 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1826    
Cota: PCEVR/D/B/B/001/Cx: 001

1826 – Mapa dos Rendimentos da Alcaidaria Mor de Alter Pedroso do ano de 1826,
assinado pelo Administrador Subalterno da mesma, João António da Silva Froes.
Pç. 001

SR: 002 – Cabeço de Vide

Datas extremas: 1826 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1826
Cota: PCEVR/D/B/B/002/Cx: 001

1826 – Mapa de Receita e Despesa da Alcaidaria Mor de Alter Pedroso do ano de
1826,  assinado  pelo  Administrador  Subalterno  da  mesma,  João  António  da  Silva

21



Froes.  Contem  2  recibos  do  pagamento  de  foros  e  pensões  ao  Celeiro  Comum,
pertencentes à Alcaidaria. 
Pç. 001

SR: 003 – Várias Alcaidarias

Datas extremas: 1827 – 1830  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1827 – 1830    
Cota: PCEVR/D/B/B/003/Cx: 001

1827-1828 – Um maço de documentos  avulso em que a capa é uma Relação das
Contas das Alcaidarias vagas administradas pela Provedoria, no interior consta: um
Auto  de  Contas  que  o  Juiz  de  Veiros  tomou  dos  Rendimentos  da  Portagem
pertencentes à Alcaidaria Mor da mesma Vila; um Ofício do Juiz de Pavia remetendo
à Provedoria um Auto de Contas do Rendimento da Alcaidaria dos anos de 1824 a
1827 (consta o mesmo em anexo); um Ofício do Juiz de Benavila remetendo Certidão
dos Rendimentos do Concelho; Ofício do Juiz do Ervedal remetendo um Mapa do
Rendimento da Portagem da Alcaidaria Mor; três Certidões do Juiz Ordinário da Vila
do Ervedal,  José António de Brito,  sobre o rendimento da Alcaidaria  nos anos de
1825,1826 e 1827.
Pç. 001

1830  –  Mapas  e  Autos  de  Contas  dos  Rendimentos  das  Alcaiadarias  vagas  e
Administradas pela Provedoria de Évora no ano de 1830. Constam as Alcaidarias de
Avis, Benavila, Cabeção, Ervedal, Pavia, Seda e Veiros.
Pç. 002

SSC: B/Administração Patrimonial

SSSC: C/Capelas

SR: 001 – Aguiar

SSR: 001 – Francisco Lopes Ganhoteiro

Datas extremas: 1821 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1821    
Cota: PCEVR/D/B/C/001/001/Cx: 001

1821 – Certificado passado pelo Escrivão e Tabelião do Juizo das Capelas da Real
Coroa, Caetano José Alves, em como em seu poder está um Auto de Petição, para o
conhecimento  das  Capelas  vagas  pertencentes  à  Provedoria,  relativo  à  Capela
instituida por Francisco Lopes Ganhoteiro.
Pç. 001

SR: 002 – Arraiolos

SSR: 001 – Padre António Pinto Mixão
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Datas extremas: 1794 – 1828 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1794 – 1828    
Cota: PCEVR/D/B/C/002/001/Cx: 001

1794 – Apresentação de uma Petição do Dr. Promotor do Juizo da Provedoria para
Sequestro nos Bens pertencentes à Capela instituida pelo Padre António Pinto Mixão
de que é Administradora Vicênsia Martins Piçarra moradora na aldeia da Ilha, coutos
de Arraiolos.
Pç. 001

1807  –  Mandado,  do  Provedor  Dr.  José  Inácio  da  Silveira  Cordeiro,  para  que  o
Escrivão  das  Execuções  do  Juizo  da  Provedoria,  notifique  todos  os  rendeiros  e
foreiros dos bens da Capela do Padre António Pinto Mixão na Vila de Arraiolos para
que não entreguem os seus rendimentos ao Administrador sem ordem do Juizo da
Provedoria.  Contem  a  referida  notificação  bem  como  a  Relação  das  Rendas  das
fazendas pertencentes à Capela.
Pç. 002

1823 – Autuação de uma Petição de Vicência Martins Piçarra,  Administradora do
Capela, para seja escolhido um dia para a mesma poder tomar Contas ao Depositário
Geral dos rendimentos da Capela a que têm direito, bem como se passe Mandado para
o mesmo receber dos lavradores os quinhões do pão que foram sequestrados.
Pç. 003

1828 – Autos de Contas dos Bens e Rendimentos vencidos da Capela da Real Coroa,
vaga por morte da Administradora Vicência Martins Piçarra.
Pç. 004

1828 – Autuação de uma Petição  de Maria Inácia  Nobre,  da Aldeia da Ilha,  para
justificar  que  em tempo  de  vida  de  Vicência  Martins  Piçarra,  Administradora  da
Capela de António Mixão, semeava com sua autorização nas terras pertencentes à dita
Capela.
Pç. 005

SSR: 002 – Doria Maria de Vasconcelos e D. Joana Pereira

Datas extremas: 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1824
Cota: PCEVR/D/B/C/002/002/Cx: 001

1824 – Autos Cíveis de Sequestro nos Rendimentos da Capela de Doria Maria de
Vasconcelos e Dona Joana Pereira, de que era Administrador Pedro Lobo da Gama.
Pç. 001

SSR: 003 – Inês Pires Francês 

Datas extremas: 1807
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1807
Cota: PCEVR/D/B/C/002/003/Cx: 001

1807  –  Mandado,  do  Provedor  Dr.  José  Inácio  da  Silveira  Cordeiro,  para  que  o
Escrivão das Execuções do Juizo da Provedoria, notifique os rendeiros e foreiros dos
bens da Capela instituida por Inês Pires Francês, com a invocação do Santo Ângelo,
para que não entreguem os seus rendimentos ao Administrador sem ordem do Juizo da
Provedoria.  Contem  a  referida  notificação  bem  como  a  Relação  das  Rendas  das
fazendas pertencentes à Capela.
Pç. 001

SSR: 004 – Isabel Lourenço 

Datas extremas: 1757
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1757
Cota: PCEVR/D/B/C/002/004/Cx: 001

1757 – Auto de formatura do Tombo da Capela instituida por Isabel Lourenço, sita no
termo de Arraiolos, e apresentação do seu Testamento e Rol do mesmo, apresentado
pelo Capitão Mor da vila de Arraiolos, Simão Soeiro da Silva Albergaria, como Tutor
do Órfão Pedro de Aguiar de Azevedo, filho que ficou do Administrador da Capela
José Pinheiro de Azevedo.
Pç. 001

SSR: 005 – Jerónimo Afonso Caracho

Datas extremas: 1823
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1823
Cota: PCEVR/D/B/C/002/005/Cx: 001

1823 – Autos de Posse por parte da Real Coroa dos Bens da Capela que instituiu
Jerónimo Afonso Caracho, vaga por morte do Donatário Gaspar de Negreiros Bravo.
Pç. 001

SSR: 006 – Leonor Pires e Brites Lopes

Datas extremas: 1807
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1807
Cota: PCEVR/D/B/C/002/006/Cx: 001

1807  –  Mandado,  do  Provedor  Dr.  José  Inácio  da  Silveira  Cordeiro,  para  que  o
Escrivão das Execuções do Juizo da Provedoria, notifique os rendeiros e foreiros dos
bens da Capela instituida por Leonor Pires e sua irmã Brites  Lopes para que não
entreguem os seus rendimentos ao Administrador sem ordem do Juizo da Provedoria.
Contem  a  referida  notificação  bem  como  a  Relação  das  Rendas  das  fazendas
pertencentes à Capela.
Pç. 001
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SSR: 007 – Maria de Vila Lobos e Isabel Dias de Vila Lobos

Datas extremas: 1815
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1815
Cota: PCEVR/D/B/C/002/007/Cx: 001

1815 – Autos de Diligência e Averiguação sobre a Mercê da Capela da Real Coroa
que instituiu Maria de Vila Lobos e sua irmã Isabel Dias de Vila Lobos.
Pç. 001

SR: 003 – Avis

SSR: Álvaro Annes Pinheiro

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/003/001/Cx: 002

1800 – Autos Cíveis de Provisão de Abolição da Capela que na Vila de Avis instituiu
Álvaro Annes Pinheiro, com encargo das três partes do rendimento para missas, de
que é Administrador João de Andrade de Sousa e Azevedo.
Pç. 001 

SSR: 002 – Beatriz Ribeiro

Datas extremas: 1798
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1798
Cota: PCEVR/D/B/C/003/002/Cx: 002

1798 – Traslado de uns Autos da Capela instituida por Beatriz Ribeiro dados ao seu
Administrador o Bacharel Joaquim José da Costa e [Simas]. Contem em anexo um
“Instrumento de Posse tomada por parte da Real Coroa …da Capela que na Vila de
Avis, Benavila e Fronteira instituiu Beatriz Ribeira”, datado de 12 de Setembro de
1797.
Pç. 001

SSR: 003 – Catarina Leão

Datas extremas: 1784
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1784
Cota: PCEVR/D/B/C/003/003/Cx: 002

1784 – Apresentação de uma Relação das Fazendas pertencentes à Capela instituida
por Catarina Leão de que foi Administrador João Franco da Silva.
Pç. 001
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SSR: 004 – Catarina Rodrigues

Datas extremas: 1794
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1794
Cota: PCEVR/D/B/C/003/004/Cx: 002

1794 – Autos Cíveis de Sequestro em que são partes e autor o Doutor Promotor do
Juizo, António Manuel Vieira de Lacerda, e o Réu António Soeiro de Brito, morador
em  Casa  Branca,  como  Administrador  da  Capela  que  na  Vila  de  Avis  instituiu
Catarina Rodrigues, com encargo de uma missa.
Pç. 001

SSR: 005 – D. Joana de Azevedo

Datas extremas: 1795 – 1799
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1795 – 1799 
Cota: PCEVR/D/B/C/003/005/Cx: 002

1795 – Instrumento de Posse tomada por parte da Real Coroa de Sua Magestade que
na Vila de Avis instituiu D. Joana de Azevedo.
Pç. 001

1797 – Carta de Posse a favor de D. Joana Cândida de Carvalho Lobo Sameiro, para a
mesma tomar a Administração e Bens da Capela que instituiu D. Joana de Azevedo,
segundo Mercê Régia.
Pç. 002

1798 – Traslado de uma ordem, do Juizo das Capelas da Real Coroa, para que se
proceda à avaliação dos danos e preJuizos feitos nos bens da Capela que instituiu D.
Joana de Azevedo, na Vila de Avis.
Pç. 003

1799 – Autos Cíveis de uma ordem do Juizo das Capelas da Real Coroa, a respeito
dos bens da Capela que, na Vila de Avis, instituiu D. Joana de Azevedo. 
Pç. 004

SSR: 006 – Padre João de Freitas

Datas extremas: 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/003/006/Cx: 002

1832 – Autos de Penhora na Herdade do Outeiro de Cima, termo da vila de Avis, e
seus rendimentos para pagamento dos foros em dívida à Administradora da Capela do
Padre João de Freitas, D. Helena Matilde, de que é enfiteuta Pedro Coelho.
Pç. 001
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SSR: 007 – Frei Manuel Gomes Moutoso

Datas extremas: 1794
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1794
Cota: PCEVR/D/B/C/003/007/Cx: 002

1794 – Autos Cíveis de Sequestro em que são partes, o Autor Doutor Promotor do
Juizo e o Réu Joaquim José Correia, Administrador da Capela, que na Vila de Avis,
instituiu Frei Manuel Gomes Moutoso, com o encargo de três Missas.
Pç. 001

SSR: 008 – Padre Manuel Freire

Datas extremas: 1791
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1791
Cota: PCEVR/D/B/C/003/008/Cx: 002

1791 – Autos Cíveis de Sequestro em que são partes, o Autor o Doutor Promotor do
Juizo da Provedoria e o Réu Luis Coutinho de Albergaria Freire, da vila de Estremoz,
como Administrador da Capela instituida pelo Padre Manuel Freire, com a pensão de
duas Missas.
Pç. 001

SSR: 009 – Maria Abelha (Maria Aleixa ou Margarida Abelha)

Datas extremas: 1782 – 1806 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1782 – 1806 
Cota: PCEVR/D/B/C/003/009/Cx: 002

1782 – Carta  de Diligência  por  bem da Real  Coroa passada por  requerimento  do
Procurador do Juizo das Capelas da mesma ao Provedor da Comarca de Évora, para
que o mesmo tome as Contas dos Rendimentos dos Bens da Capela de Maria Abelha.
Pç. 001

1786 – Autos de Contas da Capela da Real Coroa, que na Vila de Avis, instituiu
Maria  Abelha  (ou  Maria  Aleixa),  tomadas  segundo  determinação  de  uma  Carta
Precatória para arrecadação dos Rendimentos dos Bens da Capela a favor da Real
Fazenda. Contem a mesma.
Pç. 002

1800 – Autos de Arrematação de Fazendas da Capela instituida por Maria Abelha,
que  arrematou  Francisco  da  Silva  Escobar.  Contem  as  Provisões  que  ordenam  a
arrematação de terras pertencentes a Capelas da Real Coroa, que datam de 1 de Junho
de 1799, 27 de Junho de 1800 e 7 de Outubro de 1800.
Pç. 003
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SSR: 010 – Maria Freire

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/003/010/Cx: 002

1800 – Autos Cíveis de Sequestro em que são partes, o Autor o Promotor do Juizo e
Réu  Manuel  Luis  Ribeiro,  da  vila  de  Avis,  como  Administrador  da  Capela  que
instituiu na mesma Vila Maria freire, com encargo 850 réis para missas.
Pç. 001

SSR: 011 – Padre Sebastião Rodrigues

Datas extremas: 1803
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1803
Cota: PCEVR/D/B/C/003/011/Cx: 002

1803 – Carta de Ordem, passada a bem da Real Coroa pelo Juizo das Capelas da
mesma,  para  o  Provedor  proceder  à  averiguação  da  Capela  instituida  pelo  Padre
Sebastião Rodrigues.
Pç. 001

SR: 004 – Borba

SSR: 001 – André Cavalo da Cunha

Datas extremas: 1825 – 1828 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1825 – 1828 
Cota: PCEVR/D/B/C/004/001/Cx: 003

1825 – Traslado dos Autos Cíveis de Posse dos Bens da Capela instituida por André
Cavalo  da Cunha,  familiar  do Santo  Ofício  da  Inquisição,  a  Dom Miguel  Pereira
Forjaz, Conde da Feira, por Mercê vitalícia. 
Pç. 001

1828-1829  – Traslado dos Autos Cíveis de Posse para a Real Coroa da Capela que na
Vila de Borba instituiu André Cavalo da Cunha, de que foi último Donatário o Conde
da Feira, já falecido. Contem em anexo o Traslado da Avaliação dos Bens da Capela. 
Pç. 002

1832 – Auto de Liquidação de Contas dos Rendimentos  da Capela,  instituida  por
André Cavalo da Cunha, pertencentes aos anos de 1828, 1829 e 1830. 
Pç. 003

SSR: 002 – Isabel Mendes da Silveira

Datas extremas: 1833

22



Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1833
Cota: PCEVR/D/B/C/004/002/Cx: 003

1833 – Traslado dos Autos Cíveis de Posse para a Real Coroa da Capela, que na Vila
de Borba, instituiu Isabel Mendes da Silveira.
Pç. 001

SSR: 003 – Dr. Manuel Duarte Franco

Datas extremas: 1817 - 1824
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1817 - 1824
Cota: PCEVR/D/B/C/004/003/Cx: 004

1817 e 1824 – Traslado de uns Autos Cíveis de Posse para a Real Coroa dos Bens do
vínculo instituido pelo Dr. Manuel Duarte Franco, na Vila de Borba, data de 1824.
Contem em anexo outros Autos Cíveis de Rectificação da Posse por parte da Real
Coroa da mesma Capela,  de que fora Administradora  D. Maria  Vitória  Franca da
Silva, com três apensos, datados de 1817.
Pç. 001

1824 – Traslado de uns Autos Cíveis de Posse, para Título do Capitão Pedro Pinto de
Morais Sarmento, da Capela que instituiu o Dr. Manuel Duarte Franco.
Pç. 002 

SSR: 004 – Margarida Freixa e sua irmã Catarina Freixa

Datas extremas: 1825 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1825 – 1832 
Cota: PCEVR/D/B/C/004/004/Cx: 003

1825 – Traslado de uns Autos de Posse dos Bens da Capela instituida, na Vila de
Borba, por Margarida Freixa e sua irmã Catarina Freixa a favor do Conde da Feira, D.
Miguel de Pereira Forjaz, por Mercê vitalícia.
Pç. 001

1828 – Traslado de uns Autos Cíveis de Posse para a Real Coroa da Capela, que na
Vila de Borba instituiu Margarida Freixa e sua irmã Catarina Freixa, de que foi último
Donatário D. Miguel Pereira Forjaz.
Pç. 002

1832 – Auto de Liquidação dos Rendimentos  da Capela,  instituida por Margarida
Freixa  e  sua  irmã  Catarina  Freixa,  pertencente  aos  anos  de  1828,  1829  e  1830.
Contem ainda o Auto de Liquidação dos Capitais e Juros da mesma Capela do ano de
1828.
Pç. 003
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SSR: 005 – Padre João Dias da Fonseca

Datas extremas: 1825 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1825 – 1832 
Cota: PCEVR/D/B/C/004/005/Cx: 003

1825 – Traslado de uns Autos de Posse dos Bens da Capela, que na Vila de Borba
instituiu o Padre João Dias da Fonseca, a favor do Conde da Feira D. Miguel Pereira
Forjaz, por Mercê vitalícia.
Pç. 001

1828 – Traslado de uns Autos Cíveis de Posse para a Real Coroa da Capela, que na
Vila de Borba instituiu o Padre João Dias da Fonseca, de que foi último Donatário D.
Miguel Pereira Forjaz.
Pç. 002

1832 – Auto de Liquidação dos Rendimentos da Capela, instituida pelo Padre João
Dias da Fonseca, pertencente aos anos de 1828, 1829 e 1830. Contem ainda o Auto de
Liquidação dos Capitais e Juros da mesma Capela dos anos de 1828, 1829 e 1830.
Pç. 003

SSR: 006 – Júlio Pinto

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/004/006/Cx: 003

1800 – Carta de Ordem passada a requerimento do Donatário da Capela instituida por
Júlio Pinto, Diogo de Brito da Silva Mexia, para se proceder ao Tombo dos Bens da
da mesma, na Vila de Borba.
Pç. 001

SR: 005 – Cabeção

SSR: 001 – Fernão Vaz (Capela de São Salvador)

Datas extremas: 1819 - 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1819 – 1825  
Cota: PCEVR/D/B/C/005/001/Cx: 005

1819 – Autos  de Posse para a Real  Coroa da Capela,  que na Vila  de Cabeção e
Ermida  de  São  Salvador,  instituiu  Fernão  Vaz,  vaga  por  morte  da  Donatária  D.
Margarida Joana de Oliveira.
Pç. 001
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1825  –  Carta  Precatória,  remetida  pelo  Juizo  da  Provedoria  de  Évora  ao  Juiz
Ordinário  da  vila  de  Cabeção,  para  Arrecadação  dos  Rendimentos  da  Capela  de
Fernão Vaz que estão em dívida pelos seus rendeiros e foreiros.
Pç. 002

SR: 006 – Cabeço de Vide

SSR: 001 – Brás Afonso

Datas extremas: 1755 – 1757 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 Datas extremas: 1755 – 1757 
Cota: PCEVR/D/B/C/006/001/Cx: 005

1755-1757 –  Um maço  em que  constam:  Contas  de  despesa  e  receita  da  Capela
instituida  pelo  Licenciado  Brás  Afonso,  Mandados  e  Certificados  relativos  a
pagamentos de pensões e esmolas pertencentes à dita Capela, entre outros.
Pç. 001

SSR: 002 – Maria Homem

Datas extremas: 1770
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 Datas extremas: 1770
Cota: PCEVR/D/B/C/006/002/Cx: 005
   
1770 – Certificados dos Conventos de Nossa Senhora da Consolação e São Francisco
da vila de Estremoz em como foi cumprido o pagamento de esmolas pertencentes à
Capela  de  Maria  Homem,  para  se  dizerem  missas,  pagas  pelo  Administrador  da
mesma, António Pereira de Landim Castro. 
Pç. 001

SR: 007 – Estremoz

SSR: 001 – Álvaro Gomes de Sequeira

Datas extremas: 1820
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1820
Cota: PCEVR/D/B/C/007/001/Cx: 006

1820 – Autos de Arrecadação para a Real Coroa dos Bens da Capela, instituida por
Álvaro Gomes de Sequeira, vaga por morte do Donatário João de Barros Salvado.
Pç. 001 

SSR: 002 – Deão Álvaro Rodrigues
 
Datas extremas: 1540 – 1780
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Lv. 001 Datas extremas: 1540 – 1780 
Cota: PCEVR/D/B/C/007/002/Cx: 006
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1540-1780 – Livro em que consta o Traslado da Carta de Testamento do Deão Álvaro
Rodrigues  esmoller que foi da Imperatriz …Mestre dos Infantes de Castela…vezinho
da Villa  de Estremoz que he no Reino de Portugal  estando nesta nobre Villa  de
Savoleo, em que institui a Capela, o testamento data de 1540. Contem ainda Autos de
Contas que o Dr. André Machado, Provedor da Comarca de Évora e Estremoz, tomou
da Receita e Despesa da Capela do Deão para os anos de 1741 a 1780
Pç. 001

SSR: 003 – Garcia de Resende 
                    
Datas extremas: 1814
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1814
Cota: PCEVR/D/B/C/007/003/Cx: 006

1814 – Certidão passada por António Inácio Goleite, Escrivão da Provedoria de Évora
e  Estremoz,  a  requerimento  de  Manuel  de  Sande  de  Vasconcelos,  morador  em
Estremoz, sobre a Capela instituida por Garcia de Resende e seus Administradores ao
longo dos anos. Consta ainda um pedaço de papel com, supostamente, notas sobre a
sucessão dos Administradores e suas relações familiares, desde Garcia de Resende,
como  Instituidor do Morgado da Anta coronista de El Rey D. João 2º  a Francisco
Policarpo Girão Resende possuidor do Morgado enquanto vivo.
Pç. 001

SSR: 004 – Brites Gomes Figueira

Datas extremas: 1823
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1823
Cota: PCEVR/D/B/C/007/004/Cx: 006

1823 – Autos de Posse para a Real Coroa, e Fazenda Pública Nacional, dos Bens da
Capela de Brites  Gomes Figueira,  vaga por morte  do Donatário João de Azevedo
Sousa de Melo e Vasconcelos.
Pç. 001

SSR: 005 – Francisca Maria da Gama e seu marido José Ramalho de Pina

Datas extremas: 1759
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1759
Cota: PCEVR/D/B/C/007/005/Cx: 006

1759 – Autos Cíveis de formação do Tombo da Capela que instituiu Francisca Maria
da Gama e seu marido José Borralho de Pina (consta o testamento dos mesmos).
Pç. 001 

SSR: 006 – Francisco de Figueiredo e Isabel Madeira

Datas extremas: 1770
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Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1770
Cota: PCEVR/D/B/C/007/006/Cx: 006

1770 – Apresentação de uma Petição, de António Bernardo da Gama, requerendo que 
o Provedor julgue livres e sem pensões os Bens da Capela de Francisco de Figueiredo 
e sua mulher Isabel Madeira.
Pç. 001

SSR: 007 – Maria Godinho

Datas extremas: 1805
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1805
Cota: PCEVR/D/B/C/007/006/Cx: 006

1805 – Traslado de Carta de Posse, expedida pelo Juizo das Capelas da Real Coroa, a
favor de D. Maria José [Juliana] de Almeida para tomar posse dos Bens da Capela
instituida por Maria Godinho à qual pertence a Herdade de Azaruinha na Freguesia de
São Bento do Mato, termo da Cidade de Évora.
Pç. 001

SSR: 008 – Frei Vasco Martins Segurado

Datas extremas: 1824
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1824
Cota: PCEVR/D/B/C/007/008/Cx: 006

1824 – Autos de Posse e Avaliação por parte da Real Coroa de umas casas na Rua do
Mafor, na Vila de Estremoz, pertencentes à Capela de Fr. Vasco Martins Segurado e
de que era Donatário José Mendes.
Pç. 001

SSR: 009 – Vária 

Datas extremas: 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/D/B/C/007/009/Cx: 006

1786 – Autos Cíveis do Traslado de uma Ordem do Juizo das Capelas da Real Coroa
para  efeito  de  lhe  serem enviadas  duas  Relações  determinadas  no  Artigo  11   do
Alvará de 23 de Maio de 1775.
Pç. 001

SR: 008 – Évora

SSR: 001 – Afonso Annes e sua mulher Clara Garcia 

Datas extremas: 1779
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Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1779
Cota: PCEVR/D/B/C/008/001/Cx: 007

1779  –  Certidão  passada  pelo  Escrivão  do  Juizo  da  Provedoria,  José  Justiniano
Soares, em como lhe foi entregue uma Ordem do Juizo das Capelas da Real Coroa,
para notificar o Administrador da Capela que instituiu Afonso Annes e sua mulher
Clara Garcia, Pedro Lobo da Gama, da Cidade de Évora, do que na dita ordem consta
sobre uns Autos Cíves das Contas da Capela na Igreja do Convento de São Domingos.
Pç. 001 

SSR: 002 – Afonso Pires Valdevinos

Datas extremas: 1825 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1825 – 1832 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/002/Cx: 007

1825 – Autos Cíveis de Petição de D. Luis Manuel de Évora Macedo, como Lavrador
da Herdade do Zambujal, no termo de Monsaraz, pertencente à Capela da Real Coroa
que instituiu Afinso Pires Valdevinos, contra António Rodrigues Patacas.
Pç. 001

1832 – Traslado de uns Autos de Posse, dada ao Conde da Póvoa, dos Bens da Capela
vaga  que  instituiu  Afonso  Pires  Valdevinos,  que  arrematou  no  Conselho  da  Real
Fazenda.
Pç. 002

SSR: 003 – Ana Dias Goleite e sua irmã Margarida Goleite

Datas extremas: 1724 – 1813 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 a 011 Datas extremas: 1724 – 1813
Cota: PCEVR/D/B/C/008/003/Cx: 007

1724 – Carta Executória passada por bem da Fazenda Real da Chancelaria Mor do
Reino para se fazer Sequestro nas Fazendas das Capelas que instituiram os Goleites na
Cidade de Évora e seu termo, de que era Administrador D. António José de Beja e
Noronha.   Contem em anexo  outra  Carta  Executória  que  data  de  1722,  e  outros
documentos relativos ao sequestro dos rendimentos das mesmas Capelas.
Pç. 001 
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1727  –  Carta  Precatória  e  Executória  passada  por  bem  da  Real  Fazenda  da
Chancelaria Mor da Corte e Reino contra o Rendeiro da Capela dos Goleites, Manuel
Gomes Moniz e o Administrador da mesma D. António José de Beja e Noronha.
Pç. 002

1779 – Apresentação da Carta de Posse e Título a favor do Padre Fradique Pinto de
Azevedo para tomar posse dos Bens da Capela que instituiu Ana Dias Goleite e sua
irmã Margarida Goleite. Consta  a demarcação das Fazendas pertencentes à mesma
Capela.
Pç. 003

1784 – Traslado da Apresentação de uns Autos remetidos para o Juizo das Capelas da
Real Coroa, para que o mesmo tome posse dos Bens da Capela de Ana Dias Goleite e
sua irmã Margarida Goleite.
Pç. 004

1787  –  Autos  de  Contas,  que  o  Dr.  e  Desembargador  António  Xavier  da  Costa
Sameiro, tomou aos Rendeiros, Foreiros e Depositários dos Bens da Capela de Ana
Dias Goleite, pertencente à Real Coroa.
Pç. 005

1789 – Traslado de uma Ordem, expedida do Juizo das Capelas da Real Coroa, para
que em virtude dela se dar Posse dos Bens pertencentes à Capela de Ana Dias Goleite
e Margarida Goleite a seu Administrador José Pedro Diniz de Faria 
Pç. 006

1809 –  Auto  de  Contas  que  o  Provedor  tomou  a  Manuel  Matias  Carrilho,  como
Procurador e Rendeiro Geral da Capela dos Goleites, de que foi Administrador José
Pedro Diniz de Faria.
Pç. 007

1809 – Declarações de Rendas, das Fazendas da Capela dos Goleites, pagas a Manuel
Matias Carrilho.
Pç. 008

1811 – Auto de Arrematação de um Quartel de vinha em Valcovo da Capela de Ana
Dias Goleite, que arrematou Manuel Joaquim Linguiça.
Pç. 009

1811 – Autos de Arrematação de uma casas na Rua do Torres da Capela de Ana Dias
Goleite, que arrematou José da Silva.
Pç. 010

1813  –  Requerimento  de  Vitorino  José,  fiador  de  Francisca  Luiza  Lavradora  da
Herdade de Rodez (pertencente à Capela dos Goleites),  sobre o sequestro a que a
mesma foi sujeita.
Pç. 011
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SSR: 004 – António Galvão Osório

Datas extremas: 1789
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1798
Cota: PCEVR/D/B/C/008/004/Cx: 007

1789 – Traslado de uns Autos de Posse dos Bens pertencentes à Capela da Real Coroa
instituida no Convento do Salvador por António Galvão Osório.
Pç. 001

SSR: 005 – António Gomes e Guiomar Ribeiro

Datas extremas: 1787 – 1820
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1787 – 1820 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/005/Cx: 008

1787 – Traslado de uma Ordem do Juizo das Capelas da Real Coroa, para que em
virtude dela, se tome Posse dos Bens e Rendimentos da Capela instituida por António
Gomes e Guiomar Ribeiro. Consta em anexo uma Carta Avocatória a Requerimento
de Escolástica Gertrudes da Purificação, relativa à posse dos Bens da dita Capela.
Pç. 001

1810  –  Traslado  da  Carta  de  Posse,  da  Capela  instituida  por  António  Gomes  e
Guiomar Ribeiro, dada por Mercê de Sua Magestade ao Dr. António Maximo Lopes,
da Cidade de Lisboa. Contem o Traslado da Instituição da Capela que data de 1617.
Pç. 002

1815 – Traslado dos Autos de Carta de Posse, expedida pelo Juizo das Capelas da
Real Coroa, para se tomar posse da Capela que instituiu António Gomes e sua mulher
Guiomar Ribeiro, por falecimento do Dr. António Máximo Lopes, que possuia Mercê
vitalícia da mesma Capela. Contem a relação dos Bens da mesma Capela.
Pç. 003

1819 – Traslado de uns Autos Cíveis de Posse dos Bens da Capela da Real Coroa, que
na  Cidade  de  Évora  instituiu  António  Gomes  e  Guiomar  Ribeiro,  a  favor  do
Reverendo Padre Joaquim Damaso, Donatário da mesma Capela por Mercê de Sua
Magestade.
Pç. 004

1820 – Traslado dos Autos Cíveis da Carta de Ordem expedida pelo Juizo das Capelas
da Real Coroa, a Requerimento do Padre Joaquim Damaso Donatário da Capela de
António Gomes e Guiomar Ribeira.
Pç. 005

S/d – Relação dos Bens da Capela de António Gomes e Guiomar Ribeiro, de que foi 
Denunciante Escolástica Gertrudes da Purificação.
Pç. 006
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SSR: 006 – António Luis Ribeiro de Barros (Capela de São José)

Datas extremas: 1818
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 Datas extremas: 1818
Cota: PCEVR/D/B/C/008/006/Cx: 008

1818 – Traslado de uns Autos de Posse, dada ao Padre Francisco da Mãe dos Homens
Carvalho,  da Capela da Real  Coroa que instituiu  António Luis  Ribeiro de Barros
denominada Capela de São José de Évora, por Mercê vitalícia.
Pç. 001 

SSR: 007 – Dr. António Matela de Távora

Datas extremas: 1757 – 1806 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1757 – 1806 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/007/Cx: 008

1757  –  Relação  dos  Bens  e  dinheiros  pertencentes  à  Capela  que  instituiu  o  Dr.
António Matela de Távora, constantes dos Autos do Tombo que foi feito por Ordem
do Dr. Miguel Lopes Caldeira e Artur, Provedor da Comarca de Évora.
Pç. 001

1806 – Auto de Arrematação de um Ferragial sito em Mourão, pertencente à Capela
do Dr. António Matela de Távora administrada pela Irmandade de Nossa Senhora do
Rosário na Igreja de São Domingos de Évora, que arrematou Luis António Vidigal
Conde.
Pç. 002

SSR: 008 –  Padre Baltazar Gomes

Datas extremas: 1794 – 1829 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1794 – 1829 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/008/Cx: 008

1794 – Traslado de Uns Autos Cíveis de Posse dos Bens da Capela da Real Coroa
instituida pelo Padre Baltazar Gomes, em São Vicente de Évora, a favor de Pedro
Mariz de Sousa Sarmento, por Mercê de sua Magestade.
Pç. 001

1829  –  Petição  do  Conde  da  Póvoa,  como  arrematante  que  foi  das  Herdades  da
Tavaxa e Tavaxinha pertencentes à Capela do Padre Baltazar Gomes, a 17 de Abril de
1829, requerendo que se proceda ao Rateio do rendimento das mesmas e que se passe
Mandado para receber o que lhe pertence. Consta o Auto de Contas de Rateio.
Pç. 002
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SSR: 009 – Bárbara Teixeira

Datas extremas: 1806
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1806
Cota: PCEVR/D/B/C/008/009/Cx: 008

1806/08/30 – Certidão, passada por António Inácio Goleite, Escrivão da Provedoria
de Évora e Estremoz, em como se procedeu ao Sequestro nos Bens e Rendimentos da
Capela de Bárbara Teixeira, em virtude de uma Ordem emanada do Juizo das Capelas
da Real Coroa, de 16 de Junho de 1797.
Pç. 001

1806/12/22 –  Certidão,  passada  pelo  Escrivão  da  Real  Fazenda  na  Provedoria  de
Évora,  em como recebeu as  rendas  de Jacinto  da Silva,  Lavrador  da  Herdade do
Monte  da  Igreja,  em  São  Vicente  do  Pigeiro,  pertencentes  à  Capela  de  Bárbara
Teixeira.
Pç. 002

SSR: 010 – Bárbara Teixeira de Valadares

Datas extremas: 1831
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 Datas extremas: 1831
Cota: PCEVR/D/B/C/008/010/Cx: 008

1831 – Traslado de uns Autos Cíveis de Posse dos Bens da Capela da Real Coroa que 
instituiu Bárbara Teixeira de Valadares, dada ao Conde de Peniche, seu Donatário.
Pç. 001

SSR: 011 – Belchior Barreto e Fernão Barreto

Datas extremas: 1795 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 a 014 Datas extremas: 1795 – 1833
Cota: PCEVR/D/B/C/008/011/Cx: 008

1830 – Provisão, de 23 de Novembro de 1830, emanada do Juizo das Capelas da Real
Coroa, para o Provedor da Comarca de Évora, dando conhecimento que correm uns
Autos Cíveis de Petição do Procurador do Juizo, requerendo que se faça Sequestro
para Tombo dos Bens da Capela de Belchior Barreto e Fernão Barreto,  contra  D.
Maria Arrabida Cabral Rangel. Em anexo constam vários documentos relativos aos
Autos.
Pç. 001

Documentos em anexo:
1830 – Certidão de um Traslado dos Autos Cíveis de Petição, do Procurador do Juizo
das Capelas da Coroa, para se proceder a Sequestro para Tombo dos Bens da Capela
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de  Belchior  Barreto  e  Fernão  Barreto,  contra  D.  Maria  Arrabida  Cabral  Rangel
(1828).
Pç. 002
1830 – Certidão de um Traslado dos Autos Cíveis de Petição, do Procurador do Juizo
das Capelas da Coroa, para se proceder a Sequestro para Tombo dos Bens da Capela
de  Belchior  Barreto  e  Fernão  Barreto,  contra  D.  Maria  Arrabida  Cabral  Rangel
(1828). Em anexo consta o Traslado de uns Autos do Tombo das Capelas instituidas
por Belchior  Barreto e outros (1782), bem como o Auto da Medição de terras da
mesma Capela (1796).
Pç. 003
1829 –  Autos  de  Arrematação  e  Administração  da  Capela  sequestrada  a  António
Alves Cabral, por Ordem do Juizo das Capelas da Real Coroa.
Pç. 004
1830/05/27 – Provisão emanada do Juizo das Capelas da Coroa para que o Provedor
da  Comarca  de  Évora  e  Estremoz  proceda,  como já  lhe  tinha  sido  requerido,  ao
Sequestro de um pedaço de terra, sita em Valbom, pertencente à Capela de Belchior e
Fernão Barreto e que remeta os seus rendimentos ao mesmo Juizo.
Pç. 005
1831 – Auto de Sequestro feito em uma vinha no sítio de Valbom, pertencente à
Capela de Belchioe e Fernão Barreto.
Pç. 006
1831 – Traslado, em Publica Forma, da Escritura de Sub-rogação de um pedaço de
terra,  por  um  quartel  de  vinha,  que  fez  o  Padre  Francisco  Xavier  de  Andrade
pertencente  à  Capela  de  Gaspar  Barreto  e  incorporada  no  Morgado  de  Belchior
Barreto e Fernão Barreto pertencentes à Real Coroa, data de 28 de Janeiro de 1795. 
Pç. 007
[1831]  –  Requerimento  do  Padre  Francisco  Xavier  de  Andrade  para  que  seja
lavantado o Sequestro sobre uma vinha (relativo à escritura supra).
Pç. 008
1831 – Autuação de uma Carta de Ordem, remetida do Juizo da Provedoria para o
Juiz de Fora de Montemor-o-Novo, para o mesmo proceder  à arrecadação de uns
quinhões nas Herdades das Pedras Alvas e Navalhas relativos aos Rendimentos da
Capela de Belchior e Fernão Barreto, para se fazer o Tombo da dita Capela.
Pç. 009
[1831] – Requerimento de Domingos Rosado, Lavrador da Herdade da Patameira,
para que se lhe passe Certidão dos preços do Trigo e Cevada, feitos pela Câmara, nos
anos de 1829 e 1830. Consta a mesma.
Pç. 010
1831 – Letra de Seguro do Correio de Évora, para ser entregue no Cofre do Juizo das
Capelas, determinada quantia que remete a Provedoria de Évora.
Pç. 011
1829-1833 – Recibos dos Pagamentos das rendas do Trigo, Cevada e Centeio, das
Herdades da Patameira, Oleira do Ruivo, Pedras Alvas, Navalhas, quartel de vinha a
Valbom e Parreira, nos anos de 1829 a 1833.
Pç. 012 a 014

SSR: 012 – Brazia Varela

Datas extremas: 1765 – 1809 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1765 – 1809 
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Cota: PCEVR/D/B/C/008/012/Cx: 009

1765-1768 – Um maço em que contam vários Processos: Auto de Apresentação de
uma Ordem emanada do Juizo das Capelas  da Coroa dando conhecimento  de uns
Autos  Cíveis  de  Libelo  que  correm  no  Juizo,  sendo  Autor  João  Torcato  Leão,
Administrador que foi da Capela, e Réu Francisco José [Compositor] e suas irmãs;
Autos de Sequestro; Autos de Contas que se tomaram aos rendeiros da Capela de
Brazia Varela, entre outros.
Pç. 001

1769 – Apresentação de uma Carta emanada do Juizo das Capelas da Coroa para se
proceder ao Sequestro dos Bens da Capela que instituiu Brazia Varela.
Pç. 002

1774 – Traslado da Ordem e Sequestro, emanada pelo Juizo das Capelas da Coroa,
para se fazer sequestro nos rendimentos da Capela que instituiu Brazia Varela e de
que era Administrador João [Torcato] Leão Morais Madureira.
Pç. 003

1809 – Auto sobre a Posse da Capela de Brazia Varela, de que foi Administrador João
Torcato Leão Morais Madureira, falecido em Fevereiro de 1809, para a Real Coroa
que passou a fazer arrendar as suas fazendas e a cobrar os seus rendimentos. Constam
vários Autos de arrematação, Contas dos rendimentos das fazendas, entre outros.
Pç. 004

SSR: 013 – Cid António Salvago

Datas extremas: 1814
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1814
Cota: PCEVR/D/B/C/008/013/Cx: 009

1814  –  Autos  de  Arrendamento  feito  a  Caetano  José  Leria,  da  Quinta  de  Santo
António de Entre as Vinhas, sita em Pera Manca, pertencente à Capela da Real Coroa,
que na Cidade de Évora instituiu Cid António Salvago, de que foi Administradora
Mariana Ferreira de Aguiar, falecida em 26 de Novembro de 1814. 
Pç. 001

SSR: 014 – Damião Dias Magro

Datas extremas: 1831 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1831 - 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/008/014/Cx: 009

1831-1832 – Ordem para que o Meirinho do Juizo, Inácio das Neves, passe a cobrar
os foros da Capela de Damião Dias Magro, pertencentes à Real Fazenda, dos anos de
1830 e 1831.
Pç. 001 e 002
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SSR: 015 – Diogo Rodrigues Lisboa

Datas extremas: 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/008/015/Cx: 009

1832 – Autos das Contas da Capela instituida por Diogo Rodrigues Lisboa, vaga por
morte da Donatária D. Maria Clara do Carmo Cabral.
Pç. 001

1832 – Traslado dos Autos de Posse da administração dos Bens da Capela instituida
por Diogo Rodrigues Lisboa, dada por Mercê Régia a D. Francisca Joana do Vádre.
Pç. 002

SSR: 016 – Feleciana Ribeiro e Maria  de Avelar

Datas extremas: 1742 – 1764 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1742 – 1764 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/016/Cx: 009

1742 – Sentença Cível para Título, do Juizo da Provedoria da Cidade de Évora, dos
Bens  da  Capela  que  instituiu  Feleciana  Ribeiro  e  Maria  de  Avelar,  sendo
Administrador António de Azevedo.
Pç. 001

1764 – Autos Cíveis de Carta de Posse, emanada do Juizo das Capelas da Coroa, para
se tomar posse da Capela instituida por Feleciana Ribeiro e Maria de Avelar, de que
era Administrador Manuel Teles de Azevedo, já falecido.
Pç. 002

SSR: 017 – Francisco Alvares Pereira

Datas extremas: 1685
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Lv. 001 Datas extremas: 1685
Cota: PCEVR/D/B/C/008/017/Cx: 009

1685 – Livro das Fazendas que possuia Sebastião de Brito Botelho. São declaradas as
que pertencem à Capela  instituida  por Fernando Alvares  Pereira,  tio  de Francisco
Pereira Penalva sogro de Sebastião de Brito Botelho, bem como as Fazendas que se
tiraram da Terça de Francisco Pereira Penalva para se vincularem na referida Capela e
ainda as que ficaram de António Fialho avô da esposa de Sebastião Botelho.
Lv. 001

SSR: 018 – Francisco de Novais Louzado Pimentel (nome do Administrador)

Datas extremas: 1770
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx

23



Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1770
Cota: PCEVR/D/B/C/008/018/Cx: 009

1770 – Traslado de uns Autos de apresentação de uma Ordem do Juizo das Capelas da
Coroa, para se fazer Sequestro nas Fazendas e Rendas do Morgado de que foi último
Administrador Francisco de Novais Lousado Pimentel.
Pç. 001

SSR: 019 – Joana de Azevedo

Datas extremas: 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/008/019/Cx: 010

1832 – Certidão do Auto de Contas do rendimento da Capela instituida por Dona
Joana de Azevedo, vaga por morte da última Donatária D. Joana Cândida de Carvalho
Sameiro.
Pç. 001

SSR: 020 – Padre João de Freitas

Datas extremas: 1819 - 1821
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1819 - 1821
Cota: PCEVR/D/B/C/008/020/Cx: 010

1819 – Autos de Posse para a Real Coroa dos Bens da Capela instituida pelo Padre
João de Freitas, por óbito do último Donatário da mesma Martinho Nicolau Gil.
Pç. 001

1821 – Traslado dos  Autos  Cíveis  de Posse da Capela,  que  na Cidade de Évora,
instituiu o Padre João de Freitas,  dada à Donatária D. Helena Matilde da Fonseca
Tavares.
Pç. 002

SSR: 021 – João Rodrigues de Lucena

Datas extremas: 1790
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1790
Cota: PCEVR/D/B/C/008/021/Cx: 010

1790 – Traslado de uns Autos de Posse dos Bens da Capela, que na Cidade de Évora,
instituiu João Rodrigues de Lucena, tomada por parte de Soter Caio José Honório, por
Mercê Régia.
Pç. 001 

SSR: 022 – Juliana de Matos
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Datas extremas: 1831 - 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 004 Datas extremas: 1831 - 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/008/022/Cx: 010

1831 – Autos de Contas do Rendimento, do Quinhão da Herdade do Mouro e outros,
da  Capela  de  Juliana  de  Matos  que  ficou vaga  por  morte  da  Donatária  D.  Joana
Cândida de Carvalho Sameiro Lobo.
Pç. 001

1832 – Traslado dos autos de Posse e Avaliação dos Bens da Capela de Juliana de
Matos, de que foi última Donatária D. Joana Cândida de Carvalho Sameiro Lobo.
Pç. 002

1832 – Cópia do Recibo do pagamento do Rendimento da Capela da Real Coroa, que
instituiu  Juliana  de  Matos,  que  entregou  o  Provedor  das  Comarcas  de  Évora  e
Estremoz destinado ao pagamento da Dívida do Estado.
Pç. 003
 
1834 – Traslado dos Autos de Posse dada ao Conde da Póvoa dos Bens da Capela que
instituiu Juliana de Matos, por o mesmo os ter Arrematado no Concelho da Fazenda
Real.
Pç. 004

SSR: 023 –  António Luis Ribeiro de Barros

Datas extremas: 1799
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1799
Cota: PCEVR/D/B/C/008/023/Cx: 010

1799 – Certidão de Carta de Posse e levantamento de Sequestro da Capela de São José
em Évora, instituida por António Luis Ribeiro de Barros, a favor do Dr. Francisco
Tavares, primeiro Médico da Real Câmara de Sua Magestade. Contem o Traslado da
Instituição da Capela e Morgado de António Luis de Barros, Moço Fidalgo da Casa
Real.
Pç. 001

SSR: 024 – Manuel de Castro

Datas extremas: 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1834
Cota: PCEVR/D/B/C/008/024/Cx: 010

1834 – Traslado de uns Autos de Posse, a favor de  António de Sousa Salgado, dos 
Bens da Capela que instituiu Manuel de Castro.
Pç. 001 
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SSR: 025 – Manuel Peres

Datas extremas: 1819 - 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 003 Datas extremas: 1819 - 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/008/025/Cx: 010

1819  –  Autos  de  Posse  para  a  Real  Coroa  dos  Bens  da  Capela  que  instituiu  o
Licenciado  Manuel  Peres,  na idade  de  Évora,  por  morte  do seu último Donatário
Martinho Nicolau Gil.

1821 – Traslado de uns Autos Cíveis de Posse, da Capela que instituiu Manuel Peres,
a favor da Donatária D. Helena Matilde da Fonseca.
Pç. 002

1832 – Autos Cíveis de Penhora em um Quartel de Vinha foreiro à Capela da Real
Coroa, que instituiu Manuel Peres, para pagamento dos foros em dívida à Donatária
D. Helena Matilde da Fonseca, de que é enfiteuta João de Santa Ana.
Pç. 003

SSR: 026 – Maria Marques 

Datas extremas: 1815
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1815
Cota: PCEVR/D/B/C/008/026/Cx: 010

1815 – Carta emanada da Provedoria informando que a Capela de Maria Marques foi
Abolida pela Provisão de 21 de Outubro de 1815. Consta Cópia da mesma em anexo. 
Pç. 001

SSR: 027 – Margarida de Figueiredo

Datas extremas: 1781
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1781
Cota: PCEVR/D/B/C/008/027/Cx: 010

1781 – Apresentação de uma Carta Precatória, Citatória de Diligência e Geral a favor
do Promotor Fiscal das Capelas contra  Manuel Cordovil  Lobo, para o mesmo dar
Contas das Capelas de que è Administrador. 
Pç. 001

1781 – Apresentação de uma Carta Cível Precatória Geral, Citatória, especialmente
dirigida às Justiças da Cidade de Évora, passada a favor do Provedor e mais Irmãos da
Mesa da Santa Casa da Misericórdia e Hospital  Real da Cidade de Lisboa,  contra
Manuel Cordovil Lobo ou seus Herdeiros.
Pç. 002
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SSR: 028 – Frei Miguel (não refere apelidos)

Datas extremas: 1851 – 1854 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 010 Datas extremas: 1851 – 1854 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/028/Cx: 010

1851-1854  –  Certificados  comprovando  as  missas,  das  tenças  da  Capela  de  Frei
Miguel, que mandou dizer a Priora do Convento de Saõ José, Bárbara Angélica de
Jesuas Maria José.
Pçs. 001 a 010

SSR: 029 – Padre Pedro Fernandes

Datas extremas: 1820 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1820 – 1832 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/029/Cx: 010

1820 – Autos Cíveis de Posse, a favor de D. Maria Benedita de Morais, dos Bens da
Capela da Real Coroa, que em Évora, instituiu o Cónego Pedro Fernandes, em virtude
de sua irmã D. Elisiária Estrela de Morais ter disistido da mesma em seu benefício.
Pç. 001

1832 – Ordem dada ao Meirinho do Juizo, João Inácio das Neves, para que passe a
cobrar os foros e rendas da Capela do Cónego Pedro Fernandes, referentes ao ano de
1830, por ter falecido a Donatária D. Maria Benedita de Morais. Consta a Relação dos
Bens da Capela.
Pç. 002 

SSR: 030 – Vária

Datas extremas: 1710 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Lv.
Lv. 001 Datas extremas: 1710 – 1832 
Cota: PCEVR/D/B/C/008/030

1710-1832 – Livro,  incompleto,  em que consta o registo de Capelas  da cidade de
Évora,  feito  pelo  Escrivão  da  Relação  e  Auditoria  Eclesiástica  e  Escrivão  dos
Resíduos  (Cartório  Eclesiástico?).  Contem  registos  de  Testamentos  em  que  são
instituidas  as  Capelas,  Petições,  Despachos,  Certidões,  Escrituras,  Procurações,
Sentenças, Doações, entre outros.
Lv. 001 

SR: 009 – Fronteira

SSR: 001 – António Borralho Murça  (Capitão Mor)

Datas extremas: 1788 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx

23



Cx. nº 011 Pç: 001 e 007 Datas extremas: 1788 – 1832 
Cota: PCEVR/D/B/C/009/001/Cx: 011

1788 – Autos Cíveis de Traslado dos Autos de Sequestro, emanados do Tribunal do
Desembargo do Paço, nos Bens e Rendimentos da Capela, que na Vila de Fronteira,
instituiu o Capitão Mor da Vila, António Borralho Murça.
Pç. 001

1803 – Traslado dos Autos de Apresentação de uma Ordem expedida pelo Juizo das
Capelas da Real Coroa, para posse dos Bens do Vínculo Instituido pelo Capitão Mor
António Borralho Murça, na Vila de Fronteira.
Pç. 002

1803  –  Autos  de  Posse,  dos  Bens  pertencentes  ao  Vínculo  de  António  Borralho
Murça, a favor de D. Gervázio Nicolau Marim. Consta o Traslado da Instituição da
Capela.
Pç. 003

1804 – Apresentação de uma Petição de D. Gervázio Nicolau Marim, residente em
Lisboa,  como  herdeiro  de  sua  tia  D.  Maria  Josefa  Nicolau  Marim,  residente  em
Madrid. 
Pç. 004

1830 – Relação dos Bens e Rendimentos da Capela, instituida por António Borralho
Murça, de que foi Donatário D. Gervázio Nicolau Marim, falecido a 6 de Julho de
1830.
Pç. 005

1832 –  Certidão  do Auto  de  Liquidação  dos  Rendimentos  da  Capela  de  António
Borralho Murça dos anos de 1830 e 1831.
Pç. 006

1832 – Certidão, passada por Francisco de Paula Esteves, Escrivão da Câmara do 
Celeiro Comum de Fronteira, em como intimou o Procurador e Administrador 
Subalterno da Capela da Real Coroa instituida por António Borralho Murça, à qual 
pertencia o Celeiro Comum, de dar Conta do Rendimento da referida Capela no Juizo 
da Provedoria.
Pç. 007

SSR: 002 – Brás Martins David

Datas extremas: [1632] 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: [1632]
Cota: PCEVR/D/B/C/009/001/Cx: 011

[1632] – O documento encontra-se muito deteriorado, não se conseguindo identificar
o que nele consta. Possivelmente é o Auto de Posse da Capela de Brás Martins David
e a sua instituição.
Pç. 001
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SSR: 003 – Clara Josefa de Figueiredo

Datas extremas: 1726
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: 1726
Cota: PCEVR/D/B/C/009/003/Cx: 011

1726 – Tombo da Capela que instituiu Clara Josefa de Figueiredo, primeira mulher de
António Borralho Murça. Consta o testamento da mesma. (Incompleto)
Pç. 001

SSR: 004 – Domingos Fernandes Giraldes

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/009/004/Cx: 011

1800 – Autos Cíveis de Sequestro em que foram partes, como Autor o Promotor do
Juizo das Capelas da Coroa e Ré Catarina Gomes como Administradora da Capela
que instituiu,  na Vila de Fronteira,  Domingos Fernandes Giraldes com encargo de
duas Missas.
Pç. 001

1800 – Sentença Cível de Execuçao de Sequestro, a favor do Promotor do Juizo das
Capelas da Coroa, contra Catarina Gomes, Administradora da Capela de Domingos
Fernandes Giraldes.
Pç. 002

SSR: 005 – Francisco Gonçalo Maciel (Frei)

Datas extremas: 1796
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: 1796
Cota: PCEVR/D/B/C/009/005/Cx: 011

1796 – Requerimento de José Afonso Machado Sacouto, Administrador da Capela
instituida por Frei Francisco Gonçalo Maciel, para que em virtude das Novas Leis
sejam abolidos  os  encargos  da  mesma.  Contem em anexo outro requerimento,  de
1758,  pedindo  Certidão  do  Testamento  de  Francisco  Gonçalo  Maciel,  consta  o
Traslado do mesmo.
Pç. 001 

SSR: 006 – Joaquim Madeira

Datas extremas: 1817
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: 1817
Cota: PCEVR/D/B/C/009/006/Cx: 011
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1817 – Autos Cíveis de Sequestro nos rendimentos da Horta denominada de Valbom
para pagamento dos encargos Pios da Capela instituida por Joaquim Madeira, de que é
Administrador Vicente Francisco Fidalgo de Saldanha Fava, da Cidade de Portalegre.
Pç. 001

SSR: 007 – Manuel de Castelo Branco (Frei), António de Azevedo (Frei) e outros 

Datas extremas: 1817
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 Datas extremas: 1817
Cota: PCEVR/D/B/C/009/007/Cx: 012

1817 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, dos
Vínculos das Capelas dos Padres Manuel de Castelo Branco, António de Azevedo e
Manuel  Correia,  de  António  de  Almeida,  Ana  Lopes  e  Afonso  Garcia  Morais,
administrados, na Vila de Fronteira, por Jorge de Cabedo de Vasconcelos Sardinha,
morador em Setúbal.
Pç. 001

SSR: 008 – Martim Vaz Freire

Datas extremas: 1796
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 Datas extremas: 1796
Cota: PCEVR/D/B/C/009/008/Cx: 012

1796 – Requerimento de Marcos de Torres Vaz Freire Leitão, para que se lhe passe
Certidão do Testamento com que faleceu Martim Vaz Freire. Contem a mesma.
Pç. 001

SSR: 009 – Nuno de Almeida e sua mulher Catarina Cardoso

Datas extremas: 1791 – 1800 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1796 - 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/009/009/Cx: 012

1791 – Requerimento de Diogo Cardoso de Mendonça Vale e Mexia, para que se lhe
passe por Certidão a Fazenda pertencente ao Vínculo instituido por Nuno de Almeida,
na  Vila  de  Fronteira,  Alter  do  Chão  e  Seda,  cujo  Administrador  era  João  Alves
Barreto. Contem a mesma.
Pç. 001

1796  –  Autos  Cíveis,  de  um  Breve  de  Remissão  de  Legados  Pios,  entre  o
Administrador da Capela, Francisco Manuel Pires Cotão, da vila de Campo Maior, e o
Prior e Beneficiados da Matriz da vila de Fronteira. Contem o Breve de Perdão das
Missas  que  devia  e  redução  das  mesmas  para  futuro,  bem  como  o  Traslado  da
Instituição da Capela e Certidão de Contas da mesma.
Pç. 002
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1797 – Apresentação de uma Carta Precatória para Avaliação, emanada do Juizo da
Provedoria e dirigida aos Juizes de Fora de Fronteira, da Herdade da Nora sita na Vila
de  Fronteira  e  da  Herdade da  Aroeira,  para  se  fazer  Contrato  de Subrogação das
mesmas. 
Pç. 003

1800 – Autos Cíveis de Contas dos Rendimentos da Capela que instituiu, na Vila de
Fronteira, Nuno de Almeida, com o encargo de um anal de Missas. Contem Autos de
Contas que se tomaram da Despesa e Receita da Capela para os anos de 1794 a 1799.
Pç. 004

SSR: 010 – Rui Garcia

Datas extremas: 1781 – 1783 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1781 – 1783 
Cota: PCEVR/D/B/C/009/010/Cx: 012

1781 – Traslado de uns Autos de Posse, que o Dr. Juiz de Fora Francisco Xavier
Ximenes, tomou de todas as Fazendas pertencentes à Capela que instituiu Rui Garcia,
para a Real Coroa, em virtude de uma ordem emanada do Juizo das Capelas da Coroa.
Pç. 001

[1801]  –  Ofício  do  Promotor  Fiscal  do  Juizo  para  que  se  tomem as  Contas  dos
Rendimentos e se proceda à Avaliação das Fazendas pertencentes à Capela instituida
por Rui Garcia, de que era Administrador Manuel de Almeida, falecido a 20 de Junho
de 1801. Contem os Autos de Avaliação das Fazendas.
Pç. 002

SSR: 011 – Simão Palha e Brites Freire

Datas extremas: 1820
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 Datas extremas: 1820
Cota: PCEVR/D/B/C/009/011/Cx: 012

1820 – Autos Cìveis  de Sequestro para pagamento de Legados não cumpridos  da
Capela instituida, na Vila de Fronteira, por Simão Palha e Brites Freire, com encargo
de Missa, em que são partes, o Autor o Promotor Fiscal do Juizo da Provedoria e Réu
José Félix Garces Palha de Almeida, de Arruda dos Vinhos, Administrador da dita
Capela.
Pç. 001 

SR: 010 – Galveias

SSR: 001 – António Navalha

Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/D/B/C/010/001/Cx: 013
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1774 – Apresentação de uma Petição de António Dias Navalha,  Administrador da
Capela instituida por Frei Francisco Gonçalo Maciel, para que em virtude das Novas
Leis sejam abolidos os encargos da mesma. Contem em anexo outro requerimento, de
1758,  pedindo  Certidão  do  Testamento  de  Francisco  Gonçalo  Maciel,  consta  o
Traslado do mesmo.
Pç. 001

SSR: 002 – Isabel Simão e Maria Borrego

Datas extremas: 1773
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1773
Cota: PCEVR/D/B/C/010/002/Cx: 013

1773  –  Autos  Cíveis  de  Justificação  de  falta  de  Tìtulo  e  ténue  rendimento  das
Fazendas  das  Capelas  instituidas  por  Isabel  Simão  e  Maria  Borrego,  segundo
requerimento  do Administrador  Tomás  Aquino e  Almeida.  Contem a Relação das
mesmas.
Pç. 001

SSR: 003 – José Garcia Vaz (Capitão)

Datas extremas: 1770 – 1774 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1770 – 1774 
Cota: PCEVR/D/B/C/010/003/Cx: 013

1770 – Apresentação de uma Petição de José Garcia Vaz Rabelo, da vila das Galveias,
Administrador da Capela do Capitão José Garcia Vaz, para que se faça redução na
pensão da dita Capela. Contem Sentença do Tombo da Capela de José Garcia Vaz.
Pç. 001

1774 – Apresentação de uma Petição de José Garcia Vaz Rabelo, para que se julgue
existente a Capela do Capitão José Garcia Vaz e se tome conta da décima parte do seu
rendimento.
Pç. 002.

SSR: 004 – Margarida Alves

Datas extremas: 1732
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1732
Cota: PCEVR/D/B/C/010/004/Cx: 013

1732 – Autos Cíveis de Sequestro feito nos Rendimentos de uma courela, pertencente
à Capela de Margarida Alves, de que é Administrador João Rabelo Cirurgião.
Pç. 001

SSR: 005 – Maria Foita
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Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/D/B/C/010/005/Cx: 013

1774 – Autos de Justificação de falta Título das Fazendas pertencentes à Capela que 
Instituiu Maria Foita, segundo Petição de Manuel Rodrigues.
Pç. 001 

SSR: 006 – Maria Pereira

Datas extremas: 1757
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1757
Cota: PCEVR/D/B/C/010/006/Cx: 013

1757 – Apresentação de uma petição de Pedro Vaz Guerreiro, morador na vila das
Galveias, nomeado, no testamento com que faleceu o Padre Miguel Dias Guerreiro,
para administrador da Capela que instituiu Maria Pereira, requerendo justificação dos
encargos pertencentes à dita capela. Contem os traslados dos testamentos de Maria
Pereira e do Padre Miguel Dias Guerreiro.
Pç. 001

SSR: 007 – Manuel Eustáquio

Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/D/B/C/010/007/Cx: 013

1774 – Autos de Justificação de Título e ténue rendimento das Fazendas da Capela
que instituiu Manuel Eustáquio, segundo Petição de Manuel Godinho de Campos.
Pç. 001

SSR: 008 – Paulo Vaz

Datas extremas: 1756
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1756
Cota: PCEVR/D/B/C/010/008/Cx: 013

1756 – Autos do Tombo da Capela que instituiu Paulo Vaz, efectuados em virtude da
Petição de Teotónio Gonçalves Paraiso por ter herdado, de sua tia Maria Alves viúva
de  Paulo  Vaz,  uma  Herdade  em vínculo  de  Morgado  ou  Capela  com pensão  de
Missas.
Pç. 001

SSR: 009 – Pedro Lourenço
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Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/D/B/C/010/009/Cx: 013

1774 – Autos de Justificação de Título e ténue rendimento das Fazendas da Capela
que instituiu Pedro Lourenço, segundo Petição de Manuel Godinho de Campos.
Pç. 001

SR: 011 – Montemor-o-Novo                                             

SSR: 001 – Ana Mendes

Datas extremas: 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 014 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/D/B/C/011/001/Cx: 014

1786-1801 – Autos Cíveis de Posse, Contas e Arrematação dos Bens da Capela que 
instituiu Ana Mendes.
Pç. 001

SSR: 002 – André Alves e Branca Alves

Datas extremas: 1771 – 1772 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 014 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1771 – 1772 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/002/Cx: 014

1771 – Certidão com o teor de uma Ordem, emanada do Juizo das Capelas da Coroa, 
para se fazer Sequestro nos Bens da Capela que instituiu André Alves e Branca Alves.
Pç. 001

1772 – Autos de Apresentação de uma Ordem, emanada do Juizo das Capelas da
Coroa, para se tomar Contas dos Bens, Prédios e Fazendas obrigadas à Capela que
Administra Inácio Correia Pimenta.
Pç. 002

SSR: 003 – André Alves, Branca Alves, Margarida Valente, Bárbara André e Afonso 
Annes

Datas extremas: 1793
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 014 Pç: 001 Datas extremas: 1793
Cota: PCEVR/D/B/C/011/003/Cx: 014

1793 – Requerimento de Baltazar António Rodrigues de Faria, Ofícial da Mesa do
Desembargo do Paço, da Repartição da Província do Alentejo e Algarve, para que se
lhe  passe  uma  Precatória  para  qualquer  Ofícial  Público  do  Judicial  ou  Notas  da
Comarca lhe dê as posses necessárias das Capelas de que é Administrador. Contem a
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Carta de Posse do mesmo para este tomar a Administração dos Bens das Capelas, que
na Vila de Montemor-o-Novo, instituiu André Alves e outros, por Mercê Régia.
Pç. 001

SSR: 004 – André Falardo Bragado (Padre)

Datas extremas: 1803 – 1818 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 014 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1803 – 1818
Cota: PCEVR/D/B/C/011/004/Cx: 014

1803 – Carta de Ordem, emanada do Juizo das Capelas da Coroa, sobre a Capela do
Padre André Falardo Bragado, Administrada pelo Reverendo Clero de Montemor-o-
Novo para o mesmo apresentar a Instituição e Licença da sua Administração.
Pç. 001

1818 – Mandado para serem citados os Reverendos Juiz e mais Padres Irmãos da
Irmandade  dos  Clérigos  da  vila  de  Montemor-o-Novo,  como  Administradores  da
Capela do Padre André Falardo Bragado, para darem contas dos encargos da referida
capela.
Pç. 002

SSR: 005 – André Fernandes Carvoeiro

Datas extremas: 1788 – 1801 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 014 Pç: 001 Datas extremas: 1788 – 1801 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/005/Cx: 014

1788-1801 –  Autos  de  Contas  e  Venda  de  Bens  da  Capela,  de  André  Fernandes
Carvoeiro, pertencente à Real Coroa.
Pç. 001

SSR: 006 – Padre António Inácio Vidigal Gião

Datas extremas: [1678] – 1762  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Pç: 001 e 002 Datas extremas: [1678] – 1762
Cota: PCEVR/D/B/C/011/006/Cx: 015

1762 – Escritura da Instituição da Capela do Reverendo Padre António Inácio Vidigal
Gião,  morador  na Quinta  das  Caieiras,  em Santiago do Escoural.  (Testamento  do
Reverendo Padre António Inácio Vidigal Gião).
Pç. 001

[1678-1746]  –  Um  maço  de  escrituras,  que  foram  feitas  ao  longo  dos  anos,
pertencentes às terras da Quinta das Caeiras, que mais tarde foram do Padre António
Inácio Vidigal Gião.
Pç. 002
SSR: 007 – António Martins 
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Datas extremas: 1532 – 1853 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 009 Datas extremas: 1788
Cota: PCEVR/D/B/C/011/007/Cx: 016

1532 – Carta de Venda de uma vinha, em Valbom, comprada por André Gonçalves. O
foro da mesma pertence à Capela de António Martins. 
Pç. 001

1641 – Escritura de renúncia e desistência da Herança da Capela do Padre António
Martins, por parte de Simão Fernandes e sua mulher Isabel Simões, e aceitação da
Administração da mesma por parte da Irmandade da Confraria do Reverendo Clero. 
Pç. 002

1720 – Escritura de Venda, obrigação e quitação de um olival, sito no Arieiro, que
comprou Francisco Rodrigues Franco às Religiosas do Convento de Nossa Senhora da
Saudação. 
Pç. 003

1732- 1762 – Escrituras de juro, que se tomaram à Confraria do Reverendo Clero e
pertencentes à Capela do Padre António Martins.
Pç. 004 e 005

1794 – Escritura  de  Compra  feita  por  Joaquim Mendes,  Lavrador  da Herdade do
Marco, de um Olival no sítio do Bucha, foreiro à Confraria do Clero, pertencente à
Capela do Padre António Martins.
Pç. 006

1800 – Escritura de Compra que fez António Pires de um Olival, no sítio do Arieiro, a
Teresa  Leucádia  viúva  de  Bernardino  Vidigal,  foreiro  à  Confraria  do  Clero  e
Pertencente à Capela do Padre Antonio Martins.
Pç. 007

1819 – Escritura de Compra que fez José Pedro Almocreve a Joana Maria, viúva de
António Pires, de um Olival, no sítio do Arieiro, foreiro aos Beneficiados de Nossa
Senhora da Vila e pertencente à Capela do Padre António Martins.
Pç. 008

1853 – Escritura de Compra que fez Mariana Antónia Grandou, de um Olival no sítio
do Arieiro,  foreiro à Confraria do Clero e pertencente à Capela do Padre António
Martins.
Pç. 009 

SSR: 008 – António Simões (Padre)

Datas extremas: 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 Datas extremas: 1827
Cota: PCEVR/D/B/C/011/008/Cx: 016
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1827 – Traslado dos Autos de Posse, por parte da Real Coroa, dos Bens pertencentes à
Capela  que  na  Vila  de  Montemor-o-Novo  instituiu  o  Padre  António  Simões,  a
requerimento de Izidoro José Camacho.
Pç. 001

SSR: 009 – Brás Ferreira Duarte (Padre)

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/011/009/Cx: 016

1800 – Autos de Contas, que o Desembargador Joaquim José de Carvalho, Provedor
das Comarcas de Évora e Estremoz, tomou da Capela do Padre Brás Ferreira Duarte
Administrada que foi pela Confraria do Rosário da Freguesia da Repreza da vila de
Montemor-o-Novo.
Pç. 001

SSR: 010 – Brites Fernandes

Datas extremas: 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/D/B/C/011/010/Cx: 016

1786 – Carta Cível para Título de Posse passada a favor de Genoveva Xavier Marques
da Capela, que na Vila de Montemor-o-Novo Instituiu Brites Fernandes.
Pç. 001

SSR: 011 –  Cristovão Fernandes Carrola (Padre)

Datas extremas: 1565 – 1746 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1565 – 1746 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/011/Cx: 016

1565 – Escritura de doação que fez Luis Fernandes Carrola a Sebastião Carrola de
duas moradas de casas na Rua de São Lázaro e uma vinha, pertencentes à Capela de
Cristovão Fernandes Carrola.
Pç. 001

1746 – Autos  de Posse de nove alqueires  meados de trigo  e  cevada da renda na
Herdade  do  Carneiro  da  Charneca,  pertencente  à  Capela  do  Padre  Cristovão
Fernendes Carrola, por parte do Padre Valério Coelho Palhinha como Mordomo da
Confraria do Reverendo Clero.
Pç. 002

SSR: 012 – Padre Filipe Lobo Corso 

Datas extremas: 1801
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 016 Pç: 001 Datas extremas: 1801
Cota: PCEVR/D/B/C/011/012/Cx: 016

1801 –Autos de Contas e Arrematações dos Bens da Capela instituida por Fílipe Lobo
Corso, Administrada que foi pela Confraria das Almas da vila de Montemor-o-Novo.
Pç. 001

SSR: 013 – Gomes Annes de Carvalho

Datas extremas: 1811 – 1830 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1811 – 1830 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/013/Cx: 016

1811 – Carta Precatória de Posse dos Bens da Capela instituida por Gomes Annes de
Carvalho,  na  Vila  de  Montemor-o-Novo,  a  requerimento  de  Manuel  de  Jesus
Rodrigues de Faria a favor de seu sobrinho José Bernardo do Nascimento de Faria, a
quem tinha sido feita Mercê de sua Administração.
Pç. 001

1830  –  Traslado  dos  Autos  de  Posse  da  Capela,  vendida  ao  Conde  da  Póvoa,
instituida por Gomes Annes de Carvalho.
Pç. 002

SSR: 014 – Gonçalo Annes de Carvalho

Datas extremas: 1784 – 1789 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 e 003 Datas extremas: 1784 – 1789 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/014/Cx: 016

1784 – Traslado de uma Ordem do Juizo das Capelas da Coroa, para se tomar Posse
dos Bens da Capela de Gonçalo Annes de Carvalho.
Pç. 001

1786 – Apresentação de uma Carta Executória a favor e por bem da Real Fazenda,
expedida  a  Requerimento  do  Procurador  do  Juizo  das  Capelas  da  Coroa,  para  a
arrecadação dos rendimentos da Capela que instituiu Gonçalo Annes de Carvalho. 
Pç. 002 

1789 – Escritura,  em Pública  Forma,  de nomeação que faz Sebastião de Brito  de
Carvalho Abreu Pereira, Administrador da Capela instituida por Gonçalo António de
Carvalho, a seu filho Primogénito Estevão de Brito de Carvalho Abreu Pereira para
aquando de sua morte tomar a Administração e Posse da mesma Capela.
Pç. 003

SSR: 015 – Isabel Rodrigues e João Rodrigues Esteves

Datas extremas: [1686]
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 016 Pç: 001 Datas extremas: [1686]
Cota: PCEVR/D/B/C/011/015/Cx: 016

[1686] – Requerimento, do Prior e mais religiosos do Convento de Nossa Senhora da
Conceição da vila de Montemor, para que se lhe passe Certidão dos Traslados das
Escrituras da Institução da Capela de Isabel Rodrigues e de João Rodrigues Esteves da
Cidade da Bahia.
Pç. 001

SSR: 016 – Jerónimo da Cunha (Frei)

Datas extremas: 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 Datas extremas: 1832
Cota: PCEVR/D/B/C/011/016/Cx: 016

1832 – Traslado dos Autos de Posse da Capela instituida por Frei Jerónimo da Cunha,
passada a requerimento de Pedro José Pereira de Carvalhal.
Pç. 001

SSR: 017 – Padre João de Veiga Cidade

Datas extremas: 1802 – 1849 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Lv. 001 Datas extremas: 1802 – 1849 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/017/Cx: 016

1802-1849 – Livro das Contas da Capela instituida pelo Reverendo Padre João da
Veiga Cidade, Administrada pelo Real Recolhimento e Confraria de Nossa Senhora
da Luz.
Lv. 001

SSR: 018 - João Viegas (Padre) ou António Pereira Viegas (Padre)

Datas extremas: 1802 – 1869 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 017 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1802 – 1869 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/018/Cx: 017

1802-1831 – Livro das Contas de Receita e Despesa da Capela instituida pelo Cónego
António Viegas, Administrada pela Confraria de Nossa Senhora da Luz.
Lv. 001

1832-1869 – Livro das Contas de Receita e Despesa da Capela instituida pelo Cónego
António Pereira Viegas, Administrada pelo Real Recolhimento e Confraria de Nossa
Senhora da Luz.
Lv. 002

24



SSR: 019 – Lourenço Luis Palmeiro 

Datas extremas: 1801
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 017 Pç: 001 Datas extremas: 1801
Cota: PCEVR/D/B/C/011/019/Cx: 017

1801 – Autos de Contas e Arrematação dos Bens da Capela da Real Coroa instituida
por Lourenço Luis Palmeiro, que foi Administrada pela Confraria das Almas da vila
de Montemor-o-Novo.
Pç. 001

SSR: 020 – Lopo Godinho da Gama Lobo e Rui Lopo da Gama

Datas extremas: 1819 – 1829 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1819 – 1829 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/020/Cx: 018

1819 – Traslado de uns Autos de Posse, para a Real Coroa, dos Bens das Capelas ou
Morgados Instituidos por Lopo Godinho da Gama Lobo e suas anexações e de outra
instituida por Rui Lobo da Gama, e pelo Arcediago de Barroso João Vicente, e de
uma anexação feita à Capela por Luis Lobo da Veiga e seu filho Manuel Lobo, a
requerimento de D. Maria Nazaré e Sousa.
Pç. 001 

1829 – Traslado de uns Autos Cìveis de rectificação de Posse, para a Real Coroa, de
todos os  Bens dos  Vínculos  instituidos  por  Lopo Godinho da Gama Lobo e suas
anexações,  e  de  outro  instituido  pelo  Arcediago  de  Barroso  João  Vicente  e  sua
anexação feita por Luis Lobo da Veiga.
Pç. 002

SSR: 021 – Luis Fernandes e Marcos Fernandes

Datas extremas: 1788
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 Datas extremas: 1788
Cota: PCEVR/D/B/C/011/021/Cx: 018

1788  –  Autos  de  Contas  e  Arrematação  dos  Bens  da  Capela  que  instituiu  Luis
Fernandes  e  Marcos  Fernandes,  Administrada  que  foi  pela  Confraria  da  Nossa
Senhora da Luz.
Pç. 001

SSR: 022 – Luisa de Carvalho

Datas extremas: s/d definida 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 018 Pç: 001 Datas extremas: s/d definida 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/022/Cx: 018

S/d – Documento em que constam lembranças da Capela de Luisa de Carvalho e seus
descendentes.
Pç. 001

SSR: 023 – Manuel Luis Falamelo

Datas extremas: 1801
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 Datas extremas: 1801
Cota: PCEVR/D/B/C/011/023/Cx: 018

1801 – Autos de Contas e Arrematação dos Bens da Capela instituida por Manuel
Luis Falamelo, Administrada que foi pela Confraria das Almas.
Pç. 001

SSR: 024 – Mariana da Silveira

Datas extremas: 1802 – 1867 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Lv. 001 Datas extremas: 1802 – 1867 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/024/Cx: 018

1802-1867 – Livro  das  Contas  de Receita  e  Despesa  da Capela  instituida  por  D.
Mariana  da  Silveira,  Administrada  pelo  Real  Recolhimento  e  Confraria  de  Nossa
Senhora da Luz.
Lv. 001

SSR: 025 – Natália Maria da Silva

Datas extremas: 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/D/B/C/011/025/Cx: 018

1786 – Escritura de Compra e Venda de uma morada de casas, na Rua de Avis da vila
de Montemor-o-Novo, entre Eufémia Teresa de Jesus, como Procuradora de sua filha
Maria da Conceição das Chagas de Cristo, e Jerónimo Vicente. 
Pç. 001

SSR: 026 – Ursúla Araújo 

Datas extremas: 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/D/B/C/011/026/Cx: 018

1786 – Autos de Contas e Arrematação dos Bens da Capela, que instituiu Ursúla de
Araújo viúva de João Pinto Santos, Administrada que foi pela Confraria do Rosário.
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Pç. 001 

SSR: 027 – Vicente Lobo Sobrinho (Padre)

Datas extremas: 1681 – 1785 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1681 – 1785 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/027/Cx: 018

1681 – Auto de Posse da Renda do Pão da Herdade da Repoula, a favor da Confraria
de Nossa Senhora da Assunção do Reverendo Clero, pertencente à Capela instituida
pelo Padre Vicente Lobo Sobrinho.
Pç. 001

1681 – Auto de Posse das Rendas da Herdade da Barbosa, a favor da Confraria de
Nossa Senhora da Assunção do Reverendo Clero,  pertencentes  à Capela instituida
pelo Padre Vicente Lobo Sobrinho.
Pç. 002

1785 – Sentença Cível de Restituição de Posse de um foro imposto no sítio do Sesmo,
a favor da Confraria do Reverendo Clero, da vila de Montemor-o-Novo, contra Simão
Dias e sua mulher lavradores da Herdade da Silveira, pertencente à Capela do Padre
Vicente Lobo Sobrinho. 
Pç. 003

SSR: 028 – Vária

Datas extremas: 1792 - 1799
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1792 – 1799 
Cota: PCEVR/D/B/C/011/028/Cx: 018

1792 – Traslado de uma Ordem expedida do Juizo das Capelas da Coroa para o Juizo
da Provedoria de Évora, para o Provedor notificar Antónia Maria Joaquina de Brito,
viúva do Capitão Bento Lopes Rodrigues, Tesoureiro que foi das Terças da Comarca,
para entregar um Recibo de dinheiro pertencente às Rendas da Capela instituida por
Manuel Pereira Botelho, de Vila Viçosa.
Pç. 001

1799 – Apresentação de uma Carta expedida do Juizo das Capelas da Coroa para o
Provedor da Comarca de Évora proceder à Avaliação da Renda dos Bens das Capelas,
instituidas  na  vila  de  Montemor-o-Novo,  por  André  Figueira  Craveiro,  Luis
Fernandes, Margarida Fernandes, Pedro Nunes, Luisa Dias, Brás Ferreira Duarte, João
Lopes, Matias Rodrigues, Ana Mendes, Fazenda da Confraria do Rosário e o Olival
das Azenhas. E mandar afixar editais de arrendamento das referidas capelas.
Pç. 002
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SR: 012 – Montoito

SSR: 001 – Várias capelas 

Datas extremas: 1765
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1765
Cota: PCEVR/D/B/C/012/001/Cx: 019

1765 – Maço em que constam diversos Mandados para Sequestro dos Rendimentos de
Capelas  instituidas  por  Manuel  Fernandes  Pires,  André  Lopes,  Brites  Domingues,
Manuel Lourenço, Manuel Rodrigues, Manuel Fernandes Antão, Marçal Pires, Isabel
Rodrigues, Maria Luis, Domingos Gonçalves e Francisco Annes Galego, todas elas
Administradas por particulares e Confrarias.
Pç. 001

SR: 013 – Mora

SSR: 001 – António Fernandes de Carvalho

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/013/001/Cx: 019

1752 – Apresentação de uma Petição e mais documentos, de Manuel do Rego Lucas,
para que se Tombe a Capela de António Fernandes de Carvalho. Consta Certidão do
Testamento de Maria Pires herdeira que fora de António Fernandes de Carvalho, bem 
como Certidão do Testamento do mesmo.
Pç. 001

SSR: 002 – Bartolomeu Segurado

Datas extremas: 1751
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1751
Cota: PCEVR/D/B/C/013/002/Cx: 019

1751  –  Apresentação  de  uma  Petição  e  mais  documentos,  de  Maria  Segurada
Administradora  da Capela de Bartolomeu Segurado, para que se Tombe a mesma
Capela e que lhe seja entregue o Título da mesma.
Pç. 001 

SSR: 003 – Brites Miguens e seu marido Serrão Rodrigues Dordio

Datas extremas: 1723
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1723
Cota: PCEVR/D/B/C/013/003/Cx: 019
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1723 –  Autos  de  Contas  da  Capela  que  instituiram Brites  Miguens e  seu  marido
Simão  Rodrigues  Dordio,  moradores  que  foram  na  Vila  de  Mora,  de  que  era
Administrador  Lourenço Rodrigues Galego,  morador  na Herdade das Fazendas  no
termo de  Arraiolos.  Contem dois  Breves  de  Satisfação  de  Missas  da  dita  Capela
passados ao Administrador das mesma.
Pç. 001

SSR: 004 – Catarina João

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/013/004/Cx: 019

1752 – Apresentação de uma Petição e mais  documentos,  de António de Oliveira
Administrador da Capela de Catarina João viúva de Julião Ribeiro, para que se Tombe
a mesma Capela.
Pç. 001 

SR: 005 – Diogo Nunes

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/013/005/Cx: 019

1752  –  Apresentação  de  uma  Petição  e  mais  documentos,  de  Manuel  Rodrigues
Administrador da Capela de Diogo Nunes, para efeito de se Tombar a mesma Capela.
Pç. 001 

SSR: 006 – Francisco Pinto e Antónia Cota

Datas extremas: 1780
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1780
Cota: PCEVR/D/B/C/013/006/Cx: 019

1780 – Autos de Formatura de Tombo da Capela, que na Vila de Arraiolos, instituiu
Francisco Pinto e Antónia Cota, da Renda que se lhe anexou em lugar de outra que
por virtude da Lei se lhe tirou, de que era Administrador Leonardo Correia da Silva,
da vila de Mora.
Pç. 001

SSR: 007 – Isabel Dordio e Domingos Gomes

Datas extremas: 1773
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1773
Cota: PCEVR/D/B/C/013/007/Cx: 019
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1773 –  Autos  de  Justificação  sobre  a  Instituição  das  Capelas  de  Isabel  Dordio  e
Domingos Gomes de que era Administrador Bernardo Cota.
Pç. 001

SSR: 008 – Isabel Pires

Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/D/B/C/013/008/Cx: 019

1774 – Autos de Justificação das fazendas que pertencem à Capela que instituiu Isabel
Pires,  com obrigação  de  sete  Missas,  a  requerimento  do  seu  Administrador  José
Nunes.
Pç. 001

SSR: 009 – José da Encarnação (Padre)

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/013/009/Cx: 019

1752 – Apresentação por parte do Administrador da Capela que instituiram o Padre
José da Encarnação e o Padre António da Conceição,  António de Oliveira,  casado
com Margarida Nunes, do Testamento dos mesmos para efeito de se Tombar a mesma
Capela.
Pç. 001

SSR: 010 – Manuel Dias

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/013/010/Cx: 019

1752 – Apresentação de uma Petição, e mais documentos, por parte de Manuel Vilela
Ferraz, Administrador da Capela instituida por Manuel Dias, para efeito de se Tombar
a mesma.
Pç. 001

SSR: 011 – Manuel Ferreira Fragoso (Padre), Manuel de Araújo e Águeda Fragoso

Datas extremas: 1773
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1773
Cota: PCEVR/D/B/C/013/011/Cx: 019
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1773 –  Autos  de  Justificação  sobre  as  Instituições  das  Capelas  do  Padre  Manuel
Ferreira Fragoso, Manuel de Araújo e Águeda Fragoso, de que era Administradora
Rita Monteiro.
Pç. 001

SSR: 012 – Manuel Lopes do Couto e seu irmão Diogo Fernandes do Couto

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/013/012/Cx: 019

1752 – Apresentação de uma Petição, e mais documentos, por parte do Prior da vila
de  Mora,  Frei  Manuel  Caeiro  da  Veiga,  para  efeito  de  se  Tombar  a  Capela  que
instituiu  o  Padre  Manuel  Lopes  Couto  e  seu  irmão  Diogo  Fernandes  do  Couto,
Administrada pela Confraria do Rosário da dita Vila.
Pç. 001

SSR: 013 – Margarida Ribeiro

Datas extremas: 1765
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1765
Cota: PCEVR/D/B/C/013/013/Cx: 019

1765 – Autos de Formatura do Tombo da Capela que instituiu Margarida Ribeiro,
Administrada pela Santa Casa da Misericórdia da vila de Mora.
Pç. 001

SSR: 014 – Silvestre Ribeiro do Casal

Datas extremas: 1816 – 1816 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1816 – 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/013/014/Cx: 019

1816 – Autos Cíveis de Abolição, por Provisão expedida pela Tribunal da Mesa do
Desembargo do Paço, da Capela instituida por Silvestre Ribeiro do Casal, a favor de
Frei José Joaquim Flores da Mota Araújo Freire,  Prior  da Igreja  Matriz  de Mora,
como Administrador da mesma Capela.
Pç. 001

1819 – Traslado de uma Autuação da Ordem, expedida pelo Juizo das Capelas da
Coroa, para se tomar Posse, por parte da mesma, da Capela que na Vila de Mora
instituiu Silvestre Ribeiro do Casal e para ser citado o Prior José Joaquim Flores da
Mota Araújo Freire.
Pç. 002

SSR: 015 – Capelas da Igreja Matriz de Mora

Datas extremas: 1771
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Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/D/B/C/013/015/Cx: 019

1771 – Autos  Cíveis  de Averiguação  dos  Bens pertencentes  às  Capelas  da Igreja
Matriz da vila de Mora, em virtude de uma Provisão Régia.
Pç. 001

SR: 014 – Mourão

SSR: 001 – Pedro Calvo

Datas extremas: 1830
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 020 Pç: 001 Datas extremas: 1830
Cota: PCEVR/D/B/C/014/001/Cx: 020

1830 – Traslado de uns Autos  de Posse dos  Bens da Capela instituida  por  Pedro
Calvo, na Vila de Mourão, que tomou o Conde da Póvoa.
Pç. 001

SR: 015 – Seda

SSR: 001 – Fernando Campos

Datas extremas: 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 020 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1824
Cota: PCEVR/D/B/C/015/001/Cx: 020

1824 – Autos de Averiguação sobre o dinheiro do Foro de oito mil Réis, pertencente à
Capela da Real Coroa, que na Vila de Seda instituiu Fernando de Campos.
Pç. 001

1824 – Escritura de Aforamento. Incompleta.
Pç. 002

SR: 016 – Sousel

SSR: 001 – Belchior Alves

Datas extremas: 1790
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1790
Cota: PCEVR/D/B/C/016/001/Cx: 021

1790 – Autos Cíveis de Petição para Justificação das Fazendas da Capela que instituiu
Belchior  Alves,  por  parte  de José  António  de  Lemos  Zagalo  de  Carvalhal,  como
Administrador da mesma Capela. 
Pç. 001
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SSR: 002 – Belchior Lopes

Datas extremas: 1790
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1790
Cota: PCEVR/D/B/C/016/002/Cx: 021

1790 – Autos Cíveis para Justificação da instituição da Capela de Belchior Lopes, por
parte do Administrador da mesma João Rodrigues Calhau.
Pç. 001

SSR: 003 – Dinis Annes

Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/D/B/C/016/003/Cx: 021

1774 – Apresentação de uma Petição para Justificação das Fazendas da Capela que
instituiu Dinis Annes, por parte de Frei José Barreto da Silveira, como Administrador
da mesma Capela. 
Pç. 001

SSR: 004 – Diogo Alves

Datas extremas: 1773
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1773
Cota: PCEVR/D/B/C/016/004/Cx: 021

1773 – Apresentação de uma Petição para Justificação das Fazendas da Capela que
instituiu Diogo Alves, por parte de Isabel Soeira,  como Administradora da mesma
Capela. 
Pç. 001

SSR: 005 – Frei Martinho Catela 

Datas extremas: 1773
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1773
Cota: PCEVR/D/B/C/016/005/Cx: 021

1773  –  Requerimento  de  Luisa  Teresa  da  Silva,  da  Cidade  de  Évora,  como
Administradora  da Capela  de Frei  Martinho Catela,  Beneficiado que foi  da Igreja
Matriz de Sousel, para que a mesma seja Abolida devido aos seus ténues rendimentos.
Pç. 001

SSR: 006 – Gaspar Fernandes (Padre)

Datas extremas: 1773 – 1793 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 021 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 17773 – 1793 
Cota: PCEVR/D/B/C/016/006/Cx: 021

1773 – Requerimento de Antónia da Encarnação, como denunciante das Capelas do
Padre Gaspar Fernandes, de Frei António Pereira Velho e de João Mendes da Silveira,
que era Administrador António José de Melo.
Pç. 001

1793 – Autos Cíveis de uma Ordem, emanada do Juizo das Capelas da Real Coroa,
para efeito de António Martins Vidigal da Costa, da Cidade de Lisboa, tomar Posse da
Administração dos Bens da Capela  que instituiu  o Padre Gaspar Fernandes e  que
pertence à Real Coroa.
Pç. 002

SSR: 007 – João Mendes da Silveira

Datas extremas: 1781 – 1784 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1781 – 1784 
Cota: PCEVR/D/B/C/016/007/Cx: 021

1781  –  Requerimento  do  Reverendo  Reitor  e  mais  Padres  do  Mosteiro  de  Santo
António dos Religiosos de São Paulo sobre a Capela de João Mendes da Silveira , de
que os mesmos são Administradores.
Pç. 001 e 002

1784  –  Registo  da  Sentença  de  Tombo  da  Capela  que  instituiu  João  Mendes  da
Silveira, de que são Administradores os Religiosos do Convento de São Paulo da vila
de Sousel.
Pç. 001

SSR: 008 – Luisa Catela 

Datas extremas: 1770
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1770
Cota: PCEVR/D/B/C/016/008/Cx: 021

1770 –  Apresentação  de  uma Petição  para  Justificação  das  propriedades  e  ténues
rendimentos da Capela que instituiu Luisa Catela, por parte de Rosa Maria Francisca
Calça Administradora da mesma Capela, para que as propriedades sejam julgadam
livres. 
Pç. 001 

SSR: 009 – Manuel Cabeça (Frei)

Datas extremas: 1770
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1770
Cota: PCEVR/D/B/C/016/009/Cx: 021
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1770 –  Apresentação  de  uma Petição  para  Justificação  das  propriedades  e  ténues
rendimentos da Capela que instituiu Frei Manuel Cabeça, por parte de Inácio José
Administrador da mesma Capela, para que as propriedades sejam julgadam livres. 
Pç. 001

SSR: 010 – Manuel Gomes da Silveira (Frei)

Datas extremas: 1726
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1726
Cota: PCEVR/D/B/C/016/010/Cx: 021

1726 – Sentença de Tombo da Capela que o Reverendo Padre Frei Manuel Gomes da
Silveira instituiu na vila de Sousel, de que era administrador Francisco Moreira da
Silveira.
Pç. 001

SSR: 011 – Manuel Pires Antigo

Datas extremas: 1814
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1814
Cota: PCEVR/D/B/C/016/011/Cx: 021

1814 – Autuação de uma Provisão, da Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, em
virtude do Requerimento do Reitor e Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
da Igreja Matriz da vila de Sousel, em que os mesmos pretendem aforar os Bens da
Capela instituida por Manuel Pires Antigo, de que são Administradores.
Pç. 001

SSR: 012 –  Frei Pedro Lopes Caldeira

Datas extremas: 1775
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 021 Pç: 001 Datas extremas: 1775
Cota: PCEVR/D/B/C/016/012/Cx: 021

1775 – Certidão, passada pelo Escrivão da Provedoria da Comarca de Évora, Manuel
da Silva, de que se deu conta no Juizo da mesma do Testamento com que faleceu Frei
Pedro Lopes Caldeira em que o mesmo institui Capela. Contem em anexo Certidões
dos Testamentos  do Padre Inácio Martins de Matos, de Luis Gonçalves e Manuel
Alberto Pestana de Brito Casco de Mesquita.
Pç. 001

SSR: 013 –  Frei Rodrigo Lopes Correia

Datas extremas: 1738 – 1772 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1738 – 1772 
Cota: PCEVR/D/B/C/016/013/Cx: 022
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1738 – Termo de Contas do Rendimento da Capela de Frei Diogo Lopes relativas aos
anos  de  1732  a  1738,  que  se  tomaram  a  Manuel  Roque  da  Silva,  rendeiro  das
Fazendas da mesma Capela.
Pç. 001

1772 – Apresentação de uma Petição,  do Capitão Francisco Barradas de Azevedo,
para  Justificação  das  Fazendas  que  pertencem  à  Capela  de  Frei  Rodrigo  Lopes
Correia.
Pç. 002

SSR: 014 – Maria Pacheco

Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Pç: 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/C/016/014/Cx: 022

1752 – Autos de Formatura do Tombo da Capela que instituiu Maria Pacheco de que
ficou  como Administrador  Manuel  Rodrigues  Barbudo.  Contem o  Testamento  de
Maria  Pacheco,  o  Testamento  de  seu  irmão  Manuel  Martins  Pacheco,  bem como
algumas Escrituras de Compra e Venda e uma Sentença de Folha de Partilhas em que
Maria Pacheco instituiu a Capela.
Pç. 001

SSR: 015 – “Trombeta”

Datas extremas: 1632 – 1633 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Pç: 001 Datas extremas: 1632 – 1633 
Cota: PCEVR/D/B/C/016/015/Cx: 022

1632-1633 – Apresentação  de uma Petição  de Manuel  Cabeça,  em que refere  ser
possuidor  de  duas  courelas  de  pão  e  cevada  da  Capela  da  Trombeta  de  que  foi
Administrador  Manuel  Mendes,  para  que  se  passe  Certidão  da  Arrematação  das
mesmas.
Pç. 001 

SSR: 016 – Várias capelas

Datas extremas: 1723 – 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Pç: 001 a 015 Datas extremas: 1723 – 1824 
Cota: PCEVR/D/B/C/016/016/Cx: 022

1723-1772  –  Cadernos  de  Certificados  de  Contas  que  se  tomaram  relativas  aos
encargos de missas e pensões de diversas Capelas.
Pç. 001 

1739-1804  –  Cadernos  de  Certificados  de  Contas  que  se  tomaram  relativas  aos
encargos de missas e pensões de diversas Capelas.
Pç. 002
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1761-1804  –  Cadernos  de  Certificados  de  Contas  que  se  tomaram  relativas  aos
encargos de missas e pensões de diversas Capelas.
Pç. 003

1762 – Apresentação de uma Ordem, do Concelho de Sua Magestade e Real Fazenda, 
para que o Provedor mandar Averiguar quais os Bens e Rendas que se acham vagas e 
incorporadas na Coroa.
Pç. 004

1772 – Requerimento, do Provedor e Irmãos da Santa Casa da Misericórdia da vila de
Sousel,  para  que  o  Provedor  da  Comarca  de  Évora  lhes  passe  Mandado  de
levantamento de Sequestro na Herdade de Corpo de Deus, relativo aos encargos da
Capela de João Feio.
Pç. 005

1780 – Requerimento de Teodósio José de Miranda, Promotor dos Resíduos e Capelas
do Juizo, para que se passe Mandado de Sequestro dos Bens da Capela que instituiu
Manuel Velho, pois o seu Administrador não dá contas desde 1770.
Pç. 006 

1782 – Requerimento do Capitão Bento Lopes Rodrigues, sobre o Sequestro de um
Olival,  de que é devedor António José de Melo,  pertencente a uma Capela que o
mesmo é Rendeiro.
Pç. 007

S/d  –  Requerimento  de  Fr.  Manuel  Gonçalves  Curado,  Prior  da  Igreja  Matriz  de
Sousel e Administrador de Capela do Divino Espirito Santo que instituiu o Padre Brás
Gonçalves, para que se passe Certidão para o mesmo ter conhecimento se os antigos
Administradores deram ou não contas dela.
Pç. 008

S/d  –  Requerimento  do  Prior  e  Beneficiados  da  Igreja  Matriz  de  Sousel,  dando
conhecimento  de  que  na  Igreja  se  encontram Tombadas  várias  Capelas,  e  que os
mesmos tem sempre cumprido os encargos devidos, requerem ser informados se as
mesmas Capelas já foram ou não Abolidas sem seu conhecimento.
Pç. 009

 S/d – Mandado para se fazer Sequestro em os rendimentos de propriedades que se
encontram obrigadas à Capela que instituiu Pedro Correia de que era Administrador
António Barradas Taveira, morador em Fronteira.
Pç. 010

S/d – Mandado para se fazer Sequestro em os rendimentos de propriedades que se
encontram obrigadas à Capela que instituiu Catarina Fidalga de que era Administrador
António Barradas Taveira, morador em Fronteira.
Pç. 011

1822 – Traslado de uns Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento dos Legados não
cumpridos,  das  Capelas  que  Administrou  o  Desembargador  Joaquim  António  de
Calça e Pina.
Pç. 012
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1824  –  Mandado,  passado  pelo  Dr.  Joaquim  Homem  de  Carvalho,  Provedor  da
Comarca de Évora e Estremoz e Contador da Real Fazenda, para que se notifique
António Calça e Pina Barreiros Godinho, da vila de Sousel, para o mesmo dar contas
dos Encargos das Capelas que Administra.
Pç. 013

1824 – Requerimentos de António Calça e Pina Barreiros Godinho, sobre o Sequestro
e Arrematações que se fizeram nos Bens pertencentes a seu pai, o Desembargador
Joaquim António Calça e Pina.
Pç. 014 a 014-b

1824 – Requerimento que fazem Francisco Inácio Calça e Pina, José Calça e Pina e
Simão Felix Calça e Pina, sobre uma sentença contra seu irmão António Calça e Pina,
em que estão sequestrados vários Bens de seu falecido pai, requerem que se lhes passe
Mandado de levantamento do dito Sequestro.
Pç. 015

SR: 017 – Terena

SSR: 001 – João Dias da Fonseca (Padre)

Datas extremas: 1830
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Pç: 001 Datas extremas: 1830
Cota: PCEVR/D/B/C/017/001/Cx: 022

1830 – Traslado de uns Autos de Posse, dos Bens da Capela que instituiu o Padre João
Dias da Fonseca na Vila de Terena, dada ao Conde da Póvoa.
Pç. 001

SR: 018 – Veiros

SSR: 001 – António Brás Tanganho

Datas extremas: 1822
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1822 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/001/Cx: 023

1822 – Requerimento de António Zuzarte Lobo Tavares de Lacerda, Administrador
do Vínculo que instituiu António Brás Tanganho, para que o mesmo seja Abolido em
virtude de ter ténues rendimentos.
Pç. 001

SSR: 002 – António Vaz Tanganho

Datas extremas: 1818
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1818 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/002/Cx: 023
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1818 – Mandado para se fazer Sequestro em os rendimentos de um Ferragial que se
encontra  obrigado  à  Capela  que  instituiu  António  Vaz  Tangalho,  de  que  era
Administradora D. Inês António Zuzarte Barradas.
Pç. 001

SSR: 003 – Apolónia Dias e seu marido Rodrigues Estevens

Datas extremas: 1819 – 1820 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 a 003Datas extremas: 1819 – 1820  
Cota: PCEVR/D/B/C/018/003/Cx: 023

1819 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, da
Capela que institiu Apolónia Dias, em que foram partes o Promotor do Juizo e Réu a
Irmandade dos Clérigos da vila de Veiros.
Pç. 001

1820 – Traslado de uma Carta de Ordem, emanada do Juizo das Capelas da Real
Coroa, para se proceder a várias diligências sobre a Capela instituida por Apolónia
Dias e seu marido Rodrigues Estevens, na Vila de Veiros, em virtude de uma Petição
de denúncia, da referida Capela, por parte de José Vaz Coelho.
Pç. 002

S/d – Requerimento dos Reverendos Padres da vila de Veiros, Administradores da
Capela que instituiu Apolónia Dias, para que se passes Mandado de levantamento de
Sequestro no produto da mesma.
Pç. 003

SSR: 004 – Álvaro Gaspar

Datas extremas: 1790
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1790 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/004/Cx: 023

1790 – Autos Cíveis de Sequestro nos Bens da Capela instituida por Álvaro Gaspar,
em que foram partes como Autor  o Promotor do Juizo da Provedoria  e Réu José
Francisco, de alcunha o Cabreiro, como Administrador da Capela.
Pç. 001

SSR: 005 – Brites Mendes Pesqueira

Datas extremas: 1818 – 1825 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1818 – 1825 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/005/Cx: 023

1818 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, da
Capela que instituiu Brites Mendes Pesqueira, em que foram partes como Autor o
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Provedor e Mesários da Santa Casa da Misericórdia e Hospital da Cidade de Évora e
Réu o Prior da Igreja Matriz da vila de Veiros, Administrador da mesma Capela.
Pç. 001

1825 – Sentença Cível de acção de Sequestro a favor do Provedor e Mesários da Santa
Casa da Misericórdia e Hospital da Cidade de Évora, contra o Prior da Igreja Matriz
da vila de Veiros, Administrador da Capela de Brites Mendes Pesqueira.
Pç. 002

SSR: 006 – Catarina Gomes

Datas extremas: 1800 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 003 Datas extremas: 1800 – 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/006/Cx: 023

1800 – Autos Cíveis de Justificação de testemunhas para Suplemento de Título da
Capela que instituiu Catarina Gomes com o encargo de uma Missa de cinquenta réis,
em virtude da Petição do Sargento Mor das Ordenanças da vila de Veiros, Inocêncio
José Vas de Carvalho como Administrador da referida Capela.
Pç. 001

1800 – Sentença para Título  da Capela,  que na Vila  de Veiros,  instituiu  Catarina
Gomes, em virtude de uma Petição do Administrador da mesma, Inocêncio José Vas
de Carvalho.
Pç. 002

1819 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, em
que foram partes como Autor o Promotor do Juizo da Provedoria e Réu Inocêncio
José Vas de Carvalho, Administrador da Capela que instituiu Catarina Gomes.
Pç. 003

SSR: 007 – Catarina Rodrigues

Datas extremas: 1792
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1792 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/007/Cx: 023 

1792 –  Autos  Cíveis  de  Contas,  que  tomou  o  Provedor  da  Comarca  de  Évora  e
Estremoz a João Nunes Ramos, dos Rendimentos da Capela instituida por Catarina
Rodrigues dos anos de 1781 a 1792, de que era Administradora a Confraria das Almas
da vila de Veiros.
Pç. 001

SSR: 008 – Domingos Curvo (Padre)

Datas extremas: 1818 – 1825 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1818 – 1825 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/008/Cx: 023
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1818 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, da
Capela que instituiu o Padre Frei Domingos Curvo, em que foram partes como Autor
o Provedor e Mesários da Santa Casa da Misericórdia e Hospital da Cidade de Évora e
Réu Manuel Cordeiro Perpétua, morador na Vila de Veiros.
Pç. 001

1825 – Sentença Cível de acção de Sequestro a favor do Provedor e Mesários da Santa
Casa  da  Misericórdia  e  Hospital  da  Cidade  de  Évora,  contra  Manuel  Cordeiro
Perpétua,  morador  na  Vila  de  Veiros,  Administrador  da  Capela  do  Padre  Frei
Domingos Curvo.
Pç. 002

SSR: 009 – Duarte Lourenço Martelo

Datas extremas: 1800 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1800 – 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/009/Cx: 023

1800-1803 – Autos Cíveis de Execução de Sentença a favor do Promotor do Juizo da
Provedoria,  contra  o Provedor e Irmãos da Santa Casa da Misericórdia  da vila  de
Veiros,  como  Administradores  da  Capela  que  instituiu  Duarte  Lourenço  Martelo.
Contem os Autos de Sequestro dos Bens da Capela em anexo.
Pç. 001

1819 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, da
Capela que instituiu o Duarte Lourenço Martelo, em que foram partes como Autor o
Provedor do Juizo da Provedoria e Réu Joana Moreira, Administradora da Capela.
Pç. 002

SSR: 010 – Estevinha Gomes

Datas extremas: 1774 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1774 – 1819  
Cota: PCEVR/D/B/C/018/010/Cx: 023

1774  –  Autos  Cíveis  de  Contas  em que  são  partes  como  Autor  João  Batista  da
Fonseca,  Síndico  dos  Religiosos  do  Convento  de  São  Francisco  de  Estremoz,
Administradores da Capela que instituiu Estevinha Gomes, e Réu o Dr. António Froes
de Gusmão, como Procurador que foi dos mesmos religiosos.
Pç. 001

1819 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, da
Capela que instituiu Estevinha Gomes, na Vila de Veiros, de que são partes como
Autor o Promotor do Juizo da Provedoria e Réu o Guardião e mais Religiosos do
Convento de São Francisco de Estremoz, na pessoa do Síndico do mesmo Convento
como Administrador da referida Capela.
Pç. 002
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SSR: 011 – Estevão Afonso e Gil Afonso

Datas extremas: 1769 – 1793
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 004 Datas extremas: 1769 – 1793
Cota: PCEVR/D/B/C/018/011/Cx: 023

1769 – Apresentação de uma Petição  do Reverendo Manuel  de Aguiar  Queirós e
Silva, Beneficiado da Santa Igreja Patriarcal e Administrador da Capela que instituiu
Estevão  Afonso  e  Gil  Afonso,  para  que  a  mesma Capela  seja  declarada  livre  de
encargos ao abrigo da Lei novíssima.
Pç. 001

1780 – Apresentação de uma Petição de Teodósio José de Miranda,  Promotor das
Capelas e Resíduos do Juizo da Provedoria, para se proceder a Sequestro dos Bens da
Capela que intituirão Estevão Gil e Gil Afonso, como já antes tinha requerido e não
fora cumprido pelos Juizes  Ordinários  da vila  de Veiros.  Consta  a primeira  Carta
Precatória  de  Sequestro  dos  Bens  e  uma Sentença  Cível  de  Tombo  dos  Bens  da
Capela instituida por Estevão Gil e Gil Afonso, na Igreja Matriz de Veiros, datada de
1753, em que era Administrador Manuel de Aguiar Queirós.
Pç. 002

1783 – Traslado de uma Ordem, emanada do Juizo das Capelas da Coroa, para efeito
de se fazer Averiguação, Medição e Vedoria nos Bens da Capela,  que na Vila de
Veiros, instituiu Estevão Afonso e seu irmão Gil Afonso.
Pç. 003

1792 – Autos Cíveis de Sequestro em que são partes, o Autor o Promotor do Juizo da
Provedoria e Réu o Dr. António Nicolau Gil, da Cidade de Lisboa, Administrador da
Capela  da  Real  Coroa,  que  na  Vila  de  Veiros  instituiram  Estevão  Afonso  e  Gil
Afonso.  Contem em anexo uns Autos  Cíveis  de Agravo em que são partes  como
Agravante  o  Dr.  António  Nicolau  Gil,  Administrador  da  Capela,  e  Agravado  o
Promotor do Juizo da Provedoria, data de 1793.
Pç. 004

SSR: 012 – Francisco Gonçalves Maucho

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/012/Cx: 023

1819 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, da
Capela que instituiu Francisco Gonçalves Maucho, de que era Administrador João
Lopo, Lavrador da Herdade do Casco termo de Monforte.
Pç. 001 

SSR: 013 – Guiomar Rodrigues

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/013/Cx: 023

1819 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, da
Capela que instituiu Guiomar Rodrigues, de que era Administradora a Misericórdia do
Crato.
Pç. 001

SSR: 014 – Isabel Martins Alho

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/014/Cx: 023

1819 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, da
Capela que instituiu Isabel Martins Alho.
Pç. 001

SSR: 015 – Jerónima Mendes de Gusmão

Datas extremas: 1764 – 1782 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 Datas extremas: 1764 – 1782  
Cota: PCEVR/D/B/C/018/015/Cx: 023

1764-1782 – Sentença Cível de Posse da Administração dos Vínculos instituidos por
Jerónima Mendes de Gusmão, dada a requerimento do Reverendo e Benefíciado da
Igreja  Matriz  de  Veiros  Frei  Francisco  de  Aires  Caldeira,  como  herdeiro  do
testamento com que faleceu a mesma. Contem em anexo vários Autos de Sequestro e
Posse de Fazendas e Rendimentos da Capela de Jerónima Mendes de Gusmão, para a
Real  Coroa,  que datam de 1769.  Consta  também uma Carta  de Administração da
referida Capela em que é nomeado o Dr. José de Barros Salvado, data a mesma de
1780, tal  como o Auto de Posse da mesma,  com data de 1781. Consta ainda um
Traslado de uns Autos de Agravo em que são partes como Autor o Dr. José de Barros
Salvado e Ré D. Jerónima Salvoa, relativos à Administração da Capela, data de 1782. 
Pç. 001

SSR: 016 – João da Veiga (Padre)

Datas extremas: 1820
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1820 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/016/Cx: 024

1820 – Traslado de uma Certidão de uma Carta de Ordem, emanada do Juizo das
Capelas da Real Coroa, para se proceder a averiguações sobre a Capela instituida pelo
Padre Frei João da Veiga,  de que fora Administrador  António Franco Coelho, em
virtude de uma denúncia de Domingos Franco Vidigal.
Pç. 001 
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SSR: 017 – João Fernandes Costa (Frei)

Datas extremas: 1814 – 1822 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1814 – 1822 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/017/Cx: 024

1814 – Autos Cíveis de Abolição da Capela, que instituiu Frei João Fernandes Costa,
na  Vila  de  Veiros,  a  favor  do  Desembargador  Joaquim  António  Calça  de  Pina,
Administrador da mesma por cabeça de sua mulher D. Mariana Inácia Henriques do
Rego.
Pç. 001

1819 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, da
Capela que na Vila de Veiros, instituiu o Padre Frei João Fernandes Costa, de que era
Administrador Joaquim António Calça de Pina.
Pç. 002

1822  –  Contas  que  o  Provedor  da  Comarca  de  Évora  e  Estremoz  tomou  ao
Administrador  da  Capela  do  Padre  João  Fernandes  Costa  dos  pagamentos  dos
Legados de dez Missas Cantadas.
Pç. 003 

SSR: 018 – João Vaz Mestre

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1800 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/018/Cx: 024

1800 – Autos  de  Contas  da  Receita  e  Despesa da  Capela  que  instituiu  João Vaz
Mestre,  dos  anos  de  1792 a  1799,  de  que  foram Administradores  a  Confraria  da
Misericórdia de Veiros.
Pç. 001

SSR: 019 – Josefa Pereira Soares

Datas extremas: 1791
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1791
Cota: PCEVR/D/B/C/018/019/Cx: 024

1791 – Autos Cíveis de apresentação de um Breve de Composição de Legado não
cumprido  da  Capela  que  instituiu  Josefa  Pereira  Soares,  que  obteve  o  seu
Administrador  o  Dr.  Carlos  José  Pestana,  morador  em Estremoz  (consta  o  Breve
incluso). Contem em anexo um caderno de Contas que se tomaram, das missas da 
referida Capela.
Pç. 001
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SSR: 020 – Josefa de Sande Machado e Joana Sacouto Machado

Datas extremas: 1794
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1794
Cota: PCEVR/D/B/C/018/020/Cx: 024

1794 – Autos Cíveis de Vistoria, em que foram partes como Autora D. Ana Joaquina
Freire Sande e Vasconcelos, da cidade de Lisboa, e Réus o Sargento Mor Inocêncio
José Vaz de Carvalho e o Rendeiro João Nunes Fragoso, da vila de Veiros, de uma
Tapada denominada Palheiros, no sítio de Pedra Alçada, Coutos de Veiros. Contem
um Mapa com a planta das confrontações e caminhos da dita Tapada pertencente ao
Vínculo instituido por D. Josefa de Sande Machado e Joana Sacouto Machado de que
era Administradora D. Ana Joaquina Freire Sande e Vasconcelos.
Pç. 001

1794 – Apresentação de uma Carta Precatória, emanada do Juízo da Provedoria para o
Juiz  Ordinário da vila  de Veiros,  em virtude da Petição,  Despacho e Provisão do
Tribunal  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço  de  D.  Ana  Joaquina  Freire  Sande  e
Vasconcelos  relativa  ao recurso apresentado pela  mesma,  em virtude da demanda
existente com o Sargento Mor Inocêncio José Vaz de Carvalho e o Padre João Nunes
Fragoso.  
Pç. 002

SSR: 021 – Leonor Alves Cabreiro

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/D/B/C/018/021/Cx: 024

1819 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, da
Capela instituida  por  Leonor  Alves Cabreiro,  de que era Administrador  Inocêncio
Cordeiro.
Pç. 001

SSR: 022 – Leonor Vaz, Isabel Curva de Gusmão, Pedro Gonçalves, Brites Curva,
Manuel  Abreu  de  Almeida,  Joana  de  Sacouto  Machado  e  Josefa  Sande Machado
Vasconcelos

Datas extremas: 1818
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1818
Cota: PCEVR/D/B/C/018/022/Cx: 024

1818 – Autos Cíveis de Sequestro dos Rendimentos, para pagamento de Legados não
cumpridos, das Capelas que instituiram Leonor Vaz, Isabel Curva de Gusmão, Pedro
Gonçalves, Brites Curva, Manuel Abreu de Almeida, Joana de Sacouto Machado e
Josefa Sande Machado Vasconcelos, em que foram partes como Autor o Promotor do
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Juizo  da  Provedoria  e  Réu  o  Pedro  José  Camper  (Cauper?),  Administrador  das
mesmas Capelas.
Pç. 001

SSR: 023 – Lourença Andreia e Bartolomeu Mendes

Datas extremas: 1801 – 1818 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1801 – 1818 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/023/Cx: 024

1801  –  Requerimento  do  Capitão  Francisco  de  Sousa  Soares,  Administrador  da
Capela que instituiu de Lourença Andreia, para que se proceda à Venda dos produtos
da referida Capela.
Pç. 001

1816 – Relação dos Bens da Capela da Real Coroa que instituiu Lourença Andreia.
Contem também a Relação dos Bens da Capela de Bartolomeu Mendes.
Pç. 002

SSR: 024 – Luis Galvão Coutinho

Datas extremas: 1791
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1791
Cota: PCEVR/D/B/C/018/024/Cx: 024

1791 – Autos Cíveis  de Sequestro,  dos Bens da Capela que instituiu Luis Galvão
Coutinho, em que foram partes como Autor o Promotor do Juizo da Provedoria e Réu
Luis Coutinho de Albergaria Freire, morador em Estremoz e Administrador da mesma
Capela.
Pç. 001

SSR: 025 – Madalena Godinho 

Datas extremas: 1802 – 1817 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 002Datas extremas: 1802 – 1817 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/025/Cx: 024

1802 – Provisão, de 19 de Agosto de 1802, para que o Provedor da Comarca de Évora
e Estremoz, proceder à Medição, Demarcação e Tombo dos Bens e propriedades das
Capelas instituidas por Madalena Godinho e o Padre Manuel Falcato, em virtude de
uma Petição  de Diogo de Melo  Silva  e  Vasconcelos,  Administrador  das  referidas
Capelas.
Pç. 001

1817  –  Autos  de  Contas  da  Capela  que  instituiu  Madalena  Godinho,  na  Vila  de
Veiros, de que fora Donatário Diogo de Melo Silva e Vasconcelos até 1811.
Pç. 002
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SSR: 026 – Manuel Fernandes Carreto

Datas extremas: 1683 – 1692 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1683 – 1692 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/026/Cx: 024

1683-1692 – Autos de Contas, de Capela que instituiu Manuel Fernandes Carreto, que
se  tomaram ao  Administrador  João  Rodrigues  Golegão  como Procurador  de  Luis
Dias, relativas aos anos de 1682 a 1691.
Pç. 001

SSR: 027 – Maria Barreto

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/D/B/C/018/027/Cx: 024

1819 – Autos Cíveis de Sequestro dos Rendimentos, para pagamento de Legados não
cumpridos, da Capela que instituiu Maria Barreto, em que foram partes como Autor o
Promotor do Juizo da Provedoria e Réu o Domingos José da Silva, Administrador da
mesma Capela.
Pç. 001

SSR: 028 – Maria Rodrigues Bota, Isabel Rodrigues e António Lourenço

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/D/B/C/018/028/Cx: 024

1819 – Autos Cíveis de Sequestro dos Rendimentos, para pagamento de Legados não
cumpridos,  das Capelas  que instituiram Maria Rodrigues Bola,  Isabel  Rodrigues e
António  Lourenço,  em  que  foram  partes  como  Autor  o  Promotor  do  Juizo  da
Provedoria  e  Réu  o  Presidente  e  mais  Irmãos  da  Irmandade  das  Almas,
Administradores da mesma Capela.
Pç. 001

SSR: 029 – Romão Nunes

Datas extremas: 1737 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1737 – 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/029/Cx: 024

1737-1819 – Caderno das Contas que o Provedor da Comarca de Évora e Estremoz
tomou do pagamento de Missas e pensões, da Capela que instituiu Romão Nunes, aos
Administradores da mesma Capela.
 Pç. 001
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1819 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, da
Capela que instituiu Romão Nunes, em que são partes como Autor o Promotor do
Juizo da Provedoria e Réu Joaquim Pereira, Administrador da mesma Capela.
Pç. 002 

SSR: 030 – Sebastião Gomes Pesqueira

Datas extremas: 1800 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1800 – 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/030/Cx: 024

1800 – Autos Cíveis de Justificação de testemunhas para Suplemento de Título da
Capela que instituiu Sebastião Gomes Pesqueira com o encargo de Missas, em virtude
da Petição de Rosa Maria da Cunha Feio, da vila de Veiros, como Administradora da
referida Capela.
Pç. 001

1819 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, da
Capela que instituiu Sebastião Gomes Pesqueira, em que são partes como Autor o
Promotor do Juizo da Provedoria e Réu Rosa Maria da Cunha Feio, Administradora
da mesma Capela.
Pç. 002 

SSR: 031 – Sebastião Martins Carapelho

Datas extremas: 1782
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1782
Cota: PCEVR/D/B/C/018/031/Cx: 024

1782 – Apresentação de uma Petição de Teodósio José de Miranda,  Promotor  do
Juizo  dos  Resíduos  e  Capelas  da  Provedoria,  para  que  seja  vista  uma  Sentença
emanada  do  Juizo  das  Capelas  da  Real  Coroa,  que  alcançou  o  Reverendo  Padre
Manuel de Aguiar Queirós relativa ao Sequestro dos Bens da Capela que instituiu
Sebastião Martins Carapelho. Contem a referida Sentença em anexo.  
Pç. 001

SSR: 032 – Sebastiana Clara

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/D/B/C/018/032/Cx: 024

1800 – Autos Cíveis de Justificação de testemunhas para Suplemento de Título da
Capela que instituiu Sebastiana Clara com o encargo de duas Missas de cinquenta
réis, em virtude da Petição deMaria Cecília, da vila de Veiros, como Administradora 
da referida Capela.
Pç. 001
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SSR: 033 – Vasco Lourenço

Datas extremas: 1758 – 1783 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 003 Datas extremas: 1758 – 1783 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/033/Cx: 024

1758 –  Sentença  de  Tombo da  Capela  que  instituiu  Vasco  Lourenço,  na  Vila  de
Veiros, de que fora administrador José Pereira de Moura.
Pç. 001

1783 – Apresentação de uma Carta Cível de Posse e Título, emanada do Juizo das
Capelas da Real Coroa, a favor de D. Maria Ana Josefa de Almeida, da Capela que
instituiu o Padre Vasco Lourenço.
Pç. 002

1783 – Provisão, de 18 de Dezembro de 1783, para que o Provedor da Comarca de
Évora  e  Estremoz,  proceder  à  Medição,  Demarcação  e  Tombo  dos  Bens  e
propriedades da Capela instituida por Vasco Lourenço, em virtude de uma Petição de
D. Maria Ana Josefa de Almeida, Administradora da referida Capela.
Pç. 003

SSR: 034 – Vicente Martins Curvo e Afonso Martins Curvo

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/D/B/C/018/034/Cx: 024

1819 – Autos Cíveis de Sequestro, para pagamento de Legados não cumpridos, das
Capelas que instituiram Vicente Martins Curvo e Afonso Martins Curvo, em que são
partes  como  Autor  o  Promotor  do  Juizo  da  Provedoria  e  Réus  os  Religiosos  do
Convento da Graça, Administradores da mesma Capela.
Pç. 001 

SSR: 035 – Vária

Datas extremas: 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 Datas extremas: 1819 
Cota: PCEVR/D/B/C/018/035/Cx: 024

1819 – Mandado de Sequestro e apreensão Judicial,  passado pelo Dr.  José Inácio
Delgado de Carvalho, Juiz de Fora da Cidade de Évora e Provedor da Comarca de
Évora e Estremoz, nas Capelas instituidas pelo Padre Annes, por Simão Rodrigues da
Fonseca,  Gil  Vaz  Curvo,  Francisca  Dias,  Leonor  Vaz  e  outros,  de  que  eram
Administradores a Santa Casa da Misericórdia da vila de Veiros. 
Pç. 001

27



SR: 019 – Viana do Alentejo

SSR: 001 – D. Afonso IV

Datas extremas: 1765 – 1821 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1776 - 1821
Cota: PCEVR/D/B/C/019/001/Cx: 025

1765-1797  –  Livro  de  Registo  das  Escrituras  dos  novos  reconhecimentos  das
Fazendas foreiras às Capelas de El-Rei D. Afonso IV.
Pç. 001

1818-1821 – Autos Cíveis de Agravo, que por virtude de um Mandado Compulsório,
chegaram à Correição da Comarca de Évora, emanados do Juizo do Almoxarifado das
Capelas de D. Afonso IV, da vila de Viana, em que foram partes como Agravante
António  Felix  (Feliz?)  Morgado e  Agravado Pascoal  da  Costa  Guimarães  (1818),
rendeiro  do  Morgado  dos  Quartos.  No  mesmo  processo  constam  também  uma
Sentença Cível passada a favor de Pascoal da Costa Guimarães contra António Felix
Morgado (1820) e uma Sentença Cível de Instrumento de Agravo passada a favor do
embargado  Pascoal  da  Costa  Guimarães  e  contra  o  embargante  António  Felix
Morgado (1820), Contem despachos finais e Mandado de Execução de Sentença a
favor de Pascoal da Costa Guimarães (1821).
Pç. 002

SSR: 002 – João Pires e Estevão Redondo Cega Gatos

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/D/B/C/019/002/Cx: 025

1819 – Autos Cíveis de Posse, por parte da Real Coroa, dos Bens da Capela que na
Vila de Viana do Alentejo instituiu João Pires e Estevão Redondo Cega Gatos, em
virtude do falecimento da Administradora da mesma, D. Mariana Josefa de Almeida.
Pç. 001 

SR: 020 – Vila Viçosa

SSR: 001 – Afonso Domingues (o Melão)

Datas extremas: 1714
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Lv. 001 Datas extremas: 1714
Cota: PCEVR/D/B/C/020/001/Cx: 026

1714 – Livro de Tombo da Capela que,  na Vila  de Vila  Viçosa,  instituiu Afonso
Domingues, de alcunha o Melão, de que foram Administradores o Prior e Religiosos
de Nossa Senhora da Graça da Cidade de Évora.
Pç. 001 
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SSR: 002 – Apolónia Rodrigues

Datas extremas: 1816
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1816
Cota: PCEVR/D/B/C/020/002/Cx: 026

1816 – Autos de Sequestro, para se tomarem Contas, dos foros pertencentes à Capela
da Real Coroa que instituiu Apolónia Rodrigues,  de que foram Administradores  a
Confraria das Almas, de Vila Viçosa.
Pç. 001

SSR: 003 – Inês Garcia 

Datas extremas: 1816
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1816
Cota: PCEVR/D/B/C/020/003/Cx: 026

1816 – Autos de Sequestro, para se tomarem Contas, dos rendimentos da Capela da
Real Coroa que instituiu Inês Garcia, de que foram Administradores a Confraria das
Almas, de Vila Viçosa.
Pç. 001

SSR:  004 – Manuel de Araújo Pereira

Datas extremas: 1792
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1792
Cota: PCEVR/D/B/C/020/004/Cx: 026

1792 – Autos de Formatura do Tombo da Capela que instituiu Manuel de Araújo
Pereira, Capitão de Cavalos, e sua mulher D. Ana Maria, de dois mil cruzados em que
instituiram  como  Administradora  sua  filha  a  Soror  Inácia  Maria  do  Sacramento,
Religiosa no Convento da Esperança.
Pç. 001

SSR: 005 – Manuel Pereira Botelho 

Datas extremas: 1781
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1781
Cota: PCEVR/D/B/C/020/005/Cx: 026

1781 – Carta Cível de Diligência passada por bem da Arrecadação da Real Fazenda
das Capelas da Real Coroa, em virtude da Petição de Francisco F? , Cirurgião Mor do
Exército  da Província  do Alentejo,  em que requer  Certidão  de como a Capela  de
Manuel Pereira Botelho, Administrada pela Ordem Terceira de Vila Viçosa, pertence
à Real Coroa.
Pç. 001
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SSR: 006 – Maria Leitão

Datas extremas: 1816
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1816
Cota: PCEVR/D/B/C/020/006/Cx: 026

1816 – Autos de Sequestro, para se proceder a averiguações, nos Bens e Rendimentos
da Capela da Real Coroa, que instituiu Maria Leitão, em que foram Administradores
os ex-Jesuítas.
Pç. 001

SSR: 007 – Pedro Vaz Pereira

Datas extremas: 1810 – 1812 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1810 – 1812 
Cota: PCEVR/D/B/C/020/007/Cx: 026

1810-1812 – Apresentação de uma Petição de António Inácio Goleite, Escrivão da
Provedoria de Évora, sobre o pagamento das custas das Posses da Capela, da Real
Coroa, instituida por Pedro Vaz Pereira, em Vila Viçosa. Consta o Traslado dos Autos
de Posse para a Real Coroa dos Bens da mesma Capela.
Pç. 001

SSR: 008 – Reymão

Datas extremas: 1769
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1769
Cota: PCEVR/D/B/C/020/008/Cx: 026

1769 – Autos de Posse dos Bens da Capela denominada de “Reymão”, que vagou por
falecimento  de  Frei  Jerónimo  Infante  Homem  de  Magalhães,  Freire  professo  do
Convento de Avis, e que tomou para a Real Coroa Diogo Pais Lobo de Souza, como
Procurador da Real Fazenda.
Pç. 001

SSR: 009 – Rodrigo Rodrigues de Lemos

Datas extremas: 1818
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1818
Cota: PCEVR/D/B/C/020/009/Cx: 026

1818 –  Autos  Cíveis  de  Tombo da  Capela  da  Real  Coroa  que  instituiu,  em Vila
Viçosa, Rodrigo Rodrigues de Lemos e anexação de seu filho Francisco Rodrigues de
Valadares, em virtude da Petição de D. Lourença Joaquina da Assunção, Donatária da
mesma Capela, para se Tombar e Demarcar os Bens da mesma.
Pç. 001
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SSR: 010 – Solteirão

Datas extremas: 1816
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 026 Pç: 001 Datas extremas: 1816
Cota: PCEVR/D/B/C/020/010/Cx: 026

1816 – Autos de Sequestro para Averiguações de quem era Donatário e quem possuia
Mercê dos Bens e Rendimentos na Capela da Real Coroa, denominada  “Solteirão”,
de que fora antiga Administradora D. Maria Barbosa.
Pç. 001

SR: 021 – Vimieiro

SSR: 001 – Afonso Esteves e Maria de Mira

Datas extremas: 1779 – 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1779 - 1824
Cota: PCEVR/D/B/C/021/001/Cx: 027

1779 – Traslado de uns Autos de Posse da Administração das Capelas que, na cidade
de Évora e vila do Vimieiro, instituiram Afonso Esteves e Maria de Mira, por parte de
Matias António de Sousa Lobato.
Pç. 001

1788 – Autos de uma Precatória, emanada do Juizo das Capelas da Real Coroa, para
efeitos de João Pedro Mazoni tomar Posse dos Bens e Título da Administração das
Capelas de Afonso Esteves, na vila do Vimieiro, e de Maria de Mira na Cidade de
Évora.  Contem  o  Traslado  dos  Testamentos  em  que  são  instituidas  as  mesmas
Capelas.
Pç. 002

1824 – Processo relativo à Mercê da Administração da Capela que instituiu Afonso
Esteves e Maria de Mira, na vila do Vimieiro, de que era Donatário João Baptista de
Azevedo, casado com a filha de Matias António de Sousa Lobato.
Pç. 003

SSR: 002 – Afonso Franco (Padre)

Datas extremas: 1817 – 1819 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1817 - 1819
Cota: PCEVR/D/B/C/021/002/Cx: 027

1817  –  Traslado  de  Autuação  de  uma  Carta  de  Posse,  por  bem da  Real  Coroa,
emanada do Juizo das Capelas da mesma, em virtude de um requerimento de António
Pereira da Gama Lobo.
Pç. 001
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1819 – Carta de Posse e Título dos Bens da Capela, da Real Coroa, que instituiu o
Padre  Afonso  Franco,  passada  a  favor  de  António  Pereira  da  Gama  Lobo  com
autorização de seu pai Nicolau Pereira Lobo.
Pç. 002

SSR: 003 – Ana Martins

Datas extremas: 1790 – 1805 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1790 – 1805 
Cota: PCEVR/D/B/C/021/003/Cx: 027

1790 – Carta de Diligência, a bem da Arrecadação da Fazenda das Capelas da Real
Coroa, dirigida ao Provedor da Comarca de Évora, contra os rendeiros e fiadores dos
Bens da Capela, que na vila do Vimieiro, instituiu Ana Martins.
Pç. 001

1802  –  Autos  de  Contas  que  o  Provedor  da  Comarca  de  Évora  tomou  dos
Rendimentos da Capela que instituiu Ana Martins, dos anos de 1786 a 1802.
Pç. 002

1805 – Autos Cíveis de Arrematação do foro de quatrocentos réis impostos numas
casas na Rua do Mato, na vila do Vimieiro, pertencente à Capela de Ana Martins,
arrematados  a  António  Cordeiro  Galão,  em  virtude  das  provisões  emanadas  do
Tribunal  do  Concelho  da  Fazenda  em que  se  manda  vender  bens  pertencentes  a
capelas (constam Traslados das referidas Provisões).
Pç. 003

SSR: 004 – Gonçalo Annes Rabeja

Datas extremas: 1764 - 1778 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1764 – 1778 
Cota: PCEVR/D/B/C/021/004/Cx: 027

1764 – Carta,  emanada do Juizo das Capelas  da Coroa e  dirigida ao Provedor da
Comarca de Évora, de levantamento de Sequestro nos Bens da Capela instituida por
Gonçalo Annes Rabeja, a favor do Administrador da mesma, António Sodré Pereira
Tibau.
Pç. 001

1764 – Traslado de uma Ordem do Juizo das Capelas da Real Coroa em forma de
Carta  de Diligência  de Execução de Sequestro  nos  Bens da Capela  instituida  por
Gonçalo Annes Rabeja.
Pç. 002

1773 – Carta de Diligência relativa à Administração e Sequestro dos Bens da Capela
que instituiu Gonçalo Annes, emanada do Juizo das Capelas da Coroa para o Provedor
da Comarca de Évora.
Pç. 003
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1774 – Ordem emanada do Juizo das Capelas da Real Coroa dirigida ao Provedor da 
Comarca de Évora,  relativa à instituição da Capela de Gonçalo Annes Rabeja e a
Sequestro nos Bens da mesma.
Pç. 004

1778 – Autos de Tombo, Medição e Demarcação da Capela que instituiu Gonçalo
Annes  Rabeja,  em  virtude  de  uma  petição  de  António  Sodré  Pereira  Tibau,
Administrador da mesma Capela.
Pç. 005

SSR: 005 – Manuel Nunes Asso 

Datas extremas: 1772
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 Datas extremas: 1772
Cota: PCEVR/D/B/C/021/006/Cx: 027

1772 – Apresentação de uma Provisão de Abolição da Capela que instituiu Manuel
Nunes  Asso,  por  Petição  do  Administrador  da  mesma,  em  virtude  dos  seus
rendimentos não chegarem às quantias da Lei novíssima.
Pç. 001  

SSR: 006 – Miguel Lopes de Carvalho Frazão

Datas extremas: 1806 – 1812  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1806 – 1812 
Cota: PCEVR/D/B/C/021/005/Cx: 027

1806 – Carta de Ordem, emanada do Juizo das Capelas da Real Coroa e dirigida ao
Provedor  da  Comarca  de  Évora,  relativa  a  uma  denúncia,  feita  por  João  Fílipe
Miguens de Resende, de um Morgado denominado “Rio de Janeiro” instituido por
Miguel Lopes de Carvalho Frazão.
Pç. 001

[1811] – Relação dos Bens do Morgado denominado “Rio de Janeiro" avaliados em
virtude de uma Provisão do Tribunal do Concelho da Fazenda.
Pç. 002

1812  –  Apresentação  de  uma  Sentença  do  Tribunal  do  Concelho  da  Fazenda,  a
requerimento do Agravante Manuel Joaquim de Carvalho, morador em Beja, como
Rendeiro do Morgadinho denominado “Rio de Janeiro”, na vila do Vimieiro, sendo 
Agravado  o  Administrador  Luis  Lopes  de  Carvalho  Frazão,  morador  no  Rio  de
Janeiro.
Pç. 003

SR: 022 – Avis e Benavila

SSR: 001 – Joana de Azevedo

Datas extremas: 1831 – 1832 
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Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 028 Pç: 001 Datas extremas: 1831 – 1832  
Cota: PCEVR/D/B/C/022/001/Cx: 028

1831 – Traslado de uns Autos Cíveis de Posse, para a Real Coroa, dos Bens da Capela
instituida pao D. Joana de Azevedo, de que foi Donatária D. Joana Cândida Carvalho
Lobo Sameiro, da vila de Estremoz. Consta em anexo o Traslado de uns Autos Cíveis
de Avaliação dos Bens da mesma Capela.
Pç. 001

1832 – Ofício do Juiz  Ordinário de Benavila,  José de Abreu,  para o Provedor da
Comarca de Évora, sobre a liquidação de rendas da Capela de D. Joana de Azevedo. 
Pç. 002

SR: 023 – Cabeço de Vide, Alter Pedroso, Veiros e Estremoz

SSR: 001 – José Barreto de Abreu

Datas extremas: 1831 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 028 Pç: 001 Datas extremas: 1831
Cota: PCEVR/D/B/C/023/001/Cx: 028

1831 – Traslado de uns Autos de Posse dos Bens da Capela que, na vila de Cabeço de
Vide, Alter Pedroso Veiros e Estremoz, instituiu José Barreto de Abreu, concedida ao
Conde da Póvoa.
Pç. 001 

SR: 024 – Montemor-o-Novo, Alcaçovas e Évora

SSR: 001 – João Vicente (Arcediago de Barroso)

Datas extremas: 1820
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 028 Pç: 001 Datas extremas: 1820
Cota: PCEVR/D/B/C/024/001/Cx: 028

1820 – Traslado de uns Autos Cíveis de Manutenção de Posse, a favor do Marquês de
Bellas, de todos os Bens anexados por Luis Lobo da Veiga ao Vínculo instituido por
João Vicente, Arcediago de Barroso, na vila de Montemor-o-Novo, Alcáçovas e na
cidade de Évora, de que o mesmo era Administrador.
Pç. 001

SR: 025 – Vária

Datas extremas: 1773 – 1858  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 029 Pç: 001 a 020 Datas extremas: 1773 – 1858 
Cota: PCEVR/D/B/C/025/Cx: 029
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1773 – Apresentação de uma Petição para Justificação das Fazendas das Capelas que
instituiram Isabel de Braga e o Padre António Caldeira, por parte do Capitão Mor da
vila de Sousel, Francisco Cardoso Oliveira de Carvalho, Administrador das mesmas
Capelas.
Pç. 001

1785 –  Carta  Cível  de Diligência,  emanada do serviço  de  Sua Magestade  para  o
Provedor da Comarca de Évora proceder segundo a Legislação inclusa, e informando
o Promotor das Capelas da Real Coroa se existem Capelas vagas para que se faça
arrecadação das mesmas para a Coroa.
Pç. 002

1788 – Relação de Celebração de Missas nos Dias de Epifania, de Páscoa entre outros
que se efectuaram por Alma de Religiosos.
Pç. 003

1800 – Autos Cíveis de uma Carta de Ordem, emanada do Juizo das Capelas da Real
Coroa,  passada  a  bem  da  Real  Coroa,  contra  o  Alferes  José  Vicente  da  Costa,
depositário de Vila Viçosa, para o mesmo entregar as rendas das Capelas de que foi
Rendeiro António Carvalho Ferro no Erário Régio.
Pç. 004

1802 – Livros 1º e 2º de Registo de Inventário de todos os Bens da Coroa, existentes
ou que vagarem, nas Comarcas de Évora e Estremoz, classificando os mesmos Bens
segundo a sua natureza,  Repartição  e  situação local.  Rubricado pelo  Promotor  do
Juizo da Provedoria Joaquim Teles Tinoco, por Comissão do Provedor da Comarca
Dr. Joaquim José de Carvalho. Contem nas primeira folhas Indices das Capelas das
Comarcas de Évora e Estremoz.
Pç. 005 e 006

1804-1832 – Requerimento de Matias José de Castro, Agente de Causas na Cidade de
Évora,  rendeiro  de  umas  casas  nas  Portas  de  Moura,  de  que  era  Administrador
Martinho Nicolau Gil, para que se lhe deduza da renda o que gastou com umas obras
efectuadas  nos  telhados;  Petição  de  Manuel  Fialho  Ferro,  Reitor  da  Matriz  das
Alcáçovas, para que se passe Mandado ao rendeiro da Comenda da mesma Vila para
que lhe pague a Côngrua; Ofícios do Juiz de Fora de Borba, Luis Maria Xavier da
Nobrega Aguiar, remetendo ao Provedor os Autos de liquidação e Conta corrente dos
Rendimentos  da  Capela  de  Fernão  Boto  e  informações  sobre  rendas  de  outras
Capelas;  Remete  o  Provedor  a  Relação  dos  Bens  próprios  da  Coroa  que  se
encontravam vagos na Comarca de Évora; Recibo de pagamento de uma quantia por
parte  de  Manuel  Lopes  Pereira  Conde  como  rendeiro  da  Herdade  da  Ordem,
pertencente à Mampostaria Mor dos Cativos.
Pç. 007

1814-1831 – Livro para o lançamento do Juro pertencente ao Capital das Capelas da
Real Coroa.
Pç. 008

1820  –  Carta  Cível  de  Manutenção  de  Posse  passada  a  favor  do  Curador  da
Administração  da  Casa  de  Dom José  Maria  Carlos  de  Noronha,  para  segundo  a
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mesma ser mantido na Posse do foro de quatrocentos mil Réis que ao sobredito é
obrigada a Herdade da Granja, na vila de Montemor-o-Novo.
Pç. 009

1821-1828 – Um maço de documentação relativa a várias Capelas:
Doc.  1  –  Provisões  para  que  o  Provedor  da  Comarca  de  Évora  dê  conta  dos
rendimentos da Capela instituida por Lourença Andreia desde o falecimento do seu
último Donatário Francisco Sousa Soares. Consta em anexo a Certidão, passada pelo
Escrivão do Juizo das Capelas da Real Coroa, Paulo Maria de Campos e Sousa, em
que na sua posse constam uns Autos Cíveis de Petição de Matias José da Silva em que
denuncia vaga a Capela de Lourença Andreia, incorporada na Coroa. (1821-1828)
Doc. 2 – Provisão, de 1 de Abril de 1826, emanada pelo Juizo das Capelas da Real
Coroa para o Provedor dar conta de todos os Bens e rendimentos das Capelas vagas
instituidas por João Pires, Estevão Cega Gatos e Lopo Dias Conde. (1826)
Doc.  3  –  Provisão  para  que  o  Provedor  da  Comarca  de  Évora  dê  conta  dos
rendimentos  da  Capela  denominada  “Chicote”  desde  o  falecimento  da  última
Donatária D. Maria Caetana da Maia até terem sido vendidos os seus Bens. Consta em
anexo a Certidão, passada pelo Escrivão do Juizo das Capelas da Real Coroa, Paulo
Maria de Campos e Sousa, dos Autos Cíveis de Petição do Procurador do Juizo das
Capelas para se fazer averiguação do estado da Capela denominada “Chicote”, na vila
de Vila Viçosa, e arrecadação dos seus rendimentos. (1828)
Doc. 4 – Ofício do Provedor da Comarca de Évora para o Juizo das Capelas da Real
Coroa,  remetendo  Avaliação  e  Relação  dos  Bens  da  Capela  instituida  por  Fílipa
Lopes, na vila de Évoramonte. (1828)
Doc. 5 – Ofício do Provedor da Comarca de Évora para o Juizo das Capelas da Real
Coroa, remetendo informação sobre a Capelas de João de Lemos, na vila de Estremoz,
e a de Paula da Silveira, na Vila de Sousel. (1828)
Pç. 010 (Doc. 1 a 5)

1822 – Certidão passada pelo Escrivão e Tabelião do Juizo das Capelas da Coroa e
Fazenda Nacional, Caetano José Alves de Araújo, certificando que no mesmo Juizo
constam  uns  Autos  Cíveis  de  Petição  do  Promotor  do  Juizo  para  se  proceder  a
Arrecadações dos Rendimentos das Capelas incorporadas e vagas nas Comarcas.
Pç. 011

1823 – Tombo 1º da Provedoria, para se Registar todos os Bens, que para qualquer
Título  pertença  ou  venha  a  pertencer  aos  Próprios  da  Real  Coroa,  fazendo-se  as
descrições com clareza dos lugares onde são situados, suas confrontações e valores,
bem como o motivo para que se incorporaram nos Reais Próprios. Na fl. 1 e 1 vº
consta um Indice das Concelhos das Comarcas de Évora e Estremoz e das Capelas
instituidas.
Pç. 012

1829 – Petição do Conde da Póvoa, arrematante dos Bens da Capela instituida por
Bartolomeu Gil, na vila de Viana, requerendo que seja notificado o rendeiro da Capela
para pagar a renda em dívida, para ser levantado o sequestro dos Bens e se proceda a
Rateio do rendimento para que posse receber o que lhe pertence. Consta o Auro de
liquidação da conta
Pç. 013
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1830 – Relação de Contas de diversas Capelas.
Pç. 014

1832 – Certidão passada pelo Escrivão do Judicial de Borba, em como no seu Cartório
consta uma Relação dos Bens da Capela instituida por Isabel Monteza para o mesmo
poder proceder à cobrança dos rendimentos da mesma Capela.
Pç. 015

1833 – Relação das faltas, a que deve satisfazer o Provedor de Évora, relativas aos
rendimentos das Capelas vagas e Administradas pela Provedoria nos anos de 1831 e
1832.
Ç. 016

1833 – Procuração de Rafaela Fortunata Xavier fazendo seu bastante Procurador o Sr.
Joaquim José Soares, para que o mesmo possa cobrar as rendas de uma Capela na
cidade de Évora.
Pç. 017

1833 – Mapas de todos os Bens, Capelas e Vínculos vagos a Cargo da Administração
do Juizo da Provedoria de Évora.
Pç. 018 e 019

1858  –  Cadastro  Geral  das  Capelas  Nacionais  do  Distrito  de  Évora,  organizado
segundo o Tombo 1º (Pç. 012) da Provedoria de Évora. Nas fl. 2 a 3 consta um Indice
das Capelas, seus instituidores e desde quando as mesmas estão na Administração da
Repartição da Fazenda Nacional.
Pç. 020

SSC: B/Administração Patrimonial

SSSC: D/Conventos

SR: 001 – Arraiolos

SSR: 001 – Convento de Nossa Senhora da Assunção1

Datas extremas: 1501 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç. 001 a 021 Datas extremas: 1501 – 1834 
Cota: PCEVR/D/B/D/001/001/Cx: 001

1501 – Instrumento de Posse do pomar e courela da Fonte das Perdizes que se deu a 
Afonso Garces.
Pç. 001

1 O Convento de Nossa Senhora da Assunção, extramuros da vila de Arraiolos, também é denominado
por Convento de São João  Evangelista  tal  como consta  na maior  parte  da  documentação  que  nos
aparece. Sabe-se que os Padres do referido convento também são denominados por “Padres Loios” ou
seja  são  Padres  da  Congregação  de  São  João  Evangelista,  e  daí  possívelmente  a  designação  de
Convento de São João Evangelista. 
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1535/11/29 – Carta de venda que fez  Pedro Afonso Dordio e sua mulher Beatriz
Alvares a Diogo Carvalho de certas courelas, olivais e pomar entre a Herdade de João
Garces.
Pç. 002 (em pergaminho)

1559/01/10 – Carta de venda que fizeram Fernão de Aranha, Filipa Dias, Jerónimo
[Carriço]  e  Isabel  Aranha  a  Afonso  Pires  e  sua  mulher  Constança  Teles  de  um
ferragial sito em Vale de Mealha Santa.
 Pç. 003

1572 – Sentença  relativa  a  uma demanda  entre  os  Padres  do Convento  de Nossa
Senhora da Assunção e o “cirurgião” de Arraiolos, Mestre Pedro Dias, relativa a um
pomar do dito cirurgião.
Pç. 004

1573 – Sentença  e compra por parte dos Padres do Convento de Nossa Senhora da
Assunção do pomar de Mestre Pedro Dias, cirurgião.
Pç. 005

1592-1604 – Um maço contendo os seguintes documentos: 1592/06/[26] – Carta de
venda de um ferragial,  denominado “do posto dos Banhos”,  e olival que comprou
Gaspar Teles a António Vieira;1596 – Sentença que deu o Juiz dos Órfãos de Pavia a
Manuel  Sande,  para  vender  um olival,  sito  em “Banhos”,  contem em anexo uma
Escritura de partilha (1595) que faz o Padre António, filho de Afonso Nunes Souto e
de Ana Vidigal, a António Vieira; 1604/12/07 – Carta de venda de um olival que se
chamava”os  Banhos”,  sito  nos  coutos  da vila  de Arraiolos,  que fez  André Nunes
Vidigal e sua mulher  Maria Alvares ao Reitor  do Convento de Nossa Senhora da
Assunção, André do Espírito Santo.
Pç. 006

1608  –  Documento  incompleto  relativo  à  posse  da  renda  do  Casal  da  Aldeia  de
“Vasco Alves”.
Pç. 007

1673  –  Petição  do  Padre  Reitor  e  mais  Religiosos  do  Convento  de  São  João
Evangelista de Arraiolos para que se proceda a embargo na azeitona, ou azeite, que se
colher em um olival sito na Herdade do Olival na vila do Vimieiro, enquanto correr
uma causa entre os mesmos e Gregório Gonçalves. Contem o referido embargo.
Pç. 008

1684-1833 – Livro para se lançar as Escrituras dos Arrendamentos das Herdades do
Convento de Nossa Senhora da Assunção, rubricado pelo Padre Reitor Agostinho de
São Bartolomeu.
Pç. 009                        

1686 – Carta  de arrematação de um ferragial,  sito em São Pedro da Gafanhoeira,
pertencente aos bens de André Vidigal, foreiro à Misericórdia de Pavia e a João de
Morais. 
Pç. 010
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1687 – Carta de arrematação de um ferragial de semear pão com umas oliveiras junto
à Portela do Curral aforado ao Padre Francisco de Abreu Pina por 3100 cada ano.
Pç. 011

1692 – Carta  de arrematação de uma  pequena de terra que a  Câmara  da  vila  de
Arraiolos aforou a Filipe Banha e sua mulher Grácia Pires, sita na aldeia de São Pedro
da  Gafanhoeira,  pelo  foro  de  duzentos  reis  a  pagar  no  dia  de  Nossa  Senhora  de
Agosto.
Pç 012

1695 – Carta de compra  de cinco alqueires de trigo, em um ferragial sito na aldeia de
São Pedro, que comprou João de Morais a  André Vidigal.
Pç. 013

1695 – Escritura do foro de seis alqueires de trigo, em um ferragial sito na aldeia de
São Pedro, que comprou João de Morais a André Vidigal.
Pç. 014

1706/06/28 – Escritura de arrendamento de umas casas e seu quintal e um ferragial na
aldeia de São Pedro da Gafanhoeira, foreiros à Câmara da vila de Arraiolos, que fez o
Padre  Reitor  do Convento  de Nossa  Senhora  (extramuros  da  vila  de  Arraiolos)  a
Manuel Rodrigues  e sua mulher. Contem anexa uma outra Escritura, que data de 31
de Março de 1704, de arrendamento que fez o Padre Reitor do Convento de São João
Evangelista da vila de Arraiolos, como testamenteiro e administrador das fazendas e
bens de Gracia Pires mulher que foi de Filipe Banha, moradores na aldeia de São
Pedro da Gafanhoeira, a Domingos de Abrantes pelo tempo de nove anos.
Pç. 015

1708/03/23 – Escritura de aforamento de dois quintais, que ficaram ao Convento de
São João por morte de Manuel Dias Cardoso, que aforaram a Francisco Mendes.
Pç. 016

1731 – Carta de Sentença e reconhecimento de novo foreiro de um ferragial sito ao
Xarrama junto do Moinho do Cagam, foreiro aos Padres de São João Evangelista da
vila de Arraiolos, que comprou António Rodrigues  Torres,  mercador e morador na
cidade de Évora.
Pç. 017

1744/05/09 – Escritura  de foro em fanteusim que fizeram os  Padres  de São João
Evangelista a João Rodrigues de um ferragial às Regueirinhas.
Pç. 018

1757/06/21  –  Escritura  e  Carta  de  compra  de  uma  courela,  foreira  ao  Padres  do
Convento de São João Evangelista, com três casas térreas sita na freguesia de São
Gregório  do  termo  de  Arraiolos,  que  comprou  António  Pais  de  Andrade,  Mestre
sapateiro a Miguel Rodrigues, carreteiro, ambos moradores na mesma freguesia. 
Pç. 019
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1781/04/27 – Mandado de levantamento  de penhora e  notificação,  que se fez aos
Padres do Convento de São João Evangelista da vila de Arraiolos, para entregarem a
Francisco António Silveira os Juros que lhe devem.
Pç. 020

1834 – Inventário a que se procedeu de todos os Bens e Fazendas do Convento de São
João Evangelista da vila de Arraiolos, feito no mesmo Convento na presença do Juiz
Joaquim António da Rocha Domingão e do Escrivão interino a seu cargo, Manuel da
Silva Correia,  e  na presença do Reverendo Padre Frei  Manuel  Joaquim de  Sousa
Ferreira.
Pç. 021

SSR: 002 – Convento de São Francisco

Datas extremas: 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1834
Cota: PCEVR/D/B/D/001/002/Cx: 001

1834 – Traslado do Inventário dos Bens e Fazendas do Convento de São Francisco, da
vila de Arraiolos, feito no mesmo Convento na presença do Juiz Joaquim António da
Rocha Domingão e do Escrivão interino a seu cargo, Manuel da Silva Correia, pelo
Reverendo Padre Frei José de Santo António Arvelos.
Pç. 001
 
SSR: 003 – Vária

Datas extremas: 1722 – 1816  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 075 Datas extremas: 1722 – 1816 
Cota: PCEVR/D/B/D/001/003/Cx: 001

1722-1816 – Recibos relativos a Contas de Juro pagas por Conventos do termo de
Arraiolos.
Pç. 001 a 075

SR: 002 – Borba

SSR: 001 – Convento de Nossa Senhora da Luz dos Montes Claros

Datas extremas: 1585 – 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 053 Datas extremas: 1585 – 1834 
Cota: PCEVR/D/B/D/002/001/Cx: 002

1585 – Termo de arrematação do Moinho do Guadiana, com o foro das Caldeiras, que
arremataram Fernão Rodrigues do Amaral e João rodrigues do Amaral. (?)
Pç. 001
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1675 – Escritura de Contrato à Razão de Juro que pagava D. Isabel da Costa Farizoa a
Manuel Fernandes da [Foja] por um empréstimo que lhe fizera o mesmo. 
Pç. 002

1746 – Escritura de arrendamento da Herdade da Carrajola que fizeram o Reitor e
mais  Religiosos  do  Convento  de  Nossa  Semhora  da  Luz a  Marcos  Vicente,  pelo
tempo de seis anos.
Pç. 003

1754 – Escritura de aforamento de uma vinhas que fizeram o Reitor e mais Religiosos
do Convento de Nossa Senhora da Luz de Montes Claros a Bernardo Fernandes, pelo
tempo de três anos.
Pç. 004

1754  –  Escritura  de  aforamento  da  Herdade  da  Silveirinha,  sita  nos  termos  de
Fronteira e Veiros,  que fizeram o Reitor e mais Religiosos do Convento de Nossa
Senhora da Luz de Montes Claros a Maurício da Veiga, morador na vila de Veiros.
Pç. 005

1764 – Petição do Reitor e mais Religiosos do Convento de Nossa senhora da Luz de
Montes  Claros  para  que  se  lhe  passe  Certidão  da  Escritura  de  Arrendamento  da
Herdade da Torre das Figueiras (data de 1754), sita no termo de Monforte, que os
mesmos fizeram ao Capitão José de Almeida. Consta a mesma.
Pç. 006

1773 – Escritura de aforamento perpétuo de dois olivais nos coutos da cidade de Elvas
que  fizeram o  Reverendo  Padre  Reitor  e  mais  Religiosos  do  Convento  de  Nossa
senhora da Luz de Montes Claros a Francisco Rodrigues.
Pç. 007

1779 – Escritura de contrato e entrega de dinheiro à condição de Juro à razão de cinco
por cento e obrigações que fizeram os Religiosos de São Paulo de Montes Claros a
José Mendes Cordeiro.
Pç. 008

1783 – Traslado da Escritura  de arrendamento  da Herdade da Silveirinha,  sita  no
termo de Veiros, que fizeram os Religiosos do Convento de Nossa Senhora da Luz de
Montes Claros a José Ribeiro, Lavrador da Herdade das Fontes Brancas sita no termo
da vila de Fronteira, pelo preço de cinquenta alqueires de trigo cada ano.
Pç. 009

1787 – Escritura de arrendamento da Herdade Carrajola, sita no termo de Monforte,
que fizeram o Reitor e mais Religiosos de são Paulo de Montes Claros a Alexandre
José, filho de Marcos Vicente.
Pç. 010

1795  –  Escritura  de  arrendamento  por  tempo  de  quatro  anos  da  Herdade  da
Almagreira, termo de Vila Viçosa, que fizeram o Reitor e mais Padres do Convento
de Nossa Senhora da Luz de Montes Claros a Inácio Rosado, Lavrador do Monte
Novo termo de Vila Viçosa.
Pç. 011
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1797  –  Escritura  de  arrendamento  de  uma  azenha  com  seus  quintais,  casas  e
ferragiais, sitas na Ribeira de Pardais termo de Vila Viçosa, que fizeram o Reitor e
mais Padres do Convento de Nossa senhora da Luz de Montes Claros a João António
Rosa, morador na Ribeira de Pardais.
Pç. 012

1804 – Traslado da Escritura de arrendamento por tempo de quatro anos da Herdade
da Almagreira, termo de Vila Viçosa, que fizeram os Religiosos de Nossa Senhora da
Luz de Montes Claros a Joaquim de Andrade, Lavrador da Faia.
Pç. 013

1809  –  Escritura  de  arrendamento  da  Herdade  da  Carrajola,  sita  no  termo  de
Monforte, que fizeram o Reitor e mais Padres do Convento de Nossa Senhora da Luz
de Montes Claros a António Cordeiro, Lavrador no termo de Monforte.
Pç. 014

1812 – Escritura de arrendamento da Herdade da Silveirinha, sita no termo de Veiros
e fronteira, que fizeram o Reitor e mais Padres do Convento de Nossa Senhora da Luz
de Montes Claros a Henrique Prates, Lavrador na Herdade da [Madalena].
Pç. 015

1817 – Escritura de compra e venda,  que fez Francisco José Cordeiro Gadanha a
Manuel António, de uma Tapada com arvoredo, casas e foros anexos, sita na freguesia
de Rio de Moinhos, pela quantia de trezentos mil reis, foreira ao Convento de Nossa
Senhora da Luz de Montes Claros.
Pç. 016

1819 – Um maço com os seguintes documentos: Petição do Padre Procurador Geral
de  toda  a  Ordem  de  São  Paulo  para  que  se  lhe  passe  Certidão  do  teor  do
Requerimento que os Religiosos do Convento de Nossa Senhora da Luz de Montes
Claros fizeram a Sua Magestade para despejar  Joaquim Inácio da Herdade da Torre
das Figueiras, sita no termo de Monforte e pertencente aos mesmos, bem como do
Despacho proferido; Requerimento de Francisco Vaz da Mata, como Procurador dos
Religiosos  de  Nossa  Senhora  da  Luz  de  Montes  Claros,  para  que  se  lhes  passe
Certidão em como os mesmos tomaram posse de todas as Fazendas pertencentes a
Dona  Isabel  Farizoa,  moradora  que  fora  na  vila  de  Borba;  Petição  do  Padre
Procurador Geral de toda a Ordem de São Paulo para que se lhe passe Certidão do
teor do Requerimento que os Religiosos do Convento de Nossa Senhora da Luz de
Montes  Claros  fizeram  a  Sua  Magestade  para  despejar  a  Herdade  da  Torre  das
Figueiras, sita no termo de Monforte; Requerimento dos Religiosos do Convento de
Nossa Senhora da Luz de Montes Claros para que se lhes passe Certidão do teor da
Escritura de Arrendamento que os mesmos fizeram ao Capitão José de Almeida da
Herdade da Torre das Figueiras; Escritura de arrendamento da Herdade da Torres das
Figueiras que fizeram os Religiosos do Convento de Nossa Senhora da Luz de Montes
Claros  a Cristovão António Belo,  em que o mesmo se obriga a  cumprir  todas  as
condições  da  Escritura  de  arrendamento  anteriormente  feita  a  seu  irmão  António
Martins.
Pç.: 017

1819 – Petição que faz o Padre Procurador Geral de toda a Ordem de São Paulo, para
que se lhe passe Certidão do teor do Requerimento que os Religiosos do Convento de
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Nossa Senhora da  Luz de Montes  Claros  fizeram a Sua Magestade  para  despejar
Joaquim Inácio  da  Herdade  da  Torre  das  Figueiras,  sita  no  termo de  Monforte  e
pertencente  aos  mesmos,  bem  como  Certidão  da  Escritura  de  arrendamento  da
Herdade da Torre das Figueiras, feita a 3 de Outubro de 1805, por sua mãe D. Maria
Joaquina Barradas a D. João de Almeida Mello e Castro.
Pç. 018

1825 – Escritura de arrendamento de uma horta denominada das Nogueiras de Cima,
sita no termo da vila de Estremoz, que fizeram os Religiosos do Convento de Nossa
Senhora da Luz de Montes Claros a José Rodrigues, Lavrador da Herdade do Alimo.
Pç. 019

1826 – Instrumento de Contrato de arrendamento da Herdade das Oliveirinhas que
fizeram os  Religiosos  do  Convento  de  São  Paulo  de  Montes  Claros  a  Domingos
Fernandes.
Pç. 020

1826 – Escritura de arrendamento da Herdade da Almagreira, sita no termo de Vila
Viçosa, que fizeram os Religiosos do Convento de Nossa Senhora de Vila Viçosa à
Lavradora da Faia, Maria Joaquina, pelo tempo de três anos.
Pç. 021

1829 – Escritura de arrendamento que fizeram os Religiosos do Convento de Nossa
Senhora da Luz de Montes Claros a Inácio Alves, morador nas Vinhas Velhas no
termo de Vila Viçosa, da Herdade da Almogreira pelo tempo de quatro anos.
Pç. 022

1830 – Escritura de arrendamento de uma azenha sita na Ribeira de Borba, coutos da
mesma vila, que fizeram os Religiosos de São Paulo de Montes Claros a francisco da
Costa, moleiro e morador na dita azenha.
Pç. 023

1830 – Escritura de arrendamento da Herdade das Oliveiras, sita no termo de Borba,
que fizeram os Religiosos do Convento de Nossa Senhora de Montes Claros a Manuel
Gomes, morador na Herdade dos Legeiros.
Pç.: 024

1833 – Traslado da Escritura pela qual consta darem de arrendamento o Reverendo
Reitor e mais Religiosos do Convento de Nossa senhora da Luz de Montes Claros a
Diogo Afonso a Herdade do Sande, sita no termo de da vila de Borba.
Pç. 025

[1740] – Escritura de aforamento de dois olivais, sitos na cidade de Elvas, que fizeram
os Religiosos do Convento de Nossa Senhora de Montes Claros a Francisca Teresa,
viúva  e moradora em Elvas, pelo tempo de três quatro anos pelo preço de quinze mil
reis em cada ano. O documento encontra-se incompleto.
Pç. 026

1744-1763 – Livro de Receitas e Despesas do Convento de Nossa Senhora da Luz de
Montes Claros.
Pç. 027
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1757 – Petição do Reitor e mais Religiosos do Convento de Montes Claros para que
se lhe passe por Certidão o teor dos Autos de Inventário que se fez por morte de
Catarina Martins Valente, viúva de Diogo da Veiga, bem como dos testamentos da
mesma e de seu primeiro marido Manuel da Costa. Consta a mesma.
Pç. 028 e 029

1779 – Carta Precatória do Ouvidor da Comarca de Vila Viçosa dirigida ao Ouvidor
de Aviz e Corregedor de Elvas para levantamento do sequestro feitos nas fazendas
que o Convento de Montes Claros possui nas ditas Comarcas.
Pç. 030

1789 – Mandado executivo de penhora a favor dos Religiosos do Convento de Montes
Claros  contra  Josefa  da  Encarnação,  moradora  na  Azenha  Simeira  no  Ribeiro  de
Pardais termo de Vila Viçosa.
Pç. 031

1789 – Carta de levantamento de sequestro a favor dos Religiosos de São Paulo de
Montes Claros de rendas e frutos vencidos das suas fazendas.
Pç. 032

1816 – Autuação de uma Carta de Ordem expedida do Supremo Tribunal da relação
da Corte de Lisboa a requerimento do Reverendo Reitor e Administrador do Convento
de Nossa Senhora da Luz de Montes Claros contra o Escrivão do Juízo do Geral da
vila de Estremoz, Francisco José Broa. A petição diz respeito a uma courela de terra
foreira ao convento, sita em Rio de Moinhos, que fora comprada sem autorização pelo
Padre José Gomes Tojo.
Pç. 033

1826 – Relação geral de todo o rendimento pertencente ao ano de São João de 1822 a
São João de 1823 do Convento de Nossa Senhora da Luz dos Religiosos Paulistas,
sito em Montes Claros no termo de Borba, dada em observância da Portaria expedida
a   1  de  Junho  de  1823  pela  Comissão  encarregada  do  lançamento  da  Colecta
Eclesiástica aplicada para a amortização da dívida pública.
Pç. 034

1834 – Relação dos Prédios que se achavam por  arrendar  pertencentes  ao extinto
Convento de Nossa senhora da Luz de Montes Claros, bem como dos Foros e Rendas
do mesmo.
Pç. 035

1702  –  Um  maço  contendo  os  seguintes  documentos  relativos  a  Capelas
Administradas pelo Convento de Nossa senhora da Luz de Montes Claros:
-   Traslado, datado de 1672, do Testamento com que faleceu D. Leonor Correia da
Costa em que deixa como herdeira e testamenteira sua filha Maria da Costa (1627).
Contem em anexo uma alteração do mesmo, bem como uma Folha de partilhas por
morte de Gonçalo Farizeu Pegas, entre sua esposa, Dona Maria da Costa e seus filhos
[1603];
-  Traslado  do  Testamento  com que  faleceu  Dona  Isabel  Farizoa  (aberto  a  21  de
Outubro de 1678), moradora que fora na vila de Borba (dois exemplares);
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- Requerimento  de Francisco  da Mata, procurador dos Religiosos do Convento de
Montes  Claros,  para  que  se  lhes  passe  Certidão  em como  os  mesmos  religiosos
tomaram posse de todas as fazendas que ficaram por morte de Dona Isabel Farizoa
(1678). Consta a mesma;
- Relação das Receitas das Capelas que Administra o Convento de Montes Claros.
Contem também despesas e receitas do convento (s/d);
- Traslado de uma Carta de aforamento que fez Dom João, Duque de Bragança e de
Barcelos, a Guiomar da Silveira viúva de Miguel Farizeu e moradora em Borba, de
um regato  de  água  que  passava  pela  Herdade  dos  Almagreiros,  sita  em Pardais,
proveniente da Atalaia de Pardais, para fazer uma azenha (1575).
Pç.: 036

S/d – Caderno das 3 missas cantadas que são obrigados mandar dizer os Reverendos
Padres do Convento da Senhora da Luz de Montes Claros da Capela que instituiu
Manuel da Costa em a metade da Herdade das Figueiras.
Pç. 037

1831-1834 – Folha de Rendas, Foros e Pensões a que está sujeito o Mosteiro de Nossa
Senhora da Luz de Montes Claros da Ordem de São Paulo.
Pç. 038

1676 – Certidão que passou o Escrivão da vila de Monforte em como Manuel da
Costa deixou em testamento que fazia terça na metade que tinha na Herdade da Torre
das Figueiras com obrigação de três missas cantadas nas três festas do ano na Capela
da Senhora da Conceição, sita na mesma vila.
Pç. 039

1678 – Certidão do Notário Apostólico de Elvas, Pedro Coelho de Figueiredo, em
como desembargou por mandado do Bispo de Elvas  o embargo feito  na renda da
Herdade das Figueiras.
Pç. 040

1726 – Petição do Reitor e Religiosos de São Paulo do Convento de Nossa Senhora da
Luz de  Montes  Claros  para  que  Desembargador  Geral  das  Alfândegas  conceda  a
isenção das fianças sobre os seus gados.
Pç. 041

1739  –  Declaração  que  fez  João  Pedro  de  Sousa  Carvalho  e  Melo  sobre  certas
fazendas que pertenciam a sua tia Dona antónia Maria de Sousa.
Pç. 042

1760 –  Declaração  que  faz  Bento  Mendes  em que  se  obriga  a  tomar  de  novo  o
arrendamento de dois serrados na Ribeira de Borba pelo tempo de três anos.
Pç. 043

1767 –  Instrumento  de  testemunhas  a  favor  do  Reverendo Padre  Frei  Manuel  da
Natividade, Religioso de São Paulo e assistente no Convento de Montes Claros da vila
de Borba, relativo ao gado que o mesmo afiançara na Alfândega de Terena.
Pç. 044
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1767 – Petição, dirigida ao Juiz da Alfândega, do Padre Frei Manuel da Natividade
Religioso de São Paulo e assistente no Convento de Montes Claros, relativa ao gado
que afiançou na Alfândega de Terena e que lhe fora apreendido pela Alfândega de
Elvas. Consta o Despacho.
Pç. 045

1768 – Petição do Reitor e Religiosos de São Paulo do Convento de Nossa Senhora da
Luz de Montes Claros da vila de Borba, para que lhes façam descarga do gado que
mandaram para a Feira de Juronenha e que fora apreendido pela Alfândega de Elvas,
que lhes restituam o dinheiro que os mesmos foram condenados a pagar. Consta o
Instrumento de Testemunhas a favor dos Religiosos do dito convento.
Pç. 046

1775 – Declaração de faz António Lopes em como toma de arrendamento a Horta das
Nogueiras de Baixo, aos Religiosos de Nossa Senhora da Luz de Montes Claros, pelo
tempo de três ano.
Pç. 047

1785 – Obrigação que faz José Dias, morador na aldeia de Bencatel, de arrendamento
pelo tempo de três anos da Horta das Nogueiras de Baixo pertencente aos Religiosos
deo Convento de Montes Claros.
Pç. 048

1823 – Atestado de Joaquim Inácio da Silva Madeira, Lavrador da Herdade da Torre
das Figueiras, em como paga por metade da dita herdade aos Religiosos de Montes
Claros.
Pç. 049

1826 – Carta dos Religiosos de Montes Claros em resposta a Sua Magestade sobre o
requerimento de João António Rosa a respeito do foro da Azenha que possuiam na
Herdade de Almagreira,  sita em Pardais termo de Vila Viçosa, com seu ferragiais,
azenha e casas anexas à mesma.
Pç. 050

1826 – Traslado de uma Provisão relativa a um requerimento de João António Rosa
sobre o aforamento que fizera aos Religiosos de Montes Claros de uma azenha sita na
Ribeira de Pardais no termo de Vila Viçosa.
Pç. 051

1832 – Traslado de uma Provisão para rectificação da Escritura de reconhecimento de
foro que fizeram os Religiosos do Convento de Nossa Senhora da Luz de Montes
Claros como enfiteutas da Herdade das Caldeirinhas, pertencente à Capela de António
Fernandes do Couto e sua irmâ Margarida Maior do Couto.
Pç. 052

S/d  –  Petição  dos  Religiosos   do  Convento  de  Montes  Claros  para  que  se  faça
descarga da guia do gado, que fora apreendido na Alfândega de Elvas, que os mesmos
tinham afiançado na Alfândega e que tinham trocado com António Cardoso, da vila
de Boim.
Pç. 053
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SSR: 002 – Convento das Servas de Nossa Senhora

Datas extremas: 1799 – 1830
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 015 Datas extremas: 1799 – 1830 
Cota: PCEVR/D/B/D/002/002/Cx: 002

Um maço contendo correspondência dirigida às Religiosas do Convento emitida pelo
Ministro Provincial:

1799 – Carta de Frei Francisco de São Joaquim Gomide, Ministro Provincial e Servo
dos frades Menores da Regular Observância de N. S. P. São Francisco da Província do
Algarve, para a Soror Maria Joaquina Rita da Purificação, Abadessa do Mosteiro da
Servas de Nossa Senhora de Borba, sobre a sentença tomada sobre a contenda relativa
a umas casas em que morava a Madre Ana Peregrina e que a Madre Mariana Clara
Rita de Assis referia pertencerem-lhe por direito.
Pç. 001

1801 – Circular enviada por Frei Narciso de São João Leitor Jubilado Examinador
Sinodal do Patriarcado, Ministro Provincial e Servo dos Frades menores da Regular
Observância  de  N.  S.  P.  São  Francisco  da  Província  do  Algarve,  para  todas  os
Religiosos,  Prelados e súbditos pertencentes  à sua obediência,  fazendo públicas as
eleições  e  acções  Capitulares  em virtude  da celebração do Capítulo  Provincial  da
Província do Algarve, ocorrido a 18 de Abril de 1801.
Pç. 002

1802 – Circular enviada por Frei Narciso de São João Leitor Jubilado Examinador
Sinodal do Patriarcado, Ministro Provincial e Servo dos Frades menores da Regular
Observância de N.  S. P. São Francisco da Província do Algarve, a todos os religiosos,
prelados ou súbditos que pertenciam à sua obediência, informando-os do conteúdo da
Carta de El-Rei sobre o nascimento do Infante filho da Princesa do Brasil e ordenando
que se fizessem as orações e demonstrações de jubilo como costume. Contem outra
circular do mesmo Ministro provincial em que faz saber as acções capitulares que se
fizeram na Congregação que se celebrou no Convento de São Francisco de Xabregas a
16 de Outubro de 1802.
Pç. 003

1804 – Circular enviada por Frei José da Mãe dos Homens Lente Jubilado e Ministro
Provincial  e  Servo dos  Frades  menores  da  Regular  Observância  de  N.  S.  P.  São
Francisco  da  Província  do Algarve,  para  todas  os  Religiosos,  Prelados  e  súbditos
pertencentes à sua obediência, fazendo públicas as eleições e acções Capitulares em
virtude da celebração do Capítulo Provincial da Província do Algarve, ocorrido a 14
de Abril de 1804.
Pç. 004

1805 – Circular enviada por Frei José da Mãe dos Homens Lente Jubilado e Ministro
Provincial  e  Servo dos  Frades  menores  da  Regular  Observância  de  N.  S.  P.  São
Francisco da Província do Algarve, a todos os Religiosos, prelados ou súbditos que
pertenciam à sua obediência,  dando conhecimento do Breve Apostólico que lhes fora
concedido com autorização para celebrarem a Congregação da Província do Algarve. 
Pç. 005
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1805 – Circular enviada por Frei José da Mãe dos Homens Lente Jubilado e Ministro
Provincial  e Servo dos Frades menores  da Regular  Observância de N.  S.  P.  São
Francisco da Província do Algarve, a todos os religiosos, prelados ou súbditos que
pertenciam à sua obediência, informando-os do conteudo da Carta de El-Rei sobre o
nascimento da Infanta filha da Princesa do Brasil  e ordenando que se fizessem as
orações e demonstrações de jubilo como costume. 
Pç. 006

1813  –  Carta  enviada  por  Frei  José  de  São  Narciso  Oliveira,  Lente  Jubilado,
Examinador  das  Três  Ordens  Militares,  Pregador  Régio  da  Capela  Real  de  Vila
Viçosa, Ministro Provincial e Servo dos Frades Menores da Regular Observância do
N. S. P. São Francisco da Província do Algarve, à Abadessa do Mosteiro das Servas
de Nossa Senhora de Borba, para que assim que possível as religiosas, educandas,
senhoras decretadas, criadas e particulares pertencentes ao Mosteiro de Santa Clara de
Elvas  regressassem ao seu mosteiro,  pois  o  mesmo tinha-lhes  sido restituido  pelo
Príncipe Regente.
Pç. 007
 
1821 –  Carta enviada do Convento de São Francisco de Évora para o Convento das
Servas  de Nossa Senhora de  Borba sobre o regresso a  Portugal  de D.  João VI e
ordenando para que  cante hum solenne Te Deum, e hajão luminarias e repiques de
sinos por trez dias Consecutivos.
Pç. 008

1822 – Carta  enviada  do Convento  de  São Francisco  de  Xabregas,  pelo  Ministro
Provincial,  para  o  Convento  das  Servas  de  Nossa  Senhora  de  Borba,  para  dar
conhecimento que no dia 13 de Janeiro de 1821 se procederia à factura do Capítulo
Intermédio da Província do Algarve  e como tal pediam às religiosas que pedissem
nas suas orações que o evento corresse em paz e como o desejado.
Pç. 009

1823 – Carta  enviada  do Convento  de  São Francisco  de  Xabregas,  pelo  Ministro
Provincial,  para  o  Convento  das  Servas  de  Nossa  Senhora  de  Borba  dando
conhecimento de uma Portaria datada de 20 de Janeiro, remetida pela Secretaria  do
Estado dos Negócios de Justiça, relativa à proibição de admissão de Donatos e o uso
de hábito religiosos aos individuos não professos nos conventos.
Pç.  010

1825 – Carta de Frei José Filipe Xavier de Nossa Senhora da Graça, Lente Jubilado,
Ex-Secretário,  Ministro  Provincial  e  Servo  dos  Frades  Menores  da  Regular
Observância de N. S. P. São Francisco da Província do Algarve  para o Mosteiro das
Servas de Nossa Senhora de Borba, informando a Abadessa do conteúdo de um Aviso
Régio, para que as Preladas dos Conventos tendo em vista a paz e a preservação do
bom  nome  dos  mesmos  pudessem  repreender  as  pessoas  seculares  ali  recolhidas
quando faltassem aos seus deveres ou tivessem conduta imprópria, tendo a obrigação
de informar a Secretaria de Estado do Crime ou a Secretaria da Província se algo
acontecer.
Pç. 011
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1825 – Carta de Frei José Filipe Xavier de Nossa Senhora da Graça, Lente Jubilado,
Ex-Secretário,  Ministro  Provincial  e  Servo  dos  Frades  Menores  da  Regular
Observância de N. S. P. São Francisco da Província do Algarve  para o Mosteiro das
Servas de Nossa Senhora de Borba, autorizando as mesmas a fazerem aforamento da
Herdade da Cardeira, sita no termo de Borba, pertencente ao património do referido
mosteiro.
Pç. 012

1830 – Ofício para que as Servas de Nossa Senhora de Borba procedam aos sufrágios
habituais pela Alma do Padre Pio VIII.
Pç. 013

1843 – Petição da Madre Abadessa e mais Religiosas do Convento de Nossa Senhora
de Borba para o Governados do Arcebispado pedindo autorização para que o Vigário
benzesse o terreno escolhido para a construção do cemitério.  Contem inclusa duas
cartas  da  Câmara  Municipal  de  Borba  relativas  à  autorização  de  construção  do
cemitério  na  cerca  do  convento  tal  como  tinham  requerido  as  religiosos  a  Sua
Magestade.
Pç. 014

SR: 003 – Estremoz

SSR: 001 – Convento de Santo Agostinho2

Datas extremas: 1688 – 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 005 tas extremas: 1688 – 1834  
Cota: PCEVR/D/B/D/003/001/Cx: 003

1688 – Declaração do Prior e mais Capitulares do Convento de Nossa Senhora da
Consolação da vila de Estremoz, sobre a  deliberação tomada por todos, de aceitarem
a obrigação de uma missa quotidiana  para gastarem nas  obras  com novas celas  e
oficinas.
Pç. 001

1689  –  Escritura  de  aceitação  de  missa  quotidiana  por  tenção  de  Isabel  Rosada,
mulher  de  Manuel  Manuel  Gonçalves,  que  fizeram os  religiosos  do  Convento  de
Nossa Senhora da Consolação da vila de Estremoz com os religiosos do Convento de
Nossa Senhora das Mercês da cidade de Évora.
Pç. 002

1791 – Petição de Frei Francisco de Santa Maria,  Prior do Convento das Mercês,
relativa  a  uns  fundos  da  Capela  instituída  por  Isabel  Rosada  no dito  convento,  e
passada por escritura  para o convento de Estremoz.
003

1791 – Certidão de Frei de Santa Ana, Religioso Agostinho Descalço e Notário no
Convento de Nossa Senhora da Consolação da vila de Estremoz, sobre a deliberação

2 O Convento de Santo Agostinho, pertencente aos Agostinhos descalços,  também era denominado
Convento de Nossa Senhora da Consolação.
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tomada no mesmo convento relativa à petição dos religiosos do Convento das Mercês
da cidade de Évora.
Pç. 004

1834 – Um maço contendo vários documentos relativos aos Inventários dos bens do
Convento de Santo Agostinho, da vila de Estremoz: Traslado dos Autos Cíveis de
Inventário dos vasos sagrados e mais pratas não sagradas a que se procedeu no extinto
Convento, em virtude do Decreto de 30 de Maio de 1834; Traslado dos Autos Cíveis
de Inventário dos bens pertencentes ao Convento; Autuação de um Edital para venda
dos bens inventariados aos extintos Agostinhos e incorporados na Fazenda Nacional;
Contem vários apensos aos inventários  com Autos de posse de foros,  casas,  entre
outros, bem como Autos de Contas tomadas a foreiros e rendeiros e Autuações de
termos  de  Depósito  de  dinheiro  e  géneros  dos  devedores  e  enfiteutas  do  extinto
convento.
Pç. 005

SSR: 002 – Convento de Santo António

Datas extremas: 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1834 
Cota: PCEVR/D/B/D/003/002/Cx: 003
       
1834  –  Traslado  do  Inventário  geral  dos  vasos  sagrados,   paramentos  e  mais
utensilios,  bens  móveis,  imóveis  e  de  raíz,  legados  e  mais  pertenças  do  extinto
Convento de Santo António, extra-muros da vila de Estremoz. Contem em apenso
Autos Cíveis de Petição e Justificação de dívidas ao dito Convento.
Pç. 001

SSR: 003 – Convento da Congregação do Oratório de São Filipe Neri3

Datas extremas: 1628 - 1835 
Nº/ Tipo de Items: 6 Cxs
Cx. nº 004 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1834 – 1835  
Cota: PCEVR/D/B/D/003/003/Cx: 004

1834 – Traslado dos Autos de Inventário a que se procedeu nos Bens pertencentes ao
extinto Convento da Congregação do Oratório de São Filipe Neri, sito no Rossio da
vila de Estremoz. Contem em anexo o traslado dos Autos de Venda e Arrematação
dos  Bens  móveis,  imóveis,  géneros  e  frutos  pendentes  pertencentes  ao  mesmo
convento.
Pç. 001

1835 – Apenso nº2, pertencente ao Inventário do extinto Convento da Congregação
do Oratório de São Filipe Neri, contendo diversos documentos: Recibos de entrega de
determinadas quantias; Contas Correntes do ano de 1831; Relações de despesas com a
condução dos bens para os diferentes  depositários;  Recibos  de pagamentos  para a

3 De uma maneira geral as escrituras contem outras anexas referentes ao mesmo título de propriedade.
A documentação relativa à Congregação do Oratório não se encontra por ordem cronológica, porque se
optou por não interferir na sequência original em que se encontravam os maços. 
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manutenção das luzes das guardas, prisões, hospitais, quarteis;  Autos de posse das
fazendas,  herdades,  foros  e  mais  bens  pertencentes  ao  convento  para  a  Fazenda
Nacional.
Pç. 002

Cx. nº 005 Pç: 001 a 040 Datas extremas: 1628 - 1819
Cota: PCEVR/D/B/D/003/003/Cx: 005

1628-1647  –  Um processo  contendo  três  escrituras  e  uma  Certidão  relativas  aos
Títulos da Vinha do Poço em Avis. A 1ª é uma Escritura de Compra que fez Sebastião
Fernandes e sua mulher Beatriz Fernandes  a Manuel Leão e sua mulher Isabel Vaz,
de uma vinha no sítio do Poço na vila de Avis; a 2ª é uma Carta de arrematação da
dita vinha que fez  Sebastião Fernandes ao Fisco, que lha tinha confiscado em virtude
de o mesmo ter sido preso pelo Santo Ofício da Inquisição da cidade de Évora (pelo
crime de eresia e apostasia) e terem os seus bens sido apreeendidos e arrematados em
praça; a 3ª é uma Escritura de Venda, da Vinha do Poço, que fez Sebastião Fernandes
a Diogo Vieira; 4ª uma Certidão do Laudémio do foro pertencente à Igreja Matriz da
vila de Avis, Administradora da Capela de Diogo Rabello, relativo à mesma vinha e
do pagamento do mesmo por Diogo Vieiro.
Pç. 001

1683 – Escritura de compra de duas casas nobres e outras fazendas sitas na vila e
coutos de Estremoz que fez o Senhor Arcebispo da cidade de Évora Frei Domingos de
Gusmão a José de Sousa da Silva, Fidalgo da Casa Real e a sua mulher D. Catarina
Maria  de Mendonça.  Contem em anexo uma Petição  do Padre Manuel  de Sousa,
Prepósito da Congregação de São Filipe Neri, para que se lhe passe o traslado da dita
escritura (consta a mesmo).
Pç. 002

1697/08/02, Lisboa – Escritura de Doação de trinta mil cruzados que fez Dom Frei
Luis  da  Silva,  Metropolitano  Arcebispo  de  Évora,  para  a  fundação  da  Igreja  e
Convento  da  Congregação  do  Oratório  de  São  Filipe  Neri  na  vila  de  Estremoz.
Ficando  o  Padre  Manuel  de  Sousa,  Presbítero  da  Congregação  do  Oratório  da
Congregação de Lisboa,  (bem como o seu principal  companheiro o Padre José da
Silveira) como responsável pela compra do local e obra da referida congregação tendo
a mesma de estar terminada  três anos após a celebração da Escritura.
Pç. 003

1699 – Escritura de compra de uma morada de casas, sitas na Rua de São José, que
vendeu  Maria  Rodrigues,  viúva  de  Manuel  Luis,  ao  Padre  Manuel  de  Sousa  da
Congregação  do  Oratório  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  vila  de  Estremoz.
Contem em anexo uma Escritura de aforamento, datada de 7 de Junho de 1683, de
dois  chãos  para  casas  que  fez  o  Marquês  Vilhesquas  a  Manuel  Luis  Cardador,
morador  na  vila  de  Estremoz.  Consta  também  documentação  relativa  a  quitações
referentes  às  mesmas casas  por  as  mesmas  estarem sujeitas  a  dividas  e  tornas  de
partilhas.
Pç. 004

1701 – Escritura de Aforamento de uma morada de casas e seu quintal (que tinham
comprado  a  Maria  Rodrigues)  que  fizeram os  Padres  da  Congregação  da  vila  de
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Estremoz ao Duque do Cadaval, por seu Procurador Diogo Rodrigues Teixeira, pelo
foro de quinhentos e vinte reis cada ano pagos pelo São João.
Pç. 005

1719 – Escritura de compra  de uma morada  de casas,  sitas  no Rossio da vila  de
Estremoz, que fez Maria Coelha viúva de Francisco Coelho a Manuel dos Reis e seus
irmãos.
Pç. 006

1726-1738  –  Um  processo  que  inclui  a  seguinte  documentação:  uma  Carta  de
arrematação  de  uma  courela  de  terra  que  comprou  Manuel  Martins,  morador  na
freguesia de São Domingos de Ana Loura (7-a); uma Sentença de Folha de partilhas
de Antónia Baptista  e de seu marido João Dias Azedo, da legitima que ficou por
morte de sua mãe e sogra Maria Cortes (7-b).
Na capa existe referência a uma escritura de compra de três courelas, que fez o Padre
Prepósito da Congregação de Estremoz a João Dias Azedo, que terá sido enviada para
Lisboa e anexada aos Autos da Capela de Manuel de Mendonça. 
Pç. 007

1726 – Escritura de arrendamento em vidas da Quinta de Nossa Senhora da Luz e
mais fazendas,  sitas na vila de Castelo de Vide e pertencentes à Capela do Padre
Manuel  Vidal,  que  Padres  da  Congregação  do  Oratório  de  Estremoz  fizeram  a
Bartolomeu Alvares da Santa e sua mulher Francisca Tavares.
Pç. 008

1727 – Escritura de Obrigação da Capela de Missa quotidiana pela Alma do Capitão
Manuel Mexia de Mendonça e do Cónego José Borges de Barros, que fizeram os
Padres da Congregação da vila  de Estremoz com o Padre Dr.  António de Castelo
Branco, como testamenteiro que fora do dito Cónego.
Pç. 009

1727 – Escritura de compra  de uma morada  de casas,  sitas  no Rossio da vila  de
Estremoz, que compra o Padre Dr. António de Castelo Branco da Congregação do
Oratório da dita vila a Maria Coelha, para a subsistência da Capela que instituira o
Cónego José Borges de Barros.
Pç. 010

1729-1731  –  Um maço  cuja  folha  de  rosto  faz  referência  a  que  os  documentos
inclusos  pertenciam à  Capela  do  Costa:  Escritura  de  aforamento  perpétuo  de  um
pedaço de terra e horta denominada de D. Maria, no sítio da Alcaraviça, pelo preço de
seis mil  reis  cada ano feita  por Jerónimo da Costa  e sua mulher  Luisa de Sousa,
moradores  em  Vila  Viçosa,  a  Domingos  Fernandes  e  sua  mulher,  moradores  na
Quinta  do  Panasco  sita  no  termo da  vila  de  Borba  (11-a);  Carta  de  arrematação,
passada  pelo  Juízo  Eclesiástico  dos  Resíduos  de  Vila  Viçosa,
dos bens que constam numa Sentença relativa a uns Autos de Inventário dos bens que
foram de Manuel Pegas de Vasconcelos, morador em Vila Viçosa, que os deixara em
testamento a uma criada, Luisa de Sousa casada com Jerónimo da Costa, ao falecer a
mesma  e  não  havendo  herdeiros  determinou  o  testador  que  fossem os  seus  bens
vendidos e o produto deles se dispendessem em  missas por sua alma e dos seus pais e
irmãos. Foi arrematante o Padre Alberto Ferreira da Congregação do Oratório de São
Filipe Neri da vila de Estremoz (11-b).
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Pç. 011

1730 – Os seguintes documentos encontravam-se atados por um cordel e não foram
separados  por  pertencerem  ao  mesmo  número  de  maço  e  processo:  Escritura  de
aforamento em três vidas de umas fazendas pertencentes ao Legado que instituira o
Padre  Diogo  do  Espírito  Santo,  administradas  pelos  Padres  da  Congregação  do
Oratório de Estremoz. Foram aforadas pelos mesmos a Manuel Martins, Lavrador e
morador na Herdade dos Galegos sita no termo de Estremoz(12-a e 12-b); Petição de
Inácio Cordeiro da Silveira, da cidade de Évora, ao Reverendo Padre Prepósito da
Congregação do Oratório de Estremoz, para que se renove um prazo de três courelas,
duas  moradas  de  casas  e  um serrado  no  sítio  dos  Galegos,  que  pertencera  a  seu
falecido irmão José António da Silveira de quem o suplicante fora herdeiro universal.
Contém incluso a Auto de Vistoria que se fez nas referidas courelas, casas e serrado,
data de 1757 (12-c).
Pç. 12

1730  –  Escritura  de  Compra  de  um  olival  no  sítio  dos  Bugalhos  que  fez  José
Rodrigues, morador na Herdade dos Tejos sita no termo de Estremoz, a Domingos
Pires Bugalho e sua mulher Maria Martins, moradores na Herdade do Freixial sita no
termo de Sousel.
Pç. 013 e 014

1731 –  Traslado  passado,  pelo  Escrivão  da  Provedoria  dos  Órfãos  de  Lisboa,  da
Escritura de aforamento em fateusim perpétuo de uma morada de casas sitas na Rua
do Poço dos Negros, na cidade de Lisboa, pelo preço de quarenta mil reis cada ano
que fez o Padre José Nogueira da Congregação do Oratório de Estremoz,  por seu
Procurador  o  Capitão  António  Barreiros,  a  João  Gonçalves  Lopes  e  sua  mulher
Catarina Josefa, a 5 de Dezembro de 1702.
Pç. 015

1733 – Escritura de compra de duas courelas de terra na freguesia de São Domingos
de Ana Loura do termo da vila de Estremoz, que comprou o Reverendo Padre Alberto
Ferreira  da  Congregação  do  Oratório  da  vila  de  Estremoz,  como testamenteiro  e
Administrador  da  fazenda  da  Capela  do  Reverendo  Padre  José  Nogueira,  a  José
Correia, António Gomes, Domingos Vieira e outros.
Pç. 016

1734  –  Escritura  de  subenfiteuse  perpétuo  de  uma  courela  de  terra  no  sítio  de
Alcaraviça pertencente ao foro da Herdade de D. Maria, no termo da vila de Borba, de
que era directo senhorio a Congregação do Oratório de Estremoz, que afora Domingos
Fernandes  Palreta,  com licença  da  dita  congregação,  ao  Padre  João  Quadrado  da
Silveira.
Pç. 017

1735 – Escritura de subenfiteuse perpétuo de uma courela de terra, no termo da vila
de Borba, de que era directo senhorio a Congregação do Oratório de Estremoz, que
afora  Domingos  Fernandes  Palreta,  com  licença  da  dita  congregação,  a  Manuel
Fernandes Calado.
Pç. 018
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1739 – Um processo que inclui: Declaração do Padre Manuel Rique, sobre o facto de
ter arrematado uma tapada no sítio de São Pedro com dinheiro pertencente a Manuel
de Mendonça para estabelecer rendimentos para duas Capelas de Missa quotidiana
que deixara o mesmo em seu testamento (19-a); Uma Petição de João Dias Azedo
relativa a umas dívidas, contem inclusos Mandados para o mesmo cobrar as mesmas
dividas ao arrematante de uma tapada em São Pedro pertencentes ao Casal de Maria
Cortes,  entre  outros  (19-b).  Na  capa  consta  a  informação  de  que  a  Escritura  de
arrematação de uma tapada no sítio de São Pedro que fez o Padre Manuel Rique como
Procurador do Padre Domingos Pereira, da Congregação do Oratório de Lisboa, para
o fundo das Capelas do Irmão  Manuel de Mendonça  fora  para Lisboa e anexada aos
Autos da Capela de Manuel de Mendonça e tresladada na Sentença da mesma Capela. 
Pç. 019 

1740 – Escritura de constituição e obrigação, efectuada em Lisboa, de duas Missas
quotidianas que deixou em seu testamento o Irmão Manuel de Mendonça, entre o seu
testamenteiro o Padre da Congregação do Oratório de Lisboa, Domingos Pereira, e o
Padres da Congregação do Oratório de Estremoz.
Pç. 020

1740 – Escritura de obrigação e distrate de dois contos de reis que a Congregação do
Oratório  de Estremoz,  na  pessoa de  seu Procurador  o Padre Agostinho Monteiro,
tomou a juro de 4% a Diogo da Maia Coller.
Pç. 021

1742 – Escritura de compra de um olival, sito na Ameixieira, que compra o Padre
Anastácio Gomes da Congregação do Oratório da vila de Estremoz para a Capela que
instituiu José Rodrigues dos Pedregães,  a Miguel  Rodrigues,  António Dias Freire,
Luis Martins e a suas mulheres.
Pç. 022

1743 – Escritura de compra de um quinhão e posse de uma morada de casas com seu
forno de cozer pão, sitas no Rossio da vila de Estremoz, que fizeram os Padres da
Congregação do Oratório da dita vila a Braz da Costa e sua mulher Josefa Jacinta
Canhoa,  para  a  obra  da  nova  igreja.  Contem  inclusa  uma  Certidão  passada  pelo
Escrivão dos Órfãos da vila de Estremoz em como se encontra no seu Cartório uma
Petição dos Padres da Congregação do Oratório da mesma vila, para que o Juiz dos
Órfãos lhes dê autorização para fazerem depósito dos pagamentos do quinhão e de
uma morada de casas que tinham comprado a Braz da Costa.
Pç. 023 

1725-1747 – As seguintes escrituras  encontravam-se juntas: Escritura de aforamento
em fateusim perpétuo de uma courela de terra, no sítio dos Arcos, que afora Garcia
Pestana de Brito Casco a Manuel Franco e a sua mulher Brites Nunes (24-a); Escritura
de Compra de uma courela de terra, no sítio dos Arcos, que fez Manuel Fernandes a
Brites Nunes, viúva de Manuel Franco (24-b); Escritura de compra de uma courela de
terra com suas casas novas, no sítio dos Arcos, que comprou o Padre Alberto Ferreira
da Congregação do Oratório  da vila  de Estremoz como Procurador  da Capela  do
Padre José Nogueira, a Manuel Fernandes e sua mulher Isabel de Aguiar (24-c). A
propriedade era foreira a Diogo Pestana de Brito Casco.
Pç. 024
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1740 – Escritura de 400$000 reis dados à razão de juro de 5/2 % pelo Sargento Mor
Dionisio de Castro aos Padres da Congregação do Oratório da vila de Estremoz.
Pç. 025

1743 – Um processo que na capa refere que os documentos inclusos pertencem à
Capela de Costa e às casas de Brás da Costa: Escritura de compra de uma quinhão em
umas casas sitas no Rossio da vila de estremoz que fez o Padre Manuel Cláudio da
Congregação do Oratório da mesma vila,  a Fernando Lopes Sanches e sua mulher
Maria de São José (26-a);  uma Sentença Cível  em que foi Autor Fernando Lopes
Sanches e  réu Manuel Rodrigues absente,  datada de 1734 (26-b);  uma Petição de
Fernando Lopres  Sanches  para que o Escrivão dos Órfãos  lhe passe Certidão dos
Inventários de seu pai, João Rodrigues Murteira, nomeadamento o que diz respeito a
dividas de um ausente e os bens que para pagamento delas foram separados (26-c).
Pç 026

1744 – Um processo que na capa refere que os documentos inclusos pertencem à
Capela  de  Costa:  Escritura  de  Arrematação  de  uma  courela  de  terra  no  Vale  do
Castanheiro que foi de Maria de Belém, sita no termo de Estremoz,  que arrematou o
Padre Manuel Cláudio da Congregação do Oratório  da dita vila, na praça de Vila
Viçosa (27-a); Escritura de Compra que faz o Padre Manuel Cláudio de metade de
uma courela de terra com algumas oliveiras, no sítio do Castanheiro, a Luisa Borralha,
moradora no Monte do Outeiro na freguesia de Nossa Senhora da Glória; consta uma
declaração do referido padre em como comprou as ditas courelas para a Congregação
do Oratório de Estremoz (27-b).
Pç. 027

1750  –  Um  processo  contendo  as  seguintes  escrituras:  Carta  de  arrematação  de
metade  do Lagar  do Postigo,  sito  na  vila  de Avis,  que arrematou  António  Vieira
Migueis; Escritura de aforamento do Lagar da Porta do Postigo, com todas as suas
pretenças, que deram de aforamento em fateusim perpétuo os Padres da Congregação
do Oratório da vila de Estremoz a José Gonçalves da Rosa, da vila de Avis.
Pç. 028

1782 – Escritura de Aforamento em fateusim perpétuo de uma vinha nos coutos da
vila de Estremoz, que faz João Martins de Carvalho como Procurador dos Padres da
Congregação do Oratório, a Caetano Ferreira  da Cruz e sua mulher Mariana Teresa.
Pç. 029

1789  –  Petição  de  José  Cardoso  César,  Oficial  de  Pintor,  para  que  se  lhe  passe
Certidão  do  teor  dos  testamentos  com que  faleceram  Guiomar  Cardosa  e  Teresa
Joaquina Cardosa, que lhe haviam deixado como legado um olival sito na Atalaia
(consta a mesma). Contem inclusa uma Escritura de compra do referido olival que faz
o Reverendo Arsénio José da Congregação do Oratório da vila de Estremoz a José
Cardoso e a sua mulher (30-a).
Pç. 030

1789 – Escritura de compra de um olival sito na Atalaia, que fez o Reverendo Padre
Mestre Arsénio José da Congregação do Oratório da vila de Estremoz a Manuel da
Silva, Oficial  de Peneireiro, e a sua mulher Teresa de Jesus. Contem em anexo  a
Escritura de compra de uma vinha com oliveiras, no sítio da Atalaia, que fez Manuel
da Silva ao Capitão Bernardo da Silva, data de 1757 (31-a).
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Pç. 031

1758-1789 – Um processo contendo documentos relativos a Títulos de olivais no sítio
da Atalaia: Escritura de compra e venda de dois olivais que fez Henrique José e sua
mulher  Mariana  de  Jesus  ao  Reverendo  Padre  Arsénio  José  da  Congregação  do
Oratório (1789); Escritura de compra que fez Henrique José a Joaquim Dias Azedo e
sua mulher Ana Tomásia do Nascimento de um olival sito na Atalaia, coutos da vila
de Estremoz (1785); Escritura de compra que fez Joaquim Dias Azedo  ao Capitão
Domingos José Fernandes e a sua mulher D. Teresa Josefa de um Olival no sítio da
Atalaia  (1785);  Escritura  de  Doação  que  fez  José  António  Sardinha  a  sua  irmã
Mariana Josefa Sardinha e a seu marido Francisco Rodrigues Cordeiro, de um olival
na Atalaia e de uma courela no Casarão, ambas as propriedades sitas nos coutos da
vila  de  Estremoz  (1758);  Carta  de  compra  de  um olival  que  fez  Domingos  José
Fernandes, Mercador de roupas inglesas, a Francisco Rodrigues Cordeiro, Oficial da
Vedoria Geral do Exército, e a sua mulher Mariana Josefa Joaquina (1759); Escritura
de compra e venda de um olival que fez Henrique José a Diogo António Palmeiro e a
sua  mulher  Francisca  Rita,  moradores  na  vila  de  Estremoz  (1785);  Escritura  de
compra de uma vinha sita na guarda da Atalaia  que fez Diogo António Palmeiro,
Oficial de cabeleireiro, a D. Quitéria Teodora da Encarnação Sequeira (1772); Petição
de  Diogo  António  Palmeiro  para  que  o  Escrivão  dos  Órfãos  lhe  passe  Certidão
relativa  ao  falecimento  de Maria  Borralha  (1785);  Declaração  de compra  de uma
oliveira sita na ponta do valado do olival no sítio da Atalaia, que fez o Padre Arsénio
José, da Congregação do Oratório da vila de estremoz, a Micaela Arcânjela. Contem
inclusa uma planta do dito olival, bem como da relação dos olivais que a Congregação
possuia, despesas e receitas que foram feitas nos olivias desde o ano de 1789 a 1792;
Termo de desistência de uma oliveira que estava no valado do olival da Atalaia que
fizeram José Francisco Casquelho e sua mulher, reconhecendo que a mesma sempre
tinha pertencido ao dito olival (1790).
Pç. 032

1789 – Escritura de compra de um olival no sítio de Mendeiros, coutos da vila de
Estremoz, que fez o Padre Arsénio José da Congregação do Oratório da dita vila ao
Capitão José Anastácio da Silva Robalo e a sua mulher D. Maria Victória. Constam
em anexo três Títulos anteriores do dito olival: Escritura de aforamento em fateusim
da Horta da Fonte Negrinha que fizeram os Religiosos de São Agostinho a António
João, hortelão da mesma (1787) (33-a); Duas escrituras de compra que fez o Capitão
José Anastácio da Silva Robalo a António João e a sua mulher Maria Dias, moradores
na Fonte Negrinha, da posse e domínio útil de um olival em Mendeiros, uma datada
de 5 de Janeiro e outra de 6 de Março de1787 (33-b e 33-c).
Pç. 033

1803 – Escritura de compra da posse e domínio útil de uma morada de casas com seus
altos e baixos sitas na Rua de Mauforo na vila de Estremoz, que fez o Reverendo
Padre Mestre Filipe José como Procurador da Congregação de São Filipe Neri  da
mesma vila, ao Reverendo Padre Tomaz da Silva Zagalo. Constam em anexo títulos
anteriores: Escritura de aforamento em fateisim perpétuo que faz o Reverendo Padre
Tomaz da Silva  Zagalo  a  José António Gomes,  Mestre  sapateiro,  e  a  sua mulher
Teresa de Jesus, todos moradores na vila de Estremoz, de uma morada de casas que
contam  de  altos  e  baixos  sitas  na  Rua  de  Mauforo,  na  vila  de  Estremoz  (dois
exemplares) (34-a e 34-b); Escritura de trespasse de aforamento em fateusim perpétuo
de uma moradad de casas que consta de altos e baixos sitas na Rua de Mauforo que
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fizeram José António Gomes e sua mulher a António da Rosa, Mestre sapateiro e a
sua mulher Teodora Maria, todos moradores na vila de Estremoz (34-c); Treslado de
um termo de licença e consentimento que dá e faz Maria Joaquina, moradora na vila
de Estremoz, ao Reverendo Doutor Desembargador Vigário da Vara da mesma vila
João da Silva Zagalo, para o mesmo abra uma janela de comunicação com a casa da
mesma,  na  Rua de Mauforo  (1779)(34-d);  Licença  dada  a  José  dos  Reis  e  a  sua
mulher Teresa da Silva Zagala para proceder a umas obras numas casas sitas na Rua
de Mauforo na vila de Estremoz (1721)(34-e)
Pç. 034

1803 – Escritura de subenfateusim e segundo foro de uma courela ou traço de terra no
sítio do Espinheiro, freguesia de São Domingos de Ana Loura no termo da vila de
Estremoz, que fez António da Rosa e sua mulher Teodora Maria a Bernardo José da
Costa,  com consentimento dos Reverendos Padres da Congregação do Oratório de
São Filipe Neri, senhorios directos da mesma.Constam em anexo escrituras relativas
aos mesmos terrenos: Escritura de subenfateusim de um traço de terra para plantar
bacelo e estacaria no sítio da Aldeia do Espinheiro, freguesia de São Domingos de
Ana Loura, que fez António da Rosa e sua mulher a Matias Correa e a sua mulher,
moradores  na  Herdade  das  Murças,  de  que  são  directos  Senhorios  os  Padres  da
Congregação do Oratório da vila de Estremoz (35-a); Escritura de subenfateusim de
foro de um traço de terra para plantar bacelo e estacas de oliveira, no sítio da Aldeia
do Espinheiro, que fez António da Rosa a José Mendes Cabral e a sua mulher, de que
eram directos Senhorios os Padres da Congregação do Oratório da vila de Estremoz
(35-b).
Pç. 035

1802 – Escritura de aforamento em fateusim perpétuo de uma morada de casas sitas
na  Rua  do  Outeiro  na  vila  de  Estremoz  que  fez  o  Reverendo  Padre  Aureliano
Quaresma, Prepósito da Congregação do Oratório da mesma vila, como testamenteiro
nomeado pelos Padres da junta da mesma congragação,  dos bens que ficaram por
falecimento  do  Reverendíssimo  Padre  Arsénio  José,  a  Patrício  José  de  Lemos,
morador na referida vila.
Ç. 036

1803 – Escritura de aforamento em fateusim perpétuo de um olival no sítio do Chão
dos  Maias  no  termo  da  vila  de  Sousel  que  fizeram  os  Reverendos  Padres  da
Congregação do Oratório da vila de Estremoz a António Figueira, morador na vila de
Sousel.
Pç. 037

1806 – Escritura de aforamento em fateusim perpétuo de uma morada de casas que
constam de altos e baixos sitas na Rua do Arco com porta para a Rua do Nine, na vila
de Estremoz, que fizeram os Padres do Governo da Junta da Congregação do Oratório
da dita vila a José Joaquim, Alvanéu, e a sua mulher Catarina Inácia.
Pç. 038

1806 – Escritura de compra da posse de uma courela de vinha com suas estacas de
oliveira sita na Herdade da Folgada , coutos da vila de Estremoz, que fez António da
Costa Braga, Mestre Ferrador da dita vila, a José de Oliveira e sua mulher, moradores
na Aldeia de Ayamonte no termo de Monforte.
Pç. 039

30



1806 – Escritura de compra,  por troca ou subrogação, de uma courela de terra na
Herdade  da  Balhoa  por  outro  igual  terreno  na  Herdade  das  Murças,  ambas  da
freguesia de São Domingos de ana Loura do termo de Estremoz, que fez o Vigário da
Vara da vila de Estremoz, Padre Cristovão Gonçalves, com os Padres da Congregação
do Oratório da mesma vila.
Pç. 040

1809  –  Escritura  de  entrega  e  reposição  de  200$000  réis,  que  eram hipoteca  de
benfeitorias  feitas  na  fazenda  de  Val  de  Palhinhas,  coutos  da  vila  de  Estremoz,
aforada a Manuel do Carmo, e realizada a mesma hipoteca, restituiram os Padres da
Congregação do Oratório da dita vila a referida quantia a Guiomar Maria,  filha e
única herdadeira de Manuel do Carmo e moradora na mesma fazenda.
Pç. 041

1810 – Escritura de declaração de restituição de aforamento fateusim perpétuo de uma
vinha sita na Guarda da Certã, no termo da vila de Estremoz, que fez  António José da
Silva como Procurador dos Padres da Congregação da mesma vila, senhorios directos
da dita vinha, a Caetano Ferreira da Cruz, Agulheiro.
Pç. 042

1811 –  Instrumento  de  Obrigação,  que  fez  D.  Maria  Micaela  de  Macedo Coelho
Salgado  Mamplate  (Vampraet),  moradora  na  cidade  de  Lisboa  e  viúva  do
Desembargador  Roberto  António  Xavier  de  Oliveira  Franca  e  Orta,  com o Padre
Mestre  Pedro Paulo Superior  da Congregação do Oratório da  real  Casa  de Nossa
senhora  das  Necessidades  da  cidade  de  Lisboa,  como  Procurador  dos  Padres  da
Congregação do Oratório da vila de Estremoz, pelo empréstimo de um conto de réis
em Apólices. Consta inclusa uma cópia das condições com que se fez o empréstimo
das Apólices a D. Micaela de Macedo Coelho Salgado Vampraet.
Pç. 043

1816 – Escritura de venda do domínio útil de uma morada de casas, suas obrigações e
condições, sitas no Ferreiro das Covas, foreira à Congregação do Oratório da vila de
Estremoz,  que  fez  Francisco  José  Marques  Travel  como  Procurador  de  Manuel
Joaquim Delgado da Silveira a Severino José da Costa.
Pç. 044

1819 – Escritura de venda do domínio útil de uma morada de casas, suas obrigações e
condições, sitas no Ferreiro das Covas, que fez Severino José da Costa, seareiro, e sua
mulher Maria José, a Pedro Minestre, Mestre Latoeiro.
Pç. 045

Cx. nº 006 Pç: 001 a 042 Datas extremas: 1650 – 1796  
Cota: PCEVR/D/B/D/003/003/Cx: 006

1667-1742 – Um maço com documentação relativa  aos Títulos  de propriedade da
Herdade da Fonte Nova, sita no Espinheiro, freguesia de Santo António dos Arcos,
termo da vila de Estremoz (pç. 046):

1705 – Certidão passada pelo Tabelião de Notas da vila de Estremoz, João Gomes
Mourato, em como em seu Cartório constava uma Escritura de Conserto, Transação e
amigável composição entre partes e obrigação, aceitação de todos, de um lado Duarte
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Rebelo Corte Real Zagalo e sua mulher D. Antónia Maria de Ataíde, moradores na
Vila Nova de Portimão,  e de outro o Dr. Francisco de Calvos Zagalo e o Padre Pedro
Teixeira de Ataíde, moradores na vila de Estremoz, relativa à partilha da Herança que
deixara D. Cecília Teixeira, tia dos mesmos (todos irmãos e cunhados). A escritura
data de 30 de Dezembro de 1667.
Pç. 046-a

1667-1668 – Escritura de Conserto, Transação e amigável Composição entre Duarte
Rebelo Corte Real Zagalo e sua mulher Antónia Maria de Ataíde e o Dr. Francisco de
Cascos Zagalo e o Padre Pedro Teixeira. Contem referência à Capela instituida por D.
Cecília Teixeira.
Pç. 046-b

1733 – Escritura de aforamento de uma Herdade denominada Fonte Nova, uma horta
com o mesmo nome e um chão denominado do Lameirão,  na freguesia  de Santo
António  dos Arcos,  que fez o Padre Francisco Dias Rosado,  como Procurador  de
António de Sousa Pinto, a Manuel Alves Cordeiro, pelo tempo de nove anos. Contem
incluso uma Lembrança do que rendiam as hortas da Fonte Nova e a Herdade.
Pç. 046-c  

1738 – Petição, dirigida a Sua Magestade, de António de Sousa Pinto, natural do lugar
de Vilarinho de São Romão, comarca de Vila real, que pretendendo fazer doação a
sua irmã D. Francisca Teresa de Sousa Pinto, requeria licença para poder vender uma
quinta denominada Espinheiro e umas hortas sitas no termo de Estremoz, que eram
vinculadas com obrigações de missas.
Pç. 046-d

1739 – Escritura de doação e secessão de direito que fez António de Sousa Pinto e sua
irmã D. Petornilha Maria Ceatana de Sousa Pinto, moradores no lugar de Vilarinho de
São Romão, termo de Vila Real, a sua irmã e cunhado D. Francisca Teresa de Sousa
Pinto e Tomaz Alves (ou Alvares) Jordão, moradores em Vila Real, do vinculo que
instituiu  D.  Cecília  Teixeira,  assistente  na  vila  de  Estremoz,  em  que  cujos  bens
constava uma Quinta denominada Espinheiro, sita na freguesia de Santo António dos
Arcos termo da vila de Estremoz. 
Pç. 046-e

1739 – Escritura de venda que fizeram Tomaz Alves (ou Alvares) Jordão e sua mulher
D.  Francisca  Teresa  de  Sousa  Pinto,  com  o  Reverendo  Padre  João  de  Almeida,
Prepósito  da  Congregação  do  Oratório  da  cidade  do  Porto,  como Procurador  dos
Padres da Congregação do Oratório de Estremoz, do vínculo que administravam sito
na freguesia de Santo António dos Arcos, termo da vila de Estremoz.
Pç. 046-f

1739 – Petição de Tomás Alves (ou Alvares) Jordão para que o Dr. Juiz de Fora  lhe
passe Certidão em como consta encabeçado na vila de Estremoz pelas ortas e herdade
que possui no termo da referida vila.
Pç. 046-g

1740 – Escritura de rectificação da Escritura de venda da Herdade da Fonte Nova, em
que por seus procuradores Tomaz Alves Jordão fez escritura de obrigação para pagar
o juro do dinheiro que recebeu adiantado da respectiva venda.   
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Pç. 46-h

1740 – Provisão Régia alcançada por Tomaz Alves Jordão, em virtude de uma sua
petição, para subrogação de Capela a que estava sujeita a Herdade da Fonte Nova,
para outras fazendas que o mesmo possuia em Vila Real, mais precisamente da Quinta
da Timpeira. Consta a Petição do mesmo para que se lhe passe Certidão em como a
referida  Provisão  estava  lançada  nos  livros  de  registo  da  Provedoria  de  Lamego
(consta a mesma).
Pç. 046-i

1740 – Escritura de compra que fez o Reverendo Padre da Congregação do Oratório
da vila  de Estremoz a  Tomaz Alves (Alvares)  Jordão e sua mulher  D. Francisca
Teresa de Sousa Pinto, de duas hortas, denominadas Fonte Nova e Faias, e da Herdade
da Fonte Nova, todas no sítio do Espinheiro, freguesia de Santo António dos Arcos,
termo da vila de Estremoz. Contem o Auto de Posse das referidas propriedades.
Pç. 046-j

1740 – Petição dos Religiosos da Congregação do Oratório de Estremoz para que o
Tabelião de Notas da vila de Estremoz lhe passe Certidão do teor da Escritura de
compra que fez o Reverendo Padre João Ferreira da dita Congregação ao Licenciado
Tomaz Alves (Alvares) Jordão e a sua mulher D. Francisca Teresa de Sousa Pinto, da
Herdade da Fonte Nova e umas hortas, no sítio do Espinheiro,  freguesia de Santo
António dos Arcos, termo da vila de Estremoz. Contem a mesma bem como o treslado
da Provisão alcançada por Tomaz Jordão (Pç. 46-i) e do Auto de Posse das referidas
propriedades.
Pç. 046-k

1740 – Sentença de remissão e distrate, do foro a que estava obrigada a Herdade da
Fonte Nova, que fez a seu favor o Reverendo Padre João Ferreira da Congregação do
Oratório da vila de Estremoz.
Pç. 046-l

1742 – Escritura de Vínculo e Capela que fez o Padre João Ferreira da Congregação
do Oratório de Estremoz,  com pura e irrevogável  doação e perpéctua sucessão ao
Reverendo Padre Prepósito e mais Religiosos do Governo da mesma Congregação e a
seus sucessores, dando para o fundo dela a Herdade da Fonte Nova.
Pç. 046-m

1676-1726 – Um maço com documentação relativa aos Títulos das Fazendas do Padre
Manuel Dias Vidal e seu irmão Domingos Vidal de Moura. Na capa do maço faz
referência a que em 12 de Julho de 1745, foi retirada documentação para se juntar a
uma causa que corria em Castelo de Vide (pç. 047):
1686 – Testamento de Afonso Dias Bordalo, familiar do Santo Ofício da Inquisição
de Évora, e sua mulher Maria Fernandes Vidal, naturais e moradores em Castelo de
Vide.
Pç. 47-a

1695 –  Treslado  do Testamento  de  Afonso Dias  Bordalo  e  de  sua  mulher  Maria
Fernandes Vidal.
Pç. 047-b
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1692 – Quitação do Registo da conta do Testamento com que faleceu Afonso Dias
Bordalo.
Pç. 047-c

1696 – Quitação do Registo e conta do Testamento com que faleceu Maria Fernandes
Vidal,  viúva  de  Afonso Dias  Bordalo,  de  quem foi  testamenteiro  seu  filho  o  Dr.
Domingos Vidal e Moura.
Pç. 047-d

1692 – Sentença de folha de partilha da herança que ficou por morte de Afonso Dias
Bordalo, a sua mulher Maria Fernandes Vidal, moradora na vila de Castelo de Vide, e
seus filhos. Consta o inventário dos bens.
Pç. 047-e

1683 – Renuncia e  Doação Remuneratória  que fez a  irmã do Padre Manuel  Dias
Vidal, Mariana Teresa Vidal, religiosoa do Convento de São Bernardo de Portalegre,
de suas legítimas e herança que lhe pertencia de seus pais, por passante de 940 mil
réis que recebeu de seus irmãos.
Pç. 047-f

1700 – Memória das despesas, que o Padre Manuel Vidal fez com seu irmão o Dr.
Domingos Vidal e Moura. Contem inclusa uma Procuração de Domingos Vidal de
Moura para que António Castelo Branco e o Padre Manuel Arantes em seu nome
assinem  e  façam  Escritura  de  partilhas  de  conformidade  transação  e  amigável
composição  e  quitação  com seu  irmão  o  Padre  Manuel  Vidal,  contem  o  teor  da
mesma.
Pç. 047-g

S/d – Declaração justificativa das razões  que levaram o Padre Manuel  Vidal  para
vincular à Capela que instituira a Quinta de Nossa Senhora da Luz, sem embargo de
ter a mesma sido vinculada em Capela ou Morgado por seus pais.
Pç. 047-h

1686 – Treslado do Testamento com que faleceu Brites de Jesus, tia de Manuel Dias
Vidal.
Pç. 047-i

1676-1683 – Um maço de Escrituras da Tapada de fronte de Quinta de Nossa Senhora
da Luz, sita na vila de Castelo de Vide, pertencentes a Afonso Dias Bordalo. Contem
a Descripção dos nascimentos das agoas da Quinta de Nossa Senhora da Luz, sítios
das arcas, lugares por onde passam os canos, fontes e tanques que fez o Padre Manuel
Dias Vidal no ano de 1679.
Pç. 047-j

1691 – Declaração de dívida de Afonso Dias Bordalo para com o Dr. Nicolau de
Matos Leitão, consta referência que a mesma foi paga por Manuel Dias Vidal.
Pç. 047-k

1684 – Escritura de contrato de dinheiro a juro que deu a Santa Casa da Misericórdia
de Castelo de Vide a Afonso Dias Bordalo, familiar do Santo Ofício.
Pç. 047-l
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1687 – Instrumento de conhecimento e obrigação que fez Afonso Dias Bordado com o
Doutor Nicolau de Matos Leitão, por o mesmo lhe ter emprestado 50 mil reis à razão
de juro de seis e quarto por cento.
Pç. 047-m

1700 – Escritura de arrendamento por tempo de dez anos que fez o Padre Manuel
Vidal da Quinta de Nossa Senhora da Luz e dois soutos em Castelo de Vide, a Diogo
Lourenço.
Pç. 047-n

1726 – Petição do Padre Alberto Ferreira, Procurador da Congregação do Oratório de
Estremoz,  para que os Avaliadores  do Concelho avaliem uma quinta  de fronte de
Nossa Senhora da Luz e um souto por cima da mesma que pegava com a Hermita de
São Paulo. Contem a avaliação requerida.
Pç. 047-o

[1726] – Escritura de contrato de arrendamento e aforamento por tempo de duas vidas
que fez Bartolomeu Alves da Santa ao Padre Alberto Ferreira, como Procurador dos
religiosos da Congregação do Oratório da vila de Estremoz, da Quinta denominada
Nossa Senhora da Luz, vinculada  à Capela instituida pelo Padre  Manuel Vidal.
Pç. 047-p

1690 – Declaração de dívida de Mariana Teresa Vidal de Moura para com sue irmão o
licenciado Domingos Vidal de Moura.
Pç. 047-q

1675-1721  –  Um  maço  com  documentação  relativa  aos  Títulos  da  Herdade  da
Cortesia e Giralda, sitas nos coutos da vila de Avis (pç. 048):

1675-1720 – Petição de Jerónimo de Beia Zuzarte, morador na cidade de Coimbra,
possuidor de uma meação de uns bens na Herdade da Cortesia e Giralda, para que lhe
passem carta de posse dos ditos bens e se faça embargo na meação que Maria Bareta
Freire,  moradora  em  arraiolos,  tem  utilizado  indevidamente.  Contem  a  mesma,
(1675);  Sentença  com salva  de  entrega  de um quinhão da  Herdade da Cortesia  e
Giralda que fez Maria de Soure Freire a Miguel Afonso Giraldo (1675); Sumário de
testemunhas em virtude da Petição de Jerónimo de Beia para justificar que o Casal de
Liceia lhe pertencia e não continha embargos, nem vínculos e que valia duzentos mil
réis (1676); Sentença de demarcação de trezentos passos de terra de comprimento e
cinquenta  de largura  que  deram os  Juízes  de Fora  e  Vereadores  e  Procurador  do
Concelho a João Fernandes Miguens, para uma vinha na sua Herdade da Cortesia
(1687); Petição de Manuel Vieira Miguens, Médico na vila de Estremoz, para que se
lhe passe Certidão de uma Escritura de compra de um foro de trigo na Herdade da
Cortesia e Giralda que fez no ano de 1704. Consta a mesma (1720); Escritura de
compra de 20 alqueires e meio de trigo que comprou André Vieira Miguens, morador
na  vila  de  Avis,  a  Ana  de  Villalobos de  Almeida,  moradora  na  cidade  de  Évora
(1698); Escritura de compra de um quinhão na Herdade da Giralda e outro na Cortesia
que comprou João Miguens a Maria de Villa Lobos de Almeida, moradora na cidade
de Évora (1696); Carta de venda do quinhão da Herdade da Cortesia e da Giralda que
vendeu Jerónimo de Beia Zuzarte e sua mulher Esperança de Gouveia, moradores em
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Coimbra,  a João Fernandes Miguens e mulher Maria Freire,  moradores na vila de
Avis (1676).
Pç. 048-a

1721 – Escritura de transacção e amigável composição que entre si fizeram Isabel dos
Reis, viúva de João Fernandes Miguens, e André Vieira Miguens e sua mulher Josefa
Maria, moradores na vila de Avis e coutos da mesma, e o Dr. Manuel Vieira Miguens
e sua irmã Maria Rosa, filhos do dito João Fernandes Miguens, moradores na vila de
Estremoz.
Pç. 048-b

1650-1733  –  Um  maço  com  documentação  relativa  a  umas  courelas  de  terra
denominadas “Pinhões”, sita na Lameiras (pç. 049):
1650-1651 – Sentença de licença para Maria de Landim vender 25 alqueires de trigo
de foro a retro de umas courelas na Lameiras, coutos da vila de Estremoz, que tinha
dotado a seu sobrinho António de Landim, a Manuel de Moura. Contem também uma
Carta de venda de 15 alqueires de trigo anafil  de foro a retro aberto,  obrigação e
aceitação que fez Maria de Landim de uma courela denominada Pinhões,  sito nas
Lameiras, coutos da vila de Estremoz, a Manuel de Moura. 
Pç. 049-a

1669 – Sentença de licença de Lopo de Figueiredo e sua mulher para venderem para
arrematação as courelas dos Pinhões a António da Silva. Consta anexa a Carta de
arrematação das mesmas, que comprou António da Silva.
Pç. 049-b

1682 – Escritura de distrate e obrigação de dois foros de 25 alqueires de trigo que fez
o Capitão António da Silva às freiras das Chagas de Vila Viçosa.
Pç. 049-c

1732 – Escritura de compra que fez a Congregação do Oratório de Estremoz a Luis da
Cunha  de  Moura  e  sua  mulher  D.  Vicência  Micaela  da  Silva,  de  umas  courelas
denominadas dos Pinhões no sítio das Lameiras, termo da vila de Estremoz.
Pç. 049-d

1732 – Petição  do Padre Anastácio  Gomes,  Procurador  Geral  da Congregação do
Oratório de Estremoz, para que se lhe passe Certidão de partilha que se fez dos bens
de António da Silva e sua mulher Bárbara Freire, entre Luis da Cunha de Moura e os
órfãos de Manuel da Silva Aragão.
Pç. 049-e

1733 – Declaração de Luis da Cunha de Moura de que recebeu do Padre Anastácio
Gomes, Procurador da Congregação do Oratório, trezentos mil réis pela venda de uma
courela de terra no sítio das Lameiras, termo da vila de Estremoz. Contem inclusos
conhecimentos  relativos  a  pagamentos  efectuados  por  Luis  da  Cunha de Moura e
Manuel Dias para pagamento de dívidas de Vicência Micaela da Silva (1732-1733);
Escritura de 50 mil réis à razão de juro de seis e quarto por cento que deu Francisco
Barradas a Bárbara Freire, moradores na vila de Estremoz (1721); Quitação de Luis
da Cunha de Moura das luvas que o Padre Anastácio Gomes lhe dera pela venda da
courela das lameiras no valor de 38 mil réis (1732)
Pç. 049-f
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1731 – Declaração do Padre Alberto Ferreira, Presbítero da Congrtegação do Oratório
da vila de estremoz, sobre as propriedades que comprou em nome e com dinheiro da
referida Congregação.
Pç. 050

1734  –  Petição  de  Manuel  Franco,  morador  na  Fonte  Nova,  freguesia  de  Santo
António  dos  Arcos  termo da  vila  de  Estremoz,  para  quese  lhe  passe  certidão  do
inventário que se fez por óbito de Maria Gomes, onde consta ter deixado à legitima de
seu filho Francisco Álvares, 3000 réis de foro na fazenda que possuía Diogo Silveiro.
Consta em anexo uma petição de João Gomes, lavrador da Herdade do Ciborro, termo
da cidade de Elvas, para que se lhe passe certidão do testamento com que faleceu
Francisco Álvares. Consta o traslado do mesmo.
Pç. 051

1783-1786 – Caderno da receita da Congregação do Oratório, principia em Novembro
de 1783 e finda em Outubro de 1786. No final constam lançados os juros, tenças e
receitas e despesas extraordinárias. Era Procurador o Padre José Vaz.
Pç. 052 e 052-a

1787-1789 – Receita da Congregação do Oratório, principia em Maio de 1787, tendo
servido  desde  a  eleição  de  1786  o  Padre  Joaquim  Quaresma  e  continuou  como
Procurador o Padre José Vaz, o livro finda em Outubro de 1789. No final consta a
Relação da colheita dos frutos, bem como da Relação dos juros, tenças e receitas e
despesas extraordinárias
Pç. 053 e 053-a

1789-1792 – Receita da Congregação do Oratório, principia em Novembro de 1789 e
finda em Outubro de 1792, sendo Procurador o Padre José Vaz. No final consta a
Relação da colheita dos frutos, bem como da Relação dos juros, tenças e receitas e
despesas extraordinárias.
Pç. 054 e 054-a

1792-1796 – Caderno da receita da comunidade no triénio que principiou em 26 de
Outubro de 1792 e findou em Fevereiro de 1796, sendo Procurador o Padre José Vaz.
No final  constam relações  das  colheitas  dos  frutos  do ano de 1793, do azeite,  de
tenças  e  juros  reais  que  se cobraram e da receita  e  despesa extraordinária  para  o
referido triênio.
Pç. 055 

Cx. nº 007 Pç: 056 a 079 Datas extremas: 1696 – 1811 
Cota: PCEVR/D/B/D/003/003/Cx: 007

1783-1786  –  Caderno  de  Despesa  da  Congregação  do  Oratório,  do  triénio  que
principia em 25 de Outubro de 1783 e termina em Outubro de 1786. Contem uma
folha solta com um aditamento às despesas dos referidos anos. Sendo Procurador o
Padre José Vaz.
Pç. 056 a 56-b
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1787-1789  –  Caderno  de  Despesa  da  Congregação  do  Oratório,  do  triénio  que
principia em 28 Abril de 1787 e termina em Outubro de 1789. Sendo Procurador o
Padre José Vaz.
Pç. 057 e 57-a

1789-1792  –  Caderno  de  Despesa  da  Congregação  do  Oratório,  do  triénio  que
principia  em  29  de  Outubro  de  1789  e  termina  em  Outubro  de  1792.  Sendo
Procurador o Padre José Vaz.
Pç. 058 e 58-a

1792-1796  –  Caderno  de  Despesa  da  Congregação  do  Oratório,  do  triénio  que
principia  em  26  de  Outubro  de  1792  e  termina  em  Fevereiro  de  1796.  Sendo
Procurador o Padre José Vaz. 
Pç. 059 

1783-1786 – Caderno da Conta do campo, pastores, ovelhas, pastagens e herdades,
desde o São Pedro de 1783 até o São Pedro de 1786. Sendo Procurador o Padre José
Vaz.
Pç. 060

1786-1789 – Caderno da Conta do campo, pastores, ovelhas, pastagens e herdades,
desde o São Pedro de 1786 até o São Pedro de 1789. Sendo Procurador o Padre José
Vaz.
Pç. 061

1789-1792 – Caderno da conta do campo, pastores, ovelhas, pastagens e herdades,
desde o São Pedro de 1789 até o São Pedro de 1792. Sendo Procurador o Padre José
Vaz.
Pç. 062

1792-1795 – Caderno da conta do campo, pastores, ovelhas, pastagens e herdades,
desde o São Pedro de 1792 até o São Pedro de 1795. Sendo Procurador o Padre José
Vaz.
Pç. 063

1703 – Petição do Padre Anastácio Gomes, da Congregação do Oratório da vila de
Estremoz, para que se lhe passe o traslado do testamento com que José Rodrigues,
morador que fora na Herdade dos Tejos, na vila de Santa Vitória do Ameixial. Consta
o mesmo.
Pç. 064

1714 – Testamento do Padre Vigário Manuel Antunes Peixoto, foi testamenteiro o
Padre Prepósito da Congregação do Oratório da vila de Estremoz. Consta uma lista de
livros que o padre deixou à Congregação, bem como uma certidão do cumprimento do
testamento  do  dito  Padre,  que  pagou  o  Padre  Manuel  de  Sousa,  Prepósito  da
comunidade.
Pç. 065

1722 – Petição do Reverendo Padre António de Castelo Branco, da Congregação do
Oratório de Estremoz, como testamenteiro do Padre José Borges de Barros (Cônego
que fora da Sé de Évora),  para que se lhe passe traslado do testamento  com que
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faleceu  o  Capitão  Afonso  Mexias  de  Mendonça,  tio  do  falecido  Cônego.  No
testamento é instituída uma Capela que por Sentença Apostólica foi transferida para a
congregação.
Pç. 066

1730 – Petição do Padre Procurador Geral da Congregação do Oratório da vila de
Estremoz, para que se lhe passe a verba do testamento com que faleceu Manuel de
Matos, barbeiro na freguesia dos Arcos, no qual deixou duas casas e quintal ao Padre
José Nunes de Faria e por sua morte à Congregação.
Pç. 067

1734 – Traslado do testamento com que faleceu o Padre Doutor António de Castelo
Branco, da Congregação do Oratório da vila de Estremoz.
Pç. 068

1734 – Codicilo do testamento com que faleceu o Padre Doutor António de Castelo
Branco, da Congregação do Oratório da vila de Estremoz.
Pç. 069

1739 – Petição do Padre Procurador Geral da Congregação do Oratório para que se
lhe passe o traslado do codicilo com que faleceu Brites Maria, viúva de Bartolomeu
Dias. Consta o mesmo.
Pç. 070

1766 – Petição do Padre Procurador da Congregação do Oratório da vila de Estremoz,
para que se lhe passe traslado do testamento com que na congregação faleceu o Padre
Francisco Xavier.  Contem anexada uma petição  do mesmo para  que  se lhe  passe
certidão em como o referido Padre Francisco Xavier faleceu na congregação e ficou
enterrado na igreja da mesma (consta a referida certidão).
Pç. 071

1732 – Traslado do Testamento com que faleceu o Reverendo Padre Mestre Francisco
Xavier, falecido a 6 de Novembro de 1732.
Pç. 072

1743 – Traslado do Testamento e Codicilio que fizera o Padre Filipe Vieira Miguens,
Religioso Agostinho na cidade de Perucia, Província de Roma.
Pç. 073

1743 – Traslado do Testamento que fizera o Padre Paulo Vieira Miguens, denominado
Frei António Vieira, Religioso Franciscano que foi na cidade de Reate, Província de
Roma.
Pç. 074

1754  –  Petição  do  Padre  Arsênio  José,  da  Congregação  do  Oratório  da  vila  de
Estremoz, para que se lhe passe traslado do Testamento com que faleceu D. Luisa
Francisca, mulher que foi do Vedor Geral António Cardoso de Campos, moradores na
cidade de Elvas.
Pç. 075
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.1747 – Cópia do Testamento nuncupativo com que faleceu o Padre Niculau de Puga,
da  Congregação  do  Oratório,  no  qual  dispôs  dos  seus  bens  a  favor  da  referida
congregação.
Pç. 076

1811 – Petição dos padres da Congregação do Oratório da vila de Estremoz para que
se lhes passe certidão do Testamento com que faleceu na vila de Estremoz D. Isabel
Joana de Sande. Contem o mesmo.
Pç. 077

1811 – Petição dos padres da Congregação do Oratório da vila de Estremoz para que
se lhes passe certidão do Testamento com que faleceu na vila de Estremoz D. Teresa
Angélica da Silveira Zagalo. Contem o mesmo.
Pç. 078

1696-1726 – Um maço de documentação relativa ao foro de seis mil réis nas casas
sitas na Rua de Santa Catarina (pç. 079):

1696  –  Traslado  do  Testamento  com  que  faleceu  na  vila  de  Estremoz  o  Padre
Bartolomeu Nunes, irmão de Ana Fernandes. O testamento foi feito no ano de 1684.
Pç. 079-a

1698 – Repudiação que a Irmandade das Almas de Santa Maria fez do legado que o
Padre Bartolomeu Nunes lhes deixara em testamento.
Pç. 079-b

1701 – Petição do Padre Procurador e mais Padres da Congregação do Oratório de
Nossa Senhora da Conceição da vila de Estremoz, para que se lhes dê posse de umas
casas com seu quintal que lhes deixara em testamento Ana Fernandes.
Pç. 079-d

1701 – Declaração do Padre Manuel de Sousa, Prepósito da Congregação do Oratório
de Nossa Senhora da Conceição da vila de Estremoz, certificando que se cumprira a
obrigação do legado que deixara Ana Fernandes em seu testamento.
Pç. 079-e

1726 – Traslado do Testamento com que faleceu Ana Fernandes, viúva de Domingos
Rodrigues Cabaço, moradora na Rua Nova do Castelo, na vila de Estremoz, em que
deixou umas casas com seu quintal, em Santa Catarina, à Congregação do Oratório da
dita vila, com obrigação de lhe dizerem 200 missas por sua alma nas três segundas-
feiras imediatas ao seu falecimento.
Pç. 079-e

Cx. nº 008 Pç: 080 a 0 Datas extremas: 1700 – 1817  
Cota: PCEVR/D/B/D/003/003/Cx: 008

1817 – Ordem expedida a favor dos Padres da Congregação da vila de Estremoz, para
em  virtude  dela  serem  levantados  os  seqüestros,  que  o  Juízo  da  Provedoria  dos
Resíduos e Cativos da cidade de Lisbos, procedeu a requerimento da denunciante D.
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Jacinta  Clara  de  Sousa  Nobre,  herdeira  que  foi  de  D.  Teresa  Angélica  de  Sousa
Zagalo.
Pç. 080

1687-1811 – Um maço de documentação relativa aos títulos de umas casas sitas na
Rua das Meiras na vila de Estremoz (pç. 081):

1687-1688  –  Mandados  executivos  para  Manuel  Gomes  da  Assunção  pagar
determinadas quantias referentes às casas que comprara a Baltazar Lourenço.
Pç. 081-a

1694 – Escritura de aforamento perpétuo de um forno denominado das Meiras que 
deu de aforamento Gaspar de Távora Boto a Manuel Gomes da Assunção.
Pç. 081-b

1709 – Carta de compra da posse de um forno de cozer pão com seus quintais e casas
a  ele  anexas  que  comprou  Francisco  Álvares,  Escrivão  da  Câmara  da  vila  de
Estremoz, e sua mulher Maria Cavaleira, a Isabel Nunes, viúva de Manuel Gomes da
Assunção, Boticário.
Pç. 081-d

1709 – Escritura de carta de compra de três quinhões em uma morada de casas que
compraram Francisco Álvares Gato, Escrivão da Câmara da vila de Estremoz, e sua
mulher  Maria  Cavaleira  a  Isabel  Nunes,  viúva  de  Manuel  Gomes  da  Assunção,
moradores na vila de Estremoz.
Pç. 081-e

1710 – Sentença de distrate de Francisco Álvares, Escrivão da Câmara da vila de
Estremoz, de trezentos mil réis que distratou, que estavam impostos por estimação nos
fornos que comprou denominados das Meiras.
Pç. 081-f

1711 – Sentença de folha de partilhas de Isabel Nunes do que lhe tocou dos bens de
Leonor Gomes já partidos com suas enteadas, filhas de seu marido Manuel Gomes da
Assunção.
Pç. 081-g

1712 – Quitação do cumprimento do testamento com que faleceu Maria Cavaleira,
que fez seu marido Francisco Álvares, como seu testamenteiro.
Pç. 081-h 

1727 – Instrumento do Testamento com que faleceu Maria Cavaleira, mulher que foi
de Francisco Álvares, feito a 1 de Novembro de 1719.
Pç. 081-i

1734 –  Carta  de  arrematação  de uma morada  de casas,  sitas  na  Rua das  Meiras,
arrematadas a Francisco Alvares.
Pç. 081-j
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1772  –  Petição  de  Manuel  António  de  Sousa  para  que  se  lhe  passe  certidão  do
inventário a que procedeu por morte de sua irmã D. Teodora Rosa de Sousa, mulher
de Diogo Francisco Lopes.
Pç. 081-k

1772 – Declaração de Diogo Francisco Lopes Misurado em que não se opõe a que seu
cunhado Manuel António de Sousa venda as casas que tinha na vila de Estremoz a D.
Catarina Antónia Canhão. Contem inclusa uma carta do mesmo para Manuel Nunes
Canhão em que refere estar de acordo com a referida venda de seu cunhado.
Pç. 081-l

1772 – Escritura de compra de seis moradas de casas que faz D. Caterina Antónia
Canhão, viúva de João Nogueira de Mendanha e Sande, a Manuel António de Sousa e
sua mulher Violante Maria Eugénia, moradores na vila de Borba.
Pç. 081-m

1772  –  Declaração  sobre  o  conteúdo  do  testamento  com  que  faleceu  Francisco
Álvares, que deixou umas casas a sua sobrinha Antónia Maria, por morte desta a outra
sobrinha  da  mesma  D.  Teodora,  aquando  do  falecimento  de  D.  Teodora  e  não
havendo descendentes fossem as casas para a Congregação do Oratório da vila de
Estremoz.
Pç. 081- n

1772 – Licença que deu Gaspar da Fonseca Pessanha e Castro para que Dona Catarina
Antónia  Canhão pudesse  comprar  o  forno,  casas  e  quintais  sitos  na  Travessa das
Meiras, dos quais era directo senhorio.
Pç. 081-o

S/d – Pequena nota sobre a data de falecimento e descendentes de Francisco Alvares e
D. Teodora.
Pç. 081-p

1774 – Procuração de Gaspar da Fonseca Pessanha e Castro para que em seu nome
José Mendes possa assinar  uma escritura  de venda de  um foro que  como directo
senhorio vende a D. Catarina Antónia Canhão.
Pç. 081-q

1774 – Escritura de compra de um foro perpétuo de nove mil duzentos e cinqüenta
réis impostos num forno de pão denominado das Meiras que fez D. Catarina Antónia
Canhão a Gaspar da Fonseca Pessanha e Castro, moradores na vila de Estremoz.
Pç. 081-r

1785 – Petição de D. Isabel Joana de Sande e Vasconcelos para que se lhe passe
certidão do testamento com que falecera Francisco Álvares Gato. Contem a mesma.
Pç. 081-s

1786 – Autos cíveis de libelo em que foram, autor o Reverendo Padre Prepósito e
mais irmãos da Junta do Governo da Congregação do Oratório da vila de Estremoz e
Ré D. Isabel Joana de Sande e Vasconcelos.
Pç. 081-t
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1803  –  Escritura  de  amigável  composição  e  recompensa  que  entre  si  fizeram os
Reverendos Padres, Prepósito e mais padres do Governo da Congregação do Oratório
da vila de Estremoz, a Dona Isabel Joana de Sande e Vasconcelos, sobre umas casas
sitas na Rua das Meiras na dita vila.
Pç. 081-u

1803 – Declaração de composição que fez D. Isabel Joana de Sande e Vasconcelos à
Congregação do Oratório da vila de Estremoz, de umas casas pertencentes à Capela
do  Gato  sitas  na  Rua  das  Meiras,  que  comprara  sua  mãe  D.  Catarina  a  Manuel
António  de  Sousa,  ficando  os  padres  da  congregação  sujeitos  a  determinadas
obrigações quer em sua vida quer depois de sua morte.
Pç. 081-v (dois exemplares)

1811  –  Escritura  de  aforamento  vitalício  que,  pela  pessoa  do  Reverendo  Padre
Joaquim José, Presbítero e Procurador Geral da Congregação do Oratório da vila de
Estremoz, fazem os padres do Governo da mesma congregação, a Francisca Teresa
moradora na dita vila, de três moradas de casas com seu forno de cozer pão, uma das
quais com altos e baixos e seu quintal, sitas na Rua das Meiras.
Pç. 081-x

1700-1817 – Um maço com sentenças pertencentes à Congregação do Oratório (pç.
082):

1700  –  Sentença  Apostólica  em  virtude  do  Breve  da  Sagrada  Congregação  do
Concilio para o Ilustríssimo Senhor Arcebispo fundador da Congregação (D. Frei Luis
da Silva) poder fazer doação das fazendas que seu antecessor D. Frei Domingos de
Gusmão comprara no termo da vila de Estremoz a José de Sousa da Silva, na qual
estava  inserta  a  escritura  de doação que é  foi  feita  com obrigação  de  uma missa
quotidiana, na igreja da mesma congregação, perpetuamente pela alma do Arcebispo
D. Frei Domingos de Gusmão e pelas dos Senhores Arcebispos seus sucessores na
Mitra de Évora, passada a dita sentença em nome do Dr. Auditor da Legacia Carlos
Francisco  Galarino  e  subscrita  pelo  escrivão  da  Câmara  Apostólica  Jerónimo
Lampareli em 19 de Julho de 1700. À dita sentença estão juntos uns autos de posse
das propriedades doadas à Congregação do Oratório.
Pç.  082-a

1702 – Sentença da Provedoria das Capelas sobre a compra que fez a Congregação do
Oratório da vila de Estremoz ao Duque de Cadaval de umas casas e mais sítio da dita
fundação e sobre a subrogação que se fez por provisão real passada em Lisboa aos 9
de Agosto de 1697, assinada pelo Provedor Henrique Carneiro Girão subscrita pelo
Escrivão Manuel Correia dos Santos. Nesta sentença está incorporada a escritura da
dita  compra que foi  feita  em Lisboa aos 7 de Agosto de 1702 nas Notas do dito
Manuel Correia dos Santos.
Pç. 082-b

1725  –  Sentença  Apostólica  de  Apelação  de  transmutação  de  uma  Capela  que
instituira na cidade de Lisboa o Capitão Afonso Mexia de Mendonça, morador que
fora na cidade da Baia, ficou herdeiro e testamenteiro o Reverendo  José Borges de
Barros, para a Igreja da Congregação do Oratório da vila de Estremoz, passada em
Lisboa em 19 de Fevereira de 1725 pelo notário Manuel Duarte Franco.
Pç. 082-c

31



1735 – Sentença de Carta de Arrematação do Reverendo Padre Anastácio Gomes da
Congregação do Oratório da vila de Estremoz de dois olivais.
Pç. 082-d

1816 – Sentença Cível de Adjudicação de uma morada de casas, sitas na Rua do Mau
Foro  na  vila  de  Estremoz  para  Título  do  Padre  Prepósito  e  mais  Padres  da
Congregação da mesma vila.
Pç. 082-e

1817 – Sentença  Cível  de Encabeçamento  dada e  passada,  pelo Capitão  Atanásio
Rodrigues Ruivinho, Vereador mais Velho e Juiz pela Ordenação da vila do Redondo,
a favor dos Reverendos,  Prepósito  e mais  Padres do Governo da Congregação do
Oratório da vila  de Estremoz,  em virtude da Petição dos mesmos para que sejam
inscritos na Junta do Lançamento do Cabeção da  vila do Redondo.
Pç. 082-f

1800 – Carta de Sentença de Redução de Capelas instituídas na Igreja da Congregação
do Oratório da vila de Estremoz.
Pç. 083

1802 – Instrumento dos próprios Autos de Redução de encargos, dado e passado em
Pulbica Forma por mandado e autoridade de Justiça, a favor dos Reverendos Padres
da Congregação do Oratório da vila de Estremoz. 
Pç. 083-a

1700 – Cópia da Carta que o Ilustríssimo Senhor Arcebispo de Évora mandou ao seu
Reverendo Cabido pedindo-lhe o consentimento para doar as fazendas que no termo
da vila de Estremoz havia comprado o seu antecessor D. Frei Domingos de Gusmão,
excepto as casas do Rossio, feita em Abril de 1700. Contem resposta do Reverendo
Cabido à referida carta, e traslado do seu consentimento em forma autentica, que foi
inclusa  na mesma escritura  da doação feito  em Cabido em 26 de Abril  de 1700.
Contem  dois  documentos  em  Latim  do  Núncio  Michael  Ângelo  Poli  relativos  à
Licença Apostólica relativa às fazendas doadas à congregação, datam de 1699.
Pç. 84

{1851} –  Nota  das  despesas  que  se  fizeram  com  a  busca,  papel  e  certidões  de
documentos da Congregação do Oratório da vila de Estremoz, existentes no arquivo
da Repartição (da Fazenda Nacional?) que foram requeridos pelo Ilustríssimo Senhor
Arcebispo, a 11 de Novembro de 1851. Enumera quais os documentos em causa. Os
documentos a que se referem constam nas pçs. 002, 003, 082-b e 082-c.
Pç. 085

1771 – Petição do Padre Prepósito da Congregação do Oratório da vila de Estremoz
para que se lhe passe certidão da notificação sobre a Ordem do Tribunal da Casa de
Bragança dirigida ao Dr. Nicolau Joaquim de Miranda, Juiz de Fora da dita vila, para
que vendesse uns foros e courelas de umas herdades que possuía a Comunidade do
Oratório. Contem a certidão requerida.
Pç. 086
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Cx. nº 009 Pç: 087 a 106 Datas extremas: 1550 – 1790 
Cota: PCEVR/D/B/D/003/003/Cx: 009

1550-1579 – Um maço de três escrituras relativas à compra e venda de uns olivais 
sitos na vila de Avis:
1550 – Carta de venda de um olival em Benavila, que fez Domingos Lourenço e sua 
mulher Brites Gomes.
1579 – Carta de venda de um olival que vendeu Baltazar Mendes, morador na vila de
Benavila, a Francisco Lopes e a sua mulher Margarida Álvares.
1579 – Carta  de venda de um olival  que vendeu Belchior  Foito e Manuel  Mexia
Alvares a Francisco Lopes e a sua mulher Margarida Álvares, moradores na vila de
Benavila.
Pç. 087 

1608 – Carta de compra de um olival com sua terra sito na vila de Estremoz, que fez
Beatriz Martins viúva que ficou de Pedro Gomes Raposo, moradora na dita vila, a
Diogo Fortio, lavrador na Torre da Paleveda no termo da vila das Galveias, como
procurador de sua mulher Leonor Pinheiro.
Pç. 088

1609 – Carta de venda de trigo macho anafil de foro a retro, na Herdade da Landeira,
que fez Simão Landim, Cavaleiro do hábito de Cristo, e sua mulher Catarina Leitão,
moradores na vila de Estremoz, a Isabel Fernandes.
Pç. 089

1641-1790 – Um maço com documentação com vários Títulos dos Olivais em Avis 
(pç. 090):
1641 – Carta de pura venda de um olival que fez Inês Fernandes, irmã do Padre Frei
Diogo Dias, Beneficiado da Matriz de Avis, a Manuel Fernandes Miguens e a sua
mulher Maria Vieira. Contem inclusa outra escritura de pura venda, datada de 1661,
de oito oliveiras sitas nos coutos da vila de Avis, que fez António Dourado a Manuel
Fernandes Miguens e sua mulher Maria Vieira.
Pç. 090-a

1645 – Certidão passada por Cosme Varela Pereira, Vereador e Juiz pela Ordenação
da vila de Avis, em como no livro dos bens de raiz da dita vila constava uma verba
relativa à compra de uma oliveira sita junto à Estrada Velha para Benavila, que fez
Manuel Fernandes Miguens e sua mulher Maria Vieira a Manuel Farelais Serrão e sua
mulher Cecília da Gama. Consta a declaração que o vendedor fez da referida venda da
oliveira a Manuel Fernandes Miguens.
Pç. 090-b

1681 – Escritura de doação que fez Manuel Fernandes Miguens e sua mulher Maria 
Vieira a António Bento que casou com Helena Vieira, filha de ambos.
Pç. 090-c

1716 – Declaração de Joana Godinho, filha de António Vieira Miguens, moradora na
vila de Avis, em como arrendou um olival e metade de outro no sítio do azinhal da
mesma vila, a Ana Maria.
Pç. 090-d
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1732  –  Traslado  da  Escritura  que  fez  por  seu  Procurador  o  Dr.  Manuel  Vieira
Miguens da vila de Estremoz, de um foro enfateusim perpétuo de uns olivais a Gabriel
Rodrigues Bicudo, oficial de sapateiro na vila de Avis.
Pç. 090-e

1790 – Escritura de aforamento perpétuo enfateusim de um olival e terra com trinta
oliveiras no sítio da serra, e outro olival e terra no sítio da Cortesia, sete oliveiras
dentro da Horta da Guardina de Baixo nos coutos da vila de Avis,  que deram de
aforamento o padres do Governo da Junta da Congregação do Oratório da vila de
Estremoz a António de Gouveia e sua mulher Francisca Joaquina da vila de Avis.
Pç. 090-f

1648 – Arrematação de uma horta denominada “Horta dos Vieiras”, sita no termo da
vila  de  Estremoz,  no  campo  do  Ameixial,  em  sequência  de  uma  causa  civel  de
execução  feita  em virtude  de  duas  sentenças  emanadas  da  Relação  da  cidade  de
Lisboa, a favor de D. Maria Loba contra os herdeiros de Cosme de Lemos.
Pç. 091

1661-1700  - Um maço contendo diversos documentos relativos a vários títulos de
propriedades:
1661 – Declaração de Bento Rodrigues,  ortelão  da Horta  da Granja do Ameixial,
termo da vila de Estremoz, em como arrendou a D. Maria Loba, viúva de Francisco de
Miranda Henriques, uma courela sita na Serra Murada, por 15 alqueires de trigo.
Pç. 092-a

1677  –  Declaração  de  Brás  Gomes,  ortelão  da  Horta  das  Lameiras,  sobre  o
arrendamento da dita horta que fez ao Cônego António de Miranda Henriques por
onze mil réis cada ano e 8 galinhas.
Pç. 092-b

1678 – Escritura de arrendamento da Herdade das Lameiras, sita nos coutos da vila de
Estremoz, pelo tempo de três anos que fez José da Sousa da Silva, sobrinho e herdeiro
do Cónego  António de Miranda Henriques, na pessoa de seu procurador o D. Diogo
Pardo de Ozório, a António Esteves, lavrador e morador  nos coutos da dita vila, no
sítio da Nossa Senhora da Conceição. 
Pç. 092-c

1678 – Escritura de arrendamento pelo tempo de seis anos de uma vinha e olival sitos
na serra dos Caldeireiros no termo da vila de Estremoz, que fez José Pais, ajudante da
fortificação, como procurador do Cónego António de Miranda Henriques, morador na
cidade de Lisboa, a Francisco Coelho, almocreve da dita vila.
Pç. 092-d

1681 – Escritura de arrendamento da Herdade do Pinheiro, sita no termo da vila de
Estremoz na freguesia de Santa Vitória do Ameixial, que fez o Cônego António de
Miranda Henriques, na vila de Estremoz, a Manuel Martins, lavrador.
Pç. 092-e

1682 – Escritura de arrendamento da Herdade das Lameiras, sita nos coutos da vila de
Estremoz, pelo tempo de três anos que fez José da Sousa da Silva, sobrinho e herdeiro
de António de Miranda Henriques, na pessoa de seu procurador o D. Diogo Pardo de
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Ozório a António Esteves, lavrador e morador nos coutos da dita vila,  no sítio da
Nossa Senhora da Conceição.
Pç. 092-f

1700 – Escritura de distrate, aceitação e quitação de desistência e trespasse de uma
horta  denominada  “dos  Vieiras”  sita  no  termo  da  freguesia  de  Santa  Vitória  do
Ameixial, que possuía Garcia Pestana de Brito e Casco e sua mulher D. Mariana de
Vasconcelos  e  Valdevinos,  moradores  na  vila  de  Estremoz,  com  os  Padres  da
Congregação do Oratório de Estremoz, feita nas Notas do tabelião Francisco Gomes
Vidal, a 24 de Dezembro de 1700. Contem inclusa a quitação de Garcia Pestana de
36800 réis,  que lhes pagaram os padres da congregação para o ajuste  das obras e
melhorias efectuadas na mesma horta. Contem a Escritura de compra da referida horta
que comprou João de Sande da Fonseca, para a Capela dos Ratões, a Francisco de
Miranda e  sua mulher,  data  de 1651.  Também se encontra  inclusa  a  Sentença  de
Licença do Juiz dos Órfãos para se fazer o distrate da Horta dos Vieiras entre Garcia
Pestana e sua mulher com os Padres da Congregação do Oratório, pois os distratantes
embora casados eram menores, data de 1700.
Pç. 092-g

1671 – Escritura de distrate que fez o Cónego António de Miranda Henriques de trinta
alqueires de trigo de foro na Herdade das Lameiras, a Gonçalo Maldonado e a sua
mulher Ana Martins Souto., herdeiros de Isabel Fernandes.
Pç. 093

1671-1674 Um maço contendo os seguintes documentos.:
1671  -  Escritura  de  obrigação  e  doação  que  fez  o  Cónego  António  de  Miranda
Henriques a Dona Isabel Loba.
Pç. 094-a 

1674 – Carta de sentença e quitação de uns autos de conta de testamento com que
faleceu D. Maria Lobo de Vasconcelos em que ficou testamenteiro o Cónego António
de Miranda Henriques.
Pç. 094-b

1674 -1734 – Um maço de documentação relativa aos Títulos do Moinho de Chaimba
em Avis: Escritura de foro perpétuo que fizeram do dito Moinho as Religiosas da
Esperança  de  Abrantes,  directas  senhorias  dele  a  Manuel  dos  Reis.  Escritura  de
arrendamento do Moinho da Chaimba que fez o Dr. Manuel Vieira, no ano de 1734, a
Manuel Rodrigues Fragoso, moleiro, morador no dito Moinho da Chaimba. 
Pç. 095

1682 – Escritura de dívida, obrigação e nomeação relativa aos bens que ficaram por
morte de D. Maria Loba de Vasconcelos, que fez José de Sousa da Silva e sua mulher
ao Provedor da Santa Casa da Misericórdia da cidade de  Évora.
Pç. 096

1683  –  Escritura  de  distrate  de  trinta  alqueires  de  trigo  de  foro  a  retro  aberto  e
obrigação  em  uma  herdade  na  vila  de  Estremoz  que  havia  comprado  o  Senhor
Arcebispo Dom Frei Domingos de Gusmão a José de Sousa da Silva, que distratou o
Senhor  Arcebispo  ao  Capitão  Manuel  Lopes.  Contem  inclusa  uma  Carta  de
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arrematação do foro de trinta alqueires de trigo na Herdade e Horta das Lameiras que
fez o Licenciado Manuel Rodrigues de Carvalho, data de 1650.
Pç. 097

1701-1733 – Um maço, cozido, com documentos pertencentes à limpeza de sangue
dos Padres Vieiras:
 Instrumento de Justificação de Pureza de Sangue a favor de Filipe Vieira Miguens,
filho de André Vieira Miguens e de Maria Rebocha, natural da vila de Avis, requerida
pelo mesmo, contem a dita petição; Justificação de Testemunhas a favor de Filipe
Vieira de Miguens feita em Avis; Justificação de Testemunhas do mesmo tirada na
vila das Galveias; Justificação de Manuel Vieira Miguens, tio do dito Filipe Vieira,
filho de João Fernandes Miguens e Maria Teixeira; Justificação de João Fernandes
Miguens, filho de Manuel Fernandes Miguens e Maria Vieira; quatro certidões, uma
de como na finta que se lançou em Avis a todos os cristãos novos, se não lançou a
André Vieira, nem a outro alguém seu parente, outra do matrimónio de André Vieira
com Josefa Rebocha, outra do baptismo da dita Josefa Rebocha e do baptismo de
Manuel Fernandes Miguens, avô do Dr. Manuel Vieira Miguens; Alvará do dito Dr.
Manuel  Vieira  para  ser  Médico  do  Partido  do  Hospital  da  vila  de  Estremoz,  e
nomeações dos vedores Gerais da Província; Petição de Luis Nogueira de Carvalho
para que se lhe passem certidões em que conste que André Vieira foi irmão da Santa
Casa da Misericórdia da vila de Avis e de que o seu óbito consta nos livros de óbitos
da  mesma;  Alegação  jurídica  do  Dr.  Sebastião  da  Costa  Freire  a  favor  de  Luis
Nogueira de Carvalho, Escrivão dos Órfãos da vila de Avis, como Procurador de sua
mulher Ana Fouta (que se pressupõe ser familiar dos Vieiras), para que a mesma seja
julgada por cristã velha e limpa de toda a nasção infecta de que foi acusada.
Pç. 098

1738-1768 – Um maço sobre as fazendas que possuíam os irmãos Vieiras na vila de
Avis e Estremoz: Constam duas declarações, reconhecidas por Tabelião, que fizeram
Filipe  Vieira  Miguens  e  seu  irmão  Paulo  Vieira  Miguens  antes  de  partirem  para
Roma, uma é o próprio Testamento de ambos em que descriminam as fazendas que
possuíam na vila de Avis e Estremoz, e outra para que se durante um determinado
período de tempo não dessem notícias se abrisse o seu testamento e fossem cumpridas
todas as suas vontades. Consta uma petição do Prepósito Geral da Congregação do
Oratório da vila de Estremoz para que o Escrivão do Juízo da Provedoria lhe passe
Certidão em como no Tombo das Capelas da dita vila se achavam lançadas as de Frei
Filipe Vieira e de seu irmão Fr. António Vieira, instituídas na mesma congregação.
Consta a mesma.
Pç. 099

1739-1868 – Um maço contendo documentação relativa aos irmãos Vieiras (pç. 088):
1739 – Petição de Filipe Vieira Miguens e Paulo Vieira Miguens, naturais da vila de
Avis, para que se lhes passe passaportes na forma de estilo, para se poderem deslocar
a Roma. Contem inclusa a Licença de El Rei para que não se ponha obstáculos à sua
saída do Reino, data de 30 de Abril de 1739.
Pç. 100-a

1868 – Sentença Cível do Reverendo Prepósito e mais Religiosos da Congregação do
Oratório da vila de Estremoz contra certo denunciante em segredo e em que também
fez parte o Desembargador e Provedor da Real Fazenda, relativa à denuncia dos bens
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dos ausentes Filipe Vieira Miguens e seu irmão, que segundo o dito denunciante se
teriam ausentado para a Cúria Romana sem licença de Sua Magestade.
Pç. 100-b

1741 – Um maço com documentação relativa  ao codicilo  do testamento de Paulo
Vieira Miguens: Três exemplares do Codicilo do Testamento de Frei António Vieira,
de seu verdadeiro nome Paulo Vieira Miguens, que o mesmo fez em Roma no ano de
1741 (encontra-se em italiano). Contem incluso dois Traslados do mesmo codicilo em
português; Certidão da profissão de Frei António Vieira feita no Convento de São
Francisco de Rieti em Itália.
Pç. 101

1746 – Traslado da Escritura de arrendamento do Moinho da Chaimba que arrendou
Manuel Rebocho aos Padres da Congregação do Oratório da vila de Estremoz. 
Pç. 102

1787 – Petição do Reverendo Prepósito e mais Padres do Governo da Congregação do
Oratório da vila de Estremoz e senhorios directos do Moinho da Chamba,  sito na
Ribeira,  termo  da  vila  de  Avis,  para  que  se  lhes  passe  certidão  da  Ordem  de
Sequestro dos rendimentos do referido moinho, emanada pelo Juízo da Provedoria da
Comarca de Évora. Contem a mesma.
Pç. 103

1788 – Petição do Reverendo José Vaz, Procurador Geral da Congregação do Oratório
da vila de Estremoz senhorios directos do Moinho da Chamba, sito na Ribeira, termo
da  vila  de  Avis,  para  que  se  lhe  passe  certidão  do  Seqüestro  que  se  fez  nos
rendimentos do dito moinho. 
Pç. 104

1788 – Carta dirigida ao Reverendo Padre Fernando José relativa ao pagamento da
renda do Moinho da Chamba por parte de Catarina Teresa Velez. Contem inclusa uma
certidão, passada pelo Escrivão das Sisas da vila de Avis, Francisco Ângelo Barata
Godinho, em como não constava nenhum registo de venda do referido moinho. 
Pç. 105

1790 – Certidão em pública forma de um Mandado de Levantamento de Sequestro,
que os Padres da Congregação do Oratório haviam obtido no Juízo da Provedoria da
Comarca  da  cidade  de  Évora,  apresentado  por  João  Martins  de  Carvalho,  como
Procurador da dita congregação.
Pç. 106

SSR: 004 – Convento de São Francisco
  
Datas extremas: Séc. [XVIII] e 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 a 003 Datas extremas: [Séc. XVIII] e 1834
Cota: PCEVR/D/B/D/003/004/Cx: 010
       
[Séc.  VIII]  –  Livro  das  Capelas  e  obrigações  do  Convento  de  São  Francisco  de
Estremoz. Contem um índice no final.
Pç. 001
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1834 – Autos Cíveis de Inventário dos Vasos Sagrados e mais Pratas não Sagradas,
Paramentos e Objectos pertencentes ao extinto Convento de São Francisci da vila de
Estremoz.
Pç. 002

1834  –  Autuação  do  Edital  e  mais  peças  nele  descritas  pertencentes  ao  extinto
Convento de São Francisco para venda em Praça Pública.
Pç. 003

SSR: 005 – Convento de São João da Penitência

Datas extremas: 1653 – 1861 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 a 039 Datas extremas: 1653 – 1861
Cota: PCEVR/D/B/D/003/005/Cx: 011

1653 – Escritura de arrendamento da Herdade da Aldeia do Cortiço, pelo tempo de
três anos, que fez o Padre Frei Luis da Conceição, como procurador das religiosas do
Convento de São João Penitência, a Pedro Alves.
Pç. 001

1683  –  Declaração  de  João  Rodrigues,  moleiro  na  Azenha  Nova  da  Nogueira,
freguesia de São Bento de Ana Loura, em como tomou de arrendamento umas terras
sitas junto à dita azenha pertencentes à Herdade da Cardeira, de que eram senhorias as
religiosos do Convento de São João da Penitência.
Pç. 002

1725 – Escritura de arrendamento de uma courela de terra sita na freguesia de Nossa
Senhora do Rosário, termo da cidade de Évora, que arrendou José de Valdevinos de
Vasconcelos a André Fernandes pelo tempo de três anos.
Pç. 003

1738 – Escritura de arrendamento da Herdade do Zambujal, sita na freguesia de Nossa
senhora da Caridade,  termo de Monsaraz,  que arrendou a Reverenda Madre Soror
Maria Rosa do Rosário a Estevão Mendes Pires, pelo tempo de quatro anos.
Pç. 004

1741 – Escritura de quitação geral dos rendimentos de dois morgados, um instituído
por Afonso Esteves e outro por Maria de Mira Lobo, que deu Cristovão de Brito
Maldonado, morador na Rua de Avis na cidade de Évora, à Reverenda Madre Soror
Maria Rosa do Rosário, religiosa do Convento de São João da Penitência da vila de
Estremoz.
Pç. 005

1742 – Escritura de arrendamento de uma horta denominada Forrinha sita nos coutos
da cidade de Évora, que fez José Ferreira da Costa, como procurador da Madre Soror
Maria Rosa do Rosário,  religiosa Maltesa da vila de Estremoz, a Manuel da Cruz
morador na dita cidade.
Pç. 006
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1743 – Escritura de arrendamento da Herdade do Zambujal, sita na freguesia de Nossa
senhora  da  Caridade,  termo  de  Monsaraz,  que  arrendou,  por  seu  procurador,  a
Reverenda Madre Soror Maria  Rosa do Rosário a  Estevão Mendes Pires  (aparece
também como Manuel Mendes Pires)
Pç. 007

1749 – Escritura  de  dote  para  freira  com renuncia  das  heranças  paternas  que  fez
Josefa  Maria  da Silveira,  viúva do Capitão  Barnabé Henriques,  a  sua filha  Maria
Jacinta do Amor Divino.
Pç. 008

1751 – Escritura de aforamento perpétuo de umas casas sitas na Rua da Selaria da
cidade  de  Évora,  que  fez  a  Madre  Maria  Rosa  do  Rosário  a  António  Francisco,
morador na mesma cidade.
Pç. 009

1752 – Escritura de novação de contrato e de exerdação que fizeram Josefa Maria da
Silveira, viúva do Capitão Barnabé Henriques, e sua filha à Madre Soror Maria Josefa
do Sacramento (irmã e tia das mesmas) e mais religiosas do Convento de São João da
Penitência da vila de Estremoz.
Pç. 010

1789 – Escritura de distrate e quitação geral da quantia de setecentos mil réis que
deram  a  Reverenda  Madre  Prioresa  e  mais  Reverendas  Religiosas  Discretas  e
Deputadas do governo do Real Mosteiro de São João da Penitência e Sagrada Religião
de Malta da vila de Estremoz por cabeça de  sua súbdita a Madre Reverenda Soror
Joana Margarida do Altíssimo a José Mendes da Silveira Brioso e a sua irmã D. Ana
Joaquina Briosa da Silveira, moradores na mesma vila.
Pç. 011

1791 – Escritura de doação que fez o Reverendo Padre Pedro Fernandes Inácio a sua
irmã Micaela Teresa de Jesus do domínio geral de umas casas sitas no terreiro da vila
de Marvão, que o mesmo tinha aforado enfateusim às religiosas do Convento de São
João da Penitência.
Pç. 012

1797 – Escritura de aforamento enfateusim perpétuo de uma morada de casas com
seus altos e baixos na Rua das Freiras na vila de Estremoz, que fizeram a Reverenda
Madre Prioresa e mais religiosas do Convento de São João da Penitência a Manuel
José Coelho e a sua mulher Bárbara Maria do Nascimento pelo foro de 10000 réis
cada ano.
Pç. 013

1809 – Traslado da Escritura de aforamento enfateusim perpétuo de uma morada de
casas térreas, sitas na Rua de Pedro Afonso na vila de Estremoz, que fez a Reverenda
Madre Prioresa do Real Convento de São João da Penitência da dita vila a Francisco
de Paula Falardo, oficial de oleiro, e a sua mulher Maria do Rosário, pelo foro de
5000 réis cada ano.
Pç. 014
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1810 – Traslado da Escritura pela qual se declarou nula e sem efeito a escritura de
compra  que  Vitorino  António  Silveiro,  morador  na  vila  de Sousel,  havia  feito  às
Reverendas Madres do Governo do Real Mosteiro de São João de Malta da vila de
Estremoz, do domínio directo de dois ferragiais sitos no concelho de Sousel.
Pç. 015

1830 – Traslado da Escritura pela qual consta comprar Maria José do Sacramento, no
estado de solteira, ao Reverendo Frei Francisco das Chagas Coelho, ambos da vila de
Estremoz, a posse e domínio útil de uma morada de casas na Rua das Freiras pela
quantia de cento e sessenta mil réis.
Pç. 016

1852 – Traslado da Escritura pela qual consta comprar o Reverendo Padre José Pedro
da Costa Martins, morador na freguesia dos Arcos, a seu cunhado e irmã Domingos
do Carmo e Balbina Rosa, moradores na vila de Estremoz, o domínio útil de uma
morada de casas sitas na Rua dos Tilheiros.
Pç. 017 

1697-1712  –  Um  maço  de  documentação  pertencente  à  Reverenda  Madre  Soror
Catarina da Conceição do Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz :
Pç. 018

S/d – Carta da Soror Catarina da Conceição para que seus sobrinhos, filhos de seu
irmão Manuel Cabreira da Gama, lhe paguem dez mil réis em cada ano tal como seu
irmão tinha deixado escrito e que os mesmos nunca haviam cumprido.
Pç. 018-a

1697 – Petição da Madre Soror Catarina da Conceição para que se mande o Dr. Filipe
Martins do Rego entregar o moio de trigo de foro na Herdade das Roças, que lhe foi
deixado  por  escritura  de  doação  feita  por  seu  pai,  que  se  encontrava  embargado
indevidamente.  Contem inclusa  Carta  de levantamento  de  seqüestro  para a  Madre
Soror Catarina da Conceição  poder cobrar um moio de foro em Campo Maior.
Pç. 018-b

1698 – Escritura de arrendamento de uma Herdade denominada do Pigueiro sita no
termo do Alandroal que arrendou Nuno Vidal da Mota, como procurador do Padre
Francisco da Gama, a Paulo Gomes Barroca.
Pç. 018-c

1710 – Escritura de aforamento de uma morada de casas,  sitas na praça do castelo da
vila de Estremoz, que aforou em sua vida a Madre Soror Catarina da Conceição, do
Convento de São João da Penitência da dita vila, a Vicente Tavares Rosa e a sua
mulher Teresa Maria Henriques.
Pç. 018-d

1712 – Declaração de Luis da Gama Lobo, Vasco da Gama Lobo e Cristóvão Landim
da Gama como tutor de Rodrigo Lobo da Gama, em como se obrigavam a pagar a sua
tia, a Madre Soror Catarina da Conceição, a quantia de 15 mil réis em cada ano tal
como pagava a sua mãe D. Eufrazia Maria da Gama.
Pç. 018-e
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1726  –  Auto  de  Inquirição  de  génere,  vita,  et  moribus  de  D.  Ana  Micaela  da
Conceição, filha de Gabriel de Aragão e Meneses, que fora Sargento Mor da Praça de
Estremoz, e de D. Catarina Teresa de Santo António, moradores na cidade de Lisboa,
feito em virtude da Petição emanada pelo Convento de São João da Penitência para D.
Ana Micaela entrar para o dito convento.
Pç. 019

1726 – Inquirições de génere, vita, et moribus de D. Luisa Francisca de Miranda, filha
de Francisco Carrilho de Matos e de D. Isabel de Miranda, moradores na cidade de
Elvas, em virtude da Petição emanada  pelo Convento de São João da Penitência para
a mesma entrar para o dito convento.
Pç. 020
1730 – Inquirições de génere, vita, et moribus de Brites Moreira e de Mariana Teresa,
filhas  do  Capitão  António  Álvares  Moreira  e  de  Ângela  Maria,   pertendentes  a
religiosas no Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz.
Pç. 021

1736 – Inquirições de génere, vita, et moribus de D. Eufrázia Luisa e D. Maria Luisa,
filhas do Capitão Gil Lourenço e de Isabel Maria Joaquina, pertendentes a religiosas
no Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz.
Pç. 022

1738 – Alvará Régio para que Bento da Cunha Lima fosse  armado Cavaleiro  da
Ordem de Cristo  na Igreja  de Nossa Senhora da  Conceição  da cidade  de  Lisboa.
Contem inclusa uma Certidão emanada do Convento de Tomar relativa ao mesmo
assunto.
Pç. 023

1738 – Inquirições de génere, vita, et moribus de D. Maria Cardeira, filha do Capitão
José Borreicho e de D. Antónia Cardeira,  natural de Alter do Chão, pertendente a
religiosa no Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz. Contem inclusa
as Inquirições  de Génere de D.  Maria  Madalena,  filha do Capitão José Borreicho
Pereira e de D. Antónia de Vasconcelos Vila Lobos, natural de Alter do Chão.
Pç. 024

1738 – Inquirições de génere, vita, et moribus de Margarida Josefa do Sacramento,
filha  de  António  Rodrigues  Varge  e  de  Josefa  Maria  da  Silveira,  pertendente  a
religiosa  no Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz.
Pç. 025

1740 – Inquirições de génere, vita, et moribus de Mariana Teresa, filha de Manuel
Rodrigues Sanguinho e de Maria Vellez, pertendente a religiosa  no Convento de São
João da Penitência da vila de Estremoz.
Pç. 026

1741 – Inquirições de génere, vita, et moribus de Ana Joaquina, natural da cidade de
Lisboa,  filha de Bento da Cunha Lima,  natural  da freguesia  de Santa Eufémia de
Calheiros termo de Ponte de Lima, e de Maria Madalena Rosa, natural da cidade de
Lisboa, pertendente a religiosa  no Convento de São João da Penitência da vila de
Estremoz.
Pç. 027
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1755 – Inquirições de génere, vita, et moribus de Maria José da Graça, natural da
freguesia de São Nicolau da cidade de Lisboa, filha de José Dias Leitão e de Teresa
Maria de Jesus, pertendente a religiosa no Convento de São João da Penitência da vila
de Estremoz.
Pç. 028

1765 – Inquirições  de génere,  vita,  et  moribus de Francisca Teresa de Jesus e de
Ricarda Maria da Graça, naturais da freguesia de Nossa Senhora da Pena da cidade de
Lisboa,  filhas  de  Bernardo  Pereira  Pegado  e  de  Sebastiana  Maria  de  Faria,
pertendentes a religiosas no Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz.
Pç. 029

1778 – Carta remetida, da cidade Lisboa, à Madre Soror Ana Micaela da Conceição
relativa à entrada no Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz de D.
Isabel Teresa e de uma outra que não refere nome.
Pç. 030

1743 – Sentença Cível de Notificação da Madre Soror Maria Rosa do Rosário contra
Domingos de Oliveira.
Pç. 031

1782  –  Sentença  de  folha  de  partilhas  que  se  fizeram  por  falecimento  de  Bento
Rodrigues Mexia, em que foi cabeça de casal a Freira Isabel Rodrigues.
Pç. 032

1754-1853  –  Um  maço  com  documentação  relativa  aos  Títulos  da  Herdade  dos
Gatunos:
Pç. 033

1754? – Sentença de arrematação da Herdade das Gatunas, termo da vila de Fronteira,
que arrematou Frutuoso de Carvalho, morador na mesma vila.
Pç. 033-a

1764 – Sentença de arrematação da Herdade das Gatunas, termo da vila de Fronteira,
que arrematou o Capitão Manuel Fernandes da Silva, morador na vila de Estremoz,
que era de Frutuoso de Carvalho, morador na dita vila de Fronteira.
Pç. 033-b

1782  –  Petição  da  Madre  Prioresa  e  mais  Religiosas  Deputadas  no  Governo  do
Convento  de  São  João  da  Penitência,  da  Sagrada  Religião  de  Malta,  da  vila  de
Estremoz, para que se lhes passe mandado para poderem tomar posse das Herdade das
Varges e da das Gatunas, com que foi dotada para ser religiosa a Madre Soror Maria
Rafaela das Chagas do Espírito (de seu nome Maria Eufrázia da Silva e Vasconcelos).
Consta  em  anexo  a  escritura  de  dote  para  freira  que  fizeram  o  Capitão  Manuel
Fernandes da Silva e sua mulher D. Teresa Rita de Vasconcelos pais da referida freira.
Pç. 033-c

32



1853  –  Escritura  de  arrendamento  do  domínio  útil  da  Herdade  das  Gatunas  que
fizeram as religiosas do Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz a
Gaspar  Lúcio  Lopes Proença, pelo tempo de dez anos.
Pç. 033-d   

1771-1795 – Um maço contendo Licenças de sobrevivência e ordens:
Pç. 034

18?  –  Carta  enviada  pelo  Bispo  do  Maranhão  enviando  as  condolências  pelo
falecimento de uma das religiosas do Convento de São João da Penitência da vila de
Estremoz e agradecendo a licença de sobrevivência pelo tempo de um ano que as
religiosas do dito convento concederam, para ser aplicada em sufrágios pela alma da
irmã defunta.
Pç. 034-a

1771 – Petição da Soror Antónia Joana dos Querubins para que lhe seja concedido um
ano de sobrevivência na sua tença. Consta a mercê referida.
Pç. 034-b

1774 – Petição de Francisca Maria da Conceição, criada de fora do Convento de São
João da Penitência, para que lhe seja concedida licença para se reformar mantendo o
seu ordenado e ração, alegando grande pobreza. Contem a mercê do requerido.
Pç. 034-c

1780 – Petição da Madre Soror Antónia Júlia Josefa da Assunção, referindo que lhe
foi atribuída a graça de substituir sua tia a Madre Maria de Jesus, já defunta, de zelar
pelo culto  da Sagrada Imagem de Nosso Senhor dos Passos que se encontrava na
Capela  do  Convento  de  São  João  da  Penitência,  como  tal  requer  que  lhe  seja
concedido  um  ano  de  rendimento  da  tença  de  sua  tia,  contando  da  data  do  seu
falecimento, para se aplicar na despesa com o andor do Senhor dos Passos e o que
sobrar  seja  aplicado  para  sufrágios  da  alma  da  referida  sua  tia.  Contem a  mercê
requerida.
Pç. 034-d

1780 – Certidões  das  Missas que se disseram pelas  almas  da Madre Soror Maria
Arcângela da Conceição, da Madre Soror Eufrázia Veridiana do Rosário e da Madre
Soror Maria de Jesus, em satisfação da cláusula da escritura aquando da venda das
suas casas.
Pç. 034-e

1783 – Carta da nomeação de Libório Caetano Marques para 2º Cirurgião e Sangrador
das religiosas do Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz.
Pç. 034-f

1783 – Carta de nomeação de Manuel Soares dos Mártires para 1º Cirurgião e de José
Mendes  Borralho  para  Sangrador  das  religiosas  do  Convento  de  São  João  da
Penitência da vila de Estremoz.
Pç. 034-g
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1786 – Licença para António José Fialho e José Lobo poderem entrar no convento
para trabalhar.
Pç. 034-h

1795 – Petição de António da Costa, comprador das religiosas Maltesas da vila de
Estremoz, para que lhe seja concedida aposentadoria e se mantenha o seu ordenado e
sustento,  em  virtude  de  o  mesmo  se  encontrar  velho  e  doente.  Consta  a  mercê
requerida.
Pç. 034-i

1799-1855 – Um maço contendo diversos recibos:
Pç. 035

1799-1826 – Recibos relativos  a  7000 réis  de foro,  que pagavam as religiosas  do
Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz, pela fazenda denominada
Quintal do Arneiro, sito no termo de Sousel, pertencente ao Morgado de Nuno Infante
de Sequeira. 
Pç. 035-a a 035-l

1807 – Recibo que passou a Soror Francisca Vitória da Cruz, do Convento de São
João da Penitência da vila de Estremoz, ao Capitão Mor Joaquim da Costa Zagalo
relativo ao pagamento das rendas de diversas herdades e de todas as pitanças impostas
nas mesmas.
Pç. 035-m

1831 – Mandado para que o rendeiro das Herdades da Roda e Rodinha, Francisco
Felizardo Silveiro, deposite no celeiro do Depósito 26 alqueires de trigo por conta do
foro  que  as  ditas  herdades  pagam  às  religiosas  do  Convento  de  São  João  da
Penitência.
Pç. 035-n

1831 – Petição de Francisco Felizardo Silveiro para que o Escrivão da Câmara lhe
passe certidão dos autos de derrama do trigo que se fez na vila de Sousel, bem como
da quantia que o suplicante pagou por conta das religiosas do Convento de São João
da Penitência da vila de Estremoz. Contem a mesma.
Pç. 035-o

1832  –  Recibo  da  Soror  Maria  Rafaela,  Prioresa  do  Convento  de  São  João  da
Penitência da vila de Estremoz, de doze alqueires de trigo que pagou a comunidade à
Casa do Conde da Louzã.
Pç. 035-p

1832 – Petição da Madre Prioresa e mais religiosas do Governo do Convento de São
João da Penitência da vila de Estremoz, para que o Escrivão da Câmara lhe certifique
em quanto a comunidade fora coletada nos foros cereais, que possuíam na vila de
Sousel, para o fornecimento das tropas.
Pç. 035-q

1832 – Recibo do Cabeção que pagaram as religiosas do Convento de São João da
Penitência da vila de Estremoz.
Pç. 035-r

33



1833 – Mandado para o Procurador das Religiosas Maltesas de Estremoz entregar a
terça parte do trigo que tinham na vila de Moura. Contem o recibo.
Pç. 035-s 

1833-1834  –  Recibo  do  Comissariado  do  Exército,  Departamento  do  Alentejo,
passado às religiosas do Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz,
pelo pagamento efectuado pelas mesmas para o fornecimento do Exército.
Pç. 035-t a 035-v

1834 – Mandado emanado pelo Juiz de Fora da vila de Moura para que as religiosas
do Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz, depositem no Depósito
da mesma vila a renda para o fornecimento do Exército.
Pç. 035-w

1836 – Recibo passado por António Dias Vieira às religiosas do Convento de São
João da Penitência da vila de Estremoz, relativo à cera fornecida ao dito convento.
Pç. 035-x

 1855 – Recibo que passou Francisca Carolina Broa, em como recebeu determinadas
verbas relativas ao foro das umas casas sitas no Rossio de São João, das religiosas do
Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz.
Pç. 035-y

1856 – Recibo passado pelo Procurador e Administrador da casa da Bombadela, em
como  recebeu  das  religiosas  do  Convento  de  São  João  da  Penitência  da  vila  de
Estremoz, determinada quantia de Contribuição Predial relativa ao foro que a dita casa
paga ao convento.
Pç. 035-z

1810 – Testamento de D. Teresa Catarina do Céu, freira do Convento de São João da
Penitência da vila de Estremoz.
Pç. 036

1816  –  Testamento  de  D.  Maria  Ferreira  Salgado,  filha  que  ficou  do  Capitão
Francisco Ferreira Rodrigues, da vila de Oliveira do Bairro.
Pç. 037

1858-1861  –  Um  maço  contendo  petições  para  licenças  várias,  bem  como
correspondência  recebida  do  Convento  de  São  João  da  Penitência  da  vila  de
Estremoz:
Pç. 038

1858 – Atestado passado pelo Cirurgião João Pedro Maria Pacheco, em como Joana
Amália, moradora na vila de Estremoz, não se encontrava doente.
Pç. 038-a

1858 – Carta emanada da Vigararia de Estremoz para que se proceda à eleição da
Prelada do Convento de São João da Penitência de Estremoz.
Pç. 038-b
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1858 – Carta emanada por Frei Arcebispo de Évora confirmando como Vigária do
Convento  de  São João da Penitência  de Estremoz a  Madre  Ana Rita  Baptista  do
Deserto.
Pç. 038-c

1858 – Petição da Soror Maria Ludovina de São Rafael, que tendo sido eleita Prioresa
do Convento de São João da Penitência, requer que lhe sejam concedidas as licenças
necessárias  para  poder  exercer  o  cargo  alcançado.  Requer  também  que  sejam
ampliadas  as  licenças  à  Soror  Maria  Francisca  para  poder  exercitar  os  cargos  de
Vigária do coro e Enfermeira.
Pç. 038-d

1858 – Pauta das religiosas eleitas para exercer os ofícios no primeiro ano do Governo
da Prioresa Soror  Maria  Ludovina de  São Rafael,  no ano de 1858 para  1859,  no
Convento de São João da Penitência da vila de Estremoz.
Pç. 038-e

1858  –  Escritura  de  obrigação  e  responsabilidade  feita  entre  o  Sr.  João  José  de
Oliveira, que fora instituído Procurador Geral do Convento de São João da Penitência
da vila de Estremoz, e as mesmas religiosas.
Pç. 038-f

1858  –  Petição  de  D.  Helena  Rosa  Telles  Carretas  e  D.  Joaquina  Lúcia  Telles
Carretas, da vila de Fronteira, filhas de João Alves de Almeida Carretas, já falecido,
para que se lhes  conceda licença  para serem admitidas  para Meninas  do Coro no
Convento das Maltesas de Estremoz.
Pç. 038-g

1858 – Petição da Prioresa Soror Maria Ludovina de São Rafael para que se faça
benção dos Hábitos das duas pretendentes a educandas para oficiarem o coro, para
incorporarem a comunidade das religiosas do Convento de São João da Penitência.
Pç. 038-h

1858 – Oficio emando da Vigararia de Estremoz para o Convento de São João da
Penitência da mesma vila remetendo uma cópia de um oficio emanado da Secretaria
da Câmara Eclesiástica remetendo por sua vez uma Portaria para que o conteúdo da
mesma fosse executado. Não consta a Portaria.
Pç. 038-i

1859 - Petição da Soror Maria Ludovina de São Rafael para que se conceda licença
para que determinadas pessoas sejam recebidas em grade aberta. Requer também que
determinada religiosa que se encontra doente seja dispensada de uma obrigação da
Regra de menor entidade.
Pç. 038-j

1860 – Oficio emanado da Vigararia de Estremoz para a Prioresa do Real Convento
de  São João da  Penitência,  participando  que o Vigário  Joaquim José  Cordeiro  se
deslocará ao dito convento para dar posse, à mesma, do cargo de Vigária in Capite.
Contém  também  alguns  pedidos  para  que  a  dita  Madre  envie  para  a  Câmara
Eclesiástica relações do pessoal e material existente no convento.
Pç. 038-k
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1860 – Petição da Soror Maria Ludovina de São Rafael para que se passe licença para
se reformar a uma senhora doente e provecta, que servia na Portaria, e que a mesma
fosse substituída por uma sua filha.
Pç. 038-l
  
1861 – Licença concedida, pelo Ilustríssimo Arcebispo de Évora, para que um médico
possa ir ao convento curar uma religiosa. 
Pç. 038-m

1861 –  Pauta  das  religiosas  que  servem os  ofícios  do  Convento  de  São João da
Penitência da vila de Estremoz, no segundo triano do Governo da Reverenda Madre
Prioresa Soror Maria Ludovina de São Rafael.
Pç. 038-n

1861 – Petições da Soror Maria Ludovina de São Rafael para que se passe licença
para  poder  admitir  Ana  do  Patrocínio  e  Joaquina  do  Carmo  para  servas  da
comunidade. Contem as licenças requeridas.
Pç. 038-o a 038-q

1673-1858 – Um maço documentação diversa:
Pç. 039

S/d – Fundação do Convento de São João Baptista de Jerusalém, que deu origem ao
Convento das Religiosas Maltesas da vila de Estremoz, trasladada fielmente de um
livro, feito em Évora pelo Padre Francisco da Fonseca, Padre da Companhia de Jesus,
cujo titulo é Évora Gloriosa, data o mesmo de 1728.
Pç. 039-a

1673 – Libelo da Madre Prioresa e mais discretas do Convento das Maltesas de São
João da Penitência da vila de Estremoz, como senhoras e possuidoras da Herdade do
Monte do Outeiro, contra António Martins, Lavrador da dita herdade.
Pç. 039-b

1738 – Certificado de que umas casas do Convento de São João da Penitência da vila
de Estremoz pertencem às filhas do Capitão Gil Lourenço, morador na mesma vila,
por serem elas  educandas  no mesmo mosteiro e  também como pagamento  de um
empréstimo feito pela Madre Soror Margarida Josefa de Jesus Maria para satisfazer
uma divida que tinha para com a Madre Soror Maria Rosa do Rosário.
Pç. 039-c

1740 – Reconhecimento das assinaturas da Madre Soror Margarida Josefa de Jesus
Maria e da Madre Soror Catarina Maria da Coroa, escrivã do Mosteiro de São João da
Penitência de Estremoz.
Pç. 039-d

1741 – Petição da Madre Prioresa do Convento de São João de Malta, da vila de
Estremoz, para que se lhe passe certidão do teor  do assento da sisa,  que fez Luis
Soeiro Ferreira, Escrivão das sisas da dita vila, das Herdade da Pompalona e Caldeira
que comprou Jerónimo da Gama de Sande a sua tia,  a Soror Margarida Josefa de
Jesus.Consta a mesma.  
Pç. 039-e
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1774 – Ordem para se pôr a juro, com toda a segurança necessária, o produto das
fazendas pertencentes ao vínculo da Madre Soror Maria de Jesus para efeito de servir
de tença à dita religiosa.
Pç. 039-f

1799 – Mandado do Exmo. Sr. Reverendíssimo Arcebispo d’ Adrianopoli, Provisor
do Grão Priorado do Crato, em cumprimento das Ordens Régias do Príncipe, para que
se dobrem os sinos do convento por três dias, se mande cantar um oficio solene e
Missa pela Alma do Santo Padre Pio VI.
Pç. 039-g

1829 –Ordem de D. Diogo, Conde da Louzã, Ministro e Secretário de Estado dos
Negócios da Fazenda, Presidente do Real Erário, para que o Juiz de Fora da vila de
Estremoz  procedesse  imediatamente  ao  sequestro  de  todos  os  rendimentos  do
Mosteiro das religiosas Maltesas de São João da Penitência.
Pç. 039-h

1832  –  Ordem  para  que  as  Religiosas  do  Convento  de  São  João  da  Penitência
remetam à Junta dos Juros dos Reais Empréstimos no prazo de 15 dias as relações que
requeridas.
Pç. 039-i

1834 – Petição da Madre Prioresa e mais Madres do Governo do Real Mosteiro de
São  João  da  Penitência  da  vila  de  Estremoz  para  que  se  lhe  passe  licença  para
contraírem  um  empréstimo  de  dinheiro  a  juro,  ou  que  lhes  deixe  vender  alguns
prédios, para poderem pagar a colecta e para a sua própria subsistência.
Pç. 039-j

1835 – Petição da Prioresa do Real Mosteiro de São João da Penitência, da vila de
Estremoz, para que se lhe passe certidão da entrega que fez ao Corregedor de Évora
do pagamento da Décima Extraordinária dos quatro anos findos em 1832. Contém a
mesma passada pela Contadoria da Comissão interina da Junta de Crédito Público.
Pç. 039-k

1839  –  Cópia  do  memorando  de  missas  que  as  Religiosas  Maltesas  tinham  de
obrigação  de  mandar  dizer  todos  os  anos,  segundo  os  encargos  a  que  se  achava
pensionada a Comunidade.
Pç. 039-l

1851 – Autos cíveis de Petição, de José Rodrigues de Almeida, morador na vila de
Bencatel,  como  senhorio  útil  da  Herdade  do  Monte  Branco,  para  desistência  do
mesmo e para que as  religiosas  do Convento de São João da Penitência,  directas
senhorias da mesma herdade, disponham dela como lhes convier.
Pç. 039-m

1858  –  Carta  emanada  do  Ministério  da  Justiça  e  Repartição  dos  Negócios
Eclesiásticos,  para  que  em  virtude  da  petição  do  Presbítero  Manuel  de  Almeida
Neves,  se  concedesse  permissão  para  que  a  filha  do  suplicante  D.  Elisa  Rita  de
Almeida, fosse admitida como secular no Mosteiro de São João da Penitência da vila
de Estremoz.
Pç. 039-n
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SR: 004 – Évora

SSR: 001 – Convento de Santo António dos Capuchos

Datas extremas: 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1834  
Cota: PCEVR/D/B/D/004/001/Cx: 012

1834 – Traslado do Inventário do extinto Convento de Santo António dos Capuchos,
extramuros da cidade de Évora, a que procedeu o Doutor Joaquim Filipe de Soure,
Corregedor, Provedor com alçada em as Comarcas de Évora e Estremoz, de todos os
bens que constavam pertencer ao dito convento, de que era Guardião Frei Venceslau
do Vimieiro e a quem foi deferido juramento.
Pç. 001 e 002

SSR: 002 – Convento de Nossa Senhora do Carmo Calçado
  
Datas extremas: 1814   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 Datas extremas: 1814  
Cota: PCEVR/D/B/D/004/002/Cx: 012
      
1814 – Escritura de reconhecimento de novo foreiro de um quartel de vinha, sito nos
coutos da cidade de Évora, foreiro ao Convento dos religiosos de Nossa Senhora do
Carmo Calçado, da mesma cidade, que fez o Capitão Francisco José Fernandes de
Brito, morador na Rua da Mouraria.
Pç. 001

SSR: 003 – Convento da Cartuxa
        
Datas extremas: 1719 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 a 013 Datas extremas: 1719 – 1833
Cota: PCEVR/D/B/D/004/003/Cx: 013

1719-1733 – Rol das  Matações que pagavam as herdades, courelas, entre outras, ao
Convento da Cartuxa.
Pç. 001 a 008

1737 – Um maço contendo documentação diversa:
Pç. 009

1740 – Petição do Prior e mais Monges da Cartuxa, extramuros da cidade de Évora,
para  que  se  lhes  passe  o  traslado  do  testamento  com que  professou  o  Padre  D.
Francisco da Purificação, Monge do mesmo convento, e de seu nome de baptismo
Manuel Baião de Barahona.
Pç. 010

1740  –  Escritura  de  contrato  de  obrigação  e  quitação  que  fizeram  os  irmãos  da
Misericórdia da cidade de Beja,  ao Convento da Cartuxa,  relativa a duas herdades
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foreiras, sitas na Aldeia Pequena do Pedrogão, termo da cidade de Beja, que haviam
ficado ao dito convento da herança do Padre D. Francisco da Purificação.
Pç. 011

1751 – Sentença Cível do Prior e mais monges da Cartuxa da cidade de Évora contra
D. Mariana Inês de Vilhena e seus filhos, relativa ao testamento de Francisco da Silva,
morador que fora na ilha do Funchal, na Ilha da Madeira.
Pç. 012

1803-1832 – Livro das despesas do Mosteiro da Cartuxa.
Pç. 013

Cx. nº 014 Pç: 014 a 021 Datas extremas: 1823 – 1834 
Cota: PCEVR/D/B/D/004 /003/Cx: 014  

1823  –  Autuação  e  apresentação  de  uma  Carta  Precatória  para  a  avaliação  e
confrontação dos bens e fazendas do Mosteiro da Cartuxa, extramuros da cidade de
Évora,  que  o  mesmo  possuia  no  concelho  de  Montemor-o-Novo.  Constam  as
avaliações e as confrontações requeridas.
Pç. 014

1823 – Autos Cíveis de avaliação e confrontação dos bens e fazendas pertencentes ao
Mosteiro da Cartuxa, extre muros da cidade de Évora, que o mesmo possuía na vila de
Évoramonte.
Pç. 015

1834 – Traslado dos Autos de Inventário a que procedeu o Dr. José Maria Soares da
Câmara, Corregedor e Provedor com Alçada em as Comarcas de Évora e Estremoz, de
todos os  bens  pertencentes  aos  religiosos  do  Mosteiro  da Cartuxa,  extramuros  da
cidade de Évora, dos quais era Prior D. Basílio José Maria Nogueira.
Pç. 016

1834 – Recibo passado por José Joaquim de Oliveira de como o Prior da Cartuxa lhe 
entregou 396 alqueires de trigo que tinha comprado ao Mosteiro. 
Pç. 017

S/d – Relação dos Bens pertencentes ao Mosteiro da Cartuxa que comprou António 
Alberto Correia.
Pç. 018

S/d – Petição, dirigida ao Prefeito da Província do Alentejo, de um monge da Cartuxa
para que se lhe mande satisfazer a prestação de doze mil réis mensais enquanto não
for provido do beneficio requerido.
Pç. 019

S/d – Uma listagem de peças, possivelmente pertencentes ao Mosteiro da Cartuxa,
que se encontravam em falta (não refere onde).
Pç. 020
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S/d  –  Relação  das  despesas  que  foram  feitas  com  a  malha  do  centeio  e  o  seu
transporte  para  a  cidade  (não  refere  o  mosteiro,  mas  encontrava-se  junto  à
documentação relativa ao mesmo).
Pç. 021

SSR: 004 – Convento de Santa Catarina 

Datas extremas: 1766 – 1851    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1766 – 1851 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/004/Cx: 015
 
1766 – Sentença contra as freiras do Convento de Santa Catarina, da cidade de Évora, 
por impedirem a obra da água.
Pç. 001

1851 – Caderno de despesas que vão de Outubro de 1851 até Dezembro de 1855.
Pç. 002

SSR: 005 – Convento de Santa Clara
        
Datas extremas: 1538 (?)   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Lv. 001 Datas extremas: 1538 (?)
Cota: PCEVR/D/B/D/004/005/Cx: 015

1538 (?) – Livro das Capelas e encargos da casa das Madres de Santa Clara, da cidade
de Évora.
Pç. 001

SSR: 006 – Convento de São Domingos

Datas extremas: 1590 – 1828
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Pç: 001 e 031 Datas extremas: 1590 – 1828  
Cota: PCEVR/D/B/D/004/006/Cx: 015

1590 – Notas relativas à compra do um pomar comprado a João Lopes Valente e sua
mulher Maria Franca, refere os dias da semana em que o mesmo tinha água. Consta o
recibo de pagamento de foro da Igreja de São João.
Pç. 001

1601 – Licença, passada por Frei Manuel Coelho, Mestre na Santa Teologia, Prior
pela Ordem dos Pregadores do Convento de São Domingos de Lisboa, para que o
Prior do Convento de São Domingos de Évora mandasse vender toda a fazenda de
raiz que o Irmão Frei Luis Vieira tinha dotado ao dito convento.
Pç. 002

1710 – Declaração, de Ana da Conceição, de arrendamento de umas casas na Rua da 
Cal Branca que fez a mesma aos religiosos de São Domingos da cidade de Évora
Pç. 003
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1676  –  Edital  Apostólico  a  favor  dos  Padres  da  Ordem  de  São  Domingos,  para
poderem pregar,  confessar e enterrar  os defuntos em suas igrejas e conventos,  em
virtude de os mesmos estarem, no Arcebispado de Évora, proibidos de o fazer  pelo
Arcebispo de Évora, D. Diogo de Sousa.
Pç. 004

1690 – Declaração de António Gonçalves, solteiro, morador na cidade de Évora, em
como tomou de arrendamento umas casas na Rua da Cal Branca,  pertencentes  ao
Convento de São Domingos.
Pç. 005

1704-1707  –  Alvará  de  Sua  Magestade   para  que  o  Prior  e  mais  religiosos  do
Convento de São Domingos da cidade de Évora possam pastar os seus carneiros nas
suas terras,  pastos comuns e coutos da dita  cidade,  com a condição de que se os
mesmos  forem encontrados  fazendo  estragos  não  estão  isentos  do  pagamento  das
respectivas coimas. Contem inclusa uma certidão, passada por Manuel de Oliveira,
Tabelião do Judicial da cidade de Évora, do conteúdo do mesmo alvará.
Pç. 006

1720 – Carta enviada ao Padre Mestre Fr. Domingos do Rosário, Prior do Convento
de São Domingos, relativa a determinadas quantias a pagar .
Pç. 007

1732 – Carta de Frei Cristóvão de São Tomás, Mestre em Teologia,  Consultor do
Santo  Oficio  e  Prior  Provincial  da  Ordem dos  Pregadores  no  Reino  de  Portugal,
remetendo  aos  religiosos  do  Convento  de  São  Domingos  de  Évora  uma  Patente
Circular  enviada  por  Frei  António  do  Sacramento,  Mestre  e  Doutor  em  a  Santa
Teologia, Consultor do Santo Oficio e Prior Provincial da Ordem dos Pregadores da
Província do Alentejo, relativa a um Decreto do Padre  Inocêncio XIII em que absolve
todos os conventos da Ordem de São Domingos e remite-lhes toda a obrigação das
missas perpétuas de que eram devedores e não tinham satisfeito.
Pç. 008

1733 – Escritura de compra de um órgão que fizeram os religiosos de São Domingos
da cidade de Évora a Filipe da Cunha, morador na cidade de Lisboa, na obrigação do
mesmo transportar o referido órgão para a cidade de Évora.
Pç. 009

1742  –  Mandado  de  penhora  a  favor  de  António  Borralho  Murça  contra  os
Reverendos  Priores  do  Convento  de  São  Domingos  Domingos,  relativo  a  uma
demanda sobre a posse de umas oliveiras.
Pç. 010

1743 – Licença, emanada do Convento de São Domingos de Lisboa, para o Convento
de São Domingos aceitar  a Capela que no mesmo Convento instituiu o Reverendo
Doutor António Luis de Abreu.
Pç. 011

1752 – Recibo da renda de umas casas pertencentes a Manuel Ribeiro de Vila Viçosa.
Pç. 012
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1763 – Escritura de seiscentos mil réis que deram a juro os Religiosos  do Convento
do Salvador aos Reverendos Religiosos do Convento de São Domingos da cidade de
Évora.
Pç. 013

1766 –  Declaração  de  dívida,  que  fez  o Prior  Frei  Bernardo de São José  e  mais
Religiosos  do  Convento  de  São Domingos  da  cidade  de Évora,  para  com Branca
Álvares .
Pç. 014

1769 – Recibo e quitação de determinada quantia relativa às custas de uma sentença
que alcançou Francisco de Macedo e Sequeira contra Inácio Correia Pimenta.
Pç. 015

1772 – Escritura de obrigação que fez Anselmo de Mira, Lavrador da Herdade de
Vale do Soudo, termo da vila de Arraiolos, relativa a uma divida que o mesmo tinha
para com os religiosos do Convento de São Domingos da cidade de Évora.
Pç. 016

1772-1795 – Livro das descargas de juros que o Convento de São Domingos de Évora
pagava às religiosas do Mosteiro do Salvador da mesma cidade.
Pç. 017

1779  –  Recibo   passado  pela  Soror  Josefa  Teresa  da  Trindade,  do  Convento  do
Paraíso, relativo ao pagamento de quinze mil réis a juro por parte dos religiosos do
Convento de São Domingos da cidade deÉvora.
Pç.018

1800 – Carta enviada a Frei Manuel de São José, do Convento de São Domingos de
Évora,  relativa  à  demolição  de  um  prédio  para  posterior  arrendamento  da  área
ocupada pelo mesmo.
Pç. 019

1804 – Petição do Prior e mais religiosos do Convento de São Domingos da cidade de
Évora, para que se lhe passe mandado de penhora nos bens de Agostinho José da
Costa, para pagamento aos suplicantes de foros em dívida.
Pç. 020

1805 – Carta de Frei António de Santa Ana Ozório para o Reverendo Padre Frei José
de Santa Catarina,  do Convento de São Domingos da cidade  de Évora,  sobre um
prémio concedido ao mesmo pelos anos de  dedicação à religião.
Pç. 021

1808 – Recibo passado por Frei António de Santa Ana Ozório, do Convento de São
Domingos de Lisboa, em como os religiosos do Convento de São Domingos de Évora
pagaram determinada quantia aos religiosos do Mosteiro do Santíssimo Sacramento
da mesma cidade.
Pç. 022
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1811 – Despesas que o Convento de São Domingos de Évora tinha de pagar a Manuel
Rodrigues Rosa.
Pç. 023

1819 – Recibo passado por Frei António Marcelino de Macedo em como recebeu do
Prior do Convento de São Domingos da cidade de Évora cento e sessenta e quatro mil
réis  das  Propinas  e  Ordinárias  da segunda visita  do  Padre  Mestre  Provincial  Frei
Francisco Joaquim de Santa Ana.
Pç. 024

1820 – Carta de Manuel Rodrigues Rosa para o Convento de São Domingos acusando
a recepção de determinada quantia da mão do Reverendo Padre Síndico Frei Manuel
de Santo Tomaz.
Pç. 025

1828 – Recibo passado por Frei Tomás Vicente de Sousa Barros em como recebeu
determinada quantia do Convento de São Domingos da cidade de Évora.
Pç. 026

S/d  –  Declaração  de  arrendamento,  de  umas  casas  na  Rua  do  Tarique,  que  fez
Francisco Lourenço aos religiosos do Convento de São Domingos da cidade de Évora.
Pç. 027

S/d – Relação de dívidas passivas do Convento de São Domingos de Évora, relativas a
juros, foros, pensões, entre outras.
Pç. 028

 S/d – Conta de certidões que se tiraram na Torre do Tombo pertencentes ao Convento
de São Domingos da cidade de Évora.
Pç. 029

S/d – Nota sobre determinadas quantias relativas à renda de umas casas onde mora
Filipe de Santiago e são pertencentes a Manuel Ribeiro.
Pç. 030

S/d – Nota relativa aos documentos do Cartório do Convento de São Domingos da
cidade de Évora.
Pç. 031

SSR: 007 – Convento de Nossa Senhora do Espinheiro

Datas extremas: 1502 – 1801    
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 e 009 Datas extremas: 1502 – 1753
Cota: PCEVR/D/B/D/004/007/Cx: 016

1502 – Escritura de aforamento, em pergaminho, da Herdade de Vale de Maceiras
Maceiras, sita no termo de Fronteira.
Pç. 001
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1567-1607 – Autos cíveis relativos a uma demanda entre os Monges do Mosteiro de
Nossa senhora do Espinheiro,  extramuros  da cidade  de  Évora,  e  a  Santa Casa da
Misericórdia da vila de Fronteira, sobre a Herdade de Vale de Maceiras, sita no termo
da mesma vila, e o lavrador da mesma Sebastião Rodrigues Martelo. 
Pç. 002

1572  –  Treslado  dos  autos  de  demarcação  da  Herdade  do  Freixo  ou  também
denominada de Vale de Maceiras, sita no termo de Fronteira.
Pç. 003

1601  –  Carta  de  Sentença,  passada  pelo  Licenciado  Gaspar  de  Barros  Velho,
Desembargador  e  Vigário  Geral  na  Corte  Eclesiástica  do  Arcebispado  de  Évora,
Conservador Apostólico das causas dos religiosos do Convento  de Nossa Senhora do
Espinheiro,  contra  o Provedor e Irmãos da Santa casa da Misericórdia  da vila  de
Fronteira, sobre o foro do 8º quinhão que tinham na Herdade de Vale de Maceiras e
que foram obrigados a pagar aos religiosos do referido convento 
Pç. 004

1652 – Escritura de novo aforamento e obrigação de uma herdade sita no Vale de
Maceiras, termo de Fronteira, que fazem os religiosos do Mosteiro de Nossa Senhora
do Espinheiro, da Ordem de São Jerónimo, a Pedro Francisco Martelo e sua mulher
Catarina Gonçalves, moradores na dita herdade.
Pç. 005 e 006

1746 – Libelo cível em que foram partes como autores o Reverendo Prior e mais
religiosos  do Mosteiro de Nossa Senhora do Espinheiro,  extramuros  da cidade  de
Évora,  e  réu o Capitão   Mor da vila  de Fronteira,  Pedro Francisco Martelo,  para
reivindicação de posse da Herdade de Maceiras.
Pç. 007  

1748  –  Petição  dos  religiosos  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  do  Espinheiro,
extramuros  da  cidade  de  Évora,  que  alcançando  eles  sentenças  para  que  Pedro
Francisco  Martelo,  da  vila  de  Fronteira,  deixe  a  Herdade  de  Vale  de  Maceiras,
requerem que lhes seja passada carta ou mandado para que cumpra o estipulado nas
ditas sentenças. Contem inclusas as sentenças referidas na petição.
Pç. 008

1753 – Sentença cível em que foram partes como autores os religiosos do Mosteiro de
Nossa Senhora do Espinheiro, extramuros da cidade de Évora, e ré D. Joana Eugénia
Joaquina Martelo e seus irmãos, para reivindicação de posse da Herdade de Vale de
Maceiras.
Pç. 009

Cx. nº 017 Pç: 010 e 017 Datas extremas: 1756 – 1801 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/007/Cx: 017
      
1755 – Autos de petição de D. Joana Eugénia Joaquina Martelo e sua irmã, moradoras
na vila de Sousel, relativos à notificação que receberam para deixarem a posse da
Herdade de Vale de Maceiras, sita no termo de Fronteira, pertencente aos religiosos
do Convento de Nossa Senhora do Espinheiro.
Pç. 010
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1756 – Escritura de arrendamento da Herdade de Vale de Maceiras, sita no termo de
Fronteira, que fizeram os religiosos do Mosteiro de Nossa Senhora do Espinheiro ao
Capitão  Miguel  José  Ribeiro,  morador  na  Herdade  da  Carrilha,  termo  da  vila  de
Monforte.
Pç. 011

1759 – Petição do Abade e mais Monges Capitulares do Mosteiro de Nossa Senhora
do Espinheiro, extramuros da cidade de Évora, para que o escrivão Inácio Correia lhes
passe certidão do termo de composição que fizeram com o Provedor e mais irmãos da
Misericórdia de vila de fronteira. Consta a mesma.
Pç. 012

1761 – Autos cíveis em que foram partes como autores os religiosos do Convento de
Nossa Senhora do Espinheiro, extramuros da cidade de Évora, e réu o Capitão Miguel
José Ribeiro, arrendatário da Herdade de Vale de Maceiras (também conhecida por
Monte dos Frades).
Pç. 013

1762 – Declaração de arrendamento e obrigação que fez D. Maria Josefa de Oliveira e
Matos,  moradora  na  vila  de  Estremoz,  com os  religiosos  do  Convento  de  Nossa
Senhora do Espinheiro, da herdade denominada Monte dos Frades, sita em Vale de
Maceiras no termo da vila de Fronteira.
Pç. 014

1768 – Escritura de arrendamento da Herdade de Vale de Maceiras, ou Monte dos
Frades, pelo tempo de três anos, que fizeram os religiosos do Convento de Nossa
Senhora  do  Espinheiro  a  D.  Leonor  Maior  Lobo  da  Gama,  moradora  na  vila  de
Estremoz.
Pç. 015

1769  - Certificado de Filipe Gomes, Tabelião Público de Notas na cidade de Évora e
do Cartório  do Real  Mosteiro de Nossa Senhora do Espinheiro,  em como lhe foi
apresentada  uma  petição  do  Abade  e  mais  Monges  Capitulares  do  dito  mosteiro
requerendo certidão em pública forma de todos os privilégios que possuiam. Consta
certidão  do  Alvará  de  D.  Sebastião,  datado  de  1568,  relativo  à   da  Herdade  de
Maceiras, sita no termo de Fronteira.
Pç. 016

1801 – Escritura de arrendamento da Herdade de Vale de Maceiras, ou Monte dos
Frades, que fizeram os religiosos do Convento de Nossa Senhora do Espinheiro a
Manuel Coelho, morador na Aldeia de Vale de Maceiras, termo da vila de Fronteira.
Pç. 017

SSR: 008 – Convento de São Francisco

Datas extremas: 1779 – 1859    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 e 004 Datas extremas: 1779 – 1859 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/008/Cx: 018
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1779-1818 – Livro de Contas da Capela, que no Convento de São Francisco, instituiu
D. Bárbara Serrão de um anal de missas.
Pç. 001

1824-1853 – Um processo de documentação relativo ao pagamento de Décima de
Juros de diversos capitais por parte dos religiosos do Convento de São Francisco da
cidade de Évora: Consta uma Carta do Ministro, Mesários, Administradores da Ordem
Terceira de São Francisco, Prior e mais Irmãos Mesários da Ordem Terceira de São
Francisco  da  cidade  de  Évora,  relativa  à  notificação  recebida  para  pagamento  de
verbas relativas a diversas colectas dos anos de 1834 a 1838;  uma sentença cível em
que foram autores os ditos religiosos contra os lançadores das décimas da cidade de
Évora; algumas petições dos religosos e uma certidão relativa a uma outra sentença
cível alcançada pelos mesmos.
Pç. 002 

1834 – Traslado com o teor  de uns Autos de Inventário, a que se procedeu pelo Juízo
da Correição da Comarca de Évora, de todos os bens que constaram pertencer aos
religiosos do Convento de ao Francisco da mesma cidade.
Pç. 003

1859 – Livro de Contas da Comissão promutora de subscrições para as  obras  da
igreja do extinto Convento de São Francisco.
Pç. 004

SSR: 009 – Convento de Nossa Senhora da Graça

Datas extremas: 1584 – 1834    
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 e 006 Datas extremas: 1584 – 1834 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/009/Cx: 018

1584-1629(?)  –  Caderno  (possivelmente  fazia  parte  de  um  livro)  de  capelas  e
obrigações de missas pertencente ao Convento de Nossa Senhora da Graça da cidade
de Évora. Contem um rol da prata, ornamentos e mais peças pertencentes à Sacristia
do Convento de Nossa Senhora da Graça.
Pç. 001

1640-1824 – Um maço contendo os Tilulos de uns uns ferragiais e vinhas, sitos na
Casa Branca e na Caieira, tudo nos coutos da cidade de Évora, pertencentes à Capela
instituída  por  Pedro  Cão,  e  administradas  pelos  religiosos  do  Convento  de Nossa
Senhora  da  Graça  da  cidade  de  Évora.  Ontem  várias  escrituras  de  trespassação,
aforamento e arrendamento dos mesmos.
Pç. 002

1674-1773 – Um maço contendo os Títulos da Herdade do Possinho, sita no termo de
Jerumenha,  pertencente  aos  religiosos  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Graça.
Contem várias escrituras de posse e arrendamento.
Pç. 003
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1749 – Sentença cível de restituição de Posse do Reverendo Prior e mais religiosos do
Convento de Nossa Senhora da Graça, da cidade de Évora, contra António Carrasco.
Ç. 004

1759 – Escritura de doação de pura causa mortis e instituição de capela, que fez D.
Inácia Hipólita Pereira da Cunha recolhida no Recolhimento de São Dinis de Odivelas
da Ordem de São Bernardo, ao Convento de Nossa Senhora da Graça da cidade de
Évora.
Pç. 005

1834 – Inventário de todos os bens pertencentes ao religiosos do Convento de Nossa
Senhora da Graça, da cidade de Évora, a que procedeu o Dr. José Maria Soares da
Câmara, Corregedor e Provedor com alçada nas Comarcas de Évora e Estremoz, na
presença  do  Prior  Frei  Francisco  de  Gouveia,  religioso  da  Ordem  dos  Ermitãs
Calçados de Santo Agostinho, do mesmo convento.
Pç. 006

SSR: 010 – Convento de São João Evangelista
 
Datas extremas: 1424 – 1834
Nº/ Tipo de Items: 3 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 e 002 Datas extremas: [1424 – 1684]
Cota: PCEVR/D/B/D/004/010/Cx: 019

1424-1694 –  Livro,  com capa  em sarapilheira,  e  apresentanto  o  título  de  Antigo,
contendo  na  sua  maioria  Pergaminhos  que,  de  uma maneira  geral,  são  Cartas  de
compra de propriedades que ao longo dos anos foram adquiridas pelo Convento de
São João Evangelista da cidade de Évora. No início consta  um índice dos documentos
que se encontram no mesmo livro.
Pç. 001

1571-1684 – Livro, com capa em sarapilheira, contendo documentos pertencentes à
Capela  que  instituiu  Manuel  Ramalho  Brandão,  na  sua  maioria  são  escrituras  de
compra de propriedades, quitações, doações e partilhas. No início consta um índice
dos documentos, bem como uma nota sobre quem foi Manuel Ramalho Brandão.
Pç. 002

Cx. nº 020 Pç: 003 Datas extremas: 1630 – 1786 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/010/Cx: 020

1630-1786  –  Livro,  com  capa  em  sarapilheira,  de  escrituras  de  aforamento,
reconhecimento de novos foreiros, de venda, entre outras, pertencentes ao Convento
de  São  João  Evangelista  da  cidade  de  Évora.  No  início  consta  um  índice  das
escrituras.
Pç. 003

Cx. nº 021 Pç: 004 e 005 Datas extremas: 1733 – 1834
Cota: PCEVR/D/B/D/004/010/Cx: 021
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1733 (contem referências anteriores e posteriores) – Livro dos foros das herdades,
ferragiais, courelas, quintas e vinhas, hortas, olivais e azeite, juros e rações de Elvas,
pertencente ao Convento de São João Evangelista da cidade de Évora.
 Pç. 004

1834 – Traslado dos Autos de Inventário a que procedeu o Dr. José Maria Soares da
Câmara  Zarco,  Corregedor  e  Provedor  com  alçada  em  as  Comarcas  de  Évora  e
Estremoz,  de  todos  os  bens  pertencentes  aos  cónegos  regulares  de  São  João
Evangelista da dita cidade, de que era Reitor o Reverendo António Pedro de Carvalho
Serrão.
Pç. 005

SSR: 011 – Convento de São José das Carmelitas Descalças

Datas extremas: 1818 - 1880
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 022 Pç: 001 a 060 Datas extremas: 1818 – 1880  
Cota: PCEVR/D/B/D/004/011/Cx: 022

1818 – Escritura  de prestação anual   vitalícia  e  obrigação,  que fez  o Ilustríssimo
Reverendíssimo Cónego Sebastião José Barbosa Cordovil da Gama a D. Mariana da
Paciência Lobo e Aragão para ser religiosa em o Convento de São José da cidade de
Évora.
Pç. 001

1847 – Sentença cível executiva, passada no Juízo de Direito da Comarca da cidade
de Évora,  a  favor  e  em requerimento  das  religiosas  do Convento  de São José da
mesma cidade, contra João José Fernandes de Bastos, para que o mesmo lhes pague
como enfiteuta de uma morada de casas à Porta Nova os foros vencidos.
Pç. 002

1847 – Auto de Conciliação que fez a Prioresa e mais religiososa do Convento de São
José, com Ana Angélica Janeira, viúva de Francisco José Janeiro, moradora na Rua
dos Mercadores, relativo ao pagamento de uma divida.
Pç. 003

1850 – Certificado passado às religiosas do Convento de São José da cidade de Évora
por Joaquim Francisco de Salles Lobo, escrivão da Administração do concelho de
Évora, em como se procedeu à afixação de editais para  venda de duas moradas de
casas na Rua do Fragoso, pertencentes a Domingos José da Silva para pagamento de
dividas do mesmo para com as religiosas, bem como a quem foram as referidas casas
arrematadas.
Pç. 004

1851-1860 – Certificados remetidos ao Convento de São José da cidade de Évora por
diversos conventos da dita cidade e outros, relativos à satisfação de missas por alma
de vários defuntos, segundo a tenção de capelas instituídas por diversos religiosos e
religiosas,  mandadas  dizer  pela  prioresa  do  convento.  Referem terem recebido  as
esmolas respeitantes às ditas missas.
Pç. 005 a 060
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SSR: 012 – Convento de Nossa Senhora das Mercês
 
Datas extremas: 1565 – 1831
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 023 Pç: 001 e 026 Datas extremas: 1565 – 1831 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/012/Cx: 023

1565 – Escritura de venda de umas casas sitas na Porta Nova, na cidade de Évora, que
fez Constança Pinta,  viúva do Licenciado Gonçalo Mendes,  Desembargador de El
Rei,  a  Henrique Chainho,  morador na mesma cidade.  Consta  o auto de posse das
mesmas casas.
Pç. 001 

1624 – Escritura de venda de umas casas sitas na Travessa das Damas do Cardeal, na
cidade de Évora, que fez António Dinis e sua mulher Inês Coelha, moradores no sítio
de Pêra Manca, termo da cidade de Évora, a Manuel Gomes e sua mulher Catarina de
Sousa (?), moradores na vila da Aldeia Galega.
Pç. 002

1631-1701 – Um maço contendo as seguintes escrituras (pç. 003):

1631 – Escritura de aforamento perpétuo de um pardieiro sito na Rua do Raimundo no
Beco dos Remédios, que fez Francisco Carneiro de Castro a Francisco Pires Pereira,
lavrador e morador na Herdade do Azambujalinho, e a sua mulher Catarina Luis, a
seus herdeiros e sucessores.
Pç. 003-a

1634 – Escritura de venda de umas casas foreiras, sitas no Beco dos Remédios, na
Rua do Raimundo, que fez Gaspar da Costa, singeleiro, e sua mulher Beatriz Varela,
que traziam por titulo de emprazamento pelo tempo de três vidas, a Francisco Pires
Pereira.
Pc. 003-b

1651 –  Escritura  de  venda de  três  galinhas  de  foro em umas  casas  no Beco dos
Remédios, que fez Francisco Carneiro de Castro a Francisco Pires Pereira. 
Pç. 003-c

1697 – Licença do Reverendo António das Chagas, Vigário Geral da Congregação
dos  Agostinhos  Descalços  de  Portugal,  para  os  religiosos  do  Convento  de  Nossa
Senhora das Mercês da cidade de Évora comprarem duas  moradas de casas a António
Garcia Fortio e se obrigarem a pagar aos religiosos do Convento de São Domingos da
mesma cidade um foro que tinha uma das casas.
Pç. 003-d

1697 – Escritura de venda de uma morada de casas livres e isentas, sitas na Rua do
Raimundo, que fez António Garcia Fortio e sua mulher Lúcia Pereira, aos religiosos
do Convento de Nossa Senhora das Mercês.
Pç. 003-e
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1701 – Escritura de venda de uma morada de casas que fez António Garcia, morador
no terreiro da Porta de Avis da cidade de Évora, ao Reverendo Prior e mais religiosos
do Convento de Nossa Senhora das Mercês da dita cidade.
Pç. 003-f

1650-1752 – Petição dos religiosos do Convento das Mercês, da cidade de Évora, para
que o Tabelião Manuel da Costa Tomaz lhes passe certidão do Testamento com que
faleceu  Manuel  da Costa,  carpinteiro  e  morador  que  fora  na Rua da  Cal  Branca.
Contem em anexo a dita certidão, bem como o auto de posse que os ditos religiosos
tomaram de umas casas na Rua de Alconchel, deixadas ao dito convento pelo testador.
Contem ainda anexas  escrituras relativas a todos os títulos que diziam respeito às
referidas casas.
Pç. 004

1652 – Escritura de venda de uma morada de casas sitas no adro de São Domingos,
junto à  Porta  Nova,  que fez Manuel  Gomes  e  sua mulher  Catarina  de Sousa (?),
moradores na Aldeia Galega, a Domingos de Carvalho.
Pç. 005

1670 – Escritura de doação, que fez Luis Freire de Andrade, Fidalgo da Casa de Sua
Magestade, morador na cidade de Lisboa junto a Santa Apolónia, e sua mulher Dona
Isabel de Castro Pereira, de uma morada de casas sitas na Rua do Raimundo na cidade
de Évora  aos religiosos da Ordem dos Agostinhos Descalços da mesma cidade, para
fundarem o Convento de Nossa Senhora das Mercês.
Pç. 006

1670 – Escritura de doação que fez D. Teotónio Manuel, Deão que foi da Santa Sé da
cidade  de  Évora,  morador  na  vila  das  Alcaçovas,  de  umas  casa  sitas  na  Rua  do
Raimundo, aos padres Agostinhos Descalços da cidade de Évora,  para os mesmos
fundarem o seu mosteitro.
Pç. 007

1670 – Escritura de doação que fez D. Mariana de Vasconcelos, moradora na Rua do
Raimundo da cidade de Évora, viúva do Desembargador Fernão da Maia Furtado,  aos
religiosos  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  para  ajuda  das  obras  do  mosteiro  do
Convento de Nossa Senhora das Mercês.
Pç. 008

1682 – Escritura de venda de umas casas, na Rua do Mau Foro, que fez Rodrigo Aires
Fernandes e sua mulher Inês Fragosa de Barros, moradores na vila das Alcaçovas, ao
Reverendo Prior  e mais  religiosos  do Convento de Nossa Senhora das  Mercês  da
cidade de Évora.
Pç. 009
 
1683 – Sentença  de  uns  autos  em que foi  autor  embargado o Procurador  da  real
Fazenda contra o Doutor Manuel Chainho Sanches, réu embargante, relativa a uma
dívidas de Pascoal Rodrigues Velho, fundidor da Casa da Moeda  da cidade de Évora.
Pç. 010

1690-1750 – Alvará passado ao Prior e Religiosos Descalços de Santo Agostinho, do
Convento de Nossa Senhora das Mercês da cidade de Évora,  em que lhes é  dada
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mercê de confirmação da doação que os oficiais da Câmara da mesma cidade  lhes
fizeram,  de uma travessa,  sita  entre  o dito  convento  e  as  casas  que foram de  D.
Mariana  de Vasconcelos,  para os  mesmos a  taparem e alargarem comodamente  a
sacristia  da sua igreja.  Contem inclusos  documentos  relativos  a  sentenças  sobre a
posse da dita travessa e impedimentos causados aos ditos religiosos do convento para
fazerem obras na mesma, para beneficio do convento.
Pç. 011

1693 – Escritura de venda de duas moradas de casas, livres e isentas, que fez Manuel
Lopes da Silva e sua mulher Isabel Freire ao Reverendo Prior e mais religiosos do
Convento de Nossa Senhora das Mercês. Contem em anexo a Sentença de folha de
partilha  de  Manuel  Lopes  da  Silva,  do  que  herdou  por  morte  de  sua  mãe  Filipa
Pereira.
Pç. 012 

1699 – Instituição de Capela de Missa quotidiana no Convento de Nossa Senhora das
Mercês da cidade de Évora, que fez o Reverendo Padre Manuel Gomes, Beneficiado e
Mestre de Cerimónias da Santa Sé da mesma cidade.
Pç. 013

1706-1707 – Petição dos religiosos do Convento de Nossa Senhora das Mercês para
que se mande notificar os colonos das fazendas adquiridas pelo mesmo convento pela
herança do Padre Manuel do Rosário. Constam em anexo as Sentenças de habilitação
dos religiosos do Convento de Nossa Senhora das Mercês da cidade de Évora, para
tomarem posse da herança do Padre Frei Manuel do Rosário,  religioso no mesmo
convento, que lhe ficou por falecimento de seu irmão António da Mota. Contem ainda
a Sentença de folha de partilha e de repartição do Padre Frei Manuel do Rosário, bem
como o termo de posse da comunidade das fazendas adquiridas.
Pç. 014

1715-1736 – Um maço de escrituras relativas ao Titulo de umas casas na Rua do
Raimundo (Pç. 015):

1715-1716  –  Carta  de  arrematação  de  uma  morada  de  casas  sitas  na  Rua  do
Raimundo, na cidade de Évora, que arrematou em praça pública, por seu procurador,
Manuel de Matos, Almoxarife na vila de Alvito. Contem o Auto de posse das mesmas
casas passado a Manuel de Matos.
Pç. 015-a

1730 – Sentença cível de Manuel de Matos, morador na vila de Alvito, contra António
Gonçalves Fragoso, relativa a umas casas na Rua do Raimundo.
Pç. 015-b

1736 – Carta de venda de uma morada de casas, livres e isentas, na Rua do Raimundo,
junto à cerca do Convento de Nossa Senhora das Mercês, que fez  Manuel de Matos,
morador na vila de Alvito, aos religiosos do referido convento.
Pç. 015-c

1732 – Transmutação de mil réis de foro impostos em umas casas e aceitação do
mesmo foro em um olival que fizeram os Reverendos Irmãos da Mesa da Irmandade
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das Almas sitas na Igreja de Santa Marta da cidade de Évora a Manuel de Matos,
morador na vila de Alvito.
Pç. 015-d

1734 – Carta de arrematação do Reverendo Prior de Nossa Senhora das Mercês, Frei
António das Chagas, de uma morada de casas sitas na Rua do Raimundo, foreiras à
Misericórdia da cidade de Évora, que comprou pela quantia de 800 réis. Contem o
Auto de posse das mesmas.
Pç. 016

1744 – Petição do Prior e mais religiosos do Convento das Mercês,  da cidade de
Évora, para que o Tabelião Manuel da Costa Tomaz lhes passe por certidão a verba do
testamento com que faleceu Manuel da Costa, carpinteiro e morador que fora na Rua
da Cal Branca, em que deixa ao dito convento duas moradas de casas, uma na Rua de
Alconchel e outra na Rua da Cal Branca.
Pç. 017

1746 – Contrato e instituição de um compromisso de quatro missas rezadas em cada
um ano, que fez Nicolau de Matos, oficial de oleiro, com os religiosos do Convento
de Nossa Senhora das Mercês da cidade de Évora.
Pç. 018

1749 – Carta de arrematação de uma morada de casas, sitas na Travessa da Pomba na
cidade de Évora, pertencentes que foram dos herdeiros de Jerônimo Rodrigues, que
arremataram o Prior e mais religiosos do Convento de Nossa Senhora das Mercês.
Pç. 019

1764 – Sentença de folha de partilha do Reverendo Frei José de Jesus Maria, religioso
de Santo Agostinho, do que teve de sua legitima materna.
Pç. 020

1766 – Sentença de folha de partilha do Reverendo Frei Caetano da Anunciada, do
Convento de Nossa Senhora das Mercês,  do que lhe ficou da herança de seu pai,
Manuel Rodrigues.
Pç. 021

1791 – Escritura de obrigação, hipoteca, consignação de pagamento e consentimento
que fizeram os religiosos do Convento de Nossa Senhora das Mercês, da cidade de
Évora com os religiosos da Congregação de Santo Agostinho do Convento da Boa
Hora, da cidade de Lisboa.
Pç. 022

1820 – Cópia da Sentença de redução das obrigações de Capelas de Missas e mais
encargos pios instituídos no Convento de Nossa Senhora das Mercês, da cidade de
Évora.
Pç. 023

1825 – Escritura de 300 mil réis em dinheiro de metal que deram a juro de cinco por
cento o Reverendo Padre Prior e mais religiosos de Nossa Senhora das Mercês, da
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cidade de Évora, a António José Banha e a sua mulher Rita Rosa, moradores na aldeia
de São Miguel de Machede.
Pç. 024

1825 – Petição de António José Banha, da aldeia de São Miguel de Machede, termo
da cidade de Évora, para que lhe seja passada licença para poder levantar no Convento
de Nossa Senhora das Mercês 300 mil réis de juros.
Pç. 025

1831  –  Escritura  de  aforamento  enfateusim  perpétuo  do  convento  abolido,  suas
pertenças e dois olivais, sito no termo da vila de Montemor-o-Novo, pertencente à
Ordem de Santo Agostinho, que fizeram os religiosos do Convento de Nossa Senhora
das Mercês, da cidade de Évora, ao Capitão Francisco António de Morais, morador na
dita vila.
Pç. 026 

SSR: 013 – Convento de Nossa Senhora dos Remédios
  
Datas extremas: 1602 – 1858
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 015 Datas extremas: 1602 – 1858
Cota: PCEVR/D/B/D/004/014/Cx: 024

1602 – Escritura de venda, pura e simples para sempre, de quinhentos réis de foro e
duas galinhas  inperpetum em uma horta  e o direito  senhorio dela,  sita  à Porta  de
Alconchel, que fez D. Violante de Noronha, viúva e moradora na cidade de Lisboa, na
pessoa do Tabelião de Notas da cidade de Évora, Domingos Pires, seu procurador, aos
religiosos  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  da  Ordem dos  Carmelitas  Descalços.
Contem também o Auto de posse da referida horta  por parte  dos ditos  religiosos,
datado de 1607. (Compra do sítio da fundação do Convento dos Remédios)
Pç. 001

1643 – Sentença de uns autos de causa cível entre partes em que foram agravantes as
religiosas do Convento do Paraíso da cidade de Évora e como agravados os religiosos
do Convento dos Remédios extramuros da mesma cidade, relativa a uma penhora que
as mesmas queriam fazer na cerca pertencente ao convento dos ditos religiosos.
Pç. 002 

1726 – Apresentação de uma sentença cível do Reverendo Prior e mais irmãos do
Convento dos  Remédios  extramuros  da cidade  de Évora,  contra  Simão Henriques
Lobo, morador na mesma cidade, relativa a umas dividas sobre uma capela imposta
numas casas em que vivia Jerónimo Lobo de Saldanha, as quais eram administradas
pelo dito Simão Henriques 
Pç. 003

1731 – Carta de venda de duas pensões e um foro composto, tudo em um ferragial sito
junto ao Ribeiro de Alpedrixe, coutos da cidade de Évora, que fez o Capitão Manuel
de Sousa aos religiosos de Nossa senhora dos Remédios.
Pç. 004
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1732 – Petição de José de Valdevinos para que se lhe passe certidão de uma escritura
ou carta de venda, datada de 1571, de uma horta e seus ferragiais, sita à Porta de
Alconchel,  que vendeu Diogo Gonçalves  e  sua mulher  Margarida Fernandes,  cuja
horta era foreira a D. Violante de Noronha. Contem a certidão requerida.
Pç. 005

1732 – Escritura de subrogação de uma fazenda por outra que fizeram o Reverendo
Prior  e  mais  religiosos  do  Convento  de  Nossa  Senhora  dos  Remédios  com  o
Reverendo Prior e mais religiosos do Convento de São Domingos.
Pç. 006

1732 – Escritura de troca e subrogação de cento e sessenta réis e uma galinha de foro
em um ferragial, por outro imposto em um outro ferragial que fizeram os religiosos de
Nossa senhora dos Remédios com o Reverendíssimo Cabido.
Pç. 007

1739 – Petição do Capitão António Telles da Veiga, morador na cidade de Évora, para
que se lhe passe por certidão a verba do testamento com que faleceu sua mulher D.
Maria Luisa dos Santos, em que deixa 250 mil réis aos religiosos do Convento de
Nossa Senhora dos Remédios, e por morte dele testamenteiro se instituir uma capela
de 2 missas em cada uma semana, para todo o sempre. Contem a certidão requerida.
Pç. 008

1739 – Certidão passada por João Duarte Vieira, Escrivão dos Resíduos da cidade de
Évora, em como o Capitão António Telles da Veiga, morador na Rua de Alconchel na
cidade de Évora, deu conta no Juízo dos Resíduos  do testamento com que faleceu sua
mulher D. Maria Luisa dos Santos.
Pç. 009

1766 – Sentença Cível de concessão e composição para título julgado por sentença
dos  religiosos  de  Nossa  senhora  dos  Remédios,  extramuros  da   cidade  de  Évora,
contra as religiosas do Convento de Santa Catarina, da mesma cidade. Encontra-se
incompleta.
Pç. 010

1807 – Petição do Reverendo Prior e mais religiosos do Convento de Nossa Senhora
dos Remédios, extramuros da cidade de Évora, para que passe mandado relativo ao
deliberado  na sentença alcançada pelos mesmos contra João Martins, relativa a umas
dividas que o mesmo tinha por enterrar  os seus filhos menores no dito  convento.
Consta  em  anexo  a  Sentença  Cível  de  Justificação  de  testemunhas,  tiradas  e
perguntadas a favor dos religiosos do Convento dos Remédios.
Pç. 011

1807 – Petição  do Reverendo Prior e mais religiosos do Convento de Nossa Senhora
dos Remédios, extramuros da cidade de Évora, para que passe mandado relativo ao
deliberado  na sentença alcançada pelos mesmos contra João Martins, relativa a umas
dividas  que  efectuou por  ter  levantado  medicamentos  da botica  do dito  convento.
Consta em anexo a Sentença Cível de Justificação de testemunhas, tiradas a favor  e a
requerimento  do  Reverendo  Frei  Francisco  da  Assunção,  religioso  Carmelita
Descalço, e do boticário do dito convento.
Pç. 012
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1822  –  Traslados   de  uma  escritura  de  venda,  pura  e  simples  para  sempre,  de
quinhentos réis de foro e duas galinhas inperpetum em uma horta e o direito senhorio
dela, sita à Porta de Alconchel, que fez D. Violante de Noronha, viúva e moradora na
cidade de Lisboa,  na pessoa do Tabelião de Notas da cidade de Évora,  Domingos
Pires, seu procurador, aos religiosos de Nossa Senhora dos Remédios da Ordem dos
Carmelitas  Descalços,  data de 1602. Contem também o Auto de posse da referida
horta por parte dos ditos religiosos. (Compra do sítio da fundação do Convento dos
Remédios)
Pç. 013 e 014

1858 – Declaração que fez José Luis Malicia  em como recebeu da Repartição da
Fazenda do Distrito de Évora, por mão e ordem do Delegado do Tesouro, a escritura
de mutuo do capital de cento e vinte mil reis, que na forma de lei era devedor ao
extinto Convento dos Remédios, cujo capital destratou e pagou a última prestação.
Pç. 015 

SSR: 014 – Convento do Salvador

Datas extremas: 1534 – 1820 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 008 Datas extremas: 1534 – 1820 
Cota: PCEVR/D/B/D/004/015/Cx: 024

1534 – Escritura de venda de que fez Simão Martins e Maria Rodrigues sua mulher a
João Francisco e a sua mulher Violante Brás e a Domingas Brás, moradores na vila de
Portel.
Pç. 001

1623-65  –  Um  maço  contendo  documentação  relativa  a  uma  demanda  entre  as
religiosas  do Convento do Salvador  e  a  Santa Casa da Misericórdia  da cidade de
Évora, sobre um foro  imposto na Herdade da Casqueira. De uma maneira geral,a
documentação é composta por várias condições que são propostas para que ambas as
instituições cheguem a um acordo. 
Pç. 002

1646 – Escritura de arrendamento da Herdade do Ringuete, sita no termo da vila de
Montemor o Novo, que fizeram as religiosas do Convento do Salvador, da cidade de
Évora, a Domingos Martins, morador na mesma vila. 
Pç. 003

1649 – Declaração de Agostinho Rosado, morador na cidade de Évora e recebedor das
décimas eclesiásticas, em que certifica ter recebido de várias pessoas determinadas
quantias que estavam a dever às religiosos do Convento do Salvador, para pagamento
das décimas dos anos atrasados de que as mesmas eram devedoras.
Pç. 004

1692 – Mandado do Beneficiado Pedro de Morais Sarmento, para se fazer penhora na
renda de umas casas das religiosas do Salvador, que tinham sido de Manuel Ribeiro,
Depositário  Geral   da  cidade  de  Évora,  e  se  encontravam  arrendadas  ao  Doutor
António Amado.
Pç. 005
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1720 – Livro das  fazendas  do Convento  do Salvador,  feito  pela  Madre  Abadessa
Francisca de Jesus e pela escrivã a Madre Serafina da Conceição. Consta no final a
deliberação da visita feita ao convento  por Tomé Chichorro da Gama Lobo, Mestre
em a Sagrada Teologia pela Universidade de Coimbra, Colegial do Colégio Real da
mesma,  Cónego Magistral  da Santa Igreja Metropolitana de Évora e Deputado do
Santo Ofício, feita a 14 de Maio de 1720.
Pç. 006

1735 – Recibo do pagamento de um foro de um olival sito nos coutos da vila de
Évoramonte, que pagam as religiosas do Convento do Salvador, e que fora do Doutor
Baltazar Afonso, morador na cidade de Évora.
Pç. 007

1820 – Recibo do pagamento da Sisa do ano de 1820 que se recebeu da mão de 
António Luis, feitor do Zambujo.
Pç. 008 

SR: 005 – Montemor-o-Novo

SSR: 001 – Convento de Santo António de Pádua

Datas extremas: 1531 - 1817
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 Datas extremas: 1531 - 1710   
Cota: PCEVR/D/B/D/005/001/Cx: 025

1531-1710 – Livro  de  escrituras  dos  Títulos  pertencentes  ao  Convento  de Santo
António de Pádua, da Ordem de São Domingos, da vila de Montemor-o-Novo.
Pç. 001

Cx. nº 026 Pç: 002 e 003 Datas extremas: 1540 - 1817
Cota: PCEVR/D/B/D/005/001/Cx: 026

1540-1718 – Livro de escrituras dos Títulos pertencentes aos religiosos dominicanos
do Convento de Santo António de Pádua, da vila de Montemor-o-Novo.
Pç. 002

1817 – Auto de sequestro nos bens pertencentes ao convento dos religiosos de São
Domingos, da vila de Montemor-o-Novo, pelo capital e foros que deviam da herança
donominada o Morgado da Ilha de São João.
Pç. 003

SSR: 002 – Convento de Nossa Senhora da Conceição
 
Datas extremas: 1614 – 1818 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 027 Pç: 001 a 33 Datas extremas: 1614 - 1818
Cota: PCEVR/D/B/D/005/002/Cx: 027

1614-1760 – Petição do Prior e mais religiosos do Convento de Nossa Senhora da
Conceição dos Olivais, da vila de Montemor-o-Novo, para que o Tabelião Miguel

35



Morato lhe passe por certidão a verba do testamento com que faleceu o Reverendo
Padre António Gomes Mosca, em que deixa um olival à dita Senhora da Conceição,
com pensão de quatro missas na igreja da mesma, data de 1760. Consta a certidão
requerida. Contem ainda em anexo uma escritura de aforamento perpétuo, datada de 3
de Dezembro de 1614,  de um olival  no sítio  de João Forneiro,  coutos  da vila  de
Montemor-o-Novo, que fez a Confraria de Nossa Senhora da Conceição a Pero da
Vila Sobrinho, morador na mesma vila.
Pç. 001

1627-1721 – Um maço com escrituras relativas ao Título de um olival sito em frente
do convento :
1721 –  Escritura  de  venda  e  quitação  de  um olival  junto  ao  Convento  de  Nossa
Senhora  da Conceição,  que  fez  o Padre  Frei  Bernardino do Rosário,  religioso  da
Ordem de São João de Deus, ao Prior e mais religiosos do dito convento. Contem o
Auto de posse do olival por parte dos religiosos do Convento de Nossa Senhora da
Conceição:
1640 – Escritura de venda de um olival,  no sítio da Conceição,  coutos da vila de
Montemor-o-Novo,  que  fez  Filipe  Sobrinho  e  sua  mulher  Brites  Rodrigues  a
Sebastião  Rodrigues.  Contem  o  Auto  de  posse  do  olival  por  parte  de  Sebastião
Rodrigues.
1627 – Escritura de compra de seis alqueires de azeite,  que fez  obrinho e sua mulher
Brites Rodrigues. 
1682 – Carta de arrematação de um olival, nos coutos da vila de Montemor-o-Novo,
que foi de Francisco Dias, alfaiate, que arrematou o Doutor Manuel Chainho Sanches,
foreiro às freiras do Mosteiro de Nossa Senhora da Saudação, da mesma vila, em três
alqueires de azeite a retro.
Pç. 002

1648 – Sentença de notificações julgadas por sentença do Reverendo Padre Prior e
mais religiosos de Santo Agostinho da vila de Montemor-o-Novo, contra Francisco
Teotónio e sua irmã Dona Maria Antónia de Sequeira e Bruno Dionísio de Matos.
Pç. 003

1658-1763  –  Um  maço  com  escrituras  relativas  ao  Título  de  um  olival,  que
adquiriram  os  religiosos  do  Convento  de  nossa  senhora  da  Conceição  para
aumentarem a cerca do convento:
1763 – Escritura de compra de um olival que fizeram o Prior e mais religiosos do
Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  vila  de  montemor-o-Novo  a  José
Vidigal Nogueira, morador na mesma vila; 1665 – Carta de arrematação de um olival,
junto ao Convento de Nossa Senhora da Conceição, que comprou José Dias Nogueira
em praça pública, que pertencera aos bens que ficaram por falecimento de Catarina
Mourata, mulher de Manuel Manuel Gonçalves da Silva; 1658 – Carta de arrematação
de um olival junto ao Convento de Nossa Senhora da Conceição, foreiro ao mesmo
com o encargo de um alqueire de azeite, que arrematou Manuel Gonçalves da Silva.
Pç. 004

1661 – Escritura de venda de um moio de pão de centeio de renda,  cada ano, na
Herdade de Crespim, que fizeram Luis Martins Gião, Lavrador da Herdade da Granja,
da freguesia  de São Sebastião  da  Giesteira,  e  sua mulher  Margarida  Vicenta,  seu
genro Domingos Coelho casado com sua filha Brites Gioa, moradores em São Tiago

35



do  Escoural,  a  Francisco  Mendes  e  a  sua  mulher  Francisca  Moreira,  mercador  e
morador na vila de Montemor-o-Novo.
Pç. 005

1661 – Escritura de venda, obrigação e quitação que fez Pedro da Costa, Procurador
da Câmara da vila de Montemor-o-Novo e Familiar do Santo Oficio, e sua mulher
Marcha  das  Neves,  de  um olival  com todas  as  suas  entradas,  serventias,  direitos,
pertenças e lograções, junto à capela mor da Igreja de Nossa Senhora da Conceição
dos Olivais, aos religiosos de São Agostinho Descalços para a fundação do convento
dos mesmos.
Pç. 006

1685 – Escritura de venda , quitação e obrigação que fez Joam Herle, mercador inglês,
e sua mulher Dona Eria Herle, de um olival sito nos coutos da vila de Montemor-o-
Novo,  no  sítio  da  Conceição,  com  todas  as  suas  entradas,  serventias,  direitos,
pertenças e lograções, ao Doutor Manuel Chainho Sanches, Corregedor do Crime da
cidade de Lisboa.
Pç. 007

1686 – Escritura de divida e obrigação de 100 mil réis dados à razão de juro de 5%
que tomou Mateus Rodrigues Ribeiro e sua mulher Antónia da Trindade, da mão do
Padre  Frei  Belchior  do  Sacramento,  Prior  dos  Descalços  da  Ordem  de  Santo
Agostinho, do Convento de Nossa Senhora da Conceição da vila  de Montemor-o-
Novo.
Pç. 008

1700 – Escritura de seiscentos mil réis dados à razão de juro de cinco por cento, pelo
tempo de um ano, e obrigação, que deu Domingas Nogueira, viúva deManuel Inácio,
moradora na Rua de Avis, na cidade de Évora, aos religiosos do Convento de Nossa
Senhora da Conceição, da Ordem dos Agostinhos Descalços, da vila de Montemor-o-
Novo.
Pç. 009

1701 – Escritura de 200 mil réis em dinheiro que deram a juro de 5% as religiosas do
Convento do Salvador aos Religiosos Agostinhos descalços do Convento de Nossa
Senhora da Conceição da vila de Montemor-o-Novo, de que foi fiador João da Costa
Jaques.
Pç. 010

1705 – Escritura de venda e quitação de um olival no sítio da Conceição, nos coutos
da vila de Montemor-o-Novo, que fez Bernardino Luis e sua mulher Ana Nunes de
Magalhães,  moradores  na  vila  de  Canha,  aos  religiosos  do  Convento  de  Nossa
Senhora da Conceição da vila de Montemor-o-Novo, para construção da cerca do dito
convento.
Pç. 011

1705-1772  –  Um  maço  com  documentação  relativa  aos  Títulos  de  uma  fazenda
denominada Graciosa:
1705 – Escritura de contrato e instituição de Capela no Convento de Nossa Senhora
da Conceição, de uma missa quotidiana e outras, que fez o Reverendo Padre António
Simões  Barroso,  clérigo  de  missa  do  hábito  de  São  Pedro,  morador  na  vila  de
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Montemor-o-Novo, anexando à mesma a Quinta da Graciosa e quinhentos mil réis em
dinheiro; 1724 – Petição dos religiosos do Convento da Conceição requerendo que se
lhes passe por certidão o traslado da escritura de permuta e consentimento de foro da
fazenda  denominada  Graciosa,  que  fez  o  Padre  António  Simões  Barroso  com os
padres da Igreja Matriz da vila de Montemor-o-Novo. Contem a certidão pedida; 1769
– Escritura de aforamento que fizeram os religiosos do Convento de Nossa Senhora da
Conceição ao Doutor Inácio de Gouveia Castelo Branco, de uma fazenda denominada
Graciosa e seus olivais que possuíam junto à Porta do Carro do convento, a Inácio de
Gouveia de Castelo Branco; 1772 – Escritura de renunciação e obrigação que fez o
Dr. Inácio de Gouveia de Castelo Branco e sua mulher Dona Joaquina Inácia Cardosa
de Mendonça, aos Religiosos de Santo Agostinho, da vila de Montemor-o-Novo, dos
rendimentos de uma quinta denominada Graciosa; S/d – Petição dos Religiosos do
Convento de Nossa senhora da Conceição relativa à isenção do pagamento da Décima
correspondente à Quinta da Graciosa; 1769 – Escritura de desistência, que fizeram
André  Martins  Galego e  sua  mulher  Felicia  Maria  dos  Prazeres,  de  uma fazenda
chamada  Graciosa  e  de  um olival  junto  à  Porta  do Carro  do  Convento  de Nossa
Senhora da Conceição, da vila de Montemor-o-Novo.
Pç. 012

1718 – Petição do Prior e mais Religiosos de Nossa Senhora da Conceição, da vila de
Montemor-o-Novo, para que o Tabelião Mateus Pais lhe passe certidão da verba do
testamento com que faleceu Helena Gomes “Agraça”, viúva de Brás Ribeiro, relativa
a um legado que a mesma deixara aos ditos religiosos. Consta a certidão requerida.
Pç. 013

1719 – Escritura de obrigação de 200 mil  réis  à razão de juro de 5% que tomou
Manuel  Lopes  Pratas  ao  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  vila  de
Montemor-o-Novo.
Pç. 014

1723  –  Escritura  de  divida  e  obrigação  de  quarenta  mil  réis  à  razão  de  juro,
pertencentes à Capela que o Padre António Simões Barroso instituiu no Convento de
Nossa Senhora da Conceição da vila de montemor-o-Novo, que tomou Mateus Soares,
Tabelião de Notas da mesma vila,  aos religiosos do dito convento.
Pç. 015

1740 – Escritura de divida e obrigação de 300 mil réis em dinheiro, dados a juro, que
tomaram  os  religiosos  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  vila  de
Montemor-o-Novo a João Ferreira Cidade, Administrador o Morgado instituído por
seu irmão o Reverendo Doutor  Manuel  Álvares  Cidade,  Cônego,  Vigário  Geral  e
Provisor que foi da Santa Sé e Arcebispado de Évora. 
Pç. 016

1741 – Escritura de 200 mil réis a juro de seis e quarto por cento que deu Diogo
Galvão Pegado Coutinho, Fidalgo da Casa de Sua Magestade, por seu procurador, aos
Religiosos Agostinhos Descalços do Convento de Nossa Senhora da Conceição da
vila de Montemor-o-Novo.
Pç. 017

1745  –  Petição  do  Prior  e  mais  religiosos  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da
Conceição da vila  de Montemor-o-Novo, para que o Tabelião de Notas Ambrózio
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Pereira Homem lhe passe por certidão o traslado da escritura de 300 mil réis a juro,
pertencente ao Morgado instituído pelo Reverendo Doutor Manuel Álvares Cidade,
que  tomaram  os  ditos  religosos  a  João  Ferreira  Cidade,  Administrador  do  dito
morgado. Consta a mesma.
Pç. 018

1747 – Sentença Cível de Catarina Maria Cardosa Brandão e o Padre António Inácio
Vidigal, contra António dos Santos Maia da Gama e sua mulher Ursula das Virgens.
Pç. 019

1749 – Escritura de celebração de contrato e obrigação, que fez Bartolomeu Pinto,
filho que ficou de Francisco Pinto, para ser religioso converso na Ordem de Santo
Agostinho, com os religiosos do Convento de Nossa Senhora da Conceição da vila de
Montemor-o-Novo.
Pç. 020

1752 – Escritura de divida e obrigação de cem mil réis que deram a juro o Prior e
mais  religiosos  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  a  Manuel  Caetano
Prates.
Pç. 021

1752 – Escritura de divida e obrigação de duzentos mil réis que deram a juro de cinco
por cento o Prior e mais religiosos do Convento de Nossa Senhora da Conceição a
João  Nunes  Pais,  sendo  o  dinheiro  pertencente  a  uma  Capela  instituída  no  dito
convento por Isabel Rodrigues.
Pç. 022

1755-1804 – Inventário das Alfaias e Moveis que se encontravam no Convento de
Nossa Senhora da Conceição. 
Pç. 023

1761  –  Petição  do  Prior  e  mais  religiosos  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da
Conceição da vila de Montemor-o-Novo, para que o Escrivão Joaquim Guilherme lhe
passe por certidão o traslado da carta de arrematação de um olival, junto ao Abadinho,
que ficou de Mateus Soares, Tabelião que faleceu na mesma vila, arrematado pelos
ditos religiosos. Consta a certidão requerida. Contem ainda em anexo um Auto de
posse de um olival no sítio do Abadinho, que tomou o Prior e mais religiosos do
convento, datado de 1721. Bem como um traslado, datado de 1723, de uma carta de
arrematação de um olival, no sítio do Abadinho, que fora do Padre António Simões,
que arrematou Manuel Soares.
Pç. 024

1762 – Sentença  de  arrematação do Reverendo Prior  e  mais  Religiosos  Discretos
Agostinhos descalços do Convento de Nossa Senhora da Conceição, extramuros da
vila de Montemor-o-Novo, de umas casas sitas na Rua da Guarda, pela quantia de
oitenta mil e quinhentos réis.
Pç. 025

1768 – Escritura de contrato por via de trespasse, troca e permuta de seis alqueires de
azeite  de  foro  impostos  em um olival,  que  fizeram as  religiosas  do  Convento  da
Saudação da vila  de Montemor-o-Novo com os  religiosos  do Convento de Nossa

35



Senhora da Conceição da mesma vila, por outros seis alqueires de azeite de foro e
pensão.
Pç. 026

1770 – Escritura de compra da posse de um olival no sítio do Abadinho, que paga de
foro aos religiosos do Convento de Nossa Senhora da Conceição dois alqueires de
azeite  em  cada  ano,  que  comprou  José  Francisco  de  Brito,  oficial  de  albardeiro,
morador na vila de Montemor-o-Novo, a Francisco Mendes e sua mulher Francisca
Maria.  Contem  anexa  a  Escritura  de  aforamento  que  fizeram  os  religiosos  do
Convento de Nossa senhora da Conceição, da vila de Montemor-o-Novo, de um olival
no sítio do Abadinhol, a Francisco Mendes e a sua mulher Francisca Maria.
Pç. 027

1772 – Escritura de compra que fez João Rodrigues, mestre ferreiro, a Manuel Alvres,
mestre pedreiro, de uma morada de casas na Rua da Guarda, com obrigação de cem
mil réis a juro, que fez o dito João Rodrigues e sua mulher Dionísia Francisca ao
Reverendo Prior  e  mais  religiosos  do Convento  de  Nossa  Senhora da  Conceição,
todos da vila de montemor-o-Novo.
Pç. 028

1772 – Um maço com petições  do Prior e mais religiosos do Convento de Nossa
Senhora  da  Conceição,  para  que  lhes  fossem  suspensas  as  Décimas  sobre  os
rendimentos  de  Capelas  instituídas  no  dito  convento  por  Isabel  Rodrigues,  João
Rodrigues  Esteves,  pois  os  mesmos  estavam  isentos  do  pagamento  da  dita
contribuição,  segundo  a  Lei  vigente.  Contem  ainda  em  anexo  as  escrituras  de
instituição de Capelas no dito convento de Isabel Rodrigues e João Rodrigues Esteves,
uma datada de 1686 e outra de 1709.
Pç. 029
 
1779 – Sentença cível executiva de sequestro passada a favor de Reverendo Prior e
mais Religiosos de Santo Agostinho do Convento de Nossa Senhora da conceição, da
vila de Montemor-o-Novo, contra o Reverendo Padre Joaquim de Santa Ana, Prior da
Igreja da freguesia de Santo António de Vendas Novas, termo da mesma vila.
Pç. 030

1809 – Autuação de uma Sentença Cível executiva de acção de assinação de dez dias,
que no Juízo do Geral , alcançaram o Prior e mais religiosos do Convento de Nossa
Senhora  da  Conceição,  da  vila  de  Montemor-o-Novo,  contra  Luis  Gaudêncio  de
Barros  Vasconcelos  da Câmara  e  sua mulher  Ana Maria  Benedita  Plácida  Pratas,
moradores na mesma vila, relativa a umas dividas que o dito Luis Gaudêncio tinha
para com os mesmos religiosos.
Pç. 031
 
1817 – Carta cível de rectificação de penhora e arrematação de um olival no sítio da
Conceição, coutos da vila de Montemor-o-Novo, foreiro em dois alqueires de azeite
aos Religiosos Agostinhos Descalços de Nossa Senhora da Conceição, da mesma vila,
arrematado ao Capitão Francisco João da Silva Pacheco com junção de seu foro no
preço e quantia certa de treze mil réis, que pertencera a Manuel Bernardino de Sena.
Pç. 032
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1818 – Carta de arrematação de uma fazenda, pertencente aos bens que ficaram por
falecimento  do  pai  de  Bernardino  Boltelho  de  Brito,  no  sítio  de  Val  de  Freire,
freguesia de São Mateus, termo da vila de Montempor-o-Novo, foreira em sete mil e
duzentos réis aos religiosos do Convento de Nossa Senhora da Conceição, da mesma
vila, que arrematou Manuel fragoso.
Pç. 033

SSR: 003 – Convento das Covas do Monte Furado 
        
Datas extremas: 1642 – 1799 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 028 Pç: 001 a 019 Datas extremas: 1642 – 1799    
Cota: PCEVR/D/B/D/005/003/Cx: 028

1642-1769 – Um maço de escrituras relativas ao Titulo de um ferragial no sítio da
Varge, coutos da vila de Montemor-o-Novo:
1753 – Carta de arrematação de um ferragial com suas oliveiras , no sítio da Varge,
que  arrematou Manuel  Pereira  Gavião,  pintor  e  morador  na  vila  de  Montemor-o-
Novo, que era de Sebastião Mendes Solteiro; 1728 – Carta de arrematação de um
ferragial,  no sítio da Varge, que arrematou em praça pública Brás Pereira;  1744 –
Carta de arrematação de Sebastião Mendes Solteiro, de um ferragial no sítio da Varge;
1769  –  Escritura  de  aforamento  que  fazem o  Reverendo  Prior  e  mais  Padres  da
Congregação do Convento das Covas de Monte Furado de São Paulo, sito na Serra de
Monfurado, freguesia de Santiago do Escoural, termo de montemor-o-Novo, a Manuel
Pinheiro, de um ferragial no sítio da Varge; 1642 – Escritura de venda e obrigação
que fez Manuel Fernandes, alfaiate, por seu filho António Mendes, sapateiro, e sua
nora, Margarida Gomes, moradores na vila de Tavira, de um chão de semear pão, sito
no limite da Varge, a João Ribeiro,
Pç. 001

1668-1744 – Um maço de escrituras relativas ao Título de um olival sito no Carregal, 
coutos da vila de Montemor-o-Novo:
1681  –  Escritura  de  pura  venda,  obrigação  e  quitação  de  um  olival  no  sítio  do
Carregal (Carregais de Cima), que fizeram João Rodrigues Duro, marchante na Rua
de Avis,  vila  de  Montemor-o-Novo,  e  sua  mulher  Maria  Gonçalves,  a  Domingos
Nunes, tosador e morador na dita vila; 1682 – Auto de posse de dois olivais no sítio
do Carregal dada a Domingos Nunes; 1668 – Escritura de venda de três olivais, dois
livres e um foreiro a Paulo de Vila Lobos e Vasconcelos, no sítio do Carregal de
Cima, que fez Frei André de São Pedro a Domingos Nunes; 1681 – Escritura de troca
e permutação de uma oliveiras por outras, no sítio do Carregal, que fez o Reverendo
Padre António de Carvalho e Vargas com Domingos Nunes; Uma escritura datada
possivelmente de 1600, de compra de um olival, pertencente a Pedro Miguel, de um
olival  no Carregal  (as  escritura  contem a tinta  muito sumida,  não se conseguindo
identificar o seu conteúdo); 1679 – Escritura de compra de um olival sito no Carregal
que fez Domingos Nunes a Bartolomeu Cardoso; 1744 – Procuração do Padre João de
Nossa  Senhora  do  Rosário,  Prior  da  Congregação  dos  Monges  Descalços  de  São
Paulo, termo da vila de Montemor-o-Novo, e mais padres da mesma congregação, em
que nomeiam seu bastante procurador Pedro Lobo da Gama, para que possa aceitar e
assinar uma escritura de dote e património que fez o Irmão Agostinho do Nascimento,
monge da mesma congregação,  à  Igreja de Nossa senhora do Castelo; 1737 – Petição
de Mateus Banha para que se lhe passe por certidão a verba do testamento com que
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faleceu Domingos Nunes, em que declara o requerente como seu universal herdeiro
(contem a mesma); 1668 – Auto de posse de três olivias no sítio do Carregal dado a
Domingos  Nunes;  1677  –  Sentença  do  Reverendo  Padre  André  Álvares  Vaz  de
desobrigação do seu olival, no sítio do Carregal, que havia obrigado a uma escritura
que fez João de Mira de Carvalho a Miguel Dias.
Pç. 002

1664-1753 – Um processo relativo aos Títulos de umas casas, sitas na Frontaria do
Rossio, junto à calçada que ia para o castelo, na vila de Montemor-o-Novo:
1753 – Auto de posse dada a José Vidigal Nogueira, de umas casas na Frontaria do
Rossio;  1701  –  Carta  de  arrematação  de  umas  casas  que  foram do  falecido  Frei
Manuel João da Amoreira, que arrematou o Reverendo Padre Manuel Telles Vidigal;
1700 – Quitação que deram o Padre Francisco de Amoreira e o Padre Reitor José da
Silva Varragoso, ao Padre Manuel Telles Vidigal; 1668 – Escritura de venda de uma
morada de casas, junto da calçada que vai para o castelo, na vila de Montemor-o-
Novo, que fez Brites de Figueiredo de Lemos a Manuel João da Amoreira; 1664 –
Escritura  de  pura  venda  que  fez  Sebastião  Pires  e  sua  mulher  Isabel  Fernandes,
moradores na freguesia de Santiago do Escoural, de uma morada de casas, a Manuel
João da Amoreira. 
Pç. 003

1726 – Sentença cível dos religiosos de São Paulo contra o Provedor e mais Irmãos da
Misericórdia da vila de Montemor-o-Novo.
Pç. 004

1740-1744 – Livro do Tombo das escrituras do Convento das Covas do Monte 
Furado.
Pç. 005

1742 – Provisão de Sua Magestade passada a Manuel de Vila Lobos e Vasconcelos,
morador em Alter do Chão, dando-lhe licença para fazer subrogação de fazendas, para
poder fazer doação aos Monges Descalços de São Paulo das Covas de Monte Furado.
Pç. 006

1749 – Testamento de Arcângela Dias, moradora em Santiago do Escoural, termo da
vila de Montemor-o-Novo, em que deixa como seus herdeiros e testamenteiros o Prior
e mais irmãos  Monges do Convento das Covas de Monte Furado.
Pç. 007

1749 – Auto de rectificação de posse de um olival dada aos Monges das Covas de
Monte Furado.
Pç. 008

1749 – Auto de rectificação de posse da Courela das Caeiras e seus pertences que
tomaram os Monges das Covas de Monte Furado.
Pç. 009

1749 – Auto de posse  de uma courela de vinha, sita na freguesia de Santiago do
Escoural, termo da vila de Montemor-o-Novo, dada aos Monges das Covas de Monte
Furado.
Pç. 010
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1749-1781 – Um processo contendo documentação relativa ao Testamento com que
faleceu Pedro Luis e sua mulher Arcângela Dias, que instituíram a favor dos Monges
das Covas de Monte Furado Capela de seus bens: Inclui Sentença do Provedor da
Comarca de Évora, que por tal a julgou, datada de 1781; bem como uma Provisão,
datada  de  4  de  Agosto  de  1749,  do  Desembargador  do  Paço  confirmando  e
concedendo  licença  aos  Monges  para  serem  administradores  da  dita  capela,  sem
embargo do seu voto de pobreza ou lei  em contrário,  segundo a resolução de Sua
Magestade de 5 de Setembro de 1748.
Pç. 011

1751 – Auto de posse de um pedaço do terra junto à cerca do Convento das Covas de
Monte Furado, na freguesia de Santiago do Escoural, termo da vila de Montemor-o-
Novo, dada ao Reverendo Prior do mesmo convento.
Pç. 012

1753 – Auto de posse de uma courela de terra com nove pés de oliveiras, sito nas
Figueiras, dada aos Monges das Covas de Monte Furado.
Pç. 013

1754-1769 – Um processo relativo aos Títulos de um pomar denominado das Caeiras:
1754  –  Escritura  de  venda  e  obrigação  de  um  foro,  imposto  em  um  pomar
denominado das Caeiras,  cujo pomar estava numa courela com o mesmo nome, e
pertencia  aos  monges  do  Convento  das  Covas  de  Monte  Furado,  na  freguesia  de
Santiago do Escoural, termo de Montemor-o-Novo, que fez Manuel Caetano Pratas ao
Irmão  Agostinho  do  Nascimento,  monge  professo  na  Congregação  das  Covas  de
Monte Furado de São Paulo; 1763 – Escritura de compra, de um pomar denominado
das Caeiras, que fizeram  o Prior e mais monges da Congregação das Covas de Monte
Furado,  ao  Prior  do Convento  de  Santo  Agostinho da  vila  de  Montemor-o-Novo,
como testamenteiro do Padre António Inácio Vidigal Gião; 1763 – Auto de posse do
pomar das Caeiras, que tomaram os ditos religiosos; 1769 – Escritura de aforamento
enfateusim  e obrigação que fizeram o Prior e mais monges do Convento de Monte
Furado ao Alferes André Jacome de Araújo, de umas casas, pomar e seus pertences,
serventias e logradouros; 1769 – Escritura de aforamento de um olival pelo foro de
oito cântaros de azeite, sito nos coutos de Montemor-o-Novo, que fazem o Prior e
mais monges do Convento das Covas de Monte Furado ao Alferes André Jacome de
Araújo; Duas procurações de André Jacome de Araújo.
Pç. 014

1789 – Sentença cível de adjudicação feita aos religiosos de Santo Agostinho, da vila
de Montemor-o-Novo, de uma fazenda no sitio de Val de Freire, que foi de Feleciano
Pereira da Fonseca, que faleceu na vila de Montemor-o-Novo.
Pç. 015

1789 – Sentença de uns Autos de causa e matéria cível acção de força nova, a favor de
José Ribeiro da Fonseca e sua mulher, Margarida Mariana Máxima, moradores na vila
de Montemor-o-Novo, contra Filipe Rodrigues Sameiro, também morador na mesma
vila. Relativa a uma demanda sobre a utilização da água do Ribeiro de Val Flores, por
parte de Filipe Rodrigues, para regar um seu pomar, sito no Carregal, água também
utilizada na Fazenda da Graciosa por José Ribeiro da Fonseca, que a trazia à renda aos
Religiosos do Convento das Covas de Monte Furado.                                   
Pç. 016
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1794 – Escritura de desistência e quitação de uns prazos, que fizeram o Alferes André
Jacome de Araújo e sua mulher Mariana Joaquina Rosa a favor dos monges  de Monte
Furado, senhorios directos do dito foro e prazos.
Pç. 017

1794 – Provisão de D. Maria, passada em virtude do requerimento dos Monges da
Congregação, consedendo-lhes , tal como um Decreto da Congregação alcançado dos
Bispos e Regulares, licença para os ditos monges poderem possuir uma horta sita nas
proximidades do convento.
Pç. 018

1799 – Provisão de D. João VI, passada em virtude do requerimento dos Monges da
Congregação das  Covas de Monte Furado,  concedendo-lhes  licença  para comprar,
com o dinheiro da esmola concedida pelo Arcebispo de Évora e seu Prelado, umas
casas a Mónica Teresa, na vila de Montemor-o-Novo, para aí poderem  instalar uma
enfermaria.
Pç. 019

SSR: 004 – Convento de São Francisco
 
Datas extremas: 1743
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 029 Pç: 001 Datas extremas: 1743    
Cota: PCEVR/D/B/D/005/004/Cx: 029
       
1743 – Traslado da escritura, datada de 15 de Setembro de 1737, de compra de uma
fazenda com pensão de esmola de duas missas ditas no Convento de São Francisco,
sita  na Bucha,  coutos  da vila  de Montemor-o-Novo,  que fez Feleciano Pereira  da
Fonseca,  boticário,  morador  na  mesma  vila,  a  João  Carvalho  e  a  sua  mulher
Margarida Teresa, moradores ao porto de Lisboa, no Freixo, coutos da mesma vila.
Pç. 001

SSR: 005 – Convento de São João de Deus
 
Datas extremas: 1763 – 1833 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 029 Lv. 001 Datas extremas: 1763 – 1833    
Cota: PCEVR/D/B/D/005/005/Cx: 029
       
1763-1833 – Livro de registo dos foros que possuía o Convento de São João de Deus.
Contem,  no  início,  um  índice  das  fazendas,  ferragiais,  vinhas,  casas,  herdades,
courelas, entre outros, que estavam aforadas.
Pç. 001

SR: 006 – Moura

SSR: 001 – Convento do Carmo

Datas extremas: 1728
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 030 Pç: 001 Datas extremas: 1728   
Cota: PCEVR/D/B/D/006/001/Cx: 030

1728 – Quitação passada por Frei José de Santa Teresa, Procurador do Convento do
Carmo, da vila de Moura, a Manuel Carvalho de São Paio, em como o mesmo tinha
satisfeito o pagamento de esmolas das missas, impostas nas capelas que no mesmo
convento administrava o Padre Frei José de São Joaquim, Religioso de São Domingos
e morador no Convento de Évora.
Pç. 001

SR: 007 – Redondo

SSR: 001 – Convento dos Eremitas de São Paulo da Serra de Ossa

Datas extremas: 1519 – 1791  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 031 Pç: 001 a 031 Datas extremas: 1519 – 1791     
Cota: PCEVR/D/B/D/007/001/Cx: 031

1519 – Sentença  tirada de um processo de uns Autos cíveis em que foram autores os
Padres Pobres da Serra de Ossa e réu Fernão Martins, Lavrador e morador na vila de
Estremoz, relativa a uma demanda sobre a Herdade da Alcaria.
Pç. 001   

1542  –  Carta  de  Sentença  tirada  de  uns  autos  relativa  a  uma  demanda  sobre  a
utilização da água da Herdade do Zambujeiro.
Pç. 002

1549 – Sentença  de  agravo entre  os  padres  pobres  da  Serra  de Ossa   relativa  à
utilização de um poço,  sito na vila do Redondo, pelos lavradores de umas herdades
pertencentes aos ditos pobres. Consta os privilégios dos ditos lavradores.
Pç. 003

1549 – Sentença sobre uma demanda entre os pobres da Serra de Ossa e os lavradores 
e  do concelho do Redondo sobre a água da Herdade do Zambujeiro.
Pç. 004

1552 – Feito civel entre partes, como autor o Conde do Redondo e réus o Regedor e
pobres da casa da Província de Vale de Abrão, no termo da vila do Redondo, relativo
a uma demanda sobre o pagamento de Jugadas que o Conde, como senhor da vila do
Redondo e seu termo,  alega ter de receber por parte do dito Regedor e pobres de Vale
de Abrão.
Pç. 005

1554 – Alvará para o Juiz de Estremoz conhecer as causas do Conde de Redondo e
sobre as dos pobres de Val de Abrão
Pç. 006

1557  –  Sentença  tirada  de  um  feito  cível  entre  partes,  como  autores  Francisco
Coutinho, Conde do Redondo, e sua mulher  D. Maria de Gusmão, e réus Manuel
Afonso Pedro Gonçalves e Tomé Pires, Lavradores das herdades de Vale de Abrão, na
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freguesia de Monte Virgem, termo da vila de Redondo, pertencentes aos padres de
Vale de Abrão (padres da Serra de Ossa), sobre o pagamento de Jugadas sobre as ditas
herdades. Contem um documento, assinado por José Vitoriano Xavier de Carvalho,
sobre a referida sentença.
Pç. 7

1558  –  Instrumento  dado  em pública  forma  com o  traslado  de  uma  sentença  da
relação de El-Rei por mandado e autoridade de justiça, em que foram partes de um
lado o Conde do Redondo e de outro João Gomes, lavrador e morador no termo da
vila do Redondo numa herdade do Cabido da Sé da cidade de Évora.  
Pç. 8

1562 – Sentença em que foram partes o Juiz das Sisas da vila de Redondo, António de
Oliveira, como autor, e réu Gaspar de Santa Maria, Regedor da Província e Casa dos
Pobres, do termo da mesma vila.
Pç. 009

1568-1574 – Um maço com a seguinte documentação: Sentença a favor dos padres da
Serra de Ossa contra João Esteves, lavrador e morador na vila do Redondo, por o
mesmo ter  cortado uma árvore  na Herdade da Candieira,  data  de 1574;  Certidão,
datada  de  1568,  do  despacho  da  Relação  de  uns  autos  de  agravo  que  tiraram os
almotacés da vila do Redondo do cónego Diogo Mendes, do Mosteiro de Vale de
Abrão; Carta de sentença tirada de um feito de agravo que António Palmeiro e Pedro
Mendes,  almotacés  da  vila  de  Redondo,  tiraram do  Doutor  Lourenço  Mendes  de
Vasconcelos,  conservador  apostólico  dos  padres  pobres  da  Província  de  Vale  de
Abrão, da Ordem de São Paulo, data de 1572; : Sentença a favor dos padres da Serra
de Ossa contra Manuel Laço e Manuel Rodrigues, moradores na vila do Redondo,
data de 1570
Pç. 010

1574 – Sentença dos padres pobres da Serra de Ossa, tirada de um feito de causa cível
entre partes, em que foram autores o Reitor e mais padres de São Paulo, da Serra de
Ossa, do termo da vila do Redondo, e réu João Esteves, Mordomo da Igreja de Monte
Virgem, morador no termo da dita vila, sobre a tomada à força, por parte do réu, da
chave da mesma igreja, que se encontrava na posse dos religiosos.
Pç. 011

1574 – Certidão passada por António Lourenço,  Escrivão da Vigararia  da vila  do
Redondo, em como Manuel Gonçalves, procurador dos Padres Pobres da Ordem de
São Paulo, lhe apresentou uma sentença do Dr. Francisco de Melo, Juiz Executor e
Conservador  dos  mesmos  religiosos,  e  que  procedeu  em  conformidade  com  o
conteúdo da mesma,  notificando João Esteves,  morador  na vila  de Redondo, para
entregar a chave da Igreja de Monte Virgem, sita no termo da dita vila, e pagar as
custas da mesma sentença.
Pç. 012

1578 – Sentença de uns Autos de causa civel em que foram partes como autores o
Reitor  e  mais  padres  da  Serra  de  Ossa,  da  Ordem de  São Paulo,  contra  Manuel
Gonçalves, morador na vila do Redondo, relativa a uma demanda que existia entre
eles. 
Pç. 013
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1580 – Sentença dos padres da Serra de Ossa, contra Maria Mendes, relativa a uma
demanda entre ambos sobre a cerca da Herdade das Vidigueiras.
Pç. 014

1584 – Sentença de uns Autos de causa cível  entre partes, sendo apelante Sebastião
Pereira, morador na cidade de Évora, contra os Reverendos de São Paulo.
Pç. 015

1587 – Um processo relativo a uma demanda entre os Padres do Mosteiro da Serra de
Ossa e Manuel Ribeiro e sua mulher Leonor Vicente,  moradores em Vila Viçosa.
Contem  sentenças,  instrumentos  de  posse  passados  aos  ditos  padres,  todos  eles
referentes à Herdade da Alçaria e do Borrazeiro.                   
Pç. 016

1603 –  Carta de Sentença tirada de um Auto de causa civel entre partes, como autor
Sebastião Pereira, morador na cidade de Évora, contra os Padres de São Paulo, sobre a
herança de Álvaro Ramalho, que ficou para seu filho Frei Pedro, padre professo na
dita ordem.
Pç. 017

1613 – Carta de sentença tirada de uns Autos de agravo, passada na vila de Évora
Monte, em que foram agravantes os padres religiosos do Mosteiro da Serra de Ossa, e
agravados os oficiais da Câmara da mesma vila, sobre os privilégios dos lavradores da
Herdade da Palheta e da Herdade das Cortes, pertencentes aos ditos padres e que os
desobrigava do pagamento das fintas.
Pç. 018

1619 – Petição do Reitor e mais religiosos do Convento de Serra de Ossa, da Ordem
de São Paulo, requerendo que seja efectuada a medição e demarcação da canada sita
entre  a  Herdade  da  Palheta,  de  que  os  mesmos  eram possuidores,  a  Herdade  do
Soveral e a do Bochana, para o gado das três herdades irem beber água à Ribeira,
como fora determinado por contrato assinado no ano de 1455. Consta inclusa uma
certidão, datada de 1570,  sobre o contrato relativo à utilização da dita canada.
Pç. 019

1627 – Carta precatória de diligência passada em virtude de uma petição do Padre
Provincial de São Paulo da Congregação da Serra de Ossa, para vender a enfermaria e
hospedaria, propriedade da dita congregação, aos Irmãos de São João de Deus, da vila
de Montemor-o-Novo, para os mesmos la instalarem o seu convento.
Pç. 020

1654 – Escritura de arrendamento que fez o Padre Frei Mateus do Espírito Santo,
como procurador do Reitor e mais religiosos do Convento de São Paulo da Serra de
Ossa, da Herdade da Moreira, sita no termo da vila do Redondo, junto aos pomares da
serra, arrendou a Manuel Gonçalves. 
Pç. 021

1656-1737 – Livro do recibo e entrega do dinheiro da ordem e das herdades dos
religiosos do Convento da Serra de Ossa.
Pç. 022
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1664 – Sentença tirada de uns autos de causa civel de petição em que foram partes,
como autores os padres de São Paulo, relativa à habilitação de Frei Lucas professo na
Ordem de São Paulo.
Pç. 023

1724 – Feito cível entre partes, como autor o Reverendo Padre Reitor do Convento de
São Paulo da Serra de Ossa, como réu Pedro Ramalho, morador, relativa a uma divida
que o mesmo tinha para com as religiosas do Convento do Bom Jesus, da vila de
Monforte. 
Pç. 024

1757 – Sentença civel de despejo em que foram partes, como autores os Religiosos de
São Paulo do Convento da Serra de Ossa, e como réu Manuel Gonçalves Gato, que
tinha de aforamento e à renda a Quinta da Fontainhas, termo da vila do Redondo,
pertencente aos ditos religiosos.
Pç. 025

1758 – Sentença de força a favor dos Reverendo Reitor e mais Religiosos da Ordem
de  São  Paulo  do  Convento  da  Serra  de  Ossa,  contra  António  Pires,  Lavrador  da
Herdade da Corticeira, sita nos coutos do Canal.
Pç. 026

1762-1764 – Processo sobre o Libelo do Padre Reitor e mais religiosos do Convento
da Serra de Ossa, contra D. Leonor Maior Lobo da Gama de Landim, em virtude de
ser sobrinha e herdeira de Cristóvão de Landim da Gama, Mestre de Campo, devedor
ao mesmo convento.
Pç. 027

1769 – Sentença civel entre partes, como autores o Reverendo Padre Reitor e mais
Religiosos do real  Convento da Serra de Ossa, e réu Manuel Veladas,  guarda das
herdades denominadas Buchana e Soveral, sitas no termo de Évoramonte,  relativa à
interdição da pastagem de gado na terra da Contenda da Herdade da Palheta.
Pç. 028

1780 – Instrumento  de testemunhas  perguntadas  judicialmente  com citação a  José
Gonçalves Gato, Lavrador da Herdade de Água d’Alta, a favor e a requerimento do
Reverendo Padre Reitor e mais religiosos do Convento da Serra de Ossa, sobre o facto
de  que  quando  havia  obras  nas  herdades  do  convento  os  lavradores  delas  davam
comedias aos oficiais que ali se deslocavam para trabalhar.
Pç. 029

1781 – Sentença cível de acção de notificação a favor do Reverendo Reitor e mais
Padres do Convento da Serra de Ossa, contra José Gonçalves Gato, Lavrador da Água
d’Alta,  sita no termo da vila do Redondo, para que o réu passe a dar comida aos
oficiais que trabalhem na obra da dita herdade.
Pç. 030

1791 – Traslado de uns Autos de agravo, em que foi agravante Luisa Josefa Ramalha,
Lavradora da Herdade da Palheta, sita no termo de Évoramonte, e agravados o Padre
Reitor e mais religiosos do Convento da Serra de Ossa, do termo da vila do Redondo,
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sobre  o  despejo  da  dita  herdade,  de  que  eram  directos  senhorios  os  referidos
religiosos.
Pç. 031

 
SR: 008 – Viana do Alentejo

SSR: 001 – Convento do Bom Jesus

Datas extremas: 1634 – 1898  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 032 Pç: 001 a 029 Datas extremas: 1634 – 1898    
Cota: PCEVR/D/B/D/008/001/Cx: 032

1634  –  Petição  de  Domingos  Lopes,  morador  na  vila  de  Viana  do  Alentejo,
requerendo que Luis  da Mota Feio,  Escrivão da Correição  do Civel  da cidade  de
Lisboa  e  Familiar  do  Santo  Oficio  da  Inquisição  da  cidade  de  Évora,  lhe  passe
certidão do teor das verbas do dinheiro que entregou a Baltazar de Castro, relativo ao
dinheiro que ele suplicante cobrara na vila do Torrão da fazenda de Duarte Mendes.
Consta a mesma. 
Pç. 001

1807 – Carta emanada do Real Convento de São Francisco, da cidade de Lisboa, para
a Madre Abadessa do Convento do Bom Jesus da vila de Viana do Alentejo, relativa a
receitas e despesas das mesmas.
Pç. 002

1816 – Carta  emanada da cidade de Lisboa,  por Frei Filipe de Nossa Senhora da
Conceição, para a Madre Ana Margarida do Coração, relativa ao envio por parte da
mesma de uma procuração para poder receber os Juros, dos Deputados da Junta do
Novo Empréstimo, de duas apólices do ano de 1815. 
Pç. 003

1820  –  Carta  de  Pedro  Honorato  de  Vasconcelos,  morador  em  Grandola,  dando
conhecimento  a  D.  Ana  Margarida  do  Coração  de  Jesus,  Madre  Escrivam  no
Convento do Bom Jesus da vila de Viana do Alentejo, da morte do pai do mesmo, e
para proceder a inventário por seu falecimento requer que lhe seja enviado o valor da
dívida que seu pai tinha para com as religiosas, afim de a lançar no mesmo inventário.
Pç. 004

1822 – Declaração de arrendamento de um ferragial, com suas oliveiras, que confina
com a  Herdade  de  Santa  Teresa  e  a  Quinta  do  Ganhão,  no  termo  de  Viana  do
Alentejo, que fez José Joaquim Ferreira da Conceição às religiosas do Convento do
Bom Jesus da mesma vila.
Pç. 005

1828  –  Informação  das  despesas  da  execução  da  Abadessa  e  mais  Discretas  do
Mosteiro de Jesus de Viana do Alentejo, contra os herdeiros de Luis de Vasconcelos,
de  Grandola,  que  se  encontrava  pendente  no  Juízo  da  Correição  da  Comarca  de
Setúbal, de que era escrivão António Coelho de Carvalho.
Pç. 006 
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1828  –  Carta  da  Soror  Angélica  Cândida  do  Céu,  para  D.  Maria  Fortunata  de
Vasconcelos, moradora em Grandola, relativa a uns juros vencidos.
Pç. 007

1831 – Carta de D. Maria Fortunata  de Vasconcelos para a Abadessa do Convento do
Bom Jesus, relativa ao pagamento de juros.
Pç. 008

1832 – Declaração de António José, morador na vila de Ferreira, em como se obriga a
pagar a renda das casas em que mora às religiosas do Convento do Bom Jesus da vila
de Viana do Alentejo, e dá como seu fiador José Carlos Moreira.
Pç. 009

1836-1839 – Relações, tiradas dos respectivos livros, das fazendas das religiosas do
Convento do Bom Jesus da vila de Viana do Alentejo, pertencente ao ano económico
de 1837, do quinto das fazendas, pertencente ao ano económico de 1836, 1837 e 1839.
Pç. 010

1842 – Carta de Tomás José de Mira Coelho, morador em Vila Nova da Baronia,
remetida à Abadessa do Mosteiro do Bom Jesus, relativa a um arrendamento.
Pç. 011

1845 – Repartição da renda da Herdade do Pego da Lapa, de que eram possuidoras as
religiosas do Mosteiro do Bom Jesus, da vila de Viana do Alentejo,  e quinhoeiros na
mesma herdade, a Misericórdia da cidade de Évora, os Salemas  e António Lobo da
vila de Montemor-o-Novo e os herdeiros de José de Sousa Faria Melo da vila  de
Viana do Alentejo.
Pç. 012

1849 – Certidão passada em Publica Forma, por Domingos José Barreto,  Tabelião
Publico de Notas da vila de Viana do Alentejo, do registo que constava nos livros do
Distrito  Administrativo  de  Beja,  concelho  de  Vila  de  Frades,  dos  recibos  do
pagamento que as religiosas do Convento do Bom Jesus da mesma vila tinham pago  à
Fazenda Nacional pela renda imposta na Herdade da Excomungada, nos anos de 1842
a 1847.
Pç. 013

1849 – Certidão passada em Publica Forma, por Domingos José Barreto,  Tabelião
Público de Notas da vila de Viana do Alentejo, do registo dos recibos das rendas que
recebeu o rendeiro da Capela Nacional, administrada por Veríssimo António Ferreira
da Costa, relativos à renda da Herdade da Excomunada e da Sardinheira, dos ano de
1838 e  de  1840,  pagas  pelas  religiosas  do  Convento  do  Bom Jesus  de  Viana  do
Alentejo.
Pç. 014

1850  –  Carta  de  Joaquim  José  Penedo,  morador  na  vila  de  Alvito,  remetida  à
Abadessa do Mosteiro do Bom Jesus, para dar conta de um assunto relativo a um
ferragial que o mesmo explorava.
Pç. 015
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1857 – Petição de José Vicente Fragoso e sua mulher Isabel Maria, moradores na vila
de Ferreira, senhores e possuidores de uma courela de terra na quadra da Madrunheira
sita na mesma vila, cujo directo senhorio é o Concelho da vila, para que o Senado da
Câmara lhes conceda licença para a poderem alienar.
Pç. 016

1861 – Declaração passada pela Fazenda Nacional a requerimento de José António de
Carvalho Brioso, Lavrador das Paredes e Galaria, da Contribuição Predial dos anos de
1854 a 1860 que as religiosas do Convento do Bom Jesus de Viana lhe tinham de
pagar.
Pç. 017

1872 – Petição da Abadessa do Mosteiro do Bom Jesus da vila de Viana do Alentejo,
para  que o Administrador  do Concelho mande passar certidão  do teor  da Matriz
Predial da freguesia de Nossa Senhora da Anunciação relativo ao foro de 32 000 réis
que as religiosas do mosteiro possuíam imposto na Horta de Santo António, de que
era usufrutuário vitalício Vicente José e o pertencente ao fundo dotal do Instituto de
Piedade e Beneficência  da dita vila.
Pç. 018

1876 – Relação das despesas feitas com as obras do engenho e  aprofundamento do
poço, de Luis Feleciano da Rocha, pedreiro e rendeiro da Horta de Santo António.
Pç. 019

1876 – Conta das despesas que fez Luis Feleciano da Rocha, pedreiro, com as obras
para aprofundar o poço da Horta de Santo António.
Pç. 020

1876  –  Petição  das  Religiosas  do  Mosteiro  do  Bom  Jesus  da  vila  de  Viana  do
Alentejo, para que Luis Feleciano da Rocha, rendeiro da Horta de Santo António, sita
no termo da mesma vila, despeje a mesma até final do ano, afim do seu usufrutuário
vitalício, Vicente José, tomar posse da dita horta.
Pç. 021

1876 – Relação da liquidação da divida dos foros da Horta de Santo António, até 31
de dezembro de 1876, que receberam as religiosas do Convento do Bom Jesus, da vila
de Viana do Alentejo.
Pç. 022

1877-1878 – Caderno de toda a despesa e recibo, das religiosas do Convento do Bom
Jesus, da vila de Viana do Alentejo, que começou a servir a 4 de Outubro de 1877 até
1878.
Pç. 023

1887 – Carta remetida à Abadessa do Mosteiro de Viana do Alentejo remetendo uma
provisão.
Pç. 024

1888 – Carta da Soror Gertrudes Máxima da Glória, Escrivã do Convento do Bom
Jesus, da vila de Viana do Alentejo, para o Paço Arquiepiscopal, requerendo que a
Soror Maria Miquelina de Vasconcelos continue no governo do convento.
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Pç. 025

1898  –  Carta  de  Joaquim  Manuel  de  Mira,  da  cidade  de  Évora.,  remetendo
determinada quantia que tinha em seu poder.
Pç. 026

S/d – Carta enviada às religiosas do Convento do Bom Jesus relativa à herança de
Joaquim José, pedindo informações sobre os herdeiros, se existiam filhos menores,
entre outras questões.
Pç. 027

S/d – Carta de António Barradas de Macedo para as religiosas do Convento do Bom
Jesus, relativa a uma quitação.
Pç. 028

S/d – Notas relativas a clausulas de uma escritura de aforamento da Herdade do Sellão
Pç. 029
  
SR: 009 – Vila Viçosa

SSR: 001 – Convento de Santo Agostinho

Datas extremas: 1487 – 1835 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 033 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1487 - 1835  
Cota: PCEVR/D/B/D/009/001/Cx: 033

1487  –  Testamento,  em  pergaminho,  de  Gil  Afonso  Lavarejo,  em  que  deixa  ao
Convento da Santo Agostinho, metade dos seus bens, não especificando quais, deixa
também  uma  courela  de  terra  em  Pardais  a  Maria  Gonçalves,  mulher  de  Pedro
Fernandes, e em caso da morte da mesma ou que a dita a dê, troque ou empenhe, tome
o convento posse da courela.
Pç. 001

1535-1642  –  Livro  em  que  estão  escriptos  alguns  arendamentos  e  aforamentos
antigos, ejuntamente alguns escritos e escripturas de contratos. No início do livro
consta um índice das escrituras que constam no mesmo.
Pç. 002

1780 – Acção por escritura de assinação de dez dias, em que foram autores o Prior e
mais religiosos do Convento de Santo Agostinho de Vila Viçosa e réu Manuel José da
Costa, morador na mesma vila, relativa a uma divida que com eles tem Manços José
da Costa, morador na mesma vila.
Pç. 003

1806 – Apresentação  de uma petição  dos  Reverendos Religiosos  do Convento de
Santo  Agostinho  da  vila  de  Vila  Viçosa,  que  apresentou  o  Capitão  Francisco
Gonçalves  Pinto  no  Cartório  de  Juromenha,  relativa  a  umas  dividas  que  o  dito
Francisco Gonçalves tinha para com os religiosos.
Pç. 004
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1826 – Autos Cíveis de Assignação de dez dias, em que foram autores os Reverendos
Religiosos de Santo Agostinho da vila de Vila Viçosa e réu o Capitão João Inácio
Curva,  morador  na  vila  de  Borba,  na  qualidade  de  fiador  e  principal  pagador  de
Francisco Mendes Curvo, morador na mesma vila.
Pç. 005

1835 – Inventário (2º) dos livros e títulos do extinto Convento de Santo Agostinho,
que  se  encontravam  no  Cartório  do  mesmo  convento,  a  que  mandou  proceder  o
Provedor do Concelho de Vila Viçosa, José Pedro de Figueiredo, em virtude de uma
Circular da Prefeitura da Província do Alentejo.
Pç. 006
        
SSR: 002 – Convento das Chagas
        
Datas extremas: 1562 – 1876
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 034 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1562 – 1876   
Cota: PCEVR/D/B/D/009/002/Cx: 034

1562-1739 – Livro de escrituras do Real Convento das Chagas de Vila Viçosa. No 
Inicio consta um índice das escrituras.
Pç. 001

1771-1876  –  Livro  de  receitas  e  despesas  das  Religiosas  do  Real  Convento  das
Chagas de Vila Viçosa.
Pç. 002 

SSR: 003 – Convento de Santa Cruz

Datas extremas: 1883 – 1884 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 035 Pç: 001 Datas extremas: 1883 – 1884  
Cota: PCEVR/D/B/D/009/003/Cx: 035
       
1883-1884 – Cópia dos Autos de Inventário dos bens do extinto Convento de Santa
Cruz de Vila Viçosa, em que foi inventariante a Fazenda Nacional.
Pç. 001

SSR: 004 – Convento de São Paulo
        
Datas extremas: 1787 – 1835  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 035 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1787 – 1835     
Cota: PCEVR/D/B/D/009/004/Cx: 035

1787 – Sentença cível executiva dos Reverendos Padres de São Paulo, de Vila Viçosa,
contra António Ventura, por o mesmo lhes dever a renda de uma morada de casas, sita
na Rua da Freira.
Pç. 001
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1825 – Autos que correram no Juízo Geral de Vila Viçosa em que foram autores os
religiosos  do  Convento  de  São  Paulo  da  dita  vila  contra  Francisco  Freire  do
Nascimento,  relativos  a uma escritura de juro de 300 mil  réis  à razão de 5% que
deram os mesmos religiosos ao dito Francisco Freire do Nascimento.
Pç. 002

1835 – Autos cíveis de Inventário e descrição periódica dos Títulos e mais papeis
pertencentes ao Cartório do extinto Convento de São Paulo de Vila Viçosa, a que
procedeu o Provedor do Concelho de Vila Viçosa, José Pedro de Figueiredo.
Pç. 003

SSR: 005 – Convento de Nossa Senhora da Piedade

Datas extremas: 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 035 Pç: 001 Datas extremas: 1834    
Cota: PCEVR/D/B/D/009/005/Cx: 035

1834 – Autos de Inventário dos bens móveis,  semoventes e de raiz,  foros, dívidas
activas e passivas, do extinto Convento de Nossa Senhora da Piedade, da Ordem de
Santo  António,  extramuros  de  Vila  Viçosa,  que  mandou  proceder  o  Doutor  João
Carlos  Nogueira,  Corregedor  Interino  da  Comarca  de  Évora,  em cumprimento  do
Decreto de 30 de Maio de 1834.
Pç. 001

SR: 010 - Vária

Datas extremas: 1593 – 1890
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 036 Pç: 001 a 018 Datas extremas: 1593 – 1890
Cota: PCEVR/D/B/D/010/Cx: 036

1593 – Certidão passada por Rui Martins de Matos, Escrivão dos Órfãos da vila de
Olivença, em como em seu poder está o Inventário de partilhas que se fizeram por
falecimento de Nuno da Gama.
Pç. 001

1613-1791 – Uma pasta  em sarapilheira  contendo recibos  e quitações  de juros de
várias instituições religiosas ( 65 documentos soltos).
Pç. 002                                                

1674  –  Testamento  de  Isabel  Nunes,  moça  solteira,  filha  de  Pedro  Nunes  e  de
Margarida Broeira, moradora na Rua da Cal Branca da cidade de Évora. 
Pç. 003

1718  –  Requerimento  do  Padre  Frei  Domingos  de  Santo  Agostinho,  Reitor  do
Convento de São Paulo da cidade de Elvas, para lhe ser passada Certidão do teor de
uma sentença a favor do Reverendo Dr. José Vaz, Prior da igreja de São João Mártir,
na vila da Covilhã, contra  Brás da Fonseca Coutinho. Consta a mesma.
Pç. 004
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1751  –  Certidão  passada  pelo  Beneficiado  António  da  Costa  Couto,  Presbítero
Secular,  Notário Apostólico e Escrivão das causas do Tribunal da Legacia,  de um
Breve que lhe foi  apresentado pelo  Padre João Evangelista,  Procurador  Geral  dos
Cônegos Seculares da Congregação de São João Evangelista,  emanado  pela Cúria
Romana. Está em Latim.
Pç. 005

1751 – Escritura de obrigação de uma missa quotidiana que fez o Convento de Nossa
Senhora do Carmo, da cidade de Braga, pela alma do Capirão Inácio Francisco de
Araújo, morador e falecido na cidade do Rio de Janeiro, em 13 de Março de 1751.
Pç. 006

1754  –  Carta  de  Fr.  João  Pedro  Franceli,  Mestre  na  Sagrada  Teologia,  Público
Professor na mesma Faculdade em a Academia Pizana e Prior Geral de toda a Ordem
dos  Servos  da  Bem  Aventurada  Virgem  Maria.  O  documento  contem  muitos
trespasses de tinta que dificulta a leitura do mesmo.
Pç. 007

1761  –  Certificado  de  Frei  Inácio  de  Santo  Agostinho,  Religioso  da  Ordem  dos
Eremitas de Santo Agostinho do Convento de Nossa Senhora da Graça de Lisboa,
relativo  à  ascendência  e  bens  de D.  Mariana Marcelina  de Noronha,  recolhida  no
Convento de Nossa Senhora da Esperança de Beja. Contem também incluso outro
certificado relativo ao mesmo assunto passado por João Venâncio Pereira da Cunha
Coelho Henriques, Cavaleiro da Ordem de Cristo, Fidalgo da Casa Real, Familiar do
Santo Oficio , proprietário do Oficio de Escrivão Geral das Três Ordens Militares e
Juiz do Crime do Bairro da Mouraria na cidade de Lisboa.
Pç. 008 e 8-a

1769 – Autos de sequestro que se fizeram em todos os bens dos corpos de mão morta,
em virtude  da  Carta  Precada  emanada  pelo  Juízo  da  Correição  de  Vila  Viçosa  e
dirigida aos Juizes Ordinários da vila de Évoramonte. Contem no final um índice das
propriedades seqüestradas.
Pç. 009

1770 – Decreto da Sagrada Congregação das Indulgências e das Santas Relíquias no
qual  se  declaram  suprimidas  e  de  nenhum  vigor  muitas  indulgências  fingidas  e
totalmente  falsas  que  se  tem  espalhado  na  cristandade,  revogados  pelo  Sumos
Pontífices  ou por terem acabadoo seu tempo de validade.
Pç. 010

1773 – Declaração de D. António Luzia Francisca de Aragão de que é devedora de
determinada quantia a Frei Manuel da Natividade.
Pç. 011

1779-1823 – Um caderno, possivelmemte pertencente a um livro, em que constam
declarações sobre a entrega de papeis e livros pertencentes ao arquivo de um convento
(não está referido o nome do mesmo) que constariam de um inventário existente. No
final de cada auto de posse consta a assinatura das freiras que estavam presentes.
Pç. 012

37



1782 –  Rol  das  fazendas  adjudicadas  ao  Priorado  vago de  São  Tiago  da  vila  de
Marvão.
Pç. 013

1834 –  Cópia  da  Carta  de  Ordem,  que  foi  enviada  para  diversos  conventos  pelo
Reverendo Vigário da Vara da vila de Viana do Alentejo, para que os Prelados dos
conventos ou casas regulares existentes nos seus distritos deixassem de usar Hábito
Regular para passar a usar o Hábito de São Pedro, bem como para que as Preladas de
conventos  e  casas  religiosas  procedessem  a  novas  eleições  de  Preladas  e  mais
empregos.
Pç. 14

1879-1890  – Extrato tirado dos titulos, de várias contas de um mosteiro, que não está
identificado, relativas aos anos de 1879 a 1890.
Pç. 015

S/d – Rol de despesas que apresenta a Soror Margarida Josefa de Jesus Maria,  contra
o Rol que foi apresentado pela Soror Maria Rosa do Pereiro (?), em relação a dividas
existentes entre ambas. Não refere qual o convento a que pertencem as religiosas.
Pç. 016

S/d – Declaração do conteúdo  da escritura de compra de três móis de trigo anafil na
Herdade da Lobinha, sita na freguesia de Nossa Senhora de Machede, que comprou o
convento (não refere qual) a Luisa de Vasconcelos.  
Pç. 017

S/d – Escritura de obrigação de Joaquim Gomes, alvaneu, em que se compromete a
acabar de construir o tanque feito pelo Padre Frei António da Purificação. Não consta
o nome do Convento. 
Pç. 018

SSC: B/Administração Patrimonial

SSSC: E/Colégios

SR: 001 – Arraiolos

SSR: 001 – Colégio de Nossa Senhora da Assunção

Datas extremas: 1829 – 1833  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 e 002 Datas extremas: 1829 – 1833 
Cota: PCEVR/D/B/E/001/001/Cx: 001

1829-1830 – Livro da Cozinha e Despesa do 2º ano do Colégio de Nossa Senhora da
Assunção, na Vila de Arraiolos, que principiou a 1 de Maio de 1829 e findou a 30 de
Abril  de  1830,  sendo  Reitor  o  Cónego  João  Ribeiro  Guimarães  e  rubricado  pelo
Escrivão da Comunidade Manuel Joaquim de Sousa Ferreira. Contem um Indice na fl.
1 vº e 2.
Lv. 001

37



1831-1833 – Livro para se lançar o Receita e Despesa do Colégio de Nossa Senhora
da Assunção, na Vila de Arraiolos, sendo Reitor o Cónego Manuel Joaquim de Sousa
Ferreira e rubricado pelo Escrivão da Comunidade, Bernardo José Rebelo da Silva.
Contem um Indice na fl. 1 vº.
Lv. 002

SR: 002 – Borba

SSR: 001 – Colégio de Nossa Senhora da Soledade da Ordem de São Paulo
    
Datas extremas: 1752
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1752
Cota: PCEVR/D/B/E/002/001/Cx: 001

1752 – Livro das Capelas de Frei João Rodrigues Formoso e suas irmãs Margarida
Rodrigues e Brites Cordeiro, instituida no Altar de Santa Rita na Igreja do Colégio de
Nossa  Senhora da  Soledade,  na  Vila  de  Borba.  Consta  a  Escritura  de  Contrato  e
Instituição da Capela que fez do dito Frei e suas irmãs com os Religiosos do Colégio,
datada  de  11  de Setembro  de  1747.  O livro  não tem encadernação  e  falta-lhe  as
últimas folhas.
Lv. 001

SR: 003 – Évora

SSR: 001 – Colégio do Espirito Santo
 
Datas extremas: 1680 – 1834
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 e 150 Datas extremas: 1680 – 1834 
Cota: PCEVR/D/B/E/003/001/Cx: 002
       
1680 –  Escritura  de  renovação  de  prazo  e  novo  emprazamento  em vidas  de  três
pessoas,  que  fez  o  reverendo  Padre  Reitor  do  Colégio  do  Espírito  Santo  da
Companhia  de  Jesus  e  Universidade  da  cidade  de  Évora,  à  madre  Soror  Antónia
Teresa de Jesus, Religiosa no Convento de Santa Catarina de Sena.
Pç. 001

1759 – Ordem de pagamento ao Cabo de Esquadra Manuel Duarte para os gastos na 
condução de géneros para os portos de Setúbal e Alcácer.
Pç. 002

S/d – Rol das Despesas da condução de trigo, azeite, roupa, cobre, estanho e arame
que foram para Azeitão.
Pç. 003

1759 – Recibo de uma quantia para pagamento de Comedias de Sua Magestade, paga
pelo  Capitão  Vicente  Pereira  Annes,  Tesoureiro  das  Rendas  do  Colégio  da
Companhia da Cidade de Évora, ao Colégio de Nossa Senhora da Purificação.
Pç. 004
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1759 – Ordem e recibo de pagamento a António Gonçalves, Almocreve, pelo aluguer
de uma besta.
Pç. 005

1759 – Ordem e recibo de pagamento da Despesa que se fez com o Padre António de
Matos, de Alcácer, que saiu do Colégio da Companhia. Consta o Rol das Despesas.
Pç. 006

1759 – Ordem e recibo de pagamento da Despesa que se fez com o Padre Alexandre
da  Fonseca,  de  Lisboa,  que  saiu  do  Colégio  da  Companhia  para  o  Colégio  da
Purificação. Consta o Rol das Despesas.
Pç. 007

1759 – Ordem e recibo de pagamento da Despesa que se fez com o Padre Matias de
Oliveira, da vila de Alvito,  que saiu do Colégio da Companhia para o Colégio da
Purificação. Consta o Rol das Despesas.
Pç. 008

1759 –  Ordem e recibo  de pagamento  da  Despesa que  se fez  com o Padre  João
Cordeiro,  de  Santarém,  que  saiu  do  Colégio  da  Companhia  para  o  Colégio  da
Purificação. Consta o Rol das Despesas.
Pç. 009

1759 – Ordem e recibo de pagamento da Despesa que se fez com o Padre Joaquim de
Amaral, de Maiorga Bispado de Coimbra, que saiu do Colégio da Companhia para o
Colégio da Purificação. Consta o Rol das Despesas.
Pç. 010

1759 –  Ordem e  recibo  de  pagamento  da  Despesa  que  se  fez  com o Padre  Luis
Pacheco, da vila de Eixo, Comarca de Aveiro e Bispado de Coimbra, que saiu do
Colégio da Companhia para o Colégio da Purificação. Consta o Rol das Despesas.
Pç. 011

1759 – Ordem e recibo de pagamento da Despesa que se fez com o Padre Vicente da
Costa,  de  Vila  Viçosa,  que  saiu  do  Colégio  da  Companhia  para  o  Colégio  da
Purificação. Consta o Rol das Despesas.
Pç. 012

1760 – Requerimento de José Martins, Escrivão das Armas da Vara do Meirinho da
Universidade de Évora, António de Sequeira e Domingos Martins, moços da mesma
Vara, para que lhe fossem pagos os salários que a mesma Universidade lhes devia.
Consta em anexo Certidões passadas por Manuel de Bastos Cruz, pelo Padre Baptista
Duarte, ambos Mestres em Artes da Universidade e mais Ofícios, por João Ferreira da
Silva, Advogado nos auditórios da Cidade Évora, em como os requerentes sempre
estiveram e exerceram os seus Ofícios com zelo na referida Universidade.
Pç. 013

1761 – Ordens e recibos do pagamento da mesada do Padre João Connery e mais dois
companheiros  do  Colégio  de  Nossa  Senhora  da  Purificação,  paga  pelo  Capitão
Vicente Pereira Annes, Tesoureiro das Rendas do Colégio da Companhia de Jesus da
Cidade de Évora.
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 Pç. 014 e 015

1761   –  Ordens  e  recibos  de  pagamento  das  Despesas  que  fez  o  Padre  André
Fernandes,  Comprador  do  Colégio  da  Companhia  de  Jesus  da  Cidade  de  Évora.
Consta a Relação das Despesas dos gastos do Colégio.
Pç. 016 a 024

1761 – Ordem e recibo de pagamento de José Martins, Escrivão das Armas da Vara
da Universidade, do seu salário.
Pç. 025

1759 – Ordens e recibos de pagamentos de Jerónimo da Costa, José da Cruz, Mateus
Luis, Diogo Garcia e António de Andrade, como criados que foram do Colégio da
Companhia de Jesus.
Pç. 026 a 030

1761  –  Ordens  e  recibos  de  pagamento  da  mesada  do  Padre  João  Butler  e  dois
companheiros  Colegiais  do  Colégio  de  Nossa  Senhora  da  Purificação,  paga  pelo
Capitão Vicente Pereira Annes, Tesoureiro das Rendas do Colégio da Companhia de
Jesus da Cidade de Évora.
Pç. 031 a 035

1761 – Requerimento de José António de Andrade, da Cidade de Évora, nomeado
pelo Dezembargador Jerónimo de Lemos Monteiro, Administrador dos Bens e Rendas
do  Colégio  da  Companhia  de  Jesus  em  Évora,  para  o  cargo  de  Escrivão  da
Administração do Colégio, para que lhe sejam pago o seu salário. Consta a Ordem e o
recibo de pagamento do mesmo.
Pç. 036

1761 – Requerimento do Capitão José Lopes da Silva, da Cidade de Évora, para que o
Tesoureiro dos Bens do Colégio do Espírito Santo lhe pague determinada quantia, em
virtude de uma Sentença passada a seu favor e contra o Desembargador e Procurador
Fiscal do Juizo da Inconfidência. Consta a mesma em anexo e a Ordem de pagamento.
Pç. 037

1761 – Ordem e Recibo de pagamento de mesada a António de Sequeira e Domingos
Martins, Moços da Vara do Meirinho da Universidade,  paga pelo Capitão Vicente
Pereira Annes, Tesoureiro das Rendas do Colégio da Companhia de Jesus da Cidade
de Évora.
Pç. 038 e 039

1761 – Ordem e recibo de pagamento do ordenado vencidos de Manuel José Gomes
Prada, Bedel da Universidade da Cidade de Évora.
Pç. 040

1761 – Requerimento de João de Macedo e Sequeira, Tesoureiro da Irmandade de
Santa Vitória, sita na Igreja de São Vicente da Cidade de Évora, para que o Tesoureiro
das Rendas do Colégio da Companhia lhe pague determinada quantia a que é obrigada
a Irmandade da Boa Morte, sita na Igreja do mesmo Colégio, por morte de Maria da
Encarnação e sua irmã Beatriz Maria. Consta a Ordem e Recibo do pagamento.
Pç. 041
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1761 – Ordens e recibos de pagamento dos ordenados vencidos de José Martins de
Matos e Nicolau Murteira da Costa, Sacristãos do Colégio da Companhia.
Pç. 042 e 043

1761 – Requerimento de Inácio Murteira de Fontes, da Cidade de Évora e Síndico da
Universidade da mesma, para que se lhe passe Mandado para o Tesoureiro das Rendas
do Colégio da Companhia lhe pagar o seu ordenado vencido. Consta a Ordem e recibo
de pagamento.
Pç. 044

1761 – Ordem e recibo de pagamento de três meses de ordenados vencidos de Manuel
Martins, Porteiro da Universidade.
Pç. 045

1761 – Ordens e recibos de pagamento dos ordenados vencidos dos Padres Manuel
José de Carvalho e José Garcia da Rosa, Capelões do Colégio da Companhia de Jesus.
Pç. 046

1761 – Ordem e recibo  de pagamento  de um Sermão,  que o Padre Frei  José das
Neves, Relogioso de São Francisco da Província do Algarve, fez na Igreja de São
João Baptista em de Montemor-o-Novo.
Pç. 047

1761 – Ordem e recibo de pagamento dos ordenados vencidos do Padre Jerónimo
José, Capelão da Capela de São João Baptista.
Pç. 048

1761 – Ordem e recibo de pagamento dos ordenados vencidos do Padre José Pais
Gião, Capelão da Capela de São João da Universidade da Cidade de Évora.
Pç. 049

1761 – Requerimento de António Luis de Abreu, Juiz Conservador Eclesiástico da
Universidade da Cidade de Évora, para que se lhe passe Mandado para o Tesoureiro
das Rendas do Colégio da Companhia lhe pagar os seus ordenados vencidos. Consta a
Ordem e recibo de pagamento.
Pç. 050

1761 – Ordens e recibos do pagamento da mesada do Padre Patrício Colfer e mais um
companheiro  do  Colegiais  de  Nossa  Senhora  da  Purificação,  paga  pelo  Capitão
Vicente Pereira Annes, Tesoureiro das Rendas do Colégio da Companhia de Jesus da
Cidade de Évora.
Pç. 051

1762   –  Ordens  e  recibos  de  pagamento  das  Despesas  que  fez  o  Padre  André
Fernandes,  Comprador  do  Colégio  da  Companhia  de  Jesus  da  Cidade  de  Évora.
Consta a Relação das Despesas dos gastos do Colégio.
Pç. 052 a 063

1762 –  Ordens  e  recibos  de  pagamento  da  mesada  do Padre  João Butler  e  mais
companheiros  Colegiais  do  Colégio  de  Nossa  Senhora  da  Purificação,  paga  pelo
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Capitão Vicente Pereira Annes, Tesoureiro das Rendas do Colégio da Companhia de
Jesus da Cidade de Évora.
Pç. 064 a 075

1762 – Ordem e recibo do pagamento da mesada do Padre João Connery, Colegial do
Colégio de Nossa Senhora da Purificação, paga pelo Capitão Vicente Pereira Annes,
Tesoureiro das Rendas do Colégio da Companhia de Jesus da Cidade de Évora.
 Pç. 076

1762 – Ordens e recibos de pagamento dos ordenados vencidos aos Padres Manuel
José de Carvalho e José Garcia da Rosa, Capelões do Colégio da Companhia de Jesus.
Pç. 077 a 079

1762 – Ordens e recibos de pagamento dos ordenados vencidos de José Martins de
Matos e Nicolau Murteira da Costa, Sacristãos do Colégio da Companhia.
Pç. 080 a 084

1762 – Ordens e recibos de pagamento dos ordenados vencidos de Manuel Martins,
Porteiro da Universidade.
Pç. 085 a 089

1762 – Ordem e recibo de pagamento a Inácio de Sequeira, Meirinho da Correição,
pelo trabalho que teve a cobrar pela Vedoria Geral a importância do Trigo das Rendas
do Colégio.
Pç. 090

1762 – Ordens e recibos de pagamento dos ordenados vencidos e fardas de António
de Sequeira e Domingos Martins, Guardas do Meirinho da Universidade. 
Pç. 091

1762  –  Relação  da  cera  que  entregou  Jacinto  Pereira  Taborda,  por  Ordem  do
Desembargador Jerónimo de Lemos o do Corregedor da Cidade de Évora, aos Padres
do Colégio da Companhia. Contem Ordem e recibo do pagamento a Jacinto Pereira
Taborda.
Pç. 092

1762 – Relação das Contas da Despesas que fez José da Silva, Rendeiro da Quinta do
Louredo pertencente aos Padres Jesuítas, com as obras na mesma Quinta.  Contem
Ordem de pagamento das Despesas ao referido Rendeiro.
Pç. 93

1762  –  Ordem  e  recibo  de  pagamento  dos  ordenados  vencidos  de  João  Vidigal,
Meirinho da Universidade.
Pç. 094 e 095

1762 – Ordem e recibo de pagamento dos ordenados vencidos de José Martins da
Silva, Escrivão das Armas da Vara do Meirinho da Universidade.
Pç. 096

1762 – Requerimento de Inácio Murteira de Fontes, da Cidade de Évora e Síndico da
Universidade da mesma, para que se lhe passe Mandado para o Tesoureiro das Rendas
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do Colégio da Companhia lhe pagar o seu ordenado vencido. Consta a Ordem e recibo
de pagamento.
Pç. 097

1762 – Ordem e Recibo de pagamento do Sermão que fez o Padre André de Torres
Pinhão, Tesoureiro da Matriz de São João na Vila de Montemor-o-Novo.
Pç. 098

1762 – Ordens e recibos de pagamento dos ordenados vencidos dos Padres Manuel
José de Carvalho e José Garcia da Rosa, Capelões do Colégio da Companhia de Jesus.
Pç. 099

1762 – Requerimento de João de Macedo e Sequeira, Tesoureiro da Irmandade de
Santa Vitória, sita na Igreja de São Vicente da Cidade de Évora, para que o Tesoureiro
das Rendas do Colégio da Companhia lhe pague determinada quantia a que é obrigada
a Irmandade da Boa Morte, sita na Igreja do mesmo Colégio, do legado de Maria da
Encarnação e sua irmã Beatriz Maria. Consta a Ordem e Recibo do pagamento.
Pç. 100

1762 – Ordem e Recibo de pagamento do viático ao Padre Patrício Colfer, Colegial do
Colégio de Nossa Senhora da Purificação, para ajuda dos custos da sua jornada.
Pç. 101
 
1762 – Certidão passada pelo Tabelião Público do Judicial e Escrivão nomeado para
as diligências da Administração dos Bens do Colégio do Espírito Santo, José António
de Andrade, em como lhe foi apresentado um conhecimento do recibo por parte de
António dos Santos Pinto, Tesoureiro Geral dos  Bens Confiscados, do pagamento de
determinada  quantia  paga  pelo  Depositário  dos  Bens  confiscados  ao  Colégio  do
Espírito Santo, Vicente Pereira Annes.
Pç. 102

1762 – Requerimento de José Pais Gião, Clérigo do Hábito de São Pedro, morador em
Évora e Capelão de uma Capela instituida na Universidade,  para que se lhe passe
Mandado para o Tesoureiro das Rendas do Colégio da Companhia lhe pagar o seu
ordenado vencido. Consta a Ordem e recibo de pagamento.
Pç. 103

1762 – Requerimento de João Cardoso Tinoco para que em virtude duma Sentença a
favor do Suplicante lhe pague o Tesoureiro das Rendas do Colégio do Espírito Santo,
Vicente Pereira Ennes, o que lhe deviam os Jesuítas do mesmo Colégio. Consta a
Ordem e recibo de pagamento.
Pç. 104

1763  –  Ordens  e  recibos  de  pagamento  das  Despesas  que  fez  o  Padre  André
Fernandes,  Comprador  do  Colégio  da  Companhia  de  Jesus  da  Cidade  de  Évora.
Consta a Relação das Despesas dos gastos do Colégio.
Pç. 105 a 107
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1763  –  Mandado  para  o  Tesoureiro  Vicente  Pereira  Annes  pagar  a  Manuel  José
Gomes Prada, Bedel da Universidade da Cidade de Évora, os Ordenados vencidos.
Consta o Recibo dos mesmos.
Pç. 108

1763 – Ordens e recibos de pagamento dos ordenados vencidos de José Martins de
Matos e Nicolau Murteira da Costa, Sacristãos do Colégio da Companhia.
Pç. 109

1763 – Ordens e recibos de pagamento dos ordenados vencidos aos Padres Manuel
José de Carvalho e José Garcia da Rosa, Capelões do Colégio da Companhia de Jesus.
Pç. 110

1763 – Requerimento  de António Ferreira  Vidigal  para que se passe Mandado ao
Tesoureiro das Rendas do Colégio dos Jesuítas para o mesmo lhe pagar a condução do
Pão  pertencentes  às  Rendas  do  dito  Colégio.  Consta  o  Mandado  passado  pelo
Desembargador e Corregedor Dr. José Inácio de Brito Bucarro e Castanheda.
Pç. 111

1763 - Mandado passado pelo Desembargador e Corregedor Dr. José Inácio de Brito
Bucarro e Castanheda,  para que o Tesoureiro das Rendas do Colégio dos Jesuítas,
pague ao Padre André e Torres Pinhão.
Pç. 112

1763 – Ordem e Recibo de pagamento do ordenado vencido de António de Sequeira e
Domingos Martins, Guardas da Vara do Meirinho da Universidade, paga pelo Capitão
Vicente Pereira Ennes, Tesoureiro das Rendas do Colégio da Companhia de Jesus da
Cidade de Évora.
Pç. 113

1763 –  Ordem  e  recibo  de  pagamento  dos  ordenados  vencidos  de  João  Vidigal,
Meirinho da Universidade.
Pç. 114

1763 – Ordem e recibo de pagamento dos ordenados vencidos de Caetano da Fonseca,
Medidor do Concelho da Cidade de Évora.
Pç. 115

1766 – Carta particular  de Fr. Pedro da Guerra Pinto dirigida ao Capitão Vicente
Pereira Ennes, em que refere o estado de saúde em que se encontra e que envia por
um Portador,  coelhos  e  galinhas  e  que  espera  receber  alguns  panos,  entre  outras
coisas.
Pç. 116

1761 – Certidão passada por José António de Andrade, Tabelião Público do Judicial e
Escrivão  nomeado  para  as  diligências  da  Administração  dos  Bens  do  Colégio  do
Espírito Santo, em como lhe foi apresentado um conhecimento para se pagar a José e
Domingos Ferreira da Veiga, Depositários das Rendas pertencentes do Hospital  de
São Francisco de Borja, determinada quantia.
Pç. 117
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1761 – Requerimento do Capitão Vicente Pareira Ennes para que o Corregedor da
Comarca de Évora encarregado da Administração da Companhia de Jesus mande que
se lhe pague o que os Padres Jesuítas lhe deviam, em virtude da Sentença que consta
em anexo. Contem o recibo de entrega.
Pç. 118

1762 – Requerimento de João Cardoso Tinoco para que se passe Mandado ao Juiz do
Sequestro dos Bens do Colégio da Companhia de Jesus, para que o mesmo lhe pague
determinada quantia em virtude da Sentença que alcançou contra o Desembargador e
Procurador Fiscal do Juizo da Inconfidência. Contem a mesma em anexo e o recibo de
entrega.
Pç. 119

1762  –  Requerimento  do  Desembargador  Romão  José  Rosa  Gião  para  que  o
Desembargador e Corregedor da Comarca de Évora, mande pagar ao mesmo, pelos
Bens do Colégio, determinada quantia para os Regulares que sairam da Companhia de
Jesus, da Cidade de Évora, que se encontravam no Convento de São João de Deus, na
Cidade de Lisboa, por Ordem Régia. Constam inclusas as Relações das Despesas que
foram feitas com os Regulares e os respectivos recibos. Contem solta uma Procuração
de Romão José Rosa Gião em que faz seu bastante procurador o Cónego António
Pereira Palha, para o mesmo cobrar a quantia referida, consta ainda a Ordem pela qual
foi paga a mesma pelo Tesoureiro das Rendas do Colégio, Vicente Pereira Ennes.
Pç. 120 a 120-c

1771-1778 – Livro para se lançar os Autos de Arrematação dos Bens confiscados
pertencentes aos Jesuítas, em virtude de uma Ordem do Juizo da Inconfidência que
consta Tresladada no final do mesmo livro.
Pç. 121

1805-1811  –  Livro  para  se  lançar  as  Arrematações  dos  Rendimentos  dos  Bens
confiscados aos ex-Jesuítas da Cidade de Évora, feitas no Juizo da Provedoria com o
Administrador  nomeado  pela  Provisão  do  Presidente  do  Real  Erário  e  Juizo  da
Inconfidência.
Pç. 122

1834 – Traslado de uns Autos Cíveis de Vistoria nas Hortas da Cerca do Convento do
Colégio do Espírito Santo, da Cidade de Évora, em virtude de um requerimento de
António Joaquim, Hortelão da Horta do dito Colégio.
Pç. 123

1834 – Traslado de uns Autos de Inventário do Colégio do Espírito Santo, da Cidade
de Évora, a que procedeu o Dr. José Maria Soares da Câmara, Corregedor e Provedor
das Comarcas de Évora e Estremoz, de todos os Bens que pertenciam ao dito Colégio,
de que era Administrador Fr. André Cipriano Marques.
Pç. 124

1770-1810 – Um maço de documentação vária relativa aos Bens Confiscados que
foram aos Jesuítas:

1770/08/20 – Decreto para que o Juiz da Inconfidência, Dr. José António de Oliveira,
mande passar Ordens aos Ministros dos Distritos em que existam Bens confiscados,
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não só dos Jesuitas mas também de outras pessoas e que se encontrarem vagas, para
que procedam à sua avaliação, façam Editais e Arrematem os Bens e que o produto
dos mesmos seja remetido ao Real Erário.
Pç. 125

1771 – Certidão da Arrematação da quinta, nos coutos da Cidade de Évora, em praça
pública  pelo  Dr.  Joaquim  José  Vieira,  em  virtude  de  uma  Ordem   do  Juizo  da
Inconfidência.
Pç. 126

1771 – Certidão da Arrematação da uma Courela de Vinha, no sítio de Val de Cavalos
(que fora dos Regulares da Companhia), em Praça Pública por Miguel Lopes Calado,
em virtude de uma Ordem do Juizo da Inconfidência.
Pç. 127

1774 – Procuração, de Manuel Cordovil Lobo de Brito Figueiredo Homem, nomeando
seu  bastante  Procurador  Ambrósio  Pereira  Vidigal  para  o  mesmo  poder  lançar  e
arrematar  duas  casas  térreas  que  foram dos  Jesuítas,  sitas  defronte  da  Igreja  dos
mesmos. Consta o termo do lanço das mesmas casa. Contem outra Procuração em que
Bernarda Antónia faz seu filho, Nicolau Murteira da Costa, seu bastante Procurador
para poder lançar e arrematar uma casa no Largo do Colégio, que partem com as casas
de Manuel Cordovil Lobo de Brito Figueiredo Homem.
Pç. 128

1774 – Certidão em como António dos Santos Simões Borralho, Professor Régio de
Língua  Grega,  arrematou  em Praça  Pública  uma  morada  de  casas,  pelo  Juizo  da
Administração dos Bens confiscados aos Jesuítas, que partem com casas do mesmo
confisco, com as de Pedro de Alcântara e com o Terreiro do Colégio, não pagou Sisa
por serem da Fazenda Real.
Pç. 129

1774 – Certidão em como Manuel Machado arrematou em Praça Pública uma morada
de  casas,  pelo  Juizo  da  Administração  dos  Bens  confiscados  aos  Jesuítas,  sitas
defronte  da  Portaria  do  Colégio,  que  partem  com casas  do  Reverendo  Prior  das
Alcáçovas e com as de António dos Santos Simões Borralho,  não pagou Sisa por
serem da Fazenda Real.
Pç. 130

1774 – Certidão em como Jacinta Luisa de Caldas arrematou em Praça Pública uma
morada de casas, pelo Juizo da Administração dos Bens confiscados aos Jesuítas, sitas
defronte na Carreira do Colégio, que partem com casas da mesma Administração e
com  as  dos  Herdeiros  de  Manuel  Martins  Firme,  não  pagou  Sisa  por  serem  da
Fazenda  Real.  Consta  uma  Procuração  em  que  Jacinta  Luisa  faz  seu  bastante
Procurador Francisco Rosado, Mestre Alvanéu, para lançar, arrematar e tomar posse
das mesma casas.
Pç. 131

1774  –  Certidão  em  como  Manuel  Cordovil  de  Brito  Lobo  Figueiredo  Homem
arrematou em Praça Pública uma morada de casas, pelo Juizo da Administração dos
Bens confiscados aos Jesuítas, sitas defronte da Igreja do Colégio que fazem canto
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para a Travessa de D. Brites e partem com as suas, não pagou Sisa por serem da
Fazenda Real.
Pç. 132

1774 – Certidão em como Manuel Mendes de Moura arrematou em Praça Pública
uma morada de casas, pelo Juizo da Administração dos Bens confiscados aos Jesuítas,
na Travessa do Malhão, que partem com o seu quintal, não pagou Sisa por serem da
Fazenda Real.
Pç. 133

1774 – Certidão em como Bernarda Antónia arrematou em Praça Pública uma morada
de casas, pelo Juizo da Administração dos Bens confiscados aos Jesuítas,  sitas no
Largo do Colégio,  que partem com casas de Manuel Cordovil  de Brito Lobo, não
pagou Sisa por serem da Fazenda Real.
Pç. 134

[1794] – Certidão passada por Manuel Antunes Ribeiro, Escrivão da Administração
da Receita e Despesa dos Bens e Rendas confiscadas aos Jesuítas da Cidade de Évora,
da  despesa  remetida  ao  Real  Erário,  que  constava  do  Livro  da  Despesa  da  dita
Administração.
Pç. 135

[1794] – Certidão, passada por Manuel Antunes Ribeiro, Escrivão da Administração
da Receita e Despesa dos Bens e Rendas confiscadas aos Jesuítas da Cidade de Évora,
da  Receita  remetida  ao  Real  Erário,  que  constava  do  Livro  da  Receita  das
Arrematações.
Pç. 136

1802  –  Autos  de  Arrematação  de  Rendas  das  casas  pertencentes  aos  ex-Jesuítas,
Regulares proscritos do Colégio do Espírito Santo, que se encontravam no Confisco
Real. Na fl. 1 consta um Mapa das Fazendas e seus Rendimentos.
Pç. 137

1802 –  Apresentação  de  uma Petição  de  Joaquim Alvares  e  Luis  Pereira  Fragas,
Rendeiros de uma morada de casas na Travessa do Malhão que foram dos Jesuítas,
para que se lhe mande arranjar as ditas casa por estarem em mau estado. Consta o
Orçamento das obras que se fez nas casas.
Pç. 138

1802 – Auto de Arrematação de uma casas na Travessa do Malhão, que arrematou em
Praça Pública José Marques.
Pç. 139

1803 – Relação das Fazendas que foram dos ex-Jesuítas que se acham no Real Erário.
Pç. 140

1804  –  Certidões,  de  Faustino  Xavier  da  Rosa  Escrivão  da  Real  Fazenda  das
Comarcas de Évora e Estremoz, das Receitas e Despesas que constam nos respectivos
Livros  de  Receita  e  Despesa  dos  Bens  confiscados  aos  Jesuítas,  que  recebeu  e
despendeu o Tesoureiro dos Rendimentos e Bens dos confiscados ex-Jesuítas, José
Martins Cardeira, nos anos de 1801 a 1804. 
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Pç. 141 e 142

1804 – Relações das Despesas que fizeram José Lopes Príncipe e José Fialho nas
casas de morada do Cabo de esquadra, Luis Pereira Fraga.
Pç. 143 e 144

1805  –  Apresentação  de  uma  Petição  de  António  José  Seabra,  Rendeiro  de  uma
morada de casas na Rua do Hospital das Velhas pertencentes à Fazenda Real, para que
se lhe mande arranjar as ditas casa por estarem em mau estado. Consta o Orçamento
das obras que se fez nas casas.
Pç. 145

1805 – Relações das Despesas que fizeram José Jacinto e António José Rolim nas
casas de morada de António Seabra.
Pç. 146 e 147

1810 – Petição de Joaquim Gião Barreiros, sapateiro,  que sendo fiador de Manuel
José e tendo de pagar a renda do mesmo, relativa a uma morada de casas na Rua do
Salvador Velho, requer que lhe seja dado mais tempo para efectuar o dito pagamento.
Pç. 148

1810 – Relações das Avaliações das Propriedades, feitas por Ordem do Provedor da
Comarca de Évora, que foram dos Jesuítas na Cidade de Évora.
Pç. 149 e 150

SSR: 002 – Colégio de São João Evangelista

Datas extremas: 1818 – 1829 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 012 Datas extremas: 1818 – 1829  
Cota: PCEVR/D/B/E/003/002/Cx: 003
      
1818-1821 – Um maço com requerimentos do Reitor e Padres do Colégio de São João
Evangelista  da Cidade de Évora,  Senhores e possuidores da Herdade do Paço dos
Aragões, em São Geraldo, para que se lhe passe Certidões relativas ao pagamento das
Décimas da quinhão da Coroa, da arrematação da venda do quinhão restante em Praça
Pública, do produto do mesmo em depósito e sobre os concertos no Monte da mesma
Herdade. Contem o Rol das obras do Monte da dita Herdade.
Pç. 001

1827-1829 – Pequenas notas referentes a produtos de uso medicinal, utilizados pelos
Padres do Colégio. Referem os nomes dos mesmos e as quantidades utilizadas.
Pç. 002 a 012

SSR: 003 – Colégio de São Paulo
 
Datas extremas: 1639 – 1834  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1639 – 1834 
Cota: PCEVR/D/B/E/003/003/Cx: 003
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1639  –  Traslado  em  forma  de  Certidão  dos  Pergaminhos  de  venda,  doações  e
Privilégios pertencentes ao Colégio (datados de 1432 a 1459), passada por Marcos
Freire, Notário Apostólico pela Curia Romana e aprovado pelo Ordinário na Corte e
Arcebispado de Évora, em virtude de uma Petição de Frei Pedro do Salvador, Vigário
da Igreja de Santa Catarina de Montemuro do termo da Cidade de Évora.
Pç. 001

1668  –  Escritura  de  Doação  de  umas  Fazendas  sitas  em Campo  Maior,  que  fez
António Perez Vicente ao Colégio de São Paulo de Évora.
Pç. 002

1756-1799 – Livro para se lançar as Receitas do Colégio de São Paulo, rubricado por
Frei Isidoro de Deus, por Mandado Reitor do mesmo Fr. Vitorino de Santo António,
Lente Jubilado em Teologia. O livro não tem encadernação.
Pç. 003

1780 – Sentença Cível Executiva de Acção de Despejo do Reverendo Reitor e mais
Padres do Colégio de São Paulo da Cidade de Évora contra João de Fontes, morador
na mesma Cidade.
Pç. 004

1794 – Petição do Reitor e mais Padres do Governo do Colégio de São Paulo de
Évora para que se lhes dê licença para fazer Escritura de aforamento de um Moinho,
sito na Ribeira de Valverde. Contem despacho positivo e a Escritura de aforamento do
moinho que  os  Religiosos  do Colégio  fizeram ao Reverendo Francisco  Xavier  de
Andrade, morador na cidade de Évora  (1895).
Pç. 005 

1834 – Traslado de uns Autos de Inventário do Colégio de São Paulo, da Cidade de
Évora, a que procedeu o Dr. Justino Máximo Baião Matoso, Juiz de Fora da Cidade
de Évora,  de todos os Bens que pertenciam ao dito  Colégio,  de que era Reitor  e
Administrador o Reverendo Padre António Queirós.  
Pç. 006

SSR: 004 – Colégio da Purificação

Datas extremas: 1735 – 1835  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 014 Datas extremas: 1735 – 1835 
Cota: PCEVR/D/B/E/003/003/Cx: 003

1735 – Escritura  de  Venda que faz Sebastião de Matos  de Fonseca,  morador  em
Lisboa, a Caetano de Figueiredo, morador em Évora, de um Ferragial livre e isento
em Monte Redondo, nos coutos da mesma cidade. Consta junto o Auto de Posse do
mesmo Ferragial por parte do comprador.
Pç. 001

1749 – Auto de Posse de uma courela de vinha nos coutos da vila de Montemor-o-
Novo,  por  parte  do  Reverendo  Padre  João  Afonso  Maria,  Monge  das  Covas  de
Monfurado.
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Pç. 002

1750 – Escritura de Folha de Partilhas passada a favor de Maria Brás, casada com
Manuel Lopes Teixeira, da vila de Seia, no Inventário a que se procedeu por morte de
Caetano de Figueiredo, filho da mesma. Contem o Auto de Posse de um Ferragial por
parte de Maria Brás e seu marido.
Pç. 003

1752 – Escritura de Venda que faz Manuel Lopes Teixeira e Maria Brás, na pessoa de
seu Procurador Matias Rodrigues, de um Ferragial livre e isento no caminho de São
Caetano, a Manuel Pinto, mercador e morador na Praça da Cidade de Évora.
Pç. 004

1790  –  Requerimento  dos  Padres  da  Congregação  da  Missão  do  Colégio  da
Purificação de Évora, para que o Provedor da Comarca lhes mande passar Certidão
das aquisições de Bens de Raiz, de doações que tenham tido e tudo o mais que constar
registado no Juizo relativo ao Colégio. Consta a Certidão em anexo.
Pç. 005

1793 – Sentença Cível a favor dos Padres da Congregação da Missão do Colégio da
Purificação da Cidade de Évora, contra o Cabido da Sé da mesma Cidade, relativa a
dois Ferragiais que os Padres do Colégio tinham comprado.
Pç. 006

1795 – Requerimento dos Padres do Colégio da Purificação da Cidade de Évora, para
que o Tabelião José da Costa lhes passe Certidão da Escritura, datada de 15 de Maio
de 1795, de Distrate da Compra de dois Ferragiais que fizeram os mesmo ao Dr. José
Henriques Lopes da Silva, sitos entre Monte Redondo e a Quinta do Torrão. Costa a
mesma.
Pç. 007

1798 – Requerimento dos Padres do Colégio da Purificação da Cidade de Évora, para
que se proceda à rectificação dos Bens próprios do Colégio no Juizo da Provedoria,
nomeadamente a de um Ferragial entre Monte Redondo e Quinta do Torrão.
Pç. 008

1818  –  Requerimento  dos  Padres  da  Congregação  da  Missão  do  Colégio  da
Purificação de Évora, para que o Provedor da Comarca mande que a Santa Casa da
Misericórdia lhes passe Certidão da medição e confrontação de um prazo denominado
Quinta de Monte Redondo que aforou a Maria Nunes, segundo o que consta no Livro
da Misericórdia. Contem a mesma.
Pç. 009

1819  –  Requerimento  dos  Padres  da  Congregação  da  Missão  do  Colégio  da
Purificação  de  Évora,  para  que  o  Provedor  da  Comarca  aprove  e  nomeie  um
Procurador  para  que  seja  assinada  uma Escritura  de  comum acordo  entre  eles,  a
Misericórdia  e  o  Cabido,  relativa  às  medições  e  demarcações  dos  Ferragiais  das
Quintas do Torrão e Monte redondo.
Pç. 010
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1814-1831 – Livro das Dívidas que se devem ao Colégio da Purificação e das que o
Colégio deve a outrém.
Pç. 011

1834 – Traslado de uns Autos de Inventário, a que se procedeu o Dr. Joaquim Fílipe
de  Soure,  Provedor  da  Comarca  de  Évora  e  Estremoz,  de  todos  os  Bens  que
pertenceram  ao  Colégio  da  Purificação  da  Congregação  da  Missão  da  Cidade  de
Évora, na presença de Custódio José Leite, Leigo da mesma Ordem.
Pç. 012

1834  –  Cópia  do  Inventário  dos  Bens  do  extinto  Colégio  da  Purificação,  da
Purificação, da Congregação da Missão da Cidade de Évora.
Pç. 013

1835  –  Declaração  e  avaliação  de  objectos  para  se  venderem  em Praça  Pública,
pertencentes ao extinto Colégio da Purificação, que constavam do Edital afixado pelo
Porteiro do Concelho, António Neto, a 30 de Abril de 1835.
Pç. 014

SSC: B/Administração Patrimonial

SSSC: F/Inquisição de Évora

Datas extremas: 1760 – 1831  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 009 Datas extremas: 1760 – 1831   
Cota: PCEVR/D/B/F/Cx: 001

1760 – Livro da Descrição de todas as Fazendas que o Fisco Real de Évora tinha e
administrava,  como próprios,  em terras do Distrito  da Santa Inquisição da mesma
Cidade, bem como de todas as que foram confiscadas e não foram vendidas, rubricado
pelo Dr. Juiz do Fisco António Bolarte Dique. Os termos Contem datas que vão até ao
príncipio do Séc. XIX.
Pç. 001 

1821 – Autos de Inventário dos Bens de Raiz, Moveis, Alfaias e papeis relativos ao
extinto Tribunal da Inquisição da Cidade de Évora.
Pç. 002

1821 – Um maço de documentação relativa ao tranporte dos Livros e papeis da extinta
Inquisição  de  Évora  para  Lisboa:  Contem Relação  da  Conta  da  Despesa  feita  no
Inventário e remessa dos referidos papeis; recibo da entrega de 88 caixotes, da relação
dos livros e papeis,  que entregou João Inácio das Neves na Biblioteca Pública de
Lisboa;  recibo  da  despesa  com  o  barco  e  do  frete  de  Alcácer  para  Lisboa;
requerimento dos avaliadores das propriedades da Inquisição para que lhe seja pago o
seu trabalho e requerimento de Jerónimo de Lança Galvão, Contraste da Classe de
Ourives da Prata, para que se lhe pague o seu salário relativo à avaliação das Pratas da
extinta Inquisição.
Pç. 003
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1822 – Mandado para o Padre Francisco Eduardo de Assis, Rendeiro das casas que
serviam de Residência ao [Despenseiro] da extinta Inquisição, pagar por conta das
rendas das mesmas ao Mestre Alvanéu as obras efectuadas nas ditas.
Pç. 004

1825 – Relação das despesas que se fez com as condução da Prata da Inquisição de
Évora para o Real Erário de Lisboa.
Pç. 005

1828 – Requerimento da Contadoria Geral da Província da Estremadura, para que o
Provedor da Comarca remeta o Auto de Contas de todos os Bens Próprios e Capelas
de que fora Administrador o ex-Provedor da Comarca de Évora, Joaquim Gonçalves
Vaz.
Pç. 006

1829 – Requerimento da Contadoria Geral da Província da Estremadura para que o
Provedor da Comarca remeta para mesma o Auto de Contas dos Rendimentos das
cobranças das Rendas e Foros pertencentes ao Fisco da extinta Inquisição.
Pç. 007

1829 – Ofícios e Guias enviadas para a Provedoria, do pagamento e da  remessa para
o Cofre Geral do Real Fisco da Inquisição de determinadas quantias, pelos Juizes de
Fora de Fronteira, Avis, Cabeço de Vide, Sousel, Vila Viçosa e Borba. A folha que
envolve os documentos referidos é uma Relação de Contas do Fisco da Inquisição
para o ano de 1828. 
Pç. 008

1831 – Recibo do pagamento  do laudémio da compra de umas courelas  em Avis
foreiras ao Real Fisco da extinta Inquisição.
Pç. 009

SSSC: G/Heranças Jacentes

SR: 001 – Autos de Inventário e Arrecadação de Bens

Datas extremas: 1801  – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 3 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1814 – 1832 
Cota: PCEVR/D/B/G/001/Cx: 001

1814  –  Autos  de  Arrecadação  e  Liquidação  da  Herança  Jacente  denominada  o
Morgado da Ilha de São João, no termo de Montemor-o-Novo.
Pç. 001

1826 –  Autos  de  Arrecadação  da  Herança  Jacente  de  Fr.  Joaquim de  Santa  Ana
Palma, Prior da Freguesia de São Pedro da Gafanhoeira, termo da vila de Arraiolos,
que faleceu sem parentes conhecidos. Contem dois apensos.
Pç. 002

1830 – Auto de Arrecadação dos Bens de Francisco de Pedre, natural da Galiza, que 
foi morto na Herdade da Grãa, termo da Cidade de Évora, sem parentes conhecidos.

38



Pç. 003

1832 – Autos  de  Inventário  e  Arrecadação  dos  Bens da  Herança  Jacente  de  Ana
Jacinta  Xavier,  moradora  em  Montemor-o-Novo,  que  faleceu  sem  testamento  e
parentes conhecidos.
Pç. 004

Cx. nº 002 Pç: 005 e 006 Datas extremas: 1801 – 1813
Cota: PCEVR/D/B/G/001/Cx: 002

1801 – Autos Cíveis de uma Conta dada pelo Juiz de Fora da vila de Estremoz, a
respeito da Herança Jacente e Inventário dos Landins da mesma Vila. Contem vários
Apensos,  entre  eles  os  Autos  de  Averiguação  dos  Bens  e  Herança  Jacente  de
Cristovão de Landim e documentação relativa ao assunto que remonta ao Séc. XVIII.
Pç. 005

1813 –  Apresentação  da  Petição  do  Promotor  do  Juizo  e  Sequestro  nos  Bens  do
Depositário, Padre Manuel Mecia Lamego, do produto da Herança Jacente do Padre
José Gomes, Prior que fora de São Bento do Mato.
Pç. 006

Cx. nº 003 Pç: 007 Datas extremas: 1813 
Cota: PCEVR/D/B/G/001/Cx: 003

1813 – Apresentação de um Inventário que, na Vila de Pavia, se procedeu nos Bens da
Herança Jacente de João Dias, falecido sem herdeiros. 
Pç. 007

SR: 002 – Autos Cíveis de Averiguação de Bens Jacentes

Datas extremas: 1801  
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 e 003 Datas extremas: 1801
Cota: PCEVR/D/B/G/002/Cx: 004

1801 – Autos Cíveis de Averiguação das Heranças e Bens Jacentes e Litigiosas na
Vila e termo de Borba, em virtude do Alvará de 26 de Agosto de 1801, que não se
sabia  a  quem  pertenciam.  Constam  as  Relações  e  mais  documentos  relativos  às
Heranças de Inácio Caetano Tavares e de João Silveiro.
Pç. 001

1801 – Autos Cíveis de Averiguação das Heranças e Bens Jacentes e Litigiosas na
Vila e termo de Cabeção, em virtude do Alvará de 26 de Agosto de 1801, que não se
sabia a quem pertenciam. 
Pç. 002

1801 – Traslado de uns Autos Cíveis de Averiguação dos Bens Vagantes e Heranças
Jacentes e Litigiosas, que possuiu o Reverendo Frei Nuno de São José Maria, da vila
de Fronteira.
Pç. 003
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Cx. nº 005 Pç: 004 e 005 Datas extremas: 1801
Cota: PCEVR/D/B/G/002/Cx: 005

1801 – Autos Cíveis de Averiguação das Heranças e Bens Jacentes e Litigiosas na
Vila e termo de Mora, em virtude do Alvará de 26 de Agosto de 1801, que não se
sabia a quem pertenciam. 
Pç. 004

1801 – Autos Cíveis de Averiguação das Heranças e Bens Jacentes no Concelho de 
Sousel, em virtude do Alvará de 26 de Agosto de 1801, que não se sabia a quem 
pertenciam. 
Pç. 005

SR: 003 – Vária

Datas extremas: 1809 – 1825 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 e 005 Datas extremas: 1809 – 1825 
Cota: PCEVR/D/B/G/003/Cx: 006

1809-1818  –  Processo  de  Arrematação  dos  Bens  da  Herança  Jacente  de  José  de
Landim e Figueiredo, na Vila de Estremoz.
Pç. 001

1814 – Autuação de um Ofício da Contadoria Geral das Províncias, de 8 de Junho de
1814, para a Provedoria de Évora, sobre as Heranças de Manuel Pavia e Francisco
Justino, da vila de Borba.
Pç. 002

1814 – Petição de Jerónimo Luis de Brito, da Cidade de Évora, em como obteve uma
Sentença do Juizo da Provedoria contra  a Herança Jacente do falecido Padre José
Gomes,  Pároco  da  Freguesia  de  São  Bento  do  Mato,  para  que  se  cumpra  o
estabelecido na dita Sentença.  Consta a mesma em Anexo bem como o Termo de
Arrecadação dos Bens da Herança Jacente, Relação dos Bens que se encontravam em
poder do Depositário  dos mesmos para se arrematação e  uma listagens  de Contas
referentes aos depósitos.
Pç. 003 

1814 – Apresentação de uma Provisão do Erário Régio, de 14 de Dezembro de 1813,
e Autos de Herança e Bens Jacentes,  na Vila de Viana do Alentejo,  de D. Maria
Teresa  de Castro,  ausente  em Espanha,  remetidos  para o Juizo da Provedoria  em
virtude da referida Provisão.
Pç. 004

1825 – Autos Cíveis de Habilitação à Fazenda Jacente de António Martins, na Vila de
Cabeço de Vide,  sendo Autor  Habilitado José Fernandes,  contra  João António da
Silva Froes, Curador nomeado da Fazenda Jacente.
Pç. 005
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SSC: B/Administração Patrimonial

SSSC: H/Vários documentos relacionados com o património régio

Datas extremas: 1800 – 1833
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 007 Datas extremas: 1800 – 1826
Cota: PCEVR/D/B/H/Cx: 001
Consta também um livro grande avulso, Pç. 008, data de 1823 a 1833

1800-1823 – Livros 1º e 2º de Registo das Arrematações de Bens e Rendas da Real
Coroa, efectuado em virtude de Ordens Régias que constam também registadas nos
mesmos,  pertencentes  a  Capelas,  aos  Jesuítas,  Cativos  e  outros,  nas  Comarcas  de
Évora e Estremoz. 
Pç. 001 e 002

1806 – Relação dos Bens pertencentes à Real Coroa na Vila de Cabeção e seu termo.
Pç. 003

1824  –  Certidão  passada  pelo  Tabelião  Público  de  Notas  da  Cidade  de  Lisboa,
Feliciano José da Silva e Seixas, de uns Autos de Posse que tomou o Marquês de
Alvito, pelo seu Procurador Dr. Francisco Pereira Rosa, das Herdades do Barrocal e
suas  anexas,  da  Amoreira  e  Pomar  da  [Gibeliceira],  bem  como  Certidão  das
Confrontações e Demarcações das Herdades. 
Pç. 004

1824 – Traslado de Carta de Padrão, datada de 18 de Junho de 1766, concedida por D.
José ao Barão Conde da Oriola e Marquês de Alvito, D. José Lobo da Silveira, pelos
bons serviços que sempre lhe prestou, do domínio perpétuo da Herdade do Barrocal e
suas anexas (Mortal do Montinho e Zambujeira), a Herdade da Amoreira e Pomar de
[Gibeliceira],  para que todas ficassem unidas e vínculadas  ao Morgado da mesma
Casa.
Pç. 005

1824 – Traslados do que consta nos Livros de Receita dos Direitos Velhos e Novos da
Chancelaria Mor da Corte e Reino, de que pagou a Marquesa de Alvito, D. Maria
Bárbara  de Menezes,  como tutora  de seu filho  D.  José  António  Plácido  Lobo da
Silveira  Quaresma,  pelos  Direitos  que  ficou devendo o  Barão  Conde da  Oriola  e
Marquês de Alvito, da Mercê que lhe fez o Rei D. José.
Pç. 006

1826  –  Relação  de  todos  os  Bens,  Rendas  e  Direitos  pertencentes  ao  Estado  da
Santíssima e Real Casa de Bragança, na vila de Évoramonte, que foi enviada para o
Juizo da Provedoria de Évora pelo Escrivão do Almoxarifado da mesma Vila.
Pç. 007

1823-1833 – Livro das Contas de Receita e Despesa dos Rendimento Reais.
Pç. 008
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SC: E/Tutela

SSC: A/Concelhos

SR: 001 – Benavila

Datas extremas: 1819 – 1823
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 003 Datas extremas: 1819 – 1823 
Cota: PCEVR/E/A/001/Cx: 001

1819 – Mandados de Despesa do Concelho de Benavila do ano de 1819, rubricados
pelo Provedor da Comarca, Joaquim Gonçalves Vaz.
Pç. 001

1822 – Mandado do Presidente  e  Vereadores  da  Câmara  de Benavila,  relativo  ao
aumento do Ordenado dos Escrivões da Câmara pelo trabalho que tiveram com os
Livros de Décimas e Novos Impostos.
Pç. 002

1823 –  Requerimento  de  Pedro  António  Gomes  Rebelo,  Escrivão  da  Câmara,  do
Judicial, de Notas e Órfãos, de Benavila, para que possa desistir do Ofício dos Órfãos
afim de poder cumprir as funções relativas aos outros Ofícios.
Pç. 003

SR: 002 – Fronteira

Datas extremas: 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1827
Cota: PCEVR/E/A/002/Cx: 001

1827 – Livro do Tombo da Fazenda e Bens do Concelho de Fronteira, em virtude da
Provisão do Concelho da Fazenda de 15 de Abril de 1826. Rubricado pelo Juiz de
Fora, do Geral, Órfãos, Sisas, Direitos Reais, Juiz do mesmo Tombo e Presidente da
Câmara de Fronteira, Dr. António Casemiro de Magalhães Montes.
Pç. 001

SR: 003 – Sousel
 
Datas extremas: 1801 – 1820 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1801 – 1820 
Cota: PCEVR/E/A/003/Cx: 001
 
1801 – Auto de Contas que tomou o Provedor da Comarca de Évora e Estremoz, Dr.
Joaquim José de Carvalho, como Contador da Real Fazenda à Câmara de Sousel, em
virtude da Ordem Régia de 15 de Setembro de 1800.
Pç. 001
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1820 – Mandados para o Procurador do Concelho, José Lourenço Correia, bem como
do Tesoureiro dos Bens de Raiz, José Baptista, paguem determinadas quantias ao Juiz
de  Fora,  ao  Médico  do  Partido  da  Câmara  entre  outros  Ofíciais,  pelos  serviços
prestados.
Pç. 002

SR: 004 – Veiros

Datas extremas: 1806 – 1810 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1806 – 1810 
Cota: PCEVR/E/A/004/Cx: 001
1806 – 1810 – Livro para se lançar a Receita e Despesa do Rendimento dos Bens do
Concelho da vila de Veiros.
Pç. 001

SR: 005 – Vária
 
Datas extremas: 1789 – 1832 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1789 – 1832 
Cota: PCEVR/E/A/005/Cx: 001

1789-1817  –  Livro  de  Contas  e  Mapas  das  Correições  feitas  nos  Concelhos  das
Comarcas de Évora e Estremoz. Os cadernos encontram-se soltos, denotando grande
desarticulação interior e mau estado de conservação.
Pç. 001

1809-1817 – Mapa de Contribuições dos Concelhos que se encontravam em Dívida.
Contem incluso um Mapa relativo aos Médicos e Secretários em Dívida.
Pç. 002

1817-1819 – Caderno das custas que devem os Concelhos das Comarcas de Évora e
Estremoz.
Pç. 003

1815-1832  –  Livro  para  se  lançarem  os  Mapas  dos  Ordenados  dos  Médicos  de
Coimbra e Secretário do Desembargo do Paço impostos nos Concelhos da Comarca
de  Évora  e  Estremoz  e  da  Arrecadação  da  Provedoria.  Contem  rendilhados
provocados pela acção do bicho.
Pç. 004

SSC: B/Bens Individuais

SSSC: A/Órfãos

SR: 001 – Tutela de Menores

SSR: 001 – Autos de entrega de Tutela de menores
        
Datas extremas: 1715 – 1734 
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Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 007 Datas extremas: 1715 – 1734 
Cota: PCEVR/E/B/A/001/001/Cx: 001

1715 –  Entrega  a  Leonor  Calada,  viúva  de  Manuel  Vaz Canudo  e  moradora  nas
Galveias, da tutela de seus filhos e bens que ficaram de seu marido. Na sequência de
uma Provisão do Tribunal do Desembargo do Paço para se proceder a averiguações
sobre a capacidade da mesma para ser tutora dos filhos menores e Administradora de
seus bens, como requereu.
Pç. 001

1721 – Entrega a Margarida Ferreira, viúva de Lourenço Dias Fragoso e moradora nas
Galveias, da tutela de seus filhos que ficaram de seu marido. Na sequência de uma
Provisão do Tribunal do Desembargo do Paço para se proceder a averiguações sobre a
capacidade da mesma para ser tutora dos filhos menores, como requereu.
Pç. 002

1722 – Entrega a Leonor Vieira,  viúva de António de Figueiredo e moradora nas
Galveias, da tutela de seus filhos que ficaram de seu marido. Na sequência de uma
Provisão do Tribunal do Desembargo do Paço para se proceder a averiguações sobre a
capacidade da mesma para ser tutora dos filhos menores, como requereu.
Pç. 003

1732  –  Entrega  a  Clara  da  Fonseca,  viúva  de  Brás  Fernandes  e  moradora  nas
Galveias, da tutela de seus filhos que ficaram de seu marido. Na sequência de uma
Provisão do Tribunal do Desembargo do Paço para se proceder a averiguações sobre a
capacidade da mesma para ser tutora dos filhos menores, como requereu. (Documento
em mau estado de conservação)
Pç. 004

1834 – Sumário de inquirição de testemunhas para entrega a Isabel Gomes, viúva de
José Alvares e moradora na Vila das Galveias, da tutela de seus filhos menores que
ficaram de seu marido. Na sequência de uma Provisão do Tribunal do Desembargo do
Paço para se proceder a averiguações sobre a capacidade da mesma para ser tutora dos
filhos menores, como requereu.
Pç. 005

1716 – Entrega a Luisa da Fonseca, viúva de José Carvalho e moradora na Vila de
Sousel, da tutela de sua filha menor que ficou de seu marido. Na sequência de uma
Provisão do Tribunal do Desembargo do Paço para se proceder a averiguações sobre a
capacidade da mesma para ser tutora de sua filha menor que ficou de seu marido,
como requereu.
Pç. 006

1722 – Entrega a Maria Gomes, viúva de Diogo Rodrigues e moradora na Vila de
Veiros, da tutela de seus filhos e bens que ficaram de seu marido. Na sequência de
uma  Provisão  do  Desembargo  do  Paço  para  se  proceder  a  averiguações  sobre  a
capacidade da mesma para ser tutora dos filhos menores e Administradora de seus
bens, como requereu. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 007
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SSR: 002 – Apresentação de Petições e Provisões para Tutela
    
Datas extremas: 1711 – 1828  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 034 Datas extremas: 1711 – 1828 
Cota: PCEVR/E/B/A/001/002/Cx: 001

1711  –  Petição  de  Juliana  Maria,  viúva  de  Bernardo  Dias,  moradora  na  Vila  de
Benavila,  para  que lhe  seja  passada  Provisão  de Tutela  de  seus  filhos  menores  e
Administração de seus Bens. Consta a Provisão em anexo.
Pç. 001
1829 – Petição de Isabel da Conceição, viúva de António Gomes e moradora na Vila
de Borba,  para que lhe seja  passada Provisão de Tutela  de seus filhos menores e
Administração dos seus Bens. Consta a Provisão em anexo. 
Pç. 002

1829 – Certidões da Petição e Provisão de Isabel da Conceição,  viúva de António
Gomes  e  moradora  na  Vila  de  Borba,  para  a  Tutela  de  seus  filhos  menores  e
Administração de seus Bens.
Pç. 003

1711 – Apresentação da Petição de Leonor Vieira,  viúva de Pedro Vaz Semedo e
moradora na Vila das Galveias, para que lhe seja passada Provisão de Tutela de sua
filha  menor  e  Administração  de  seus  Bens.  Consta  a  Provisão  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o que atesta a mesma na dita Petição.
Pç. 004

1713 – Apresentação da Petição de Maria Vieira, viúva de Sebastião Dias e moradora
na Vila das Galveias,  para que lhe seja passada Provisão de Tutela de seus filhos
menores  e  Administração  de  seus  Bens.  Consta  a  Provisão  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o que atesta a mesma na dita Petição.
Pç. 005

1757 – Apresentação de uma Provisão concedida a António Martins,  morador nas
Galveias, para se fazer Inquirição de Testemunhas sobre o conteúdo da mesma, em
virtude da Petição para ser Tutor de suas sobrinhas e Administrador de seus Bens,
filhas de seu falecido irmão Dinis Martins.
Pç. 006

1763 – Apresentação de uma Provisão e Escritura de Fiança de D. Brites  Pereira
Franca, moradora nas Galveias, sobre a Tutela de seu neto, Pedro Francisco Picanço,
filho que ficou do Dr. Gaspar de Amorim Cabral Picanço e Vasconcelos, seu filho.
Consta também Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo das mesmas.
Pç. 007

1767 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Maria de Mendonça, moradora na
Vila das Galveias e viúva de Paulo Rovisco da Trindade,  para ser Tutora de seus
filhos menores e Administradora de seus Bens. Consta também Petição de Certidão da
Legítima  de  seus  filhos  para  efeito  de  se  lavrar  Escritura  de  Fiança,  Contem  as
mesmas e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo das Petições.
Pç. 008
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1769 – Apresentação de uma Provisão e Petição de Micaela Arcanjela, moradora na
Vila das Galveias e viúva de José Nobre, para ser Tutora de seus filhos menores e
Administradora  de  seus  Bens.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 009

1770 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Maria Inácia de Jesus, moradora
na Vila das Galveias e viúva de José Gomes Madeira, para ser Tutora de seus filhos
menores e Administradora de seus Bens. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de 
Testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 010

1770 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Antónia Maria Inácia, moradora
na Vila das Galveias e viúva de Silvestre Dias, para ser Tutora de seus filhos menores
e  Administradora  de  seus  Bens.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 011

1773  –  Apresentação  de  uma  Petição  e  Provisão  de  Rosa  Maria  da  Trindade,
moradora na Vila das Galveias e viúva de Manuel Dias, para ser Tutora de seus filhos
menores e Administradora de seus Bens. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 012

1773 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Violante Ferreira, moradora na
Vila  das Galveias  e viúva de António dos Ramos,  para ser Tutora  de seus  filhos
menores e Administradora de seus Bens. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 013

1773 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Teresa Maria, moradora na Vila
das  Galveias  e  viúva  de  Francisco  Lopes  Vieira,  para  ser  Tutora  de  seus  filhos
menores e Administradora de seus Bens. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 014

1783 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Joaquina Nunes, moradora na Vila
das Galveias e viúva de António Pais Teles, para ser Tutora de seus filhos menores e
Administradora  de  seus  Bens.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 015

1784 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Maria Gonçalves, moradora na
Vila das Galveias e viúva de António Francisco, para ser Tutora de sua filha menor e
Administradora  de  seus  Bens.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 016

1784 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Francisca Maria, moradora na
Vila das Galveias e viúva de Domingos Marques Lixa, para ser Tutora de sua filha
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menor e Administradora de seus Bens. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 017

1786 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Mariana Luisa, moradora na Vila
das Galveias e viúva de Bernardo da Silva Pereira,  para ser Tutora de seus filhos
menores e Administradora de seus Bens. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 018

1713 – Apresentação da Provisão de Maria Gomes, viúva de Mateus Fernandes e
moradora na Vila de Sousel, para ser Tutora de seus filhos menores e Administrar os
seus  Bens.  Consta  Certidão  da  Petição  e  Provisão  bom  como  da  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo das mesmas.
Pç. 019

1747 –  Apresentação  da  Petição  de  Maria  Gomes,  viúva  de  Mateus  Fernandes  e
moradora na Vila de Sousel, para ser Tutora de seus filhos menores e Administrar os
seus Bens. Consta Traslado da Provisão concedida, Escritura de Fiança e a Inquirição
de testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 020

1771 – Apresentação de uma Provisão de Tutela passada a favor de Teresa de Jesus,
viúva de Domingos Mendes da Silva e moradora na Vila de Sousel, para ser Tutora de
seus  filhos  menores  e  Administrar  os  seus  Bens.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a
Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 021

1775 – Apresentação de uma Provisão de Tutela passada a favor de Joana Teresa,
viúva de José Francisco e moradora na Vila de Sousel, para ser Tutora de seus filhos
menores e Administrar os seus Bens. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de
testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 022

1779  –  Apresentação  de  uma  Petição  e  Provisão  de  Maria  Rosa  da  Conceição,
moradora na Vila de Sousel e viúva de Manuel Martins Ferreira, para ser Tutora de
seu  filho  menor  e  Administradora  de  seus  Bens.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a
Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 023

1779 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Mariana Cardoso, moradora na
Vila  de  Sousel  e  viúva  de  Manuel  das  Candeias,  para  ser  Tutora  de  seus  filhos
menores e Administradora de seus Bens. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 024

1780 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Ana Correia, moradora na Vila de
Sousel  e  viúva  de  Manuel  Cardoso,  para  ser  Tutora  de  seus  filhos  menores  e
Administradora  de  seus  Bens.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 025
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1781  –  Apresentação  de  uma  Provisão  do  Dr.  João  Pereira  da  Silva  e  Azevedo,
morador na Vila de Sousel e casado com Justina Maria Josefa, para ser Tutor de um
enteado  menor  e  Administrador  de  seus  Bens.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a
Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 026

1781 – Apresentação de uma Provisão de José Teles  Xavier,  morador na Vila de
Sousel  e  casado  com  Maria  Rosa,  para  ser  Tutor  de  seu  enteado  menor  e
Administrador de seus Bens. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas
sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 027

1828 – Petição de António Máximo Homem da Costa Corte Real, da vila de Sousel,
de que recebeu Provisão para ser Tutor e Curador de pessoas e Bens de seu sobrinho
menor filho de seu irmão, Inácio Homem da Costa Corte Real, para que se lhe passe
Ordem para Administrador de uma Fazendas pertencentes a seu sobrinho na Vila do
Vimieiro.
Pç. 28

1741  –  Apresentação  de  uma  Provisão  de  Tutela  a  favor  de  Catarina  Cordeiro,
moradora na Vila de Veiros e viúva de João Rodrigues Algarvio, para ser Tutora de
seus filhos menores e Administradora de seus Bens. Consta Escritura de Fiança e a
Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 029

1781 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Helena Maria, moradora na Vila
de Veiros e viúva de Alvaro Martins da Rosa, para ser Tutora de sua filha menor e
Administradora  de  seus  Bens.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 030

1783 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Angela Maria, moradora na Vila
de  Veiros  e  viúva  de  Alexandre  José,  para  ser  Tutora  de  seus  filhos  menores  e
Administradora  de  seus  Bens.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 031

1783 – Apresentação de uma Petição e Provisão de Josefa da Cruz, moradora na Vila
de Veiros e viúva de Garcia Gonçalves,  para ser Tutora de seus filhos menores e
Administradora  de  seus  Bens.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 032

1803 – Petição de Felix António, morador na Vila de Veiros, para que se lhe passe
Provisão de Tutela de seus irmãos menores, e Administração os Bens dos mesmos.
Contem a Provisão concedida.
Pç. 033

1828 – Petição e Provisão de Ana Maria, moradora na Aldeia de Santo Amaro, termo
de  Veiros  e  viúva  de  Marcelino  Prates,  para  ser  Tutora  de  sua  filha  menor  e
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Administradora  de  seus  Bens.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da mesmas.
Pç. 034

SSR: 003 – Autos Cíveis de Tutela por Provisão
        
Datas extremas: 1790 – 1832  
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 051 Datas extremas: 1795 – 1832  
Cota: PCEVR/E/B/A/001/003/Cx: 002

1821,  Avis  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Maria Soeira, Lavradora da Herdade de Brás Varela
no termo de Avis  e  viúva  de  José  de  Deus  Forte,  para  ser  Tutora  de  suas  filhas
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão.
Pç. 001

1798,  Benavila  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Pedro Coelho da Gama, morador em Benavila, para
ser Tutor e Administrador dos Bens de seus netos menores, filhos de Joaquim Coelho
da Gama. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão.
Pç. 002

1803,  Benavila  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Manuel Francisco, morador em Benavila, para ser
Tutor e Administrador dos Bens de seu neto menor, filho de João Francisco. Consta
Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 003

1807,  Benavila  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Barnabé Nunes, morador em Benavila, para ser Tutor
e Administrador dos Bens de sua sobrinha menor, filha de João Venâncio e Jacinta
Rosada.. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão.
Pç. 004

1818,  Benavila  -  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Domingos Martins, morador em Benavila, para ser
Tutor e Administrador dos Bens de seu enteado menor, filha de sua mulher Mariana
de Jesus. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão.
Pç. 005

1820,  Benavila  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Antónia Maria, moradora em Benavila e viúva de
Silvestre Coelho, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão.
Pç. 006
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1791,  Cabeção  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Ana Maria Gil, moradora em Cabeção e viúva de
José Fernandes, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão. (Documento em mau estado de Conservação)
Pç. 007

1799,  Cabeção  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Rosa Maria Joaquina, moradora em Cabeção e viúva
de Elias  José  Barreto,  para  ser  Tutora  e  Administradora  dos  Bens  de  seus  filhos
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão. (Documento em mau estado de Conservação)
Pç. 008

1802,  Cabeção  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Luzia Marques, moradora em Cabeção e viúva de
Jerónimo Ferreira da Fonseca,  para ser Tutora e Administradora dos Bens de suas
filhas menores.  Consta Escritura de Fiança e  a Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão. (Documento em mau estado de Conservação)
Pç. 009

1827,  Estremoz  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Antónia Inácia, moradora na Freguesia de N.ª Sr.ª das
Reliquias, termo do Canal e viúva de Bento José, para ser Tutora e Administradora
dos  Bens  de  seus  filhos  menores.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 010

1795,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Rosa Maria, Lavradora da Herdade da Tanganha e
viúva de Manuel Ribeiro Sardinha, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus
filhos menores.  Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão. (Documento em mau estado de Conservação)
Pç. 011

1801,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Cecília Maria, moradora em Fronteira e viúva de
Gregório  Rodrigues,  para  ser  Tutora  e  Administradora  dos  Bens  de  seus  filhos
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão.
Pç. 012

1802,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Cecília Rita de Amaral, moradora em Fronteira, para
ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores. Consta Escritura de
Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão. (Documento em
mau estado de Conservação)
Pç. 013
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1803,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo  do Paço a  favor  de  Joana  Dordio,  moradora  em Fronteira,  viúva  de
Francisco Rodrigues Marinha,  para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus
filhos menores.  Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão. 
Pç. 014

1803,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Catarina Josefa, moradora em Fronteira, viúva de
José Gonçalves Redondo, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão. 
Pç. 015

1804,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo  do  Paço  a  favor  de  Lourenço  José  Hilário  Barreto,  morador  em
Fronteira, para ser Tutor e Administrador dos Bens de seu enteado menor, filho de sua
mulher Brites Joaquina. Consta Escritura de Fiança. 
Pç. 016

1804,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Maria Joaquina, moradora em Fronteira e viúva de
Luis de Almeida, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão. 
Pç. 017

1805,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Luisa Teresa, moradora em Fronteira, viúva de Luis
António, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores. Consta
Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão. 
Pç. 018

1807,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Teresa Correia, moradora em Fronteira, viúva de José
Pereira Paixão, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão. 
Pç. 019

1808,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Josefa Joaquina, moradora em Fronteira, viúva de
Francisco  Joaquim Malanho,  para  ser  Tutora  e  Administradora  dos  Bens  de  seus
filhos menores.  Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão. 
Pç. 020

1809,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Mariana de Jesus, moradora em Fronteira, viúva de
António Diogo, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores.
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Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão. 
Pç. 021

1809,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a  favor de Jacinta  Teresa,  moradora em Fronteira,  viúva de
Manuel António Louro, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão. 
Pç. 022

1809,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Maria do Carmo, moradora em Fronteira, viúva de
Francisco Xavier,  para ser Tutora e Administradora  dos Bens de sua filha menor.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão. 
Pç. 023

1810,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo  do  Paço  a  favor  de  D.  Antónia  Martiniana  de  Castro,  moradora  em
Fronteira, viúva de Joaquim Manuel Namorado, para ser Tutora e Administradora dos
Bens  de  seus  filhos  menores.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Provisão. 
Pç. 024

1811,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Rosa Joaquina, moradora e Lavradora da Herdade do
Forte  termo de Fronteira,  viúva  de Salvador  Joaquim Rebocho,  para ser  Tutora  e
Administradora  dos  Bens de seus  filhos  menores.  Consta  Escritura  de Fiança  e  a
Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão. 
Pç. 025

1811,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Ana Joaquina, moradora em Fronteira, viúva de Luis
José Gonçalves, para ser Tutora e Administradora dos Bens de suas filhas menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão. 
Pç. 026

1812,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Josefa Joaquina, moradora em Fronteira, viúva do
Capitão José da Costa Ramos, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus
filhos menores.  Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão. 
Pç. 027

1813,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Bernarda Teresa, moradora em Fronteira, viúva de
João Antunes, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão. 
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Pç. 028

1814,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Manuel Fernandes, morador em Fronteira, para ser
Tutor e Administrador dos Bens de seu enteado menor, filho de sua mulher Faustina
Maria. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da
Provisão. 
Pç. 029

1814,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Joana Domingues, moradora em Fronteira, viúva de
António Pinto, para ser Tutora e Administradora dos Bens de sua filha menor. Consta
Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão. 
Pç. 030

1814,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Inês Maria, moradora em Fronteira, viúva de Timóteo
Dias, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seu filho menor. Consta Escritura
de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão. 
Pç. 031

1815,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Maria Fortunata, moradora em Fronteira, viúva de
Izidoro Rosado, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão. (Documento em mau estado de Conservação)
Pç. 032

1815,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a  favor de Rosália  Maria,  moradora em Fronteira,  viúva de
Manuel Martins Serpins, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão.
Pç. 033

1815,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de João Martins Santinho, morador na Freguesia de São
Saturnino em Fronteira, para ser Tutor e Administrador dos Bens de seus enteados
menores,  filhos  de  sua  mulher  Mariana  de  Jesus.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a
Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão. 
Pç. 034

1815,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo  do  Paço  a  favor  de  Maria  José,  moradora  em  Fronteira,  viúva  de
Alexandre Joaquim Gorgulho, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus
filhos menores.  Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão.
Pç. 035

1816,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo  do  Paço  a  favor  de  Ana  Bárbara,  moradora  em Fronteira,  viúva  de
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Gregório Rodrigues Gonçalves, para ser Tutora e Administradora dos Bens de sua
filha  menor.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o
conteúdo da Provisão.
Pç. 036

1816,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Maria Joaquina, moradora em Fronteira,  viúva de
José Vitória, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seu filho menor. Consta
Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 037

1816,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo  do  Paço  a  favor  de  D.  Umbelina  Leocádia  Barradas,  moradora  em
Fronteira,  viúva de João Rodrigues  Pereira,  para ser Tutora e  Administradora  dos
Bens  de  suas  filhas  menores.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 038

1817,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Rosa Joaquina, moradora em Fronteira, viúva de João
Rodrigues Carujo, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão.
Pç. 039

1818,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Gaspar Luis Lopes Proença, morador em Fronteira,
para ser Tutor e Administrador  dos Bens de suas enteadas menores,  filhas  de sua
mulher  D.  Umbelina  Leocádia.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 040

1818,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Francisca Rita,  moradora em Fronteira,  viúva de
Manuel Joaquim Barreto, para ser Tutora e Administradora dos Bens de suas filhas
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão.
Pç. 041

1822,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Maria José da Atalaia, moradora em Fronteira, viúva
de António Martins Serpins, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão.
Pç. 042

1823,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Maria Joana,  Lavradora da Herdade de Picanços,
viúva de Francisco Rodrigues Pirão, para ser Tutora e Administradora dos Bens de
seus filhos menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão.
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Pç. 043

1825,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Gertrudes Joaquina, moradora na Herdade do Rio em
Fronteira, viúva de Manuel Lucas de Andrade, para ser Tutora e Administradora dos
Bens  de  suas  filhas  menores.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 044

1825,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Francisca Maria, moradora em Fronteira, viúva de
João Pereira,  para ser  Tutora  e  Administradora  dos  Bens de  seus  filhos  menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão.
Pç. 045

1829,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Leandra de Jesus, moradora em Fronteira, viúva de
Francisco Ribeiro, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão.
Pç. 046

1830,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo  do Paço a  favor  de  Ana Joaquina,  moradora  em Fronteira,  viúva  de
Joaquim José Romano,  para ser Tutora e  Administradora  dos Bens de suas filhas
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão.
Pç. 047

1830,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo  do Paço a  favor  de  Felícia  Maria,  moradora  em Fronteira,  viúva  de
Simão José Reixa, para ser Tutora e Administradora dos Bens de sua filha menor.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão.
Pç. 048

1830, Fronteira – Autos cíveis de Tutela a favor de Inácia de Jesus, viúva de Joaquim
Gonçalves  Travaços,  em  virtude  da  Petição  que  apresentou  para  ser  Tutora  e
Administradora  dos  Bens de seus  filhos  menores.  Consta  Escritura  de Fiança  e  a
Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Petição.
Pç. 049

1831,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de D. Antónia Vitória Barradas, moradora em Fronteira,
viúva de Joaquim José Dordio Namorado, para ser Tutora e Administradora dos Bens
de seu filho menor. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão.
Pç. 050
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1832,  Fronteira  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Guiomar Antónia Louro,  moradora em Fronteira,
viúva de Francisco Leitão, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão.
Pç. 051

Cx. nº 003 Pç: 052 a 075 Datas extremas: 1790 – 1831 
Cota: PCEVR/E/B/A/001/003/Cx: 003

1795,  Galveias  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Joana Perpétua, moradora na vila das Galveias, viúva
de Luis Manuel, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão.
Pç. 052

1796,  Galveias  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de José Vaz, Lavrador da Herdade de Monte Juntos,
termo da vila das Galveias, para ser Tutor e Administrador dos Bens de seus irmãos
menores,  Joaquim de Matos  e  António  de Matos.  Consta  Escritura  de Fiança  e  a
Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 053

1796,  Galveias  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Joana Batista, moradora na vila das Galveias, viúva
de  Manuel  Martins,  para  ser  Tutora  e  Administradora  dos  Bens  de  seus  filhos
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão.
Pç. 054

1796,  Galveias  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a  favor de Mariana Vitória,  moradora na vila  das  Galveias,
viúva de Lourenço Dias, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão. (Documento um pouco deteriorado)
Pç. 055

1830,  Galveias  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Custódia Maria, moradora na vila das Galveias, viúva
de António Dias, para ser Tutora e Administradora dos Bens de suas filhas menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão.
Pç. 056

1805,  Mora  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Gertrudes da Conceição, moradora na vila de Mora,
viúva de Manuel Ribeiro,  para ser Tutora e Administradora dos Bens de seu filho
menor. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da
Provisão. (Documento em mau estado de Conservação)
Pç. 057
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1813,  Mora  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Ana Coelha, moradora na vila de Mora, viúva de José
Moura, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores. Consta
Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 058

1815,  Mora  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Rosa Maria, moradora na vila de Mora, viúva de
Manuel Guerreiro, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão.
Pç. 059

1819,  Mora  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de D. Ana Bárbara Barata Godinho, moradora na vila de
Mora, viúva de Pedro Rebelo de Sequeira Aragão, para ser Tutora e Administradora
dos  Bens  de  seus  filhos  menores.  Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de
testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 060

1799,  Pavia  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Pulquéria Maria, moradora na vila de Pavia, viúva de
Manuel Coelho, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão. (Documento em mau estado de Conservação)
Pç. 061

1801,  Pavia  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Feliciano Gomes, morador na vila de Pavia, para ser
Tutor e  Administrador  dos Bens de seu neto menor,  filho de Tomé de Oliveira  e
Joaquina Maria. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão. (Documento em mau estado de Conservação)
Pç. 062

1802,  Pavia  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Santos Rodrigues, morador na vila de Pavia, para ser
Tutor e Administrador dos Bens de sua enteada menor. Consta Escritura de Fiança e a
Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão. (Documento em mau estado
de Conservação)
Pç. 063

1802,  Pavia  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Emídio Vidigal, morador na vila de Pavia, para ser
Tutor  e  Administrador  dos  Bens  de seus  enteados  menores,  filhos  de sua  mulher
Rosária  Maria.  Consta  Escritura  de Fiança  e  a  Inquirição  de testemunhas  sobre o
conteúdo da Provisão. (Documentos em mau estado de Conservação)
Pç. 064 e 065

1790,  Sousel  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Rosa Maria do Rosário, moradora na vila de Sousel e
viúva de José Rodrigues, para ser Tutora e Administradora dos Bens de suas filhas
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menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão. 
Pç. 066

1817,  Sousel  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de José da Rosa, morador na vila de Pavia, para ser
Tutor e Administrador dos Bens de sua sobrinha menor., filha de seu falecido irmão
Gonçalo José da Rosa. 
Pç. 067

1824,  Sousel  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Genoveva Maria, moradora na vila de Sousel e viúva
de José de Matos, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seu filho menor.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão. 
Pç. 068

1825,  Sousel  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Bernarda dos Santos, moradora na vila de Sousel,
viúva de Tiago de Barbem, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão. 
Pç. 069

1826,  Sousel  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo  do Paço a  favor  de  Francisca  Cecília  da Silva,  moradora  na  vila  de
Sousel, viúva de José da Costa, para ser Tutora e Administradora dos Bens de suas
filhas menores.  Consta Escritura de Fiança e  a Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão. 
Pç. 070

1831,  Sousel  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Maria Godinho, moradora na vila de Sousel, viúva de
Manuel Fialho, para ser Tutora e Administradora dos Bens de sua filha menor. Consta
Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão. 
Pç. 071

1791,  Veiros  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a  favor de Ana Pais,  moradora na vila  de Veiros,  viúva de
Manuel Pires,  para ser Tutora e Administradora dos Bens de suas filhas  menores.
Consta  Escritura  de  Fiança  e  a  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão. 
Pç. 072

1794,  Veiros  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Jacinto Pereira da Cruz, morador na freguesia de
Santo André, termo da vila de Veiros, para ser Tutor e Administrador dos Bens de
seus enteados menores, filhos de sua mulher Ana Maria. Consta Escritura de Fiança e
a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão. 
Pç. 073
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1796,  Veiros  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Francisco José Cabeças, morador na vila de Veiros,
para ser Tutor e Administrador dos Bens de seus enteados menores,  filhos de sua
mulher Ana Garcia. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão. 
Pç. 074

1800,  Veiros  –  Autos  Cíveis  de  Tutela  por  Provisão  da  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço a favor de Maria Joaquina, moradora na vila de Veiros, viúva de
Plácido Zagalo Pousadas, para ser Tutora e Administradora dos Bens de seus filhos
menores. Consta Escritura de Fiança e a Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão. 
Pç. 075

SSR: 004 – Vários documentos relacionados com tutela de Órfãos

Datas extremas: [1550] – 1830 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 011 Datas extremas: [1550] – 1830
Cota: PCEVR/E/B/A/001/004/Cx: 004
    
[1550-1604] – Um maço com documentação relativa a Contas que Duarte Fernandes
pagou a Luis de Miranda Henrique, como Tutor do mesmo, e a Fernão de Castro.
Pç. 001

1586-1587 – Documentos sobre o pagamento de dívidas relativas aos Bens de Órfãos.
(Documento em mau estado de conservação)
Pç. 002

1740 –  Autos  de  Justificação  a  favor  de  Tutela  de  Isabel  Gomes,  viúva  de  José
Alvares, para tutela de seus filhos menores e Legítimas dos mesmos.
Pç. 003

1771 – Autos Cíveis de Sequestro em que são partes como Autor o Dr. Promotor do
Juizo da Provedoria e Réu António José da Costa como Tutor de seu enteado
Pç. 004

1778  –  Traslado  da  Escritura  de  Fiança  e  Obrigação  que  faz  Teodora  Joaquina,
moradora  na vila  de  Veiros,  viúva  de Manuel  Nunes Covas,  Tutora  de seu Filho
menor.
Pç. 5

1781 – Sentença Cível de Tutela de Helena Maria, da vila de Veiros, viúva de Álvaro
Martins da Rosa, para Tutora e Administradora dos Bens de sua filha menor. 
Pç. 006

1800  –  Autos  Cíveis  para  reforma  da  Fiança  de  Maria  de  Jesus,  moradora  em
Fronteria, viúva de João Gonçalves Leitão, como Tutora Provisionária de seu filho
menor, por ter falecido o fiador da Tutela.
Pç. 007
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1807 – Mandado para o Depositário dos produtos do quinhão da Herdade da Grã
pertencente  à  Casa  de  D.  Catarina  de  Pilar,  Manuel  Rodrigues  Pinto,  entregar
determinada quantia a José Ramalho, Tutor da menor filha de Bento Coelho. 
Pç. 008

1809 – Uma carta sobre rendimentos pertencentes à Casa de D. Catarina de Pilar.
Pç. 009

1825 – Petição de Francisco João Cosme, morador em Veiros, para que se lhe paguem
as despesas que o mesmo tem feito com o Processo de Tutela do Órfão de Faustina
Maria.
Pç. 010

1830 – Escritura de fiança e obrigação que faz Isabel da Conceição, viúva de António
Gomes, das Legítimas dos menores seus filhos, sendo fiador Freire da Fonseca.
Pç. 011

SR: 002 – Emancipações

SSR: 001 – Apresentação e Autos Cíveis de Emancipação por Provisão
    
Datas extremas: 1694 – 1833 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 034 Datas extremas: 1694 – 1833
Cota: PCEVR/E/B/A/002/001/Cx: 005

1833, Avis – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de idade, por Provisão do
Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Marcelina Joaquina filha de
João  Dias  Forte  e  de  Maria  Soeiro.  Contem  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o
conteúdo da Provisão.
Pç.001

1818, Benavila – Autos Cíveis de Emancipação, por Provisão do Tribunal da Mesa do
Desembargo  do Paço,  a  favor  de  Isabel  da  Silva  filha  de  Luis  da  Silva.  Contem
Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 002

1819, Benavila – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de idade, por Provisão
do Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Joaquim Gomes filho de
Francisco Gomes e  de  Damásia Rosa.  Contem Inquirição  de  testemunhas  sobre  o
conteúdo da Provisão.
Pç.003

1823, Estremoz – Autos Cíveis de Emancipação, por Provisão do Tribunal da Mesa
do Desembargo do Paço, a favor de João Francisco Agnelo da Silva filho de José
Pedro da Silva Vasconcelos de João Dias Forte e de Maria Soeiro. Contem Inquirição
de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç.004

1799, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação, por Provisão do Tribunal da Mesa do
Desembargo do Paço, a favor de José Joaquim Pereira,  Soldado do Regimento na
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Praça de Estremoz, filho de João Pereira e Maria dos Reis. Contem Inquirição de
testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç.005

1799, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação, por Provisão do Tribunal da Mesa do
Desembargo do Paço, a favor de José Joaquim Pereira,  Soldado do Regimento na
Praça de Estremoz, filho de João Pereira e Maria dos Reis. Contem Inquirição de 
testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç.006

1799, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação, por Provisão do Tribunal da Mesa do
Desembargo do Paço, a favor de Antónia Rita do Carmo, natural da vila de Cabeço de
Vida e filha de João Gonçalves Namora. Contem Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão.
Pç.007

1799, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação por Provisão do Tribunal da Mesa do
Desembargo do Paço, a favor de Euzébio Martinho filho de Martinho Rodrigues e de
Joaquina Maria. Contem Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão e
mais documentos de Justificação.
Pç.008

1802, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação por Provisão do Tribunal da Mesa do
Desembargo do Paço, a favor de António dos Reis filho de André dos Reis e de Brites
Maria. Contem Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç.009

1803, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação por Provisão do Tribunal da Mesa do
Desembargo do Paço, a favor de João Inácio da Silveira filho de José ANtónio da
Silveira e de Francisca Angélica. Contem Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão e Petição e Certidão de seu Baptismo.
Pç.010

1806, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação por Provisão do Tribunal da Mesa do
Desembargo  do  Paço,  a  favor  de  José  Rodrigues  de  Jesus  filho  de  Francisco
Rodrigues  Pote e  de Cecília  de Jesus.  Contem Inquirição  de testemunhas  sobre o
conteúdo da Provisão e Petição e Certidão de seu Baptismo.
Pç.011

1818, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão
do Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Gabriel Rodrigues filho de
João Rodrigues  e  Narcisa de Jesus  do Carmo.  Contem Inquirição  de testemunhas
sobre o conteúdo da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 012

1825, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão
do Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Joaquim Paulo Malanho
filho de Paulo José Malanho e de Ana Joaquina. Contem Inquirição de testemunhas
sobre o conteúdo da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 013
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1828, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão
do Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Manuel de Brito Zagalo
filho de João Zagalo e de Josefa Teresa de Brito. Contem Inquirição de testemunhas
sobre o conteúdo da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 014

1828, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão
do Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Maria Fortunata filha de
Pedro  Leitão  e  de  Francisca  Teresa.  Contem  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o
conteúdo da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 015

1830, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão
do Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Francisco Pereira filho de
Joaõ  Pereira  e  de  Francisca  Maria.  Contem  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o
conteúdo da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 016

1830, Fronteira – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão
do Tribunal  da Mesa do Desembargo do Paço, a  favor  de Carolina Joana Pereira
Barradas  filho  de  João  Rodrigues  Pereira  e  de  D.  Umbelina  Leocádia  Copeto
Barradas. Contem Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão e mais
documentos de Justificação.
Pç. 017

1694, Galveias – Autos de Emancipação e Suplemento de Idade a favor de António
Lourenço filho de João Lourenço e de Isabel Simão.
Pç. 018

1709, Galveias  – Autos de Emancipação e Suplemento de Idade,  por Provisão do
Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de António Dias Pires, filho de
José Godinho e Margarida Pires. Contem Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 019
   
1715,  Galveias  –  Autos  de  Emancipação,  por  Provisão  do  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço, a favor de Luis Mendes filho de António Mendes Leão e Isabel
[Vilês], moradores que forão na Herdade de Santo António, termo da vila de Avis.
Contem Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão e mais documentos
de Justificação. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 020

1724,  Galveias  –  Autos  de  Emancipação,  por  Provisão  do  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço, a favor de Cristovão Martins filho de Pedro Fernandes e de Inês
Martins.  Contem  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da  Provisão.
(Documento em mau estado de conservação)
Pç. 021

1725,  Galveias  – Apresentação  de  uma Provisão  de  Emancipação  do Tribunal  da
Mesa do Desembargo do Paço, a favor de João Rebelo Madeira filho de José Gomes
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Rebelo e de Maria Inácia. Contem Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da
Provisão.
Pç. 022

1731,  Galveias  –  Autos  de  Emancipação,  por  Provisão  do  Tribunal  da  Mesa  do
Desembargo do Paço,  a  favor de Alexandre Silvério de Almada filho de António
Gomes  de  Almada,  para  lhe  serem  entregues  a  sua  Legítimas  e  Bens.  Contem
Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão..
Pç. 023

1742,  Galveias  – Apresentação  de  uma Provisão  de  Emancipação  do Tribunal  da
Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Roque Fragoso filho de Domingos Fragoso
e  de  Arcângela  Foita.  Contem  Inquirição  de  testemunhas  sobre  o  conteúdo  da
Provisão.
Pç. 024

1743,  Galveias  – Apresentação  de  uma Provisão  de  Emancipação  do Tribunal  da
Mesa do Desembargo do Paço,  a  favor de Manuel  Rebelo.  Contem Inquirição de
testemunhas sobre o conteúdo da Provisão.
Pç. 025

1777,  Galveias  – Apresentação  de  uma Provisão  de  Emancipação  do Tribunal  da
Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Francisco da Silva filho de Bernardino da
Silva e de Rita da Trindade. Contem Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da
Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 026

1793, Mora – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão do
Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Teodósio Pereira Silvério filho
de Manuel Silveiro Lucas e de D. Maria Pereira. Contem Inquirição de testemunhas
sobre o conteúdo da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 027

1804, Mora – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão do
Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Manuel Rodrigues  filho de
Mateus Rodrigues e Ana Luis e de Ana Joaquina. Contem Inquirição de testemunhas
sobre o conteúdo da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 028

1824, Sousel – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão do
Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Dionísio de Oliveira Silveiro
filho de António dos Santos Silveiro e de D. Maria do Mileu. Contem Inquirição de
testemunhas sobre o conteúdo da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 029

1831, Sousel – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão do
Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Miguel Homem da Costa Corte
Real filho de Caetano José Homem da Costa Corte Real e de D. Ana Máxima Homem
da Costa Corte Real. Contem Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo da Provisão
e mais documentos de Justificação.
Pç. 030
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1833, Sousel – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão do
Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Francisca Benedita filho de
João Rodrigues Frade e de Maria do Cano. Contem Inquirição de testemunhas sobre o
conteúdo da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 031

1792, Veiros – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão do
Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de José Ribeiro filho de Diogo
Ribeiro e de Maria da Ascensão. Contem Inquirição de testemunhas sobre o conteúdo
da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 032

1804, Veiros – Autos Cíveis de Emancipação e Suplemento de Idade, por Provisão do
Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor de Manuel Rodrigues Mourinha,
morador na Herdade do Monte Branco das Figueiras, no termo de Fronteira, filho de
Francisco Rodrigues Mourinha e de Joana Dordia. Contem Inquirição de testemunhas
sobre o conteúdo da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 033

1825,  Vila  Viçosa  –  Autos  Cíveis  de  Emancipação  e  Suplemento  de  Idade,  por
Provisão do Tribunal da Mesa do Desembargo do Paço, a favor Bárbara do Patrocínio
o filho de Pedro António Ribeiro e de Joana Luisa. Contem Inquirição de testemunhas
sobre o conteúdo da Provisão e mais documentos de Justificação.
Pç. 034

SR: 003 – Agravos

SSR: 001 – Autos Cíveis de Agravo do Juizo dos Órfãos

Datas extremas: 1675 – 1792  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 a 007 Datas extremas: 1675 – 1792 
Cota: PCEVR/E/B/A/003/001/Cx: 006

1675,  Galveias  –  Apresentação  de  uns  Autos  de  Agravo  e  testemunhas  a  que  é
Agravante Francisco Dias, estalajadeiro, morador na vila das Galveias e agravados os
Ofíciais da Câmara da mesma Vila.
Pç. 001

1753,  Galveias  –  Autos  de  Agravo,  emanados  do  Juizo  dos  Órfãos  da  vila  das
Galveias, em que foram partes como Agravante Manuel Carreiras Broa e Agravada
Maria Antónia, viúva de seu filho João Afonso.
Pç. 002

1701, Mora – Autos de Agravo, emanados do Juizo dos Órfãos da vila de Mora, em
que foram partes como Agravante Mariana Caeira, viúva de Manuel Martins Pinheiro
e Agravado Gregório de Aguiar, para que lhe seja restituida uma sua filha.
Pç. 003

1761, Mora – Autos Cíveis de Agravo, emanados do Juizo dos Órfãos da vila de
Mora, em que foram partes como Agravante Francisco José por cabeça de sua mulher
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Maria da Encarnação e agravados Escolástica Maria e Manuel Ribeiro Guimarães,
Curador dos Órfãos.
Pç. 004

1682, Veiros – Autos de Agravo, emanados pelo Juizo dos Órfãos paoa o Juizo da
Provedoria em que foram partes como Agravante João Brás.
Pç. 005

1704, Veiros – Autos de Agravo, emanados pelo Juizo dos Órfãos da vila de Veiros,
em que  foram partes  como agravante  João  Rodrigues  e  como Agravados  Romão
Nunes e sua Mulher.
Pç. 006

1792, Veiros – Autos Cíveis de Agravo, emanado do Juizo dos Órfãos da vila de
Veiros, em que foram partes como Agravante o Reverendo Padre António Rijo de
Miranda e Agravados o Dr. Simão Alves Ribeiro por cabeça de sua mulher e seu
cunhado José Rijo de Miranda, todos moradores da vila de Veiros.
Pç. 007

SSC: B/Bens Individuais

SSSC: B/Expostos

Datas extremas: 1816
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 007 Datas extremas: 1816
Cota: PCEVR/E/B/B/Cx: 001

1816  –  Documentação  relativa  à  “Revista  de  Expostos”  e  relações  das  Amas  e
Expostos da cidade de Évora:
Doc. 1 – Cópia de Edital para se encontrar uma ama, “mulher casada e de bom leite”,
para as crianças que estavam na Casa do Berço ou Roda.
Doc. 2 – Ordem para que sejam notificados, pelos requeredores das Sisas, todos os
Cirurgiões da cidade para se apresentarem na Revista dos Expostos.
Doc. 3 – Nota para que sejam avisados os Drs. Aleixo e Galvão para irem à Revista
dos Expostos.
Doc. 4 e 5 – Relação de Amas e Expostos.
Doc. 6 – Relação das Amas e Expostos a cargo da Misericórdia da Cidade de Évora,
segundo os cadernos apresentados pela Ama do Berço.
Doc. 7 – Pequena lista com o nome de amas que faltaram à Revista dos Expostos e
foram presas.
Pç. 001 (Doc. 1 a 7)

SSSC: C/Ausentes

SR: 001 – Autos Cíveis e sentenças várias relacionadas com a administração de 
Bens de Ausentes

Datas extremas: 1677 – 1832  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 001 Pç: 001 a 013 Datas extremas: 1677 – 1832  
Cota: PCEVR/E/B/C/001/Cx: 001

1677, Galveias – Apresentação de uma Petição de Margarida Luis para que lhe seja
entregue a Administração dos Bens e Legítimas de seu irmão Luis Pires, ausente da
vila das Galveias, há muitos anos. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 001

1775, Galveias – Apresentação de uma Petição de Luis Borrego, Manuel Fernandes e
Manuel Rodrigues, como cabeças de casal de suas mulheres, sobrinhas de Manuel
Lopes ausente hà muitos anos da vila das Galveias, para que se proceda a Justificação
do que afirmam e possam Administrar todos os Bens do mesmo. (Documento em mau
estado de conservação)
Pç. 002

1788, Avis – Autos Cíveis de uma Ordem, emanada do Juizo do Tombo da Represália
da Corte e de todo o Reino, para efeito de se proceder a averiguações a respeito dos
Bens  dos  ausentes  confiscados  no  termo  da  vila  de  Avis.  Consta  a  Relação  dos
mesmos Bens.
Pç. 003

1789, Galveias – Autos Cíveis de Provisão a favor de António da Silva, da vila das
Galveias,  em  que  requer  como  Curador  de  seu  irmão  Silvestre  Antunes,  pessoa
demente, lhe seja entregue a herança que lhe ficou de seu primo Manuel Rodrigues,
Lavrador que fora da Herdade da Comeada no termo de Benavila, como também das
duas partes que ficaram a outro seu irmão ausente Bernardo Antunes.
Pç. 004

1789, Galveias – Autos Cíveis de Provisão, emanada do Tribunal do Desembargo do
Paço, a favor de António da Silva, da vila das Galveias, em que requer como Curador
de seu irmão Silvestre Antunes, pessoa demente, que lhe seja entregue a herança que
lhe pertence por falecimento de seu primo Manuel Rodrigues, Lavrador da Herdade
da Comeada, termo de Benavila, e igualmente das duas partes que tocam a seu irmão
ausente Bernardo Antunes.
Pç. 005

1789, Galveias – Autos Cíveis de Provisão, emanada do Tribunal do Desembargo do
Paço, a favor de Francisco Antunes, da vila das Galveias, em que requer a entrega da
parte que lhe pertence da herança que ficou de seu irmão ausente Bernardo Antunes,
cuja  mesma  lhe  foi  deixada  por  falecimento  de  seu  primo  Manuel  Rodrigues,
Lavrador da Herdade da Comeada, termo de Benavila.
Pç. 006

 1791, Galveias – Execução da Sentença de Francisco Antunes, da vila das Galveias,
para por virtude da mesma lhe ser entregue a parte que lhe pertence da Herança do
ausente seu irmão, Bernardo Antunes, que lhe ficou por falecimento de seu primo
Manuel Rodrigues, Lavrador da Herdade da Comeada, termo de Benavila.
Pç. 007

1801, Cabeção – Apresentação de uma Petição de José Luis por cabeça de sua mulher,
Ana Gomes, para justificar que a mesma é prima de João Cleto filho de Cleto Mendes
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e Antónia Barreiros, ausente da vila de Cabeção, e requerendo que se faça Inquirição
de testemunhas sobre o que expõe e que à mesma sua mulher seja entregue a Fazenda
e mais Bens que lhe pertencerem do dito seu primo. (Documento em mau estado de
Conservação)
Pç. 008

1804, Mora – Autos de Entrega da Legítima do ausente Manuel Vilela, feita a seus
sobrinhos Manuel Vilela Ferraz, José Vilela Ferraz e Maria Vilela.
Pç. 009

1818, Mora – Autos Cíveis de Justificação a favor de Maria Angélica, moradora na
Vila de Mora, para que se lhe entregue a Legítima de seu irmão ausente, Luis.
Pç. 010

1821, Benavila – Autos Cíveis de Entrega e Administração dos Bens do ausente João
dos Santos, feita a favor de João Gonçalves Frio, seu primo.
Pç. 011

1822, Veiros – Autos Cíveis de Administração dos Bens do ausente João Velez, por
Provisão do Tribunal do Desembargo do Paço, a favor de José Maria Vinagre por
cabeça de sua mulher Maria de Mileu, filha do mesmo ausente. 
Pç. 012

1832, Fronteira – Autos Cíveis de Petição de Gabriel António e de sua irmã Jacinta
Ratinho,  para  que  se  lhes  entregue  a  Administração  da  Legítima  do  ausente  seu
sobrinho, Francisco, filho de sua irmã já falecida Maria Angélica.
Pç. 013

SSC: B/Bens Individuais

SSSC: D/Cativos

SR: 001 – Livros de Registo de Presos (retirado para fazer parte da série de 
Livros pertencentes ao Tribunal da Comarca de Évora)

Datas extremas: 1833 – 1835   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Lv. 001 Datas extremas: 1833 – 1835   
Cota: PCEVR/E/B/D/001/Cx: 001

1833-1835 – Livro de registo de entrada de presos.
Pç. 001

SR: 002 – Receitas e Despesas

Datas extremas: 1768 – 1829   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1768 – 1829  
Cota: PCEVR/E/B/D/002/Cx: 001
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1768-1812 – Livro para se lançar os Depósitos do Dinheiro que se não achar líquido
no Juizo  da  Provedoria,  para  dele  se  passar  ao livro  da Receita  viva  depois  de
Líquido e  Contas  dos  Concelhos  da  Provedoria  de  Évora.  Rubricado  pelo
Mamposteiro Mor Manuel Homem de Oliveira Camões.
Pç. 001

1773-1778 – Caderno de lembranças para se lançarem todas as adições das Receitas
respectivas à Mampostaria Mor dos Cativos das Comarcas de de que era Mamposteiro
Manuel Homem da Costa Oliveira Camões.
Pç. 002

1780-1782 – Livro para se lançar a Receita e Despesa da Fazenda e Rendimentos dos
Cativos da Comarca de Évora e Estremoz, rubricado por Bernardo José de Lemos.
Pç. 003

1785 – Auto de Contas tomadas a Tomaz de Aquino Nogueira, pela renda de umas
casas, na Rua da Frandina, pertencentes aos Cativos.
Pç. 004
   
1829 – Traslado de uns Autos de Contas do Rendimento de Cativos do ano de 1829.
Pç. 005

SR: 003 – Autos Cíveis de Denúncia de Bens para Cativos

Datas extremas: 1762 – 1830 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 009 Datas extremas: 1762 – 1830   
Cota: PCEVR/E/B/D/003/Cx: 002

1762, Évora  – Auto de Denúncia que mandou fazer o Mamposteiro Mor da Redenção
dos Cativos, a requerimento de um denunciante, de um Ferragial com suas Oliveiras
sito nos coutos da vila de Viana do Alentejo, o qual se achava possuido a Título de
Compra por Francisco Coelho Galo.
Pç. 001

1768, Cabeço de Vide – Autos Cíveis de Denúncia entre partes, de um lado a Real
Fazenda dos Cativos por certo denunciante e de outro os ausentes senhores de uma
Horta sita no termo da vila de Cabeço de Vide.
Pç. 002

1768, Cabeço de Vide – Autos Cíveis de acção de Denúncia entre partes, de um lado a
Real Fazenda dos Cativos por certo denunciante e de outro os ausentes Herdeiros de
João Gonçalves, Soldado que foi do Regimento de Estremoz da Guarnição de Elvas.
Pç. 003

1770, Évora – Autos Cíveis de Denúncia entre partes, de um lado a Real Fazenda dos
Cativos,  na pessoa do Procurador António de Abreu Boto,  e de outro os ausentes
Herdeiros ou outras pessoas que julguem ter direiro à Herança que ficou de Veríssimo
Caetano, falecido sem testamento.  Consta em anexo uns Autos de Sequestro,  para
arrecadação  da  Real  Fazenda  dos  Cativos,  de  um  moio  de  Pão  e  Pitanças  que
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Veríssimo Caetano tinha  na Herdade dos  Motrinos,  em Monsaraz,  bem como uns
Autos Cíveis de Inventário dos Bens que ficaram de Veríssimo Caetano.
Pç. 004

1771, Évora – Autos Cíveis de acção de denúncia em que é Autora a Real Fazenda
dos  Cativos,  pelo  denunciante  Luis  Claudino,  Tenente  Solicitador  do  Juizo  dos
Cativos, e Réus os ausentes Herdeiros ou mais pessoas que julguem ter direito algum
à Herança de Manuel Marques, morador que fora do Moinho do Pinheiro, termo de
Val Verde, falecido sem testamento.
Pç. 005

1771, Évora – Autos Cíveis de acção de denúncia em que é Autora a Real Fazenda
dos Cativos, por certo denunciante e Réus os Herdeiros ou as pessoas que julguem ter
direito algum à Herança de Manuel Pereira.
Pç. 006

1824, Évora – Autos de Denúncia para bem da Real Fazenda dos Cativos, por parte de
Francisco Pereira da Silva, de um casarão que se encontrava ao abandono na Rua do
Terrique, na cidade de Évora.
Pç. 007

1827, Évora – Autos de Denúncia para Bem da Real Fazenda dos Cativos da Herança
Jacente que ficou por falecimento de Ana Angélica, falecida na Rua das Contreiras, na
cidade de Évora. Consta a Relação dos Bens que deixou a mesma.
Pç. 008

1830, Évora – Autos de Denúncia para Bem da Real Fazenda dos Cativos, por parte
de Francisco Germano Cardeira,  da Herança Jacente que ficou por falecimento de
Francisco António Espanhol, de alcunha o Castelhano, Ofícial de Alvanéu e morador
que foi na Rua do Megué,  na cidade de Évora.  Consta o Inventário  dos Bens do
mesmo, arrematações dos mesmos Bens e outros.
Pç. 009

SR: 004 – Sentenças

Datas extremas: 1766 – 1777  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1766 – 1777   
Cota: PCEVR/E/B/D/004/Cx: 003
 
1766, Évora – Autos de Execução de Sentença Cível em que foi Autor Executante
António  Ferreira  Vidigal,  Mamposteiro  Pequeno da Redenção dos  Cativos,  e  Réu
Executado  António  Rosado,  Lavrador  da  Herdade  do  Outeiro  da  freguesia  da
Igrejinha.
Pç. 001

1766 – Autos de Execução de Sentença Cível que a seu favor alcançou Filipe da Silva
e Azevedo, Escrivão da Mampostaria Mor da cidade de Évora, contra o Réu Francisco
José, Lavrador da Herdade da Machoqueira sita na freguesia de Nossa Senhora de
Machede. Consta o Traslado do Auto de Agravo que fez Francisco José a Filipe da

42



Silva e que foi emitido para o Supremo Tribunal da Relação e Casa da Suplicação e
depois para o Desembargo dos feitos dos Cativos.
Pç. 002

1771,  Évora  – Apresentação  da  Sentença  em que foi  Autora  a  Real  Fazenda dos
Cativos, na pessoa de seu Promotor e Réu Bento da Costa, Borracheiro da cidade de
Évora. 
Pç. 003
    
1771,  Évora  – Apresentação  da  Sentença  em que foi  Autora  a  Real  Fazenda dos
Cativos,  pela  denúncia  de  José  dos  Santos,  e  Réu os  Herdeiros  ausentes  de  Luis
Francisco, falacido na Vila de Montemor-o-Novo.
Pç. 004

1777, Évora – Autos de Execução de Sentença em que foram partes como Executante
Feliciano de Torres Marrocos e executado o Procurador Fiscal dos Cativos sobre a
Herança Jacente de Domingos Rodrigues, falecido sem testamento. Consta os Autos
de Inventário dos Bens do mesmo.
Pç. 005

SR: 005 – Autos Cíveis de Execução

Datas extremas: 1761 – 1769 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 008 Datas extremas: 1761 – 1769  
Cota: PCEVR/E/B/D/005/Cx: 003

1761, Évora – Autos Cíveis de Execução em que foi Autora a Redenção dos Cativos
da Mampostaria Mor da cidade de Évora e suas comarcas, por seu Procurador Fiscal,
e Réu executado Vicente Rosado, quintaneiro na Quinta do Batoco coutos da mesma
cidade.
Pç. 001

1767,  Évora  –  Autos  Civéis  de  Execução  entre  partes,  como  Autor  José  Ferrão
Mamposteiro  Pequeno  da  Redenção  dos  Cativos  e  Réu  executado  Manuel  Lopes
Boeiro.
Pç. 002

1767,  Évora  –  Autos  Cíveis  de  Execução  entre  partes,  como  Autor  José  Ferrão
Mamposteiro  Pequeno  da  Redenção  dos  Cativos  e  Réu  executado  José  Martins
Manços, moleiro da cidade.
Pç. 003

1767,  Évora  –  Autos  Cíveis  de  Execução  entre  partes,  como  Autor  José  Ferrão
Mamposteiro  Pequeno  da  Redenção  dos  Cativos  e  Réu  executado  José  António,
Lavrador da Herdade da Vinagra,  freguesia de Nossa Senhora de Machede.
Pç. 004

1768, Évora – Autos Cíveis de Execução em que foi Executante a Real Fazenda dos
Cativos, por denúncia,  e Réu executado António da Cruz, morador na Herdade da
Casbarra, freguesia de Nossa Senhora da Graça do Divor.
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Pç. 005

1768, Évora – Autos Cíveis de Execução em que foi Executante a Real Fazenda dos
Cativos, por denúncia, e Réu executado João André, morador na Herdade da Água da
Prata, freguesia de Nossa Senhora da Graça de Divor.
Pç. 006

1768,  Évora – Autos  Cíveis  de Execução de Sentença  em que foi  Autora  a  Real
Fazenda  dos  Cativos,  pelo  denunciante  Manuel  Fernandes,  e  Réus  os  ausentes
Herdeiros de Manuel dos Santos, moço que foi do Prior da freguesia da Graça do
Divor e que faleceu sem testamento. 
Pç. 007

1769, Évora – Autos Cíveis de Execução em que foi Executante a Real Fazenda dos
Cativo na pessoa d Dr. António de Abreu Boto, e Réu executado Santos Francisco.
(Documento em mau estado de conservação)
Pç. 008

SR: 006 – Cartas Precatórias de Diligência

Datas extremas: 1745 – 1798 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1745 – 1798 
Cota: PCEVR/E/B/D/006/Cx: 004
     
1745 – Apresentação de uma Carta Precatória do Juizo da Mampostaria da Redenção
dos Cativos da Corte e cidade de Lisboa, em que foi Autor o Procurador dos Cativos
Manuel Henriques e Réus Joana Baptista e seu filho José Gomes, que foi apresentada
na Mampostaria Mor dos Cativos de Évora, pelo Caminheiro Manuel Ribeiro. 
Pç. 001

1798,  Vila  Viçosa  –  Carta  Precatória  de  Diligência  a  bem do Real  Serviço,  pela
Repartição da Redenção dos Cativos  e  em virtude de uma Ordem do Real  Erário
dirigida ao Dr. Juiz de Fora de Vila Viçosa, para o mesmo mandar fazer uma Relação
e Avaliação de todos os prédios rústicos e urbanos que estiverem nos Próprios da
Coroa pela  Repartição  dos Cativos  declarando as  suas  confrontações,  rendimentos
entre outras informações necessárias. Consta a Relação requerida.
Pç. 002

SR: 007 – Autos de Requerimento

Datas extremas: 1765 – 1823 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 008 Datas extremas: 1765 – 1823 
Cota: PCEVR/E/B/D/007/Cx: 004
  
1765 – Autos Cíveis de Acção entre partes, como Requerente e Autor o Promotor dos
Cativos e Réu José Soares. 
Pç. 001
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1768, Évora – Autos Cíveis de Requerimento feito por João Gualberto de Sousa e
Vilhena Solicitador dos Cativos e para bem dos mesmos, a Manuel Francisco, homem
doente no Hospital da Cidade.
Pç. 002

1768, Évora – Autos Cíveis de Requerimento feito por João Gualberto de Sousa e
Vilhena Solicitador dos Cativos a pessoas que perdem certa quantia de dinheiro.
Pç. 003

1768, Évora – Autos Cíveis de Requerimento em que foi Autora a Real Fazenda dos
Cativos, na pessoa de seu Promotor, e Réu João Rodrigues Lima, Ofícial de Cuteleiro,
da cidade de Évora, contra os Bens de Maria Joaquina, viúva de Manuel Fernandes
Agente de Causas.
Pç. 004

1768, Évora – Autos Cíveis entre partes, como Autora a Real Fazenda dos Cativos, na
pessoa de seu Promotor, e Réu a pessoa que perdeu o feitio de um São João Batista de
Ouro.
Pç. 005

1813, Évora – Apresentação de uma Petição de João António de Oliveira, Tabelião do
Judicial  e Escrivão das Sisas e Direitos Reais da Cidade de Évora, em que agrava
contra o Provedor, por o mesmo não lhe passar Certidão das Ordens por que fora
preso e solto da Cadeia.
Pç. 006 

1814,  Évora  –  Autuação  de  uma Petição  de  Genoveva  dos  Anjos,  viúva  de  José
Gomes Granito, em que entrega para Cativos uns pardieiros na Rua das Contreiras.
Pç. 007

1823, Évora – Autuação de um requerimento de Denúncia para Cativos, por parte de
do Promotor Fiscal do Juizo, de moedas de prata antiga encontradas em casa de José
António da Cruz Camões, na Rua do Raimundo.  
Pç. 008

SR: 008 – Vários documentos relacionados com cativos

Datas extremas: 1747 – 1828   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 012 Datas extremas: 1747 – 1828   
Cota: PCEVR/E/B/D/008/Cx: 005

1747  –  Libelo  Cível  entre  partes,  como  Autor  Luis  Freire  de  Andrade  e  Castro,
Procurador dos Cativos do Bispado de Elvas, e Réu Luis Soeiro, morador na vila de
Estremoz.
Pç. 001

1767 – Autos Cíveis de Posse em que é Autora a Real Fazenda dos Cativos e Réus os
ausentes e pessoas que acharem ter direito a um pedaço de terra de panasqueira, sita
entre o Sítio das Cinco Sepas e do Canavial, coutos da cidade de Évora.
Pç. 002
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1767 – Mandado executório de José Rodrigues Loureiro contra Domingos Vidigal, 
morador na Quinta da Zambujeira, termo da cidade de Évora.
Pç. 003

1770 – Autos Cíveis de Justificação entre partes, como Autora a Real Fazenda dos
Cativos, e como Justificante Manuel Rodrigues Gois, da vila da Vidigueira.
Pç. 004

1770 – Autos Cíveis de Habilitação entre partes, como Autora a Real Fazenda dos
Cativos e Habilitados o Reverendo Dr. Bernardo de Almeida da Silva e suas irmãs, da
vila de Almada, como legítimos herdeiros de Veríssimo Caetano de Almeida Vidigal.
Pç. 005

1772 – Termo de Declaração de várias pessoas sobre o pagamento de rendas de umas
casas na Rua do Megué pertencente aos Cativos. Consta o Rol das Despesas que se
fizeram com obras nas mesmas casas.
Pç. 006

1793 – Apresentação de uma Provisão, emanada do Tribunal da Mesa do Desembargo
do Paço,  a  favor  Luis  António  da  Cruz  para  lhe  serem arrematadas  uns  casarões
pertencentes aos Cativos.
Pç. 007
 
1816 – Autos Cíveis de Petição em que são partes,  como Autor Caetano da Silva
Arrematante da Renda da Carceragem e Réu José Inácio de Sequeira, Carcereiro da
Cadeia.
Pç. 008

1816 – Sentença Cível passada a favor de Caetano da Silva, Arrematante da Renda da 
Carceragem, contra José Inácio de Sequeira, Carcereiro na cadeia da cidade de Évora, 
por o mesmo não lhe pagar a dita renda.
Pç. 009

1824 – Autos de Averiguação sobre o destino e pagamento de um foro imposto na
Sesmaria de Lavre, pertencente a Cativos. Contem em anexo uns Autos de Petição do
Promotor dos Cativos sobre o domínio da Sesmaria de Cativos, no termo de Lavre, e
sequestros feitos aos quinhões e senhorios da mesma, datam os autos de 1812. Consta
também uns Autos Cíveis de Execução de Sentença e desistência em que foi Autora a
Real  Fazenda  dos  Cativos  e  Réus  os  desistentes  senhorios  uteis  da  Sesmaria  dos
Cativos em Lavre, Manuel Pires e Juliana Maria como Tutora de seus filhos menores,
os autos datam de 1770.
Pç. 010

1825 – Autos de Sequestro e Adjudicação para Cativos de uma Courela de terra no
Reguengo dos Açougues, quarteira à Casa de Bragança, de que fora último donatário
Gaspar Alexandre.
Pç. 011 
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1828 – Autuação de um Ofício, emanado do Juizo da Provedoria, para o Juiz de Fora
da vila de Avis autuar e notificar o Lavrador da Herdade da Ordem para apresentar
dez alqueires de trigo pertencentes a Cativos, para arrematação do mesmo. 
Pç. 012

SSC: B/Bens Individuais

SSSC: E/Defuntos

SR: 001 – Testamentos, Autos de Contas de Testamentos e Certidões de 
Testamento

SSR: 001 – Avis

Datas extremas: 1600 – 1829   
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 031 Datas extremas: 1600 – 1738
Cota: PCEVR/E/B/E/001/001/Cx: 001

[1600] – Testamento com que faleceu Isabel Fernandes em que nomeou como seu
testamenteiro Heitor Dias. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 001

1637 –  Testamento  com que  faleceu  Francisca  Lopes  em que  nomeou  como seu
testamenteiro  o  Licenciado  Manuel  da  Silva.  (Documento  em  mau  estado  de
conservação)
Pç. 002

1638 – Testamento  com que faleceu Leonor Fernandes  Amarelo  em que nomeou
como seu testamenteiro seu sobrinho Bento Lopes. (Documento em mau estado de
conservação)
Pç. 003

1639 – Testamento com que faleceu Violante Pinheiro em que nomeou como seu
testamenteiro o seu marido Luis Raposo. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 004

1650 – Testamento com que faleceu Isabel Condeça. (Documento em mau estado de
conservação)
Pç. 005

1650  –  Testamento  com  que  faleceu  Diogo  Vieira  em  que  nomeou  como
testamenteira  sua  mulher  Margarida  Luis.  (Documento  em  mau  estado  de
conservação)
Pç. 006

1651 – Testamento com que faleceu Isabel Fernandes, mulher de Manuel Vaz, em que
nomeou  seu  testamenteiro  António  Rodrigues.  (Documento  em  mau  estado  de
conservação)
Pç. 007
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1654  –  Testamento  com  que  faleceu  Manuel  Rodrigues,  em  que  nomeou  seu
testamenteiro  António  Fernandes  Guterres.  (Documento  em  mau  estado  de
conservação)
Pç. 008

1661 – Conta do Testamento com que faleceu Ana Gomes, viúva de Francisco Dias,
em que nomeou sua  irmã Beatriz  Gomes sua testamenteira.  (Documento  em mau
estado de conservação)
Pç. 009

1665 – Conta do Testamento com que faleceu Inácio Fernandes, em que nomeou seu
testamenteiro Domingos Fernandes. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 010

1667 – Conta do Testamento com que faleceu Maria Soeiro,  em que nomeou seu
testamenteiro seu filho António Soeiro de Morais.  (Documento em mau estado de
conservação)
Pç. 011

1671 – Conta do Testamento com que faleceu Francisco Foito. (Documento em mau
estado de conservação)
Pç. 012

1671 – Conta do Testamento com que faleceu Mariana Morena, em que nomeou seu
testamenteiro  seu  marido  Manuel  Tavares.  (Documento  em  mau  estado  de
conservação)
Pç. 013

1688 – Conta do Testamento com que faleceu Manuel Fernandes, em que nomeou seu
testamenteiro Paulo Manuel. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 014

1688  –  Conta  do  Testamento  com  que  faleceu  Bartolomeu  Gonçalves,  em  que
nomeou  seu  testamenteiro  Manuel  Fernandes.  (Documento  em  mau  estado  de
conservação)
Pç. 015

1692 – Conta do Testamento com que faleceu, em que nomeou seu testamenteiro (não
se consegue identificar)
Pç. 016

1694 – Conta do Testamento com que faleceu Francisco Fernandes, em que nomeou
sua  testamenteira  Ana  Fernandes,  sua  mulher.  (Documento  em  mau  estado  de
conservação)
Pç. 017

1694 – Certidão do Testamento com que faleceu Isabel Pires, em que nomeou seu
testamenteiro  Bento  Rodrigues,  seu  marido,  data  de  1659.   (Documento  em mau
estado de conservação)
Pç. 018
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1702 – Conta do Testamento com que faleceu Diogo Gomes Vieira, em que nomeou
suas testamenteiras Isabel Martins e Catarina Vieira, suas irmãs. (Documento em mau
estado de conservação)
Pç. 019

1702 – Conta do Testamento com que faleceu Domingos Pereira, em que nomeou
como  testamenteira  sua  mulher  Maria  da  Silva.  (Documento  em  mau  estado  de
conservação)
Pç. 020

1707 – Conta do Testamento com que faleceu Isabel Mendes, em que nomeou seu
testamenteiro Manuel Rodrigues Gil,  Meirinho da Correição.  (Documento em mau
estado de conservação)
Pç. 021

1713 – Conta  do  Testamento  com que faleceu  Manuel  Rodrigues  Bravo,  em que
nomeou sua testamenteira Rosa Maria. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 022

1717 – Conta do Testamento com que faleceu António Simões, em que nomeou seu
testamenteiro José Correia. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 023

1725 – Conta do Testamento com que faleceu Catarina Caeiro, em que nomeou seu
testamenteiro Domingos Dias. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 024

1725 – Conta do Testamento com que faleceu Catarina Maria, em que nomeou como
seu  testamenteiro  João  Fernandes,  seu  marido.  (Documento  em  mau  estado  de
conservação)
Pç. 025

1726 – Conta do Testamento com que faleceu José Pereira Garcês Freire, em que
nomeou como seu testamenteiro Frei Bartolomeu Ribeiro de Miranda. (Documento
em mau estado de conservação)
Pç. 026

1730 – Conta do Testamento com que faleceu Manuel Vaz, em que nomeou como
testamenteira Isabel Lopes Fragosa. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 027

1731 – Conta do Testamento com que faleceu Maria da Silva, em que nomeou como
testamenteiro  seu  genro,  Manuel  Simões.  (Documento  em  mau  estado  de
conservação)
Pç. 028

1732 – Conta do Testamento com que faleceu Isabel Vieira, em que nomeou como
testamenteiro André Rebocho. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 029
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1738 – Conta do Testamento com que faleceu o Padre Manuel Dias de Mendonça, em
que nomeou como testamenteiro  [João Rodrigues  Castelhano].  (Documento  muito
deteriorado)
Pç. 030

1738  –  Conta  do  Testamento  com  que  faleceu  Paulo  Rodrigues  Velho,  em  que
nomeou como testamenteiro seu filho António Velho de Araújo. (Documento em mau
estado de conservação)
Pç. 031

Cx. nº 002 Pç: 032 a 62 Datas extremas: 1750 – 1829 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/001/Cx: 002

1750 – Testamento com que faleceu Manuel Rodrigues, da Aldeia da Casa Branca,
em que nomeou como testamenteira  sua mulher  Catarina  Dordio.  (Documento em
mau estado de conservação)
Pç. 032

1766 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Agostinha Martins, de que dá
conta  como  testamenteiro  Manuel  Simões.  (Documento  em  mau  estado  de
conservação)
Pç. 033

1767 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Domingos Dias, Lavrador da
Herdade das Barbeiras, de que dá conta seu filho Gonçalo Varela como testamenteiro.
(Documento em mau estado de conservação)
 Pç. 034

1768 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Vaz, de que dá conta
como seu testamenteiro Manuel Afonso. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 035

1768 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Cipriano Dias, de que dá
conta como seu testamenteiro Domingos Rodrigues Florencio. (Documento em mau
estado de conservação)
Pç. 036

1768 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Diogo Fortio, da Aldeia da
Casa Branca,  de que dá conta como testamenteira  sua filha Antónia Maria Fortia.
(Documento em mau estado de conservação)
Pç. 037

1772 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Francisco Vaz, de que dá
conta como seu testamenteiro Manuel Nunes Monteiro. (Documento em mau estado
de conservação)
Pç. 038

1776 – Certidão do Testamento de Manuel Vaz, falecido na Herdade da Francaria,
passada a requerimento de Bento Vaz, Lavrador da mesma Herdade. (Documento em
mau estado de conservação)
Pç. 039
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1783 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Francisco Gonçalves, de que
dão conta como testamenteiros José Rodrigues e Domingos Dias. (Documento um
pouco deteriorado)
Pç. 040

1783 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Maria Alves de Abreu, de que
de  que  dá  conta  como  testamenteiro  João  Martins.  (Documento  um  pouco
deteriorado)
Pç. 041

1789  –  Autos  Cíveis  de  Conta  de  Testamento  com  que  faleceu  Mariana  Gião,
Lavradora da Herdade das Barbeiras, termo de Casa Branca, em que foram partes o
Promotor do Juizo e de que dá conta sua mulher  e testamenteira  Edeviges Maria.
(Documento um pouco deteriorado)
Pç. 042

1789 – Autos Cíveis de Conta de Testamento com que faleceu Margarida dos Santos
Larga,  da Aldeia  da Casa Branca,  de que dá  conta  como testamenteiro  Francisco
Angelo Barata. (Documento um pouco deteriorado)
Pç. 043

1794 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Francisco Angelo Barata, da
Aldeia da Casa Branca e falecido em Estremoz, de que dá conta como testamenteira
sua mulher Margarida da Guerra. (Documento um pouco deteriorado)
Pç. 044

1797 – Autos Cíveis de Conta de Testamento com que faleceu João de Lemos Pais em
que foram partes  o  Promotor  do Juizo e  de que dá conta como testamenteira  sua
mulher Edeviges Maria. (Documento um pouco deteriorado)
Pç. 045

1798 – Autos  Cíveis  de Conta de Testamento  com que faleceu Pedro Gomes, da
Herdade do Contador, em que foi parte o Promotor do Juizo e de que dá conta como
testamenteira sua mulher Rosa Maria, moradora no Ervedal. (Documento um pouco
deteriorado)
Pç. 046

1799  –  Autos  Cíveis  de  Conta  de  Testamento  com que  faleceu  Manuel  Vidigal,
caseiro que foi da Herdade de D. João, em que foi parte o Promotor do Juizo e de que
dá  conta  como  testamenteira  sua  mulher  Inês  Maria.  (Documento  um  pouco
deteriorado) é de Pavia
Pç. 047

1800  –  Autos  Cíveis  de  Conta  de  Testamento  com  que  faleceu  José  Fernandes,
morador que foi na Aldeia de Santa Margarida, em que foi parte o Promotor do Juizo
e de que dá conta como testamenteiro Domingos José Carrudo, da vila das Galveias.
Pç. 048

1826  –  Autos  Cíveis  de  Conta  de  Testamento  com  que  faleceu  João  Vicente
Rodrigues Feijão, morador que foi no Moinho da Ponte de Seda, de que dá conta
como testamenteiro seu filho Manuel João Feijão.
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Pç. 049

1828  –  Autos  Cíveis  de  Conta  de  Testamento  com que  faleceu  o  Padre  Manuel
Joaquim Xavier Leitão, de que dá conta como testamenteiro João Duarte.
Pç. 050

1829 – Autos  Cíveis  de  Conta  de  Testamento  com que faleceu  António  Joaquim
Feijão, morador que foi do Moinho do Sardinha, de que dá conta como testamenteiro
seu filho José Maria Feijão.
Pç. 051

1829 – Autos Cíveis de Conta de Testamento com que faleceu Maria Antónia,  do
Vale  de  Azenha  na  Freguesia  de  Santa  Margarida,  de  que  dá  conta  como
testamenteiro seu marido João António.
Pç. 052

1829 – Autos Cíveis de Conta de Testamento com que faleceu Teodora da Trindade,
de que dá conta como testamenteiro seu neto José Varela. 
Pç. 053

1829 – Autos Cíveis de Conta de Testamento com que faleceu Teresa de Jesus, viúva
de  Manuel  Fortio  Casqueiro,  de  que  dá  conta  como testamenteiro  seu  filho  Luis
Mendes Fortio.
Pç. 054

1829 – Autos Cíveis de Conta de Testamento com que faleceu Jacinta Maria, de que
dá conta como testamenteiro seu marido José Moreira.
Pç. 055

1829 – Autos Cíveis de Conta de Testamento com que faleceu Maria Joaquina, viúva
de Manuel Simão da Aldeia da Casa Branca, de que dá conta como testamenteiro seu
sobrinho Silvestre Baltasar.
Pç. 056

1829 – Autos Cíveis de Conta de Testamento com que faleceu Manuel Marques, da
Aldeia de Santa Margarida, de que dá conta como testamenteira sua mulher Cipriana
Maria.
Pç. 057

1829 – Autos Cíveis de Conta de Testamento com que faleceu José Alves da Rosa e
sua  mulher  Felisberta  Rosa  Ludovina,  de  que  dá  conta  como  testamenteiro  José
[Peixeira].
Pç. 058

[1824] – Certidão do Testamento de João Duarte, falecido na Herdade do Ramalho,
passada a requerimento de Ana Domingas, sobrinha e testamenteira do mesmo.
Pç. 059

1815-1826  –  Relações  dos  Testamentos  do  Cartório  de  Avis  de  que  as  Contas
pertencem à Provedoria.
Pç. 060 a 062
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SSR: 002 – Benavila

Datas extremas: 1793 – 1819    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 008 Datas extremas: 1793 – 1819 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/002/Cx: 003
 
1793 – Autos Cíveis de Conta de Testamento com que faleceu o Capitão António da
Silveira, da Herdade do Monte Branco, em que foi parte o Promotor do Juizo e de que
dá conta como testamenteiro o Reverendo Frei Francisco de Carvalho, Prior de São
Saturnino.
Pç. 001

1803 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Gonçalves Candeias,
de que dá conta como testamenteiro seu irmão João Gonçalves. 
Pç. 002

1804 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Gregório da Silva, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Ana Maria. 
Pç. 003

1811 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria Rosa, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Manuel Silveiro Rego. 
Pç. 004

1811 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maurícia de Jesus, de que dá
conta como testamenteiro seu filho José Paulino. 
Pç. 005

1818 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Luis Vermelho, de
que dá conta como testamenteira sua mulher Isabel Veneranda. 
Pç. 006

1818 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Joana Maria, mulher
que foi de Matias Nunes, que nomeou como seu testamenteiro, mas por falecimento
do mesmo dá contas Bartolomeu Nunes seu sobrinho.
Pç. 007

1819 –  Autos  Cíveis  de  Contas  do  Testamento  com que  faleceu  Maria  Teodora,
moradora  na  Vila  de  Fronteira  mas  falecida  em Benavila,  de  que  dá conta  como
testamenteiro seu filho João Pereira. 
Pç. 008
    
SSR: 003 – Cabeção
       
Datas extremas: 1756 – 1817  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 015 Datas extremas: 1756 – 1817 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/003/Cx: 004
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1756 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Tomé Rodrigues, Lavrador da
Herdade da Moita, tomadas a sua mulher e testamenteira Joana Ferreira.
Pç. 001

1758 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Miguel Fernandes, tomadas a 
sua mulher e testamenteira Margarida Rodrigues.
Pç. 002

1758 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Ventura de Saldanha, tomadas
a seu irmão e testamenteiro José Pais Perestelo, morador no Cartaxo.
Pç. 003

1768 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Mariana Pinto Simões, de
que dá conta como testamenteiro seu marido Francisco Rasquete. 
Pç. 004

1776 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Vicência Soeira, de que dá
conta como testamenteiro António Teixeira Castelhano. (Documento em mau estado
de conservação) 
Pç. 005

1780 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Mariana Rodrigues, de que
dá  conta  como  testamenteiro  António  Fortio.  (Documento  em  mau  estado  de
conservação) 
Pç. 006

1793 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Ana Joaquina Leitão, de que
dá conta como testamenteira sua tia Ana Joaquina Leitão. (Documento em mau estado
de conservação) 
Pç. 007

1796 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Caetano de Oliveira, de que
dá conta como testamenteira sua mulher Maria Soeira. (Documento em mau estado de
conservação) 
Pç. 008

1799 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Inácia Maria,  de que dá
conta como testamenteiro seu marido Manuel Ferreira Cecílio. 
Pç. 009

1801 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu António Fernandes, de que
dá conta  como testamenteira  sua  mulher  Mariana  Angélica.  (Documento  em mau
estado de conservação) 
Pç. 010

1801 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João Martins, de que dá
conta  como  testamenteiro  António  Dias  por  cabeça  de  sua  mulher  Maria  da
Conceição. (Documento em mau estado de conservação) 
Pç. 011
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1809 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Serrão, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Feliciana Jacinta. (Documento em mau estado
de conservação) 
Pç. 012

1815 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João António Silveiro, de
que dá conta como testamenteira sua mulher Marta Joaquina. (Documento em mau
estado de conservação) 
Pç. 013

1815 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Feliciana Jacinta de Morais,
de que dá conta como testamenteiro Manuel Marques Coelho. (Documento em mau
estado de conservação) 
Pç. 014

1817 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu António Gouveia, de que dá
conta como testamenteira  sua mulher Rosa Maria.  (Documento em mau estado de
conservação) 
Pç. 015

SSR: 004 – Cabeço de Vide
       
Datas extremas: 1588 – 1798     
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 030 Datas extremas: 1588 – 1788  
Cota: PCEVR/E/B/E/001/004/Cx: 005

1588  –  Conta  do  Testamento  com que  faleceu  Pedro  dos  Santos,  tomadas  a  seu
testamenteiro Diogo Vaz.
Pç. 001

1626 – Certidão do Testamento de António de Simas em que instituiu um Morgado, e
deixou como testamenteiro seu irmão Domingos Marques, passada a requerimento de
Francisco de Melo Cogominho.
Pç. 002

1635 – Conta  do  Testamento  com que faleceu  Pascoal  Fernandes,  tomadas  a  seu
testamenteiro Manuel Alves. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 003

1674 – Conta do Testamento com que faleceu António Gonçalves,  tomadas a sua
mulher e testamenteira Maria Nunes.
 Pç. 004

1676 – Conta do Testamento com que faleceu Manuel Dias, de que dá conta seu genro
e testamenteiro Manuel da Fonseca.
Pç. 005

1692 – Conta do Testamento com que faleceu Manuel Alvares Boto, de que dá conta
seu testamenteiro António Alvares. (Documento muito deteriorado)
Pç. 006
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1694 – Conta do Testamento com que faleceu Esperança Dias, de que dá conta seu pai
e testamenteiro Francisco Gonçalves. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 007

1707 – Traslado do Testamento com que faleceu João Rodrigues Ruivo, Tecelão de
pano de linho, morador na Vila de Cabeço de Vide.
Pç. 008

[1724] – Testamento de Diogo ? (Devido muito deteriorado)
Pç. 009

1726 – Conta do Testamento com que faleceu Manuel Godinho, de que dá conta sua
mulher e testamenteira Maria Ramos. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 010

1730 – Conta do Testamento com que faleceu Catarina Pires, de que deu conta conta
como testamenteiro seu genro Domingos Dias.
Pç. 011

1730 – Conta do Testamento com que faleceu Catarina da Rosa, de que deu conta
como testamenteiro o Reverendo Padre Frei Francisco Aires Caldeira.  (Documento
em mau estado de conservação)
Pç. 012

1738  –  Apresentação  do  Testamento  com que  faleceu  Maria  Gonçalves,  em que
nomeou como testamenteiro seu marido Domingos Rodrigues.
Pç. 013

1752 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu António de Almeida, de que
dão conta como testamenteiras Brites de Almeida e Mónica de Almeida.
Pç. 014

1752 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Bárbara Maria, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Manuel de Almeida.
Pç. 015

1752 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João Rodrigues Fartel, de
que dá conta como testamenteira sua mulher Catarina Josefa.
Pç. 016

1756 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu José de Almeida Ferraz, de
que dá conta como testamenteiro o Reverendo Frei Diogo Gil de Velez.
Pç. 017

1758 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Luisa Maria, de que dá conta
como testamenteiro seu marido João da Silva.
Pç. 018
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1763 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Matias Gomes, de que dá
conta como testamenteira sua irmã Maria da Graça.
Pç. 019

1767 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria da Cruz, de que dá
conta como testamenteiro seu marido José Francisco Rebelo.
Pç. 020

1769 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria de Almeida, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Afonso Gonçalves.
Pç. 021

1770 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Antónia Maria, viúva de
Francisco  José  Cordeiro,  de  que  dá  conta  como  testamenteiro  seu  filho  Manuel
Cordeiro.
Pç. 022

1773 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Tomaz José Parente, de que
dá conta como testamenteiro seu irmão Luis António Parente.
Pç. 023

1773 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Pedro Alvares, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Catarina Cardoso.
Pç. 024

1776 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João Rodrigues, de que dá
conta como testamenteiro seu filho António Rodrigues.
Pç. 025

1776 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Vicente da Rosa, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Maria da Conceição.
Pç. 026

1782 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu o Reverendo Padre António
Cardoso, de que dá conta como testamenteiro o Capitão António de Simas Cardoso.
Pç. 027

1783 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu António Lopes Caleiro, de
que dá conta como testamenteiro o Padre  Frei João António Gil de Velez.
Pç. 028

1788 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Josefa Maria, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Matias João.
Pç. 029

1788 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu António Gonçalves Pastor,
de que dá conta como testamenteiro Aleixo da Costa.
Pç. 030
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Cx. nº 006 Pç: 031 a 038 Datas extremas: 1792 – 1798 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/004/Cx: 006

1792 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Catarina Cardoso, viúva de
Pedro Alvares Ratinho, de que dá conta como testamenteiro o Capitão José Matias de
Morais Matoso.
Pç. 031

1792 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Isabel Maria, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Pedro de Simas Madeira.
Pç. 032

1795 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Eugénia Maria de
Matos, em que foi parte o Promotor do Juizo, de que dá conta como testamenteiro seu
filho Frei Vitorino António Algerofe, Beneficiado da Matriz de Cabeço de Vide.
Pç. 033

1796 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu o Reverendo Padre
Domingos  da  Costa  [Bonacho],  de  que  dá  conta  como  testamenteiro  o  Dr.  João
Manuel Aparício Feio.
Pç. 034

1797 –  Autos  Cíveis  de  Contas  do Testamento  com que faleceu  Pedro de  Simas
Palmeiro,  de  que  dá  conta  como testamenteiro  o  Capitão  José  Matias  de  Morais
Matoso.
Pç. 035

1797  –  Autos  Cíveis  de  Contas  do  Testamento  com  que  faleceu  Maria  Nunes
Capeleiro, de que dá conta como testamenteiro seu filho José Gonçalves Capeleiro.
Pç. 036

1797 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Antónia Teresa de
Jesus, em que foi parte o Promotor do Juizo, de que dá conta como testamenteiro seu
marido Manuel Gonçalves Candeias.
Pç. 037

1798 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Mariana Eugénia de
Matos  Algerofe,  em  que  foi  parte  o  Promotor  do  Juizo,  de  que  dá  conta  como
testamenteiro Frei Vitorino António Algerofe.
Pç. 038

SSR: 005 – Estremoz
       
Datas extremas: 1756    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1756 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/005/Cx: 007
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1756 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu Manuel Alberto Pestana de
Brito Casco e Mesquita, de que dá conta como testamenteira sua mãe D. Teresa Rita
de Noronha e Brito.
Pç. 001

SSR: 006 – Évora
       
Datas extremas: 1675 – 1828   
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 a 018 Datas extremas: 1675 – 1828
Cota: PCEVR/E/B/E/001/006/Cx: 008
(Os documentos apresentam, de uma maneira geral, mau estado de conservação)

1675 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu Manuel Lopes Branco, de
que dá conta como testamenteira sua mulher Ana Martins. 
Pç. 001

1702 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu José Gonçalves, de que dá
conta como testamenteiro seu filho António de Oliveira.
Pç. 002

1709 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu Isabel Pires, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Sebastião de Mira.
Pç. 003

1718 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu Josefa Maria,  de que dá
conta  como  testamenteiro  seu  marido  Manuel  Rodrigues,  morador  no  Monte  dos
Clérigos, termo de Évoramonte.
Pç. 004

1736 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu Joana Rodrigues, de que dá
conta como testamenteiro Matias Pereira.
Pç. 005

1739 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu D. Juliana Margarida de
Brito, de que dá conta como testamenteiro seu sobrinho Manuel Lobo da Gama.
Pç. 006

1748 – Autuação do Testamento com que faleceu João de Figueiredo, de que dá conta
como testamenteiro o Reverendo Padre José Rosado Franco e Pina, com quitações
juntas.
Pç. 007

1754 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu Inês Alvares, de que dá conta
como testamenteiro seu filho o Reverendo Padre Manuel Alvares Banha .
Pç. 008

1756 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu Inês Maria, de que dá conta
como testamenteiro seu filho Manços Jerónimo.
Pç. 009
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1757 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu Joana Margarida, mulher de
Luis  António  moradores  que  foram  na  Rua  de  Avis,  de  que  dá  conta  como
testamenteiro o dito seu marido
Pç. 010

1761 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu Isabel Calra, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Joaquim da Costa.
Pç. 011

1761 –  Autos  de  Contas  de  Testamento  com que faleceu  João Correia  da  Costa,
Boticário, de que dá conta Francisca Maria Coelho por ter falecido o testamenteiro o
Padre António Lopes Coelho.
Pç. 012

1763 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu José Nunes, de que dá conta
como testamenteira sua mulher Maria Luis, moradora na Torre dos Coelheiros.
Pç. 013

1765 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu José Dias, Alfaiate, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Antónia Joaquina.
Pç. 014

1765 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu João Batista de Oliveira, de
que dá conta como testamenteira  sua mulher  Inês Teodora,  moradora na Porta  de
Moura.
Pç. 015

1781 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu José Francisco, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Clara da Graça.
Pç. 016
1783  –  Autos  Cíveis  de  Testamento  com  que  faleceu  Joaquina  Clara  Nobre,
Lavradora da Herdade da Mesquita  termo de São Manços,  em que nomeou como
testamenteiro seu marido Manuel Pereira.
Pç. 017

1828  –  Autuação  de  uns  Autos  Cíveis  de  Testamento  com que  faleceu  Joaquim
Nunes, viúvo de Nataria Maria, morador que foi na Aldeia de São Manços, em que
nomeou como testamenteiro seu primo António Maria.
Pç. 018

SSR: 007 – Fronteira
       
Datas extremas: 1581 – 1799   
Nº/ Tipo de Items: 4 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 a 035 Datas extremas: 1581 – 1724  
Cota: PCEVR/E/B/E/001/007/Cx: 009
(Os documentos, de uma maneira geral, encontram-se em mau estado de conservação)

1581 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Violante de Almeida, de que
dá conta como testamenteira sua irmã Brites Varela de Almeida
Pç. 001
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1593 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Pedro Varela, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Messia Alves.
Pç. 002

1628 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Pedro Gomes, de que dá
conta como testamenteiro seu irmão Domingos Lopes.
Pç. 003

1630 – Certidão do Testamento com que faleceu Catarina Cardoso, em que a mesma
Instituiu Capela, passada a requerimento do Dr. André Cardoso Godinho, primo da
mesma testamenteira. 
Pç. 004

1635 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Lopo de Barbuda de Sande,
de que dá conta como testamenteiro seu neto Francisco de Barbuda de Sande.
Pç. 005

1637 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Isabel Dias, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Henrique Vaz.
Pç. 006

1652 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Mateus Simões, Boticário, de
que dá conta como testamenteira sua mulher Maria Martins.
Pç. 007

1654 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Catarina de Sequeira Castelo
Branco, de que dá conta como testamenteiro o Prior Frei Garcia Moniz.
Pç. 008

1671 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Isabel Rodrigues, de que dá
conta como testamenteiro de sua mulher Matias Velez.
Pç. 009

1674 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Gaspar de Torres, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Maria Gaspar.
Pç. 010 pertence a sousel

1675 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Afonso Rodrigues, de que dá
conta como testamenteiro seu irmão João Batista.
Pç. 011

1677 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Diogo Lopes, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Isabel Martins.
Pç. 012

1680 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João Fernandes Santeiro, de
que dá conta como testamenteira sua mulher Isabel Martins.
Pç. 013
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1684 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João Gomes de Carvalho, de
que dá conta como testamenteira sua mulher Isabel Alvares.
Pç. 014

1684 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Carvalho, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Maria Cordeiro.
Pç. 015

1686 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Lobo, Lavrador em
Alvarinha, de que dá conta como testamenteira sua mulher Maria de Paiva.
Pç. 016

1688 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Pedro Fernandes, de que dá
conta como testamenteiro Manuel Pires.
Pç. 017

1689 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria Fernandes Calçada, de
que dá conta como testamenteiro seu irmão Manuel Fernandes Calçado.
Pç. 018

1693 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Isabel Alvares, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Manuel Barradas.
Pç. 019

1694 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria Alvares, de que dá
conta como testamenteiro Domingos Fernandes.
Pç. 020

1694 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Pedro Fernandes, de que dá
conta como testamenteiro Simão Lopes.
Pç. 021

1695 – Certidão do Testamento  com que faleceu Brites Mendes,  em que nomeou
como  testamenteiro  Manuel  Rodrigues,  passada  a  requerimento  do  Padre  Jorge
Afonso Godinho, morador em Lisboa.
Pç. 022

1697 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria Martins, de que dá
conta como testamenteiro seu marido José Fernandes Santeiro.
Pç. 023

1699 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Afonso Garcia Moniz, de
que dá conta como testamenteiro Diogo Lopes de Morais.
Pç. 024

1706 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria de Azevedo, de que dá
conta como testamenteiro Frei António Marques.
Pç. 025
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1706 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu o Reverendo Padre Frei
Pedro Dias [Rabusto], de que dá conta como testamenteiro seu cunhado Francisco
Alves Pais.
Pç. 026

1706 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Isabel Pires, de que dá conta
como testamenteira sua filha Ana Godinha.
Pç. 027

1706 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Simão Fernandes Pelica, de
que dá conta como testamenteiro seu filho João Rodrigues Pelica.
Pç. 028

1707 – Testamento com que faleceu D. Cristina Cardoso, em que nomeou como seu
testamenteiro seu marido o Capitão Pedro David Pais.
Pç. 029

1710 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Brites Mendes Pastagal, de
que dá conta como testamenteiro Rui de Brito Freire.
Pç. 030

1717 – Traslado do Testamento com que faleceu Domingos Fernandes Serpins, em
que nomeou sua mulher como testamenteira. 
Pç. 031

1718 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Rodrigues, Ermitão
que foi de São Saturnino, de que dá conta como testamenteiro o Reverendo Padre Frei
João Fernandes.
Pç. 032

1722 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Pedro Antunes, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Mariana Rodrigues.
Pç. 033

1724 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria Gonçalves, de que dá
conta como testamenteiro António Tavares.
Pç. 034

1725 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Joana Gomes, de que dá
conta como testamenteiro seu marido João Gonçalves Durão.
Pç. 035

Cx. nº 010 Pç: 036 a 059 Datas extremas: 1726 – 1779   
Cota: PCEVR/E/B/E/001/007/Cx: 010

1726 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Aleixo Gonçalves Caldeira,
de que dá conta como testamenteiro seu filhoManuel Gonçalves.
Pç. 036

1727 – Traslado do Testamento com que faleceu Catarina Silveira.
Pç. 037

44



1727 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Rosa Maria, de que dá conta
como testamenteiro seu marido José da Silva.
Pç. 038

1729 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Cortes, Lavrador que
fora da Herdade de Val Paredes, de que dá conta como testamenteira Joana Barradas.
Pç. 039

1733 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Francisco Nunes, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Maria Gonçalves.
Pç. 040

1735 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Francisco Nunes, de
que dá conta como testamenteiro o Padre Frei João Alvares.
Pç. 041

1736 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria Rodrigues, viúva de
Manuel Martins Ministro, de que dá conta como testamenteiro seu filho João Martins
Ministro.
Pç. 042

1736 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João Pinheiro, de que dá
conta como testamenteiro seu irmão Manuel Pinheiro.
Pç. 043

1738  –  Apresentação  e  Autos  de  Contas  do  Testamento  com  que  faleceu  Joana
Gonçalves, de que dá conta como testamenteiro Manuel Martins Santeiro.
Pç. 044

1738 – Apresentação e Autos de Contas do Testamento com que faleceu D. Luisa
Serafina da Gama Lobo, de que dá conta como testamenteiro seu sobrinho Manuel
Eustáquio da Gama Lobo.
Pç. 045

1738 – Apresentação e Autos de Contas do Testamento com que faleceu Catarina
Gomes, de que dá conta como testamenteiro seu marido Gaspar Rodrigues.
Pç. 046

[1739] – Traslado do Testamento com que faleceu Francisco Barreto Pinto, em que
institui  Capela  na  Vila  de  Fronteira,  ficando  com Administradores  os  Irmaos  da
Ordem 3ª de Fronteira.
Pç. 047

1742 – Auto apartado da Conta do Testamento com que faleceu o Tenente Domingos
Fernandes Farto, de que foi testamenteiro Manuel Gonçalves Coelho.
Pç. 048

1748 – Testamento de [João Homem Cardoso]. Encontra-se incompleto.
Pç. 049
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1752 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Francisca Maria, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Belchior Lopes.
Pç. 050

1752 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Broes, de que dá
conta como testamenteiro o Reverendo Frei António Mendes Loreto.
Pç. 051

1753 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Domingos Fernandes, de que
dá conta como testamenteiro Bento Lopes Alonso.
Pç. 052

1760 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Ana Maria, de que dá conta
como testamenteiro seu marido António Gonçalves.
Pç. 053

1765 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João Rodrigues Correia, de
que dá conta como testamenteira sua mulher Maria Joaquina.
Pç. 054

1766 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Martinho Gonçalves, de que
dá conta como testamenteira sua mulher Catarina Rodrigues.
Pç. 055

1766 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu D. Antónia Joaquina Velez,
de que dá conta como testamenteiro Dr. José Afonso Machado Sacouto.
Pç. 056

1767 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu José Fernandes Estrelinha,
de que dá conta como testamenteiro António Dias Pastagal.
Pç. 057

1776 – Autos de Contas a bem da Alma de Luisa Maria, por morrer sem testamento,
de que dá seu marido António Gonçalves Ramos.
Pç. 058

1779 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu José Luis Cota, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Josefa Maria. Contem em anexo um processo
sobre uma Carta Precatória contra Vasco José da Costa, Tesoureiro que foi das Terças
na Comarca de Estremoz.
Pç. 059

Cx. nº 011 Pç: 060 a 085 Datas extremas: 1780 – 1792   
Cota: PCEVR/E/B/E/001/007/Cx: 011

1780 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Gonçalves Mouro,
de que dá conta como testamenteira sua mulher Maria Guiomar.
Pç. 060
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1780 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Catarina Rodrigues, de que
dá conta como testamenteiro seu filho João António Duro.
Pç. 061

1781 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Agueda Maria, de que dá
conta como testamenteiro seu marido António de Matos.
Pç. 062

1783 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Teresa de Jesus, de que dá
conta como testamenteira sua irmã Caetana de Jesus.
Pç. 063

1786 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João Rodrigues dos Prazeres,
de que dá conta como testamenteiro seu irmão Luis Pedro.
Pç. 064

1786 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Inês Pereira, de que dá conta
como testamenteiro José Rodrigues Rebocho.
Pç. 065

1786 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Isabel Joaquina, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Francisco Luis da Mata.
Pç. 066

1786 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Isabel das Neves, viúva de
Domingos Lopes, de que dá conta como testamenteiro seu irmão João Martins Lopes.
Pç. 067

1786 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Gabriel Rodrigues Traquino,
de que dá conta como testamenteiro seu filho João Rodrigues Traquino.
Pç. 068

1787 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Jerónima Maria, de que dá
conta como testamenteiro seu marido João Correia.
Pç. 069

1787 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Ana Bárbara da Trindade, de
que dá conta como testamenteiro seu marido José Simas Ribeiro.
Pç. 070

1787  –  Autos  de  Contas  do  Testamento  com  que  faleceu  o  Sargento  Mor  Luis
Gonçalves Godinho, de que dá conta como testamenteiro seu filho Francisco Xavier
Godinho.
Pç. 071

1790 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu o Reverendo Frei José Inácio
Tavares, Prior que foi da Matriz da vila de Seda, de que dá conta como testamenteira
sua irmã Rosa Joana Tavares.
Pç. 072
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1790 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu o Dr. Joaquim José Pereira,
de que dá conta como testamenteira sua mulher D. Ana Joaquina Esteves.
Pç. 073

1790 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria Rodrigues, de que dá
conta como testamenteiro seu marido João Fernandes.
Pç. 074

1791 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu José Gonçalves Calquinha,
de que dão conta como testamenteiros o Provedor e mais Irmãos da Santa Casa da
Misericórdia da vila de Fronteira.
Pç. 075

1791 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João Franco de Sousa, que
foi Capitão Mor da vila de Fronteira, de que dá conta como testamenteiro seu irmão
Damião Franco de Sousa.
Pç. 076

1791  –  Autos  de  Contas  do  Testamento  com  que  faleceu  Josefa  Maria  de  São
Francisco, de que dá conta como testamenteiro José Gonçalves Gravelho.
Pç. 077

1791 – Autos Cíveis de Contas de Testamento com que faleceu Maria Joaquina do
Coração de Jesus Subtíl,  de que dá conta como testamenteiro seu primo Francisco
Xavier Godinho, Capitão Mor da vila de Fronteira.
Pç. 078

1792  –  Autos  de  Contas  do  Testamento  com  que  faleceu  Custódia  Martins  de
Oliveira, filha de João Martins, de que dá conta como testamenteira Teresa de Jesus
de Oliveira.
Pç. 079

1793  –  Autos  de  Contas  do  Testamento  com  que  faleceu  Francisco  Gonçalves,
Almocreve, de que dá conta como testamenteira sua mulher Angélica Teresa.
Pç. 080

1792 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu António José Gordo, de que
dá conta como testamenteira sua mulher Joaquina Antónia.
Pç. 081

1792 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Estevão José de Carvalho, de
que dá conta como testamenteiro Francisco José Cota Cordeiro.
Pç. 082

1792 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Silvestre Gomes Pimenta, de
que dão conta como testamenteiros sua mulher Maria Godinha e seu sobrinho José
Pires.
Pç. 083
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1792 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Angela Maria, de que dá
conta como testamenteiro seu marido José Gonçalves Bernardo.
Pç. 084

1792 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu José Dias, de que dá conta
como testamenteiro o Reverendo Padre António Martins Doninho.
Pç. 085

Cx. nº 012 Pç: 086 a 101 Datas extremas: 1793 – 1799   
Cota: PCEVR/E/B/E/001/007/Cx: 012

1793 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Joana Angélica, de
que dá conta como testamenteiro seu marido Manuel Luis Serrano, Boticário.
Pç. 086

1793 – Autos Cíveis de Contas de Testamento com que faleceu Ana Paula, de que dá
conta como testamenteiro seu marido João Semedo.
Pç. 087

1793– Autos Cíveis de Contas de Testamento com que faleceu António José Barreto,
de que dá conta como testamenteira sua mulher Maria Antónia da Silva.
Pç. 088

1794 – Autos Cíveis de Contas de Testamento com que faleceu Teresa de Santa Ana,
de que dá conta como testamenteira sua afilhada Ana Coleta.
Pç. 089

1794 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria Jacinta Esteves, viúva
de Francisco Martins de Nossa Senhora, de que dá conta como testamenteiro seu filho
António Lopes Esteves.
Pç. 090

1794 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João da Silva, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Rosália Maria.
Pç. 091

1796 – Autos de Contas de Testamento com que faleceu Guiomar de Jesus, viúva de
Manuel Rodrigues Mourenha,  Lavradora da Herdade do Arneiro,  de que dá conta
como testamenteiro João Soares.
Pç. 092

1796 – Autos Cíveis de Contas de Testamento com que faleceu João Gaspar Rijo,
morador na Herdade do Covão, de que dá conta como testamenteira sua mulher Maria
Rosada da Conceição.
Pç. 093

1796 – Autos Cíveis de Contas de Testamento com que faleceu Manuel Rodrigues
Namorado, de que dá conta como testamenteira sua filha Maria Eugénia Namorado.
Pç. 094
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1796 – Autos Cíveis de Contas de Testamento com que faleceu Francisca Luisa, de
que dá conta como testamenteiro seu tio Francisco Gomes de Pina.
Pç. 095

1796 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu José Joaquim Barreto, viúvo
de Margarida da Silva, de que dá conta como testamenteiro José Rodrigues Pereira.
Pç. 096

1796 – Autos Cíveis de Contas de Testamento com que faleceu Manuel Rodrigues
Mourinha, Lavrador da Herdade do Arneiro, de que dá conta como testamenteiro João
José da Silva.
Pç. 097

1796 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João Correia Ravisco, de que
dá conta como testamenteiro Miguel João de Sousa.
Pç. 098

1797 – Autos Cíveis de Contas de Testamento com que faleceu Joaquim José Pinto,
da  Freguesia  de  São  Saturnino,  de  que  dá  conta  como  testamenteiro  sue  irmão
António Ramos Pinto.
Pç. 099

1797 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Joaquim José Palmeiro, de
que dá conta como testamenteira sua mulher Catarina Josefa.
Pç. 100

1799 – Autos Cíveis de Contas de Testamento com que faleceu Rosa de Jesus Calado,
viúva  de  Manuel  Rodrigues  Xambel,  de  que  dá  conta  como  testamenteira  Maria
Eugénia Namorado.
Pç. 101

SSR: 008 – Galveias

Datas extremas: 1634 – 1826   
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 a 032 Datas extremas: 1634 – 1811
Cota: PCEVR/E/B/E/001/008/Cx: 013
(Os documentos, de uma maneira geral, encontram-se em mau estado de conservação)

1634 – Conta do Testamento com que faleceu Cristovão Alvares, de que dá contas 
como testamenteiro Diogo Vaz.
Pç. 001

1637 – Conta que o Dr. Simão Francisco [Monte] tomou do Testamento com que
faleceu Maria Martins, de que dá contas como testamenteiro seu marido Diogo Pires.
Pç. 002

1642 – Conta do Testamento nuncupativo com que faleceu Pero Vaz.
Pç. 003
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1670  –  Testamento  com  que  faleceu  Pedro  Rodrigues,  de  que  dá  conta  como
testamenteiro Manuel Fernandes.
Pç. 004

1697  –  Testamento  com  que  faleceu  António  Navalha,  de  que  dá  conta  como
testamenteiro Saturnino Dias.
Pç. 005

1707  –  Testamento  com  que  faleceu  Francisco  Lopes,  de  que  dá  conta  como
testamenteiro João Ferreira.
Pç. 006

1707 – Testamento com que faleceu Pedro Godinho de Campos,  de que dá conta
como testamenteiro seu filho João Godinho de Campos.
Pç. 007

1707 – Testamento com que faleceu Manuel Dias da Pedra, de que dá conta como
testamenteira sua mulher Maria da Pedra.
Pç. 008

1707 – Testamento com que faleceu Gracia Dias, de que dá conta como testamenteiro
seu marido Domingos de Lemos.
Pç. 009

1724 – Testamento com que faleceu António de Figueiredo, de que dá conta como
testamenteiro António Nunes.
Pç. 010

1730 – Contas do Testamento com que faleceu Mateus Temudo, de que dá conta
como testamenteiro o Padre Manuel Temudo.
Pç. 011

1755 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu José Vieira, de que dá conta
como testamenteiro António Dias Morgado.
Pç. 012

1756 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Brizida Lopes, de que dá
conta como testamenteiro seu filho João Dias.
Pç. 013

1757 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Margarida Silveira, de que
dá conta como testamenteiro João Teles.
Pç. 014

1759 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Tomásia Rosa, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Francisco Fernandes.
Pç. 015

1788 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu D. Luisa de Bastos, de que
dá conta como testamenteiro seu marido o Dr. António de Sousa Freire.
Pç. 016
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1790 – Autos  Cíveis  de Contas  do Testamento  com que faleceu Francisco Nunes
Henriques, de que dá conta como testamenteiro Domingos José Carrudo.
Pç. 017

1799 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu o Dr. António de
Sousa Freire,  de que dá conta como testamenteiro António Martins  de Figueiredo
Maio e Lima.
Pç. 018

1800 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Batista, de
que dá conta como testamenteiro seu filho António Batista.
Pç. 019

1804 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Clara Maria, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Francisco Luis Gaião.
Pç. 020

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Manuel Dias Cardoso, de que
dá conta como testamenteiro António Joaquim Lobato.
Pç. 021

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Josefa Caneja, de que dá conta
como testamenteiro João Fernandes Canejo.
Pç. 022

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Alexandre Mendes, de que dá
conta como testamenteiro António Joaquim Lobato.
Pç. 023

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu José Marques, de que dá conta
como testamenteiro António Gonçalves Transmontano.
Pç. 024

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Maria Clara, de que dá conta
como testamenteiro José Marques.
Pç. 025

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Joana Varela, de que dá conta
como testamenteiro seu marido José Gracia.
Pç. 026

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu João Rodrigues, de que dá conta
como testamenteiro Domingos José Carrudo.
Pç. 027

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Margarida Antunes, de que dá
conta como testamenteiro António Gonçalves Transmontano.
Pç. 028
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1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Margarida Antónia, de que dá
conta como testamenteiro Manuel Borrego.
Pç. 029

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Paulo Coutinho, de que dá conta
como testamenteiro Francisco Alves.
Pç. 030

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Margarida Nunes, de que dá
conta como testamenteiro seu filho João Nunes.
Pç. 031

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu António Catela, de que dá conta
como testamenteira sua mulher Sebastiana da Silva.
Pç. 032

Cx. nº 014 Pç: 033 a 049 Datas extremas: 1811 – 1826
Cota: PCEVR/E/B/E/001/008/Cx: 014
       
1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu António Bernardo, de que dá
conta como testamenteiro António Joaquim Lobato.
Pç. 033

1811  –  Autos  Contas  do  Testamento  com  que  faleceu  o  Reverendo  Bartolomeu
António Mexia, de que dá conta como testamenteiro o Capitão Mor João Vaz Teles.
Pç. 034

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Eufrázia Mariao, de que dá
conta como testamenteiro seu marido José Pires de Carvalho, Lavrador da Herdade do
Pinheiro.
Pç. 035

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Paulo José Carreiras, de que dá
conta como testamenteiro António Gonçalves Transmontano.
Pç. 036

1811 – Autos Contas do Testamento com que faleceu José Barreto, de que dá conta
como testamenteira sua mulher Ana Saramago.
Pç. 037

1814 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Catarina Temudo, de que dá
conta como testamenteira sua filha Joana Godinho.
Pç. 038

1814 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Manuel Godinho, de que dá
conta como testamenteiro seu filho José Godinho de Campos.
Pç. 039

1815 – Autos Contas do Testamento com que faleceu D. Eugénia Francisca Bernarda
Velez, de que dá conta como testamenteiro Paulo Vaz Ratão.
Pç. 040
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1818 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Quitéria Maria de
Sousa, de que dá conta como testamenteira Francisca Teodora Rebelo.
Pç. 041

1818  –  Autos  Cíveis  de  Contas  do  Testamento  com  que  faleceu  José  Pedro  de
Almada, de que dá conta como testamenteiro seu irmão António Gomes de Almada.
Pç. 042

1818 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Francisca Izidora, de
que dá conta como testamenteiro António Batista.
Pç. 043

1821 – Autos Contas do Testamento com que faleceu José Martins, de que dá conta
como testamenteiro Teodoro Martins.
Pç. 044

1821 – Autos Contas do Testamento com que faleceu Joana Nunes, de que dá conta
como testamenteiro seu filho António Nunes.
Pç. 045

1822 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Narcisa Francisca, de
que dá conta como testamenteiro David José da Silva.
Pç. 046

1825 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu José Lopes Barreto,
de que dá conta como testamenteira sua mulher Catarina Varela.
Pç. 047

1825 –  Autos  Cíveis  de  Contas  do  Testamento  com que  faleceu  Joana  Coutinho
Matono, de que dá conta como testamenteiro filho de António Coutinho.
Pç. 048

1826 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu João Dias, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Leonor de Simas.
Pç. 049

SSR: 009 – Montemor-o-Novo
       
Datas extremas: 1739 – 1873    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Pç: 001 a 010 Datas extremas: 1739 – 1873 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/009/Cx: 015

1739 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Margarida Luis, de que dá
conta como testamenteiro seu irmão Manuel Luis, Lavrador da Herdade da Parreira
pertencente à Freguesia de Santiago do Escoural.
Pç. 001

1742 – Testamento com que faleceu Manuel Garcia, da Freguesia de Santa Sofia, de
que dá conta como testamenteiro Luis Pires.
Pç. 002
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1755 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu o Reverendo Padre Manuel
Viegas,  de  que  dá  conta  como  testamenteiro  o  Reverendo  Padre  José  Gomes  de
Araújo.
Pç. 003

1755 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Mariana Josefa de Sousa, de
que dá conta como testamenteiro seu sobrinho o Dr. Ambrozio de Oliveira.
Pç. 004

1755 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Fernandes, de que dá
conta como testamenteiro Vicente Fernandes.
Pç. 005

1762 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Gomes, de que dá
conta como testamenteiro seu irmão Tomé Gomes.
Pç. 006

1762 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Martins, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Felipa da Cruz.
Pç. 007

1764 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria da Natividade, de que
dá conta como testamenteiro seu marido António José Velho.
Pç. 008

1786 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Coelho, de que dá
conta como testamenteira  sua mulher Jacinta Maria.
Pç. 009

1873 – Cópia do Testamento de Maria Augusta Vinagre da Rocha e Sousa,viúva do
Concelheiro  Manuel  Venâncio  Moreira  de  Carvalho,  em  que  nomeou  como
testamenteiros sua irmã D. Maria Eugénia Vinagre da Rocha e Sousa e seu sobrinho o
Comendador António Justino da Costa
Pç. 010

SSR: 010 – Montoito
       
Datas extremas: 1719 – 1734    
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1719 – 1734 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/010/Cx: 016

1719  –  Testamento  com  que  faleceu  Domingos  Martins,  de  que  dá  conta  como
testamenteiro seu irmão Manuel Gonçalves Conceição.
Pç. 001

1734 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Mendes, de
que dá conta como testamenteiro o Dr. Miguel Ramalho.
Pç. 002
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SSR: 011 – Mora
       
Datas extremas: 1701 – 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 017 Pç: 001 a 017 Datas extremas: 1701 – 1786 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/011/Cx: 017
(Os documentos, de uma maneira geral, encontram-se em mau estado de conservação)

1701 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Ribeiro, de que dá 
conta como testamenteiro seu filho António Ribeiro.
Pç. 001

1705 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu o Padre Manuel Lopes do
Couto, de que dá conta como testamenteira Francisca Rebocho.
Pç. 002

1712 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu  Maria Rodrigues, de que dá
conta como testamenteiro António Fortio.
Pç. 003

1728 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Marques, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Antónia Rosada.
Pç. 004

1728 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Manuel dos Santos, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Antónia Ferreira.
Pç. 005

1730 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Lopes Canhoto, de
que dá conta como testamenteiro Salvador Lopes.
Pç. 006

1730 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Dias, de que dá conta
como testamenteiro seu irmão Nicolau Rodrigues.
Pç. 007

1738 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Manuel João Branco, de que
dá conta como testamenteira sua mulher Francisca Sargedas.
Pç. 008

1739 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Manuel das Neves e sua
mulher Maria Ferraz, de que dá conta como testamenteiro Manuel Serrão.
Pç. 009

[1740] – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Nunes, de que dá
conta como testamenteiro Manuel Rodrigues.
Pç. 010

1741 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Alvares Borralho, de
que dá conta como testamenteiro seu genro Manuel Mexia.
Pç. 011
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1749 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Nunes Borrego, de
que dá conta como testamenteiro António Lopes Vidigal.
Pç. 012

1752 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Maria Nunes, de que dá conta
como testamenteiro João Rosado.
Pç. 013

1758 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu António Martins, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Clara Pires.
Pç. 014

1776 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu D. Maria Dordia, de que dá
conta como testamenteiro seu marido o Capitão Mor Manuel Nunes Zianes.
Pç. 015

1781 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Maria Boleta Nunes, de que
dá conta como testamenteiro seu marido Paulo Gonçalves.
Pç. 016

1786 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Maria Batista de Freitas, de
que dá conta como testamenteiro António Teixeira.
Pç. 017

SSR: 012 – Pavia
       
Datas extremas: 1786 – 1829 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 018 Pç: 001 a 033 Datas extremas: 1786 – 1829  
Cota: PCEVR/E/B/E/001/012/Cx: 018
(Os documentos, de uma maneira geral, encontram-se em mau estado de conservação)

1786 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu João Rodrigues, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Genoveva Maria.
Pç. 001

1788 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Joaquina Maria, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Manuel Dordio.
Pç. 002

1788 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria Teixeira, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Manuel Nunes.
Pç. 003

1788 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Pires Saudades, de
que dá conta como testamenteira sua filha Rosa de Santa Maria.
Pç. 004

1788 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Mariana de Sousa, de que dá
conta como testamenteiro José Alves de Sousa.
Pç. 005
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1789 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Paula Francisca, viúva de
Brás  Caeiro,  de  que  dá  conta  como testamenteiro  seu  filho  o  Reverendo  Manuel
Caeiro.
Pç. 006

1789 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria do Rosário Cid, de
que dá conta como testamenteira Pulquéria Maria Bárbara.
Pç. 007

1791 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Arcangela Micaela Prates, de
que dá conta como testamenteiro seu sobrinho Diogo Vidigal.
Pç. 008

1792 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu o Reverendo José Cardoso
Vidigal, de que dá conta como testamenteiro o Reverendo Manuel Caeiro.
Pç. 009

1795 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria Josefa de Mira, de que
dá conta como testamenteiro seu marido José Joaquim Siriaco.
Pç. 010

1796 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Josefa Rosada, de que dá
conta como testamenteiro o Reverendo Manuel Caeiro.
Pç. 011

1799 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Geneveva Maria, Lavradora
da Herdade da Marateca, de que dão conta como testamenteiros sua filha Tomásia
Maria e seu genro Manuel Rodrigues.
Pç. 012

1799 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel da Guerra, de que dá
conta como testamenteiro seu pai Francisco da Guerra.
Pç. 013

1802 –  Autos  Cíveis  de  Contas  do  Testamento  com que  faleceu  José  Rodrigues,
Lavrador da Herdade da Tramagueira,  de que dá conta como testamenteiro Santos
Rodrigues.
Pç. 014

1802 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Cipriano da Costa, de 
que dá conta como testamenteiro José da Costa.
Pç. 015

1802 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu José Diogo, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Isabel Condeça.
Pç. 016

1804 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Pascoal de Mira, de que dão
conta como testamenteiros seu sobrinho José Pires e o Reverendo Manuel Caeiro. 
Pç. 017
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1804 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria Luisa, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Tomé Gomes.
Pç. 018

1809 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Isabel Condeça, de que dá
conta como testamenteiro João Vieira Borralho.
Pç. 019

1809 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu José Joaquim Coelho, de que
dá conta como testamenteira sua irmã Ana Joaquina.
Pç. 020

1809 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Joaquina Rosada, de que dá
conta como testamenteira sua sobrinha Ana Joaquina Rosada.
Pç. 021

1809 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu José António, de que dá
conta como testamenteira sua irmã Ana de Jesus.
Pç. 022

1811 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Joana Bernarda, de que dá
conta como testamenteiro seu marido José Dias.
Pç. 023

1811 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Antónia Dias, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Felix Pereira.
Pç. 024

1811  –  Autos  de  Contas  do  Testamento  com  que  faleceu  António  Rosado  da
Assunção, de que dá conta como testamenteira sua mulher Josefa Júlia.
Pç. 025

1814 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu José Veríssimo de Almeida,
de que dá conta como testamenteira sua mulher Ana Joaquina Condeça.
Pç. 026

1814 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Francisco Rodrigues, de que
dá conta como testamenteira sua mulher Ana Coelho.
Pç. 027

1817 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Mariana Josefa, de que dá
conta como testamenteiro seu irmão Manuel Dias.
Pç. 028

1819 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Ana Maria, de que dá conta
como testamenteiro seu irmão Manuel Dias.
Pç. 029

1819 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Dordio, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Eugénia Maria.
Pç. 030
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1819 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Tomé Gomes, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Isabel Coelho.
Pç. 031

1828 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Luis, de que dá
conta como testamenteiro seu filho Daniel Luis.
Pç. 032

1829 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Rodrigues, de
que dá conta como testamenteira sua mulher Tomásia de Jesus.
Pç. 033

SSR: 013 – Seda
       
Datas extremas: 1547 – 1826 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 019 Pç: 001 a 026 Datas extremas: 1701 – 1826
Cota: PCEVR/E/B/E/001/013/Cx: 019

1547 – Conta do Testamento com que faleceu Margarida Ribeira, de que dá conta
como testamenteiro Pedro Dias Farto.
Pç. 001

1592 – Conta do Testamento com que faleceu Gaspar Lopes Ribeiro, de que dá conta
como testamenteira sua filha Maria Ribeiro.
Pç. 002

1657 – Conta do Testamento com que faleceu Manuel Nunes, de que dá conta como
testamenteiro António Dias Palhais.
Pç. 003

1711 – Conta do Testamento com que faleceu José Rodrigues, de que dá conta como
testamenteira sua mulher Maria Lourença.
Pç. 004

1713 – Conta do Testamento com que faleceu Manuel Rodrigues, de que dá conta
como testamenteiro João Martins.
Pç. 005

1725 – Conta do Testamento com que faleceu Ana Condeça, de que dá conta como
testamenteiro seu marido Manuel Figueira.
Pç. 006

1727 – Conta do Testamento com que faleceu Manuel Martins Perdigão, de que dá
conta como testamenteiro Francisco [Bicado].
Pç. 007

1738 – Traslado do Testamento com que faleceu Francisco Lopes, o Velho, falecido a
29 de Fevereiro de 1549.
Pç. 008
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1740 – Certidão do Testamento com que faleceu o Capitão Mor Fernando de Campos,
na Vila de Seda, passada a requerimento de João de Campos.
Pç. 009

1742 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Gertrudes Martins, de que dá
conta como testamenteiro António Martins Ruivo.
Pç. 010

1791 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Rita Maria, viúva de
Manuel Vaz, de que dá conta como testamenteiro o Reverendo Padre Frei Francisco
Alberto de Carvalho (como testamenteiro do Reverendo Padre Francisco Martins dos
Santos).
Pç. 011

1792 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Rosa Maria Teresa, de que
dá conta como testamenteiro seu primo José Dias Carvalho.
Pç. 012

1793 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu o Reverendo Padre
António  Martins  Margalho,  de  que  dá  conta  António  Cordeiro  como  herdeiro  e
testamenteiro de Arcangela Margarida Margalho, prima do dito defunto.
Pç. 013

1793 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Arcangela Margarida
Margalho, de que dá conta como herdeiro e testamenteiro António Cordeiro. 
Pç. 014

1798 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Manuel da Costa, de
que dá conta como testamenteiro seu cunhado José Dias Cabaço.
Pç. 015

1800 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Antónia Maria do
Nascimento,  de que dá conta como testamenteiro o Reverendo Frei José de Matos
Heitor.
Pç. 016

1801 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Rosa Maria Xavier, de que
dá contas como testamenteiro seu genro Francisco da Gama.
Pç. 017

1811 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel António Raposo, de
que dá contas como testamenteiro José Rodrigues da Rita.
Pç. 018

1811 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Custódio Gomes Rebelo, de
que dá contas como testamenteiro seu filho Frei André Gomes Rebelo Madeira.
Pç. 019

1813 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu António Dias, de que
dá contas como testamenteiro Sebastião Luis.
Pç. 020
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1815 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu José da Gama, de que dá
contas como testamenteiro Manuel Pires Belo.
Pç. 021

1815 – Traslado do Testamento Cerrado com que faleceu Sebastião Luis.
Pç. 022

1815 – Traslado do Testamento Cerrado com que faleceu Maria Madeira, mulher de
António Gomes Rebelo.
Pç. 023

1818 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Rosália Maria, viúva
de  Sebastião  Luis,  de  que  dá  contas  como  testamenteiro  seu  filho  Manuel  do
Nascimento.
Pç. 024

1826  –  Autos  Cíveis  de  Contas  do  Testamento  com  que  faleceu  Maria  Antónia
Pereira,  mulher  de  António  da  Fonseca,  de  que  dá  conta  a  mulher  de  Manuel
Gonçalves Lopes por o mesmo ter falecido.
Pç. 025

1826 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel de Sousa, de que dá
contas como testamenteiro José de Oliveira.
Pç. 026

SSR: 014 – Sousel
        
Datas extremas: 1660 –1812 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 020 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1660 –1812 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/014/Cx: 020

1660 – Traslado do Testamento com que faleceu, o Cónego Estevão Madeira.
Pç. 001

1796 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu João Martins de Deus,
em que dá conta como testamenteiro José Joaquim da Costa.
Pç. 002

1812 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Catarina Brasão, em 
que dá conta como testamenteiro seu genro António Pinto.
Pç. 003

1812  –  Certidão  do  Testamento  com  que  faleceu  Manuel  Pedro  Calça  de  Pina,
passada a requerimento de Simão Félix Calça de Pina.
Pç. 004

SSR: 015 – Veiros
        
Datas extremas: 1629 – 1831 
Nº/ Tipo de Items: 3 Cx
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Cx. nº 021 Pç: 001 a 037 Datas extremas: 1629 – 1712 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/015/Cx: 021
(Os documentos, de uma maneira geral, encontram-se em mau estado de conservação)

1629 – Contas do Testamento com que faleceu Domingos Fernandes, de que dá conta
como testamenteiro Sebastião Fernandes. v
Pç. 001

1632 – Contas do Testamento com que faleceu Jorge Martins, de que dá conta como
testamenteira sua mulher Catarina [Gomes]. v
Pç. 002

1633 – Contas do Testamento com que faleceu Maria Alvares, de que dá conta como
testamenteiro seu tio Francisco Rodrigues. v
Pç. 003

1633 – Contas do Testamento com que faleceu Simão Fernandes, de que dá conta
como testamenteiro Manuel Henriques. v
Pç. 004

1644 – Contas do Testamento com que faleceu Filipa de Sande de Vasconcelos, de
que dá conta como testamenteiro seu marido Martim de Figueira Pereira.v
Pç. 005

1645 – Contas do Testamento com que faleceu Beatriz Alves Rosa, de que dá conta
como testamenteiro Cristovão Mendes.v
Pç. 006

1650 – Testamento com que faleceu o Padre Frei Luis Alvares, de que dá conta como
testamenteiro Francisco Godinho Freire.v
Pç. 007v

1651 – Contas do Testamento com que faleceu Guiomar de Alvarenga, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Francisco de Gusmão Pais.v
Pç. 008 v

1651 – Contas do Testamento com que faleceu Maria Subtil, de que dá conta como
testamenteiro Duarte Lourenço Martelo. v
Pç. 009

1652 – Contas do Testamento com que faleceu Isabel Pegas, de que dá conta como
testamenteiro seu sobrinho Lopo Figueira.v
Pç. 010

1686  –  Testamento  com  que  faleceu  Paulo  Gonçalves,  em  que  nomeou  como
testamenteira sua mulher Ana Fernandes.
Pç. 011v

1668 – Contas do Testamento com que faleceu o Padre Jorge Correia, de que dá conta
como testamenteira sua mãe Inês Curva. v
Pç. 012v
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1670 – Contas do Testamento com que faleceu Mónica Rodrigues, de que dá conta
como testamenteiro Martim Figueira Pereira. v
Pç. 013

1670 – Contas do Testamento com que faleceu Leonor Sacouto, de que dá conta como
testamenteiro seu marido Lopo Figueira. v
Pç. 014v

1671 – Contas do Testamento  com que faleceu Manuel Mendes,  de que dá conta
como testamenteira sua mulher Maria Gomes.
Pç. 015v

1673 – Contas do Testamento com que faleceu Inês Fernandes, de que dá conta como
testamenteiro seu marido Garcia Henriques.
Pç. 016v

1674 – Contas do Testamento com que faleceu João Soares Pegado, de que dá conta
como testamenteiro seu primo João Soares de Abreu.
Pç. 017v

1675 – Contas do Testamento com que faleceu  Manuel Rodrigues, de que dá conta
como testamenteira sua mulher Catarina Pires.
Pç. 018 v

1677 – Contas do Testamento com que faleceu Manuel Rodrigues, de que dá conta
como testamenteira  Leonor Mendes.
Pç. 019v

1679 – Contas do Testamento com que faleceu Ana Mendes, de que dá conta como
testamenteiro seu marido João Rodrigues.
Pç. 020v

1681 – Contas do Testamento com que faleceu Maria Barreto, de que dá conta como
testamenteiro seu filho Francisco Martins Serrano.
Pç. 021v

1683 – Contas do Testamento com que faleceu Beatriz Dias, de que dá conta como
testamenteiro Gonçalo Rodrigues.
Pç. 022v

1683 – Contas do Testamento com que faleceu Guiomar Rodrigues, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Manuel Rodrigues Bravo.
Pç. 023v

1692 – Contas do Testamento com que faleceu Maria Fernandes, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Pascoal Fernandes.
Pç. 024v

1697 – Contas do Testamento com que faleceu  Guiomar Rodrigues Senga, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Gregório Martins Broa.
Pç. 025v
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1702 – Contas do Testamento com que faleceu João Rodrigues Golegão, de que dá
conta como testamenteiro Manuel Rodrigues de Abreu.
Pç. 026

1702 – Contas do Testamento com que faleceu Bento Rodrigues Belo, de que dá conta
como testamenteiro Manuel Rodrigues de Abreu.
Pç. 027

1702 – Contas do Testamento com que faleceu Serafina de Poim, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Gaspar da Rocha Rosado.
Pç. 028

1702 – Contas do Testamento com que faleceu Pedro Alves, de que dá conta como
testamenteira sua mulher Isabel Martins.
Pç. 029

1702 – Contas do Testamento com que faleceu Manuel Rodrigues Ruduão, de que dá
conta como testamenteiro o Padre Manuel Rodrigues Mourinho.
Pç. 030

1702 – Contas do Testamento com que faleceu Margarida Lopes, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Manuel Martins.
Pç. 031

1705 – Contas do Testamento com que faleceu Bartolomeu Nunes, de que dá conta
como testamenteira sua mulher Maria Martins.
Pç. 032

1708 – Contas do Testamento com que faleceu Belchior Gonçalves, de que dá conta
como testamenteiro Manuel Gonçalves.
Pç. 033

1712 – Contas do Testamento com que faleceu Jerónimo Reimão, de que dá conta
como testamenteira sua mulher Margarida Soeiro.
Pç. 034

1712 – Contas do Testamento com que faleceu Manuel da Fonseca, de que dá conta
como testamenteira sua mulher Maria Moreira.
Pç. 035

1712 – Contas do Testamento com que faleceu o Padre Aleixo Martins Broa, de que
dá conta como testamenteira sua sobrinha Catarina Broa.
Pç. 036

1712 – Contas do Testamento com que faleceu Francisca Gomes, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Sebastião Martins.
Pç. 037
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Cx. nº 022 Pç: 038 a 063 Datas extremas: 1714 – 1750 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/015/Cx: 022

1714 – Contas do Testamento com que faleceu Guiomar Silveira, de que dá conta
como testamenteira sua sobrinha Maria Rodrigues.
Pç. 038

1714 – Contas do Testamento com que faleceu Isabel Rodrigues, de que dá conta
como testamenteiro seu filho Manuel Alves de Carvalho.
Pç. 039

1715 – Contas do Testamento com que faleceu Bartolomeu Dias Cardoso, de que dá
conta como testamenteiro Pedro Cardoso.
Pç. 040

1717 – Contas do Testamento com que faleceu Maria Martins, de que dá conta como
testamenteira sua filha Margarida Rodrigues.
Pç. 041

1717 – Contas do Testamento com que faleceu Manuel Gomes Belo, de que dá conta
como testamenteiro seu irmão Francisco Lopes Belo.
Pç. 042

1722 – Contas do Testamento com que faleceu João Dias,  de que dá conta como
testamenteiro o Padre Frei Luis Gonçalves Matinca.
Pç. 043

1725 – Contas do Testamento com que faleceu Maria Gomes, de que dá conta como
testamenteira sua filha Catarina Cordeiro
Pç. 044

1725 – Contas do Testamento com que faleceu Maria Gonçalves, de que dá conta
como testamenteiro seu marido António Zagalo Freire.
Pç. 045

1727 – Contas do Testamento com que faleceu Leonor Rodrigues, de que dá conta
como testamenteiro seu marido Romão Nunes.
Pç. 046

1727 – Contas do Testamento com que faleceu Manuel Luis, de que dá conta como
testamenteira sua mulher Domingas Pousadas.
Pç. 047

1728 – Contas do Testamento com que faleceu António Rodrigues Salague, de que dá
conta como testamenteiro seu filho Manuel Rodrigues Patão.
Pç. 048

1729 – Contas do Testamento com que faleceu Francisco Fernandes Sacouto, de que
dá conta como testamenteira sua mulher Catarina Gomes Bordalo.
Pç. 049
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1729 – Contas do Testamento com que faleceu Catarina Martins Marquesa, de que dá
conta como testamenteiro Manuel da Cunha Feio.
Pç. 050

1732 – Contas do Testamento com que faleceu Alvaro Rodrigues Perdigão, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Maria Mareno.
Pç. 051

1733 – Contas do Testamento com que faleceu Isabel Gomes, de que dá conta como
testamenteiro seu filho Manuel Gomes Garcia.
Pç. 052

1735  –  Autos  Cíveis  de  Contas  do  Testamento  com que  faleceu  João  Rodrigues
Conde, de que dá conta como testamenteira sua mulher Isabel Rodrigues.
Pç. 053

1737 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu João Pinto, de que dá conta
como testamenteiro seu irmão Manuel de Farias.
Pç. 054

1738 – Apresentação do Testamento com que faleceu Francisco Gonçalves Crespo, de
que dá conta como testamenteiro José Rodrigues Pinheiro.
Pç. 055

1739 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Mariana da Fonseca, de que
dá conta como testamenteiro seu filho Gregório Joaquim da Fonseca.
Pç. 056

1739 – Auto de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Gonçalves Raposo,
de que dá conta como testamenteira sua mulher Isabel Martins.
Pç. 057

1741 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Teresa Maria, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Luis Lopes.
Pç. 058

1743 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu António de Sousa, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Catarina Maria.
Pç. 059

1745 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Martins, de que dá
conta como testamenteiro o Reverendo Padre Manuel Martins Rebelo.
Pç. 060

1746 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Josefa Maria, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Joaquim Antunes de Matos.
Pç. 061

1748 – Traslado do Testamento Cerrado com que faleceu João Miguel, de que dá
conta como testamenteiro João Marques da Cruz.
Pç. 062
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1750 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Dias, de que dá
conta como testamenteiro Francisco de Gusmão.
Pç. 063

Cx. nº 023 Pç: 064 a 093 Datas extremas: 1752 – 1831 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/015/Cx: 023

1752 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Francisco Fernandes, de que
dá conta como testamenteiro seu irmão José Fernandes.
Pç. 064

1753  –  Autos  de  Contas  do  Testamento  com  que  faleceu  António  Rodrigues
Rasquenho, de que dá conta como testamenteira sua mulher Isabel Barreto.
Pç. 065

1754 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Manuel Rodrigues, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Maria da Conceição.
Pç. 066

1756 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Pedro Fernandes, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Catarina de Sena.
Pç. 067

1756 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Amaro da Rosa, de que dá
conta como testamenteira sua mulher Grácia Maria.
Pç. 068

1757 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Joana Barradas, de que dá
conta como testamenteiro seu marido Manuel de Almeida.
Pç. 069

1757 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Amaro Vidigal, de que dá
conta como testamenteiro José Rodrigues Cacela.
Pç. 070

1758 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Maria das Candeias, de que
dá conta como testamenteiro o Reverendo Frei Francisco Xavier Rijo.
Pç. 071

1758 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Joana dos Prazeres, de que
dá conta como testamenteiro seu marido Luis Lopes.
Pç. 072

1768 – Autos de Contas do Testamento com que faleceu Catarina Alvares, de que dá
conta como testamenteiro seu marido João Rodrigues Poim.
Pç. 073

1791 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Margarida Alves da
Guerra,  de  que  dá  conta  como  testamenteiro  seu  marido  o  Capitão  de  Cavalos
Domingos Cortes [Painho].
Pç. 074
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1792 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu João da Costa, de que
dá conta como testamenteiro José Martins.
Pç. 075

1792 – Autos Cíveis  de Contas do Testamento com que faleceu Isabel Inácia, de que
dá conta como testamenteiro seu marido António Velez.
Pç. 076

1792 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu D. Mariana Teresa da
Cunha, de que dá conta como testamenteiro seu marido o Sargento Maior Inocêncio
Vaz de Carvalho.
Pç. 077

1794 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Rosa Maria Rija, de
que dá conta como testamenteiro o Reverendo Padre António Rijo de Miranda.
Pç. 078

1818 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Maria da Conceição
Neves, de que dá conta como testamenteiro seu marido Manuel Fernandes.
Pç. 079

1818 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Francisco Cardoso, de
que  dá  conta  como  testamenteira  sua  mulher  Maria  da  Conceição,  moradora  no
Moinho da Bela.
Pç. 080

1818 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Josefa Ludovina do
Carmo, de que dá conta como testamenteiro seu marido José Martins de Oliveira.
Pç. 081

1818 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Maria Antónia Pires,
viúva de João Ferreira, de que dá conta como testamenteiro José Rosado Ribeiro.
Pç. 082

1818 – Autos Cíveis  de Contas  do Testamento com que faleceu Francisca Inácia,
viúva de José Gomes, de que dá conta como testamenteiro José Martins.
Pç. 083

1818 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Miguel da Silva, de
que dá conta como testamenteiro seu filho Manuel Rodrigues, Lavrador da Herdade
da Valeja no termo da vila de Estremoz..
Pç. 084

1822 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu D. Leandra Jacinta
Vinagre, de que dá conta como testamenteiro seu genro João Rodrigues.
Pç. 085

1822 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Catarina Rosa, viúva
de Lourenço da Cruz, de que dá conta como testamenteiro José da Rosa.
Pç. 086
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1822 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu António Martins, de
que dá conta como testamenteiro José Gonçalves Velho.
Pç. 087

1822 – Autos  Cíveis  de Contas  do Testamento  com que faleceu José Madeira  na
Herdade  da  Pesqueira,  de  que  dá  conta  como testamenteira  sua  mulher  Angélica
Maria.
Pç. 088

1824 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu o Padre António Rijo
de Miranda, de que dá conta como testamenteiro João Nunes Ramos.
Pç. 089

1825 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu o Capitão Vicente
José de Carvalho, de que dão conta como testamenteiros sua mulher D.Ana Francisca
do Carmo e José Joaquim Cardeira.
Pç. 090

1829 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Joana Maria Ribeiro,
de que dá conta como testamenteiro seu irmão o Capitão Pedro António Ribeiro.
Pç. 091

1829 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Alexandre da Graça,
de que dá conta como testamenteiro José Ribeiro Sardinha.
Pç. 092

1831 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Simão Rosado, de que
dá conta como testamenteiro José Ribeiro Sardinha.
Pç. 093

SSR: 016 – Vila Viçosa

Datas extremas: 1792 – 1794  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 024 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1792 – 1794 
Cota: PCEVR/E/B/E/001/016/Cx: 024

1792 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu o Padre José Alves da
Silveira, Capelão da Real Capela de Vila Viçosa, de que dá conta como testamenteira
sua irmã Mariana Paula Escoda.
Pç. 001

1794 – Autos Cíveis de Contas do Testamento com que faleceu Ana Teresa da Rosa,
de que dá conta como testamenteiro seu filho o Reverendo Padre José Calado.
Pç. 002
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SR: 002 – Inventários e Partilhas

SSR: 001 – Borba

Datas extremas: s/d
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 Datas extremas: s/d 
Cota: PCEVR/E/B/E/002/001/Cx: 025

S/d  –  Folha  de  partilha  de  Gonçalo  Francisco  Pegas.  O  documento  encontra-se
incompleto.
Pç. 001

SSR: 002 – Évora

Datas extremas: 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 Datas extremas: 1827 
Cota: PCEVR/E/B/E/002/002/Cx: 025

1827 – Inventário e partilhas de todos os Bens e Fazendas que ficaram António José
de  Gouveia,  falecido  a  10  de  Agosto  de  1814,  e  de  sua  mulher  Maria  Joaquina,
falecida a 28 de Dezembro 1826, moradores que foram na Graça do Divor, termo da
cidade de Évora.  Contem vários documentos  em apenso e  alguns soltos com data
de1833.
Pç. 001

SSR: 003 – Montemor-o-Novo

Datas extremas: 1598 – 1767  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1598 – 1767 
Cota: PCEVR/E/B/E/002/003/Cx: 025

1598 –  Certidão  relativa  à  Folha  de  Partilhas  que  se  fez  por  falecimento  do  Dr.
Rodrigo Afonso e de sua mulher Maria Soares.
Pç. 001

1767 – Autos de Inventário feito nos Bens e dívidas de Manuel dos Santos, falecido
na  Vila  de  Montemor-o-Novo  sem testamento  e  Moço  que  fora  dos  Reverendos
Priores da freguesia de Nossa Senhora da Graça do termo da cidade de Évora.
Pç. 002

SR: 003 – Sentenças de Folha de Partilhas

SSR: 001 – Évora
        
Datas extremas: 1515 – 1799 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1515 – 1799 
Cota: PCEVR/E/B/E/003/001/Cx: 025
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1515  –  Sentença  de  Folha  de  Partilha  de  Francisco  Correia  irmão  de  Domingos
Gonçalves, em que lhe coube por falecimento do mesmo umas casas na Rua da Cal
Branca, uma adega na mesma rua e duas vinhas em Peramanca.
Pç. 001

1662 – Sentença de Folha de Partilha e repartição da terça que coube a Maria filha de
Domingos Fernandes (hortelão da Horta dos Canos) e de Maria Rodrigues por cuja
morte lhe coube umas casas na Travessa do Alonso Peres, livres e isentas.
Pç. 002

1686 – Sentença de Folha de Partilhas do Dr. Manuel Chainho Sanches.
Pç. 003

1688  –  Sentença  de  Folha  de  Partilha  de  Agostinho  de  Matos,  filho  de  António
Miguel da Fonseca e de Antónia de Matos, pela qual consta a fazenda em que instituiu
a capela do remanescente da terça na forma do testamento de seu pai e como primeiro
Administrador da mesma.
Pç. 004 

1731  –  Apresentação  de  uma  Petição  e  Sentença  por  parte  dos  Religiosos  do
Convento de Nossa Senhora da Piedade da vila de Santarém, para que se lhe entregue
determinada quantia relativa ao que consta na Folha de Partilha de Frei Lourenço de
São Tomás, Religioso Agostinho Descalço e morador que fora no referido Convento e
filho de Francisco Rodrigues Tinoco.
Pç. 005

1799 – Sentença Cível de Folha de Partilha de D. Inácia Jacinta Rosa do que lhe
pertence por falecimento de seu marido o Dr. José Joaquim de Carvalho e Sousa.
Pç. 006

SSR: 002 – Montemor-o-Novo
        
Datas extremas: 1666
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 Datas extremas: 1666 
Cota: PCEVR/E/B/E/003/002/Cx: 025

1666 – Folha de Partilha de D. Joana Moreira, casada com o Dr. Manuel Chainho 
Sanches.
Pç. 001

SSR: 003 – Veiros

Datas extremas: 1718 – 1781 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 025 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1718 – 1781 
Cota: PCEVR/E/B/E/003/003/Cx: 025

1718 – Sentença de Folha de Partilha de Catarina Martins, como cabeça de casal e
viúva de Manuel (ou António) Cordeiro.
Pç. 001
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1781 – Sentença de partilha do que pertence a Helena Maria do Inventário e partilha 
que se fez por falecimento de seu marido Alvaro Martins da Rosa.
Pç. 002

1781 – Sentença de Folha de partilha a favor de Rosa do Carmo do que lhe pertence
por falecimento de seu pai Alvaro Martins da Rosa.
Pç. 003

SSC: C/Bens Colectivos

SSSC: A/Misericórdias

SR: 001 – Borba

Datas extremas: 1827
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1827
Cota: PCEVR/E/C/A/001/Cx: 001

1827 – Relação de todos os Bens pertencentes à Santa Casa da Misericórdia da vila de
Borba, tanto de Bens de Raiz como de Prédios Urbanos, demonstrando ao mesmo
tempo os seus competentes valores, confrontações, por quem foram doados e por que
tempo. A relação foi efectuada em virtude de uma Provisão Régia, de 17 de Setembro
de 1817, que consta trasladada no final. Existe, solto, um Indice do Rendimento das
Propriedades que constam na Relação.
Pç. 001

SR: 002 – Cabeço de Vide

Datas extremas: 1800
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/E/C/A/002/Cx: 001
    
1800 – Relação dos devedores à Herança que deixou à Santa Casa da Misericórdia de
Cabeço  de  Vide  José  Martins  [Torrão  ou  Torrado],  tirada  do  Inventário  dos
respectivos Bens a 18 de Março de 1800.
Pç. 001

SR: 003 – Estremoz

Datas extremas: 1718
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1718
Cota: PCEVR/E/C/A/003/Cx: 001
     
1718 – Recibo do pagamento, de foro de um olival, feito ao Procurador da Santa Casa
da Misericórdia de Estremoz, por parte de Francisca Gomes.
Pç. 001 
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SR: 004 – Évora

Datas extremas: 1766 –1786 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 004 Datas extremas: 1766 – 1786 
Cota: PCEVR/E/C/A/004/Cx: 001
  
1766 – Sentença Cível de Francisco António e sua mulher contra o Provedor e mais
irmãos da Santa Casa da Misericórdia da cidade de Évora.
Pç. 001

1781 – Autos de Requerimento do Provedor da Santa Casa da Misericórdia de Évora
contra os Ofíciais da Confraria das Almas de Mora, por os mesmos não pagarem as
obrigações que ficaram da Capela que instituiu na mesma vila Silvestre  Ribeiro e
Francisca de Jesus.
Pç. 002

1769 – Carta de arrematação de uma quinta no sítio de Monte Redondo, termo da
cidade de Évora, que foi de Manuel Simões viúvo de Apolónia Cortes, e arrematou
em praça pelo Juizo dos Órfãos para pagamento de dívidas e legítimas dos filhos da
dita Apolónia Cortes, o Dr. José Henriques Lopes Gonçalves.
Pç. 003

1786  –  Escritura  de  Reconhecimento,  que  fazem  os  Religiosos  do  Colégio  da
Purificação da Congregação da Missão da cidade de Évora, do foro de duas quintas
denominadas  Monte  Redondo  e  Torrão  foreiras  à  Santa  Casa  da  Misericórdia  da
mesma cidade.
Pç. 004

SR: 005 – Fronteira

Datas extremas: 1797 – 1824 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1797 – 1824 
Cota: PCEVR/E/C/A/005/Cx: 001

1797 – Apresentação de uma Carta Precatória, que emanou do Juizo da Provedoria da
cidade de Évora, a requerimento dos Irmãos da Santa Casa da Misericórdia da vila de
Fronteira para se lhes passar Licença para continuarem na posse do Legado de uma
Herdade denominada Courela da Lameira que deixou  à Misericórdia Veríssimo José
de Andrade.
Pç. 001

1798 – Apresentação de uma Carta Precatória, emanada do Juizo da Provedoria de
Évora,   apresentada  pelo  Provedor  e  Irmãos  da  Misericórdia  da vila  de Fronteira
contra João de Brito, morador no Ervedal, relativa a uma demanda sobre a Herdade
denominada Courela da Lameira.
Pç. 002
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1814 – Autos de Sequestro feito nos rendimentos da Herdade da Lameira, termo da
vila de Veiros, a requerimento dos Mensários da Misericórdia da vila de Fronteira
para pagamento de foros que a mesma deve a Cristovão Roquete.
Pç. 003

1824 – Ofício do Juiz  de Fora da vila  de Fronteira,  Joaquim Xavier Dinis Costa,
remetendo para o Provedor da Comarca de Évora a Relação dos Foros e pensões a
trigo, azeite e dinheiro que se pagava à Santa e Real Casa da Misericórdia da mesma
vila e que faziam o fundo da mesma. Consta a Relação em anexo.
Pç. 004

SR: 006 – Montemor-o-Novo

Datas extremas: s/d
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: s/d
Cota: PCEVR/E/C/A/006/Cx: 001

S/d – Relação alfabética e classificada de todos os Bens Administrados pela Santa
Casa da Misericórdia da vila de Montemor-o-Novo e que se achavam incorporados na
Real Coroa.
Pç. 001

SR: 007 – Veiros

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/E/C/A/007/Cx: 001
     
1819 – Mandado e Autos de Sequestro feito nos Bens de José da Rosa, Tesoureiro da
Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Veiros,  por  o  mesmo não ter  dado  contas  da  sua
responsabilidade.
Pç. 001

SR: 008 – Vila Viçosa

Datas extremas: 1828
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1828
Cota: PCEVR/E/C/A/008/Cx: 001
     
1828 – Relação de todos os Bens da Santa Casa da Misericórdia de Vila Viçosa.
Pç. 001

SR: 009 – Vária

Datas extremas: 1822 – 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1822 – 1827 
Cota: PCEVR/E/C/A/009/Cx: 001
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1822-1827 – Um maço de documenção em que consta:  uma Relação dos  Prédios
Urbanos e Rústicos que possuia a Santa Casa da Misericórdia da vila das Alcáçovas
em 21  de  Agosto  de  1827;  uma Certidão,  passada  pelo  Escrivão  Joaquim Maria
Camacho por mandado do Juiz de Fora de Aguiar, João Inácio José, em que refere não
existir  Misericórdia  na mesma Vila  e  por  isso não se fazer  Relação dos  Bens da
mesma; uma Certidão, passada pelo Escrivão de todos os Ofícios de Justiça da vila de
Figueira, José Mendes de Sousa e Pina, em que refere não existir Misericórdia na
mesma Vila e por isso não se fazer Relação dos Bens da mesma; uma Relação de
todos os Bens que possuia a Misericórdia da vila de Cabeção, com a especificaçãode
cada  um deles  e  seus  Rendimentos  e  Valor,  feita  a  23  de  Agosto  de  1827;  uma
Relação  do  Rendimento  das  Fazendas,  Foros  e  Dinheiros  a  Juro  pertencentes  à
Misericórdia da vila de Pavia, data de 1822; uma Relação dos foros, rendas, quinhões
e Fazendas  da Santa Casa da Misericórdia  da vila  de Évoramonte,  data  de 26 de
Agosto de 1827.
Pç. 001

SSC: C/Bens Colectivos

SSSC: B/Confrarias

SR: 001 – Nossa Senhora dos Arreliques

SSR: 001 – Irmandade das Almas

Datas extremas: 1768
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1768
Cota: PCEVR/E/C/B/001/001/Cx: 001
 
1768 – Escritura de Aforamento de um foro denominado “Parreira” que fazem Luis
Rosado e sua mulher Luzia da Rosa, moradores na Herdade da Corticeira, ao Juiz,
Escrivão, Tesoureiro e mais irmãos da Irmandade das Almas da freguesia de Nossa
Senhora dos Arreliques.
Pç. 001  

SR: 002 – Avis

SSR: 001 – Confraria de Nossa Senhora da Orada
        
Datas extremas: 1772 – 1774 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1772 – 1774 
Cota: PCEVR/E/C/B/002/001/Cx: 001

1772 – Apresentação de uma Relação das Fazendas pertencentes à Confraria de Nossa
Senhora da Orada da vila de Avis.
Pç. 001
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1774 – Apresentação de uma Petição e mais  documentos  da Irmandade de Nossa
Senhora da Orada da Matriz da vila de Avis, entre eles escrituras de aforamento e de
arrematação.
Pç. 002

SSR: 002 – Irmandade da Ordem Terceira
       
Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/002/002/Cx: 001
    
1771 – Apresentação de uma Relação das Fazendas da Irmandade da Ordem Terceira,
Autos de Sequestro que se fez nas mesmas.
Pç. 001

SR: 003 – São Bartolomeu do Outeiro

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1769
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1769
Cota: PCEVR/E/C/B/003/001/Cx: 001

1769 – Traslado da Escritura de aforamento de uma casa térrea livre e isenta sita no
Paço do Outeiro na Rua de Cima, aforada pelo Tesoureiro da Irmandade das Almas de
São Bartolomeu a Domingos Martins, Lavrador e morador na Herdade do Sabarigo,
no termo de Viana do Alentejo.
Pç. 001

1769 – Traslado da Escritura de aforamento que fazem o Juiz, Escrivão, Tesoureiro e
mais Irmãos da Confraria das Almas da Igreja Matriz de São Bartolomeu do Outeiro
termo da vila da Oriola a José Fialho, de umas casas térreas sitas na Rua de Cima no
Paço da mesma Vila.
Pç. 002

SR: 004 – São Bento do Cortiço

SSR: 001 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/004/001/Cx: 001

1771 – Apresentação de uma Relação das Fazendas da Confraria de Nossa Senhora do
Rosário, da freguesia de São Bento da Aldeia do Cortiço.
Pç. 001
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SR: 005 – Borba

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1769 – 1771 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1769 – 1771 
Cota: PCEVR/E/C/B/005/001/Cx: 001

1769 – Autos das Capelas pertencentes à Confraria das Almas da vila de Borba que 
foram devolutas para a Real Coroa.
Pç. 001

1771 – Petição do Reitor e mais Irmãos da Confraria das Almas, da vila de Borba,
para que se entregue à mesma os Títulos das Fazendas pertencentes à Capela que
instituiu Manuel Rodrigues Bigodes, Administrada pela dita Confraria, e que constam
de uns Autos de Sequestro que foram feitos nas mesmas fazendas. Consta o traslado
do Testamento com que faleceu Manuel Rodrigues Bigodes.
Pç. 002

SSR: 002 – Irmandade de Nossa Senhora do Carmo    
        
Datas extremas: 1781 – 1788 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1781 – 1788 
Cota: PCEVR/E/C/B/005/002/Cx: 002

1781 – Apresentação de uma Relação das Fazendas da Confraria de Nossa Senhora do
Carmo sita  na  Igreja  de  São  Bartolomeu,  feita  em virtude  da  Provisão  de  15  de
Fevereiro de 1771, que consta traladada no final. Contem em anexo uma Relação das
Fazendas da Irmandade de Nossa Senhora de Monte Virgem também da Paróquia de 
São Bartolomeu.
Pç. 001

1780 – Instrumento de Embargos emanado do Juizo do Geral da vila de Borba para o
Juizo da Provedoria da Comarca de Évora, a favor dos Irmãos da Confraria de Nossa
Senhora do Carmo da vila de Borba. Relativo ao Sequestro que a Provedoria tinha
feito nas Fazendas da Capela que instituiu o Padre Frei  João Rodrigues Formoso,
Administradas pela Irmandade de Nossa Senhora do Carmo. Contem o traslado do
Testamento com que faleceu o dito instituidor .
Pç. 002.  

1788 – Autos  Cíveis  de  Embargos  em que são partes  Embargantes  os  Irmãos  da
Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da vila de Borba e Embargador o Promotor
do Juizo da Provedoria, Teodósio José de Miranda, relativos à Capela do Padre Frei
João Rodrigues Formoso.
Pç. 003
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1788 – Apresentação de uma Sentença Executória a favor do Promotor do Juizo da
Provedoria contra os Irmãos da Irmandade da Senhora do Carmo sita na freguesia de
São Bartolomeu da vila de Borba.
Pç. 004

SSR: 003 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

Datas extremas: 1771 – 1779 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1771 – 1779 
Cota: PCEVR/E/C/B/005/003/Cx: 002

1771 – Apresentação de uma Relação das Fazendas e seus Títulos que administra a
Confraria de Nossa Senhora do Rosário , sita na Igreja Matriz da vila de Mora.
Pç. 001

1779 –  Apresentação  de  uma Petição  e  uma Sentença  Cível  passada  a  favor  dos
Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário.
Pç. 002

SR: 006 – Canal

SSR: 001 – Irmandade das Almas

Datas extremas: 1753
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1753
Cota: PCEVR/E/C/B/006/001/Cx: 002

1753 – Sentença Cível, dos Irmãos das Almas da freguesia de Nossa Senhora dos
Arreliques,  termo  da  vila  do  Canal,  de  Inventário  e  Partilhas  que  se  fez  por
falecimento  de  Manuel  Rodrigues,  como cabeça  de  casal  que  fora  de  sua  mulher
Maria Rosado, em que foi instituida uma Capela. Consta o Testamento com que 
faleceu a dita Maria Rosado.
Pç. 001 

SR: 007 – Casa Branca

SSR: 001 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

Datas extremas: 1787
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1787
Cota: PCEVR/E/C/B/007/001/Cx: 002

1787 – Autos Cíveis de Averiguação dos Bens da Confraria de Nossa Senhora do
Rosário da Casa Branca termo da vila de Avis, que foram sequestrados por Ordem
Régia. Consta a Petiçao dos Irmãos da Confraria em que requerem que seja levantado
Sequestro na Herdade do Mouchão, na vila de Pavia.
Pç. 001
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SR: 008 – Estremoz

SSR: 001 – Confraria de Santo António

Datas extremas: 1798
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1798
Cota: PCEVR/E/C/B/008/001/Cx: 002

1798 – Autos Cíveis de Contas, tomadas ao Capitão José Lopes Robalo, pelos Juros
do Capital de oitenta mil réis de que era devedora a Confraria de Santo António, da
vila de Estremoz, sita no Convento de São Francisco.
Pç. 001 

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário
        
Datas extremas: 1787
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1787
Cota: PCEVR/E/C/B/008/002/Cx: 002

1787 – Apresentação de uma Relação das Fazendas da Confraria de Nossa Senhora do
Rosário sita no Convento de São Francisco, bem como do Traslado da Provisão, de 15
de  Fevereiro  de  1771,  sobre  a  arrecadação  dos  Bens  Sequestrados  às  Confrarias.
Contem em anexo uma Petição do Provedor e Irmãos da Misericórdia de Évora contra
os Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do Rosário.
Pç. 001

SR: 009 – Évora

SSR: 001 – Irmandade das Almas de Santa Marta
        
Datas extremas: 1632
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1632
Cota: PCEVR/E/C/B/009/001/Cx: 002

1632 –  Doação  de  uma Herdade  que  deu o  Reverendo  Inquisidor  João da  Costa
Pimenta à Confraria das Almas sita na Igreja de Santa Marta, com uma obrigação ao
Hospital dos convalescentes.
Pç. 001

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/009/002/Cx: 002
     
1771 – Autos de Averiguação, em virtude da Provisãode 15 de Fevereiro de 1771,
das Fazendas pertencentes à Confraria de Nossa Senhora do Rosário sita na Igreja de
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São Domingos da cidade de Évora, consta a Relação das Fazendas e foros que possuia
a dita Confraria.
Pç. 001

SR: 010 – Fronteira

SSR: 001 – Confraria do Espírito Santo
        
Datas extremas: 1771 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1771 
Cota: PCEVR/E/C/B/010/001/Cx: 002

1771 – Apresentação da Relação das Fazendas pertencentes à Confraria do Espírito
Santo da vila de Fronteira, em virtude da Provisão de 15 de Fevereiro de 1771 que
consta trasladada no final.
Pç. 001

SSR: 002 – Confraria de Nossa senhora da Vila Velha

Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/E/C/B/010/002/Cx: 002
    
1774 – Apresentação de uma Relação das Fazendas pertencentes à Confraria de Nossa
Senhora de Vila Velha, em virtude da Provisão que consta trasladada no final.
Pç. 001

SR: 011 – Galveias

SSR: 001 – Confrariaa das Almas, do Rosário e de São Pedro
        
Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/011/001/Cx: 002

1771 – Apresentação de uma Relação das Fazendas das Confrarias das Almas, do
Rosário e de São Pedro da vila das Galveias.
Pç. 001

1771 – Apresentação de uma Petição dos Irmãos da Confraria de Nossa Senhora do
Rosário, para que se lhe passe Certidão do Testamento com que faleceu o Capitão
Teotónio Dias Fragoso em que deixou à mesma Confraria uma courela de terra, em
virtude da Provisão que consta trasladada no final.
Pç. 002
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SSR: 002 – Confraria de Santo António
        
Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/011/002/Cx: 002

1771 – Apresentação  de uma Relação das Fazendas pertencentes à Confraria de Santo
António, em virtude da Provisão, de 15 de Fevereiro de 1771 que consta trasladada no
final.
Pç. 001

SSR: 003 – Confraria de São Francisco
 
Datas extremas: 1790
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1790
Cota: PCEVR/E/C/B/011/003/Cx: 002
       
1790 – Autos de Justificação de testemunhas, do Justificante Reverendo Frei  João
Rovisco  de  Mendonça,  Beneficiado  da  Igreja  Matriz  da  vila  das  Galveias  e
Administrador das Confrarias da mesma vila, relativos à posse de umas casas na Rua
da Palha pertencentes à Confraria de São Francisco.
Pç. 001

SR: 012 – Montemor-o-Novo

SSR: 001 – Confraria das Almas do Calvário
       
Datas extremas: 1786
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1786
Cota: PCEVR/E/C/B/012/001/Cx: 003

1786 – Autos de Contas que o Dr. Desembargador António Xavier da Costa Sameiro,
Provedor  da  Comarca  de  Évora  e  Estremoz,  tomou  a  José  Carvalho   como
arremantante das Capelas da Coroa de que fora Administradora a Confraria das Almas
do Calvário de Montemor-o-Novo. 
Pç. 001

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora da Luz
       
Datas extremas: 1802 – 1856 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Lv. 001 Datas extremas: 1802 – 1856 
Cota: PCEVR/E/C/B/012/002/Cx: 003

1802-1856 – Livro para se lançar a Receita e Despesa da Confraria de Nossa Senhora
da Luz.
Pç. 001

47



SSR: 003 – Confraria do Reverendo Clero
   
Datas extremas: 1547 – 1853
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 053 Datas extremas: 1547 – 1853 
Cota: PCEVR/E/C/B/012/003/Cx: 003

1547-1777 – Títulos de 3500 reis de foro imposto em um olival  junto à Igreja de
Nossa Senhora da Conceição, nos coutos da vila de Montemor-oNovo, pertencente à
capela que instituiu o Padre André Falardo Bragado:
1547  –  Carta  de  venda  de  um  olival,  sito  junto  à  Igreja  de  Nossa  Senhora  da
Conceição na vila de Montemor-o-Novo, que fez Briolanja Rodrigues a Rodrigues
Annes;
1572 – Carta de venda de um olival, junto à Igreja de Nossa Senhora da Conceição na
vila de Montemor-o-Novo, que fez Manuel Carreiro, cavaleiro fidalgo da Casa Real, e
sua mulher Joana Rodrigues Valente ao Padre André Falardo Bragado, Clérigo de
Missa, morador na vila de Montoito. Contem em anexo uma certidão de posse do dito
olival por parte da Confraria de Nossa Senhora da Conceição, sita na Igreja de Nossa
Senhora da Vila, na vila de Montemor-o-Novo;
1649 – Carta de aforamento em perpétuo fateisim e arrendamento de dois olivais, uma
vinha e uma courela, na vila de Montemor-o-Novo, que fizeram o Juiz e mais  padres
da Confraria do Reverendo Clero, administradores das capelas que instituíram o Padre
André Bragado e o Padre António Martins, a Manuel Dias Borges e sua mulher Maria
Álvares.
1777  - Carta de arrematação feita a João da Veiga de um olival, sito nos coutos da
vila de Montemor-oNovo, que foi de Feliciano Pereira da Fonseca, foreiro em 3500
réis à Confraria do Reverendo Clero.
Pç. 001 a  004

1579-1602 – Títulos de renda da Herdade do Vidigal, sita no termo de Montemor-o-
Novo,  pertencentes à capela que instituiu o Padre André Falardo Bragado:
1579 – Carta de compra, de dois moios e meio de pão de renda, que comprou o Padre
André Bragado na Herdade do Vidigal a Dona Luisa de  Mendonça, mulher de Luis
Martins de Sousa. Consta uma certidão do auto de posse referente à mesma escritura e
um auto de posse da referida renda, datado de 1602, por parte dos padres da Confraria
de Nossa Senhora da Assunção, sita na Igreja de Nossa Senhora da Vila. 
1589 – Sentença contra Luis Martins de Sousa que alcançou o Padre André Falardo
Bragado, relativa à compra de dois moios e meio de renda na Herdade do Vidigal.
Pç. 005 e 006

1590 – Petição do Juiz e Menzarios da Confraria do Reverendo Clero,  da vila de
Montemor-o-Novo,  para  que  o  Tabelião  Simão  Gregório  de  Carvalho  lhes  passe
certidão e traslado do testamento com que faleceu o Reverendo Padre André Falardo
Bragado. Consta o mesmo.
Pç 007

1590 – Almoeda que se fez da fazenda que ficou por falecimento do Padre André
Bragado.
Pç. 008
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1587-1592  –  Títulos  da  renda  da  Herdade  do  Sobral  da  Giesteira,  também
denominada por Herdade dos Sacaveis, pertencentes à capela que instituiu o Padre
André Bragado:
1587 –  Carta  de  venda  de  10  alqueires  e  salamim de  pão de  renda  terçados,  na
Herdade dos Sacaveis, que fez Noutel Rodrigues, natural da vila das Alcáçovas, a
Domingos Dias Taleço e a sua mulher Engrácia Brás, moradores no termo da cidade
de Évora;
1592 – Carta de venda, de 49 alqueires e um salamim de pão de renda terçados à
razão de nove moios, na Herdade dos Sacaveis, que fez Domingos Dias Taleço e sua
mulher  Engrácia  Brás,  moradores  na  freguesia  de  Nossa  Senhora  de  Machede,  a
Manuel Pires Bragado da Cunha, lavrador e morador na freguesia de São Vicente de
Valongo, para a Capela do Padre André Bragado. Consta a certidão do auto de posse
por  parte  da  Confraria  de  Nossa  Senhora  da  Assunção,  sita  na  Igreja  de  Nossa
Senhora da Vila, na vila de Montemor-o-Novo, data de 1602.
Pç. 009 e 010

1611 – Escritura de venda de 30 alqueires de pão de renda, na Herdade de Moirel, que
fez Lourenço Coelho e sua mulher à Confraria do Reverendo Clero para a Capela que
instituiu o Padre André Falardo Bragado.
Pç. 011

1619 – Petições que fazem o Juiz e mais Ofíciais da Confraria do Reverendo Clero
para que se lhe passe Certidão da Escritura de compra que fez António Rodrigues a
Francisco Rosado Homem, de 35 alqueires de pão de renda na herdade de Catarina
Vaz, pertencente à Capela do Padre Vicente Lobo Sobrinho, bem como da Certidão da
Escritura de distrate que o Padre João Rosado Homem filho de Francisco Rosado,
fez a Isabel Nunes viúva que ficou de António Rodrigues, de 35 alqueirs de centeio de
renda de pão de renda da mesma Herdade. Constam as mesmas.
Pç. 012

1626-1688 – Títulos de 2000 réis de foro imposto em um olival no sitio de Bucha,
termo de Montemor-o-Novo, pertencente à Capela de André Bragado:
1626 – Carta de aforamento perpéctuo enfateusim de uma vinha, no sírio de Bucha,
que fez Inês de Faria a Sebastião Cardoso, surrador, e sua mulher Maria Mendes,
moradores na vila de Montemor-o-Novo;
1629 – Instrumento de doação que fez Inês de Faria a seu sobrinho o Padre Francisco
de Faria;
1642 – Carta de venda, obrigação e quitação, de uma vinha no sitio da Bucha, que fez
o Padre Francisco de Faria, ao Padre Manuel Mendes, ambos clérigos de missa do
Hábito de São Pedro, moradores na vila de Montemor-o-Novo;
1688 – Carta de venda e compra de três courelas de vinhas místicas, uma foreira a
Luis Lobo da Silveira em 1600 réis, outra foreira a São Sebastião em 1000 réis, outra
foreira  aos  clérigos  de  Nossa  Senhora  da  Vila  em  2000  réis,  que  vendeu  Maria
Mendes,  moradora  na  vila  de  Montemor-o-Novo,  a  Mateus  Fernandes  Gigante,
morador no sítio  da Lage nos coutos da mesma vila.
Pç. 013 a 016

1629 – Petições que fazem o Juiz e mais Ofíciais da Confraria do Reverendo Clero
para que se lhe passe Certidão da Escritura de compra de 25 alqueires de pão na
Herdade de Catarina  Vaz,  que fez  Diogo Rodrigues  a  Francisco  Rosado Homem,
pertencente à Capela do Padre Vicente Lobo Sobrinho, bem como da Certidão da
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Escritura  de  distrate  que  o  Padre  João  Rosado  Homem  fez  a  Jerónima  Dias  e
Margarida Rodrigues de 25 alqueires de pão de renda na mesma Herdade. Constam as
mesmas.
Pç. 017

1660 – Titulo da renda da Herdade da Fanica pertencente à Capela do Padre André
FAlardo Bragado:
1660 – Carta de venda de 11 alqueires de trigo na Herdade da Fanica, sita na freguesia
de São Mateus, termo da vila de Montemor-o-Novo, que fez o Padre Francisco de
Faria à Confraria de Nossa Senhora da Vila,
Pç. 018

1746 – Escritura de aforamento de um olival,  que o Juiz e Mensários da Confraria do
Reverendo Clero fizeram ao Padre António Luis Alvares, sendo o foro pertencente à
Capela do Padre António Martins.
Pç. 019

1778-1801 – Despachos e outros papeis respeitantes à nomeação de Capelão da capela
que instituiu o Padre Cristovão Fernandes Carrola:
1778  –  Despacho  do  Exmo.  Sr.  Arcebispo  para  que  a  Mesa  da  Confraria  do
Reverendo  Clero  proceda  à  eleição  do  Capelão  da  capela  que  instituiu  o  Padre
Cristovão Fernandes Carrola;
1786  –  Requerimento  do  Juiz  e  mais  Irmãos  da  Confraria  do  Reverendo  Clero,
dirigida  ao Exmo.  Sr.  Arcebispo,  para  que  o  mesmo delibere  sobre  a  questão  da
eleição e nomeação do capelão da capela que instituiu o Padre Cristóvão Carrola, em
virtude de terem existido entre os irmãos desavenças sobre a questão da eleição dos
capelães das capelas que administra a confraria.
1786 – Petição do Juiz e mais Irmãos da Confraria para que o Escrivão da Vigararia
Eclesiástica lhes passe certidão dos acordos da Mesa da mesma confraria, escritos no
Livro da Ementa da dita confraria, relativos à eleição e nomeação para o cargo de
capelães. Conta a certidão dos mesmos.
1786 – Despacho do Exmo. Sr. Arcebispo para que não se exclua nenhum irmão da
Confraria do Reverendo Clero, quer seja um irmão mais velho ou mais novo, aquando
da sucessão ou nomeação dos capelães que dizem as missas das capelas administradas
pela confraria.   
1800 – Portaria do Bispo Vigário Capitular dirigida ao Reverendo Vigário da Vara da
vila de Montemor-o-Novo, sobre a denúncia contra Mesa da Confraria do Reverendo
Clero, que fez o Reverendo Joaquim de Santa Ana e Mira, relativa à repartição das
capelas que administra a mesma confraria;
1801 – Carta do Bispo do Maranhão dirigida ao Presidente e Irmãos da Mesa do
Reverendo Clero sobre a resolução da discórdia existente entre eles e o Padre Joaquim
de Santa Maria e Mira.

1785 – Escritura de aforamento de duas moradas de casas, na Rua de São Lázaro, que
o  Juiz  e  mais  Ofíciais  da  Confraria  do  Reverendo  Clero  fizeram  ao  Padre  João
Carreiro  da  Silveira,  sendo  o  foro  pertencente  à  Capela  de  Cristovão  Fernandes
Carrola.
Pç. 020

1787 – Sentença de posse de um quinhão de pão de renda na Herdade da Batalha, sita
na freguesia de São Sebastião da Giesteira, a favor do Reverendo Juiz e mais Oficiais
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da  Confraria  do  Reverendo  Clero,  pertencente  à  Capela  de  Cristovão  Fernandes
Carrola.

1793 – Escritura de Compra de duas moradas de casa, na Rua de São Lázaro, que fez
Francisco Rodrigues Forte ao Padre João Carreiro da Silveira, pertencentes à Capela
de Cristovão Fernandes Carrola.
Pç. 021

1802-1849 – Livro para se lançar a Receita e Despesa da Confraria do Reverendo
Clero da vila de Montemor-o-Novo, rubricado pelo Reitor e Escrivão do Colégio dos
Inocentes, o Padre Marcelino José Pereira.
Pç. 022

1833-1844  –  Um  maço  contendo  recibos  relativos  ao  pagamento  de  Décimas,
ordenados do Organista, do Tesoureiro, do Caminheiro e a Padres que faziam sermões
na altura de festividades, bem como do pagamento de despesas da Confraria como
aquisição de  velas, cera, papel, incenso, azeite, entre outras.
Pç. 023 a 063

1851/03/13 – Ofício do Juiz da Confraria para o Presidente da Comissão de auxílios
para os presos afim de informar qual o valor das esmolas que irá receber da confraria.
Pç. 064

1851/06/09 – Ofício do Administrador do Concelho, Dr. José Gregório Feio Pereira
Rosa, para o Juiz da Confraria sobre o Livro das Contas da mesma.
Pç. 065

1852/08/16 – Carta  de Joaquim da Conceição  Cunhal  despedindo-se de Irmão da
Confraria do Clero.
Pç. 066

1852/08/17 – Ofício do Padre Manuel António Alvares para o Padre António Manuel
de Carvalho, não aceitando o cargo de Deputado da Mesa da Confraria e despedindo-
se de Irmão da mesma.
Pç. 067

1852/07/06 – Carta de Joaquim Maria Lamego da Maia para que o Juiz da Confraria
risque o seu nome do Livro dos Irmãos.
Pç. 068

1853/07/02  –  Ofício  do  Administrador  do  Concelho,  Francisco  António  da  Silva
Grenho, para o Juiz da Confraria relativo ao Livro de Contas da Confraria.
Pç. 069

SR: 013 – Montoito

SSR: 001 – Várias Confrarias

Datas extremas: 1779
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1779
Cota: PCEVR/E/C/B/013/001/Cx: 004
   
1779 – Autos de Apresentação de uma Ordem, emanada do Desembargo do Paço,
pela qual se manda levantar sequestros feitos nas Fazendas das Confrarias das Almas,
do Rosário e dos Passos.
Pç. 001 

SR: 014 – Mora 

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/014/001/Cx: 004

1771 – Autos Cíveis de Averiguação de Fazendas pertencentes à Confraria das Almas 
da vila de Mora sequestradas por parte da Real Coroa.
Pç. 001

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário

Datas extremas: 1758 – 1774 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1758 – 1774 
Cota: PCEVR/E/C/B/014/002/Cx: 004
    
1758 – Apresentação de uma Provisão e Escritura do Reverendo Beneficiado Frei
Tomaz Carrilho dos Santos, sobre a compra de umas casas, seu pátio e quintal, que
fez o mesmo a Manuel Ferraz e sua mulher, ambos da vila de Lavre.
Pç. 001

1774 – Autos de apresentação uma Petição do Juiz e mais irmãos da Confraria de
Nossa Senhora do Rosário (na folha de rosto dos Autos refere Nª Sª do Rosário  mas
no interior faz referência à Confraria das Almas), da vila de Mora, relativa ao Título
da Herdade da Garalheira de Baixo.
Pç. 002

SR: 015 – Oriola

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1665
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1665
Cota: PCEVR/E/C/B/015/001/Cx: 004

1665 – Escritura (?)
Pç. 001
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SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário 
        
Datas extremas: 1769
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1769
Cota: PCEVR/E/C/B/015/002/Cx: 004

1769 – Traslado da Escritura de Aforamento que fazem o Juiz, Escrivão, Tesoureiro e
mais irmãos da Confraria  de Nossa Senhora do Rosário,  sita na Igreja Matriz das
Oriolas, de um olival no termo da vila de Albergaria, a António da Costa e sua mulher
Juliana de Santo António.
Pç. 001

SSR: 003 – Confraria do Santíssimo Sacramento
        
Datas extremas: 1750 – 1769 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1750 – 1769 
Cota: PCEVR/E/C/B/015/003/Cx: 004

1750 – Escritura  de Aforamento de uma vinha sita em uma courela de terra no sítio
de  São Bartolomeu  do Outeiro,  que  fez  a  Confraria  do  Santíssimo Sacramento  a
Manuel Soares.
Pç. 001

1769  –  Traslado  de  uma  Escritura  de  Aforamento  que  fazem  o  Juiz,  Escrivão,
Tesoureiro e mais Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento, sita na Igreja de
São Bartolomeu do Outeiro, termo da vila das Oriolas, a Miguel da Rosa, morador no
Rossio da freguesia de São Bartolomeu, de uma morada de casa livres e isentas.
Pç. 002

1769  –  Traslado  de  uma  Escritura  de  Aforamento  que  fazem  o  Juiz,  Escrivão,
Tesoureiro e mais Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento, sita na Igreja de
São Bartolomeu do Outeiro, termo da vila das Oriolas, a Francisco Guerra, morador
no Rossio da freguesia de São Bartolomeu, de uma casa terrea livre e isenta.
Pç. 003

1769  –  Traslado  de  uma  Escritura  de  Aforamento  que  fazem  o  Juiz,  Escrivão,
Tesoureiro e mais Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento, sita na Igreja de
São Bartolomeu do Outeiro, termo da vila das Oriolas, a António dos Santos Tinoco,
de um olival na Herdade da Pombeira e outro na Herdade de Paredes.
Pç. 004

SSR: 004 – Várias Confrarias

Datas extremas: 1769
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 00 Pç: 001 Datas extremas: 1769
Cota: PCEVR/E/C/B/0/00/Cx: 004
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1769 – Termo de Citações  feitas aos Tesoureiros das Confrarias da vila das Oriolas e
seu termo sobre as Fazendas e rendimentos  das mesmas.  Contem vários Autos de
Sequestro e apreensão feito nos rendimentos e produtos das  Confrarias das Almas, do
Rosário  e  Santíssimo  Sacramento  da  vila  das  Oriolas  e  da  Freguesia  de  São
Bartolomeu do Outeiro termo da mesma Vila.
Pç. 001

SR: 016 – Pavia

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1772
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1772
Cota: PCEVR/E/C/B/016/001/Cx: 004

1772 – Auto de Averiguação das Fazendas e Rendas pertencentes à Confraria das
Almas, sita na Igreja de São Paulo da vila de Pavia. Consta a Relação das mesmas.
Pç. 001

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora do Rosário
        
Datas extremas: 1772
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1772
Cota: PCEVR/E/C/B/016/002/Cx: 004
    
1772  –  Autos  de  Averiguação  das  Fazendas  pertencentes  à  Confraria  de  Nossa
Senhora do Rosário da vila de Pavia. Consta a Relação das mesmas.
Pç. 001

SR: 017 – Sousel

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1770
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1770
Cota: PCEVR/E/C/B/017/001/Cx: 004

1770 –  Apresentação  de  uma Relação  das  Fazendas  pertencentes  à  Confraria  das
Almas da vila de Sousel. Consta a Relação das mesmas.
Pç. 001

SSR: 002 – Confraria do Santíssimo Sacramento

Datas extremas: 1758 – 1780 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1758 – 1780 
Cota: PCEVR/E/C/B/017/002/Cx: 004

48



1758  –  Autos  Cíveis  de  Penhora  a  favor  do  Reitor  e  Irmãos  da  Confraria  do
Santíssimo Sacramento da vila de Sousel contra José Pereira.
Pç. 001

1780 – Petição de Ana Joaquina Biscarda, viúva de Estáquio Rodrigues e moradora na
Cidade de Elvas, para que o Provedor da Comarca de Évora dê providências para que
possa  continuar  na  Posse  de  um ferragial,  pertencente  à  Confraria  do  Santíssimo
Sacramento, do qual fora expulsa.
Pç. 002

SR: 018 – Veiros

SSR: 001 – Irmandade das Almas
        
Datas extremas: 1779 – 1825 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1779 – 1825 
Cota: PCEVR/E/C/B/018/001/Cx: 004

1779 – Autos de Sequestro em que são partes como Autor o Promotor do Juizo e Réus
os Irmãos da Irmandade das Almas da vila de Veiros.
Pç. 001

1779 – Autos de Sequestro em que são partes como Autor o Promotor do Juizo e Réu 
João da Silveira.
Pç. 002

1780 – Autos de Sequestro em que são partes como Autor o Reitor e Tesoureiro da
Irmandade das Almas e Réu Francisco Cortes.
Pç. 003

1825  –  Sentença  Cível  de  acção  de  Sequestro  a  favor  do  Promotor  do  Juizo  da
Provedoria, Jacinto da Rosa Abrantes de Oliveira, contra o Presidente e mais Irmãos
da Confraria das Almas da vila de Veiros, como Administradores das Capelas que
instituiram Maria Rodrigues Bola, Isabel Rodrigues e António Lourenço.
Pç. 004

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora de Mileu
        
Datas extremas: 1579 – 1590 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1579 – 1590 
Cota: PCEVR/E/C/B/018/002/Cx: 004

1579 – Um maço com diversos documentos da Confraria de Nossa Senhora do Mileu,
como Escrituras de Venda de Bens da mesma, Autos de Arrematação, Alvarás, entre
outros e todos eles relativos à construção de uma Igreja. 
Pç. 001 

1590 – Um maço com diversos documentos da Confraria de Nossa Senhora do Mileu,
como Autos de Arrematação de Bens, Álvarás, Escrituras de Vendas de Bens, Rol dos
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Bens que a Confraria possuia para serem vendidos, entre outros,  todos eles relativos à
obra da Igreja. 
Pç. 002

SSR: 003 – Confraria do Santíssimo Sacramento

Datas extremas: 1779 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1779 
Cota: PCEVR/E/C/B/018/003/Cx: 004
    
1779 – Autos de Sequestro em que são partes como Autor o Promotor do Juizo da
Provedoria e Réus os Irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento.
Pç. 001

SR: 019 – Vimieiro

SSR: 001 – Confraria das Almas
        
Datas extremas: 1785
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1785
Cota: PCEVR/E/C/B/019/001/Cx: 004

1785 – Autos de Apresentação de uma Relação de Fazendas e foros da Irmandade das
Almas, Capela de São Gregório e da Ermida de São Pedro da vila do Vimieiro.
Pç. 001

SSR: 002 – Confraria de Nossa Senhora da Conceição
        
Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/019/002/Cx: 004

1772 – Apresentação de uma Relação das Fazendas da Confraria de Nossa Senhora da
Conceição sita na Igreja Matriz da vila do Vimieiro, em virtude de uma Provisão, de
15 de Fevereiro de 1771, que consta trasladada no final.
Pç. 001

SSR: 003 – Confraria de Nossa Senhora da Encarnação

Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/019/003/Cx: 004

1771 – Apresentação da Certidão da Provisão, de 15 de Fevereiro de 1771, e Mapa
das Fazendas da Confraria de Nossa Senhora da Encarnação.
Pç. 001
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SSR: 004 – Confraria do Senhor dos Passos

Datas extremas: 1771
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç. 001 Datas extremas: 1771
Cota: PCEVR/E/C/B/019/004/Cx: 004

1771 – Apresentação de uma Relação das Fazendas e foros que tem a Capela de nome
de Jesus que Administram os Irmãos da Confraria do Senhor dos Santos Passos, sita
na matriz da vila do Vimieiro, em virtude de uma Provisão, de 15 de Fevereiro de
1771, trasladada no final.
Pç. 001

SC: F/Obras Públicas

SR: 001 – Igrejas 

SSR: 001 – Borba

Datas extremas: s/d
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: s/d
Cota: PCEVR/F/001/001/Cx: 001

S/d – Relação dos Ornamentos de que havia necessidade na Igreja Matriz da vila de 
Borba.
Pç. 001

SSR: 002 – Sousel 
        
Datas extremas: 1823 – 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1823 – 1827 
Cota: PCEVR/F/001/002/Cx: 001

1823 – Autuação  de uma Provisão do Régio Tribunal  da Mesa de Consciência  e
Ordens, de 21 de Abril de 1823, sobre as obras da Igreja Matriz de Sousel. 
Pç. 001

1826  –  Mandado  do  Provedor  da  Comarca  de  Évora  e  Estremoz  para  que  seja
notificado João da Silva, morador na vila de Estremoz arrematante das obras da Igreja
de Sousel, para que continue a obra e que a mesma fique terminada no Natal de 1826,
com  pena  de  lhe  serem  sequestrados  os  seus  bens  caso  não  cumpra  o  prazo
estabelecido.
Pç. 002

S/d – Descrição da obra da Igreja e custo da mesma. Não refere nomes nem datas.
Pç. 003
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1826-1827 – Um maço com a documentação seguinte:

Doc. 4-a – Auto de Vistoria e avaliação das Obras e Ornamentos necessários na Igreja
Matriz da vila de Sousel, da Ordem de São Bento de Avis.
Doc. 4-b – Provisão, de 19 de Setembro de 1826, relativa a uma Portaria emanada do
Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens para a Comendadora da Comenda da vila
de Sousel proceder no prazo de seis meses às obras e ornamentos na Igreja Matriz de
Sousel constantes no Auto de Vistoria a que procedeu o Juizo da Provedoria. Manda
que o Provedor vigie e dê conta do estado em que estão a decorrer as mesmas obras.
Doc. 4-c – Ofício dirigido ao Juiz de Fora da vila de Sousel para que dê conta do
estado em que se encontram as obras da Igreja,  em virtude da Provisão de 19 de
Setembro de 1826.
Doc. 4-d – Provisão, de 12 de Maio de 1827, para que o Provedor mande arrematar as
obras e ornamentos da Igreja Matris da vila de Sousel e utilizar o dinheiro da Fábrica
da dita Igreja e caso não cheguasse fazer sequestro no rendimento da Comenda, pois a
Comendadora da Comenda da mesma Vila não tinha cumprido com o estabelecido
Doc. 4-e – Carta de Fr. Claudio José Falcato para o Provedor da Comarca de Évora,
Dr. António Feliciano Varela Ramalho, dando remetendo Provisão sobre as obras da
igreja e dando conta do estado das mesmas.
Doc. 4-f – Edital da Arrematação das Obras da Igreja Matriz da vila de Sousel.
Doc. 4-g – Edital de Arrematação das Obras da Igreja Matriz da vila de Sousel.
Doc.  4-h – Certidão passada pelo Escrivão Geral  e Notas da vila  de Sousel,  José
Martins da Costa,  em como afixou o Edital  relativo às Obras da Igreja Matriz  de
Sousel que lhe tinha sido enviado pelo Provedor da Comarca.
Doc. 4-i – Carta de Fr. Claudio José Falcato para o Provedor acusando a recepção do
Edital das Obras e sobre o estadoem que decorriam as mesmas.
Doc.  4-j  –  Ofício  de  Fr.  Claudio  José  Falcato  em que  participa  ao  Provedor  da
Comarca de que já procedeu à execução das Ordens que constam da Provisão sobre os
dinheiros das obras da Igreja.
Doc.  4-l  –  Atestado  passado  por  Fr.  Claudio  José  Falcato  em como  recebeu  do
arrematante  das  obras  da  Igreja,  Manuel  Joaquim  Galhordas,  roupa  branca,
ornamentos, crucifixos que estavam compreendidos na arrematação.
Doc. 4-m  – Ofício do Juiz de Fora de Sousel, José Parreira Cortes Lobão, para o
Provedor da Comarca em que remete a Certidão do Auto de Contas que tomou ao
Fabriqueiro da Igreja Matriz da vila de Sousel, o Capitão Luis José Mendes Biscardo.
Consta a mesma em anexo.
Doc. 4-n e o – Ofício do Provedor para o Juiz de Fora de Sousel acusando a recepção
de Mapas das Fazendas da Misericórdia, bem como das Contas da Fábrica da Igreja,
do Auto de Sequestro feito nos Bens da Comenda e Arrematações da obra da mesma
Igreja.
Pç. 004 (Doc. 4-a a Doc. 4-n)

SSR: 003 – Veiros

Datas extremas: 1788
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1788
Cota: PCEVR/F/001/003/Cx: 001

49



1788 – Autuação do Aviso do Excelentíssimo Marquês de Angeja por Sua Magestade
ter mandado pôr a lanço a obra da Igreja do Rei Salvador da vila de Veiros e para que
a mesma seja arrematada pelo preço mais cómodo.
Pç. 001

SR: 002 – Calçadas

Datas extremas: 1808 – 1812 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 092 Datas extremas: 1808 – 1812 
Cota: PCEVR/F/002/Cx: 001

1808 – Folha dos Operários que trabalham nas estradas do termo da Beira.
Pç. 001  e 002 ( Documentos muito deteriorados, não se pode dar à leitura)

1808 – Folha dos Operários encarregados das estradas da Provínicia, nas estradas do
termo de Elvas para Estremoz e Vila Viçosa. ( Documentos muito deteriorados, não se
pode dar à leitura)
Pç. 003 e 4

1808 – Folha de Pagamento aos Operários que trabalhavam nas estradas do termo de
Borba. ( Documentos muito deteriorados, não se pode dar à leitura)
Pç. 005 a 007

1808 – Folha de pagamento dos Operários que trabalharam nas estradas. Não refere
quais. ( Documentos muito deteriorados, não se pode dar à leitura)
Pç. 008

1808 – Folha dos Operários que trabalharam nas estradas de Montemor-o-Novo. 
( Documentos muito deteriorados, não se pode dar à leitura)
Pç. 009

1808 - Folha dos Operários que trabalharam nas estradas de Elvas. 
( Documentos muito deteriorados, não se pode dar à leitura)
Pç. 010

1808 – Folhas dos Operários que trabalharam no termo da vila de Aldeia Galega na
estrada que se dirige para Pegões, em virtude do Ofício do Ministro encarregado  das
obras da estrada da Província do Além Tejo até ao fim do Pinhal do Gama e Nossa
Senhora da Atalaia.
Pç. 011 e 012

1808 – Folhas dos Operários que trabalharam no termo da vila de Cabrela nas estradas
que ligavam Montemor, Vendas Novas, Cabrela e Lisboa.
Pç. 013 a 015

1808 – Folhas dos Operários que trabalhavam na estrada Real que principiava em
Cabrela e seguia para Vendas Novas por Pegões e Aldeia Galega e vice versa.
Pç. 016 a 019
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1808 – Operários que trabalharam no termo de Arraiolos na estrada Real de Elvas.
Pç. 020 a 024

1808 – Folhas dos Operários que trabalharam nas estradas do termo de Estremoz.
(Documentos um pouco deteriorados)
Pç. 025 a 028

1808 – Folhas dos Operários que trabalharam na estrada de Évora Monte e Évora
Monte para Estremoz.
Pç. 029 a 032

1808 – Folhas do pagamento feito aos Operários da vila de Montemor-o-Novo que
trabalharam na estrada de Montemor-o-Novo para Arraiolos,  na estrada de Lisboa,
Évora e Arraiolos.
Pç. 033 a 0 44

1808 – Folhas do pagamento feito aos Operários que trabalharam na estrada e Ponte
de Montemor-o-Novo.
Pç. 045 a 080

1808 – Folhas dos Operários  que trabalharam no termo de Palmela  na estrada da
Aldeia Galega para Pegões.
Pç. 081 a 084

1808 – Folhas dos Operários que trabalharam na estrada Real de Elvas e no Distrito
do Vimieiro.
Pç. 085 a 089

1808 – Folha da Despesa para as obras do Chafariz de Pegões.
Pç. 090

1808-1812 – Recibos  de pagamentos feitos a várias pessoas pelos serviços prestados
nas obras das estradas, pagos pelo Ministro Encarregado das mesmas obras, João José
da Veiga.
Pç. 091

1812 – Auto de Contas que o Desembargador e Provedor, Lourenço Ribeiro do Couto,
tomou  do  Desembargador  João  José  da  Veiga  de  todo  o  tempo  em  que  foi
encarregado da Inspecção das Calçadas e seus diários.
Pç. 092

SC: G/Instrução Pública

SR: 001 – Professores

Datas extremas: 1795
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1795
Cota: PCEVR/G/001/Cx: 001
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1795 – Um maço com diversas Relações de Professores da Comarca de Estremoz.
Entre  elas  consta:  a  Relação  da  Instituição  dos  Estudos  de  Gramática,  de  Ler   e
Escrever em Vila Viçosa; Relação dos Professores de três escolas na vila do Vimieiro
e seu termo; Cartas de Mercê ao Ministro e Religiosos da Terceira Ordem de São
Francisco, do Convento de São Francisco da vila do Vimieiro,  de uma Cadeira de
Gramática Latina e de uma Escola de ler  e escrever;  Carta de Mercê dada a João
Clemente  Pereira  Carmo  para  a  Escola  de  Ler  da  vila  de  Veiros;  Relação  dos
Professores de Fronteira pagos pelo Subsídio Literário; entre outras Cartas de Mercê e
Relações de Professores.
Pç. 001 

SR: 002 – Vencimentos

Datas extremas: 1809 – 1833 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 11 Datas extremas: 1809 – 1833 
Cota: PCEVR/G/002/Cx: 001

1809 – Um maço com conhecimentos dos termos lançados no Livro dos Ordenados
dos  Professores  da  Comarca  de  Évora  e  Estremoz,  relativo  ao  pagamento  dos
vencimentos dos mesmos.
Pç. 001

1819  –  Nota  relativa  aos  conhecimentos  do  pagamento  dos  Ordenados  dos
Professores, remetidos da Contadoria Geral das Províncias, em Ofício de 2 de Abril
de 1819. Contem no interior Certidões relativas à Real Terça da Comarca de Évora e
Estremoz (1823 e 1824) e Rendimento do Concelho de Cabeção e Figueira (1823).
Pç. 002

1820 – Um  maço com conhecimentos dos termos lançados no Livro dos Ordenados
dos Professores Régios da Comarca de Évora e Estremoz, relativo ao pagamento dos
vencimentos dos mesmos.
Pç. 003

1823-1826  –  Um   maço  com  conhecimentos  dos  termos  lançados  no  Livro  dos
Ordenados  dos  Professores  Régios  da  Comarca  de  Évora  e  Estremoz,  relativo  ao
pagamento dos vencimentos dos mesmos.
Pç. 004 a 007

1827 – Mandado do Provedor da Comarca de Évora e Estremoz, Dr. Feliciano Varela
Ramalho, para pagamento da Cadeira de Latim da vila de Viana do Alentejo.
Pç. 008 

1831 – Ofício da Contadoria Geral das Províncias para que o Provedor remeta para a
mesma  Contadoria  as  Folhas  dos  ordenados  dos  Professores  Régios  e  mais
documentos dos anos de 1826 e 1827.
Pç. 009
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1833 – Livro dos Ordenados dos Professores Régios da Comarca de Évora. No final
consta a Relação do pagamento dos ordenados dos Professores Régios do mesmo ano
feito pelo Tesoureiro Jacinto Francisco Espada.
Pç. 010

1833  –  Um maço  de  requerimentos  de  Professores  para  que  lhe  sejam passados
atestados do cargo que exerciam (na maior parte dos casos constam os mesmos) bem
como  também  procurações  passadas  pelos  Professores  para  que  outras  pessoas
podessem receber os seus ordenados. Entre os requerentes constam os nomes de :
Januário José de Campos Saraiva; António José do Amaral Infante Gornicho; José
Pinto da Fonseca; Luis Francisco de Carvalho; Francisco Paula de Oliveira Prezado;
António Inácio Coelho de Morais; João Luis de Sousa Falcão; Frei José Pedro das
Dores  Serapião;  António  Moniz  Barreto  Corte  Real;  Fortunato  José Rodrigues  de
Azevedo; Padre Joaquim Dordio Namorado; José Vieira Marques; Manuel Joaquim
de Santa Ana; João Velho da Silveira; José Ribeiro da Silveira Pitta; Francisco Tomaz
de Azevedo; Padre Francisco José Pereira Conde; Diogo José de Amaral; Padre José
Pedro Maria Velez; José Maria dos Santos; José Maria da Anunciada Alfeirão; José
Maria Jordão Pitta; Padre João da Silva Pestana; João Alberto Rosquinho da Mata;
Francisco António de Oliveira; José Honório de Padua Cardoso; João da Silva Caeiro;
João Marques Ribeiro; Luis António Tavares e as Recolhidas de Nossa Senhora da
Saúde da vila do Redondo.
Pç. 011 

SC: H/Jurisdição Cível

SR: 001 – Cartas Precatórias

SSR: 001 – Avis
        
Datas extremas: 1795
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1795
Cota: PCEVR/H/001/001/Cx: 001

1795 – Carta Precatória, emanada do Juízo da Provedoria, para o Juiz de Fora da vila
de Avis  tomar  Contas  da Capela  Instituida  por  Maria  Abelha em virtude  de uma
Ordem emanada do Juízo das Capelas da Real Coroa.
Pç. 001

SSR: 002 – Cabeço de Vide
        
Datas extremas: 1798 – 1799 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1798 – 1799 
Cota: PCEVR/H/001/002/Cx: 001

1798 –  Carta  Precatória,  emanada  da  Provedoria,  para  o  Juiz  de  Fora  da  vila  de
Cabeço  de  Vide  enviar  para  o  Juízo  da  Provedoria  Relações  dos  nomes  dos
Comendadores da dita Vila,  Alcaide Mor e quais as quantias  que eram pagas dos
rendimentos da Comenda ao Colégio Militar de Coimbra.
Pç. 001
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1799 – Carta Precatória de Requisitoria Cível de Diligência do Real Serviço emanada
do Juízo da Provedoria da Cidade de Évora para o Dr. Juiz de Fora  da vila de Cabeço
de  Vide,  relativa  a  uma Ordem emanada  do  Tribunal  da  Mesa  de  Consciência  e
Ordens sobre a colecta da Décima das Comendas das Três Ordens Militares e dos
interessados pagos pelas mesmas.
Pç. 002 e 003

SSR: 003 – Cano
        
Datas extremas: 1810
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1810
Cota: PCEVR/H/001/003/Cx: 001

1810 – Carta Precatória a bem da Real Fazenda dirigida ao Juiz Ordinário da vila do
Cano,  relativa  à  Administração  de  algumas  Capelas  da  mesma  vila.  Consta  uma
pequena Relação da Capela de Fernão Lopes.
Pç. 001 

SSR: 004 – Ervedal
        
Datas extremas: 1799
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1799
Cota: PCEVR/H/001/004/Cx: 001

1799 – Carta Precatória Cível de Diligência do Real Serviço, que vai do Juízo da
Provedoria da cidade de Évora para o Juiz Ordinário da vila do Ervedal, relativa a
uma Ordem emanada do Tribunal da Mesa de Consciência e Ordens sobre a colecta
da Décima das Comendas das Três Ordens Militares e dos interessados pagos pelas
mesmas.
Pç. 001 e 002

SSR: 005 – Fronteira
        
Datas extremas: 1777 – 1814 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1777 – 1814 
Cota: PCEVR/H/001/006/Cx: 001

1777 – Carta Precatória de levantamento de Penhora, para a vila de Fronteira, a favor
do Capitão Manuel Fernandes da Silva.
Pç.001

1779 – Carta Precatória, emanada do Juízo da Provedoria de Évora, para o Juiz do
Geral  da  vila  de  Fronteira,  para  que  o  mesmo  notifique  Constantino  Gomes  dos
Santos, Escrivão dos Órfãos, pois o mesmo deixou o cargo sem fazer o Inventário do
dito Cartório. (Documento em mau estado de conservação)
Pç. 002
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1795 – Apresentação de uma Carta Precatória que emanou do Juízo da Provedoria da 
Cidade  de  Évora,  para  ser  citado  o  Reverendo  Frei  António  José  Soeiro  como
testamenteiro que foi de Francisco António de Oliveira.
Pç. 003

1813 – Apresentação de uma Carta Precatória emanada do Juízo da Provedoria da
Comarca de Évora e Estremoz para Embargo em que foram partes como Embargante
o Reverendo José Vicente Xavier  Torres como Capelão da Capela do Senhor dos
Mártires  da  Casa  de  Jorge  de  Cabedo  e  Embargado  o  mesmo  Jorge  de  Cabedo.
Contem outros documentos avulso relativos ao mesmo assunto.
Pç. 004

SSR: 006 – Galveias
        
Datas extremas: 1771 – 1773 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1771 – 1773 
Cota: PCEVR/H/001/007/Cx: 001

1771 – Carta Precatória de Sequestro, emanada do Juízo da Provedoria, para o Juiz
Ordinário da vila das Galveias notificar os Administradores das Capelas de Catarina
Ribeira  e  Alvaro  Vaz  para  darem  contas  das  mesmas  e  fazer  sequestro  nos
rendimentos das suas fazendas.
Pç. 001

1772 – Carta Precatória, emanada da Provedoria de Estremoz, para o Juiz Ordinário
da  vila  das  Galveias  pagar  o  ordenado  em  atraso  do  Secretário  do  Tribunal  do
Desembargo do Paço, António Luis de Cordes, e cobrar o mesmo com os rendimentos
do concelho.
Pç. 002

1772 – Carta Precatória, emanada da Provedoria de Estremoz, para o Juízo da vila das
Galveias, relativa ao sequestro das fazendas das confrarias da mesma vila.
Pç. 003

1773 – Carta Precatória de Diligência e Avaliação para o Juiz Ordinário da vila das
Galveias,  para  o  mesmo  proceder  à  averiguação  dos  rendimentos  da  Capela  que
instituiu José Dias, em virtude do requerimento da Administradora, Helena Maria da
Pedra, para a mesma ser abolida por possuir ténues rendimentos.
Pç. 004

SSR: 007 – Montoito
        
Datas extremas: 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1825
Cota: PCEVR/H/001/008/Cx: 001

1825 – Apresentação de uma Carta Precatória,  emanada do Juízo da Provedoria, para
o Juiz da vila de Montoito proceder à averiguação do Testamento com que faleceu
Mariana Godinha em que a mesma deixara um legado à Santa Casa da Misercórdia da
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vila de Montoito, em virtude da Petição e Provisão apresentada pelos mesmos para
receberem a referida herança.
Pç. 001  

SSR: 008 – Sousel
        
Datas extremas: 1746 – 1769 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1746 – 1769 
Cota: PCEVR/H/001/009/Cx: 001

1746 – Carta Precatória Citatória, emanada da Provedoria de Évora, para o Juiz de
Fora de Sousel notificar João Machado Freire, Administrador da Capela instituida por
Maria Varela, para que dê contas da mesma, em virtude da Petição apresentada  pelo
Distribuidor e mais Padres da Matriz de Sousel.
Pç. 001

1769 – Carta Precatória, emanada da Provedoria de Estremoz para que o Juiz de Fora
da vila de Sousel, em virtude da Petição de D. Teresa Rita de Noronha e Brito sobre
uma condenação a que foi sujeita.
Pç. 002
 
SSR: 009 – Veiros
        
Datas extremas: 1745 – 1794 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 009 Datas extremas: 1745 – 1794 
Cota: PCEVR/H/001/010/Cx: 001

1745 – Carta  Precatória  Citatória  e  Requisitória,  para o Juiz  Ordinário da vila  de
Veiros,  em virtude  da  Petição  de  António  da  Silva,  Procurador  dos  Legados  não
cumpridos, em que requer que seja citado Rodrigo Cabral, Administrador das Capelas
que instituiu Isabel Gomes e Maria do Alimo.
Pç. 001

1750 – Apresentação de uma Carta Precatória Executória para o Juiz Ordinário da vila
de Veiros fazer sequestro nas propriedades e mais rendimentos da capela de instituida
por Leonor Rodrigues e que seja citado o seu Administrador, Fernando de Mesquita.
Pç. 002

1768 – Carta Precatória  Citatória,  emanada do Juízo da Provedoria  para os Juízes
Ordinários da vila de Veiros, relativa a uns Autos de Sequestro dos Bens da Capela
instituida por Pedro Gonçalves, Brites Curvas e outros, em que foram partes como
Autor António da Silva Promotor do Juízo da Provedoria e Réu Manuel Bernardo de
Brito e Sande. 
Pç. 003

1769 – Apresentação de uma Carta Precatória so Serviço de Sua Magestade para o
Juízo do Geral da vila de Veiros proceder a Sequestro nos rendimentos da Capela que
instituiu Inês Luis Godinho de que fora Administradora a Confraria das Almas da vila
de Borba. 
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Pç. 004 

1771 – Carta Precatória para o Juízo Ordinário da vila de Veiros proceder a Sequestro 
dos Bens da Herança de Manuel de Oliveira bem como nos próprios de sua mulher e 
testamenteira Brites Inácia.
Pç. 005

1772 – Carta  Precatória  para o Juízo Ordinário da vila  de Estremoz,  para que se
proceda a Averiguações sobre os rendimentos do Vínculo instituido pelo Padre João
Lourenço Bernardo, em virtude da Petição do Administrador do mesmo João Cardoso
Subtil de Carvalho, para que seja julgado livre devido aos seus ténues rendimentos.
Pç. 006

1775 – Apresentação de uma Carta Precatória para os Juízes Ordinários da vila de
Veiros, em virtude da Petição de João Ribeiro, Administrador da Capela instituida
Lourença Andreu, para justificar a posse de uma courela pertencente à mesma capela
e que se encontrava encravada nas herdades pertencentes a João Pedro Broa Martelo.
Pç. 007

1781  –  Carta  Precatória  Citatória,  emanada  do  Juízo  da  Provedoria  de  Évora  e
Estremoz dirigida aos Juízes Ordinários da vila de Veiros, relativa ao Sequestro em
um Quarteiro de trigo na Herdade dos Falcatos pertencentes à Capela instituida por
João  Gomes  Broa  de  que  eram Administradores  a  Irmandade  da  Misericórdia  da
mesma Vila.
Pç. 008

1792 – Apresentação de uma Carta  Precatória  e  Citatória,  emanada pelo Juízo da
Provedoria e dirigida ao Juízo dos Órfãos da vila de Veiros, relativa a uns Autos
Civeis  de  Agravo  em  que  era  Agravante  o  Padre  António  Rijo  de  Miranda  e
Agravados Simão Alves Ribeiro e José Rijo de Miranda.
Pç. 009

SSR: 010 – Vila Viçosa
 
Datas extremas: 1797
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1797
Cota: PCEVR/H/001/011/Cx: 001
 
1797 – Carta Precatória Executória  a bem da Real Fazenda, emanada do Juízo da
Correição de Évora, contra João Cordeiro Passanha, para se proceder a Sequestro de
todos os Bens  pertencentes à herança do Capitão Bento Lopes Rodrigues.
Pç. 001

SR: 002 – Cartas Executórias

SSR: 001 – Avis
        
Datas extremas: 1789 – 1792 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 002 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1789 – 1792 
Cota: PCEVR/H/002/001/Cx: 002

1789  –  Carta  Executória  passada  a  bem  da  Real  Fazenda  pela  Repartição  da
Contadoria  Geral  da  Guerra  para  o Juiz  de  Fora de  Avis  executar  o  que nela  se
determina contra Francisco Lopes Castanho pelo que ficou devendo como tesoureiro
que foi do quarto e meio por cento da Câmara de Avis, e outros.
Pç. 001

1791 – Carta para Diligência passada a  bem da Real Fazenda pela Repartição da
Contadoria Geral da Guerra para o Juiz de Fora da vila de Avis executar o que nela se
determina, contra Francisco Lopes Castanho.
Pç. 002

1792 – Carta Executória passada a bem da Real Fazenda pela Repartição da Junta dos
Três Estados para o Juiz de Fora da vila de Avis executar o que se lhe determina,
contra os Rendeiros dos Bens que se acham incorporados nos Próprios Reais.
Pç. 003

SSR: 002 – Estremoz
        
Datas extremas: 1822 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1822 
Cota: PCEVR/H/002/002/Cx: 002

1822 – Carta para Liquidação e Executória passada a Bem da Arrecadação da Real
Fazenda da Chancelaria dos Coutos  e Cidade, contra Joaquim Justo e João Dordio.
Pç. 001

SSR: 003 – Évora
        
Datas extremas: 1663 – 1756 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1663 – 1756 
Cota: PCEVR/H/002/003/Cx: 002

1663  –  Carta  de  Sentença  e  Executória  do  Dr.  Mateus  Gonçalves  Mouzinho,
Desembargador  da  Casa  e  Relação  do  Porto,  contra  António  João,  Lavrador  e
morador na Herdade da Hilária de Melo.
Pç. 001

1756-1788 –  Apresentação  de  uma Carta  Executória  e  de  Diligência  emanada  do
Juízo do Fisco Real dos Ausentes da Corte e Cidade de Lisboa a requerimento do
Desembargador,  Procurador  da  Fazenda  Real  contra  o  executado  Bartolomeu
Murteira.  Contem  diversos  Autos  de  Arrematação  de  propriedades  a  favor  dos
Próprios da Fazenda Real, Auto de Contas tomadas a alguns Rendeiros, entre outros
documentos. 
Pç. 002
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1757  –  Apresentação  de  uma  Petição  de  vista  do  Réu  Executado  Bartolomeu
Murteira,  morador  na  cidade  de  Évora,  para  se  lhe  continuar  vista  de  uma Carta
Executória de Diligência emanada do Juízo do Fisco Real dos Ausentes do Reino,
passada a favor da Fazenda Real e de certo denunciante, contra o mesmo Réu.
Pç. 003

SSR: 004 – Redondo
        
Datas extremas: 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1825
Cota: PCEVR/H/002/004/Cx: 002

1825 – Autuação da Carta Executória passada a bem da Real Fazenda da Chancelaria 
da Corte e Casa da Suplicação, contra os Oleiros da vila do Redondo.
Pç. 001

SSR: 005 – Vila Viçosa
     
Datas extremas: 1794
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 Datas extremas: 1794 
Cota: PCEVR/H/002/005/Cx: 002

1794  –  Carta  de  Diligência  e  Executória  passada  a  bem  da  Fazenda  Real  da
Chancelaria da Corte e Casa da Suplicação, contra João Alves de Araújo, Depositário
Geral de Vila Viçosa.
Pç. 001

SR: 003 – Autos Cíveis de Execução

SSR: 001 – Arraiolos
        
Datas extremas: 1825 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1825  
Cota: PCEVR/H/003/001/Cx: 003

1825 – Autos de Execução em que foram partes como Executante a Real Fazenda e 
Executado José Varela Ramalho, da vila de Arraiolos, Recebedor dos Rendimentos 
Reais da mesma vila no ano de 1820.
Pç. 001

SSR: 002 – Évora
        
Datas extremas: 1789 – 1824  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1789 – 1824  
Cota: PCEVR/H/003/002/Cx: 003
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1789 – Autos Cíveis de Execução entre partes, como Executante o Dr. Procurador da
Fazenda e Executados a viúva e herdeiros de Manuel Correa Gracês de Queiroga,
Tesoureiro  que  foi  dos  Bens  e  Rendas  confiscadas  aos  Regulares  proscritos  do
Colégio que existiram na cidade de Évora.
Pç. 001

1824 – Traslado de uns Autos Cíveis de Execução por Carta Precatória, emanada da
Provedoria de Elvas, contra a viúva e filhos de Manuel Marques da Silva, para que
sejam  notificados  a  pagar  determinada  quantia  relativa  à  Comenda  da  vila  do
Alandroal.
Pç. 002

SSR: 003 – Galveias
        
Datas extremas: 1734
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1734  
Cota: PCEVR/H/003/003/Cx: 003

1734 – Autos Cíveis de Execução por bem da Real Fazenda das Terças das Comarcas 
de Évora e Estremoz.
Pç. 001

SSR: 004 – Montemor-o-Novo
        
Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/H/003/004/Cx: 003

1819 – Autos Cíveis de Execução de Sentença entre partes, como Autora Brizida Rita,
que trabalhava para Francisco José de Oliveira Magro e Ré Rosa Jacinta,  filha do
mesmo e já falecido.
Pç. 001

SSR: 005 – Sousel

Datas extremas: 1822 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 003 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1822  
Cota: PCEVR/H/003/005/Cx: 003

1822 – Autos Cíveis de Execução contra os Vereadores da Câmara de Sousel do ano
de 1820, João da Costa Teles, João de Lemos e Vitorino António, a requerimento do
Tesoureiro e Procurador do Concelho José Lourenço Correia.
Pç. 001

1822 – Traslado de uns Autos Cíveis de Execução contra os Vereadores da Câmara de
Sousel que sobem em grande Apelação para o Supremo Tribunal competente na Corte
da Cidade de Lisboa, em que foi Apelante José Lourenço Correia.
Pç. 002 
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SR: 004 – Autos Cíveis de Notificação

SSR: 001 – Évora
 
Datas extremas: 1766 – 1823 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1766 – 1823 
Cota: PCEVR/H/004/001/Cx: 004

1766 – Autos de Notificação em que é Autor Leonardo José Ramalho da vila  de
Montemor e Réu João Pedro Soares da cidade de Évora, relativos a uma dívida em
dinheiro.
Pç. 001
       
1766 – Autos de Notificação em que é Autor Domingos Rodrigues,  Mamposteiro
Pequeno dos Cativos na Freguesia de São Bento do Mato termo da cidade de Évora, e
Ré Sebastiana Rosada moradora na Herdade da Fonte da Lama da mesma freguesia,
relativos a uma dívida em dinheiro.
Pç. 002

1823 – Autos Cíveis de Notificação entre partes, como Autora Gertrudes do Menino
Jesus viúva de Teotónio de Almeida Velozo e Réu José Gonçalves como cabeça de
casal de sua mulher Maria de Jesus, relativos a uma herança deixada por óbito da
Reverenda Soror Ana do Menino Jesus, professa no Convento do Salvador.
Pç. 003

SSR: 002 – Sousel

Datas extremas: 1736 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 004 Pç: 001 Datas extremas: 1736  
Cota: PCEVR/H/004/002/Cx: 004

1736  –  Notificação  de  António  Gonçalves  Fidalgo  e  Manuel  Gonçalves  Gaspar,
moradores na vila de Sousel, contra Francisco Madeira Martinas, morador na vila de
Avis, relativa a um arrendamento de duas courelas pertencentes à Capela instituida
pelo Cónego Estevão Madeira.
Pç. 001

SR: 005 – Autos Cíveis de Justificação

SSR: 001 – Évora
        
Datas extremas: 1766 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1766 – 1834  
Cota: PCEVR/H/005/001/Cx: 005

1766  –  Autos  Cíveis  de  Justificação  em  que  foi  Autor  Justificante  Domingos
Rodrigues, Mamposteiro Pequeno da Redenção dos Cativos da igreja e freguesia  de
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São Bento  do  Mato,  morador  no  Monte  dos  Alpendres,  e  Ré Sebastiana  Rosada,
moradora na Herdade da Fonte da Lama da mesma freguesia.
Pç. 001

1771 – Autos Cíveis de acção de Justificação Sumatória em que são Autores João
Crisóstomo e João de Fontes, rendeiros da Renda das Revendas, e Réu José Rosado,
Ofícial de Barbeiro da cidade de Évora.
Pç. 002

1821 – Autos Cíveis de Justificação em que são partes, como Autor Manuel António
Soares, negociante da cidade de Évora,  e Réus Inácio Marques Coruja e seu filho
António Marques Coruja, agulheiros na mesma.
Pç. 003

1822 – Traslado de uns Autos Cíveis de Justificação a favor de Barnabé das Dores, da
vila de Borba, casado com Gertrudes Angélica filha única do falecido Pedro António
Marques, morador que fora em Vila Viçosa, para provar que os bens deixados por seu
sogro lhe pertenciam por direito.
Pç. 004

1834 – Autos Cíveis de Justificação a favor de Manuel Ferreira, Alfaiate no Convento
extinto da Cartuxa, relativa a uma quantia de azeite que se encontrava em depósito no 
mesmo convento mas que lhe pertencia.
Pç. 005

SSR: 002 – Galveias
        
Datas extremas: 1724 – 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 e 002 e Datas extremas: 1724 – 1774 
Cota: PCEVR/H/005/002/Cx: 005

1724 – Auto de Justificação de testemunhas feito a requerimento de António Calado,
como testamenteiro que ficou de Maria de Jesus, relativo a um legado que a mesma
deixara a Filipe Navalha mas que vendera antes de falecer..
Pç. 001

1774 – Autos Cíveis de Justificação de João Martins.
Pç. 002

SSR: 003 – Mora
        
Datas extremas: 1763 – 1775 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1763 – 1775 
Cota: PCEVR/H/005/003/Cx: 005

1763 – Autos de Justificação de testemunhas do Capitão José Pereira de Vargas para 
ser desobrigado da fiança dos Órfãos de Tomaz António Vidigal.
Pç. 001
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1771 – Autos de Justificação do Prior da vila de Mora, Frei Manuel Dias Rebelo,
sobre as rendas das Ermidas de Santo António, Santo André, Santa Luzia, e outras, de
que era administrador.
Pç. 002

1774  –  Autos   de  Justificação  de  Bernardo  Soeiro  sobre  umas  dívidas  pagas  ao
rendeiro do Verde Mato, de nome Eugénio, que falecera de repente.
Pç. 003

1775 – Autos de Justificação a favor de Maria Leoa, Lavradora da Herdade do Paço
de Cima, para justificar o que alega o requerimento que contra ela fez Maria Baptista.
Pç. 004

SSR: 004 – Veiros

Datas extremas: 1769 – 1772 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 005 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1769 – 1772
Cota: PCEVR/H/005/004/Cx: 005

1769  –  Instrumento de testemunhas que se fez no Juízo Ordinário e Geral da vila de
Veiros, em virtude do requerimento de António Martins Pigorro, morador na dita vila,
relativo a uns Autos de matéria civel em que foi autor o suplicante e réu José Mendes,
Lavrador  da Herdade da Cascanha.
Pç. 001
 
1772  –  Apresentação  de  uns  Autos  de  Justificação  de  Juliana  Coelho  sobre  as
Fazendas pertencentes à Capela instituida pelo Padre Frei João da Veiga.
Pç. 002

SR: 006 – Autos Cíveis de Devassa

SSR: 001 – Galveias
        
Datas extremas: 1676 – 1692  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1676 – 1692 
Cota: PCEVR/H/006/001/Cx: 006
(Os documentos encontram-se em mau estado de conservação)

1676  –  Auto  de  Devassa  que  o  Dr.  Agostinho  de  Oliveira  Rebelo,  Provedor  da
Comarca de Évora e Estremoz, tirou dos Ofíciais da Câmara.
Pç. 001

1686 – Auto de Devassa que o Dr. Cipriano Pimenta Mendanha tirou dos Ofíciais da
Câmara que serviram os anos de 1684 e 1845.
Pç. 002

1692 – Auto de Devassa dos Ofíciais da Câmara que serviram o ano de 1691.
Pç. 003
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SSR: 002 – Sousel
        
Datas extremas: 1691  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1691 
Cota: PCEVR/H/006/002/Cx: 006
(Os documentos encontram-se em mau estado de conservação)

1691 – Auto de Devassa que se tirou dos Ofíciais da Câmara da vila de Sousel que
serviram o ano de 1690.
Pç. 001

SSR: 003 – Veiros

Datas extremas: 1671 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 006 Pç: 001 Datas extremas: 1671
Cota: PCEVR/H/006/003/Cx: 006
     
1671  –  Auto  de  Devassa  que  o  Dr.  António  de  Lemos  da  Rosa,  Provedor  das
Comarcas de Évora e Estremoz, tirou dos Ofíais da Câmara que serviram no ano de
1670.
Pç. 001

SR: 007 – Autos Cíveis de Sequestro

SSR: 001 – Alter Pedroso
        
Datas extremas: 1818  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1818
Cota: PCEVR/H/007/001/Cx: 007

1818 – Autos de Sequestro feito nos Bens de Pedro da Silva, como herdeiro de seu pai
Manuel Martins que foi Tesoureiro do concelho no ano de 1800, e pelo próprio como
Tesoureiro nos anos de 1811 e 1815; de Domingos José Batista, Vereador que foi no
ano de 1808; de Bernardo Luis Ribeiro por cabeça de casal de sua mulher Antónia
Teresa viúva de José Joaquim de Andrade,  Vereador  que foi no ano de 1803; de
Rodrigo Lourenço, Tesoureiro que foi dos anos de 1805, 1808, 1809 e 1813; de José
Caldeira  de  Abreu,  Vereador  que  foi  nos  anos  de  100,  1808,  1812  e  1816;  de
Francisco Pereira, Tesoureiro do concelho que foi nos anos de 1803, 1810 e 1812; de
Manuel Martins casado com Madalena Joaquina, viúva que ficou de Francisco Dias
Nunes, que serviu de Procurador do concelho nos anos de 1811 e 1814; dos herdeiros
de Manuel Martins, Tesoureiro que foi do concelho no ano de 1800; de Maria Ribeira,
herdeira que ficou de Pedro Fernandes, Vereador do concelho nos anos de 1809, 1810
e 1813; de José Nunes da Rosa, Vereador que foi do concelho no ano de 1811.
Pç. 001

1818 – Autos de Sequestro feito nos Bens de José de Simas Madeira, Vereador do
Concelho que foi nos anos de 1812 e 1816, para pagamento da Terça da Contribuição
de  1812,  Médicos  e  Secretários  de  1816;  do  Capitão  Manuel  de  Simas  Madeira,
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Vereador do concelho, para pagamento das Terças dos anos de 1800, 1803, 1809,
1813 e 1815; de Rosa de [Viterbo] Almeida, viúva de João Alves Pereira, Vereador
que foi no ano de 1800.
Pç. 002

1818 – Autos de Sequestro feito nos Bens de Bernardo Luis Ribeiro, Vereador do
concelho que foi nos anos de 1810, 1813, 1814 e 1815; de Ana Luisa, viúva que ficou
de Francisco Xavier Madeira, Vereador que foi do concelho nos anos de 1805, 1810 e
1814.
Pç. 003

1818 –  Autos  de  Sequestro  feito  nos  Bens  de  Francisco  Fernandes,  Vereador  do
concelho que foi nos anos de 1808 e 1812; Manuel de Simas Franco filho de Manuel
Simas Marques, Vereador que foi no ano de 1803, e pelo próprio como Vereador que
foi nos anos de 1805, 1811, 1814 e 1815.
Pç. 004

SSR: 002 – Borba
        
Datas extremas: 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1832
Cota: PCEVR/H/007/002/Cx: 007

1832 – Autos Cíveis de Sequestro entre partes, em que foi Autora a Real Fazenda de
Sua Magestade e Réu José Rodrigues Pombeiro, como herdeiro de Leandra Inácia, da
vila de Borba.
Pç. 001

SSR: 003 – Cano
        
Datas extremas: 1818  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1818
Cota: PCEVR/H/007/003/Cx: 007

1818 – Autos de Sequestro feitos nos Bens do Tesoureiro e Ofíciais da Câmara de 
1816, para pagamento da Real Terça.
Pç. 001

SSR: 004 – Estremoz
        
Datas extremas: 1800 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1800
Cota: PCEVR/H/007/004/Cx: 007

1800 – Autos de Sequestro nos Bens de João de Barros Salvado, para pagamento de
determinada quantia que à Real Fazenda.
Pç. 001
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SSR: 005 – Fronteira
        
Datas extremas: 1795  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1795
Cota: PCEVR/H/007/005/Cx: 007

1795 – Autos Cíveis de Sequestro em que são partes como Autor o Dr. Promotor do
Juízo e Réu os Herdeiros de Heitor Mendes, assistentes em Montemor-o-Velho, como
Administradores da Capela que na Vila de Fronteira Instituiu o Padre Jorge Luis, com
o encargo de se dar meio alqueire de pão cozido nas sextas feiras de quaresma  e um
vestido a um pobre.
Pç. 001

SSR: 006 – Lavre
        
Datas extremas: 1819  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/H/007/006/Cx: 007

1819 – Auto de Sequestro na renda da Herdade de [Santa Campa] que o Capitão José
Lopes de Almeida deve ao concelho do Lavre.
Pç. 001

SSR: 007 – Mora
        
Datas extremas: 1792  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1792
Cota: PCEVR/H/007/007/Cx: 007

1792 – Autos Cíveis de Sequestro feito em uma vinha que foi de Manuel Ribeiro de 
Guimarães, para pagamento do que devia ao órfão Manuel Sobrinho de João Nunes.
Pç. 001

SSR: 008 – Pavia
        
Datas extremas: 1829  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1829
Cota: PCEVR/H/007/008/Cx: 007

1829 – Autos de Sequestro nos pertences e rendimentos da Herdade do Reguengo, na
vila  de Pavia,  para que o Marquês de Olhão Monteiro Mor do Reino apresente o
Título de Posse da mesma Herdade.
Pç. 001
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SSR: 009 – Redondo
        
Datas extremas: 1817
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1817
Cota: PCEVR/H/007/009/Cx: 007

1817  –  Autos  de  Sequestro  em  um  Ferragial  o  outras  propriedades  que  se
encontravam junto do Palácio antigo dos Condes do Redondo, para cumprimento da
Provisão do Concelho da Fazenda de 16 de Fevereiro de 1815. Consta em anexo uma
Petição de D. Maria Benedita Rosada, em que remete uns Autos de Posse e Escritura
de Arrendamente, que fez ao Conde de Resende, do seu Morgado e todas as pertenças
dele, para que se lhe devolva a posse e se lhe passe guia para poder receber as rendas
que lhe pertencem (1824); uma Autuação da Carta Precatória emanada do Juízo da
Provedoria  da  Cidade  de  Évora  para  o  Juízo  Geral  da  vila  do  Redondo,  para  se
proceder a Sequestro nos Rendimentos da Portagem e da Jugada da mesma Vila, de
que se diz Donatário o Conde de Resende (1824); Petição da Condeça de Resende
como Tutora de seu filho menor, Conde do mesmo Título, que atesta ter Mercê da
Administração do todos os Bens  da Coroa e requer por isso que se faça levantamento
do  Sequestro  nos  rendimentos  da  Alcaiadaria  Mor  e  Jugadas  da  mesma  vila,
pertencentes ao mesmo seu filho ( contêm a Carta de Mercê concedida).
Pç. 001

SSR: 010 – Seda
        
Datas extremas: 1831  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 Datas extremas: 1831
Cota: PCEVR/H/007/010/Cx: 007

1831 – Ofício do Provedor da Comarca de Évora e Estremoz para o Juiz Ordinário da
vila  de Seda remetendo uns  Autos de Sequestro contra  D. Mariana Xavier  Costa,
viúva  do  Capitão  José  da  Gama Belo,  Vereador  que  foi  em 1829,  uns  Autos  de
Sequestro contra Francisco Dias Cabaço,  Vereador  que foi  no ano de 1829 e uns
Autos Cíveis de Penhora contra Basílio Alves, como tesoureiro do concelho no ano de
1829. Constam os mesmos.
Pç. 001

SSR: 011 – Sousel
        
Datas extremas: 1770 – 1823  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1770 – 1823 
Cota: PCEVR/H/007/011/Cx: 007

1770 – Autos Cíveis de Sequestro em que são partes como Autor o Dr. Promotor do
Juízo  e  Ré Mariana  da Veiga,  Administradora  das  Capelas  que na vila  de Sousel
Instituiram  Manuel Dias e Catarina  a Velha.
Pç. 001
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1820 – Autos  Cíveis  de Sequestro feito  a  determinada  quantia  pertencente  a  Frei
Manuel  da Ascensão,  Fabriqueiro  que foi  da Fábrica Groça da Matriz  da vila  de
Sousel, procedidos de parcelas que lhe foram aforadas em suas contas por não serem
legitimamente  feitas  na  forma  de  Alvará  do  Tribunal  da  Mesa  de  Consciência  e
Ordens de 29 de Maio de 1819.
Pç. 002

1823 – Autos Cíveis de Sequestro na quarta parte dos Dízimos  da vila de Sousel, para
aforamento das obras da igreja matriz da mesma vila.
Pç. 003

SSR: 012 – Veiros

Datas extremas: 1781 – 1819  
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 007 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1781 – 1819 
Cota: PCEVR/H/007/012/Cx: 007

1781 – Autos de Sequestro em que são partes como Autor o Promotor do Juízo e Réu 
Luis Coutinho de Albergaria Freire, como Administrador da Capela que instituiu João
Vaz Mestre.
Pç. 001

1781 – Autos de Sequestro em que são partes como Autor o Promotor do Juízo e Ré
D.  Teresa  Rita  de  Noronha,  como  herdeira  de  Diogo  de  Mesquita,  da  vila  de
Estremoz,  e administradora da Capela que instituiu Leonor Fernandes.
Pç. 002 

1781 – Autos de Sequestro em que são partes o Promotor do Juízo e Réu Domingos
Franco Salgado, como testamenteiro que ficou de sua mãe Juliana Coelho.
Pç. 003

1782 – Autos Cíveis de Sequestro em que são partes como Autor o Promotor do Juízo
e Réu Álvaro de Ataide Coutinho de Castro.
Pç. 004

1786 – Apresentação de uma Petição  dos Irmãos da Confraria das Almas Santas,
relativo ao Sequestro que lhes fizeram num foro em virtude da Lei dos Corpos de Mão
Morte.
 Pç. 005

1819 – Auto de Apresentação de um Mandado para se fazer Sequestro nos Bens de
António  José  Tavares,  como  cabeça  dos  herdeiros  dos  Bens  de  António  Gil,
Tesoureiro que serviu no ano de 1809, para pagamento da Real Terça do dito ano.
Pç. 006

 SR: 008 – Autos Cíveis de Penhora

SSR: 001 - Borba
        
Datas extremas: 1822   
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Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1822
Cota: PCEVR/H/008/001/Cx: 008

1822 – Autos de Penhora a favor da Real Fazenda contra António Joaquim Cordeiro, 
da vila de Borba, como Prioste que foi dos Dízimos da mesma vila.
Pç. 001

SSR: 002 – Sousel
        
Datas extremas: 1763 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 Datas extremas: 1763
Cota: PCEVR/H/008/002/Cx: 008

1763 –  Autos  Cíveis  de  Penhora  em que foi  autor  Frei  Bernardo  de  Santa  Ana,
Religioso de São Paulo e morador no Convento da vila de Sousel, e réu Jacinto das
Neves, Administrador da Capela que instituiu Domingos Martins.
Pç. 001

SSR: 003 – Vila Viçosa

Datas extremas: 1808 – 1835 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 008 Pç: 001 a 002 Datas extremas: 1808 – 1835  
Cota: PCEVR/H/008/003/Cx: 008
 
1808 – Autos Cíveis de Penhora a favor do Almoxarifado de Vila Viçosa,  contra
António Lobo Infante, da mesma vila.
Pç. 001

1835 – Autos Cíveis de Execução de Penhora entre partes, como autor João Vidigal
morador na freguesia de Santa Catarina de Pardais e réu José Maria Ramos, da vila de
Vila Viçosa.
Pç. 002

SR: 009 – Autos Cíveis de Agravo

SSR: 001 – Cano
        
Datas extremas: 1823
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1823
Cota: PCEVR/H/009/001/Cx: 009

1823 – Autos Cíveis de Agravo, emanado do Juízo do Geral da vila do Cano, em que 
foi agravante José Maria Barreto e Agravado o Juíz Ordinário da mesma vila.
Pç. 001
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SSR: 002 – Estremoz
        
Datas extremas: 1826
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1826
Cota: PCEVR/H/009/002/Cx: 009

1826 – Autos de Agravo entre partes, como agravante Joaquim Manuel da Fonseca
Rosado e agravados os Misteres do Povo da vila de Estremoz, relativos a umas coimas
que recaiam sobre o primeiro.
Pç. 001

SSR: 003 – Fronteira
        
Datas extremas: 1806
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1806
Cota: PCEVR/H/009/003/Cx: 009

1806 – Autos Cíveis de Agravo, emanados do Juízo do Geral da vila de Fronteira, em
que foi agravante José Jerónimo da Gama Lobo Pimentel e agravado o Dr. Juíz de
Fora da dita vila.
Pç. 001

SSR: 004 – Galveias
        
Datas extremas: 1757
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx

Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1757
Cota: PCEVR/H/009/004/Cx: 009

1757 – Autos Cíveis de Agravo Cível, emanados do Juízo dos Ordinário da vila das
Galveias para o Juízo da Provedoria da Comarca de Évora, em que foram partes como
agravante o Dr. Manuel José de Simas da vila de Avis e agravado o Dr. António de
Sousa Freire da vila das Galveias.
Pç. 001

SSR: 005 – Mora 

Datas extremas: 1781
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1781
Cota: PCEVR/H/009/005/Cx: 009

1781 – Autos de Agravo, em que é agravante o Reverendo Frei Manuel Dias Rebelo,
Prior da Igreja de Nossa Senhora da Graça da vila de Mora, relativos aos encargos das
Capelas instituidas por Silvestre Ribeiro e Francisca de Jesus.
Pç. 001
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SSR: 006 – Veiros
        
Datas extremas: 1774
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1774
Cota: PCEVR/H/009/006/Cx: 009

1774 – Autos de Agravo do Dr. António José Froes de Gusmão, Advogado na vila de
Veiros, contra António de Oliveira e João Pedro Broa Martelo,Vereadores do Senado
da Câmara de Veiros, sobre umas contas relativas à instituição da Capela de Estevinha
Gomes.
Pç. 001

SSR: 007 – Viana do Alentejo

Datas extremas: 1823
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 009 Pç: 001 Datas extremas: 1823
Cota: PCEVR/H/009/007/Cx: 009

1823 – Autos Cíveis de Agravo em que são partes, como agravante Tomás de Aquino
Rocha e réus agravados o Presidente e mais Ofíciais da Câmara Constitucional da vila
de Viana do Alentejo.
Pç. 001

SR: 010 – Autos Cíveis de Embargo

SSR: 001 – Avis
       
Datas extremas: 1740 – 1748 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1740 – 1748 
Cota: PCEVR/H/010/001/Cx: 010

1740 – Autos de Embargo entre que foram partes como embargante Maria Freire de
Andrade, moradora na cidade de Lisboa, e embargado José Nunes, morador na vila de
Mora.
Pç. 001

1748 – Apresentação de um Instrumento de Embargo, emanados do Juízo Geral da
vila de Mora para a Provedoria, em que foi embargante Manuel do Rego Lucas e 
embargado Mateus de Oliveira.
Pç. 002

SSR: 002 – Évora
       
Datas extremas: 1823 – 1836 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1823 – 1836 
Cota: PCEVR/H/010/002/Cx: 010
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1823  –  Autos  Cíveis  de  Embargos  em que  foi  embargante  a  Marquesa  de  Nisa,
Comendadora  da  Comenda  da  vila  de  Sousel  da  Ordem  de  São  Bento  de  Avis,
relativos às obras da igreja matriz da mesma vila.
Pç. 001

1824 – Traslado dos Embargos da Marquesa de Vagos D. Maria José da Silva Telo
Menezes Corte Real, ao pagamento da Colecta da Dívida Pública, remetidos á Junta
dos Juros dos Reais Empréstimos.
Pç. 002

1836 – Autos  de Embargo em a seara,  pastagens e  mais  objectos  de Lavoura  da
Herdade do Esporão, em que foram partes como embargante Jacinto da Rosa Abrantes
de Oliveira, como Administrador do Morgado do Marquês de Abrantes, e embargado
Domingos Martins Piteira.
Pç. 003

SSR: 003 – Mora
 
Datas extremas: 1718 – 1778 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1718 – 1778  
Cota: PCEVR/H/010/003/Cx: 010

1718 – Autos de Embargo, que emanaram do Juízo de Mora para a Provedoria da
cidade de Évora,  em que foi embargante  Manuel  João, morador  na vila  de Mora.
(Documento em mau estado de conservação)
Pç. 001

1725 – Autos de Embargo, emanados do Juízo Geral e Ordinário da vila de Mora para
o Juízo da Provedoria da cidade de Évora, em que foram partes como embargante
João Pedro de Sousa e embargada a Mesa da Misericórdia da Évora.
Pç. 002

1750 – Autos Cíveis de Embargos, emanados do Juízo Ordinário da vila de Mora para
o Juízo da Provedoria, em que foi embargado o Provedor da Misericórdia da cidade de
Évora e embargante Maria Rodrigues da Herdade das Carias, no termo de Arraiolos,
relativos  aos  rendimentos  das  Capelas  de  Simão  Rodrigues  Dordio  e  sua  mulher
Brites Miguens.
Pç. 003

1778  –  Autos  de  Embargo,  em  que  foram  partes  como  embargantes  José  Cario
Marques,  Manuel  Alvares  Matono,  João  da  Silva  Godinho,  António  José  Soares,
todos irmãos e sobrinhos da falecida Catarina Lopes Matona, e embargado António
Nunes, viúvo da dita Catarina Lopes Matona, morador na Herdade da Chaminé no
termo de Mora.
Pç. 004

SSR: 004 – Pavia e Sousel
       
Datas extremas: 1790 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
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Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1790
Cota: PCEVR/H/010/004/Cx: 010

1790 – Autos de Embargos, emanados do Juízo do Geral da vila de Sousel para a
Provedoria, em que foi embargante Pedro António Serrão Homem da Costa Caldeira,
como Administrador da Capela que na vila de Pavia instituiu Sebastiana Rosada, e
embargante o Promotor do Juízo.
Pç. 001

SSR: 005 – Sousel
       
Datas extremas: 1768
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 Datas extremas: 1768
Cota: PCEVR/H/010/005/Cx: 010

1768 – Autos Cíveis de Embargo, emanados do Juízo Geral da vila de Sousel para a
Provedoria,  em que  foram partes  como  embargante  António  Máximo Homem da
Costa Corte Real e embargado o Reverendo Padre Frei Manuel Gonçalves Curado.
Pç. 001

SSR: 006 – Veiros

Datas extremas: 1781 – 1786 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 010 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1781 – 1786 
Cota: PCEVR/H/010/006/Cx: 010
     
1781 – Autos Cíveis  de Embargo em que foram partes como embargante Manuel
Rodrigues  Mourinho  e  embargado  o  Promotor  do  Juízo,  relativos  a  uma  Capela
instituida na vila de Veiros por Estevão Afonso e Gil Afonso.
Pç. 001

1786 – Autos Cíveis de Embargos, emanados do Juízo do Geral da vila de Veiros para
o Juízo da Provedoria, em que foram partes como embargante Inocêncio José Feio,
como herdeiro de seu tio Bernardo Garcia Palhas, e embargado o Tesoureiro Geral
das Terçase Subsídio das Comarcas de Évora e  Estremoz,  Francisco José Ferreira
Bravo.
Pç. 001

SR: 011 – Autos Cíveis de Petição/Petição para Justificação

SSR: 001 – Évora
    
Datas extremas: 1809 – 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 a 005 Datas extremas: 1809 – 1825 
Cota: PCEVR/H/011/001/Cx: 011

1809 – Autuação da Petição de Diogo Guerreiro Cordovil Lobo de Brito Figueiredo
Homem de Bulhões sobre a remoção de uma pedra, que se encontrava a servir de
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marco para o conhecimento do domínio directo de umas casas na carreira do Colégio
do Espírito Santo pertencentes ao Real Fisco.
Pç. 001

1820 – Autuação de uma Petição de João Luis Palma, Fiel da Balança da Carne e
Peixe na Praça e Açougue da Cidade de Évora, em que pertende que sejam citados os
arrematantes  da  Imposição  do  Real  da  Água para  que  os  mesmos  lhe  paguem o
ordenado.
Pç. 002

1820 – Autos Cíveis de Petição de João José Vieira, Escrivão da Câmara da cidade de
Évora, em que pertende por via executiva ser pago do seu ordenado pelo rendeiro do
Real da Água da mesma cidade.
Pç. 003

1820 – Autos Cíveis de Petição do Exmo. Marquês de Valadas para Arrendamento da
Herdade da Gram, termo da cidade de Évora, da qual é o maior senhorio e de que
pertence a 5ª parte à Casa de D. Catarina do Pilar da cidade de Elvas, Administrada
pelo Juízo da Provedoria, vaga à Real Coroa.
Pç. 004

1825 – Autos Cíveis de Apresentação de uma Petição e Sentença a favor de João
Baptista Falardo, Pedreiro e Mestre dos Canos do Real Aqueduto das Águas de Prata,
contra Cláudio José, Mestre Alvanéu do Aqueduto da Água de Prata.
Pç. 005  

SSR: 002 – Galveias
       
Datas extremas: 1737 – 1825 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 a 011 Datas extremas: 1737 – 1825  
Cota: PCEVR/H/011/002/Cx: 011

1737 – Apresentação e Autuação de uma Petição de Maria Varela e de seu filho o
Capitão António Dias Leão, moradores na Herdade dos Montes Juntos, relativa ao
arrendamento de uma herdade a Miguel Pina e Almeida.
Pç. 001

1737 – Apresentação de uma Petição do Capitão António Dias Leão,  morador  na
Herdade dos Montes Juntos, em que pede vista de uma Petição de Miguel de Pina e
Almeida contra a sua pessoa.
Pç. 002

1738 – Apresentação de uma Petição de Miguel de Pina e Almeida, para ser notificada
Maria Varela, Lavradora da Herdade de Montes Juntos, relativa a uma Capela que
instituiu Isabel Simoa Borrega.
Pç. 003

1790  –  Autos  Cíveis  de  Petição  para  Justificação  do  Reverendo  Dr.  Bartolomeu
António Mexia, Vigário da vila das Galveias, em que pertende justificar que tendo
comprado uma tapada no sítio do Queimado e que estando esta incorporada nas suas

51



fazendas  não  tinha  conhecimento  de  que  a  mesma  tinha  encargos  pertencentes  à
Capela que instituira António Vaz Rabaço.
Pç. 004

1790 – Autos Cíveis de Petição para Justificação de Testemunhas de Joaquim Freire,
da vila das Galveias, em que requer justificar os bens e encargos da Capela de Diogo
Rebelo de que é administrador.
Pç. 005

1790  –  Autos  Cíveis  de  Petição  para  Justificação  de  Testemunhas  de  Manuel
Marques, da vila das Galveias, em que requer justificar os bens e encargos da Capela
que instituiu Escolástica Fernandes, de que é administrador.
Pç. 006

1790 – Autos Cíveis de Petição para Justificação de Domingos José Carrudo, em que
requer justificar os bens e encargos da Capela de Jerónimo Fernandes e Inês Pires, de
que é administrador.
Pç. 007

1790 – Autos Cíveis de Petição para Justificação de Francisco Rosado da Pedra, da
vila das Galveias, em que requer justificar que não estava obrigado a dar Contas do
Testamento  de  sua  avó  Leonor  Vieira,  nem do  Testamento  de  seu  pai  Francisco
Rosado, por todos os bens terem sido vendidos para pagamento de dívidas.
Pç. 008

1792 – Autos Cíveis  de Petição de Domingos José Carrudo, como Procurador  do
Concelho da vila das Galveias no ano de 1790, relativos a uma coima que os Ofíciais
da  Câmara  haviam feito  a  Manuel  Rodrigues  Posante,  pelo  corte  de  arvoredo da
Herdade da Torre.
Pç. 009

1793 – Autos Cíveis de Petição de Luis da Silva Ribeiro, em que requer que seja
recolhida  ao  Cofre  dos  Órfãos,  pelo  Depositário  Domingos  José  Carrudo,  a
importância da venda de uma vinha que o mesmo comprara a Pedro Figueiredo e que
soube estar hipotecada a Juro dos Órfãos.
Pç. 010

1825 – Autos Cíveis de Requerimento de Joaquim da Silva e mais moradores da vila
das Galveias contra Luis Esperança, Rendeiro do Verde da mesma vila, relativos ao
pagamento de coimas ao mesmo rendeiro.
Pç. 011

 SSR: 003 – Mora
        
Datas extremas: 1727 – 1755 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1727 – 1755 
Cota: PCEVR/H/011/003/Cx: 011

1727 – Apresentação de uma Petição de João Pedro de Sousa, relativa a uma sentença
que contra ele alcançaram o Provedor e Irmãos da Misericórdia de Évora, relativa ao
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pagamento  de  Legados  não  cumpridos  de  umas  Capelas  de  que  o  mesmo  era
administrador na vila de Mora. (Documento um pouco deteriorado)
Pç. 001

1755 – Autos Cíveis de Apresentação de uma Petição dos Religiosos do Hospício da
Ordem de São Agostinho na vila de Mora, Administradores do Morgado que lhes
deixou o Capitão Manuel Pires Teixeira,  relativa ao levantamento de sequestro em
umas casas.
Pç. 002

SSR: 004 – Redondo
        
Datas extremas: 1792
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: 1792 
Cota: PCEVR/H/011/004/Cx: 011

1792 – Apresentação de uma Petição do Dr. Alonço de Burgos, Médico dos Partidos
da vila do Redondo, em que requer que lhe sejam tomadas contas do dinheiro que
restou  do conserto  de  umas  casas,  sitas  no  castelo,  que  lhe  foram arrematadas  e
administradas pelo Juízo da vila do Redondo.
Pç. 001 

SSR: 005 – Sousel
        
Datas extremas: 1775
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 Datas extremas: 1775 
Cota: PCEVR/H/011/005/Cx: 011

1775 – Aprsentação de uma Petição de Mira Ramalho. (SOS Documento em mau
estado de conservação)
Pç. 001

SSR: 006 – Veiros
        
Datas extremas: 1724 – 1793 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 a 016 Datas extremas: 1724 – 1793 
Cota: PCEVR/H/011/006/Cx: 011

1724 – Apresentação de uma Petição de Luis Martins, Lavrador da Herdade do Casco 
no termo de Monforte, relativa a umas coimas que lhe foram feitas pelos Ofíciais da 
Câmara da vila de Veiros.
Pç. 001

1770 – Apresentação de uma Petição de António da Silva, possuidor e Administrador
da Capela que instituiu Pedro Curvo e seus irmãos, em que requer justificar os ténues
rendimentos das fazendas pertencentes à referida Capela, para que as mesmas sejam
declaradas livres.
Pç. 002
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1770  –  Apresentação  de  uma  Petição  de  Inocêncio  José  Vaz  de  Carvalho  para
Justificação de posse, obrigações e ténues rendimentos de uma morada de casas, sitas
na Rua de Monforte, que comprara a Silvestre da Silveira, para que as mesmas sejam
declaradas livres e isentas.
Pç. 003

1770 – Apresentação de uma Petição de José dos Santos, Lavrador da Herdade da
Zambujeira e Administrador, por parte de sua mulher Teresa Maria, da Capela de Inês
Guerra,  em que pretende justificar os ténues rendimentos da mesma para que seja
declarada livre.
Pç. 004

1770 – Apresentação  de uma Petição  de João Ribeiro  para  Justificação  de posse,
obrigações e ténues rendimentos de suas fazendas para que sejam declaradas livres.
Pç. 005

1773 – Apresentação de uma Petição de António da Silva, morador nas Hortas da
Fonte Boa, para justificar os Bens e encargos das Capelas de Pedro Couvo, Catarina
Gomes e do Padre Domingos Curvo, das quais era administrador.
Pç. 006

1773 – Apresentação de uma Petição e Autos de Posse de Manuel Gomes Coelho, da
vila de Borba, como arrendatário dos bens da Capela de Frei Luis Godinho que fora
administrada  pela  Irmandade  das  Almas  de  Borba,  para  que  se  lhe  dê  posse  dos
mesmos bens e levante o sequestro existente.
Pç. 007

1773 – Apresentação de uma Petição de Justificação de Domingos Franco, em que
requer justificar que umas casas que possuia na Rua de Monforte, na vila de Veiros,
não pertenciam a capela alguma.
Pç. 008

1774 – Apresentação de uma Petição de Manuel José da Silva, pois fora notificado
para  ver  julgar  por  Sentença  a  penhora  relativa  ao  pagamento  de  missas  de  uma
Capela de Belchior Fernandes, que o mesmo era administrador e se achava abolida, e
para alegar pede vista da dita sentença.
Pç. 009

1775 – Apresentação de uma Petição de João Pedro Broa Martelo para poder contestar
o requerimento de João Ribeiro sobre uma courela pertencente à Capela de Lourença
Andreu que se encontrava encravada nas herdades do suplicante.
Pç. 010

1776 – Apresentação de uma Petição de Catarina de Sena, como senhora e possuidora
de uma morada de casas na Rua de Monforte, com pensão de 18 missas por ano, para
justificar que não existia Título da instituição da Capela do Padre Gil Fernandes nem
existia mais fazenda pertencente às mesmas casas.
Pç. 011
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1779 – Apresentação de uma Petição de Margarida Rita relativa ao sequestro feito em
uma Tapada e Tapadinha, no sítio de Vale de Elvas, aforadas à Irmandade das Almas.
Pç. 012

1781 – Certidão de uns Autos sobre a Apresentação de uma Petição de Luis Coutinho
de  Albergaria  Freire  para  ser  notificado  João  Pereira,  morador  da  Herdade  dos
Clérigos,  relativa  ao  despedimento  do arrendamento  da  Herdade do Monte  Novo,
junto à Igreja de São Pedro de Almuro.
Pç. 013

1783 – Apresentação  de uma Petição  de Tomaz  Caeiro,  Lavrador  da Herdade do
Monte do Assento,  para justificar  o requerimento que contra ele fez o Padre José
Joaquim de  Oliveira  de  Vila  Viçosa  para  que  o  suplicante  fosse  expulso  da  dita
herdade.
Pç. 014

1792 – Autos Cíveis de Petição de Damião de Sousa Carvalho e Melo, da vila de
Borba, em que requer Vistoria da Herdade da Velha, termo da vila de Veiros da qual
era Lavrador Luis Coutinho de Albergaria Freire.
Pç. 015

1793 – Autos Cíveis de Petição do Reverendo Padre Frei Luis Ribeiro Vieira,  da
Ordem de São Bento de Avis e Beneficiado aposentado da matriz da vila de Veiros,
em que requer que se passe Mandado contra o Depositário António de Oliveira, por o
mesmo não ter pago a sua ordinária.
Pç. 016

SSR: 007 – Vila Viçosa

Datas extremas: 1801 – 1802 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 011 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1801 – 1802  
Cota: PCEVR/H/011/007/Cx: 011

1801 – Autos Cíveis de Petição de António Lopes de Almeida, senhor e possuidor de
umas propriedades foreiras à Capela de Apolónia Rodrigues administrada pela Real
Coroa, em que pretende vender as mesmas a Francisco Cândido de Almeida Valejo de
Mariz e para tal requer que se lhe passe licença.
Pç. 001

1802 – Autos Cíveis de Apresentação de uma Petição de Manuel José, morador na
freguesia de São Romão, sobre a compra de uma morada de casas na Aldeia de São
Sebastião que eram de Maria Rosa, foreiras à Capela de Apolónia Rodrigues, requer
licença para que se lhe passe carta de arrematação.
Pç. 002

SR: 012 – Autos de Provisão

SSR: 001 – Avis
        
Datas extremas: 1815
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Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 Datas extremas: 1815 
Cota: PCEVR/H/012/001/Cx: 012

1815 – Autuação de uma Provisão da Mesa do Paço para informe a favor de José
António de Brito  em confirmação do aforamento  da Herdade de Val da Lama ao
Conde de Vila Flor. (SOS Documento muito deteriorado)
Pç. 001

SSR: 002 – Fronteira
        
Datas extremas: 1792 – 1806 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 a 003 Datas extremas: 1792 – 1806 
Cota: PCEVR/H/012/002/Cx: 012

1792 – Autos Cíveis de Provisão de Despejo da Herdade da Ribeira da Vide em que
foi autora D. Helena Madalena Barreto Zagalo, da cidade de Évora, contra Baptista
Nunes, lavrador da mesma herdade e morador na vila de Fronteira.
Pç. 001

1804 – Autuação de uma Provisão expedida pela Mesa do Paço a favor de D. Maria
Joaquina, viúva de Gaspar Pires Tavares, lavrador que fora da Herdade da Torre das
Figueiras, em Vila Viçosa, para ser tutora de D. Maria Catarina, sua enteada.
Pç. 002

1806 – Autuação de uma Provisão da Mesa do Paço a favor de Jacinto Pereira da
Cruz, lavrador e morador na Herdade do Arneiro, termo de Fronteira, para tomar o
aforamento de um pedaço de terra baldio pertencente ao concelho de Veiros.
Pç. 003

SSR: 003 – Mora  
       
Datas extremas: 1775 – 1776 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 012 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1775 – 1776 
Cota: PCEVR/H/012/003/Cx: 012

1775 – Autos  de  Apresentação  de Provisão para  Restituição  de  Posse  a  favor  de
António Nunes, Lavrador da Herdade da Chaminé, termo da vila de Mora.
Pç. 001

1776  –  Autos  de  Provisão  para  Restituição  de  Posse  da  Fazenda  de  Barrada  ao
Reverendo  Prior  da  Igreja  Matriz  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  Frei  Manuel  Dias
Rebelo.
Pç. 002

SSR: 004 – Veiros
     
Datas extremas: 1670
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx

52



Cx. nº 012 Pç: 001 Datas extremas: 1670 
Cota: PCEVR/H/012/004/Cx: 012
    
1670 – Apresentação  de uma Provisão a  favor  de Manuel  Rodrigues  Bravo,  para
entrega dos Bens pertencentes a uma sua neta, orfã de seu filho Sebastião Rodrigues
Bravo e Maria Alves.
Pç. 001

SR: 013 – Sentenças Cíveis

Datas extremas: 1551 – 1824
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 013 Pç: 001 a 006 Datas extremas: 1551 – 1745
Cota: PCEVR/H/013/Cx: 013

1551 – Sentença de uns Autos em que foram partes como autor João Francisco e réu
Gil Pires (Trigo Podre), relativa à posse de uma courela denominada “Moinho” na
Herdade dos Gagos, sita na vila de Portel.
Pç. 001

1584 – Sentença apresentada ao Provedor da Comarca de Évora contra Lopo Figueira,
morador  na  vila  de  Veiros,  relativa  à  Capela  instituida  por  Lourença  Andreia  e
administrada pelo mesmo.
Pç. 002

1599 – Carta de Sentença, passada pelo Provedor da Comarca de Portalegre, Afonso
Nogueira  de Brito,  para os  Juízes  Ordinários  da vila  de Monforte,  relativa  a  uma
Petição e apresentação do Traslado da Instituição da Capela de Salvador Mendes e
Maria Pais, sita na igreja da vila de Monforte, pelo Padre Manuel de Pousadas em que
requer a administração da mesma Capela.
Pç. 003

1691 – Sentença Cível de D. Teresa Pereira, viúva do Dr. Pedro Gago e moradora na
cidade de Évora, contra Diogo de Resende de Vasconcelos, relativa à posse de uma
estalagem na  Rua da  Cadeia  que  lhe  fora  deixada  por  Vicência  Pereira,  irmã  da
suplicante, e que o Réu tinha tomado posse à força.
Pç. 004

1735-1746 – Um maço com Sentenças Cíveis a favor de Pedro Luis e sua mulher
Arcangela Dias contra Luis Diogo Lobo da Silva, morador na cidade Lisboa e dono da
Quinta da Mogueira, no termo de Montemor-o-Novo, contra o Padre António Inácio
Vidigal  Gião,  relativas  a  uma demanda  sobre  a  utilização  de  carretas  e  águas  da
Courela das Caeiras, no termo de Santiago do Escoural, da qual era Lavrador Pedro
Luis. Consta também uma Sentença Cível de Tombo de Medição e Confrontação da
Courela das Caeiras pertencente a Arcangela Dias, viúva do então já falecido Pedro
Luis.
Pç. 005

1745 – Sentença Cível do Dr. João Rodrigues Lobato contra o Dr. António Lobato
Nobre e sua mulher Maria das Candeias.
Pç. 006
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Cx. nº 014 Pç: 007 Datas extremas: 1824  
Cota: PCEVR/H/013/Cx: 014
   
1824  –  Autuação  de  uma  Sentença  Cível  do  Juízo  da  Executória  Geral  da  Real
Fazenda  da  Universidade  de  Coimbra  expedida  para  a  Provedoria  de  Évora  para
execução a favor da Administração e Arrecadação da Real Fazenda da Universidade,
contra o Dr. ex-Provedor da Comarca de Évora, José Inácio da Silveira Cordeiro, ou a
seus representantes. Contem em anexo um Traslado de uma Carta de Sentença Cível
de Arrematação passada a favor de D. Mariana Joaquina do Amor Dívino Cordeira
(irmã  de  José  Inácio  da  Silveira  Cordeiro)  para  por  virtude  dela  tomar  posse  da
Propriedade que a mesma arrematara; um requerimento do Cabido da Sé contendo em
anexo uns Autos de Execução de Sentença a favor do mesmo  contra D. Mariana
Joaquina do Amor Dívino Cordeira; e um requerimento de José Francisco Felix sobre
o sequestro que foi efectuado numas casas que diz ter tomado de aforamento a D.
Mariana Cordeira.
Pç. 007 

SR: 014 – Apelações Civeis

SSR: 001 – Galveias
        
Datas extremas: 1681 – 1753 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1681 – 1753 
Cota: PCEVR/H/014/001/Cx: 015

1681 –  Apelação  Cível  emanada  do  Juízo  Ordinário  da  vila  das  Galveias  para  a
Provedoria de Évora, relativa à petição apresentada por Francisco Fernandes, Siseiro
da mesma vila, sobre a falta de pagamento de Sisa por parte de Maria Dias.
Pç. 001

1753 – Autos Cíveis  de Apelação em que são partes como apelante António José
Prates,  administrador  da Capela que instituiu Teotónio Dias Fragoso e sua mulher
Brites Fragosa. 
Pç. 002

SSR: 002 – Veiros

Datas extremas: 1806
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 015 Pç: 001 Datas extremas: 1806
Cota: PCEVR/H/014/002/Cx: 015

1806 – Traslado de uns Autos de Apelação entre partes, como apelante Francisco de
Sousa Soares e como apelado António de Oliveira, ambos moradores na vila de 
Veiros, relativos à capela que na vila de Veiros instituiu Lourença Andreu.
Pç. 001
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SR: 015 – Vários documentos Judíciais

Datas extremas: 1721 – 1848 
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 016 Pç: 001 a 031 Datas extremas: 1721 – 1824 
Cota: PCEVR/H/015/Cx: 016

1721, Lisboa – Apresentação de uma Certidão, passada pelo Escrivão das Apelações
Crimes da cidade de Lisboa, de uma Petição de Paulo da Silva Figueiredo em que
requer Certidão de uma Sentença e Acordão da Relação relativa a uma causa crime
que contra ele levantou Manuel Martins.
Pç. 001

1742, Galveias  – Apresentação de uma Carta,  emanada da Provedoria,  a favor do
Reverendo  Padre  António  Machado  Borges,  para  se  proceder  a  sequestro  nos
rendimentos da Herdade do Salgueiro relativo a Legados não cumpridos da Capela
que Administrava Miguel de Pina.
Pç. 002

1743, Galveias – Apresentação de uma Petição de Maria Varela, viúva de António
Dias, lavradora e moradora na Herdade dos Montes Juntos em que requer ver um Rol
de Testemunhas que deu o seu filho o Capitão António Dias Leão.
Pç. 003

1746, Évora – Autos de Doação para Cativos entre partes, como Autor o Procurador e
Solicitador  dos Cativos,  António da Silva,  e  como Réu Manuel  Pires  morador  na
Aldeia de São Miguel de Machede.
Pç. 004

1746,  Mora  –  Acção  reduzida  a  processo  que  propôs  António  da  Silva  como
Procurador  dos  Legados  não  Cumpridos  contra  Manuel  Rodrigues  Madaleno,
morador na vila de Cabeção, relativa a uma Petição do Provedor e Irmãos da Santa
Casa da Misericórdia de Évora contra o mesmo, administrador da Capela instituida
por Maria Lucas. Contem o traslado do Testamento da mesma.
Pç. 005

1756, Sousel – Feito Crime de Libelo em que foram partes como autor a Real Justiça
contra o Dr. João de Pina Ravasco, Médico do Partido da vila de Sousel.
Pç. 006

1774, Avis – Causa Cível de união entre partes como autor Bartolomeu de Sousa  de
Brito  Tigre,  Coronel  de  Infantaria  Mor  na  vila  de  Mora,  e  Réu  António  Nunes
Lavrador da Herdade da Chaminé termo da mesma vila.
Pç. 007

1788, Montemor-o-Novo – Apresentação de uma Provisão expedida pela Junta dos
Três Estados para serem postas em praça as fazendas do executado Sebastião Mendes
de Oliveira, já pertencentes aos Reais Próprios sitos na vila de Montemor-o-Novo.
Pç. 008                                  
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1796,  Fronteira  –  Apresentação  da  Ordem emanada  pelo  Juízo  da  Provedoria  da
Comarca de Évora para serem citados a responder o Prior Frei António Bandeira de
Melo e Benefíciados da igreja matriz da vila de Fronteira relativamente aos encargos
da Capela instituida na mesma vila por Nuno de Almeida, em virtude de uma petição
do seu administrador Francisco Manuel Pires Cotão.
Pç. 009

1803 – Inventário dos Autos do Cartório da Fazenda.
Pç. 010

1806, Veiros – Autos próprios avocados, emanados do Juízo Geral da vila de Veiros
para o Juízo da Provedoria da Comarca de Évora e Estremoz, relativos a uma Petição
dos Vereadores e Procurador do Concelho do ano de [1805] sobre uma coima feita
pela câmara a José Joaquim morador no Monte dos Sardos, pelo corte de zambujeiros
da coutada e comendadeira.
Pç. 011
                                            
1814, Lisboa – Carta para levantamentode sequestro passada a requerimento de D.
Francisca Luciana Peregrina de Carvalho que foi movido por parte da Fazenda Real .
Pç. 012

1815, Évora – Mandados para Sequestro a bem da Real Fazenda contra os Tesoureiros
dos Concelhos de Alter Pedroso e Cabeção dos anos de 1800 a 1812.
Pç. 013 a 024

1818, Évora – Autuação de uma Carta Citatória, emanada do Juízo do Real Fisco da
Santa  Inquisição  de  Évora  para  o  Juiz  de  Fora  da  vila  de  Albufeira,  passada  a
requerimento de João Martins Cabrita da Silva, morador na Cidade de Coimbra, para
ser citado o Capitão José Rafael Gago da Silva Cabrita, morador na vila de Albufeira.
Contem em anexo um traslado, datado de 1792, de uns Autos Cíveis  de Apelação de
José  Rafael  Gago  da  Silva  Cabrita,  que  seguiram  para  o  Supremo  Tribunal  do
Concelho Geral do Santo Ofício da cidade de Lisboa.
Pç. 025

1818, Évora – Autos Cíveis de Informação por Provisão do Desembargo do Paço a
Requerimento  do João Rafael  Pinhão que pertende confirmação de aforamento  de
uma morada de casa que fez a António Lobo da Silveira  e Melo,  pertencentes  ao
Vínculo que instituiu Fernão Lopes Lobo.
Pç. 026

1821.1832– Livro de Prococolo.  (Registo feito  pelo Escrivão do Juízo,  do que se
passou nas audiências)
Pç. 027

1823, Évora – Traslado de uns Autos Cíveis de Carta Citatória, emanados do Juízo da
Correição do Cível da cidade de Lisboa, passada a requerimento de António Pereira
para ser citado Joaquim Justo, Lavrador e morador na Herdade de Monte Branco no
termo de Benavila, sobre a Herdade do Monchão no termo de Pavia.
Pç. 028
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1823, Évora  – Traslado de uns Autos de Autuação de uma Ordem emanada do Juízo
da Executória da Real Fazenda  mais documentos e termos Judíciais relativos a uma
Sentença que alcançou D. Maria da Nazaré e Sousa contra a Marquesa de Belas.
Pç. 029

1824, Évora – Mandado de Execução, passado por bem da Arrecadação da Fazenda
Real contra os herdeiros de Inácio Cordeiro, de pagamento da Décima de umas casas
no Chão das Covas.
Pç. 030

1824, Évora – Mandado Avocatório do Provedor, Dr. Joaquim Homem de Carvalho,
para o Escrivão dos Órfãos de Estremoz remeter para a Provedoria o Inventário feito
por óbito de João Rodrigues Durão.
Pç. 031

Cx. nº 017 Pç: 032 a 043 Datas extremas: 1734 – 1848 
Cota: PCEVR/H/015/Cx: 017

1824, Sousel – Autos Cíveis de uma Carta de Ordem do Juízo dos Feitos da Real
Fazenda  dirigida ao Provedor da Comarca de Évora, relativa a uns Autos Crimes de
Devassa que mandou proceder o Juiz pela Ordenação da vila de Sousel em que foram
Réus pronunciados José Martins da Costa, Escrivão dos Órfãos da mesma vila, José
Teles Xavier de Matos e João Rodrigues Frade.
Pç. 032

1826, Fronteira  – Autuação de uma Provisão do Erário  Régio para se proceder  a
Sequestro nos frutos da Comenda de Santa Maria da vila de Fronteira e Alvarinha que
estejam no Celeiro e Tulhas da mesma Comenda e outros Bens do rendeiro António
Soares Franco.
Pç. 033

1834  –  Traslado  com  o  teor  de  uns  Autos  de  Inventário  de  Dinheiros  e  papeis
encontrados em poder de José Gomes de Oliveira Guimarães, como Tesoureiro do
chamado Erário Provisório do Usurpador na cidade de Évora.
Pç. 034

1734-1848 – Um maço com procurações: 

1734  –  Procuração  de  D.  Catarina  Maria  Cardosa  Brandão  em  que  nomeia  seu
bastante procurador o Padre António Vidigal Gião. Contem em anexo uma Relação
dos Rendimentos e Contas das casa da mesma, datada de 1770.
Pç. 035

[1810]  –  Procuração  do  Padre  Diogo  José  Simões  em  que  nomeia  seu  bastante
procurador  o  Dr.  António  Maria  de  Castro,  advogado  na  cidade  de  Évora.
(Documento em mau estado de conservação)
Pç. 036

1816 – Procuração de Josefa Joaquina em que nomeia seu bastante procurador seu
marido Manuel António, moradores na Aldeia de Val Pereiro.
Pç. 037
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1839 – Procuração de José Maria Queimado em que nomeia seu bastante procurador o
Padre António Gabriel Valério da vila do Redondo.
Pç. 038

1839 – Procuração de José Gregório Feio Pereira Rosa, morador em Montemor-o-
Novo, em que nomeia seu bastante procurador Manuel João Afonso Viana, da cidade
de Évora.
Pç. 039

1839  –  Procuração  de  João  da  Mata  Franco  Silveiro  Bicho  em  que  nomeia  seu
bastante procurador João Rafael Pinhão.
Pç. 040

1839 – Procuração  de Joaquim Cordeiro Galão, morador no Vimieiro, em que nomeia
seu bastante procurador Jacinto da Rosa Abrantes de Oliveira, da cidade de Évora.
Pç. 041

1839 – Procuração de José Carlos Arnaud, morador na vila de Pavia, em que nomeia
seu bastante Procurador José Maria da Costa Freire.
Pç. 042

1848 – Procuração da Confraria do Reverendo Clero, Juiz, Mesários e Deputados, da
vila  de Montemor-o-Novo,  em que nomeiam seu bastante  procurador  o advogado
João de Brito e Melo.
Pç. 043

 SC: I/Requerimentos/petições

Datas extremas: 1720 – 1834 
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 105 Datas extremas: 1720– 1834 
Cota: PCEVR/I/Cx: 001

1817, Aguiar – Petição de Maria Felizarda, viúva de Felizado Alberto Largo, relativa
ao Inventário a que se procedeu por óbito do mesmo seu marido.
Pç. 001

1830,  Alcáçovas  – Petição  de Manuel  Fialho  Ferro,  Reitor  da  Matriz  da vila  das
Alcáçovas, em que requer que se lhe pague a sua côngrua.
Pç. 002

1831,  Arraiolos  –  Petição  de  Joaquim  Alves,  Mestre  Alvanéu,  António  Gomes,
Mestre  Carpinteiro,  Sebastião  Pinto e José Bento,  ambos fazendeiros  e  todos eles
avaliadores do concelho da vila de Arraiolos, em que pretendem ser indemnizados
pelas despesas com a avaliação dos Bens da Capela de Vicência Piçarra, sita na aldeia
do Sabugueiro.
Pç. 003

1822, Avis – Petição de João Varela, morador na freguesia de Casa Branca, em que
requer que se lhe passe Certidão da instituição da capela de André Afonso.
Pç. 004
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1825, Avis – Petição de Vasco José da Silva, rendeiro das Comendas da Avis e outras,
em que requer que se lhe passe uma contra  Ordem relativa ao Sequestro a que o
mesmo está sujeito pelo alegado não pagamento dos Juros do Novo Empréstimo.
Pç. 005

1825, Avis – Petição de Vasco José da Silva relativa ao Inventário e Partilhas por
óbito  de  seu  cunhado  Caetano  Gonçalves  Pereira,  morador  que  fora  na  vila  de
Benavila.
Pç. 006

1832, Avis – Petição de D. Margarida Rosa de Gouveia, viúva de Vasco José da Silva,
em que requer que se lhe passes Provisão para poder proceder ao Inventário por óbito
do mesmo seu marido. Consta a mesma.
Pç. 007

1815, Borba – Petição da Abadessa e mais Irmãs do Real Convento de Nossa Senhora
das Servas da vila de Borba, em que requerem que se lhes passe levantamento do
Embargo, a que procedeu a Misericórdia da vila de Fronteira, na renda da Herdade da
Lameira sita na vila de Veiros.
Pç. 008

1834,  Borba  –  Petição  de  Joaquina  Rosa  Simões,  moradora  na  vila  de  Borba,
requerendo que se lhe passe Mandado para o Lavrador da Herdade das Picanheiras, no
termo de Monforte, lhe pagar um quinhão vencido no ano de 1832 a que a mesma
tem direito.
Pç. 009

S/d, Elvas – Petição de António Veloso de Melo, morador na cidade de Elvas, como
donatário da Capela da Real Coroa instituida por João Zuzarte de Avelar na vila de
Alter do Chão, requer que se lhe passe levantamento do Embargo, a que procedeu a
Misericórdia da vila de Fronteira, nos rendimentos da Herdade da Lameira sita na vila
de Veiros.
Pç. 010

1816, Estremoz – Petição de Francisco Xavier Barreto Homem de Brito ao Tribunal
da Mesa de Consciência e Ordens em que requer a renovação de um Prazo foreiro em
vidas à Comenda de Santa Maria da vila de Seda que possuia seu irmão João Homem
Cardoso,  denominado a vinha do Serrado da Ordem ou sítio de Almoinha, estando o
dito Prazo na posse do seu domínio útil José Barreto de Brito Homem requer que se
notifique o mesmo para que apresente o Título da Posse do dito Prazo. Contem uma
Provisão Régia e mais documentos relativos ao mesmo requerimento.
Pç. 011

1834, Estremoz – Petição de Frei António Pedro Araújo, Beneficiado da Igreja Matriz
de Santa Maria, para que lhe seja passado Mandado de levantamento de Sequestro de
sua Côngrua.
Pç. 012

1720, Évora – Petição de Frei João de Mesquita Religioso da Ordem dos Pregadores,
em que requer que Manuel Pinheiro lhe passe Certidão de duas Procurações que fez
José Caldeira da Fonseca a Manuel Barradas Caldeira, morador na vila de Estremoz, e
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outra que fez a seu primo, João de Lemos Zagalo de Carvalho, morador na vila de
Sousel.
Pç. 013

1803,  Évora  –  Petição  de  Pascoal  da  Costa  Guimarães  para  que  se  lhe  passe
declaração de Carta de Arrematação de nove alqueires de Trigo impostos na Herdade
dos Cachuxos.
Pç. 014

1816, Évora – Petição de António Torres Vaz Freire Leitão Manso Tavares de Sousa
relativa a um Sequestro nos Bens da Herdade do Monte Branco, sita no termo da vila
de Fronteira.
Pç. 015

1820,  Évora  –  Petição  do  Padre  Joaquim  Damaso,  da  Congregação  do  Oratório,
Administrador da Capela e Morgado de São José, para que se passe Mandado a Júlio
José Amante (ou a seu fiador Paulo António), rendeiro da Quinta do Corocheu no ano
de 1817 para pagar a renda e pitanças que se encontravam em dívida.
Pç. 016

1823, Évora – Petição de José Claudio Fernandes Farto, Professo na Ordem Militar de
São Bento de Avis e Capelão da Capela de São Miguel da Freiria da cidade de Évora,
para que se lhe passe Mandado para o novo rendeiro da dita Capela e Comenda, Bento
José Machado, pagar ao suplicante as adições de trigo e numerário para satisfazer a
sua pensão.
Pç. 017

1824, Évora – Petição de Francisco Inácio Calça e Pina e seus irmãos para que se lhes
passe Carta de Dia de aparecer, para apelarem da sentença que correu entre eles e o
seu irmão primogénito António Calça e Pina.
Pç. 018

1826, Évora – Petição de Jerónimo José Coelho, Criado de Sua Magestade Imperial e
Real, para que em seu nome Manuel de Almeida, como seu procurador, assine o Auto
de Posse e Juramento do Ofício Vitalício de Escrivão das Sisas de Évora de que Sua
Magestade  lhe  dera  Mercê,  e  que  se  lhe  passe  Carta  de  Propriedade.  Contem  a
Procuração inclusa.
Pç. 019

[1831], Évora – Petição de Jacinto da Rosa Abrantes de Oliveira, como seccionário de
Rosa Joaquina,  para que lhe seja  facultado o acesso a uns autos entre a mesma e
Manuel Gomes, lavrador que foi da Herdade da Carvoeira, sita na vila de Montemor-
o-Novo. 
Pç. 020

1833, Évora – Petição de D. Rafaela Fortunata Xavier em que requer que se lhe passe 
Certidão de Óbito de seu falecido irmão o Padre Joaquim Damaso, Presbítero da Casa 
do Espírito Santo da Congregação do Oratório da cidade de Évora.
Pç. 021
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1834, Évora – Petição de João de Santa Ana para que no Inventário dos Bens do
Convento da Cartuxa não sejam incluidos três alqueires de azeite que o mesmo tinha
comprado ao dito convento.
Pç. 022

1758,  Fronteira  –  Petição  de  José  Afonso  Machado  Sacouto,  morador  na  vila  de
Fronteira,  para que se lhe passe Certidão da sua nomeação para administrador  da
Capela que instituiu Frei Francisco Maciel.
Pç. 023

1792, Fronteira – Petição de D. Ana Teresa Tenreira, moradora na vila de Fronteira,
para que se lhe passe Mandado de levantamento de Sequestro feito a umas casas na
Rua de Avis que se encontravam livres de obrigações e encargos. Contem inclusos
documentos comprovativos.
Pç. 024

1798, Fronteira – Petição de José António Baptista em que requer que o Provedor lhe
conceda mais tempo para poder pagar ao cofre as dívidas contraidas por seu falecido
pai Baptista Nunes, pois as partilhas ainda não estavam concluidas.
Pç. 025

1801, Fronteira – Petição de Francisco de Sousa Pinto e Vasconcelos, Administrador
de uma Capela da Real Coroa a que pertencem umas terras a que chamam Herdade do
Brito,  requer  que  se  declare  se  o  rendeiro  deve  ou  não pagar  a  terça  relativa  às
mesmas.
Pç. 026

1802, Fronteira – Petição de João de Medeiros para que se lhe passe Mandado de
levantamento de sequestro nos rendimentos de umas casas que possui na Rua do Sol.
Pç. 027

1814, Fronteira – Petição do Provedor e Mensários da Real Casa da Misericórdia da
vila de Fronteira requerendo que se lhes passe por certidão as Contas referentes aos
anos de 1812 e 1813.
Pç. 028

1816,  Fronteira  –  Petição  dos  Vereadores  e  Procurador  do  Concelho  da  vila  de
Fronteira requerendo que se lhes passe certidão da resposta dada à queixa feita pelo
Juiz de Fora de Fronteira para ser adicionada no Tribunal Superior.
Pç. 029

1816, Fronteira – Petição de Frei António Soeiro Camelo, Beneficiado mais Velho da
Igreja  Matriz  de  Fronteira,  em  que  requer,  perante  a  certidão  que  junta,  que  o
administrador da Capela instituida por Frei Manuel João, Joaquim José Matinca, não
tendo cumprido o legado da mesma apresente no Juízo da Provedoria Provisão de
Abolição da referida capela.
Pç. 030

1817, Fronteira – Petição de João Anastácio Frade de Almeida em que requer que se
lhe passe Carta de Arrematação e Posse da Herdade da Herdadinha, comprada por seu
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cunhado António Simas Cardoso, que pertencia à Herança Jacente de Frei Nuno de
São José Murça. Contem a documentação requerida.
Pç. 031

S/d, Fronteira – Petição de José Correia, morador na vila de Fronteira, em que requer
que se lhe  passe certidão  da fazenda da capela  que instituiu  Domingos fernandes
Farto.
Pç. 032

S/d,  Fronteira  – Petição  de  Luis  da Silva  e  seus  irmãos,  filhos  de  Genoveva dos
Prazeres já defunta, em que requerem que se lhes dê vista de uns Autos de Habilitação
em que a mesma se habilitou herdeira de Frei Nuno José Murça.
Pç. 033

1752,  Lisboa  –  Petição  de  Domingos  Gonçalves  da  Cruz  para  que  se  lhe  passe
Certidão da Doação de Posse das vinhas da Almoinha sitas nos Coutos da vila de Seda
e foreiras à Comenda da mesma, que lhe fizeram Filipe Palmeiro, Francisco Lourenço
e Pedro Fernandes Borrego.
Pç. 034

1736,  Montemor-o-Novo –  Petição  de  Manuel  Lobo da  Silva  que  por  virtude  de
querer oferecer um Libelo Cível contra o Reverendo António Inácio Vidigal requer
que se lhe passe um Mandado Citatório contra o mesmo, por não ter pago os foros de
um pomar.
Pç. 035

1817, Montemor-o-Novo – Petição de José Pedro da Silva, Tesoureiro do Concelho
de montemor-o-Novo, relativa às quantias que o mesmo tem de entregar para a Nova
Contribuição.
Pç. 036 .(Documento Contem as folhas ratadas)

1819, Montemor-o-Novo – Resposta dirigida a Jacinto da Rosa Abrantes de Oliveira,
Escrivão do Juízo da Provedoria, relativa à Mercê dada a D. Maria da Nazaré e Sousa
dos Vínculos de Lopo Godinho da Gama Lobo, Rui Lobo da Gama, João Vicente e
Luis Lobo da Veiga.
Pç. 037

1821,  Montemor-o-Novo  –  Petição  de  Francisco  António  Couceiro,  Lavrador  da
Herdade  dos  Valegões,  em  que  requer  Mandado  para  que  lhe  sejam  entregues
determinadas quantias a que tem direito em virtude das obras de conservação que
efectuou no monte da dita herdade. Contem em anexo Listas de Despesas da obra e
outros documentos relacionados.
Pç. 038

1829, Montemor-o-Novo – Petição de D. Maria  Augusta  de Sousa,  Donatária  dos
Vínculos da Capela institiuida por Lopo da Gama Lobo e outros, em que requer que
se lhe passe Mandado para o Lavrador da Herdade da Granja lhe pagar a renda e foro
da mesma.
Pç. 039
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1830, Montemor-o-Novo – Petição de D. Maria  Augusta  de Sousa,  Donatária  dos
Vínculos da Capela institiuida por Lopo Godinho da Gama Lobo e outros, em que
refere terem ficado em depósito diversos géneros das mesmas e posto isso requer que
o Juízo mande vendê-los em Praça Pública e que o seu produto seja depositado para
quando tomar posse. 
Pç. 040

1770, Sousel – Petição de António da Silva Botelho em que requer que se lhe passe
uma certidão em como apresentou no Juízo da vila de Sousel uma ordem expedida
pelo Juízo da Provedoria contra Maria Dias Ramos. Consta a mesma.
Pç. 041

1775,  Sousel  –  Petição  dos  Religiosos  do Convento  de Santo António  da vila  de
Sousel em que requerem que João Pedro Martelo Administrador da Capela instituida
por D. Margarida Soeira pague ao mesmo convento os encargos da mesma capela sob
pena de ser feito sequestro dos seus bens. Contem em anexo uns Autos de Embargo
nos rendimentos de João Pedro Martelo.
Pç. 042

1779, Sousel – Petição do Capitão Bento Lopes Rodrigues, morador na cidade de
Évora,  Administrador  de  seu  filho  menor  Nicolau  Joaquim  Lopes,  a  quem  sua
Magestade fez Mercê de uma capela denominada Roma, instituida pelo Padre Gaspar
Fernandes, requer que se levante os sequestro que foram requeridos pelo Prior e mais
Padres da vila de Sousel.
Pç. 043

1881, Sousel – Petição do Capitão Manuel Fernandes da Silva em que requer que se
lhe  passe  Mandado  para  juntar  a  uns  Autos  de  Adjudicação  de  umas  casas
pertencentes à Herança de António de Melo uma sentença relativa ao mesmo assunto.
Pç. 044

1781, Sousel – Petição de José Inácio rendeiro das fazendas da Capela de Francisco
de  Figueiredo,  administrada  por  João  Falcão  da  Gama,  sobre  um  Mandado  de
Penhora.
Pç. 045

1782, Sousel – Petição de D. Ana Caetana de Campos Coutinho, viúva de José Inácio
Homem da Costa Corte Real, Assistente no Estado da Índia, em que requer que seu
cunhado António Máximo da Costa Corte Real, tutor e administrador dos bens de seus
filhos menores, apresente novo fiador. Contem a Escritura de Fiança bem como dois
requerimentos avulso, um de António Máximo da Costa em que contesta a má gestão
de sua cunhada e outro da mesma relativa ao mesmo assunto.
Pç. 046

1782, Sousel  – Petição  de Isabel  Rodrigues e  Rita  Maria,  herdeiras  de seu irmão
Sebastião Rodrigues, em que requerem Carta Precatória contra José António Alfeirão,
testamenteiro do dito seu irmão, para que apresente contas do mesmo Testamento e
entregue as legítimas a que as mesmas tem direito e caso não aconteça se proceda a
sequestro.
Pç. 047 
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1782, Sousel – Petição de Inácio Máximo Homem da Costa Corte Real em que requer
que não se proceda contra ele suplicante no que respeitava a uma casa no Rossio
Público  que  fora adjudicada  ao Convento  de  São Paulo  da  vila  de  Sousel  para  a
anexarem a uma capela de que tinham recebido mercê os ditos religiosos.
Pç. 048

1790, Sousel – Petição de Jacinta de Araújo, possuidora de um chão de terra com
oliveiras denominada “Chouriça” que lhe ficou da herança de seu pai João de Araújo
da Lomba com pensão imposta pelo Padre Francisco Mouzinho, requer Justificar que
a mesma capela não possui mais fazendas nem pensões.
Pç. 049

[1790], Sousel – Petição de Leonor Inácia, filha de José Martins [Malão] já falecido e
casada com Joaquim do Espírito Santo, em que requer que lhe seja concedido um dote
a que tem direito.
Pç. 050
 
1816, Sousel – Petição do Desembargador Joaquim António Calça e Pina em que
requer que se lhe mande entregar uma provisão que lhe foi concedida. 
Pç. 051 (Documento em mau estado de conservação)

1818, Sousel – Petição de Jacinto José, morador na vila de Sousel, em que requer que
se lhe passe provisão dirigida ao Provedor da Comarca para remeter uns autos ao
Tribunal  do  Concelho  da  Fazenda,  relativos  a  uma  demanda  que  corre  entre  o
suplicante e o rendeiro da mesma vila. Contem a Provisão.
Pç. 052

1824, Sousel – Petição de Francisco Felizardo Silveiro em que requer que a Santa
Casa da Misericórdia da vila de Estremoz lhe dê resposta sobre o rebate do foro da
Herdade do Freixial,  do termo da  vila  de  Sousel,  que  o  mesmo tinha  tomado de
aforamento a José Mendes da Silveira Brioso, morador na vila de Estremoz, e agora
pertencente  aos  próprios  da  dita  Misericódia.  Contem uma  provisão  e  a  resposta
requerida.
Pç. 053

1826, Sousel – Petição de Francisco Felizardo Silveiro,  Lavrador das Herdades da
Roda e Rodinha de que é Senhorio o Conde das Galveias e como o mesmo pretende
proceder ao aforamento das mesmas e o suplicante quer também lançar, necessita que
se lhe lavre o Termo de Lanço e Protesto, passado-os depois com teor de Certidão.
Contem o termo de Lanço e Protesto e uma Procuração do suplicante em que faz seu
bastante procurador João António Gomes Rosa.
Pç. 054

S/d, Sousel – Petição do Reitor e Religiosos do Convento de Santo António da Ordem
de  São  Paulo  da  vila  de  Sousel,  relativo  aos  rendimentos  e  fazendas  da  Capela
instituida por João Mendes da Silveira, de que os mesmos são administradores.
Pç. 055

S/d, Sousel – Petição de Bento Lopes Rodrigues, Tesoureiro Geral das Terças das
Comarcas de Évora e Estremoz, em que requer que sejam dadas Ordens Executórias
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aos Tesoureiros das Comendas para pagarem as Terças sob pena de serem sujeitos a
prisão e penhoras. 
Pç. 056

S/d,  Veiros  – Petição  de José Maria  de  Oliveira  em que requer  que se lhe  passe
certidão de sentença em relação aos Autos de Contas do Testamento com que faleceu
Joana Rita Monsarrate e Silva.
Pç. 057

1792,  Veiros  –  Petição  de  Francisco  José  Mourato  Roma,  Guarda  da  Coutada  e
Repartição das Reais Manadas da Rainha, em que requer que lhe seja concedido o
aforamento de uma terra existente na mesma coutada, para bem do suplicante e do
povo da vila de Veiros. 
Pç. 058 (Documento um pouco deteriorado)

1794,  Veiros  –  Petição  de  D.  Ana  Joaquina  Freire  Sande  e  Vasconcelos,
Administradora  dos  Bens  vínculados  por  D.  Josefa  de  Sande  Machado  e  Joana
Socouto Machado, em que requer que sejam definidos novos limites para uma Tapada
denominada “Palheiros”, no sítio de Pedra Alçada, coutos da vila de Veiros.
Pç. 059

1819, Veiros – Petição de António José Tavares, como cabeça de casal dos bens que
ficaram de seu sogro António Gil, em que requer que seja levantado o sequestro sobre
os ditos bens. Contem outros requerimentos que justificam o que pede o suplicante.
Pç. 060

1824, Veiros – Petição de D. Ana Inácia Brizida de Morais Resende viúva de António
Xavier de Resende, Coronel de Cavalaria e Governador da Torre de São Lourenço da
Barra  de  Lisboa,  em que requer  que  se  lhe  passe  Mandado  de  Levantamento  de
Embargo das rendas da Capela denominada de “Carapelha” sita na vila de Veiros e
Fronteira pertencente à Capela instituida por Estevão Afonso e seu irmão Gil Afonso 
de  que  a  mesma  é  administradora.  Contem  requerimento  e  certidão  em  como  a
suplicante ainda se encontra com vida.
Pç. 061   

1824, Veiros – Petição de Frei José Francisco de Matos Delgado, Freire Professo da
Ordem de São Bento de Avis e Pároco Colado da freguesia de Santo Amaro do termo
da vila de Veiros, em que requer que se passe Mandado ao Rendeiro da Comenda de
Santa Maria de Fronteira para que lhe pague determinada quantia de côngrua.
Pç. 062

1827, Veiros – Três Petições do Padre João Martins Proença em que requer certidões
de: dos preços do trigo e cevada nos anos de 1824, 1825 e 1826;  da Côngrua do
Benefício da Igreja Matriz de Veiros em que o suplicante se achava encomendado e
de que era proprietário Frei Manuel Vicente Calisto; e o que pertenceu ao pé do Altar
ou Beneces do ano de 1826. Contem as certidões requeridas.
Pç. 063

1829, Veiros – Petição de José da Rosa em que requer que o Provedor da Comarca
certifique que o Testamento de Joaquim José Soares [Peixa] se encontrava nulo e dê
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baixa do mesmo para que o suplicante fique livre de dar contas do dito testamento em
que foi nomeado testamenteiro.
Pç. 064

1831, Veiros – Petição de José Joaquim Cordeira, Tabelião do Judicial e Notas da vila
de Veiros, em que requer que o Juiz Ordinário e do Geral lhe passe Alvará da Folha e
Rol de culpados ou culpas que existirem contra ele suplicante. Consta o mesmo.
Pç. 065

1818, Viana do Alentejo – Petição dos Vereadores e Procurador da Câmara de Viana
do  Alentejo  em  que  referem  ter  obtido  Provisão  Régia  concedendo-lhes  o
estabelecimento do Partido de Medicina, mas como o mesmo não chega para pagar ao
Médico Dr. Francisco Gaspar Martins, requerem nova Provisão para que o Partido
seja aumentado e pago com o que sobrar das Sisas. Contem o auto de Resposta.
Pç. 066

1820, Viana do Alentejo – Petição do Padre Luis António da Cruz em que requer que
se lhe restituam determinadas verbas que o mesmo pagara de Décimas de bens que
não lhe pertenciam.
Pç. 067

1820,  Viana  do  Alentejo  –  Petição  de Maria  de  Jesus,  Lavradora  da  Herdade do
Montinho do Palanque,  em que requer  que os  tributos  da dita  herdade não sejam
pagos indevidamente pelas razões que refere. 
Pç. 068

S/d – Petição de Joaquim Inácio Vilar, Escrivão da Câmara, Sisas e Órfãos da vila
Viana do Alentejo, relativa a uns autos que correm sobre Justificações de Dívidas de
que o suplicante é credor a seus irmãos.
Pç. 069

1817, Vimieiro – Petição de António Dordio Madeira, morador na vila do Vimieiro e
Tesoureiro do Concelho da mesma vila, em que requer que se lhe passe Mandado para
os  Vereadores  reporem  determinada  quantia  que  o  mesmo  pagou  indevidamente
relativa às Terças Reais.
Pç. 070

S/d – Petição de João de Barros Salvado para que o Provedor lhe passe Mandado de
levantamento de sequestro a que o suplicante foi sujeito.
Pç. 071

S/d  –  Petição  de  Frei  Manuel  Gregório  Sacouto  em  que  requer  que  o  Provedor
designe um dia para o mesmo depositar no Cofre Geral determinada quantia relativa a
uns dinheiros pertencentes à Capela instituida por Fr. Saturnino.
Pç. 072

As  Petições  que  se  seguem  encontravam-se  juntas  e  continham  a  identificação
seguinte: Requerimentos pedindo Mandados de Correr para os suplicantes poderem
receber as rendas das quais foram privados por ordem da Provedoria e que para
esse fim apresentam Certidão de vida, bem como Mandados para que se lhe mande
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restituir  o Laudémio que tinham pago a mais,  entre outros (as petições são quase
todas relacionadas com Capelas).

1809, Arraiolos – Petição do Padre Francisco Varela Ramalho, morador em Arraiolos,
para restituição de Laudémio. Contem documentação justificativa para o mesmo.
Pç. 073

1810, Vila Viçosa – Petição de D. Maria Fortunata Centeno Mexia, de Vila Viçosa,
relativa às Capelas de Frei Luis Godinho e Júlio Pinto na vila de Borba, Pedro Cabeça
e António Martins na vila de Sousel, que a mesma e seus filhos administram.
Pç. 074

1810, Lisboa – Petição de D. José de Castro, Conde de Resende, para que o Pároco da
freguesia da Santa Engrácia lhe passe Certidão de que se encontra vivo e morador no
Palácio ao Campo de Santa Clara.
Pç. 075

1810, Lisboa – Petição de D. José de Castro, Conde de Resende, como Donatário das
Jogadas da vila do Redondo para que se lhe passe Mandado de Correr para que o
Rendeiro Geral e seu Procurador João Rafael possam continuar a receber as mesmas.
Pç. 076

1810,  Lisboa  –  Petição  de  D.  Maria  Luisa  de  Valeré,  filha  do  Tenente  General
Guilherme Luis António de Valeré, para que se lhe passe Mandado de Levantamento
do  Embargo  dos  rendimentos  da  Capela  da  Real  Coroa  que  administra.  Contem
atestado,  passado  pelo  Prior  de  Nossa  Senhora  da  Lapa,  comprovativo  da  sua
existência.
Pç. 077

1810, Mafra – Petição de D. Ana Francisca Josefa Pinto de Morais Sarmento, viúva
do Capitão Mor José Máximo de Carvalho Viegas, para que lhe passe Mandado de
Levantamento  de Sequestro  dos  rendimentos  da Capela  denominada  Valdevinos  e
instituida  por  João  Fernandes  Valdevinos  de  que  a  mesma  é  administradora,  em
virtude  de se encontrar  viva.  Contem certidão,  passada pelo  Pároco da Matriz  de
Santo André da vila de Mafra, comprovativo da sua existência.
Pç. 078

1810, Lisboa – Petição de D. Joana Feire de Andrade, Condessa do Vimieiro, com a
assistência  de  seu  marido  D.  Miguel  Pereira  de  Forjaz  requer  que  se  lhe  passe
Mandado de Correr. Contem Petição e atestado, passado pelo Pároco da freguesia de
Nossa Senhora da Ajuda, comprovativo da sua existência.
Pç. 079

1810, Vila Fresca de Azeitão – Petição de D. Joana Vitória Bernarda e sua irmã D.
Ana Violante Pereira, Donatárias da Capela que na vila de arraiolos instituiu Leonor
Rodrigues e Brites Lopes, para que se lhes passe Mandado de Correr. Contem Petição
e atestado, passado pelo Pároco da freguesia de S. Simão da Vila Fresca de Azeitão,
comprovativo da sua existência.
Pç. 080
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1810, Lisboa – Petição de Manuel António de Sá, administrador da Capela da Real
Coroa instituida por António Galvão Ozório, para que se passe Mandado de Correr
para receber os rendimentos da mesma.
Pç. 081

1810, Lisboa – Petição de Carlos José de Sousa e Matos, administrador da Capela do
Padre João Alvares de Barros, para que se lhe passe Mandado para poder receber os
rendimentos da dita Capela. Contem em anexo uns Autos Cíveis de Justificação do
mesmo.
Pç. 082

1810, Arraiolos – Petição de Vicência Martins Piçarra, moradora na Aldeia das Ilhas
coutos da vila de Arraiolos, Administradora da Capela do Padre António Pinto Mixão,
para que se lhe passe Mandado para poder receber os rendimentos  da dita capela.
Contem Petição e atestado, passado pelo Reitor da Colegiadas da Matriz de Arraiolos,
comprovativo da sua existência.
Pç. 083

1810, Lisboa – Petição de D. Maria José Juliana Lourenço de Almeida, Condessa de
Peniche, como administradora da Capela da Bárbara Teixeira Valadares para que se
lhe passe Mandado de Correr para receber os rendimentos da mesma. Contem Petição
e atestado, passado pelo Prior da Igreja de Nossa Senhora do Socorro, comprovativo
da sua existência. 
Pç. 084

1810, Elvas – Petição de José Leite de Sousa Oliveira Pereira de Foios, administrador
da Capela da Real Coroa que Vicente André e Alvaro Annes instituiram na vila de
Viana, para que se passe Mandado de Levantamento de Embargo feito nos bens da
mesma. Contem atestado, passado pelo Prior da Igreja de Santa Maria de Alcáçova,
comprovativo da sua existência.
Pç. 085

1810, Montemor-o-Novo – Petição de Estevão de Brito de Carvalho Abreu Pereira,
administrador da Capela instituida por Gonçalo Annes de Carvalho, para que se lhe
passe Mandado de Correr para lhe serem entregues os rendimentos da mesma.
Pç. 086

1810, Estremoz – Petição do Síndico dos Religiosos de São Francisco para que se lhe
passe  Mandado  de  Levantamento  de  Sequestro  nos  rendimentos  da  Capela  que
instituiu Estevinha Gomes e da qual são administradores.
Pç. 087

1810, Lisboa – Petiçãode D. Maria Ana Josefa de Almeida, recolhida no Convento de
Santa Mónica de Lisboa, para que se passe Mandado de Levantamento do Embargo
dos  rendimentos  da  Capela  Sé  Gatos  de  que  a  mesma é  administradora.  Contem
atestado, passado pela Prioresa do dito convento, comprovativo da sua existência.
Pç. 088

1810, Évora – Petição de José Joaquim de Moura, rendeiro da Capela de André Alves,
para que o administrador da mesma, Baltazar António Rodrigues, possa receber os
seus rendimentos.  Contem em anexo o atestado comprovativo de vida de Baltazar
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António Rodrigues e uma petição em que requer, como rendeiro da Capela de Inês
Pires Francês, levantamento de sequestro dos rendimentos da mesma. 
Pç. 089

1810, Lisboa – Petição de Margarida Joana de Oliveira e Silva,  administradora da
Capela denominada a Ermida do Salvador, sita na vila de Cabeção, para que se passe
Mandado de Levantamento de sequestro dos rendimentos da mesma.
Pç. 090

1810 – Petição do Padre Plácido de São Carlos e Magalhães, administrador da Capela
da  Real  Coroa  instituida  na  vila  do  Redondo  por  Martim Rodrigues  Gago e  sua
mulher  D.  Sol,  para  que  se  passe  Mandado  de  Levantamento  de  sequestro  dos
rendimentos da mesma. Contem Petição em que requer que o Escrivão da Provedoria
lhe passe certidão do registo da Mercê Régia da mesma Capela.
Pç. 091

1810, Estremoz – Petição de Manuel Alberto Palha, administrador da Capela que na
vila  de Fronteira  instituiu  Margarida  Madeira,  para que se lhe  passe Mandado de
Correr para receber os rendimentos da mesma.
Pç. 092

1810, Évora – Petição de Pascoal da Costa Guimarães para que se passe Mandado de
Levantamento  de  sequestro  da  renda  de  uma  Herdade  que  tinha  aforado  a  João
Baptista de Azevedo Coutinho, na vila do Vimieiro.
Pç. 093

1810, Lisboa – Petição  de Luzia Januária  de Abreu, administradora  da Capela de
Cristovão Lourenço Gato na vila do Redondo, para que passe Mandado para receber
os rendimentos da mesma. Contem atestado, passado pelo Tabelião Público de Notas
da cidade de Lisboa, comprovativo da sua existência.
Pç. 094

1810,  Lisboa  –  Petição  de  Luis  José  do  Sobral  e  Vasconcelos,  administrador  da
Capela de Vasco Arnardo no Convento de São Francisco da cidade de Évora, para que
se passe Mandado de Levantamento de sequestro para receber os rendimentos da 
mesma. Contem atestadocomprovativo da sua existência.
Pç. 095 

1810,  Lisboa – Petição de Francisco de Sousa Pinto e [Massuelos], administrador da
Capela do Corpo de Deus dos Solteiros e de Isabel Garcês, para que se lhe passe
Mandado de Correr para poder receber os rendimentos das mesmas. Contem outra
petição relativa ao mesmo assunto e atestado, passado pelo Pároco da freguesia das
Mercês, comprovativo da sua existência.
Pç. 096

1810, Lisboa – Petição de António Alves Cabral Rangel, Comendador da Comenda de
São Romão e de uma Cpalela da Real Coroa, para que se passe Mandado de Correr
para  levantamento  do  sequestro  e  embargos  nos  rendimentos  da  mesmas.Contem
atestado comprovativo da sua existência.
Pç. 097
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1810, Lisboa – Petição de Joaquim Nunes da Malta, rendeiro da Herdade da Capela
sita em Veiros de que é Donatária D. Maria Ana Josefa de Almeida, para que se passe
Mandado de Correr afim de se passar Mandado de levantamento de sequestro nos
rendimentos  da  mesma  Herdade.  Contem  atestado  em  como  D.  Maria  Ana  se
encontrava viva e recolhida no Convento de Santa Mónica de Lisboa.
Pç. 098

1810, Lisboa – Petição de D. Maria Benedita de Morais, casada com Joaquim José da
Silveira  e  Andrade  (Oficial  da  Secretaria  da  Mesa  do  Desembargo  do  Paço)  e
Administradora da Capela de José Barreto de Abreu, sita no Crato, para que se passe
Mandado  de  levantamento  do  embargo  feito  pelo  rendeiro  Manuel  de  Santiago,
morador em Cabeço de Vide.
Pç. 099

1810-1813, Lisboa – Petições de Diogo Rose, Primeiro Escriturário Pagador do Erário
Régio e do Arsenal Real do Exército, para que se passem Mandados de levantamento
de  sequestro para poder receber os rendimentos da capelas denominada “Tesoureiro
de  São  Brás”  sita  nos  coutos  e  termo  de  Viana  do  Alentejo.  Contem  Atestado
comprovativo da sua existência.
Pç. 100

1811-1813, Estremoz – Petições de Manuel Alberto Palha, administrador da Capela
de  Margarida  Madeira,  para  que  se  lhe  passem Mandados  de  Correr  para  poder
receber os rendimentos da mesma.
Pç. 101

1812, [Évora] – Petição de Joaquim José, por cabeça de sua mulher Joaquina Rosa,
para que possa dar vista dos Autos de Inventário de Cristovão de Landim Figueiredo,
em virtude de sua mulher se querer habilitar à herança do mesmo.
Pç. 102

1812,  Lisboa  –  Petição  de  D.  Maria  Luisa  de  Valeré,  filha  do  Tenente  General
Guilherme Luis António de Valeré e administradora da Capela de Fernão Vaz Sepa
sita na vila de Borba, para que se lhe passe novo Mandado para poder usufruir dos
rendimentos da dita capela. Contem atestado comprovativo da sua existência.
Pç. 103

1812, Lisboa – Petição de D. Mariana Josefa de Almeida, recolhida no Convento de
Santa Mónica de Lisboa e administradora da Capela de Lopo Dias Conde, na vila de
Estremoz, para que se passe Alvará de Correr para poder usufruir dos rendimentos da
mesma. Contem atestado comprovativo de existência.
Pç. 104

1812, [Évora] – Petição de Ana da Assunção, viúva de João Pereira, para que se lhe
passe certidão de um Agravo interposto pela mesma no Juízo da Provedoria, relativo a
uma Herança  Jacente  do Padre José Gomes, da freguesia  de São Bento do Mato.
Contem a mesma.
Pç. 105

Cx. nº 002 Pç: 106 a 206 Datas extremas: 1813 – 1824 
Cota: PCEVR/I/Cx: 002
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As  Petições  que  se  seguem  encontravam-se  no  mesmo  maço  e  continham  uma
numeração de 100 a 201, sequência essa que se manteve. 

1819, Évora – Petição de D. Josefa Inácia da Cunha, viúva de António da Cunha
Couto,  para  que  se  lhe  passe  Mandado  para  os  rendeiros  dos  Direitos  Reais  lhe
entregarem as rendas do ano de 1818.
Pç. 106

1817, Évora – Petição da Abadessa do Mosteiro de Santa Clara para que se passe
Mandado ao administrador da Capela de São José, pertencente à Real Coroa, para
pagar ao mesmo mosteiro a quarta parte imposta na herdade denominada Zambujeiro.
Pç. 107

1818, Crato – Petição de João Joaquim Nunes Fialho, rendeiro da Comenda de São
Brás da vila de Figueira, para que se lhe passe Mandado de levantamento de sequestro
dos frutos do ano de 1817.
Pç. 108

1818, Estremoz – Petição de António Xavier Pereira da Rocha Viana, Tesoureiro do
Concelho no ano de 1816, em que requer que o Provedor mande passar Quitação
Geral das Contas do Concelho do dito ano.
Pç. 109

1817, Évora – Petição do Prior e mais religiosos do Convento de Nossa Senhora da
Graça para que se lhes passe Mandado para receberem um foro imposto na Herdade
do Zambujeiro.
Pç. 110

1817,  Évoramonte  –  Petição  de  Miguel  António  Xavier,  Tesoureiro  dos  Bens  do
Concelho, para que o Provedor passe Mandado para que se lhe pague o prejuízo que
teve  com  as  Contas  do  Concelho.  Contem  as  Contas  de  Despesa  e  Receita  do
Concelho dos anos de 1813 a 1817.
Pç. 111

1815, Borba – Petição de Manuel Alves de Araújo e seu sócio Matias José de Faria,
rendeiros da Comenda de Borba nos anos de 1814 a 1817, para que se passe Mandado
de Levantamento de determinada quantia que haviam pago a mais pela Contribuição
de 1814 e da Décima dos anos de 1815 a 1817. Contem Provisão Régia de 16 de
Agosto de 1815.
Pç. 112

1817, Cano – Petição de Diogo Gomes para que o Juiz mande ao Escrivão Paiva
receber das mãos do Escrivão da Câmara o Livro das Contas do Concelho para que o
mesmo seja visto.
Pç. 113

1718, Benavila – Petição de D. Maria José da Suldade Peixoto, viúva do Capitão João
António Furtado que fora Tesoureiro do Concelho no ano de 1815, para que se passe
Quitação Geral das Contas do dito ano que a mesma apresentara.
Pç. 114
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S/d – Petição de Francisco Félix de Almeida, Tesoureiro do Concelho que fora no ano
de 1814,  para  que  o Provedor  mande ao  Escrivão da  Almotaçaria  reembolsar-lhe
determinada quantia a tem direito.
Pç. 115

1817, Évoramonte – Petição de Francisco Martins Cortes, Escrivão da Câmara na vila
de Évoramonte desde 1812, para que o Provedor mande tomar as contas do Livro das
Coimas da Câmara. Contem documentação relativa ao mesmo assunto.
Pç. 116

[1822],  Fronteira  –  Petição  do  Provedor  e  Mensários  da  Misericórdia  da  vila  de
Fronteira  para  que  o  Escrivão  da  Provedoria  lhes  passe  Certidão  do  Auto  de
Arrematação de uma courela, pertencente à Misericórdia de Estremoz, junta à cerca
dos Religiosos de Santo António.
Pç. 117

1818, Estremoz – Petição de Sebastião de Pina relativa a uma Coima efectuada pelos
Oficiais da Câmara de Évoramonte. Contem outra Petição em que o mesmo pede que
o Escrivão da Almotaçaria  de Évoramonte  lhe passe  Certidão  sobre  o registo,  no
Livro das Posturas, de que os Ofíciais não podem fazer-lhe coima alguma. Contem
ainda uma carta (não dizendo respeito às presentes petições) de Bernarda Pereira de
Matos em que dá licença a Joaquim Martins Zambício para levar o seu gado a pastar
nas suas fazendas.
Pç. 118  

1821, Lisboa – Petição de José António Bastos de Pinho, Rendeiro das Comendas de
São Tiago e Nossa Senhora da Caridade da vila de Monsaraz nos anos de 1818 a
1820, para que se passe Carta Executiva de Penhora contra os Tesoureiros e Capelãos
de  São Tiago  e  da  Caridade  por  os  mesmos  lhe  deverem determinadas  quantias.
Contem outra petição do mesmo em que requer que se lhe passe certidão da Décima
dos Filhos da Folha dos anos de 1818 a 1820. Consta a mesma.
Pç. 119

1817, Lavre – Petição de José da Costa Ferraz, Tesoureiro do Concelho de Lavre nos
anos  de  1815  e  1816,  para  que  o  Provedor  mande  ao  Escrivão  da  Câmara  dar
execução a um Mandado contra os Vereadores da Câmara do ano de 1815. Contem
um Mandado  de  Prisão   contra  o  Escrivão  da  Câmara  do  Lavre,  José  Maria  de
Almeida,  por não ter  cumprido os Mandados que lhe foram entregues; o Auto de
prisão  do  mesmo;  uma  Petição  do  Escrivão  justificando-se  e  pedindo  que  seja
libertado,  consta  o  despacho  com  consentimento;  Contem  Mandado  contra  os
Vereadores; Autos de Sequestro feito nos bens dos mesmos; e certidão do mesmo
Escrivão da Câmara  em que atesta  a  entrega  da  quantia  em dívida  por  parte  dos
Vereadores ao Tesoureiro do Concelho, José da Costa Ferraz.
Pç. 120 

1819-1820, Estremoz – Petição de Manuel Alberto Palha, administrador da Capela da
Real Coroa que instituiu Margarida Madeira na vila de Fronteira,  para que se lhe
passe Mandado de Correr para poder receber os rendimentos da dita Capela.
Pç. 121 e 122
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S/d, Estremoz – Petição de Francisco [Teles] de Almeida, Rendeiro da Comenda da
vila de Borba, para que se lhe passe Mandado de Levantamento de Sequestro nos
frutos da mesma.
Pç. 123

1817, Vimieiro – Petição de António Dordio Madeira, Tesoureiro do Concelho do
Vimieiro, relativa a uns Autos Cíveis a respeito das glosas feitas pelas Despesas do
Concelho da vila do Vimieiro.
Pç. 124

1818, Estremoz – Petição de Francisco [Teles] de Almeida, Rendeiro da Comenda do
Cano, para que se lhe passe Mandado de Levantamento de Sequestro nos frutos da
mesma. Contem em anexo a Escritura de arrendamento da Comenda do Cano pelo
suplicante no ano de 1816.
Pç. 125

1821, Mourão – Petição de Bento José Fortes, depositário de oitenta alqueires de trigo
pertencentes aos dois terços do Beneficiado da Matriz da vila de Mourão, para que o
Provedor mande pôr em venda e arrematação o dito produto. Contem em anexo outra
petição relativa ao mesmo assunto.
Pç. 126

S/d, Cascais – Petição de Nicolau Jerónimo para que o Provedor o informar se os bens
pertencentes à Capela de S. José estão para venda.
Pç. 127

S/d – Petição do Conde de Resende para que o Escrivão da Fazenda lhe passe certidão
da ordem pela qual se procedeu a sequestro em um ferragial e outros bens anexados
ao Palácio antigo do Conde do Redondo, de que o suplicante era donatário
Pç. 128

S/d, Estremoz – Petição de Maria Inácia da Silva, viúva de Joaquim António [Marão],
para que o Provedor mande pôr em praça para nova arrematação, para que a mesma as
possa arrematar, umas courelas pertencentes à herança dos Landins.
Pç. 129

S/d – Petição do Dr. Lourenço Ribeiro do Couto para que o Escrivão competente lhe
passe Certidão dos Direitos Reais, Receitas e Despesas das Terças desde o ano de
1811 a 1814, tempo em que foi Provedor da Comarca de Évora.
Pç. 130

S/d, Estremoz – Petição de Francisco [Teles] de Almeida, Tesoureiro do Concelho
nos anos de 1810,1813 e 1814, para que se tome Contas aos Tesoureiros dos anos de
1809 a 1816 separadamente para que cada um deles pague o que lhe compete. Contem
em anexo quatro Mapas com as Contas do Concelho para os anos referidos.
Pç. 131

1815, Évora – Petição do Provedor e mais Mesários da Santa Casa da Misericórdia de
Évora para que o Provedor passe Mandado para expulsar o lavrador que se encontra

54



na  Herdade  do  Outeiro  de  Amaro,  na  vila  de  Évoramonte.  Contem  o  referido
Mandado de expulsão do lavrador Marcelino José.
Pç. 132

S/d, Figueira – Petição de Luis da Costa Teixeira, Juiz Ordinário da vila de Figueira,
para  que  o  Provedor  lhe  mande  passar  os  conhecimentos  das  Terças  e  mais
documentos de Despesa e Receita, dos anos de 1815 e 1816, que tinha entregue no
Cofre da cidade de Évora.
Pç. 133

1818 – Petição de Pascoal da Costa Guimarães e Manuel José dos Santos, Rendeiros
das Comendas de São Salvador das Alcáçovas, Mora, Galveias,  Nossa Senhora da
Orada e São Marcos, para que se lhes passe Mandado de levantamento de sequestro
nos rendimentos das mesmas, em virtude de terem apresentado os conhecimentos do
pagamento das Décimas do ano de 1817.
Pç. 134

1816, Vila  Viçosa – Petição de Laureano José [Carregado]  para que se lhe passe
licença para vender uma morada de casas, na Rua de Três em Vila Viçosa, a Manuel
Joaquim,  foreiras  à  Real  Coroa  e  pertencentes  à  Capela  instituida  por  Apolónia
Rodrigues.
Pç. 135

1816, Évora – Petição de António da Cunha Couto para que se lhe passe Mandado
sobre um aluguer de uma casa em que se recolhia balança e peso de peixe e outros.
Pç. 136

S/d, Veiros – Petição de José Joaquim da Guerra,  morador em Veiros, relativa ao
pagamento de umas coimas que fora intimado a pagar.
Pç. 137  

Évora, 1815 – Petição de Manuel Nunes da Silva, Tesoureiro dos Novos Direitos no
ano  de  1814,  em  que  justifica  ter  entregue  determinada  quantia  relativa  às  suas
Contas,  requer  que  se  passe  Mandado  para  que  não  ter  de  fazer  novo  depósito.
Contem documentação justificativa.
Pç. 138

1816 – Petição de Jorge de Aveles Sousa Tavares, Cavaleiro Honorário da Torre e
Espada, para que se passe Mandado ao Rendeiro da Comenda de São Marcos da vila
de Monsaraz, Sebastião José Ferreira, para lhe pagar determinada quantia em virtude
de uma Provisão que o suplicante alcançara.
Pç. 139

1814, Évora – Petição  de Joaquim António de Sousa Matas  para que o Provedor
mande avaliar umas casas arruinadas, pertencentes à Real Coroa, junto ao Convento e
cerca  dos  Religiosos  de  São  Francisco  e  proceda  a  todas  as  diligências  para  o
suplicante as comprar.
Pç. 140

1817, Évora – Petição de António da Cunha Couto, dono de uma casa em que se
recolhe balança e pesos para pesar o peixe para satisfazer o Real da Água e mais
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Direitos Reais, para que se passe Mandado para o Tesoureiro da Fazenda lhe pagar o
aluguer vencido.
Pç. 141

S/d – Petição de D. Maria Francisca de Brito da Gama para que se lhe passe certidão
da Carta de Mercê de uma capela,  concedida ao Médico Tavares,  sua localização,
nome e quem a administra.
Pç. 142

1817, Ervedal – Petição de Matias Ferreira, Tesoureiro da Câmara da vila do Ervedal
nos  anos  de  1809,  1813  e  1814,  para  que  se  examinem as  Contas  de  Receita  e
Despesa. Contem documentos em anexo relativos ao requerido.
Pç. 143

1815, Évora – Petição de Angélica Jacinta Piteira, Lavradora da Herdade de Cabeça
de Cardaes sita em São Miguel de Machede, para que se suspenda o despejo a que foi
sugeita em virtude da Provisão alcançada pelo Reverendo Cabido, senhorio da mesma
herdade, a mesma nomeia Joaquim José Potes como novo lavrador.
Pç. 144

1816, Estremoz – Petição do Capitão António Gonçalves de Matos, Tesoureiro do
Concelho de Estremoz no ano de 1806, em que refere ter  sido notificado a pagar
determinada quantia da Real Terça do mesmo ano e como já efectuou o pagamento,
segundo  o  Mandado  que  junta  em  anexo,  requer  que  o  Provedor  notifique  os
Vereadores para que reponham o dinheiro que têm em depósito.
Pç. 145

1815, Évora – Petição de João dos Reis Guimarães, Tesoureiro Geral do Juízo, para
que o Escrivão lhe tome as  suas  Contas  e  passe recibo  ou quitação das  mesmas.
Contem um ofício dos Vereadores em relação à nomeação do Tesoureiro Geral do
Juízo  e  outro  do  Escrivão  da  Provedoria  remetendo  para  a  Câmara  da  Provisão,
Requerimento e Despacho sobre o mesmo assunto.
Pç. 146

[1812-1816],  Cabeço  de  Vide  –  Petições  de  João  Ricardo  Gomes  Zuzarte  Rosa,
(Vereador da Câmara no ano de 1812) e Inocêncio José Madeira (Procurador que foi
do  Concelho  no  ano  de  1812),  para  que  lhes  sejam  reembolsadas  determinadas
quantias. 
Pç. 147

1818, Évora – Petição de Joaquim António de Sousa Matos, rendeiro das Comendas
da  Caridade  e  São  Tiago  da  vila  de  Monsaraz,  para  que  se  passe  Mandado  de
levantamento do sequestro dos géneros das mesmas.
Pç. 148

1818, Estremoz – Petição de Manuel Alberto Palha, administrador da Capela da Real
Coroa instituida na vila de Fronteira por Margarida Madeira, para que se lhe passe
Mandado de Correr para poder cobrar os rendimentos da mesma.
Pç. 149
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1815  –  Petição  de  D.  Edvirges  Clara  de  Jesus  e  D.  Bárbara  Genebra  de  Jesus,
administradoras da Capela instituida na vila de Estremoz por João de Lemos, para que
se passem Mandados aos rendeiros das propriedades foreiras à mesma capela, afim
destes lhes pagarem as rendas vencidas.
Pç. 150

1816, [Estremoz] – Petição de Francisco [Felis] de Almeida, Tesoureiro do Concelho
nos  anos  de  1813  e  1814,  para  que  o  Provedor  mande  que  pelos  Oficiais  da
Provedoria façam o reembolso de tudo o que se lhe deve.
Pç. 151

1816, Lisboa – Petição de Gervásio Nicolau Marim, Administrador do Vínculo que na
vila  de  Fronteira  instituira  António  Borralho  Murça,  para  que  o  Provedor  mande
passar ordem de suspensão e levantamento do sequestro que se procedera em todos os
bens pertencentes ao mesmo.
Pç. 152

[1817],  Lisboa  –  Petição  de  Inácio  Cândido,  Negociante  da  cidade  de  Lisboa,
arrematante da Herdade do Gato na vila de Borba, pertencente à Capela da Coroa que
instituiu  Inês  Franca,  para  que  o  Provedor  lhe  mande  passar  Mandado  de
levantamento de sequestro nos rendimentos da mesma herdade e que se lhe pague a
renda a que tem direito.
Pç. 153

S/d – Petição de Frei Manuel [Nazareno] Subtil Francisco da Silva para que se lhe
passe Certidão das Provisões de Mercê, passadas ao Tenente General Valaré (Valeré),
da  Capela  instituida  por  Fernando  Vaz  Sepa  (ou  Fernão  Vaz  Sepa)  de  que  era
administradora a Confraria das Almas.
Pç. 154

S/d, Lisboa – Petição de Inácio Cândido, negociante da cidade de Lisboa, para que o
Provedor mande dar baixa no livro competente da arrematação da Herdade do Gato na
vila de Borba, de que o suplicante é senhor e possuidor, para poder receber os seus
rendimentos.
Pç. 155

1816,  Bencatel  –  Petição  do Padre Manuel  Bernardo de Bastos  Sousa,  Pároco de
Santa Ana de Bencatel, para apelar de uma sentença de coima a que foi sujeito.
Pç. 156

[1819] – Petição de Hermenegildo José, Rendeiro da Imposição do Real da Água,
para  que  o  Dr.  Corregedor  Interino  lhe  mande  entregar  os  rendimentos  que  lhe
pertencem.
Pç. 157

S/d – Petição do Padre José da Silva, Francisco da Silva e Joaquim da Silva, relativa a
um sequestro dos seus bens devido a uma dívida, de determinada quantia do Real e
Imposições do peixe que o seu falecido pai vendera e de que os suplicantes tem os
recibos do pagamento.
Pç. 158
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1818, Évora – Petição do Juiz e Procurador do Povo da cidade de Évora em que
referem ter apelado para Audiência de revista de uma Sentença de Absolvição das
Coimas julgadas  pelo  Senado da Câmara  a  favor  de Jordão António e  Gaspar  da
Fonseca,  para que os mesmos sejam citados a estarem na Audiência de Apelação.
Contem uma petição e uma procuração de Matias Ferreira da Costa e outros da vila do
Ervedal, relativas ao pagamento da Real Terça dos anos de 1809, 1813 e 1814.
Pç. 159

1818  –  Petição  de  Agostinho  José  Osório,  por  cabeça  de  sua  mulher  Quitéria
Domingas, herdeiros de José António Domingues Tesoureiro que foi do concelho da
vila do Cano no ano de 1816, que tendo-se tomado as contas foi preso e sujeito a
penhora e requer que se faça revisão das mesmas contas.
Pç. 160

1817, Mora – Petição de Jerónimo Rodrigues Moura, Procurador do Concelho no ano
de 1814, para que o Escrivão da vila lhe passe certidão do registo das Terças do dito
ano. Contem a mesma e um Mandado de Sequestro contra o Tesoureiro do Concelho
do ano de 1814.
Pç. 161

1817, Pavia – Petição de João dos Santos, morador no Porto de Avis de Baixo no
termo de Pavia, como Tutor dos órfãos, filhos de José Vicente, para que se lhe passe
certidão em como entregou no Cofre dos Órfãos as legítimas dos mesmos, bem como
Mandado de levantamento de sequestro dos seus bens.
Pç. 162

1818, Évora – Petição de D. Josefa Inácia da Cunha, senhora e possuidora de uma
casa e arco em que se encontra um argolão para se repesar o peixe, para pagamento
dos Direitos Reais, requer que se mande Mandado para o depositário dos mesmos
direitos lhe pagar o que falta da renda.
Pç. 163

S/d, Évora – Petição de Jerónimo Luis de Brito, Rendeiro da Comenda de Mendo
Marques, para que se passe certidão do Auto de sequestro dos rendimentos da mesma.
Pç. 164

1817, [Lisboa] – Petição de José Bernardo do Nascimento de Faria para que se passe
Mandado  ao Pároco da freguesia de Santa Engrácia  afim de o mesmo lhe passar
certidão do óbito de seu pai, Baltazar António Rodrigues de Faria.
Pç. 165

1818, Évora – Petição de Gaspar da Fonseca e Jordão António para que o Provedor se
informe perante o Escrivão da Câmara sobre as coimas a que foram sujeitos, por parte
dos  Procuradores  do  Povo,   respectiva  Sentença  de  Absolvição  e  Apelações
efectuadas por parte dos autores.
Pç. 166

1821,  Montemor-o-Novo  –  Petição  de  Jerónimo  José,  lavrador  da  Herdade  do
Godelim, relativa à renda da mesma.
Pç. 167
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1818, Avis – Petição de Frei Joaquim Mamede Pereira do Lago, Capitular do Real
Convento de Avis, relativa ao sequestro feito nos bens de uma fazenda denominada
“a Marãa”, que o suplicante havia comprado.
Pç. 168

1821, Estremoz – Petição  de Manuel  Alberto Palha,  donatário  da Capela  da Real
Coroa  que  instituiu  Margarida  Madeira  na  vila  de  Fronteira,  para  que  se  passe
Mandado de Correr para poder cobrar os rendimentos da mesma capela.
Pç. 169

1818-1820,  [Arraiolos]  –  Petição  de  Joaquim Miguens,  Rendeiro  da  Herdade  das
Oliveiras dos Mortos sita no termo de Vimieiro, em que refere que os Oficiais  da
Câmara  lhe  apreenderam o  gado e  o  condenaram devido a  uma Postura,  não  lhe
deixando apelar. Requer que o Provedor lhe mande passar Mandado Avocatório para
lhe serem remetidos os Autos para poder Apelar, seja revista a Postura e que se lhe
restitua  o  Título  de  Arrendamento.  Contem outras  Petições  de  Joaquim da  Rosa,
Pastor das Ovelhas de António Joaquim Monteiro Lavrador e morador na Herdade do
Monte Novo, relativa à apreensão de gado e coima a que também foi sujeito, bem
como uma Petição em que requer que se lhe passe Certidão da Postura da Câmara
sobre o gado dos Lavradores (consta a mesma).
Pç. 170

1816, Évora – Petição do Prior e mais Padres do Convento de Nossa Senhora da
Graça para que o Provedor mande passar Mandado para os mesmos receberem o foro
da Herdade do Zambujeiro que lhes deixou Violante Rodrigues, em virtude da mesma
herdade se encontrar incorporada na Real Coroa por pertencer ao Vínculo instituido
por António Gomes e Guiomar Ribeiro.
Pç. 171

1820,  Estremoz  –  Petição  de  José  Mendes  Cabral  e  mais  Misteres  relativa  a  um
processo de pagamento de custas levantado por Constantino  José de Brito e seu pai
José Elias de São Tiago Baptista, de que os suplicantes apelaram.
Pç. 172

1818,  Évora  –  Petição  do  Reverendo  Prior  e  mais  Padres  Eremitas  Calçados  do
Convento de Santo Agostinho do Convento da Graça para que o Provedor mande
passar Mandado para os mesmos receberem o foro da Herdade do Zambujeiro, em
virtude  da  mesma herdade  se  encontrar  incorporada  na  Real  Coroa.  Contem uma
petição  da  Madre  Abadessa  para  que  o  Provedor  mande  passar  Mandado  para
poderem receber um quinhão na renda da Herdade do Zambujeiro.
Pç. 173

1819, Cabeção – Petição de António Forte e Vicente Vieira, Avaliadores de umas
propriedades pertencentes à Capela da Real Coroa denominada  do Senhor Salvador
do Mundo, nos Coutos de Cabeção, para que o Provedor mande passar Mandado aos
depositários ou rendeiros das rendas e foros vencidos para lhes pagarem o trabalho
efectuado.
Pç. 174

1820, Évora – Petição de João dos Reis Guimarães, rendeiro  de um casarão no sítio
de Chão Domingueiro situado junto à cerca dos Padres de São Francisco, onde os
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mesmos tem um canavial e arvoredo que causão danos, requerem que quando se fizer
a avaliação e vistoria se tenha isso em conta, para que o casarão não se arruine.
Pç. 175

S/d,  Borba  –  Petição  de  Manuel  Rodrigues  Formoso,  por  cabeça  de  sua  mulher
Gonoveva Joaquina,  para  que  se  passe  certidão  do Auto  de  Vistoria  e  de  todo o
Julgado procedido pelo Juízo dos Órfãos a um quintal pertencente a José Joaquim
Vinagre, marido que fora da dita sua mulher.
Pç. 176

1819,  [Évora]  –  Petição  de  D.  Inácia  Rosa  Cortes  da  Costa  Lima,  viúva  do  Dr.
Bernardino  Manuel  da  Costa  Lima  que  fora  Provedor  da  Comarca,  para  que  o
Provedor tome as declarações do Escrivão da Fazenda, Provedoria e os do Distrito de
Évora  e  Estremoz,  sobre  se  nas  mãos de  seu falecido  marido  tinha  ficado  algum
dinheiro ou documentos pertencentes à Real Fazenda. Contem  o Auto de Declaração
requerido.
Pç. 177

[1817] – Petição de João dos Santos Pontes relativa  a um requerimento que tinha
efectuado  para  que se lhe  mandasse  pagar  determinada  quantia  que  gastara  como
rendeiro da vila (não refere qual) no ano de 1817 e que fora embargada por João dos
Remédios Tenrinho.
Pç 178

1819, Viana do Alentejo  – Petição  de Joaquim José Rodrigues  para que se passe
Mandado para continuar com o arrendamento da Herdade de Cega Gatos, pertencente
à Capela que na vila  de Viana do Alentejo  instituiu  João Pires  e Cristovão Cega
Gatos. Contem em anexo uma petição de Faustina Leocádia da Mata para que se passe
Mandado a João Ribeiro da Silva para dar  conta dos rendimentos  da Capela,  que
instituiu João Pires e Cristovão Cega Gatos, de que fora Rendeiro seu falecido marido
Joaquim Nunes da Mata. Contem a Escritura do arrendamento da mesma.
Pç. 179

S/d,  Évora  –  Petição  de  Jacinto  José  da  Costa  para  que  as  Rendas  do  Invento  e
Asougaje sejam postas em praça para o mesmo as poder arrematar.
Pç. 180

1819, Évora – Petições de João dos Reis Guimarães, para que se lhe tomem Contas
dos anos em que foi  Tesoureiro do Juízo  da Provedoria,  visto  o suplicante  já  ter
alcançado provisão relativa ao pedido de escusa do mesmo cargo. Consta cópia da
provisão. 
Pç. 181

1818, Évora – Petição do Juiz e Procuradores do Povo da cidade de Évora para que o
Corregedor e Provedor da Comarca de Évora mande, ao Escrivão da Conta, passar
mandado para os mesmos levantarem determinada quantia relativa a Coimas.
Pç. 182

1817,  Lavre  –  Petição  de  José  da  Costa  Serra  para  que,  em virtude  de  ter  sido
Tesoureiro  do  Concelho  da  vila  do  Lavre  nos  anos  de  1815  e  1816,  se  mande
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averiguar  no  livro  das  contas  desses  anos  as  quantias  que  foram  lançadas
indevidamente. Contém os despachos em anexo.
Pç. 183

1818,  Alter  Pedroso  –  Petição  de  Manuel  Martins,  como  cabeça  de  sua  mulher
Madalena  Joaquina,  relativa  ao  sequestro  que  foi  feito  nos  bens  do  casal,  para
pagamento de umas contas de Francisco Dias Nunes, tesoureiro que fora do concelho
da vila de Alter Pedroso nos anos de 1811 a 1814, e primeiro marido da suplicante.
Contém incluso os certificados em como foram tomadas as contas do concelho, nos
anos de 1811 e 1814.
Pç. 184

S/d – Petição de João da Costa Cordeiro, morador em Lisboa, herdeiro da falecida
Arcângela Eugénia, sua tia, ficando com uma divida da mesma relativa à herança de
Inácio Cordeiro, do pagamento à Capela do Reverendo Padre João Dias da Fonseca,
como o suplicante vendeu a hipoteca da dita divida a José Bernardo Baleeiro, requer
consentimento para lavrar, com o mesmo, nova escritura.
Pç. 185

S/d – Petição de D. Mariana Clara Frade, filha de Dona Antónia Nó, para que se lhe
passe certidão, do que consta do Tombo da Capela em que foi donatária D. Maria
Luisa de Valaré (ou Valeré), relativo ao foro que a suplicante tem de pagar.
Pç. 186

1824 – Petição de Isidoro Simão, negociante em Estremoz, Tesoureiro do concelho no
ano  de  1819,  para  que  o  Provedor  da  Comarca  de  Évora  e  Estremoz  lhe  passe
mandado para poder levantar determinada quantia relativa à liquidação das contas do
dito ano. Contem inclusa mandado do Provedor para se apresentarem, na Provedoria,
os tesoureiros dos anos de 1819 a 1823, afim de lhes serem tomadas as contas dos
anos em estiveram no cargo.
Pç. 187

S/d – Petição de Francisco Félix de Almeida, da vila de Estremoz, arrematante do
Subsídio Literário nos anos de 1815 a 1817, para que sejam citadas, as pessoas que
lhe devem quantias relativas ao vinho e aguardente, a efectuar o pagamento no prazo
de 24 horas, sob pena de penhora. Contem inclusa uma petição de Joaquim António
Bribais,  para  que  só  pague,  ao  dito  arrematante,  a  quantia  que  lhe  compete  das
herdades de Nicolau Britais, de que não foi único herdeiro.
Pç. 188

1824 – Petição de José Martins da Costa, da vila de Sousel, Escrivão da Câmara da
mesma  vila  no  ano  de  1823,  para  que  lhe  seja  passada  certidão  do  teor  da  sua
denúncia, que efectuou sem dolo ou malícia, relativa ao lançamento das coimas dos
Mesteres, dos anos de 1821 e 1822. Contem a mesma.
Pç. 189

1870 – Petição dos Procuradores dos Mesteres, da vila de Estremoz, ao Provedor da
Comarca de Évora, para que os Livros das Coimas da dita vila fossem mandados  ao
Escrivão da Almotaçaria para se ajustarem as contas.
Pç. 190
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1823 – Petição de Maximiniano Luis Coelho, morador na cidade de Elvas, para que o
Provedor da Comarca de Évora proceda ao embargo nos rendimentos de uma Capela
de que fora donatária D. Maria  Luisa de Valaré, já falecida. Consta em anexo uma
procuração do mesmo em que faz seu representante, para tratar do assunto já referido,
António Inácio Ribeiro e Pina, morador na cidade de Évora. Consta ainda uma Petição
do mesmo requerendo uma certidão em como corria em Lisboa um Libelo em que
fora autor, contra D. Maria Luisa de Valaré (ou Valeré).
Pç. 191

1824 – Petição de José Martins da Costa para se avocar uns autos que contra ele
foram instaurados, relativos a uma devassa oficiosa pelos crimes de falsidade e furto à
Real Fazenda.
Pç. 192

1821 – Petição de Hermenegildo José, rendeiro da Imposição do Real da Água, para
que se passe mandados executórios para que os Marchantes dos Talhos do Açougue
da cidade de Évora pagarem o que devem pela dita imposição.
Pç. 193

 1824 – Requerimento de Vicente José Maria Calado, para se proceder ao exame e
confrontação  de  umas  medidas,  utilizadas  pelo  mesmo,  para  provar  que  se
encontravam segundo o padrão do concelho.
Pç. 194

S/d –  Petição  dos  Avaliadores  do concelho  da  vila  de  Montemor-o-Novo,  para  o
Provedor da Comarca de Évora, para que em virtude de terem os mesmos procedido à
avaliação dos bens de diversas capelas do distrito, e terem dispendido de muito tempo
e despesas, requerem que lhes seja pago o seu trabalho em conformidade.
Pç. 195

1815 – Petição de Procurador da Real Fazenda para que se passe carta executiva para
que Joaquim António de Sousa, morador em Estremoz, pague o foro da courela, sita
no Estorninho, pertencente aos bens confiscados dos ex-Jesuítas.
Pç. 196

1824 – Petição de André da Gama Lobo, da vila de Monforte, para o Provedor da
Comarca de Évora, lhe dar ordem para poder tomar posse de duas capelas, sitas em
Veiros e Monforte, que o mesmo arrematara no Concelho da Real Fazenda.
Pç. 197

1825 – Petição dos Procuradores do Povo para que o Provedor passe mandado para o
Tesoureiro da Câmara lhes entregar determinada quantia.
Pç. 198

1825 – Petição de Mariana Vitória da Gama Lobo, da cidade de Évora, administradora
de umas casas na Rua do Tinhoso, pertencentes a sua tia D. Mariana Josefa Lobo, já
falecida, para que o Provedor passe mandado a Joaquim Aparício da Gama afim de o
mesmo pagar as rendas, dos baixos das mesmas casas, por encontrarem em atraso.
Pç. 199
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S/d  –  Petição  dos  Rendeiros  do  Subsídio  Literário  para  que  se  proceda
executóriamento contra os colectados do ano de 1818, que não pagaram o imposição
respectiva no prazo afixado em Edital.
Pç. 200

1823 – Petição dos Presbíteros Manuel José Martins e Francisco Joaquim Baptista
Xavier, da cidade de Évora, para que Sua Magestade proceda em conformidade sobre
uma demanda entre os suplicantes e a Santa Casa da Misericórdia da mesma cidade,
relativa à eleição a que a mesma procedeu, depois de examinados os concorrentes
para o provimento de três Capelas vagas da Misericórdia. Contem inclusas a resposta
dada pela Misericórdia sobre o assunto.
Pç. 201 

1823 – Petição de Tomás de Aquino Rocha, morador na vila de Viana do Alentejo,
para que o Escrivão de Agravo lhe passe certidão em como agravou da Câmara para o
Juízo  da  Provedoria,  pois  a  Câmara  o  obriga  a  pagar  como  rendeiro  das  Sisas
determinada quantia, sem que para isso esteja autorizada.
Pç. 202

S/d – Petição do Capitão Manuel Pires Belo, morador na vila de Seda, para que o
Provedor proceda à inquirição de testemunhas para poder justificar a posse que tem do
domínio útil de uma tapada, que comprara a Domingos Gonçalves da Cruz, da cidade
de Lisboa.
Pç. 203

1813  –  Petição  de  António  Inácio  Goleite,  Escrivão  da  Provedoria  de  Évora  e
Estremoz, que em virtude da difamação que caiu sobre a sua pessoa , requer que se
lhe dê uma oportunidade para ser ouvido, para demonstrar a sua justiça e defesa, e que
caso seja julgado devedor pagar de pronto o que dizem dever. Contem inclusas duas
notificações, uma da vila de Fronteira e outra do Redondo, para que os tesoureiros do
respectivos concelhos apresentem as contas das terças dos anos de 1803 a 1811.
Pç. 204 

1813  –  Petição  de  António  Inácio  Goleite,  Escrivão  da  Provedoria  de  Évora  e
Estremoz,  para  que  se  averbe  no  traslado  da  sua  Apelação  uma  Sentença,  que
alcançou do Supremo Senado da Relação pela Repartição dos Feitos da Coroa, e que
se registe o seu visto nos livros competentes.
Pç. 205

SC: J/Certidões/certificados

SR: 001 - Várias localidades

SSR: 001 – Alvito
        
Datas extremas: 1832
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1832
Cota: PCEVR/J/001/001/Cx: 001
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1832  –  Certidão  passada  por  Francisco  António  Castanheda  Melo,  Escrivão
proprietário  de  um  Ofício  do  Judicial  e  Notas  da  vila  de  Alvito,  em  como  por
impedimento do Escrivão da Câmara e mais Ofícios da vila de Aguiar, substituiu o
mesmo como Escrivão de uns Autos Cíveis de Carta Precatória e Executória emanada
do  Juízo  da  Provedoria  de  Évora,  para  se  proceder  à  penhora  na  Estalagem
denominada  do  meio,  na  vila  de  Aguiar,  para  pagamento  de  foros,  que  devia  a
enfiteuta da mesma, Maria Felizarda, viúva de Domingos Gonçalves Lara. Refere que
se procedeu à dita penhora.
Pç. 001

SSR: 002 – Arraiolos

Datas extremas: 1810
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1810 
Cota: PCEVR/J/001/002/Cx: 001

1810 – Certidão, passada por Francisco Manuel Pretas, Escrivão do Judicial e Notas
da vila de Arraiolos, em como notificou os rendeiros das capelas administradas por
Vicência Martins Piçarra, D. Joana Victória Bernardina Pereira da Silva e sua irmã D.
Ana Violante Pereira da Silva, Raimundo José de Gusmão, entre outros. Não refere o
motivo da notificação.
Pç. 001

SSR: 003 – Avis
        
Datas extremas: 1799 – 1826 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1799 – 1826 
Cota: PCEVR/J/001/003/Cx: 001

1799 – Certificado de Francisco da Silva Escobar, Escrivão da Ordem do Mestrado,
Cavalaria e Ordem Militar de São Bento da vila de Avis, do que consta da Provisão  e
de um Mapa anexo a ela, relativa ao pagamento das pensões a pagar ao Real Colégio
de Coimbra, para cumprimento de uma Precatória emanada do Juízo da Provedoria de
Évora e Estremoz, consta também que foi notificado Frei David de Mendonça e Silva
sobre o pagamento da Décima.
P. 001

1802 – Certificado passado por Pedro Rebelo de Sequeira Aragão, Público Tabelião
do Judicial e Notas, da vila de Avis, em como se tomaram contas dos rendimentos da
portagem  e  Alcaidaria  Mor  da  mesma  vila,  para  cumprimento  de  um  oficio  do
Desembargador e Provedor da Comarca de Évora.
Pç. 002

1818 – Certificado do Dr. Bernardino Manuel da Costa Pina, Provedor da Comarca de
Évora e Estremoz e nas mesma Contador da Real Fazenda, em como tomou as Contas
do  Testamento  com  que  faleceu  Joana  Maria,  na  vila  de  Benavila,  e  que  o
testamenteiro satisfez todas as disposições do mesmo.
Pç. 003
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1826 – Ordem Régia, para o Provedor da Comarca de Évora, relativa à denuncia feita
no Juízo das Capelas da Coroa da Capela instituída pelo Padre Sebastião Rodrigues na
Quinta do Azinhal, sita nos coutos de Avis, mandando que o mesmo envie com a
maior brevidade possível a certidão da Instituição da dita capela, bem como notifique
os possuidores dos ditos bens para irem responder nos Autos que estavam a decorrer
sobre o assunto. Consta a certidão, passada por Domingos Barata Godinho, Escrivão
de um dos Ofícios do Judicial e Notas, na vila de Avis, da notificação de Francisco
Barata Godinho, residente na vila de Mora, possuidor da quinta denominada Azinhal,
para responder ao Libelo que se estava a decorrer no Juízo das Capelas da Coroa. 
Pç. 004

SSR: 004 – Benavila

Datas extremas: 1802
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1802 
Cota: PCEVR/J/001/004/Cx: 001

1802 – Certidão  passada  por  João de Figueiredo,  Escrivão da  Câmara  da vila  de
Benavila,  em  como  o  Juiz  da  mesma  vila,  José  Francisca  Barradas,  procedeu  à
averiguação dos bens e fazendas pertencentes à Alcaidaria Mor da mesma vila, em
observância da Ordem Régia emanada do Juízo da Provedoria da Comarca de Évora.
Pç. 001

SSR: 005 – Cabeço de Vide
        
Datas extremas: 1802
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1802
Cota: PCEVR/J/001/005/Cx: 001

1802 – Certificado de José da Costa Corte Real Vasconcelos, Escrivão da Câmara na
vila de Cabeço de Vide, acusando a recepção de um ofício da Provedoria e cópia de
um outro ofício expedido pela Intendência Geral de Policia da Corte e Reino.
Pç. 001

SSR: 006 – Cano
        
Datas extremas: 1797 – 1801 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1797 – 1801 
Cota: PCEVR/J/001/006/Cx: 001

1797 – Certificados de João Gomes da Silveira, Escrivão da Câmara e Judicial da vila
do  Cano,  acusando  a  recepção  de  Ordens  emanadas  do  Juízo  da  Provedoria  da
Comarca de Évora e Estremoz, relativas ao pagamento da Colecta para o Colégio dos
Militares de Coimbra, por parte do Prior, Beneficiado e Tesoureiro da Matriz da dita
vila, do Prioste, do acarretador do celeiro, do Donatário da Comenda da mesma vila e
do administrador dos rendimentos da dita comenda e Alcaidaria Mor.
Pç. 001 
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S/d – Certificado de que foram lançados no livro da Receita do Recebedor Geral das
Sisas Singelas da Comarca de Estremoz, Francisco Gonçalves de Faria, determinadas
quantias em débito, bem como das quantias recebidas do Recebedor das Sisas da vila
do Cano.
Pç. 002

SSR: 007 – Estremoz
        
Datas extremas: 1693 – 1849 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1693 – 1849 
Cota: PCEVR/J/001/007/Cx: 001

1693 – Certidão passada por Tomás de Azevedo, Escrivão da Provedoria da Comarca
da vila de Estremoz, do Alvará de Sua Magestade, que consta nuns Autos, sobre a
concessão de licença para subrogação de uma courela de terra, sita no termo de Seda,
pertencente à Capela que instituiu António Pires, Juiz dos Órfãos. Consta também o
traslado da escritura de subrogação da dita courela entre Francisco Manhãs Arnaut,
morador na vila de Seda, administrador da dita Capela, Manuel Godinho Arnaut e
João Vilela de Carvalho.
Pç. 001

1818 – Certificado de José de Oliveira e Abreu, Escrivão dos Novos Direitos na vila
de Estremoz, em como no Livro de Notas dos Novos Direitos se encontram lançados
assentos de dividas dos mesmos, bem como da existência, no verso dos ditos assentos,
de um Auto de Contas, que tomou o Dr. Bernardino Manuel da Costa Lima, Provedor
da Comarca de Évora e Estremoz, dos rendimentos dos Novos Direitos cobrados na
vila de Estremoz desde o ano de 1800 a 1818.
Pç. 002

1823 – Certificado do Dr. Joaquim António Vidal da Gama, Juiz de Fora do Geral,
Órfãos, Crime, Sisas e Direitos Reais, da vila de Estremoz,  em como se procedeu à
liquidação da quantia pertencente à Real Fazenda, do foro imposto na Quinta de Santa
Ana, no sitio de Mendeiros, que tinha sido arrematado pelo Dr. Vicente António da
Silva Correia. 
Pç. 003

1849 – Cópia da Certidão, passada por Francisco Maria Silveira Torres, Cavaleiro da
Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  de  Vila  Viçosa  e  Escrivão  da  Câmara
Municipal da vila de Estremoz, do teor dos livros em que foram lançados os assentos
dos preços dos géneros da Câmara do extinto concelho do Vimieiro, do ano de 1840 a
1846.
Pç. 004

SSR: 008 – Évora 

Datas extremas: 1826
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1826
Cota: PCEVR/J/001/008/Cx: 001
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1826 –  Certidão  passada  por  Luis  de  Moura  Palha  Salgado,  Escrivão de  um dos
Ofícios da Correição da cidade de Évora, do teor dos assentos  dos rendimentos dos
anos do morto, das probendas e benefícios vagos que constavam no livro dos Autos
das arrematações.
Pç. 001
 
SSR: 009 – Figueira
        
Datas extremas: 1797 – 1798 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 004 Datas extremas: 1797 – 1798 
Cota: PCEVR/J/001/009/Cx: 001

1797 – Certidão passada por António João Fortio, Escrivão da Câmara e mais Ofícios
de Justiça da vila de Figueira, acusando a recepção de uma Precatória do Juízo da
Provedoria  que  recebeu  da  mão  do  caminheiro  António  Luis  Matoso,  como  tal
informa que o rendeiro da Comenda da dita vila era Miguel João de Sousa, morador
na vila de Fronteira, sendo administrador dela D. José de Lencastre.
Pç. 001

1798 – Certificado  passado por  António João Fortio,  Escrivão da  Câmara  e  mais
Ofícios de Justiça da vila de Figueira, acusando a recepção de uma Precatória do Juízo
da Provedoria relativa a uma Ordem Régia, para que os Priostes da vila de Figueira
pagarem as décimas somente no Juízo da Provedoria.
Pç. 002

1798 – Certificado  passado por  António João Fortio,  Escrivão da  Câmara  e  mais
Ofícios de Justiça da vila de Figueira, acusando a recepção de uma Precatória do Juízo
da  Provedoria  relativa  a  uma  Ordem  Régia,  para  se  proceder  à  reforma  e  novo
lançamento  das  décimas  das  Comendas  das  Três  Ordens  Militares,  abatendo  aos
interessados pagos pelos rendimentos da Comenda as quantias que pagavam para o
Colégio dos Militares de Coimbra.
Pç. 003

1798 – Certificado  passado por  António João Fortio,  Escrivão da  Câmara  e  mais
Ofícios de Justiça da vila de Figueira, acusando a recepção de uma Ordem do Juízo da
Provedoria, declarando que procedeu em conformidade com a mesma notificando os
interessados pagos pelos rendimentos da Comenda do que constava na mesma.
Pç. 004

SSR: 010 – Lavre
        
Datas extremas: 1824
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1824
Cota: PCEVR/J/001/010/Cx: 001

1824 – Certificado de José Maria de Almeida, Escrivão da Câmara da vila de Lavre,
em como na dita vila não consta ter havido procurador ou rendeiro da Alcaidaria Mor,
nem tem conhecimento a quem a Alcaidaria pertence.
Pç. 001
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SSR: 011 – Lisboa
        
Datas extremas: 1824
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1824
Cota: PCEVR/J/001/011/Cx: 001

1824  –  Certificado  do  Escrivão  Proprietário  das  Capitanias  da  Coroa  em  como
recebeu por mão de José de Oliveira  Pinto,  como Procurador  de Francisco Inácio
Calsa de Pina, os Autos de Ordem do Juízo das Capelas da Coroa, para serem citados
o Provedor e Mesários da Santa Casa da Misericórdia de Évora.
Pç. 001

SSR: 012 – São Miguel de Machede
        
Datas extremas: 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1825
Cota: PCEVR/J/001/012/Cx: 001

1825 – Certificado, passado pelo Pároco José Teodoro de Carvalho, da avaliação a
que procederam Vasco António e Felisberto José, oficiais de pedreiro e moradores na
vila de São Miguel de Machede, de umas casas e um celeiro pertencentes a António
José, morador na Herdade das Figueiras.
Pç. 001

SSR: 013 – Sousel        

Datas extremas: 1780
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1780
Cota: PCEVR/J/001/013/Cx: 001

1780 – Certidão passada por José António Meirão, Público Tabelião do Judicial de
Notas  da vila  de  Sousel,  acusando a recepção  de uma Ordem e Carta  Executória
passada  pelo  Juízo  da  Provedoria  da  Comarca  de  Évora,  para  que  em virtude  da
mesma se levantassem trinta e cinco alqueires de trigo que se achavam seqüestradas e
depositadas na mão de Francisco Rodrigues, para pagamento das custas do processo
em curso e dos encargos da Capela instituída por Manuel Velho, certifica o mesmo
que procedeu em conformidade com a dita ordem.
Pç. 001

SSR: 014 – Terena
        
Datas extremas: 1836
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1836
Cota: PCEVR/J/001/014/Cx: 001
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1836 – Certidão,  passada por Inácio da Silva,  Secretário da Junta de Paróquia da
Freguesia de São Tiago termo da vila de Terena, do Auto de Eleição da mesma Junta
de Paróquia.
Pç. 001

1836 – Certidão, passada por Feliciano José Cardoso, Secretário da Junta de Paróquia
da vila  de Terena  e  anexa de  Santo António de Capelins,  da  Acta  de Eleição  da
mesma Junta de Paróquia.
Pç. 002

SSR: 015 – Vidigueira e Vila de Frades
        
Datas extremas: 1805
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1805
Cota: PCEVR/J/001/015/Cx: 001

1805  –  Certidão,  passada  por  Elias  de  Matos,  Escrivão  da  Câmara  das  vilas  de
Vidigueiras  e Vila de Frades,  em como lhe foi  apresentada uma Carta  Precatória,
emanado  do  Juízo  da  Comarca  de  Beja,  contendo  Provisão  Régia  a  favor  das
religiosas das Carmelitas Descalças da cidade de Évora,  relativa ao lançamento da
Décima paga pelas mesmas.
Pç. 001 e 002

SSR: 016 – Vimieiro
 
Datas extremas: 1807
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1807
Cota: PCEVR/J/001/016/Cx: 001

1807 – Certidão, passada por Manuel Caetano de Sousa, Tabelião do Judicial e Notas
da vila do Vimieiro, acusando a recepção e respectivo cumprimento de uma Ordem
emanada do Juízo das Capelas da Coroa, relativa a um Morgado, denominado Rio de
Janeiro, instituído por Miguel Lopes de Carvalho Frazão. 
Pç. 001

SR: 002 – Escrivão da Provedoria

Datas extremas: 1765 – 1827 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 024 Datas extremas: 1765 – 1827 
Cota: PCEVR/J/002/Cx: 001

1765 – Certidão passada por Manuel da Silva, Escrivão da Provedoria da Comarca de
Évora, do teor de uma Petição e Breve de redução de Missas do Reverendo Prior e
Beneficiado da Igreja Matriz da vila de Sousel.
Pç. 001
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1782 – Certidão, passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria da Comarca de Évora, do teor de um Mandado, emanado do Juízo de Vila
Nova da Baronia,para se proceder a sequestro em todas as fazendas e rendimentos da
Confraria de São Luis, que constavam na relação inclusa no mesmo.
Pç. 002

1782 – Certidão, passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria da Comarca de Évora, do teor de uma escritura de aforamento perpétuo
que fizeram o Juiz, Escrivão, Tesoureiro e mais irmãos da Confraria do Santíssimo
Sacramento,  erecta  na Igreja  da freguesia  de São Bartolomeu do Outeiro,  de dois
olivais e Herdade da Pombeira, a António dos Santos Tinoco.
Pç. 003

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora,  do teor do traslado da escritura de aforamento perpétuo que
fizeram o Juiz , Escrivão, Tesoureiro e mais irmãos da Confraria de Nossa Senhora do
Rosário erecta na Igreja Matriz de São Bartolomeu do Outeiro, de uma morada de
casas sitas na Rua de Baixo, na mesma freguesia, a Andreza Maria.
Pç. 004

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor do traslado da escritura de aforamento perpétuo de uma
casa térrea sita e radicada em o povo do Outeiro,  na Rua de cima,  que fizeram o
Tesoureiro  e  Presidente  da  Confraria  das  Almas  do  mesmo  povo,  a  Domingos
Martins, lavrador e morador na vila de Viana do Alentejo.
Pç. 005

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria  de  Évora,  do  teor  de  uma  escritura  de  aforamento  perpétuo,  de  uma
courela de terra que fez o Reverendo Padre Domingos de Matos, Pároco da Freguesia
de São Bartolomeu do Outeiro e Presidente da Confraria do Santíssimo Sacramento,
bem como o Tesoureiro da mesma confraria, Manuel Martins, a João Fialho e sua
mulher Mariana de São José, moradores no Povo da dita freguesia.
Pç. 006

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor de uma escritura de aforamento perpétuo que fizeram o
Juiz, Escrivão, Tesoureiro e mais irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento, sita
na igreja da freguesia de São Bartolomeu do Outeiro, termo da vila das Oriolas, de
uma morada de casas, no Povo da dita freguesia,  a Bartolomeu Rodrigues.
Pç. 007

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor de uma escritura de aforamento que fizeram os Irmãos
da Confraria das Almas de São Bartolomeu do Outeiro, de umas casas térreas sitas no
Povo da mesma freguesia, a Manuel Martins.
Pç. 008

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor de uma escritura de aforamento enfateusim que fizeram
o Juiz,  o  Escrivão  e  Tesoureiro  da  Irmandade  das  Almas  da  freguesia  de  Nossa
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Senhora das Relíquias, da vila do Canal, da posse que tinham em o foro chamado dos
Pacadeiros  (?),  pertencente  à  Casa  de  Bragança,  a  Patrício  Martins,  morador  na
mesma vila.
Pç. 009

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor de uma escritura de aforamento perpétuo que fizeram o
Juiz, o Escrivão, o Tesoureiro e mais irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento
erecta na igreja da freguesia de São Bartolomeu do Outeiro, termo da vila da Oriola,
de uma morada de casas, a Miguel da Rosa, morador no povo da dita freguesia.
Pç. 010

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor de uma escritura de aforamento  que fizeram o Juiz,
Escrivão, Tesoureiro e mais irmãos da Confraria do Santíssimo Sacramento, erecta na
freguesia do Outeiro, de uma casa sita na Rua de Baixo no Povo da dita freguesia, a
Francisco Guerra, morador no dito povo.
Pç. 011

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor de uma escritura de aforamento perpétuo  de duas casas
térreas, sitas no Povo do Outeiro na Rua de Cima, que fez o Tesoureiro da Confraria
das  Almas  do  Outeiro,  Manuel  Martins  Cordeiro,  o  Presidente  da  confraria,  o
Reverendo Prior do dito Povo, o Padre Domingos de Matos, e mais irmãos da mesma
confraria, a Timóteo Marques e a sua mulher.
Pç. 012

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor de uma escritura de aforamento perpétuo de uma courela
de terra, no sitio de São Bartolomeu do Outeiro, que aforaram, para conservação de
uma vinha,  o  Tesoureiro  da  Confraria  do Santíssimo Sacramento  da  freguesia  do
Outeiro, Manuel Martins Cordeiro, o Presidente da confraria, o Reverendo Prior do da
dita  freguesia,  o  Padre  Domingos  de Matos,  e  mais  irmãos  da  mesma,  a  Manuel
Soares e sua mulher Maria Martins, moradores no povo do Outeiro.
Pç. 013

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor de uma escritura de aforamento perpétuo que fizeram o
Juiz, o Escrivão, o Tesoureiro e mais irmãos da Confraria das Almas, erecta na Igreja
da freguesia de São Bartolomeu do Outeiro, termo da vila das Oriolas, de uma casa
térrea, sitas na Rua de Cima do Povo da dita freguesia, a José Fialho.
Pç. 014

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor de uma escritura de aforamento infeutesim que fizeram o
Juiz, o Escrivão e Tesoureiro da Irmandade das Almas da freguesia de Nossa Senhora
das  Relíquias,  da  vila  do  Canal,  da  posse  que  tinham  em  o  foro  denominado  a
Parreira, pertencente à Casa de Bragança, a Luis Rosado  e sua mulher Luzia da Rosa,
moradores, moradores na dita vila do Canal, na Herdade da Corticeira.
Pç. 015
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1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor de uma escritura de aforamento perpétuo de uma morada
de  casas  sitas  e  radicadas  no  povo  do  Outeiro,  na  rua  de  Baixo,  que  fizeram  o
Tesoureiro  da  Confraria  das  Almas  do  Outeiro,  Manuel  Martins  Cordeiro,  o
Presidente da confraria, o Reverendo Prior do dito Povo, o Padre Domingos de Matos,
e mais irmãos da mesma confraria, a Manuel Fialho, Sacristão da igreja do mesmo
povo.
Pç. 016

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor de uma escritura de aforamento perpétuo de uma morada
de casas sitas e radicadas em o Povo do Outeiro, de um ferragial e um olival, sito na
estrada de Évora, que fizeram o Juiz, o Tesoureiro e mais irmãos da Confraria do
Santíssimo Sacramento do Povo do Outeiro, bem como o Padre Domingos de Matos,
como Presidente  da  mesma  confraria,  a  Brás  Fialho  Tonoco,  oficial  de  barbeiro,
morador no mesmo povo.
Pç. 017

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor do traslado de uma escritura de aforamento de umas
casas  que  fizeram  o  tesoureiro  da  Confraria  das  Almas  da  freguesia  de  São
Bartolomeu  do  Outeiro,  e  o  Pároco  da  mesma  freguesia  como  Presidente  e
administrador da confraria, a Manuel José de Moreira.
Pç. 018

1782 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora, do teor do termo de citações aos tesoureiros das confrarias da
vila da Oriola e seu termo, datado de 1769.
Pç. 019

1782 – Certidão, passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria da Comarca de Évora, do teor de um Mandado emanado do Juiz ordinário
de Vila Nova da Baronia, termo de Alvito, para se proceder a sequestro em todas as
fazendas e rendimentos da Confraria de São Noutel, que constavam na relação inclusa
no mesmo.
Pç. 020

1783 – Certidão passada por José Justiniano Soares da Costa, Escrivão do Juízo da
Provedoria de Évora,  do teor do traslado da escritura de aforamento perpétuo que
fizeram o Juiz , Escrivão, Tesoureiro e mais irmãos da Confraria de Nossa Senhora do
Rosário erecta na Igreja Matriz da vila das Oriolas, de um olival no termo da vila de
Albergaria, a António da Costa e sua mulher Juliana de Santo António, moradores na
mesma vila.
Pç. 021

1789 – Certidão de João Torcato Leão Morais Madureira, Escrivão da Provedoria da
Comarca de Évora e Estremoz, em como por mão do Tesoureiro dos bens da Coroa da
Comarca de Estremoz, Francisco Gonçalves de Faria, remete o Dr. Desembargador
Provedor,  António  Xavier  da  Costa  Sameiro,  a  entregar  no  Erário  Régio  na
Contadoria  Geral  da  Corte  as  quantias  pertencentes  às  Capelas  do  Padre  João
Rodrigues Formoso, instituída na vila de Borba. Certifica também que por mão do
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dito  Tesoureiro  foram  entregues,  no  Juízo  das  Capelas  da  Coroa,  as  quantias
pertencentes ao rendimento da Capela que na vila de Avis instituiu Maria Abelha.
Cntém as relações das contas.
Pç. 022

1793 – Certidão de João Torcato Leão Morais Madureira, Escrivão da Provedoria da
Comarca de Évora e Estremoz, , em como por mão do Tesoureiro dos bens da Coroa
da  Comarca  de  Estremoz,  Francisco  José  Charrua,  remete  o  Dr.  Desembargador
Provedor,  Miguel  Teotônio  dos  Reis  Rocha,  a  entregar  no  Erário  Régio  e  pela
Repartição das Comendas vagas a quantia das Portagens das Alcaidarias Mores das
vilas de Benavila, das contas.
Pç. 023

1827 – Certidão, passada de António Inácio Goleite, Escrivão da Provedoria de Évora,
do teor de uma Petição do Capitão de Mar e Guerra, Gaudino José da Guerra e Sousa,
por cabeça de sua mulher D. Maria Bernarda, universal herdeira do falecido Senhor de
Murça, relativa a um foro pago pelo enfiteuta da Herdade da Cerejeira (?), sita no
termo da vila de Mourão, António Barreto Ferraz de Vasconcelos, e penhorado pelos
Padres do Convento de São Francisco da cidade de Évora.
Pç. 024 

       
SC: K/Documentação diversa

SR: 001 – Escrituras

SSR: 001 – Alcácer do Sal

Datas extremas: 1788 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1788
Cota: PCEVR/K/001/001/Cx: 001

1788/06/29  –  Escritura  de  renovação  e  reconhecimento  que  faz  a  Reverenda
comunidade da Igreja Matriz de Santa Maria do Castelo da vila de Alcácer do Sal a
Miguel Lobo da Gama e Almada, da corte e cidade de Lisboa, em segunda vida do
Prazo de Vale de Guizo sito  na freguesia  de Nossa Senhora do Monte,  termo da
mesma vila.
Pç. 001

SSR: 002 – Cabeço de Vide

Datas extremas: 1819
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1819
Cota: PCEVR/K/001/002/Cx: 001

1819/11/04 –  Escritura  de  renovação  de  vidas  que  faz  o  Comendador  da  vila  de
Cabeço  de  Vide,  Manuel  José  Guedes  de  Mirande  Henriques,  na  pessoa  de  seu
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Procurador a D. Mariana Victória Namorada, de um Prazo de uma tapada e seu olival
sita nos coutos da mesma vila.
Pç. 001

SSR: 003 – Coruche 

Datas extremas: 1788
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1788
Cota: PCEVR/K/001/003/Cx: 001

1788/06/26 – Traslado da Escritura de Aforamento em fateusim perpétuo de uma
morada de casas que faz Francisco Antónioda Silveira a António Teodoro de Sousa,
sitas na Rua do Recolhimento.
Pç. 001

SSR: 004 – Elvas

Datas extremas: 1825
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1825
Cota: PCEVR/K/001/004/Cx: 001

1825/  06/01  –  Escritura  de  Venda  de  um moinho  denominado  Azevedos  sito  na
margem do Rio Guadiana no termo da cidade de Elvas, que fazem Simão de Sousa
Sequeira  Correia  de  Melo  e  sua  mulher  D.  Maria  Cândida  da  Costa  Sequeira,
representados por João Durão Vilares, a Joaquim José, Lavrador que foi de Rio de
Abreu.
Pç. 001

SSR: 005 – Évora 

Datas extremas: 1641 – 1823 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 015 Datas extremas: 1641 – 1823 
Cota: PCEVR/K/001/005/Cx: 001

1641/03/23  –  Carta de Arrematação dos rendimentos da Herdade de Vale de El Rei
por tempo de três anos a Luis Gomes Vidigal, lavrador da mesma herdade.
Pç. 001

1642/02/01 – Escritura de Doação de duas courelas e meia de vinha com seu olival
que fez Maria Carvalha, viúva de João Fernandes, a Gaspar Fernandes e sua mulher
Maria Martins, moradores na Travessa das Gatas.
Pç. 002

1665/04/08 – Carta de Arrematação de um quartel de vinha sita no Louredo, que fora
de Manuel de Vila Lobos,  a António Ferreira.
Pç. 003
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1692/11/07 –  Escritura  de  amigável  Composição  e  Quitação  de  Nuno Pestana  de
Brito, morador na vila de Estremoz, e seu cunhado José Barreto de Valdevinos em
relação aos bens, rendimentos e despesas que ficaram do Padre Francisco das Chagas,
Religioso da Ordem de São Francisco de Varatojo.
Pç. 004

1732/03/17 – Instrumento de Consentimento, Aforamento e Carta de firme Venda de
uma morada de casas na Rua do Tinhoso, foreiras em fateusim ao Reverendo Cabido,
que vendeu José Gomes Pimenta a Manuel Pereira.
Pç. 005

1732/04/05 – Carta de firme Venda de um quartel de vinha livre e isenta, sita nos
coutas da cidade de Évora, que comprou João Rodrigues a Maria Rosada.
Pç. 006

1760/01/27 – Carta de Arrematação de uma vinha junto ao Degebe, coutos da cidade
de Évora,  que arrematou em Praça Pública José Martins Pacheco morador em Évora-
Monte.
Pç. 007

 1769/05/29 – Carta de Arrematação de um quartel de vinha, foreiro ao Cabido, nos
coutos da cidade de Évora no sítio  das Mimosas,  que comprou em Praça Pública
António  Gomes  com  o  engargo  de  seu  foro.  Contem  em  anexo  uma  Carta  de
Reconhecimento, datada de 10 de Julho de1781, de novo foreiro da mesma vinha, que
fez José Gomes.
Pç. 008

1796/06/18 – Carta de firme Venda de uma morada de casas com seu quintal, sitas na
Rua da Oliveira, com o encargo de seu foro, que vendem Manuel Simões e sua mulher
Catarina Antónia Joaquina de São Francisco a Mariana Josefa Godinho.
Pç. 009

1804/03/15 – Carta de firme venda de um celeiro de recolher trigo, sito na aldeia de
São Miguel de Machede, termo da cidade de Évora, que comprou o Reverendo Padre
Francisco Rosado,  da dita  aldeia,  a  Maria  Bernarda,  da vila  do Redondo, por seu
procurador,  Domingos  Rosado,  criado  das  religiosas  do  Convento  do  Paraíso  e
morador na cidade de Évora.
Pç. 010

1804/03/18  –  Carta  de  firme  venda  de  duas  Adegas  anexas,  sitas  na  Rua  do
Passarinho,  que comprou o Pároco de  São Bento  do Mato,  o  Padre  José  Gomes,
representado pelo seu Procurador Inácio José da Rocha (musico) a José Vicente de
Sousa.
Pç. 011 

1806/04/30 – Carta de Venda de uma morada de casas com seu quintal, sitas na Rua
da Oliveira,  que  vende Francisco  António  Ferrão  e  sua  mulher  Mariana  Josefa  a
Amaro José.
Pç. 012
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1807/04/06 – Carta de Venda de uma Quinta denominada  “da Braga” e uma Courela
e um quartel  de vinha que vendem Luis de Paiva Raposo e sua mulher D. Inácia
Jacinta Rosa ao Pároco de São Bento do Mato, o Padre José Gomes, representado pelo
seu Procurador o Padre João Joaquim de Sousa.
Pç. 013

1823/05/12 – Escritura  de troca de uma morada de casas e um ferragial,  sitas na
Aldeia de São Miguel de Machede, que fazem Francisco Lopes, sua mulher Luisa
Bernardina e seus filhos com António José Banha e sua mulher Rita Rosa.
Pç. 014

1823/06/23 – Escritura de amigável Partilha entre Francisco Lopes e sua filha e genro,
Rita Rosa e António José Banha, todos da Aldeia de São Miguel de Machede.
Pç: 015

SSR: 006 – Évora-Monte 

Datas extremas: 1712
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1712
Cota: PCEVR/K/001/006/Cx: 001

1712 – Um maço contendo as seguintes escrituras:

1712/01/07 – Carta de Pura Venda e firme Compra de setenta e sete alqueires de pão
de renda em um cada ano com suas altas e baixas, meados trigo e cevada, impostos na
Herdade da Laranjeira, sita no termo de Évora-Monte, que comprou Jacinto das Neves
a Maria Jorge de Oliveira.
1712/02/24 – Distrate de um quinhão de pão imposto na Herdade da Laranjeira, sita
no termo de Évora-Monte, que faz Jacinto das Neves(ourives do ouro) a Braz Duarte,
moradores na cidade de Évora.
1712/03/23 – Carta de Arrematação de trinta e dois alqueires de pão trassados, duas
partes de trigo e uma de cevada,  que comprou em Praça Pública por arrematação
Jacinto das Neves impostos na Herdade da Laranjeira.
1712/04/01 – Auto de posse que tomou Jacinto das Neves de trinta e dois alqueires de
pão de renda trassados, duas partes de trigo e uma de cevada, impostos na Herdade da
Laranjeira, sita no termo de Évora-Monte.
Pç. 001

SSR: 007 – Galveias 

Datas extremas: 1702
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1702
Cota: PCEVR/K/001/007/Cx: 001

1702/12/06  –  Escritura  de  amigável  composição  de  satisfação  de  dote  que  faz  o
Capitão António Dias Fragoso e sua mulher D. Beatriz Fragosa a seu genro, marido
de sua filha já defunta D. Maria Fragosa, o Capitão Mor da vila do Cano, Luis de
Sousa [Vismom].
Pç. 001
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SSR: 008 – Lisboa

Datas extremas: 1702-1708
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1702-1708
Cota: PCEVR/K/001/00/Cx: 001

1702-1708 – Um maço contendo os seguintes documentos:
1702/12/09 – Carta  de  Sentença  de Arrematação de  umas casas  sitas  na  Rua dos
Cónegos, que arrematou Bernardo Rodrigues Branco.
1707/12/04  –  Instrumento  de  venda,  quitação  e  obrigação  que  fazem  Bernardo
Rodrigues  Branco e sua mulher  Ana Francisca  de Torres a  António da Rocha de
Magalhães, de uma casas sitas no Largo da Rua dos Cónegos na cidade de Lisboa.
1707/12/12 – Carta de Sentença de emprazamento  em vida de três pessoas a favor de
António da Rocha de Magalhães, de umas casas sitas na Rua dos Cónegos.
1708/09/18 – Instrumento de obrigação para se fixar uma porta que se abriu nas casas
da  Rua  dos  Cónegos  pertença  de  Reverendo  Cónego  Sebastião  Estofo  Ferreira
visinhas das de António da Rocha Magalhães.
Pç. 001

SSR: 009 – Montemor-o-Novo 

Datas extremas: 1599 – 1742 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1549 – 1742 
Cota: PCEVR/K/001/008/Cx: 001

1599-1742 – Um maço de escrituras relativas à Fazenda de Manuel [Alves] Vaz:

1725/05/28 – Carta de pura venda e quitação de um ferragial e seu olival junto à Horta
do Arrojado e no caminho de Nossa Senhora da Visitação, foreiro aos religiosos do
Convento de São João de Deus, que fez João Vidigal Banha como Procurador de seu
genro Manuel Gomes da Costa e de sua filha Joana Catarina de Oliveira a Manuel de
Gois da Silva.
1742/02/19 – Instrumento de novo aforamento de um ferragial e seu olival que fez o
Reverendo Prior e mais religiosos do Convento de São João de Deus a Manuel de
Gois e a sua mulher Serafina Teresa.
1686/10/30  –  Instrumento  de  Distrate  de  dois  mil  reis  de  foro  que  fez  Jerónimo
Rodrigues da Silva à Santa Casa da Misericórdia de Montemor-o-Novo.
1618/12/18 – Carta de venda de um chão e olival no sítio de Vale de Corvos, coutos
da vila de Montemor-o-Novo, que faz Júlio Rodrigues como procurador de Sebastião
Veloso e sua mulher Inês de Cáceres, moradores na cidade de Lisboa, a Francisco
Machado.
1607/05/26 – Carta de venda de um chão de semear e seu olival no sítio de Vale de
Corvos, coutos da vila de Montemor-o-Novo, que faz António Fernão, Meirinho dos
Clérigos da mesma vila, e sua mulher Joana Ferreira a Francisco Machado.
1599/06/16 – Carta  de Arrematação de um chão de semear e olival no sítio de Vale
de Corvos, coutos da vila de Montemor-o-Novo, que pertenciam a António Feio e
arrematou Francisco Machado.
1599/10/23 – Instrumento de posse de um chão de semear e olival no sítio de Vale de 
Corvos que comprou Francisco Machado a António Feio.
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1624/01/03 – Instrumento de venda, obrigação e quitação de um chão e seu olival, sito
em Vale  de  Corvos,  que  fez  André  Freire  de  Carvalho  e  sua  mulher  Sebastiana
Barreta a Francisco Machado Varregoso e a sua mulher Maria Mendes.
1587/04/07 – Carta de venda de um chão de terra e olival, sito em Vale de Corvos,
que fez António Feio a [Francisco Machado].
Pç. 001

SSR: 010 – Redondo 

Datas extremas: 1802
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1802
Cota: PCEVR/K/001/010/Cx: 001

1802/06/26 – Carta  de Arrematação de três moradas de casas unidas com seu quintal
no  Outeiro  de  São  Pedro  da  vila  do  Redondo  que  arrematou  António  Antunes,
pertencentes  à  Capela  da  Real  Coroa  instituida  por  Domingos  Jorge  e  foreiras  à
câmara da mesma vila.
Pç. 001

SSR: 011 – Veiros 

Datas extremas: 1748 – 1756 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 e 002 Datas extremas: 1748 – 1756 
Cota: PCEVR/K/001/011/Cx: 001

1748/08/07  –  Escritura  de  distrate  que  fez  António  José  Crivos  de  Gusmão,
representado pelo seu bastante Procurador, das fazendas que lhe tinha doado seu tio o
Reverendo Padre Sebastião Pais de Gusmão, da vila de Sousel.
Pç. 001

1756/02/17 – Carta de Sentença de Arrematação de duas moradas de casas sitas na
vila de Veiros que arrematou Miguel Rodrigues, morador na mesma vila.
Pç. 002

SSR: 012 – Vila Viçosa 

Datas extremas: 1673-1674
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1673-1674
Cota: PCEVR/K/001/012/Cx: 001

1673-1774 –  Carta  de  Arrematação  de  um quinhão  que  tinha  João  de  Arruda de
Andrade na Herdade da Laranjeira, sita na vila de Évoramonte, que foi arrematado por
António Pinheiro, morador em Vila Viçosa.
Pç. 001
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SSR: 013 – Vimieiro 

Datas extremas: 1665
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 Datas extremas: 1665
Cota: PCEVR/K/001/013/Cx: 001

1665/08/22 – Instrumento de pura e firme venda, que fazem Manuel Carrasco e sua
mulher Maria da Guerra, de trinta e oito alqueires de trigo traçados que tinham de
renda na Herdade da Laranjeira, sita no termo de Évoramonte, a António Pinheiro.
Pç. 001

SR: 002 – Quitações

Datas extremas: 1618 – 1810 
Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
Cx. nº 001 Pç: 001 a 012 Datas extremas: 1618 – 1810
Cota: PCEVR/K/002/Cx: 001
    
1618/06/18 – Quitação de Manuel Pereira de um foro na Herdade de Vale Salgado,
termo da vila Juromenha, que lhe devia a Terça de André de Lemos.
Pç. 001

1620/01/27 – Quitação Geral que dá Baltazar Neto a Aleixo João de todo o tempo que
o mesmo morou numas suas casas na Rua de Santa Maria,  na cidade de Évora.
Pç. 002

1644/06/24  –  Quitação  que  dá  Manuel  Gonçalves  a  Jorge  Ferreira  Fradique  pelo
tempo que um seu filho esteve ao  serviço do mesmo.
Pç. 003

1647/10/26 – Quitação dada pelo Visconde de [?] a Manuel Ribeiro relativa às contas
dadas pelo mesmo como Curador e Administrador da pessoa e rendas de seu neto D.
Francisco de Lima, Deão da Santa Sé de Évora.
Pç. 004

1665/05/20 – Quitação que deu Francisco Pantoja da Rocha, morador na vila de 
Alcácer do Sal, a D. Maria de Matos.
Pç. 005

1677/04/15  –  Quitação  Geral  que  dá  o  Dr.  Constantino  Ribeiro  do  Lago,
Desembargador  da  Relação  Metropolitana  de  Braga,  a  Manuel  Ribeiro  como
Procurador que fora de seu falecido irmão o Cónego Pedro Ribeiro do Lago, do tempo
em que cobrou  e arrecadou por conta de seu irmão 
Pç. 006 

1678/07/01 – Certidão da Quitação passada a Manuel Ribeiro do tempo de quatro
anos que serviu de Tesoureiro do Fisco da cidade de Évora.
Pç. 007
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1678/07/22, Elvas – Quitação passada a Manuel Ribeiro, morador na cidade de Évora,
relativa ao pagamento de uns juros.
Pç. 008

1682/11/23  –  Recibo  de  determinada  quantia  entregue  por  Manuel  Ribeiro,
Depositário  Geral,  ao Padre  Tomé Martins,  Escrivão da devassa,  relativa  a  Isabel
Laça.
Pç. 009 

1686/09/20 – Declaração feita por Ambrózio da [Silveira] em como se obriga a pagar
até ao fim do mês de Setembro o empréstimo que lhe fez Manuel Ribeiro.
Pç. 010

1694/07/03 – Quitação passada pelo Dr. Miguel Calixto de Carvalho, Desembargador
da Relação Eclesiástica da cidade de Évora, à Reverenda Madre e mais religiosas do
Mosteiro do Salvador como herdeiras de Manuel Rodrigues, Depositário Geral que foi
do Arcebispado, bem como do depósito que lhe tinha sido feito dos rendimentos dos
frutos dos Priorados da vila de Odemira.
Pç. 011

1810/01/03 – Quitação de Inês Maria, Maria de São José e Perpétua de Jesus dada a
Vitória de Santa Rita, viúva de Luis António, pelo que pagou do legado de seu marido
deixado em testamento.
Pç. 012

SR: 003 - Vária

Datas extremas: 1649 – 1904 
Nº/ Tipo de Items: 2 Cx
Cx. nº 002 Pç: 001 a 022 Datas extremas: 1649 – 1854
Cota: PCEVR/K/003/Cx: 002

1649 – Auto de Posse de umas casas. Não foi possível identificar a quem foi dado o
referido  título  de  propriedade  porque  o  documento  apresenta  muitos  trespasses  e
borrões de tinta, tal como alguns rendilhados provocados pela mesma que prejudicam
a leitura do mesmo.
Pç. 001

1675 - Apresentação de um Instrumento de Agravo que interpôs António Rodrigues,
da vila das Galveias, para o Juízo da Provedoria dos Oficiais da Câmara da mesma
vila  o  elegerem Recebedor  das  Sisas,  sendo Procurador  do Concelho.  Documento
incompleto.
Pç. 002 

1688 – Livro de Tombo, demarcação e medição de duas juntas de terra de Martim
Afonso de Azevedo e de António de Andrade de Arruda, sitas entre a Herdade de
Vale de Broco e a do Vargas no termo de Olivença, feito por especial Provisão de Sua
Magestade.
Pç. 003
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1690 – Requerimento de Manuel Caeiro, como tutor de seu sobrinho João, filho de
seu irmão Brás Caeiro, para se proceder a embargo e sequestro nos bens deA seus
devedores.
Pç. 004

1736 – Oferecimento, por parte de Manuel Martins Lavrador e morador na Herdade
dos Sardos da vila de Veiros,  de um escrito por assinatura de dez dias para alegar e
provar os embargos que tinha ou não de pagar como fiador que fora de seu falecido
pai, contra o Licenciado António José da Fonseca.
Pç. 005

1789 – Mapa dos papeis pertencentes ao Juizo do Fisco que se entregaram a José
António da Fonseca, Escrivão e Proprietário do Fisco.
Pç. 006

[1790] – Documento referente a uma dívida de Miguel Lobo de Almada para com
determinada Comunidade (não refere qual).
Pç. 007

[1790-1824] – Documentos que se encontram muito deteriorados,  impossibilitando
identificar qual o conteúdo de cada um deles.
Pç. 008 a 012

[1791-1797] – Um maço de documentos (na capa existe referência de que os mesmos
tinham sido entregues pelo Desembargador Joaquim José de Carvalho poucos dias
antes da sua morte):
Relações das quantias que constam ter entrado no Cofre das Décimas da  vila de
Estremoz  pertencentes à Real Coroa, entregues por ordem do Juízo da Provedoria
(pç. 13-a e 13-b); um Termo de entrega de determinada quantia  que faz o Capitão
Domingos José Fernandes pertencente à Capela de Rodrigo Aires e às Capelas da
Coroa  (pç.  13-c);  um Termo  de  entrega  de  determinada  quantia  que  faz  Manuel
Rodrigues  Namorado  pertencente  à  Capela  de  Rodrigo  Aires  (pç.  13-d);   Uma
Relação de contas (pç. 13-e).
Pç. 013

1792/10/31,  Estremoz  –  Procuração  que  faz  João  Rijo  Soares,  Administrador  do
Provimento das munições de boca para as Tropas e Reais Manadas na Província do
Alentejo, a Jerónimo José da Silva Sameiro, Ofícial da mesma Administração, para
receber os frutos de Trigo, Cevada e Centeio que tinham sido arrematados em Veiros,
por os mesmos serem necessários para Provimento das Tropas. Contem o Termo de
Arrematação bem como o Auto de Contas da mesma.
Pç. 014

1810  –  Certidão  do  Edital  passado  pelo  Tabelião  João  António  de  Oliveira  e
Mendonça para que se arrematem as Fazendas do Padre José Gomes, Pároco que foi
da freguesia de São Bento do Mato. Constam os Autos de Pregão e Arrematação das
ditas Fazendas, bem como Mandados executivos passados aos rendeiros das mesmas,
a bem da Real Fazenda.
Pç. 015
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1810-1827 – Livro para se lançarem as achadas dos animais do Rendeiro do Invento
da cidade de Évora.
Pç. 016

1812 – Mapa do estado da cobrança dos Rendimentos Reais a cargo do Provedor da
Comarca de Évora. Encontra-se em branco.
Pç. 017

1813 – Relação dos Bens que se puseram novamente em Praça para se arrematarem
nos dias 30 de agosto, 3 e 4 de Setembro de 1813.
Pç. 018

1813/08/06 – Relação das madeiras para a armação da Feira de São João de 1812, que
entregou por ordem do Provedor do Aqueduto,  José Gomes de Almeida Negrão.
Pç. 019

1813-1819 – Livro para se lançarem as achadas dos animais do Rendeiro do Invento
da cidade de Évora.
Pç. 020

1814-1846 – Livro para se manifestarem os dinheiros que vencem juros, quer por
Escrituras públicas, como por particulares; ou constantes de Autos, Notas ou Livros
existentes  em  Irmandades;  assim  como  dinheiros  que  são  dados  a  juros  para  se
fazerem ou repararem casas, por parcelas, adjudicados em actos de partilhas, dívidas
activas e passivas e de quantia que excedem a dez mil réis, na forma do Álvara de 26
de  Setembro  de  1762,  18  Maio  de  1770,  resoluções  de  12  de  Junho  de  1770  e
Instruções de 18 de Outubro de 1762, e ordens Novíssimas a este respeito, para todos
os  dinheiros  provenientes  de  contrato  do  Mutuo  serem  manifestados.  Relativo  a
Mourão.
Pç. 021   

1814-1854 – Livro para se manifestarem as dívidas que se reduzem a litigiosas  e
falidas, que se não sabe de existência dos contraentes, daquelas que são gratuitas sem
vencerem juros ou verbalmente dadas, que excederam a dez mil réis na forma das leis
que  determinam  este  estabelecimento  e  ordens  Novíssimas.  Relativo  à  vila  de
Mourão.
Pç. 022 (documento um pouco deteriorado)

Cx. nº 003 Pç: 023 a 096 Datas extremas: 1816 – 1904
Cota: PCEVR/K/003/Cx: 003

1816/04/13 – Pública forma dos Documentos que por Manuel Alberto Palha, Escrivão
das Sisas da vila de Estremoz, foram entregues a Faustino Xavier da Rosa.
Pç. 023

1822 – Folha de rosto de uns Autos Cíveis de Agravo em que fora agravante Manuel
dos Santos Capeto e outros e Agravado Manuel Madeira.
Pç. 024 (em mau estado)
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1824 – Recibo de pagamento da Colecta da Comenda de Mendo Marques, por parte
do Provedor da Comarca de Évora, relativa aos anos de 1821, 1822 e 1823.
Pç. 025 (em mau estado)

1825  –  Declaração  assinada  pelo  Provedor  Joaquim  Homem  de  Carvalho  para
execução de embargo  e Sequestro, não refere de que se trata.
Pç. 026

1825/02/09,  Elvas  –  Certidão  passada  pelo  Provedor  António  Pereira  da  Fonseca
relativa  ao  registo  de  um  Conhecimento  de  que  Manuel  Marques,  Rendeiro  da
Comenda e Alcaidaria Mor da vila do Alandroal, entregou determinada quantia no
Erário Régio para pagamento dos Juros da Décima da Comenda, Padres e Pensionistas
do ano de 1822.
Pç. 027

1830 – Relação do que se recebeu da mão de  Manuel José Cordeiro Galão em Maio
de 1830, não refere quem recebe. Consta tambem uma Conta corrente de dinheiros
que se gastaram em Lisboa, não refere de quem são as mesmas.
Pç. 028

1830 – Termo, assinado pelo Escrivão da Real Fazenda Jacinto Rosa Abrantes de
Oliveira, em como foram arrematados uns porcos  e pagos segundo a Lei por António
Bernardo de Melo.
Pç. 029

1830/01/12  –  Mandado  de  Francisco  Paula  Cordovil  de  Brito,  Provedor  do  Real
Aqueduto, para que António Alberto pague por conta do rendimento do Terrado da
Feira de São João o que se deve ao Mestre dos Canos João Baptista.
Pç. 030

1830/07/05  –  Mandado  de  Francisco  Paula  Cordovil  de  Brito,  Provedor  do  Real
Aqueduto, para que António Alberto Correia pague determinada quantia relativa aos
ordenados do Provedor, Escrivão e do Mestre  dos Canos João Baptista.
Pç. 031

1830/07/24,  Borba  –  Minuta  de  um documento  para  que  se  cumpra  determinada
[ordem], não refere o assunto da mesma.
Pç. 032

1830/08/13 – Auto de averiguação do papel moeda sem carimbo que foi recebido no
Cofre Geral da Provedoria e posteriormente remetido para o Cofre da Junta dos Juros
para pagamento dos rendimentos que lhe pertencem.
Pç. 033

1830/08/21  –  Mandado  de  Francisco  Paula  Cordovil  de  Brito,  Provedor  do  Real
Aqueduto, para que António Alberto Correia entregue determinada quantia ao Mestre
dos Canos relativa aos salários dos operários que trabalharam nos mesmos.
Pç. 034

1831/03/01 – Mandado de Francisco Paula Cordovil de Brito, Provedor e Proprietário
do Real Aqueduto, para que António Alberto Correia arrematante do Terrado da Feira
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de São João pague as  férias  do tempo  em que João Baptista,  Mestre  dos  Canos,
trabalhou no cano.
Pç. 035

1831/05/16 – Conhecimento de que António Jacinto, morador no Foro de [Paicanito]
na freguesia de São Matias, pagou determinada quantia pela condenação de Crime de
Daninho.
Pç. 036

1832/06/02  –  Mandado  do Dr.  José  Alves  Cândido  de  Mendonça,  Provedor  com
alçada nas Comarcas de Évora e Estremoz, para que o Depositário dos rendimentos da
Capela instituida na vila de Aviz por D. Joana de Azevedo pague pelos mesmos as
custas e avaliações dos bens da dita Capela ao Meirinho do Juízo da Provedoria.
Pç. 037

1832/09/10  –  Cautela  em  como  António  Soares  Franco  entregou  na  Junta  da
Administração  dos  Fundos  aplicados  para  o  pagamento  dos  Juros  do  Novo
Empréstimo determinada quantia.
Pç. 038

1840  –  Relações  dos  Títulos  de  Prédios  pertencentes  à  Fazenda  Nacional  pela
extinção do Convento da Congregação da vila de Estremoz.
Pçs. 039 a 044

1855-1859 – Mapa de marcação de dias para despacho de Conciliações.
Pç. 045

1857-1862 – Livro para se lançar a Receita e Despesa da Casa Comum segundo o
estipulado por ordem do Arcebispo D. Patrício da Silva, após a sua visita de 26 de
Maio de 1821 ao Recolhimento (não refere o nome do mesmo). 
Pç. 046

1858 – Relações  dos Tombos, Inventários, Títulos e outros Diplomas de Bens e Foros
Nacionais que pertenciam à Provedoria de Évora e Estremoz que segundo o Art.º 75
do Regulamento  de  28  de  Janeiro  de  1850  foram entregues  pelo  Ex-Escrivão  da
Provedoria Jacinto da Rosa Abrantes de Oliveira à Repartição da Fazenda do Distrito.
Pçs. 047 a 052

1887-1888 – Livro de Ponto sem identificação que identifique qual a organismo a que
pertence.
Pç. 053

1904/02/02  –  “Homenagem  a  João  Franco”  Jornal  comemorativo  da  visita  do
estadista João Franco (João Ferreira Pinto Castelo Branco) à cidade de Évora.
Pç. 054

S/d – Documentos que se encontravam juntos num maço. Na capa refere “Provedoria
Papeis avulsos não classificados”, presume-se que tenham pertencido ao Escrivão da
Provedoria Jacinto da Rosa Abrantes de Oliveira dado que existem algumas cartas
dirigidas à sua pessoa. Contem pequenas lembranças sobre pagamentos efectuados,
sobre livros  da Provedoria  que foram entregues  (não refere onde),  recibos,  contas
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várias na maioria sem identificação, mapas impressos por preencher, várias folhas em
branco  possivelmente  minutas  pois  fazem  referência  a  Termos  de  Declaração  ,
Louvação, Juramento aos louvados e Medição da Corda (não constando os mesmos),
bem como assinaturas de Francisco Xavier Barreto Homem de Brito, Jacinto da Rosa
Abrantes de Oliveira, Francisco António de Oliveira e Manuel Gonçalves.
Pç. 055 a 089
             
S/d  –  Documento  pertencente  a  um  convento  (não  refere  qual),  no  termo  de
Montemor-o-Novo, com notas sobre Foros pertencentes às Capelas de Helena Pires e
Brites Velha administradas pelo mesmo convento.
Pç. 090

S/d – Lembrança das propriedades vendidas pela mãe de Francisco Vicente de São
Tomaz para pagamento das dívidas que deixara seu pai e das propriedades que ainda
possuia.
Pç. 091

S/d – Traslado da Lei sobre as clausulas que os Tabeliães das Notas tinham de pôr nas
escrituras.
Pç. 092

S/d – Folha contendo informação sobre o testamento  (e Capela que instituiu  num
convento –cujo nome não se refere)  de Luisa de Carvalho,  mulher  de Manuel  da
Silva. Contém também uma breve referência ao inventário feito por morte de António
de Mira.
Pç. 093

S/d – Testamento. A primeira e última folha encontram-se rasgadas impedindo que se
conseguisse identificar o testador.
Pç. 094

S/d – Notas relativas  a umas casas na Rua dos Touros, da cidade de Évora, entre
várias  informações  consta  as  confrontações  e  medições  das  mesmas,  foros,  etc.
Pç. 095                                                                                                                         

S/d – Livro de Registo de prédios rústicos e urbanos de Évora e outras localidades,
fazendo referência ao nome dos enfiteutas. 
Pç. 096                                 
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	1779 – Apresentação da Carta de Posse e Título a favor do Padre Fradique Pinto de Azevedo para tomar posse dos Bens da Capela que instituiu Ana Dias Goleite e sua irmã Margarida Goleite. Consta a demarcação das Fazendas pertencentes à mesma Capela.
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	1765-1768 – Um maço em que contam vários Processos: Auto de Apresentação de uma Ordem emanada do Juizo das Capelas da Coroa dando conhecimento de uns Autos Cíveis de Libelo que correm no Juizo, sendo Autor João Torcato Leão, Administrador que foi da Capela, e Réu Francisco José [Compositor] e suas irmãs; Autos de Sequestro; Autos de Contas que se tomaram aos rendeiros da Capela de Brazia Varela, entre outros.
	Pç. 001

	SSR: 013 – Cid António Salvago
	SSR: 014 – Damião Dias Magro
	1831-1832 – Ordem para que o Meirinho do Juizo, Inácio das Neves, passe a cobrar os foros da Capela de Damião Dias Magro, pertencentes à Real Fazenda, dos anos de 1830 e 1831.
	Pç. 001 e 002
	SSR: 015 – Diogo Rodrigues Lisboa
	SSR: 016 – Feleciana Ribeiro e Maria de Avelar
	SSR: 017 – Francisco Alvares Pereira
	SSR: 018 – Francisco de Novais Louzado Pimentel (nome do Administrador)
	SSR: 019 – Joana de Azevedo
	1832 – Certidão do Auto de Contas do rendimento da Capela instituida por Dona Joana de Azevedo, vaga por morte da última Donatária D. Joana Cândida de Carvalho Sameiro.
	Pç. 001
	SSR: 020 – Padre João de Freitas
	SSR: 021 – João Rodrigues de Lucena
	SSR: 022 – Juliana de Matos
	SSR: 023 – António Luis Ribeiro de Barros
	SSR: 024 – Manuel de Castro
	SSR: 025 – Manuel Peres
	SSR: 026 – Maria Marques
	SSR: 027 – Margarida de Figueiredo
	SSR: 029 – Padre Pedro Fernandes
	SSR: 030 – Vária
	SSR: 002 – Brás Martins David
	SSR: 003 – Clara Josefa de Figueiredo
	SSR: 006 – Joaquim Madeira
	SSR: 007 – Manuel de Castelo Branco (Frei), António de Azevedo (Frei) e outros
	SSR: 008 – Martim Vaz Freire
	SSR: 009 – Nuno de Almeida e sua mulher Catarina Cardoso
	Nº/ Tipo de Items: 1 Cx
	SSR: 010 – Rui Garcia
	1781 – Traslado de uns Autos de Posse, que o Dr. Juiz de Fora Francisco Xavier Ximenes, tomou de todas as Fazendas pertencentes à Capela que instituiu Rui Garcia, para a Real Coroa, em virtude de uma ordem emanada do Juizo das Capelas da Coroa.
	Pç. 001
	SSR: 011 – Simão Palha e Brites Freire
	SSR: 001 – António Navalha
	SSR: 002 – Isabel Simão e Maria Borrego
	SSR: 003 – José Garcia Vaz (Capitão)
	SSR: 004 – Margarida Alves
	SSR: 007 – Manuel Eustáquio
	SSR: 008 – Paulo Vaz
	Cota: PCEVR/D/B/C/010/008/Cx: 013
	SSR: 009 – Pedro Lourenço
	SR: 011 – Montemor-o-Novo

	SSR: 001 – Ana Mendes
	SSR: 002 – André Alves e Branca Alves
	SSR: 007 – António Martins
	SSR: 011 – Cristovão Fernandes Carrola (Padre)
	SSR: 012 – Padre Filipe Lobo Corso
	SSR: 013 – Gomes Annes de Carvalho
	SSR: 014 – Gonçalo Annes de Carvalho
	SSR: 015 – Isabel Rodrigues e João Rodrigues Esteves
	SSR: 019 – Lourenço Luis Palmeiro
	SSR: 020 – Lopo Godinho da Gama Lobo e Rui Lopo da Gama
	SSR: 023 – Manuel Luis Falamelo
	SSR: 026 – Ursúla Araújo
	SSR: 028 – Vária
	SSR: 001 – António Fernandes de Carvalho
	SSR: 002 – Bartolomeu Segurado
	SSR: 003 – Brites Miguens e seu marido Serrão Rodrigues Dordio
	SSR: 004 – Catarina João
	SR: 005 – Diogo Nunes
	SSR: 006 – Francisco Pinto e Antónia Cota
	SSR: 007 – Isabel Dordio e Domingos Gomes
	1773 – Autos de Justificação sobre a Instituição das Capelas de Isabel Dordio e Domingos Gomes de que era Administrador Bernardo Cota.
	SSR: 008 – Isabel Pires
	SSR: 010 – Manuel Dias
	SSR: 012 – Manuel Lopes do Couto e seu irmão Diogo Fernandes do Couto
	SSR: 013 – Margarida Ribeiro
	SSR: 014 – Silvestre Ribeiro do Casal
	1819 – Traslado de uma Autuação da Ordem, expedida pelo Juizo das Capelas da Coroa, para se tomar Posse, por parte da mesma, da Capela que na Vila de Mora instituiu Silvestre Ribeiro do Casal e para ser citado o Prior José Joaquim Flores da Mota Araújo Freire.
	Pç. 002
	SSR: 015 – Capelas da Igreja Matriz de Mora
	SSR: 001 – Pedro Calvo
	SSR: 001 – Fernando Campos
	SSR: 001 – Belchior Alves
	SSR: 002 – Belchior Lopes
	SSR: 003 – Dinis Annes
	SSR: 004 – Diogo Alves
	1773 – Requerimento de Antónia da Encarnação, como denunciante das Capelas do Padre Gaspar Fernandes, de Frei António Pereira Velho e de João Mendes da Silveira, que era Administrador António José de Melo.
	Pç. 001

	SSR: 007 – João Mendes da Silveira
	SSR: 008 – Luisa Catela
	SSR: 011 – Manuel Pires Antigo
	SSR: 012 – Frei Pedro Lopes Caldeira
	SSR: 013 – Frei Rodrigo Lopes Correia
	SSR: 014 – Maria Pacheco
	SSR: 015 – “Trombeta”
	SSR: 016 – Várias capelas
	SSR: 001 – António Brás Tanganho
	SSR: 002 – António Vaz Tanganho
	SSR: 004 – Álvaro Gaspar
	SSR: 005 – Brites Mendes Pesqueira
	SSR: 006 – Catarina Gomes
	SSR: 007 – Catarina Rodrigues
	SSR: 009 – Duarte Lourenço Martelo
	SSR: 010 – Estevinha Gomes
	SSR: 012 – Francisco Gonçalves Maucho
	SSR: 014 – Isabel Martins Alho
	SSR: 015 – Jerónima Mendes de Gusmão
	SSR: 018 – João Vaz Mestre
	1800 – Autos de Contas da Receita e Despesa da Capela que instituiu João Vaz Mestre, dos anos de 1792 a 1799, de que foram Administradores a Confraria da Misericórdia de Veiros.
	Pç. 001
	SSR: 019 – Josefa Pereira Soares
	SSR: 020 – Josefa de Sande Machado e Joana Sacouto Machado
	SSR: 021 – Leonor Alves Cabreiro
	SSR: 022 – Leonor Vaz, Isabel Curva de Gusmão, Pedro Gonçalves, Brites Curva, Manuel Abreu de Almeida, Joana de Sacouto Machado e Josefa Sande Machado Vasconcelos
	SSR: 023 – Lourença Andreia e Bartolomeu Mendes
	SSR: 024 – Luis Galvão Coutinho
	SSR: 025 – Madalena Godinho
	1802 – Provisão, de 19 de Agosto de 1802, para que o Provedor da Comarca de Évora e Estremoz, proceder à Medição, Demarcação e Tombo dos Bens e propriedades das Capelas instituidas por Madalena Godinho e o Padre Manuel Falcato, em virtude de uma Petição de Diogo de Melo Silva e Vasconcelos, Administrador das referidas Capelas.
	Pç. 001
	SSR: 026 – Manuel Fernandes Carreto
	SSR: 027 – Maria Barreto
	SSR: 028 – Maria Rodrigues Bota, Isabel Rodrigues e António Lourenço
	SSR: 029 – Romão Nunes
	SSR: 030 – Sebastião Gomes Pesqueira
	SSR: 032 – Sebastiana Clara
	SSR: 033 – Vasco Lourenço
	1783 – Provisão, de 18 de Dezembro de 1783, para que o Provedor da Comarca de Évora e Estremoz, proceder à Medição, Demarcação e Tombo dos Bens e propriedades da Capela instituida por Vasco Lourenço, em virtude de uma Petição de D. Maria Ana Josefa de Almeida, Administradora da referida Capela.
	Pç. 003
	SSR: 034 – Vicente Martins Curvo e Afonso Martins Curvo
	SSR: 035 – Vária
	SSR: 001 – D. Afonso IV
	SSR: 001 – Afonso Domingues (o Melão)
	Cx. nº 026 Lv. 001 Datas extremas: 1714
	SSR: 002 – Apolónia Rodrigues
	SSR: 003 – Inês Garcia
	SSR: 004 – Manuel de Araújo Pereira
	SSR: 005 – Manuel Pereira Botelho
	SSR: 006 – Maria Leitão
	SSR: 007 – Pedro Vaz Pereira
	SSR: 008 – Reymão
	SSR: 009 – Rodrigo Rodrigues de Lemos
	SSR: 010 – Solteirão
	SSR: 001 – Afonso Esteves e Maria de Mira
	SSR: 003 – Ana Martins
	SSR: 004 – Gonçalo Annes Rabeja
	SSR: 005 – Manuel Nunes Asso
	Cota: PCEVR/D/B/C/021/006/Cx: 027
	SSR: 006 – Miguel Lopes de Carvalho Frazão
	1806 – Carta de Ordem, emanada do Juizo das Capelas da Real Coroa e dirigida ao Provedor da Comarca de Évora, relativa a uma denúncia, feita por João Fílipe Miguens de Resende, de um Morgado denominado “Rio de Janeiro” instituido por Miguel Lopes de Carvalho Frazão.
	SSR: 001 – Joana de Azevedo
	SSR: 001 – José Barreto de Abreu
	1773 – Apresentação de uma Petição para Justificação das Fazendas das Capelas que instituiram Isabel de Braga e o Padre António Caldeira, por parte do Capitão Mor da vila de Sousel, Francisco Cardoso Oliveira de Carvalho, Administrador das mesmas Capelas.
	Pç. 001
	1684-1833 – Livro para se lançar as Escrituras dos Arrendamentos das Herdades do Convento de Nossa Senhora da Assunção, rubricado pelo Padre Reitor Agostinho de São Bartolomeu.
	Pç. 009
	Pç 012

	1834 – Inventário a que se procedeu de todos os Bens e Fazendas do Convento de São João Evangelista da vila de Arraiolos, feito no mesmo Convento na presença do Juiz Joaquim António da Rocha Domingão e do Escrivão interino a seu cargo, Manuel da Silva Correia, e na presença do Reverendo Padre Frei Manuel Joaquim de Sousa Ferreira.
	SSR: 002 – Convento de São Francisco
	1834 – Traslado do Inventário dos Bens e Fazendas do Convento de São Francisco, da vila de Arraiolos, feito no mesmo Convento na presença do Juiz Joaquim António da Rocha Domingão e do Escrivão interino a seu cargo, Manuel da Silva Correia, pelo Reverendo Padre Frei José de Santo António Arvelos.
	Pç. 001
	SSR: 003 – Vária
	Pç. 019
	Pç. 039
	SSR: 002 – Convento das Servas de Nossa Senhora
	Pç. 003

	SSR: 005 – Convento de São João da Penitência
	1834 – Inventário de todos os bens pertencentes ao religiosos do Convento de Nossa Senhora da Graça, da cidade de Évora, a que procedeu o Dr. José Maria Soares da Câmara, Corregedor e Provedor com alçada nas Comarcas de Évora e Estremoz, na presença do Prior Frei Francisco de Gouveia, religioso da Ordem dos Ermitãs Calçados de Santo Agostinho, do mesmo convento.
	Cx. nº 026 Pç: 002 e 003 Datas extremas: 1540 - 1817
	SSR: 003 – Convento de Santa Cruz
	SR: 001 – Benavila
	SR: 004 – Veiros

	Pç. 003
	Pç. 004
	
	Pç. 024

	SSR: 004 – Vários documentos relacionados com tutela de Órfãos
	Pç. 011
	Cota: PCEVR/E/B/D/001/Cx: 001
	Pç. 015
	Pç. 003
	Pç. 004

	Pç. 002
	Pç. 004
	SR: 008 – Estremoz
	SR: 012 – Montemor-o-Novo

	Cota: PCEVR/E/C/B/012/003/Cx: 003
	Pç. 001
	SR: 018 – Veiros

	SSR: 004 – Confraria do Senhor dos Passos
	SC: F/Obras Públicas

	SSR: 001 – Borba
	SSR: 005 – Mora
	SR: 010 – Autos Cíveis de Embargo
	Pç. 001


	SSR: 002 – Veiros
	Pç. 017
	Pç. 170

	SSR: 001 – Alcácer do Sal
	SSR: 002 – Cabeço de Vide
	SSR: 003 – Coruche
	SSR: 004 – Elvas
	SSR: 005 – Évora
	SSR: 006 – Évora-Monte
	SSR: 008 – Lisboa
	SSR: 009 – Montemor-o-Novo
	1599/06/16 – Carta de Arrematação de um chão de semear e olival no sítio de Vale de Corvos, coutos da vila de Montemor-o-Novo, que pertenciam a António Feio e arrematou Francisco Machado.
	1624/01/03 – Instrumento de venda, obrigação e quitação de um chão e seu olival, sito em Vale de Corvos, que fez André Freire de Carvalho e sua mulher Sebastiana Barreta a Francisco Machado Varregoso e a sua mulher Maria Mendes.
	SSR: 010 – Redondo
	SSR: 011 – Veiros
	SSR: 012 – Vila Viçosa
	Pç. 002
	Pç. 003

	Pç. 004

